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MENSAGEM AOS PARTICIPANTES DO 

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2019 

E AOS DEMAIS INTERESSADOS 

 

 

Em 2017, com o apoio de seus órgãos colegiados, a Direção Geral da FDV instituiu 

o Encontro de Iniciação Científica da FDV, o ENIC FDV, realizado em período que o faz 

parte integrante da SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 

MINISTÉRIO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA. 

Neste ano de 2019, o ENIC FDV ocorre nos dias 24 a 26 de outubro, tendo como 

tema “BIOECONOMIA: DIVERSIDADE E RIQUEZA PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL”. 

Em sua terceira edição, o ENIC é um evento motivo de muito orgulho para a 

FACULDADE DE VIÇOSA, por se tratar de um evento que objetiva a consolidação da 

atividade de pesquisa em seu ambiente acadêmico, tornando viável a participação de seus 

docentes e estudantes, bem como de pesquisadores de outras instituições, na solução de 

problemas os mais diversos, encontrados em Viçosa e região ou associados com as áreas 

de conhecimento dos envolvidas. 

Mais uma vez, houve um significativo aumento no número de Instituições 

participantes nesta terceira edição do ENIC FDV, até de fora do Estado de Minas Gerais, 

o que confirma nossas expectativas de ampliação do evento e de seu reconhecimento pela 

comunidade envolvida. 

O tema escolhido reflete a situação atual, onde queimadas e exploração 

desordenada afligem a região amazônica, estendendo-se para quase todo o território 

nacional, colocando em risco a fauna e a flora de várias regiões, desafiando a implantação 

planejada de uma Bioeconomia que se apoie num planejamento de ações com vistas ao 

desenvolvimento sustentável de nosso país. Há urgência na busca de soluções para os 

problemas associados a esta realidade, para a ocorrência de melhores dias para as atuais 

e futuras gerações de brasileiros. 

Assim, desejamos que todos os participantes desfrutem de uma convivência 

harmoniosa e propícia à troca de experiências e saber.  

Sejam bem-vindos ao ENIC FDV 2019. 

 

Viçosa, 24 de outubro de 2019. 

 

Prof. Dr. Heleno do Nascimento Santos 

Diretor Geral da FDV  
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NO 
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1. Cento Universitário UNIHORIZONES - Belo Horizonte-MG 

2. Centro Universitário de Caratinga - UNEC - Caratinga-MG 

3. Centro Universitário UNIFAMINAS - Muriaé-MG 

4. Charles Sturt University - Austrália 

5. Escola de Educação Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro - EFUFRJ - 

Rio de Janeiro-RJ 

6. Faculdade de Divinópolis - FACED - Divinópolis-MG 

7. Faculdade de Minas BH - FAMINAS-BH - Belo Horizonte-MG 

8. Faculdade de Sabará - SOECS - Sabará-MG 

9. Faculdade de Viçosa - FDV - Viçosa-MG 

10. Faculdade Docktor - FADOCKTOR - Muriaé-MG 

11. Faculdade Presidente Antonio Carlos - FUPAC Ponte Nova - FUPAC PN, Ponte 

Nova-MG 

12. Faculdade Vale do Piranga (Dinâmica) - FADIP - Ponte Nova-MG 

13. Fundação Universidade de Itaúna - Uit - Itaúna-MG 

14. Hospital Municipal Santo Antônio - HMSA - Teixeiras-MG 

15. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais - IFET - Campus Cataguases-MG 

16. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais - IFET - Campus Rio Pomba-MG 

17. Prefeitura Municipal de Viçosa - PMV - Viçosa-MG 

18. UNIMED - Petrópolis-RJ 

19. Universidade Federal de Lavras - UFLA - Lavras-MG 

20. Universidade Federal de Viçosa - UFV - Viçosa-MG 

21. Universidade Santa Úrsula - USU - Rio de Janeiro-RJ 

22. University of Newcastle - Austrália 

23. Univiçosa - Viçosa-MG 
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SUMÁRIO DOS TRABALHOS CIENTÍFICOS 

NO 

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2019 
 

RELAÇÃO DE TRABALHOS DA ÁREA DE 

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA - CET 

 

TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO 

AVALIAÇÃO QUANTITATIVOA DA CARGA DE TRABALHO DE CORTADORES DE CANA-DE-
AÇÚCAR DO VALE DO PIRANGA-MG UTILIZANDO O MÉTODO NASA TLX. 
Wellington MANTOVANI; Maria Aparecida ANTUNES; Heleno do Nascimento SANTOS CET-001 

NÍVEL DE SERVIÇO LOGÍSTICO: UM ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA DE SOFTWARE. 
Taynara Aparecida de FREITAS; Cristina Caetano de AGUIAR; Heleno do Nascimento 
SANTOS. CET-002 

AVALIAÇÃO DA AMOSTRAGEM E PROCEDIMENTO NA INSPEÇÃO POR ATRIBUTOS EM UM 
FRIGORÍFICO DE ABATE E PROCESSAMENTO DE SUÍNOS. 
Luana Alvim Fúrfuro de LACERDA; Maria Aparecida ANTUNES. CET-003 

LOGÍSTICA REVERSA NO USO DE AGROTÓXICOS: UMA APLICAÇÃO 
Angélica Souza LIMA; Heleno do Nascimento SANTOS. CET-004 

IDENTIFICAÇÃO E USO DA CURVA ABC NA GESTÃO DE ESTOQUE DE UMA CHOPERIA. 
Tatiane Martins da SILVA; Heleno do Nascimento SANTOS; Maria Aparecida ANTUNES. CET-005 

ANÁLISE ERGONOMICA EM COLABORADORES DE MICROCERVEJARIA A PARTIR DA ANÁLISE 
DO DIAGRAMA DE ÁREAS DOLOROSAS. 
Thalysson Caroba CARVALHO; Maria Aparecida ANTUNES; Dalila Campos de Medeiros 
FERNANDES. CET-006 

UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS PARA A CRIAÇÃO DE SISTEMAS RESPONSIVOS. 
Cleiton Alessandro BARBOSA; Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO. CET-007 

USO DE DATA ANALYTICS PARA CRIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MARKETING DE CONTEÚDO. 
Mauro Eduardo MACHADO; Pedro de Almeida SACRAMENTO. CET-008 

AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL AO CALOR EM AMBIENTE DE PRODUÇÃO DE 
COMBUSTÃO (CALDEIRA) EM USINA SUCROALCOLEIRA. 
Wellington MANTOVANI; Maria Aparecida ANTUNES; Maria Aparecida Sant’Anna de Castro 
MONTEIRO. CET-009 

PROPOSTA DE MELHORIA PARA O APLICATIVO DE ENTREGA DA EMPRESA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS. 
Wálasson Lopes de FREITAS; Pedro de Almeida SACRAMENTO. CET-010 

OTIMIZAÇÃO DO SULFATO DE ALUMÍNIO [Al2(SO4)3] NO TRATAMENTO DA ÁGUA NA ETA FUNIL. 
Antônio Júnior Rosa da Conceição ANDRADE; Raphael Campos CUSATI; Aline Santana de 
OLIVEIRA. CET-011 

GERENCIAMENTO DE FILAS COM SOFTWARE. 
Cleiton Alessandro BARBOSA; Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO. CET-012 

ANÁLISE DAS MODALIDADES ADOTADAS NOS PROCESSOS DE COMPRAS PÚBLICAS. 
Itamar Martins de SOUZA; Márcio Balduino SARAIVA. CET-013 

ANÁLISE DE VIABILIDADE MERCADOLÓGICA E FINANCEIRA PARA A IMPLANTAÇÃO DE UMA 
FÁBRICA DE SALGADOS. 
Tatiane Martins da SILVA; Heleno do Nascimento SANTOS; Daniela Araújo dos ANJOS. CET-014 

USO DE UM MÉTODO ÁGIL NO DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE. 
Weliton Pereira VIEIRA; Lucas Mucida COSTA; Heleno do Nascimento SANTOS. CET-015 

USO DE MÉTODOS ÁGEIS NO DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE. 
Everton Arlindo Vitor AVELINO; Lucas Mucida COSTA; Heleno do Nascimento SANTOS.  CET-016 
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APLICAÇÃO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO MONITORAMENTO DE ATAQUE DDoS COM 
AUXÍLIO DA FERRAMENTA MRTG. 
Cleiton Alessandro BARBOSA; Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO. CET-017 

REVISÃO DOS PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PADRÕES DE HIGIENIZAÇÃO INDUSTRIAL EM 
UM FRIGORÍFICO DE ABATE E PROCESSAMENTO DE SUÍNOS 
Luana Alvim Fúrfuro de LACERDA; Heleno Nascimento dos SANTOS. CET-018 

REVISÃO DOS PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PADRÕES DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 
DE ÁGUA DE UM FRIGORÍFICO DE ABATE E PROCESSAMENTO DE SUÍNOS. 
Luana Alvim Fúrfuro de LACERDA: Vitor Hugo Zander SABINO; Deocleciano Santa Rosa 
MARTINS. CET-019 

PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE UMA INOVAÇÃO. 
João Paulo Miranda de FIGUEIREDO; Heleno do Nascimento SANTOS; Maria Aparecida 
ANTUNES. CET-020 

LOGÍSTICA DE DISTRIBUIÇÃO: O CASO DA CIACARNE EM VIÇOSA-MG. 
Iago Emmanuel Menezes ROBERTO; Heleno do Nascimento SANTOS; Anderson Donizete 
MEIRA. CET-021 

GESTÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO EM UM FRIGORÍFICO A PARTIR DA ANÁLISE DOS 
COMUNICADOS DE ACIDENTES DE TRABALHO. 
Geise Kely CARVALHO; Maria Aparecida ANTUNES; Maria Aparecida C. M. SANT’ANNA. CET-022 

PERCEPÇÃO AMBIENTAL SOBRE O DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS PELA COMUNIDADE 
ACADÊMICA DA FACULDADE DE VIÇOSA-MG. 
Andreza C. Santiago FERREIRA; Francelina Aparecida Rocha DUARTE; Aline Santana de 
OLIVEIRA. CET-023 

MELHORIA DE PROCESSOS NO SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE DE VIÇOSA-MG. 
Thaís Rocha VAZ DE MELLO; Anderson Donizete MEIRA. CET-024 

ANÁLISE DE PROJETO TÉCNICO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO EM UMA CASA DE 
SHOWS EM VIÇOSA-MG. 
Nei Gilmar Shuel dos Reis GOMES; Maria Aparecida ANTUNES; Anderson Donizete MEIRA. CET-025 

ELABORAÇÃO DE INDICADORES DE TREINAMENTO EM UM FRIGORÍFICO DE ABATE E 
PROCESSAMENTO DE SUÍNOS. 
Luana Alvim Fúrfuro de LACERDA; Vitor Hugo Zander SABINO; Deocleciano Santa Rosa 
MARTINS. CET-026 

ACOMPANHAMENTO LOGÍSTICO EM LOCADORA DE VEÍCULOS. 
Nei Gilmar Shuel dos Reis GOMES; Maria Aparecida ANTUNES; Heleno do Nascimento 
SANTOS. CET-027 

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA ALFACE SOB DIFERENTES DOSES DE RESÍDUOS 
AVÍCOLAS. 
Moniky Jhulya Barbosa MOREIRA; Aline Santana de OLIVEIRA; Francelina Aparecida Rocha 
DUARTE. CET-028 

PROCESSOS DE LIMPEZA EM AMBIENTES ESCOLARES: ESTUDO DE CASO EM CAJURI-MG. 
Cássia Maria Laia AMARO; Anderson Donizete MEIRA. CET-029 

PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TOMATES: ESTUDO DE CASO EM UMA PEQUENA 
PROPRIEDADE RURAL DE CAJURI-MG. 
Ana Lívia dos Santos AMARO; Anderson Donizete MEIRA. CET-030 

EFEITO DA COBERTURA DO SOLO NA CONSERVAÇÃO DO SOLO E ÁGUA. 
Raquel Martins da SILVA; Aline Santana de OLIVEIRA; Dalila Campos de Medeiros 
FERNANDES CET-031 

ANÁLISE E MELHORIA DA INFRAESTRUTURA DE REDE E SEGURANÇA DO DEPARTAMENTO 
MUNICIPAL DE ÁGUA, ESGOTO E SANEAMENTO DE PONTE NOVA-MG (DMAES) 
Michael Christian Fernandes REIS; Deocleciano Santa Rosa MARTINS; Maria de Carmo 
Ferreira da Silva CARDOSO CET-032 

APLICAÇÃO DA TEORIA DAS FILAS A UMA CASA LOTÉRICA NA CIDADE DE AMPARO DA 
SERRA-MG. 
Roberto Barbosa BELLICO NETO; Heleno do Nascimento SANTOS CET-033 

QUANTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS PRODUZIDOS EM ATIVIDADE DE CASTRAÇÃO DE ANIMAIS DE 

PEQUENO PORTE EM VIÇOSA-MG 
Moniky Jhulya Barbosa MOREIRA; Aline Santana de OLIVEIRA; Anderson Donizete MEIRA CET-034 

APLICAÇÃO DO FMEA NA ANÁLISE DE FALHAS EM BOMBAS DE ABASTECIMENTO: ESTUDO 
DE CASO EM UM POSTO DE COMBUSTÍVEIS. 
Taynara Aparecida de FREITAS; Dalila Campos de Medeiros FERNANDES CET-035 
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APRENDIZAGEM DE MÁQUINAS EM JOGOS ELETRÔNICOS 
Matheus Marchiori Mariano do VAL; Pedro de Almeida SACRAMENTO; Rubens Moraes 
TORRES CET-036 

PROCESSOS E CUSTOS DE PRODUÇÃO LEITEIRA: ESTUDO DE CASO EM UMA PEQUENA 
PROPRIEDADE RURAL DE JEQUERI-MG. 
Carla Roberta Gomes GUIMARÃES; Anderson Donizete MEIRA CET-037 

PRODUÇÃO ENXUTA NA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES: ESTUDO DE CASO NA CIAB (EPP) 
Pedro Godoy de OLIVEIRA; Anderson Donizete MEIRA CET-038 

PERCEPÇÃO DE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA PELOS MORADORES DO ENTORNO DA JPX 
MINERADORA EM GUARACIABA-MG. 
Victória Regina MENDES; Aline Santana de OLIVEIRA; Dalila Campos de Medeiros 
FERNANDES CET-039 

DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DE PASTAGENS DEGRADADAS NO MUNICÍPIO DE GUARACIABA-MG 
Victória Regina MENDES; Anderson Donizete MEIRA; Aline Santana de OLIVEIRA CET-040 

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO SOCIAL SOBRE O CONSUMO DE ÁGUA NO MUNICÍPIO DE PORTO 
FIRME-MG 
Róbson Miguel Ribeiro BITARÃES; Aline Santana de OLIVEIRA; Raphael Campos CUSATI CET-041 

COPOS DESCARTÁVEIS: POR QUE DIZER NÃO A ELES? 
Lorêna Aparecida Santos de CASTRO; Francelina Aparecida Duarte ROCHA; Aline Santana 
de OLIVEIRA CET-042 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA - EIV - PARA POSTOS DE COMBUSTÍVEL: ESTUDO DE 
CASO EM ACAIACA-MG 
Taynara Aparecida de FREITAS; Anderson Donizete MEIRA CET-043 

UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA KANBAN NO GERENCIAMENTO DE PROCESSOS DE 
EXPORTAÇÃO: UM ESTUDO DE CASO EM UM FRIGORÍFICO 
Taynara Aparecida de FREITAS; Anderson Donizete MEIRA CET-044 

 

RELAÇÃO DE TRABALHOS DA ÁREA DE 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE - CBS 

 
TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO 

MÚSICA COMO HÁBITO E COMO FATOR MOTIVACIONAL NA PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS. 
Mateus Pinho de OLIVEIRA; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE; Filipe Rios DRUMMOND. CBS-001 

AVALIAÇÃO FUNCIONAL DO MOVIMENTO DE AGACHAMENTO PROFUNDO EM PRATICANTES 
DE TREINAMENTO FUNCIONAL EM UM ESTÚDIO NA CIDADE DE VIÇOSA-MG. 
Rodrigo Soares de OLIVEIRA; Anselmo Gomes de MOURA; Filipe Rios DRUMMOND. CBS-002 

ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS NO BRASIL EM DECORRÊNCIA DO CÂNCER DE COLÓN 
E RETO NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS. 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA; Rosane da Costa Frias CORRÊA; João Vitor ANDRADE. CBS-003 

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DA MORTALIDADE POR CÂNCER DE CÓLON E RETO NO BRASIL. 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA; Rosane da Costa Frias CORRÊA; João Vitor ANDRADE. CBS-004 

COMPARAÇÃO DA SAÚDE DE IDOSOS PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DA CAMINHADA 
ORIENTADA, PERTENCENTES À COMUNIDADE DE SILVESTRE, VIÇOSA-MG. 
Tiago Rosado Lopes TEIXEIRA; Kátia Josiane SEGHETO; Valter Paulo Neves MIRANDA. CBS-005 

COMPARAÇÃO DE FLEXIBILIDADE EM IDOSOS PRATICANTES E NÃO PRATICANTE DE PILATES. 
Luciana Bortone NOVAES; Kátia Josiane SEGHETO; Valter Paulo Neves MIRANDA. CBS-006 

AVALIAÇÃO DE HÁBITOS RELACIONADOS À SAÚDE DE ADOLESCENTES DE ESCOLAS 
PÚBLICAS EM VIÇOSA-MG. 
Alan da Silva CASTRO; Kátia Josiane SEGHETO; Valter Paulo Neves MIRANDA. CBS-007 

MOTIVOS PARA A PRÁTICA DE MODALIDADES DE COMBATE. 
Victor Hugo Pereira LOPES; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE; Roseny Maria MAFFIA. CBS-008 

ANÁLISE DAS FINALIZAÇÕES, PASSES E POSSE DE BOLA EM RELAÇÃO AO RESULTADO DAS 
PARTIDAS NA COPA DO MUNDO DE FUTEBOL FIFA™ 2018. 
Uire Gonçalves LUCAS; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE; Felipe Moniz CARVALHO. CBS-009 

PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA REGULAR E O AUMENTO DA EXPECTATIVA DE VIDA 
Jair Oliveira SILVA; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE; Kátia Josiany SEGHETO. CBS-010 

ANSIEDADE E A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA NO SEU TRATAMENTO 
Kellen Cristina de Freitas CASTRO; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE; Felipe Moniz 
CARVALHO. CBS-011 
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EMOÇÕES PROPORCIONADAS PELA ATIVIDADE FÍSICA EM CONTATO COM A NATUREZA 
Erica da Silva ANSELMO; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE; Roseny Maria MAFFIA. CBS-012 

CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DA MORTALIDADE POR TRAUMA NO BRASIL NO 
BRASIL. 
Marília Dutra TEIXEIRA; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE. CBS-013 

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS NO BRASIL NA ÚLTIMA 
DÉCADA EM DECORRÊNCIA DAS DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO. 
Marília Dutra TEIXEIRA; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE. CBS-014 

MORTES EM DECORRÊNCIA DO TRAUMA NO BRASIL E ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS 
RESULTANTES DESTAS. 
Marília Dutra TEIXEIRA; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE. CBS-015 

MORTALIDADE POR DIABETES NO BRASIL E UMA POSSÍVEL ESTRATÉGIA DE 
ENFRENTAMENTO  
Marília Dutra TEIXEIRA; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE. CBS-016 

TESTE DE VELOCIDADE E SALTO VERTICAL EM JOVENS ATLETAS DE FUTSAL 
Rafael Barbosa CHAVES; Felipe Moniz CARVALHO; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE. CBS-017 

ANÁLISE DO PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO FÍSICA DE UMA ACADEMIA DE TREINAMENTO 
FUNCIONAL 
Tiago Luís de Araújo POLETO; Felipe Moniz CARVALHO; Filipe Rios DRUMMOND. CBS-018 

PRÁTICA DE ESPORTES COLETIVOS, EM DESTAQUE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
Lucas Resende GOMES; Felipe Moniz CARVALHO; Filipe Rios DRUMMOND. CBS-019 

MELHORIAS NO ESTILO DE VIDA DOS IDOSOS AO LONGO DA REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
FÍSICA 
Tiago Augusto de JESUS; Felipe Moniz CARVALHO; Kátia Josiany SEGHETO. CBS-020 

IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA COMO 
COMBATE AO SEDENTARISMO, E A INTERFERÊNCIA DA TECNOLOGIA. 
Jefferson Vieira EVANGELHO; Felipe Moniz CARVALHO; Filipe Rios DRUMMOND. CBS-021 

AUTOLESÃO EM BLOGS: POSTAGENS MAIS POPULARES. 
João Vitor ANDRADE; Shirley Aparecida da SILVEIRA; Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA. CBS-022 

BALEIA AZUL: POSTAGENS EM BLOGS RELACIONADAS AO COMPORTAMENTO SUICIDA 
ENTRE OS JOVENS. 
João Vitor ANDRADE; Shirley Aparecida da SILVEIRA; Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA. CBS-023 

MORTALIDADE MATERNA NO ESTADO DE MINAS GERIAS EM DECORRÊNCIA DE DISFUNÇÕES 
NO PERÍODO GRAVÍDICO-PUERPERAL 
João Vitor ANDRADE; Shirley Aparecida da SILVEIRA; Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA. CBS-024 

DIALOGANDO SOBRE DESEJOS ANTES DE MORRER: REFLEXÕES DE ESTUDANTES E 
PROFISSIONAIS 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA; Rosane da Costa Frias CORRÊA; João Vitor ANDRADE. CBS-025 

TRABALHO DE PARAMEDICOS EM GRANDES EVENTOS. 
Tyron Colin SANDER; Patrícia de Gouveia BELINELO; Mônica Irani de GOUVÊIA. CBS-026 

TÉCNICAS PARA TESTES DE FUNÇAO PULMONAR EM CRIANÇAS MENORES DE 2 MESES DE 
IDADE. 
Patrícia de Gouvêia BELINELO; Mônica Irani de GOUVÊIA CBS-027 

ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS NO BRASIL EM DECORRÊNCIA DO CÂNCER DE PULMÃO 
NA ÚLTIMA DÉCADA. 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA; Rosane da Costa Frias CORRÊA; João Vitor ANDRADE. CBS-028 

MORTALIDADE POR CÂNCER DE PULMÃO NO BRASIL: PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO. 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA; Rosane da Costa Frias CORRÊA; João Vitor ANDRADE. CBS-029 

INFLUÊNCIA DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA SOBRE A APTIDÃO FÍSICA EM IDOSOS 
Gizele Correia BELTRÃO; Kátia Josiany SEGHETO; Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE. CBS-030 

PERFIL DE ESTILO DE VIDA DE IDOSOS PRATICANTES DE HIDROGINÁSTICA. 
Danielle Santana FONTES; Kátia Josiany SEGHETO; Valter Paulo Neves MIRANDA. CBS-031 

HIPERTENSÃO SECUNDÁRIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA  
Cláudia Stefhânia de Gouvêia SILVA; Mônica Irani de GOUVÊIA. CBS-032 

FATORES DETERMINANTES DO ESTRESSE NOS ENFERMEIROS DO CENTRO CIRÚRGICO EM 
MURIAÉ-MG. 
Sonia Maria DAL SASSO; Ana Karolinne Lopes RIBEIRO. CBS-033 

ANÁLISE DOS ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS EM VIÇOSA NA ÚLTIMA DÉCADA EM 
DECORRÊNCIA DO CÂNCER. 
Jayne Ribeiro ELIAS; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE. CBS-034 
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CÂNCER MAIS PREVALENTES EM VIÇOSA. 
Jayne Ribeiro ELIAS; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE). CBS-035 

MORTALIDADE POR CÂNCER EM VIÇOSA NAS DUAS ÚLTIMAS DÉCADAS. 
Jayne Ribeiro ELIAS; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE. CBS-036 

TEMPO DE PRÁTICA EM CROSSFIT® MODIFICA O PADRÃO DE MOVIMENTO NO AGACHAMENTO 
PROFUNDO. 
Alexandre Martins Oliveira PORTES; Anselmo Gomes de MOURA; Filipe Rios DRUMMOND CBS-037 

IMPACTO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E DO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO SOBRE A 
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO DE OPERADORES DE CAIXA DE 
SUPERMERCADO DE VIÇOSA-MG. 
Alexandre Martins Oliveira PORTES; Anselmo Gomes de MOURA; Filipe Rios DRUMMOND CBS-038 

INTERNAÇÕES HOSPITALARES EM VIÇOSA DECORRENTES DOS TRANSTORNOS MENTAIS. 
Carolina Souza PINTO; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE CBS-039 

INTERNAÇÕES HOSPITALARES EM VIÇOSA DECORRENTES DOS TRANSTORNOS MENTAIS. 
Carolina Souza PINTO; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE CBS-040 

SÉCULO NEURONAL E OS AFASTAMENTOS EM DECORRÊNCIA DOS TRANSTORNOS MENTAIS 
NO BRASIL. 
Carolina Souza PINTO; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE CBS-041 

FINITUDE, RELIGIOSIDADE E ESPIRITUALIDADE: UM ESTUDO COM UNIVERSITÁRIOS. 
Carolina Souza PINTO; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE CBS-042 

DIFERENÇA NA COMPETÊNCIA MOTORA AQUÁTICA ENTRE CRIANÇAS QUE APRENDEM A 
ADAPTAÇÃO AO MEIO AQUÁTICO POR MEIO DE DOIS DIFERENTES MÉTODOS. 
Natália de Freitas CAETANO; Guilherme TUCHER; Alex Fernandes da Veiga MACHADO CBS-043 

INTERNAÇÕES HOSPITALARES EM DECORRÊNCIA DO CÂNCER INFANTOJUVENIL NA ÚLTIMA 
DÉCADA 
Jayne Ribeiro ELIAS; Shirley Aparecida da SILVEIRA; João Vitor ANDRADE. CBS-044 

 

 

RELAÇÃO DE TRABALHOS DA ÁREA DE 

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS - CHS 

 

TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO 

ALFABETIZAÇÃO E CONVÍVIO ESCOLAR DE CRIANÇAS AUTISTA. 
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA; Michelle Gomes LELIS; Rajá Reda Zorkot SANT’ANA. CHS-001 

PROCESSO DE COMUNICAÇÃO DIANTE DA DIVERSIDADE CULTURAL. 
Tales Henrique Moreira TEIXEIRA; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; José Roberto Duarte 
MORAES. CHS-002 

PAPEL DA COMUNICAÇÃO DIGITAL EM ORGANIZAÇÕES NÃO-GOVERNAMENTAIS. 
Tales Henrique Moreira TEIXEIRA; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; José Roberto Duarte 
MORAES. CHS-003 

PERÍODO SENSÓRIO MOTOR E DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA. 
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA; Renato Salles MATTOS; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-004 

IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Lara de Castro Lourenço CORRÊA; Helenice de Fátima BASTOS; Rajá Reda Zorkot 
SANT'ANNA. CHS-005 

INCLUSÃO DA CRIANÇA COM SÍNDROME DE DOWN NA APAE-VIÇOSA-MG. 
Lara de Castro Lourenço CORRÊA; Rita FINAMORE; Rajá Reda Zorkot SANT'ANNA. CHS-006 

BRINQUEDOTECA HOSPITALAR COMO FATOR DE PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR DA CRIANÇA: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO HOSPITAL MUNICIPAL SANTO ANTÔNIO (HMSA), 
MUNICÍPIO DE TEIXEIRAS-MG. 
Maria Amélia Moreira MACHADO; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE. CHS-007 

PAPEL DA BIBLIOTECA ESCOLAR NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM. 
Elissa Milione BORGES; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; Rajá Reda Zorkot 
SANT´ANNA. CHS-008 

TECNOLOGIA COMO APOIO PEDAGÓGICO EM SALA DE AULA. 
Kathellen Barbosa LIMA; Renato Salles MATTOS; Rajá Reda Zorkot SANT´ANNA. CHS-009 

INSERÇÃO DE CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
Angélica Aparecida MANJA; Renato Salles MATTOS; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-010 
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IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Thalia Cristina Ferreira RODRIGUES; Maria Imaculada Fonseca da COSTA; Rajá Reda Zorkot 
SANT'ANNA. CHS-011 

FORMAÇÃO CONTINUADA COMO PROCESSO DE DESEMPENHO DO DOCENTE NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: UMA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA NA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ FERREIRA DO 
NASCIMENTO/SÃO MATEUS, DE PAULA CÂNDIDO-MG. 
Maria Amélia Moreira MACHADO; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE. CHS-012 

VIVÊNCIA DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ESTUDO DE CASO NA CMEI VOVÓ 
ETELVINA. 
Camila Marques Pereira SILVA; Cornélia de Carvalho VIDIGAL; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-013 

ALFABETIZAÇÃO E O CONVÍVIO ESCOLAR DE CRIANÇAS AUTISTAS. 
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA; Michelle Gomes LELIS; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-014 

ESPAÇO DA DRAMATIZAÇÃO NA BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: UMA EXPERIÊNCIA 
VIVENCIADA NO HOSPITAL MUNICIPAL SANTO ANTÔNIO (HMSA), DE TEIXEIRAS-MG. 
Maria Amélia Moreira MACHADO; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE. CHS-015 

CRIANÇAS COM A MÚSICA BRINCAM, BRINCANDO APRENDEM! 
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA; Francelina Aparecida Duarte ROCHA; Rajá Reda 
Zorkot SANT’ANNA. CHS-016 

CIDADANIA NA ESCOLA. 
Daniela Gonçalves Moreira CASTRO; Carmem Inez de OLIVEIRA; Rajá Reda Zorkot 
SANT'ANNA. CHS-017 

PUBLICIDADE COMPARATIVA ENTRE ESCOLAS DE IDIOMAS 
Anildo Gabriel Mendes FERES; Felipe Lopes MENICUCCI. CHS-018 

IDENTIFICANDO OS CONHECIMENTOS DOS PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL 
ACERCA DA DISLEXIA. 
Lilian Silva DUARTE; Carmen Inez de OLIVEIRA; Rajá Reda Zorkot SANT´ANNA. CHS-019 

LINGUAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL NA CONCEPÇÃO DA BNCC (BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR). 
Beatriz Luiza Lopes TEIXEIRA; Helenice de Fátima BASTOS; Rajá Reda Zorkot SANT'ANNA. CHS-020 

PAPEL DO PEDAGOGO NO CAMPO EMPRESARIAL. 
Camila Marques Pereira SILVA; Michelle Gomes LELIS; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-021 

INDISCIPLINA NA ESCOLA: A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA FAMÍLIA E ESCOLA. 
Daniela Gonçalves Moreira CASTRO; Débora Sant´Anna DEL GIÚDICE; Rajá Reda Zorkot 
SANT'ANNA. CHS-022 

QUALIDADE NO ACOLHIMENTO: ESTRATÉGIA NA ESCOLA-CRECHE. 
Joyce da Rocha RAMOS; Maria Imaculada Fonseca da COSTA; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-023 

PROFESSORES FRENTE À DISLEXIA. 
Lilian Silva DUARTE; Carmen Inez de OLIVEIRA; Rajá Reda Zorkot SANT´ANNA. CHS-024 

TDAH (TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE). 
Joyce da Rocha RAMOS; Maria Imaculada Fonseca da COSTA; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-025 

IMPORTÂNCIA DE TRABALHAR O LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM ESTUDO NO CENTRO 
EDUCACIONAL ARTE DE EDUCAR. 
Lara de Castro Lourenço CORRÊA; Helenice de Fátima BASTOS; Rajá Reda Zorkot 
SANT'ANNA. CHS-026 

ATUAÇÃO DO PSICOPEDAGOGO NO ENSINO FUNDAMENTAL: UMA VIVÊNCIA EM INSTITUIÇÃO 
PARTICULAR DE ENSINO NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG. 
Débora Sant’Anna Del GIÚDICE; Fabiana Maria Roque CHAVES. CHS-027 

ANÁLISE SWOT DO SUPERMERCADO VIÇOSENSE. 
Itamar Martins de SOUZA; Cristina Caetano de AGUIAR; Márcio Balduino SARAIVA. CHS-028 

ARTES VISUAIS NO REFERENCIAL CURRICULAR PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: ANÁLISE E 
IMPLEMENTAÇÃO DESSA PROPOSTA PARA TURMAS DE MATERNAL. 
Rayane Lopes de FREITAS; Fabiana Maria Roque CHAVES; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE. CHS-029 

PESSOA IDOSA E A UNIVERSIDADE: DIÁLOGOS SOBRE A OPORTUNIDADE E O DIREITO DE 
PARTICIPAR DE UMA UNIVERSIDADE ABERTA À TERCEIRA IDADE.  
Camila Aparecida Carneiro FERNANDES; Arthur MEUCCI; Bethania Medeiros GEREMIAS. CHS-030 

NO INGRESSO DA REDE PÚBLICA DE PRESIDENTE BERNARDES-MG. 
Pâmela Cristina Ventura da CUNHA; Renato Salles MATTOS; Raja Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-031 
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BRINQUEDOTECA HOSPITALAR COMO FATOR DE PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR DA CRIANÇA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA NO HOSPITAL MUNICIPAL SANTO ANTÔNIO (HMSA), 
TEIXEIRAS-MG; 
Maria Amélia Moreira MACHADO; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE. CHS-032 

CORRUPÇÃO E DESVIO DE RECURSOS PÚBLICOS. 
Itamar Martins de SOUZA; Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA; Márcio Balduino 
SARAIVA. CHS-033 

RISCOS E RABISCOS: O DESENHO COMO CONSTRUÇÃO E INSTRUMENTO DE 
DESENVOLVIMENTO. 
Rayane Lopes de FREITAS; Fabiana Maria Roque CHAVES; Raja Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-034 

ESPAÇO DA DRAMATIZAÇÃO NA BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: UMA EXPERIÊNCIA 
VIVENCIADA NO HOSPITAL MUNICIPAL SANTO ANTÔNIO (HMSA), TEIXEIRAS-MG. 
Maria Amélia Moreira MACHADO; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE. CHS-035 

ANÁLISE DA REDAÇÃO PUBLICITÁRIA. 
Anildo Gabriel Mendes FERES; Rodrigo Teixeira VAZ. CHS-036 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E O LETRAMENTO NO “TORÓ DE LEITURA”. 
Débora Sant’Anna Del GIÚDICE; Fabiana Maria Roque CHAVES. CHS-037 

JOGOS E BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
Ana Carolina de Assis MEIRA; Luciana MACEDO; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-038 

MÚLTIPLAS LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: MOVIMENTO COMO INSTRUMENTO DE 
DESENVOLVIMENTO FÍSICO E MOTOR. 
Raquel dos Santos CRUZ; Fabiana Maria Roque CHAVES; Raja Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-039 

COMPORTAMENTO E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA AOS 3 ANOS DE IDADE. 
Marlúcia de Souza TEIXEIRA; Renato Salles MATTOS; Orientado; Raja Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-040 

ADAPTAÇÃO DE CRIANÇAS À CRECHE EM UMA ESCOLA DO MUNICÍPIO DE GUARACIABA-MG. 
Edvânia Santiago CELESTE; Renato Salles MATTOS; Raja Reda Zorkot SANT'ANNA. CHS-041 

AUTISMO NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Ana Carolina de Assis MEIRA; Cornélia de Carvalho VIDIGAL; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-042 

JOGOS E ATIVIDADES LÚDICAS COMO POTENCIALIZADORES DA LINGUAGEM ORAL E 
ESCRITA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 

Raquel dos Santos CRUZ; Fabiana Maria Roque CHAVES; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE. CHS-043 

IMPORTÂNCIA DA PARCERIA ENTRE FAMÍLIA E ESCOLA PARA BOM RENDIMENTO ESCOLAR 
DOS EDUCANDOS. 
Denise Mendes de SOUZA; Renato Salles MATTOS; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-044 

ANÁLISE AMBIENTAL DE UMA FACULDADE PRIVADA DE ENSINO SUPERIOR. 
Mariana Apolônio FONTES; Cristina Caetano de AGUIAR. CHS-045 

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: PERMANÊNCIA E EVASÃO. 
Alessandra Teixeira CAMPOS; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE; Rajá Reda Zarkot 
SANT’ANNA. CHS-046 

LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO À LUZ DA DEMOCRACIA PARTICIPATIVA. 
Davi Zorkot SANT’ANNA; Márcio Balduíno SARAIVA; Raja Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-047 

ÉTICA EM GESTÃO DE PROJETOS NAS EMPRESAS CPT E FARMÁCIA POPULAR EM VIÇOSA-
MG. 
Natália Aparecida Batista VALENTE; Márcio Balduino SARAIVA. CHS-048 

VIABILIDADE ECONÔMICA DO PLANTIO DE CAFÉ CONILON NO ESPÍRITO SANTO. 
Mariana Apolônio FONTES; Márcio Balduino SARAIVA. CHS-049 

PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DA FACULDADE DE VIÇOSA EM RELAÇÃO À ANSIEDADE NO 
DESEMPENHO ACADÊMICO. 
Alessandra Teixeira CAMPOS; Débora Sant’Anna Del GIÚDICE; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-050 

RESTAURANTE GLÚFITNESS (SAUDÁVEL E SEM GLÚTEN). 
Natália Aparecida Batista VALENTE; Márcio Balduino SARAIVA. CHS-051 

FUNDAMENTOS E MODELOS DE GESTÃO EMPRESARIAL. 
Natália Aparecida Batista VALENTE; Márcio Balduino SARAIVA. CHS-052 

SOCIALIZAÇÃO DOS DETENTOS ATRAVÉS DA ARTE-EDUCAÇÃO: PROJETO EDUCA AÇÃO-FDV. 
Lycia Fernanda de Castro OLIVEIRA; Helenice de Fatima BASTOS; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-053 
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ESTRATÉGIAS DE MARKETING: ANÁLISES DE ESTRATÉGIAS DE MARKETING DIGITAL 
ABORDADAS PELA NETFLIX. 
Kelly Fernanda Lopes VILELA; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; José Roberto Duarte 
MORAES. CHS-054 

BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: ESPAÇO IMPORTANTE NO PROCESSO DE TRATAMENTO 
INFANTIL DURANTE A INTERNAÇÃO. 
Rafaela Neres VIEIRA; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA; Francelina Aparecida Duarte ROCHA. CHS-055 

PAPEL DA COMUNICAÇÃO DIGITAL EM ORGANIZAÇÕES NÃO-GOVERNAMENTAIS 
Tales Henrique Moreira TEIXEIRA; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; José Roberto Duarte 
MORAES. CHS-056 

CAMPOS DE EXPERIENCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS E A LITERATURA INFANTIL. 
Lycia Fernanda de Castro OLIVEIRA; Helenice de Fatima BASTOS; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-057 

AFETIVIDADE NA RELAÇÃO PROFESSOR ALUNO EM SALA DE AULA. 
Moniky Sander Barbosa MOREIRA; Denise Maria PINTO; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-058 

CONSEQUÊNCIAS DO FENÔMENO BULLYING NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE ALUNOS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL 1- VIÇOSA-MG. 
Carlos Henrique Oliveira NONATO; José Roberto Duarte MORAES; Raja Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-059 

INCENTIVANDO A LEITURA NOS ANOS INICIAS: UM ESTUDO EM UMA ESCOLA PRIVADA DO 
MUNICIPIO DE VIÇOSA. 
Lycia Fernanda de Castro OLIVEIRA; Helenice de Fatima BASTOS; Rajá Reda Zorkot 
SANT’ANNA. CHS-060 

PROCESSO DE COMUNICAÇÃO DIANTE DA DIVERSIDADE CULTURAL. 
Tales Henrique Moreira TEIXEIRA; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; José Roberto Duarte 
MORAES. CHS-061 

COMO PRODUZIR CONTEÚDOS PARA AS MÍDIAS SOCIAIS COM A FINALIDADE DE ATRAIR O 
PÚBLICO E GERAR FIDELIZAÇÃO. 
Marcelo Alexandre CRUZ; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; José Roberto Duarte 
MORAES. CHS-062 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA, DESAFIOS NO COTIDIANO DA ESCOLA MUNICIPAL DE PRESIDENTE 
BERNARDES-MG. 
Michele LISBÔA; Renato Salles MATTOS; Raja Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-063 

IMPORTANCIA DO ENDOMARKETING COMO ESTRATÉGIA EMPRESARIAL NA TOYOTA. 
Marcelo Alexandre CRUZ; Luciana Vanessa Macedo PEREIRA; José Roberto Duarte 
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BRAGA. CHS-065 
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Cleber José FERREIRA; Poliana Aroeira Braga Ferreira DUARTE; Valéria Aroeira BRAGA. CHS-072 

ECOLOGIA SOCIAL: ÉTICA PARA UM DESENVOLVIMENTO HUMANO SUSTENTÁVEL. 
Tathiana Carvalho de ALMEIDA; Elizabeth Guimarães MACHADO. CHS-073 

DEMOCRACIA PARTICIPATIVA: UM CAMINHO PARA O DESENVOLVIMENTO HUMANO 
SUSTENTÁVEL. 
Maiko Guimarães MACHADO; Elizabeth Guimarães MACHADO. CHS-074 
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HUMANIDADE COMO UM VASTO UNIVERSO EM EVOLUÇÃO: UM APELO DA CARTA DA TERRA 
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SANT’ANNA. CHS-079 

ANÁLISE DO BALANÇO DE PAGAMENTOS BRASILEIRO NO PERÍODO DE 2017 A 2018 NA CONTA 
TRANSAÇÕES CORRENTES. 
Haneman Lobeu de OLIVEIRA; Alan de Freitas BARBIERI; Fernanda Aparecida de Oliveira 
BARBIERI. CHS-080 

DIREITO AO ENVELHECIMENTO NO SÉCULO XXI: UMA ANÁLISE SOBRE A POSSIBILIDADE DE 
ADOÇÃO DE UMA CONVENÇÃO INTERNACIONAL DE PROTEÇÃO AOS DIREITOS DOS 
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Eloy Pereira LEMOS JUNIOR; Henrique Rodrigues LELIS. CHS-081 

DIEGESE NO CONTO “O PÉ DE ALFACE” DE GERALDO FRANÇA LIMA 
Sonia Maria DAL SASSO. CHS-082 
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MITO NO AUTO DA COMPADECIDA DE ARIANO SUASSUNA. 
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Raniela Raquel Bosco FIALHO; Renato Salles MATTOS; Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA. CHS-093 

FLEXIBILIDADE DA TERCEIRIZAÇÃO E A REFORMA TRABALHISTA. 
Weslei Marques Brandao SILVA; Poliana Aroeira Braga Ferreira DUARTE. CHS-094 

DISCURSO DA PROPAGANDA NA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL: O ENVOLVIMENTO DAS MULHERES NO 
CONFLITO ATRAVÉS DA PERSUASÃO. 
Anildo Gabriel Mendes FERES; José Roberto Duarte MORAES. CHS-095 
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SANT’ANNA. CHS-102 

BRINCAR SEM BRINQUEDO. 
Caroline de Freitas BARBOSA; Fabiana Maria Roque CHAVES; Rajá Reda Zorkot 
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Karoline Aparecida SANT’ANNA; Jose Roberto MORAES; Rajá Reda Zorkot SANT´ANNA. CHS-109 
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AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DA CARGA DE TRABALHO DE 

CORTADORES DE CANA-DE-AÇÚCAR DO 
VALE DO PIRANGA-MG UTILIZANDO O MÉTODO NASA TLX. 

 
Wellington MANTOVANI (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 

Maria Aparecida ANTUNES (Orientadora, FDV) 
Heleno do Nascimento SANTOS (Coorientador, FDV) 

 
Palavras-chaves: Carga de trabalho; Ergonomia; NASA TLX 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A ergonomia, também denominada fatores humanos, 
estuda a adaptação do trabalho ao ser humano. As atividades de trabalho 
envolvem aspectos físicos, cognitivos e psíquicos, um influenciando ao outro 
e são relatados como esforço muscular, esforço mental e os componentes 
afetivos da tarefa (IIDA, 2016). Neste sentido, as técnicas da ergonomia 
física baseiam-se em estudos sobre as dimensões do corpo humano 
(antropometria), o funcionamento do organismo (fisiologia, metabolismo) e 
seu desempenho (biomecânica). O método National Aeronautics and Space 
Administration - Task Load Index (NASA TLX) é uma escala 
multidimensional desenvolvida para análise subjetiva da carga de trabalho 
de seis fatores (Demanda Mental; Demanda física (DF); Demanda Temporal 
(DT); Performance; Esforço/empenho (EE) e Frustração) (DINIZ, 2003). O 
método combina o resultado da classificação dos fatores que influenciam a 
carga com os resultados das subescalas relativas aos seis fatores. O 
respondente escolhe entre cada par de fatores apresentados aquele que 
mais influencia na carga de trabalho e são realizadas quinze comparações. 
Na segunda etapa, assinala em uma escala gráfica discreta de dezoito 
pontos, o nível de contribuição de cada fator para a carga de trabalho 
(GUIMARÃES, 2004). OBJETIVOS: Investigar aspectos ergonômicos da 
atividade de corte manual da cana-de açúcar na região do Vale do Piranga-
MG usando método NASA TLX, com ênfase na avaliação da carga de 
trabalho físico e mental. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este trabalho foi 
desenvolvido em uma usina de açúcar e álcool do Vale do Piranga, no 
período de maio a agosto de 2018, com 23 trabalhadores. O questionário 
usado foi o proposto por Diniz (2003) e adaptado por Guimarães (2004). Os 
dados das folhas de respostas foram organizados em planilhas eletrônicas 
e a partir deles foi construído um Diagrama de Pareto, ordenando as 
respostas e suas frequencias, da maior para menor, para auxiliar na 
compreensão dos resultados. RESULTADOS: Os dados da Figura 1, a 
seguir, mostram que Demanda física (DF): 25,06 (38%); Demanda Temporal 
(DT): 18,1 (28%); Esforço/empenho (EE): 11,65 (18%); têm impactos 
maiores que as outras demandas do trabalho do cortador de cana e 
totalizaram 83% das demandas totais avaliadas neste estudo. Ressalta-se o 
nível de pressão imposto para realização do trabalho. A pressão temporal foi 
a segunda demanda que tem mais impacto na atividade. Em contrapartida, 
Performance: 6,99 (11%); Frustração: 3,07 (5%); Demanda Mental: 0,85 
(1%), têm impactos menores na atividade e totalizaram 17% das demandas. 
Uma das explicações para o aumento da pressão temporal é resistência à 
mecanização da colheita. Os cortadores de cana-de-açúcar tentam mostrar 
sua produtividade aumentando drasticamente a quantidade de cana cortada 
por trabalhador/dia, de 8 toneladas/dia para 12-18 toneladas/dia, 
trabalhando por 10 horas diárias.  
 
Figura 1. Valores médios da carga de trabalho do cortadores de cana do Vale do Piranga  

 
 Fonte: o autor, (2018)  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: os resultados indicaram necessidade de 
maiores pesquisas para compreender a realidade e as necessidades dos 
cortadores de cana. Finalmente, a pesquisa foi encarada pelos cortadores 
de cana, como valorização do trabalho deles.  
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NÍVEL DE SERVIÇO LOGÍSTICO: UM ESTUDO DE CASO EM 
UMA EMPRESA DE SOFTWARE. 
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Palavras-chaves: Serviço ao cliente; Nível de serviço logístico; Estratégias 

de fidelização. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com o mercado e o ambiente empresarial cada vez mais 
competitivos, e consumidores com altos níveis de exigências, as empresas 
precisam desenvolver maneiras que garantam a fidelização de seus clientes, 
e a qualidade no serviço prestado tem se tornado vital para o sucesso de 
qualquer empreendimento. Como afirma Kotler (2000), os clientes de hoje 
são mais difíceis de agradar, pois além de terem acesso a ofertas iguais ou 
melhores que a de seu produto, eles estão mais inteligentes, exigentes e 
conscientes em relação ao que lhes é oferecido. Com isso, eles estão mais 
críticos e resistentes quanto à sua opinião, fazendo com o que a empresa 
busque alternativas que visam atender ao seu perfil e requisitos impostos. 
Como estratégia para agradar e fidelizar esse cliente, as empresas precisam 
atender os níveis de serviços logísticos, e assim, aprimorar os serviços 
prestados, item que é fundamental para o crescimento e solidificação da 
empresa no mercado, assim como a satisfação do cliente. OBJETIVOS: 
Busca-se através desse estudo, realizar uma análise das necessidades e 
expectativas dos clientes, e como o atendimento a esses itens influenciam 
na fidelização e redução do nível de insatisfação, através de mudanças na 
abordagem e política de vendas de uma empresa de software da cidade de 
Viçosa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa 
descritiva através de um estudo de caso, utilizando observação sistemática 
e abordagem quantitativa verificando os índices de reclamações recebidas 
pela empresa durante o período de 3 meses. RESULTADOS: A análise foi 
feita sobre a política de vendas do software de avaliação nutricional da 
empresa, que após 10 anos no mercado sofreu um Upgrade de mudança de 
versão. Com a nova versão, havia um valor a ser investido e implicava no 
encerramento de suporte para versões antigas. Com isso, foram registrados 
grandes índices de reclamações e clientes insatisfeitos. Com o intuito de 
reparar esse problema, foi utilizada uma estratégia de pós marketing ,em 
que foi necessário ouvir, entender e registrar quais os principais motivos de 
queixas dos clientes, no qual os mesmos foram listados, para verificar qual 
o item de maior influência, ou o item mais recorrente e com isso realizar uma 
análise para propor melhorias que pudessem atender ao cliente, sem 
prejudicar a empresa na comercialização do novo produto. Pôde-se 
compreender que as queixas não eram oriundas do valor cobrado, e sim da 
falta de transparência dos elementos de pré-transação, uma vez que o 
cliente não entendia ao certo, do que se tratava o novo produto e não tinha 
conhecimento prévio do encerramento do suporte. Diante disso, foi realizada 
uma reformulação e aprimoramento nos elementos de pré-transação, o que 
implicou de maneira significativa, na retenção do cliente, e sua consequente 
satisfação com a empresa, além da redução de 65% no número de 
reclamações registradas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível 
entender, que para se manter no mercado, ter um bom produto não é 
suficiente, é necessário ir além das expectativas dos clientes. No estudo em 
questão, foi preciso ouvi-lo, e buscar satisfazê-lo para evitar que a empresa 
pudesse sofrer com exposições negativas O cliente não se opôs a pagar, a 
partir do momento em que ele teve a atenção desejada e havia sido 
orientado e se esclarecido anteriormente. Isso tem relação ao nível de 
serviço ao cliente: quanto maior o nível de serviço e atenção ao cliente, maior 
será o custo. Porém, a partir do momento em que o cliente tem acesso a um 
serviço ou produto de qualidade, ele se dispõe a arcar com tal investimento. 
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CET-003 

 
AVALIAÇÃO DA AMOSTRAGEM E PROCEDIMENTO NA 

INSPEÇÃO POR ATRIBUTOS EM UM FRIGORÍFICO DE ABATE 
E PROCESSAMENTO DE SUÍNOS. 

 
Luana Alvim Fúrfuro de LACERDA 

(Curso de Engenharia de Produção, FDV) 
Maria Aparecida ANTUNES (Orientador, FDV) 

 
Palavras-chaves: Procedimento operacional padrão; POP; 

Higienização.  
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A inspeção por atributos é definida como uma inspeção 
em que a unidade de produto é classificada simplesmente como 
defeituosa ou não, em relação a um dado requisito ou conjunto de 
requisitos. É parte conhecida da operação de controle da qualidade em 
muitas indústrias de alimentos. Busca identificar se uma peça, amostra 
ou lote atende determinadas especificações da qualidade. Assim, de 
acordo com a importância dessa característica do produto avaliado, o 
resultado da inspeção pode levá-lo a aceitação ou a rejeição. Todavia, 
alguns erros ou enganos são cometidos na interpretação dos dados da 
inspeção por amostragem, pois, a qualidade do produto nas diversas 
unidades de um lote ou nas diversas unidades de vários lotes não é 
constante. Em um frigorífico, cada suíno possui peso e tamanhos 
diferentes, logo, há variações em cada unidade de produto. 
OBJETIVOS: Avaliar a amostragem e procedimentos na inspeção por 
atributos em um frigorífico de abate e processamento de suínos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este artigo tem caráter exploratório, 
visto que serão levantadas as principais dificuldades encontradas para 
aumentar números na inspeção. Em relação à natureza desse trabalho, 
pode-se classificá-lo como pesquisa de campo: o mesmo tem objetivo 
de gerar conhecimentos para aplicação prática, que neste caso, está 
relacionada solução de problemas específicos de uma fábrica. Também, 
foi usada a observação direta intensiva que aconteceu durante o 
acompanhamento do processo produtivo e permitiu a interpretação de 
fenômenos e a coleta de dados. RESULTADOS: Um defeito da unidade 
de produto é a ausência de conformidade a qualquer dos requisitos 
especificados. Com isso, a partir de cada não conformidade encontrada 
em unidade de produto, os defeitos são tratados segundo sua gravidade. 
Para avaliação do plano de amostragem da empresa, foram realizadas 
inspeções diárias na indústria em todos os lotes produzidos em produtos 
acabados, levando como base os números da produção diária. A 
empresa não considera o histórico de qualidade e as reclamações 
recebidas pelo Serviço de Atendimento ao Cliente - SAC, para alterar a 
severidade do Nível de Qualidade Aceitável (NQA). Através dos 
relatórios diários de inspeção por amostragem dos produtos, foi 
determinado mudanças no nível de inspeção conforme o 
comportamento dos índices de qualidade ao longo do tempo, sendo que 
cada família de produtos receberá então um NQA mais adequado. 
Verifica-se que, além da determinação de um novo plano de 
amostragem, será necessário dar continuidade ao tratamento das não 
conformidades encontradas nas inspeções de produtos para que o 
histórico de qualidade melhore e, consequentemente, a severidade de 
inspeção utilizada possa diminuir, fazendo com que a quantidade de 
amostras necessárias para realizar a inspeção de produtos seja menor 
e este processo se torne mais ágil. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o 
propósito de buscar a melhoria do processo de inspeção de produtos em 
um frigorífico de abate e processamento de suínos, fundamentando-se 
nas diretrizes do controle estatístico da qualidade, esse estudo mostra 
que mesmo empresas com um Sistema de Gestão da Qualidade já 
implantado, apresentam oportunidades de melhorar seus processos.  
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LOGÍSTICA REVERSA NO USO DE AGROTÓXICOS: UMA 
APLICAÇÃO. 

 

Angélica Souza LIMA (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 
Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV) 

 

Palavras-chaves: Logística reversa; Agrotóxicos; Poluição 
ambiental.  

Agência de Fomento: FDV.  
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: De acordo com Peroso; Vicente (2007, apud RAMOS, 
RODRIGUES, et al., 2016), as embalagens de agrotóxicos quando 
descartadas de forma incorreta podem causar sérios danos para o meio 
ambiente, animais e para a saúde humana, isso direta ou indiretamente, 
pois os resíduos químicos presentes nos agrotóxicos ainda estão 
presentes nas embalagens mesmo após o seu uso. Esse resíduo 
químico pode percolar, atingindo os mananciais hídricos e, assim, 
contaminando o lençol freático e, por corrosão, chegar aos rios, lagos e 
lagoas, comprometendo a saúde humana e a fauna. Cidades de 
pequeno porte, como Presidente Bernardes - MG, possuem grande 
dificuldade no retorno de embalagens vazias de agrotóxicos. Como as 
agropecuárias da cidade não possuem autorização para realizarem a 
venda, as compras são feitas em cidades vizinhas. Os pontos de coletas 
das embalagens são distantes e de difícil acesso para a maioria dos 
usuários, o que acarreta no descarte incorreto. A falta de informação 
sobre os perigos causados pelos resíduos presentes nas embalagens 
vazias também é um fator que impossibilita a devolução das mesmas. 
OBJETIVO: Criar um plano de conscientização da importância da 
logística reversa de embalagens de agrotóxicos, ressaltando a maneira 
correta de realizar o descarte, na cidade de Presidente Bernardes - MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo será realizado por meio de 
pesquisa bibliográfica. A abordagem utilizada na pesquisa será 
qualitativa, pois os dados serão analisados indutivamente, através de 
pesquisa documental. Serão analisados artigos científicos e documentos 
referentes a logística reversa de embalagens de agrotóxicos e 
desenvolvido o plano de conscientização para os habitantes da cidade 
de Presidente Bernardes-MG. RESULTADOS: O descarte das 
embalagens de agrotóxicos, quando feito da maneira correta, segue um 
passo a passo, que é fornecido pelo inpEV, e demonstrado a seguir: a) 
Lavagem: é indispensável para a reciclagem posterior do produto e 
deve ser feita conforme norma específica (NBR 13.968) da ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas); b) Armazenamento no 
campo: após o processo de lavagem, o agricultor deve armazenar as 
embalagens vazias com suas respectivas tampas, rótulos e caixas em 
um lugar adequado, separadas por tipo; c) Agendamento eletrônico: 
O agendamento da devolução pode ser realizado eletronicamente, 
através do site do INPEV (Instituto Nacional de Processamento de 
Embalagens Vazias); d) Unidades de recebimento: o Sistema Campo 
Limpo conta com mais de 400 unidades de recebimento, localizadas em 
25 Estados e no Distrito Federal, geridas por associações.; e) 
Destinação final: o INPEV mantém parcerias com mais de dez 
empresas recicladoras; f) Pontos de coleta em Minas Gerais: em 
Minas Gerais, tem-se: Araguari, Barbacena, Campo Florido, Coimbra, 
Jaíba, Manhuaçu, Monte Carmelo, Montes Claros, Patrocínio, Pouso 
Alegre, São Joaquim de Bicas, São Sebastião do Paraíso, Três Pontas, 
Uberaba, Unaí. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A proposta para 
conscientização dos moradores da cidade de Presidente Bernardes - 
MG consiste na elaboração de uma cartilha, informando os dados que 
foram apresentados no tópico “Resultados” deste trabalho, a ser 
distribuída em pontos estratégicos da cidade, como no Departamento 
Municipal de Meio Ambiente, situado na Prefeitura Municipal da cidade, 
no setor de Vigilância Sanitária e, também, na Emater (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural).  
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CET-005 
 

IDENTIFICAÇÃO E USO DA CURVA ABC NA GESTÃO DE 
ESTOQUE DE UMA CHOPERIA. 

 
Tatiane Martins da SILVA (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 

Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV) 
Maria Aparecida ANTUNES (Coorientadora, FDV) 

 

Palavras-chaves: Curva ABC; Gestão de estoque; Análise de 
Pareto. 

Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A empresa X foi fundada em Viçosa, no ano de 2006, como 
Chopp delivery. Após algum tempo no mercado de vendas de chopp, os 
proprietários resolveram abrir um bar para que as pessoas pudessem ter um 
espaço físico para beber. Em 2009, o atual proprietário comprou o bar juntamente 
com o delivery de Chopp visto o potencial do mercado neste segmento. No início, 
o objetivo era apenas entrar e se destacar no mercado de comercialização de 
chopp artesanal em Viçosa. No ano de 2015, o negócio expandiu e passou de 
um local pequeno para um local maior e diferenciado na cidade com a finalidade 
do aumento exponencial do seu público e o reconhecimento da marca. Após essa 
expansão em 2015, o objetivo passou a ser também, tornar-se um bar (choperia) 
reconhecido em viçosa e região pela qualidade. Atualmente, o seu público alvo 
são os professores, advogados, juízes, médicos, estudantes, famílias e pessoas 
em geral que sempre procuraram um ambiente requintado e longe dos locais de 
grande público. OBJETIVO: Aplicar análise de Pareto contribui para a gestão de 
estoque em uma empresa por meio da Curva ABC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa classifica-se como exploratória e descritiva. 
Segundo Gil (2007), a pesquisa exploratória objetiva proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícitos ou a construir 
hipóteses, isto é, deve ser realizada quando é preciso obter maior conhecimento 
sobre o tema definido. Em relação aos meios, esta pesquisa caracteriza-se como 
um estudo de caso. Segundo Cervo; Bervian e Da Silva (2007), o estudo de caso 
é a pesquisa sobre um determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade que 
seja representativo no seu universo, para examinar aspectos variados. Nesse 
sentido, esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, pois busca 
analisar o estoque de um bar e choperia. RESULTADOS: Dentre os fatores que 
são indispensáveis para a montagem da curva ABC, foram digitalizadas em 
planilhas eletrônicas as informações referentes aos cerca de 164 produtos 
vendidos no mês de abril de 2019. Observaram-se quais são os itens que 
requerem maior atenção na gestão do estoque e os itens de maior lucratividade, 
conforme a quantidade vendida durante o período analisado, sendo dispostos de 
maneira que os itens de maior quantidade vendida devem ser repostos em 
período de tempo menor, para que estejam sempre disponíveis. Os itens que 
estão no topo da tabela são os responsáveis por uma grande parcela da receita 
bruta ou lucro da empresa. A partir destes valores foi gerado um gráfico, 
explicitando o percentual de participação de cada classe A, B e C. Esta planilha 
foi reproduzida para os próximos meses do ano, onde os gestores poderão fazer 
análises por semana, mês, trimestre, semestre ou até um ano completo. O 
Quadro 1 sintetiza. O Quadro 2 sintetiza a Curva A, B, C com relação ao lucro. 
 
Quadro 1: Parâmetros da Curva ABC em relação ao faturamento 

Classe Corte Proporção de Produtos Proporção de Valor 
A 80% 19% 80% 
B 95% 26% 15% 
C 100% 55% 5% 

Fonte: A autora, 2019. 
 
Quadro 2. Parâmetro da Curva ABC em relação ao lucro 

Classe Corte Proporção de Produtos Proporção de Valor 
A 80% 17% 80% 
B 95% 25% 15% 
C 100% 57% 5% 

Fonte: A autora 2019 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A curva ABC é uma importante ferramenta de 
gerenciamento, pois por meio dela é possível identificar os itens em estoques 
que precisam de um controle mais rigoroso, principalmente os que 
representam cerca de 80% do faturamento. Aplicando essa ferramenta de 
gestão, os gestores da empresa X tomarão decisões mais acertadas em 
relação a lista de compras, evitando gastos com produtos não essenciais, 
diminuindo a perda de produtos por validade ou até mesmo a falta de produtos 
que requeriam maior demanda. Foram identificados, também, quais são os 
produtos de maior importância no sentido de possuírem maiores vendas e 
lucratividade para o empreendimento. 
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ANÁLISE ERGONOMICA EM COLABORADORES DE 
MICROCERVEJARIA A PARTIR DA ANÁLISE DO DIAGRAMA 

DE ÁREAS DOLOROSAS. 
 
Thalysson Caroba CARVALHO (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 

Maria Aparecida ANTUNES (Orientadora, FDV) 
Dalila Campos de Medeiros FERNANDES (Coorientadora, FDV) 

 
Palavras-chaves: Ergonomia, Áreas dolorosas; 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: em pequenas empresas, os acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho são comuns, seja por descuido do trabalhador ou 
pela ineficácia/inexistência da gestão da segurança do trabalho dentro da 
organização. A ergonomia física busca avaliar características da anatomia 
humana, antropometria, fisiologia e biomecânica em sua relação à atividade 
física. Para análise de desconforto e dor, o Diagrama de Áreas Dolorosas, 
proposto por Corlett e Manenica (1980) é muito utilizado, pois é de fácil 
entendimento e aplicação, sendo um método rápido e barato para a 
empresa. Neste Diagrama, o corpo humano está dividido em 24 segmentos, 
sendo 12 de cada lado e os trabalhadores avaliam a dor e atribuem 
subjetivamente valores entre 0 (sem dor) e 7 (dor extrema) para indicar o 
grau de desconforto (IIDA, 2005). OBJETIVO: avaliar o desconforto dos 
trabalhadores de uma microcervejaria artesanal em Cajuri - MG, usando 
Diagrama de Áreas Dolorosas (IIDA, 2005). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: este trabalho pode ser caracterizado como descritivo, 
qualitativo e quantitativo (Markoni e Lakatos, 2003), e foi realizado com a 
participação de quatro empregados, no período de 01 a 31 de maio de 2019. 
Foi solicitado ao trabalhador que avaliasse e indicasse o grau de 
desconforto, entre 0 e 7, que sentiu em cada um dos segmentos do corpo 
após a jornada de oito horas de trabalho. Foram obtidas vinte e três folhas 
de respostas dos empregados. Os dados foram organizados em planilhas 
eletrônicas e analisados por métodos estatísticos descritivos. 
RESULTADOS: receber matérias-primas, produzir chopp, lavagem e 
sanitização dos equipamentos e carregar/descarregar barris foram as 
atividades desenvolvidas. Os dados revelaram que o funcionário da 
expedição sente dores ou desconforto principalmente nos membros 
superiores. Dentre as respostas destacaram-se, o desconforto de nível 1 
para o pescoço (47,8%) e o desconforto de nível 1 para o quadril (39,1%). 
Também, destacaram-se o desconforto de nível 6 para as mãos (30,4 %) e 
do desconforto de nível 4 para o dorso médio (30,4 %). Na Figura 1, os dados 
estão organizados em um gráfico. Além disso, foi observado que a postura 
mais comum foi a de dorso reto e de pé e, quando necessário, carregando 
cargas entre 40 kg e 68 kg.  
 
Figura 1. Frequência de respostas de desconforto e dor em áreas do corpo de empregados de 

microcervejaria. 

 
 Fonte: O autor, 2019. 
 
Os resultados da pesquisa mostraram que o funcionário da expedição 
trabalha com um nível considerado muito alto de desconforto/dor. Este fato 
pode ser a causa do elevado absenteísmo deste funcionário. Além, disso os 
resultados auxiliarão na identificação de máquinas, equipamentos, 
atividades e locais de trabalho que apresentam maior risco. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: a análise ergonômica da tarefa é um método 
simples que pode ser usado pela ergonomia de correção e, também, de 
participação, uma vez que envolve o trabalhador na solução de problemas 
ergonômicos, de forma mais ativa, fazendo a realimentação de informações 
para as fases de conscientização, correção e concepção. 
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CET-007 

 

UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS PARA A CRIAÇÃO DE 
SISTEMAS RESPONSIVOS. 

 

Cleiton Alessandro BARBOSA (Curso de Sistemas de Informação, FDV) 
Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO (Orientadora, FDV) 

 
Palavras-chaves: Bootstrap; Sistemas web; Frameworks. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os sistemas web foram impulsionados principalmente 
com a dissipação da internet para diversas classes sociais, juntamente 
com a dissipação das redes sociais como Facebook, Twitter, Whatsapp 
e dispositivos com acesso a internet desde smartphones até televisores, 
fez surgir à necessidade de criar sistemas web responsivos, adequando-
se para todas as resoluções de telas e de fácil usabilidade. Em uma 
pesquisa realizada pela We Are Social maior agência de mídia social do 
mundo, demonstrou em 2018, que o Brasil estava em terceiro lugar do 
mundo de tempo que o uso da internet. Como as aplicações webs estão 
em alta no mercado, muitas empresas estão investindo em tecnologias, 
cerca de 95% das empresas brasileiras segundo We Are Social investem 
em redes sociais, além de utilizar recorrentemente de aplicativos. 
Atualmente várias empresas utilizam ferramentas para o seu 
desenvolvimento web chamadas de frameworks, termo muito utilizado 
na TI, principalmente na área de desenvolvimento. A mesma é uma 
ferramenta que auxilia o programador na elaboração da sua aplicação, 
tendo funcionalidades já pré-prontas, bastando ao desenvolvedor 
adaptá-las a sua necessidade, auxiliando no desenvolvimento rápido e 
seguro. Porém para se desenvolver uma aplicação é necessário que o 
desenvolvedor tenha um conhecimento prévio da ferramenta a se 
utilizar, para que as modificações no código não comprometam a 
integridade do software a ser desenvolvido. Para Johnson (1991) e 
Gamma et al (1995), um framework é um conjunto de objetos que 
colaboram como o objetivo de atender um conjunto de 
responsabilidades para uma aplicação especifica ou um domínio de 
aplicação. Atualmente no mercado existem vários frameworks para 
design responsivo, segundo estatísticas do site GitHub os mais 
utilizados são o Bootstrap, Foundation, Pure, dentre outros. GitHub é 
uma plataforma de hospedagem de código fonte com controle de 
versões, desenvolvida em 2007 por Chris Wanstrath, J. Hyett, Tom 
Preston-Werner e Scott Chacon. O Bootstrap é o framework mais 
utilizado no mundo para o desenvolvimento front-end, de acordo com o 
site Built With, mais de 7,5 milhões de sites utilizam a ferramenta. Os 
principais sites que utilizam a ferramenta é o Twitter, Globo.com, 
Facebook, Walmart, dentre outros. A ferramenta foi criada em 2011 
pelos engenheiros do twitter Jacob Orton e Mark Otto com seu nome 
inicial de Twitter Blueprint. Os engenheiros do Twitter criaram o 
framework com o propósito de resolver incompatibilidades de códigos 
dentro da sua própria equipe e ajudar na responsividade. O sucesso do 
framework foi muito grande, após o lançado na comunidade Github em 
2012, recebendo diversas contribuições de diversos desenvolvedores de 
todo mundo, tornando um dos softwares livre mais ativo do mundo. 
OBJETIVO: Este estudo tem como importância descrever a importância 
e agilidade ganha no desenvolvimento web, principalmente com a 
utilização de frameworks. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
presente estudo possui natureza de pesquisa quantitativa, através do 
desenvolvimento de um protótipo de descoberta de conhecimento a 
partir de bases de pesquisas principais frameworks utilizados e qual a 
sua importância no desenvolvimento de sistemas webs. RESULTADOS: 
Neste artigo foi demonstrado o avanço das tecnologias principalmente 
com a dissipação da internet e a procura de sistemas responsivos, 
demonstrando a ferramenta que auxilia no desenvolvimento. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A ferramenta mais utilizada atualmente no 
mundo é o bootstrap, que possui códigos CSS, HTML e JavaScript que 
auxilia na construção de um site, sendo uma ótima ferramenta, dando 
responsividade e usabilidade no momento do desenvolvimento, sendo 
atualmente utilizada por diversos desenvolvedores Webs. 
 
Referências: 
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3. https://www.ciawebsites.com.br/dicas-e-tutoriais/o-que-e-bootstrap/ 
4. https://www.isbrasil.info/blog/o-que-e-bootstrap.html 

5. https://getbootstrap.com.br/docs/3.3/css/ 
6. https://getbootstrap.com.br/docs/4.1/about/overview/ 
7. http://repositorio.roca.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/7181/1/PB_CEETJ_III_2015_01.pdf 
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Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A internet tem se tornado a principal estratégia de qualquer 
tipo de negócio que utilize também o mercado online para maximização de 
resultados. Mas para que haja uma comunicação mais assertiva com o 
público-alvo é necessário conhecer o seu perfil, elaborar estratégias de 
comunicação direcionada através do marketing de conteúdo. A presença e 
comunicação são fatores chave para a sucesso de qualquer negócio no 
online. Possuir um site adaptado para dispositivos móveis, com um blog, fã 
page no Facebook, perfil no Instagram/Twitter ou mesmo uma página no 
Youtube, automaticamente, faz com que seja necessário criar uma 
estratégia Omnichannel. A estratégia Omnichannel se baseia na interligação 
de diferentes canais de aquisição de potenciais clientes. Por esse motivo, o 
conteúdo produzido deve ser adaptados para os diferentes canais. Algo que 
também é preocupante para muitos empreendedores e empresários é a 
distribuição desse mesmo conteúdo. Porque há um grande esforço para sua 
produção e, posteriormente, encontram uma “barreira” para sua distribuição 
de forma orgânica ou seja, sem investir em anúncios pagos. OBJETIVO: 
Melhorar a produção de conteúdo de marketing com base no mapeamento 
de engajamento da audiência nas redes sociais, pesquisando por 
plataformas ou soluções que auxiliem na produção de conteúdo relevante 
para marketing em empresas ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta 
pesquisa é classificada como exploratória e consiste de uma pesquisa sobre 
o uso de ferramentas de marketing pelas empresas. RESULTADOS: 
Ferramentas base para criação de conteúdo: a) AnswerThePublic: é um site 
de pesquisa que usa desde simples palavras-chave até perguntas completas 
que são feitas diariamente a instrumentos de busca como Google e Bing. A 
visualização dos dados pelo site é muito simples e intuitiva, porque é exibido 
em formato de mapa mentais, onde a pergunta pode iniciar com termos do 
tipo “como fazer” e, em seguida, apresenta possíveis ramificações com a 
palavra-chave principal que, por exemplo, pode ser “marketing de conteúdo”; 
Dashgoo: é uma ferramenta paga com um tempo de teste de até 15 dias. É 
simples de usar porque possui onboarding na plataforma ao permitir que o 
usuário possa dar os seus primeiros passos sem muita dificuldade. As 
plataformas permitidas pela ferramenta são: Google analytics (site), redes 
sociais (Facebook, Instagram, YouTube) e contas de anúncios (Google Ads, 
Facebook Ads), que são exibidos de forma facilmente interpretável por meio 
de gráficos e textos dinâmicos. Os dados podem ser visualizados em formato 
de relatórios em PDF ou mesmo Dashboards (painéis) com usuário e senha. 
O custo da plataforma é acessível até para pequenas empresas, o que 
permite extrair dados de diversas plataformas digitais; c) TypeForm: é uma 
ferramenta que reinventou o conceito de formulário online ao permitir que a 
captação de dados de um público-alvo seja de forma interativa e 
personalizada em relação aos formulários tradicionais e estáticos. Esta 
ferramenta é perfeita para a realização de pesquisas através da internet. A 
sua versão gratuita possui ótimos recursos, mas a sua versão paga eleva a 
plataforma para um outro nível. Além de captar os dados, permite criar 
questionamentos com base lógica, possui analytics com gráficos, pode ser 
embutido no site e enviado por link e muito mais. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A produção de conteúdo deve focar em alinhar o negócio com a necessidade 
do mercado. O conteúdo tornou-se peça chave para uma comunicação 
assertiva de qualquer negócio, principalmente na internet. Este processo da 
produção de conteúdo relevante pode ter algumas barreiras e uma delas é 
a necessidade de investimento. Para se ter um bom retorno no mercado 
digital é necessário investir em ferramentas que irão proporcionar uma base 
sólida de dados e informações que serão a inteligência do negócio.  
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Palavras-chaves: Estresse térmico; Insalubridade. 
Agência de Fomento: FDV 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A avaliação do estresse térmico é regulamentado através 
da Norma Regulamentadora nº 15 - Atividades e Operações Insalubres, em 
seu Anexo 3, Limites de tolerância para exposição ao calor (BRASIL, 1978). 
O Índice de Bulbo Úmido Temperatura de Globo (IBUTG) é obtido a partir de 
três parâmetros ambientais: tbn (temperatura de globo negro (°C)): calor da 
radiação e convecção; tbs (temperatura de bulbo seco (°C) e, tg 
(temperatura do bulbo úmido natural (°C)): capacidade de evaporação do 
ambiente. O IBUTG é determinado de acordo com o local analisado, usando-
se a Equação 1: IBUTG = 0,7 tbn + 0,3 tg, para ambientes internos ou 
externos sem carga solar e, Equação 2: IBUTG = 0,7 tbn + 0,1 tbs + 0,2 tg, 
ambientes externos com carga solar. Recomenda-se a medição das 
variáveis próxima à região do corpo que recebe maior carga do calor. Com 
o valor do IBUTG em mãos, consulta-se a Tabela da Norma de Higiene 
Ocupacional 06 (FUNDACENTRO, 2017) para estimar a taxa metabólica da 
atividade à qual o trabalhador está exposto. O cálculo do IBUTG médio 
ponderado, para uma hora de atividade, pode ser estimado com o auxílio da 
Equação 3: 

𝐼𝐵𝑈𝑇𝐺̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅ =
(𝐼𝐵𝑈𝑇𝐺𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 1∗𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 1)+ (𝐼𝐵𝑈𝑇𝐺𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 2∗𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 2)+⋯+(𝐼𝐵𝑈𝑇𝐺𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑛∗𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑛)

𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 1+ 𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 2+⋯+𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑛
,  

em que: 𝐼𝐵𝑈𝑇𝐺̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅ = Índice de Bulbo Úmido do Termômetro de Globo 

ponderado; T = Tempo gasto, em minutos, para a realização do passo; 
Passo n = enésimo passo. O metabolismo ponderado foi estimado com o 
auxílio da Equação 4: 

�̅� =
(𝑀𝑒𝑡𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 1∗𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 1)+ (𝑀𝑒𝑡𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 2∗𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 2)+⋯+ (𝑀𝑒𝑡𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑛∗𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑛)

𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 1+ 𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 2+⋯+ 𝑇𝑃𝑎𝑠𝑠𝑜 𝑛
, 

onde: �̅� = Metabolismo ponderado; T = Tempo gasto, em minutos, para a 
realização do passo; Passo n = enésimo passo. OBJETIVOS: avaliar a 
exposição ocupacional ao calor da atividade do Operador de Caldeira de 
uma indústria sucroalcooleira. ABORDAGEM METODOLÓGICA: avaliação 
foi realizada no posto de trabalho, em sua normalidade de funcionamento e, 
na hora ininterrupta considerada mais crítica em termos de sobrecargas 
térmica e metabólica. Os dados foram coletados com o auxílio do Medidor 
de Stress Térmico do modelo TGD-400 da marca Instrutherm; Os Módulos 
de Sensores: Bulbo úmido: Haste c/ copo de 50 ml e pavio de algodão; Haste 
com sensor anemômetro; Bulbo seco; Esfera Térmica de cobre com 
diâmetro de 6” (152,4mm) com haste central; Resolução: 0,1 ºC; Precisão: 
±0,5 ºC; data da última calibração: 20/04/2018; tripé telescópico e 
cronômetro digital. Os pontos de coleta determinados, sempre com o 
trabalhador em pé, com carga solar: J1) fornalha aberta, homogeneização 
do bagaço com enxada, 14 min; J2) retirada das cinzas com enxada, 24min; 
J3) utilizando uma vassoura, limpa o ambiente,17min; J4) em local mais 
afastado das fornalhas e cinzeiros, 5 min. Os dados foram coletados em 
triplicata e em três dias de outubro/2018 e registrados em planilhas 
eletrônicas. A partir deles foi calculada a média e o desvio padrão. O 
indicador IBUTG foi calculado com o auxílio da equação para carga solar e 
foi usada a Tabela N°2 da NR 15 para estimar o gasto calórico, em 
quilocalorias por hora de trabalho - kcal/h. RESULTADOS: Os resultados 
permitiram concluir que para �̅� = 300 kcal/h, o limite de tolerância para 
IBUTG é 27,5ºC. Então, O IBUTG̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅ encontra-se abaixo do limite de 
tolerância, conforme o quadro Nº 2 da NR-15 da portaria 3.124 de 1978. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: uma das dificuldades de lidar com o calor é que 
não há equipamentos individuais para neutralizá-lo. Medidas de ação 
coletiva envolvem meio ambientes de produção e a organização do trabalho, 
como escalas intercaladas com descanso. 
 

Avaliações 
Pontos 

J1 J2 J3 J4 

TBN 𝑻 °𝑪(�̅� ± σ) 20,133±0,044 22,333±0,044 18,733±0,044 19,4±0,077 

TBS 𝑻 °𝑪(�̅� ± σ) 28,666±0,122 33,166±0,248 27,633±0,204 27,066±0,044 

TG 𝑻 °𝑪(�̅� ± σ) 34,066±0,044 35,633±0,044 32,566±1,155 33,833±0,044 

IBUTG (°C) 23,8 26,1 23,1 22,2 

kcal/h 300 440 175 150 

𝐈𝐁𝐔𝐓𝐆̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅ 24,4 °C 

�̅� 297,7 kcal/h 
 
Referências: 
1. FUNDAÇÃO JORGE DUPRAT FIGUEIREDO DE SEGURANÇA E MEDICINA DO 

TRABALHO. Ministério do trabalho. Norma de Higiene Ocupacional: procedimento técnico; 
avaliação da exposição ocupacional ao calor: NHO-6. Fundacentro. São Paulo, 2002. 

2. BRASIL, NORMA REGULAMENTADORA N° 15, de 08 de junho de 1978. Atividades e 
operações insalubre, anexo N.º 1. Disponível em: 
<http://carep.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/nr_15_anexo1.pdf>.  
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Logística de distribuição. 

Agência de Fomento: FDV 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Quem faz negócios a distância e depende dos Correios 
para que as entregas sejam realizadas, espera a evolução do serviço de 
entrega de mercadorias. Esse é o caso, por exemplo, do Mercado Livre, 
que atendeu 10 milhões de vendedores e 34 milhões de compradores 
no ano passado, sendo metade deles no Brasil. Devido ao crescente 
número de transações comerciais pela internet, e o número de 
reclamações direcionadas ao serviço por quem utiliza o serviço, decidi 
não criar um aplicativo, mas sim melhorar o que já existe para tornar a 
entrega mais eficiente, aumentando a satisfação do cliente. Além do 
atraso de entregas, a reclamação que mais se escuta, é que hoje em dia 
devido à correria diária, as pessoas não podem ficar em casa esperando 
o entregador, e que devido à falta de informações relacionadas ao seu 
produto, os mesmos costumam ter problemas com suas compras. Por 
exemplo, pelo fato do cliente não saber quando será realizada a tentativa 
de entrega de sua encomenda, muitas tentativas são realizadas, em dias 
e horários diferentes. OBJETIVO: Implementar uma atualização no 
programa de entrega dos Correios e com isso melhorar a qualidade do 
serviço prestado pela empresa, consequentemente aumentar o grau de 
satisfação do cliente, fazendo com que esse se torne cada vez mais fiel 
a empresa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo pode ser 
classificado como pesquisa exploratória e participante. Também pode 
ser classificada como pesquisa descritiva. Para Gil (1991, p.21), “uma 
pesquisa descritiva visa descrever as características de determinada 
população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 
variáveis”. Foi utilizada, também, a experiência de vivência do dia a dia, 
onde foram observados e identificados pontos fortes e pontos fracos do 
atual modelo de entrega. RESULTADOS: O processo atual passa por 
algumas etapas, desde a compra até a entrega do objeto. Após a 
liberação pela empresa vendedora, ocorre à postagem na área 
comercial, que encaminha a mesma para a área operacional da 
empresa. Nesta etapa do processo, ela recebe o devido tratamento para 
que possa ser distribuída. Existe um número de tentativas a ser 
realizadas de acordo com prazos pré-estabelecidos ou contrato 
individual. Prazos Normatizados por tipo de objeto: a) Sedex - 3 
tentativas; b) PAC - 2 tentativas; c) Registrado - 3 tentativas; e d) 
Correspondências especiais - de acordo com o contrato. Depois de 
realizadas as tentativas, a encomenda é devolvida ou encaminhada para 
agência central, para que o cliente possa procurá-la. Percebendo-se 
essa demanda, propõe-se um aprimoramento para o programa utilizado 
atualmente que consiste na adequação do software com a melhoria do 
contato com cliente, por meio de mensagens por telefone ou e-mail a 
cada tentativa realizada. Atualmente, a empresa conta com o programa 
“SRO”, que permite cadastrar não só o código de rastreamento, mas 
também CPF, e-mail e número de telefone do cliente. Então, de posse 
dessas informações, a cada passo que o objeto der, o cliente receberá 
uma mensagem atualizando o status e, assim, conseguirá se programar 
para receber sua encomenda, da forma que melhor lhe atender. Nessa 
mensagem deve constar o dia que o entregador realizará a primeira 
tentativa, um horário aproximado e, quando a entrega não ocorrer, uma 
mensagem contando o horário que o entregador esteve no endereço, 
qual a tentativa, motivo de não entrega, dia e horário provável para 
próxima entrega e, esgotados os números de tentativas, o local e data 
para a retirada do objeto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Entregar um 
produto ou serviço de qualidade e com agilidade não é uma tarefa fácil, 
por isso, cada vez mais empresas passam a optar pela tecnologia para 
ajudar na organização e na entrega de um serviço e produtos de 
qualidade para seus clientes. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A água é um recurso natural essencial à vida, ao 
desenvolvimento econômico e ao bem-estar social, desdobrando-se nos mais 
diferentes usos (AZEVEDO et al., 2007). Segundo Tundisi (2003), a água 
mantém a produção agrícola, mantém a biodiversidade nos sistemas terrestres 
e aquáticos. Portanto, os recursos hídricos superficiais e subterrâneos são 
estratégicos para o homem e todas as plantas e animais. Sua qualidade tem 
sofrido alterações, numa velocidade cada vez maior nas últimas décadas, 
devido a fatores como a crescente expansão demográfica, industrial e agrícola, 
observada juntamente ao descaso do seu uso. Assim sendo, tem-se a 
necessidade de se estudar maneiras e tecnologias para atender melhor aos 
padrões de qualidade da água para cada setor e à demanda da população 
(BITTENCOURT, PAULA, 2014). Em busca de uma água potável, surgiu a 
necessidade das Estações de Tratamento de Água (ETAs) para tratar as águas 
brutas de qualidade cada vez menor. Existem vários modelos de ETAs, dentre 
eles, o tratamento simplificado, convencional e avançado (DI BERNARDO et 
al., 2002). O tratamento utilizado na ETA do Funil é o convencional, tendo o 
sulfato de alumínio [Al2(SO4)3], um coagulante capaz de aglutinar partículas em 
suspensão na água, reduzindo significativamente a sua turbidez. OBJETIVOS: 
O objetivo deste trabalho é quantificar a dosagem ideal do coagulante sulfato 
de alumínio, obtendo um valor mínimo e máximo para a turbidez da água bruta, 
assim como a dosagem ideal, para atender os padrões de potabilidade da 
água. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados foram coletados na ETA 
Funil localizada no distrito de Cachoeira do Campo. O volume de captação é 
de aproximadamente 66 L/s. Primeiramente, coletou-se 20 L de amostra de 
água bruta, que foi diluída para apresentar turbidez de 200 NTU. Deu-se início 
então, aos testes no Jar-Test para definição das dosagens ótimas do 
coagulante. Foram colocados 1L de amostra em cada um dos 6 jarros, 
totalizando 6 L por bancada. Os experimentos foram realizados em triplicatas. 
O sulfato de alumínio estava inicialmente na concentração de 50% (m/v). Uma 
nova concentração foi preparada pipetando 10 mL do coagulante com mais 
490 mL de água destilada gerando então, 500 mL de solução com 5 g de 
sulfato de alumínio (concentração 10 g/L). A dosagem utilizada no Jar-Test, 
apresentou os seguintes volumes: 5 mL, 8 mL, 11 mL, 14 mL, 17 mL, 20 mL 
na primeira bateria de testes. Através deste ensaio determinou-se a melhor 
dosagem a ser utilizada para a floculação da água bruta, que no caso foi de 11 
mL. Este ensaio foi realizado novamente variando a dosagem em 3 mL. Em 
uma nova análise, três dias após a primeira, mostrou que a turbidez inicial da 
água estava em 247 NTU e uma nova diluição foi realizada para igualar a 
turbidez do primeiro teste. Um novo intervalo de dosagem foi testado, de 1 em 
1 mL de sulfato de alumínio, sendo que o volume coletado de água bruta foi de 
20 L e mais três ensaios no Jar-Test foram realizados no dia posterior, 
totalizando 6 repetições com 36 análises no total. Para comparação, a 
dosagem atualmente utilizada na ETA do Funil para o sulfato de alumínio é de 
16mL para uma turbidez de 200 NTU. RESULTADOS: Na primeira bateria de 
ensaios, com dosagens do coagulante variando de 3 em 3 mL (5 até 20 mL), 
os resultados mostraram uma turbidez média da ordem de 2,2 NTU, para uma 
dosagem de 11 mL do sulfato de alumínio. Na segunda bateria de ensaios 
foram utilizadas dosagens com intervalo de 1 mL (9, 10, 11, 12, 13 e 14 mL), 
com o objetivo de otimizar a dosagem do coagulante. Neste caso, a dosagem 
de 12 mL foi a melhor, obtendo turbidez média no valor de 1,7NTU. Desta 
forma, a diferença entre a dosagem atual e a sugerida neste trabalho para a 
turbidez de 200 NTU é de 4 mL de coagulante por litro de água tratada a cada 
segundo (4 mL/L.s). Sendo a vazão média de 66 L/s, ou seja, há uma diferença 
de 684kg de coagulante por mês ou 8.322 kg/ano, resultando em uma 
economia no valor total R$ 38.114,76/ano. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante 
do exposto, podemos perceber a importância de realizar a dosagem correta do 
coagulante, pois com a economia obtida, esses valores podem ser utilizados 
para atender as demais demandas da própria ETA. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A análise de uma fila consiste em verificar o número médio 
de usuários, o tempo médio de espera do usuário, o tempo médio que o 
usuário gasta na fila e no atendimento, dentre outras características. Estas 
análises têm como objetivo verificar o comportamento da fila, a fim de poder 
dimensioná-la corretamente para as instalações de atendimento, diminuindo 
custos. O gerenciamento das filas pode trazer diversos benefícios para a 
empresa, seja na satisfação do cliente, no gerenciamento do tempo, na 
organização do serviço, sempre procurando gerar algo com qualidade no 
final, agilizando o tempo de atendimento. Segundo Fogliatti (2007), a teoria 
das filas consiste na modelagem analítica de processos ou sistemas que 
resultam em espera e tem como objetivo determinar e avaliar quantidades, 
denominadas medidas de desempenho, que expressam a produtividade, 
operacionalidade desses produtos, e de posse destas informações buscar 
meios para minimizar os impactos negativos das esperas nos processos. Os 
primeiros trabalhos a utilizar-se um sistema de filas foi o de Agner Krarup 
Erlang em 1909, para solucionar o problema de dimensionamento de 
centrais telefônicas e atualmente é utilizada em diversas áreas como 
transporte, indústria, na computação, no transporte, dentre outras. A criação 
do software foi elaborado para um laboratório de exames clínicos, a fim de 
organizar a sua fila e agilizar o atendimento aos clientes. O sistema 
desenvolvido baseia-se numa mistura de filas com fcfs (primeiro que chega 
é o primeiro a ser atendido, utilizado nas filas atuais de vários setores) e 
prioridade, onde pessoas com prioridade terão uma agilidade no seu 
atendimento. A fonte de entrada é infinita a se considerada pelo sistema, 
verificou a partir de análises que a fonte de entrada é maior no período da 
manhã, o horário pelo qual são realizados os exames médicos. Sendo 
necessário ter ocupação dos quatros postos de atendimento no período da 
manhã a fim de agilizar as filas, apresentado qualidade aos clientes. 
OBJETIVOS: Este estudo tem como importância elaborar um sistema para 
gerenciamento de filas a partir da necessidade de uma instituição. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho possui estudo de natureza 
descritiva e abordagem qualitativa. Para a resolução dos problemas no 
gerenciamento de filas encontrados, primeiramente foram levantados os 
requisitos para a criação de um novo sistema e como o mesmo poderia ser 
utilizado no dia-a-dia, em sequência foi projetado uma ideia de solução, e 
que por final foi executado e aplicado na organização. RESULTADOS: O 
sistema foi desenvolvido para atender a necessidade da empresa de acordo 
com a sua realidade da sua fila em questão. O mesmo está em pleno 
funcionamento e trouxe uma organização e agilidade nos atendimentos 
gerando qualidade e satisfação aos clientes. Além disso, a verificação de 
treinamentos ou contratação de novas atendentes a partir do relatório de 
quantos atendimentos realizados e a média do tempo de espera do cliente 
ou do atendimento pode ser utilizado para corrigir falhas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A criação de sistemas para gerenciamento de 
filas tende a trazer vários benefícios à empresa e satisfação ao cliente pela 
sua agilidade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As compras representam importante fração dos gastos 
públicos no Brasil e por isso devem ser realizadas com racionalidade e 
transparência, no intuito de realizar a melhor alocação dos recursos 
públicos. A Constituição Federal de 1988 estabelece em seu art. 37, 
parágrafo XXI, a obrigatoriedade da administração direta e indireta de 
licitar, obedecendo aos princípios da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência, com objetivo de garantir ao gestor 
mecanismos eficientes de controle, isonomia, economicidade, 
transparência e probidade administrativa nas compras e serviços 
prestados pela administração pública. OBJETIVOS: Esta pesquisa tem 
por objetivo identificar quais são as modalidades adotadas nos 
processos de compras de entidades públicas no Brasil, buscando 
identificar qual é a mais benéfica no quesito economicidade. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso, 
de natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os dados foram 
coletados por meio de pesquisa bibliográfica sobre o assunto. 
RESULTADOS: A partir da pesquisa analisada foi possível observar que 
as modalidades adotadas para compras públicas são: Concorrência, 
Tomada de Preço, Carta-Convite, Leilão, Concurso e Pregão. A escolha 
da modalidade deve se dar em função de dois critérios: critério 
qualitativo onde é observado as características do objeto, 
independentemente do valor estimado para a contratação e, pelo critério 
quantitativo onde há a definição emerge da análise do valor estimado 
para a contratação, se não houver dispositivo que obrigue a utilização 
de critério qualitativo. As modalidades de concorrência, tomada de preço 
e carta-convite são hierarquizadas com base na complexidade de seus 
procedimentos e no vulto dos contratos a serem celebrados, 
especialmente, no que se refere aos valores envolvidos. Temos, 
portanto, a concorrência como a mais complexa modalidade de licitação, 
seguida pela tomada de preço e por último a carta-convite, a mais 
simples modalidade de licitação, somente utilizada para a celebração de 
contratos de menor valor. O pregão é uma modalidade de licitação, 
considerada como um aperfeiçoamento do regime de licitações para a 
Administração Pública Federal, Estadual, Distrital e Municipal. Esta 
modalidade possibilita o incremento da competitividade e ampliação das 
oportunidades de participação nas licitações, por parte dos licitantes que 
são pessoas jurídicas ou pessoas físicas interessadas em vender bens 
e/ou serviços comuns, conforme os editais e contratos que visam ao 
interesse público. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tratando-se de 
determinar a proposta que assegurará o aproveitamento racional mais 
satisfatório dos bens econômicos da organização, foi possível concluir 
que o pregão, também chamado de leilão reverso ou Holandês, onde o 
mesmo é realizado em lances sucessivos e decrescentes, no chamado 
"quem dá menos". O pregão também destaca-se por seu diferencial em 
relação às demais modalidades de licitação, pelo fato de sua 
economicidade, pois, como os licitantes podem baixar suas ofertas e 
disputar a venda do objeto em questão, os preços costumam chegar a 
patamares bem abaixo do que os obtidos com as demais modalidades. 
Outra vantagem é a redução do tempo em que se transcorre a licitação, 
o que possibilita contratações mais rápidas e eficientes. Desta forma, a 
administração pública, que está comprando, gera economia, o que 
significa o bom uso do dinheiro público. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. NUNES, J.; LUCENA, R. L.; SILVA, O. G. Vantagens e desvantagens do 

pregão na gestão de compras no setor público: o caso da Funasa (PB). 
Revista do Serviço Público, 2007. 

2. FARIA, E. R.; FERREIRA, M. A. M.; dos SANTOS, L. M.; SILVEIRA, S. F. R. 
Pregão eletrônico versus pregão presencial: estudo comparativo de redução 
de preços e tempo. Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis 
da UERJ, 2011. 

3. SEBRAE. Compras públicas: um bom negócio para a sua empresa. Brasília: 
Sebrae, 2017. 

 
Área de conhecimento do CNPq: 6.03.00.00-0 - Economia 

 

CET-014 
 

ANÁLISE DE VIABILIDADE MERCADOLÓGICA E FINANCEIRA 
PARA A IMPLANTAÇÃO DE UMA FÁBRICA DE SALGADOS. 

 
Tatiane Martins da SILVA (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 

Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV) 
Daniela Araújo dos ANJOS (Coorientadora, FDV) 

 
Palavras-chaves: Fábrica de salgados; Viabilidade mercadológica; 

Viabilidade financeira. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Segundo pesquisa realizada pelo SEBRAE (outubro de 
2016), as taxas de mortalidade das empresas constituídas em 2012 no 
Brasil e com até dois anos de abertura é de 23,4%. Esta alta mortalidade 
ocorre, pois muitas empresas iniciam sem o plano de negócios e não 
subsistem. Além disso, um dos principais fatores que causam esta 
mortalidade refere-se à incapacidade em gestão empresarial, devido a 
problemas de planejamento estratégico e gestão de negócios, causando 
11% dos fechamentos de empresas. Para analisar a viabilidade do 
negócio desejado, o empreendedor pode traçar um plano de negócio, 
que é uma ferramenta de gestão importante para fazer uma análise 
financeira, mercadológica e dos investimentos necessários para o 
gerenciamento da empresa. Desta forma, o empreendedor tem uma 
visão antecipada e tem-se uma análise prévia se o seu negócio é viável 
ou não. OBJETIVO: Analisar a viabilidade mercadológica e financeira 
para a implantação de uma fábrica de salgados na cidade de Jequeri-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa classifica-se 
como exploratória e descritiva. Segundo Gil (2007), a pesquisa 
exploratória objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícitos ou a construir hipóteses, isto é, deve 
ser realizada quando é preciso obter maior conhecimento sobre o tema 
definido. Além disso, a pesquisa é descritiva pois na percepção de 
Vergara (2000), este tipo de pesquisa busca compreender as 
características de uma população ou de um fenômeno, podendo 
estabelecer correlações entre variáveis, definindo também a natureza de 
tais correlações, sem se comprometer com a explicação dos fenômenos 
descritos. Em relação aos meios, esta pesquisa caracteriza-se como um 
estudo de caso. RESULTADOS: A análise do mercado consumidor foi 
feita após a tabulação dos dados obtidos com a aplicação dos 
questionários aos principais clientes da empresa. Os resultados deste 
seguem abaixo. O roteiro da pesquisa encontra-se em anexo (Apêndice 
II). Atualmente são oferecidos quinze variações de salgados, tais como: 
Coxinha (frango, frango com catupiry); Quibe (carne, queijo); Bolinha 
(presunto e queijo, queijo e milho); Enroladinho de salsicha; Risoles 
(frango, carne, presunto e queijo, queijo, bacalhau); Pastel assado 
(frango) e Empada (frango com catupiry, calabresa). No total, foram 10 
perguntas feitas aos clientes e que permitiram uma visão mercadológica 
do empreendimento. Em seguida, fez-se uma análise de risco com o uso 
da Simulação de Monte Carlo. Foram simulados dois cenários: otimista 
e pessimista, com uma probabilidade de cerca de 32% de se ter um VPL 
positivo para o cenário pessimista. Para o cenário otimista houve pouca 
alteração neste percentual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a 
pesquisa do mercado consumidor pode-se verificar a necessidade de 
aumentar na variedade de salgados, apesar de serem produtos com boa 
aceitação e estar satisfazendo os clientes em relação a qualidade do 
produto, o preço, e aos serviços de entrega oferecidos. É preciso 
elaborar uma logomarca e focar em embalagens diferenciadas, de modo 
a tornar o produto ainda mais agradável e aumentar mais a 
aceitabilidade do mercado, além de poder conquistar novos 
consumidores. Os resultados da Análise de Risco evidenciam a 
necessidade de uma maior atenção no Plano de Negócio, uma vez que 
as previsões dos dois cenários apresentam 32,6 % e 35,4 % de 
probabilidade de VPL positivo para os próximos anos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desenvolver software é uma atividade difícil e arriscada. Um dos 
motivos é que o software é abstrato, ou seja, não é como uma casa que você pode 
ver a evolução da construção. Segundo estatísticas, um dos maiores riscos no seu 
desenvolvimento são: gastos que superam o orçamento, consumo de tempo que 
supera o cronograma, funcionalidades que não resolvem os problemas dos 
usuários, baixa qualidade dos sistemas desenvolvidos e cancelamento do projeto 
por inviabilidade. Todas as metodologias de desenvolvimento tentam, entre outras 
coisas, reduzir o alto risco associado ao desenvolvimento de software. De acordo 
com Pressman (2011, p. 82), “métodos ágeis se desenvolveram em um esforço 
para sanar fraquezas reais e perceptíveis da engenharia de software convencional”, 
por oferecer importantes benefícios. OBJETIVO: Analisar a importância dos 
Métodos Ágeis para o desenvolvimento de software e descrever o funcionamento 
de um deles. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa é classificada como 
exploratória e consiste de uma análise de um método classificado como 
Metodologia Ágil e adotado por empresas de desenvolvimento de software. 
RESULTADOS: Segundo o site DevMedia, o Scrum é um framework, uma 
estrutura bem definida e fundamentada no processo empírico, atende uma gama 
de áreas além da TI para gerenciamento de projetos. Um framework não pode ser 
confundido com um guia passo-a-passo, com respostas definitivas para resolução 
de problemas mais específicos de projetos. Mas pode, sim, dar vida nova ao ciclo 
de desenvolvimento de software, otimizando a previsibilidade e controlando riscos. 
É sustentado pelos pilares da transparência, inspeção e adaptação. Buscando 
visibilidade nos resultados, detecção de variações inaceitáveis no processo e 
suplantando-os. Apesar de alguns profissionais considerarem o Scrum como um 
método ágil, por mais que essa forma de desenvolvimento forneça ferramentas e 
maneiras de se conduzir o desenvolvimento, ele não pode ser considerado uma 
metodologia. A diferença entre uma metodologia e um framework é que a 
metodologia fornece praticamente tudo que seja necessário para gerenciar um 
projeto, ela é bem mais completa que um framework em relação a como fazer e o 
que fazer. Já o framework indica qual a melhor trajetória, mas não diz o como fazer. 
Ele também pode ser usado com outras técnicas e processos pois fornece a 
estrutura básica como suporte. Resumidamente, o Scrum é um framework iterativo 
e incremental, pois usa experiências anteriores para aperfeiçoar controle de riscos 
e decisões futuras. No Scrum, os projetos são divididos em ciclos, geralmente 
mensais, que são chamados de Sprints, forma na qual o trabalho é dividido em 
iterações. As funcionalidades a serem implementadas em um projeto são mantidas 
em uma lista que é conhecida como Product Backlog (lista contendo todas as 
funcionalidades desejadas para um produto). No início de cada iteração (Sprints), 
uma reunião de planejamento na qual o dono do produto, ou solicitante do produto 
prioriza os itens do Product Backlog e a equipe seleciona as atividades que ela será 
capaz de implementar durante o primeiro Sprint. As tarefas reunidas em um Sprint 
são transferidas do Product Backlog para o Sprint Backlog. A cada dia de trabalho 
na Sprint, a equipe faz uma reunião (normalmente matutina). Esta reunião é 
chamada Daily Scrum. O objetivo é compartilhar conhecimento sobre o que foi feito 
no dia anterior, identificar falhas e priorizar o trabalho do dia que se inicia. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através desta pesquisa pode-se concluir pela 
importância do Método Ágil SCRUM no desenvolvimento de projetos de software 
garantindo eficácia e alta qualidade. Devido a evolução da tecnologia, este 
processo se tornou complemento um outro chamado XP, tornando-se ótimas 
ferramentas de trabalho, sendo que o XP é utilizado para desenvolvimento e o 
SCRUM para um framework.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desenvolver software é uma atividade difícil e arriscada. Um 
dos motivos é que o software é abstrato, ou seja, não é como uma casa que 
você pode ver a evolução da construção. Segundo estatísticas, um dos 
maiores riscos no seu desenvolvimento são: gastos que superam o orçamento, 
consumo de tempo que supera o cronograma, funcionalidades que não 
resolvem os problemas dos usuários, baixa qualidade dos sistemas 
desenvolvidos e cancelamento do projeto por inviabilidade. Segundo o site 
DevMedia, metodologia de desenvolvimento de software é um conjunto de 
atividades e resultados associados que auxiliam na produção de software. 
Todas as metodologias de desenvolvimento tentam, entre outras coisas, 
reduzir o alto risco associado ao desenvolvimento de software. Para isso, 
diversas metodologias de desenvolvimento são aplicadas, devido às 
dificuldades dos primeiros modelos de desenvolvimento que eram: demora na 
entrega de um produto para o cliente, ou seja quanto maior era o projeto, mais 
demorava para ser entregue ao cliente, maior era o seu custo, maior era o seu 
índice de erros etc. De acordo com Pressman (2011, p. 82), “métodos ágeis se 
desenvolveram em um esforço para sanar fraquezas reais e perceptíveis da 
engenharia de software convencional”, por oferecer importantes benefícios. 
OBJETIVO: Analisar a importância dos Métodos Ágeis para o 
desenvolvimento de software e descrever o funcionamento de um deles. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa é classificada como 
exploratória e consiste de uma análise de método classificado como 
Metodologia Ágil e adotado por empresas de desenvolvimento de software. 
RESULTADOS: Extreme Programming, ou simplesmente XP é uma das mais 
conhecidas metodologia de desenvolvimento de software que segue os 
princípios do Manifesto Ágil. Embora seu marco de criação seja o ano de 1996, 
a junção de princípios e boas práticas de programação são frutos de um 
processo de evolução de pelo menos uma década em que Kent Beck e Ward 
Cunningham trabalharam na Tektronics, Inc. como consultores de problemas 
em SmallTalk (CASTRO, 2007). As boas práticas da XP são um conjunto de 
atividades que as equipes XP utilizam enquanto produzem softwares. Antes de 
qualquer coisa, é necessário ter confiança nestas boas práticas e consciência 
de que elas devem ser aplicadas em conjunto. Quando aplicadas 
isoladamente, elas não trazem os mesmos resultados por que os pontos fracos 
de cada prática são protegidos pelos pontos fortes das outras práticas 
(BORBOREMA, 2007). A Figura 1 mostra as boas práticas associadas a esta 
metodologia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através desta pesquisa pode-se 
concluir pela importância do Método Ágil XP no desenvolvimento de projetos 
de software garantindo eficácia e alta qualidade. Devido a evolução da 
tecnologia este processo se tornou complemento um outro chamado 
SCRUM, tornando-se ótimas ferramentas de trabalho, sendo que o XP é 
utilizado para desenvolvimento e o SCRUM para um framework. O XP busca 
princípios como: comunicação, onde o objetivo é o melhor relacionamento 
entre o cliente e os desenvolvedores; simplicidade, procurando implementar 

o software com o 
menor número 
possível de classes e 
métodos; feedback, 
buscando sempre 
informações sobre o 
código e sobre o 
cliente; coragem, 
necessária para 
tomar decisões 
simples, buscar 
novas soluções e 
cobrar constante 

feedback do cliente. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A internet está presente em todas as áreas da 
população mundial seja para estudos como em universidades, escolas, 
nas empresas, a fim de facilitar a comunicação entre pessoas. Porém a 
rede de internet esconde muitos perigos que vai desde conteúdos 
ilegais, vírus e ataques. Somente no Brasil no ano de 2018 segundo 
estatísticas do IBGE, o país possuía 116 milhões de usuários 
conectados a internet. A falta de conhecimento do usuário e tecnologias 
com baixo nível de segurança é um dos principais fatores para o 
aumento dos ataques DDoS em de todo mundo. De acordo com Torres 
(2013) a segurança é uns dos assuntos de extrema importância quando 
se fala de redes de computadores. Para White (2011) a definição de 
segurança em redes é baseada em duas afirmações, onde a segurança 
em redes nunca foi melhor que hoje e ela nunca foi tão vulnerável quanto 
a de hoje. Segundo Stein (2003), negação de serviço (DoS), se define 
quando um sistema fica inutilizável ou lento para os usuários legítimos, 
utilizando recursos de uma maneira que ninguém possa utilizá-los, 
devido a um ataque realizado por uma pessoa. O ataque DDos pode ter 
origem de vários hosts, utilizando-se de máquinas infectadas por vírus 
consideradas como zumbis para a divulgação do ataque, tornando difícil 
a identificação do verdadeiro atacante. O mesmo consiste em 
sobrecarregar o servidor web, seja na sua parte física como memória, 
processador ou até mesmo a largura da banda, causando lentidão ou 
deixando o serviço fora de operação. Atualmente no mercado de 
monitoramento de redes existem várias ferramentas, que auxiliam no 
monitoramento dos servidores gerando gráficos, umas dessas 
ferramentas é o MRTG (Multi Router Traffic Grapher). O MRTG, o 
programa monitora o tráfego em links de rede, gerando páginas HTML 
com imagens png demonstrando o tráfego em tempo real, além de ser 
uma ferramenta gratuita, gerar quatro gráficos sendo um diário, semanal, 
mensal e anual coletando os dados por padrão a cada cinco 
minutos. Como o ataque tende a consumir recursos de hardware é 
possível criar um agente com inteligência artificial, monitorando as 
alterações nos gráficos gerados principalmente dos pontos críticos e 
alertar ao responsável da rede a existência de alguma alteração fora do 
normal. A inteligência artificial possibilita que máquinas aprendam com 
experiências, ajustando automaticamente com novas entradas de 
dados, simulando o pensamento humano. OBJETIVO: Este estudo tem 
como importância descrever o que é ataque DDoS e formas de 
prevenção e detecção de ataques, garantindo maiores estabilidades a 
conexão. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho será 
desenvolvido com base em uma pesquisa qualitativa, com base numa 
pesquisa exploratória, através da descoberta de conhecimento a partir 
de bases de pesquisas dos ataques DDoS. RESULTADOS: Com a IA 
treinada ao detectar anomalias no gráfico como aumento inesperado de 
processador, diminuição na largura de banda disponível, aumento de 
disco e memória fora do padrão, poderá emitir uma mensagem ao 
responsável pela rede de um possível ataque. Podendo até mesmo 
identificar o tipo de ataque podendo bloquear o ip do atacante, ou atuar 
no hardware do servidor, finalizando processados requisitados no 
processador que estava consumindo o hardware, voltando o seu serviço 
em operação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante o estudo podemos 
concluir que o uso da inteligência artificial pode auxiliar no 
monitoramento da rede e na prevenção de ataques DDoS. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A indústria de alimentos é relativamente nova e 
enfrenta desafios peculiares: A matéria-prima, tanto de origem 
animal quanto vegetal, é viva e logo depois do abate/colheita inicia-
se o processo de degradação, seja ela enzimática ou microbiológica. 
Por esses motivos, a conservação dos alimentos exige 
conhecimentos técnico-científicos específicos. De acordo com os 
conceitos mais abrangentes da garantia da qualidade, os riscos 
considerados envolvem primeiramente, a segurança do consumidor 
e, também, aqueles relacionados à deterioração, à perdas, defeitos 
críticos em características físico-químicas, sensoriais e nutricionais. 
O trabalho padronizado, como uma das principais ferramentas do 
Lean Manufacturing, é um programa de melhoria contínua onde a 
criação de padrões de produção são resultados da identificação de 
problemas, criação de métodos de trabalho e padronização da forma 
de realizar esses trabalhos, de forma a definir, facilitar e criar 
métodos que garantam o melhor resultado de qualidade possível. 
OBJETIVOS: Revisar os Procedimentos Operacionais Padrões de 
Higienização de uma instalação frigorífica de abate e processamento 
de suínos. Compreender as normas relacionadas ao controle da 
qualidade na indústria alimentícia bem como, as restrições de 
segurança adotados na indústria. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Essa pesquisa possui abordagem qualitativa 
visto que apresenta resultados através de percepções e análises, 
além de descrever a complexidade do problema. RESULTADOS: 
Observou-se um resultado positivo no uso do procedimento padrão: 
proporcionou aos operadores uma visão da sequência lógica das 
atividades por ele realizadas, bem como o entendimento do processo 
como um todo. Além disso, foi possível que os colaboradores 
entendessem o porquê das operações e compreendessem as 
normas relacionadas ao controle da qualidade e as restrições de 
segurança adotados no frigorífico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
garantia da qualidade e segurança dos produtos e, 
consequentemente, da saúde dos consumidores é o maior benefício 
obtido através das atividades. E, para o setor do Controle da 
Qualidade da empresa, todas as atividades desenvolvidas dentro da 
unidade devem ser realizadas de forma a garantir a satisfação dos 
clientes, sejam eles intermediários ou finais, a segurança alimentar 
de seus produtos, a qualidade profissional de seus colaboradores e 
a conservação do meio ambiente unidos ao crescimento da empresa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A acirrada concorrência entre empresas está sempre 
obrigando-as a se adaptarem aos novos modelos de execução e 
padronização de processos para evitar desperdícios que podem acarretar 
perdas de tempo e de qualidade nos produtos ofertados. Essas pequenas 
melhorias têm um grande impacto na relação custo-benefício dos produtos 
e processos. O Procedimento Operacional Padrão (POP) é um documento 
que descreve a sequência de uma determinada operação, bem como o 
responsável, os materiais utilizados e a frequência para sua realização. Seu 
objetivo é a padronização das operações, garantindo segurança e qualidade 
das atividades desenvolvidas (MARTINS, 2013). O trabalho padronizado, 
como uma das principais ferramentas do Lean Manufacturing, é um 
programa de melhoria contínua onde a criação de padrões de produção são 
resultados da identificação de problemas, criação de métodos de trabalho e 
padronização da forma de realizar esses trabalhos, de forma a definir, 
facilitar e criar métodos que garantam o melhor resultado de qualidade 
possível, é uma forma conhecida das empresas de aperfeiçoarem sua 
qualidade e produtividade, mas que muitas das vezes é negligenciada 
(LIKER; MEIER, 2006). OBJETIVOS: Revisar os Procedimentos 
Operacionais Padrões da Estação de Tratamento de água de uma instalação 
frigorífica de abate e processamento de suínos; Compreender as normas 
relacionadas ao controle da qualidade na indústria alimentícia, bem como, 
as restrições de segurança alimentar adotados na indústria. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Através dos resultados obtidos por percepções e 
análises ao longo da pesquisa, foi constatado que este artigo apresenta 
caráter qualitativo, além de descrever a complexidade do problema. Os 
dados utilizados foram retirados de documentos, registros diários e planilhas 
da produção. Informações adicionais foram adquiridas por meio de consultas 
aos técnicos de produção e demais funcionários da fábrica. RESULTADOS: 
Observou-se um resultado positivo no uso do procedimento padrão, visto 
que proporcionou aos operadores uma visão da sequência lógica das 
atividades por ele realizadas, bem como o entendimento do mesmo do 
processo como um todo. Além disso, foi possível que os colaboradores 
entendessem o porquê das operações, e compreendessem as normas 
relacionadas ao controle da qualidade e as restrições de segurança 
adotadas no frigorífico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após a exposição dos 
POP’s atualizados aos funcionários, a tendência da melhoria na 
performance dos mesmos em suas funções foi intensa, ocasionando 
aperfeiçoamento contínuo nas atividades realizadas. Foi possível identificar 
por meio da implementação da metodologia de padronização, que é 
inevitável o erro em qualquer processo sem a definição clara das atividades. 
Para o setor de Controle da Qualidade da empresa, todas as atividades 
desenvolvidas dentro da unidade devem ser realizadas de forma a garantir 
a satisfação dos clientes, sejam eles finais ou intermediários, a segurança 
alimentar de seus produtos, a qualidade profissional de seus colaboradores 
e a conservação do meio ambiente unidos ao crescimento da empresa.  
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Palavras-chaves: Inovação tecnológica; Startup; Empreendedorismo. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Vivemos a 4ª revolução industrial, na qual a tecnologia é a 
principal motivadora de tanta mudança que vem ocorrendo no mundo, 
mudança que ocorre de forma rápida e atinge muitas pessoas em pouco 
tempo, por vivermos em uma época onde o acesso a tudo e todos é muito 
facilitado pela tecnologia da informação. Com tantas funcionalidades que 
vêm surgindo a partir das novas tecnologias que estão sendo 
disponibilizadas no mercado, é de suma importância que inovações sejam 
disponibilizadas para que a vida das pessoas mude para melhor. Existem 
duas correntes sobre a origem das inovações tecnológicas. Uma defende 
que o impulso tecnológico (Technological Push) vem dos setores de 
pesquisa e desenvolvimento científico, sem fins comerciais e a outra (Market 
Pull), mais aceita atualmente, afirma que são as necessidades do mercado 
que instigam as empresas a desenvolverem novas tecnologias que 
satisfaçam as demandas dos consumidores e empresas (VEYRAT, 2017). 
OBJETIVO: Analisar o processo de desenvolvimento de uma inovação 
tecnológica, de forma a sugerir etapas que devem ser realizadas para o bom 
posicionamento da mesma no mercado, com a elaboração de um passo a 
passo. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para o desenvolvimento da 
pesquisa, ora proposta, será utilizada a abordagem qualitativa. Minayo 
(2012) afirma que na pesquisa qualitativa o que se pretende é o 
entendimento de uma realidade com o fim de trabalhar significados, motivos, 
valores, aspirações, crenças. Destaca-se que a análise que foi desenvolvida 
caracteriza-se como um estudo de caso, já que a pesquisa teve o intuito de 
conhecer, com profundidade, o processo de desenvolvimento de uma 
inovação. RESULTADOS: Por meio deste estudo de caso, descreve-se e 
analisa-se todo o processo de desenvolvimento de uma inovação, 
discorrendo-se sobre as etapas realizadas quando do desenvolvimento e 
verificando as dificuldades encontradas, a forma de solucioná-las e ainda 
identificar que ações os desenvolvedores tiveram de executar para se 
chegar ao produto inovador e colocá-lo no mercado. Em seguida, 
descrevem-se as etapas cumpridas para o desenvolvimento do software, o 
que se constitui num passo a passo para a criação e desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras, contribuindo para o conhecimento de outras 
pessoas que buscam empreender de forma inovadora. Assim, constituem as 
etapas de desenvolvimento da inovação: a) descoberta da oportunidade; b) 
elaboração do projeto; c) desenvolvimento do produto; d) lançamento do 
produto no mercado; d) recebimento e análise de feedback de clientes; e) 
adequação do produto ao feedback dado pelos clientes. O produto foi todo 
reformulado e submetido a um processo de inovação contínua de modo a 
que ele responda às necessidades de seus usuários (clientes). A inovação 
contínua pode ser vista como um método de aproximar o modelo do sistema 
ideal até não se encontrar mais fragilidades nas pesquisas de opinião. A 
partir daí, identificar se o modelo não serve para o mercado ou se é o 
momento de investir mais dinheiro para que o negócio possa se expandir. 
Estas etapas põem ser vistas como um passo a passo, o que foi colocado 
como um dos objetivos do trabalho. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com este 
trabalho, foram identificadas as etapas que a empresa realizou para ter o 
aplicativo e disponibilizá-lo para as pessoas que nele tivessem interesse. O 
aplicativo ainda se encontra em operação, sendo feitas várias avaliações 
para que possa ser tomada as decisões sobre a melhor forma de 
continuidade à startup. Até o presente momento, ainda não foi definido se 
irá perseverar com o sistema, se será o caso de encerrar o projeto ou se 
será mudado para outro tipo de serviço. Ainda não foi identificado qual o 
melhor caminho a seguir. 

Referências: 
1. BLANK, Steve. Startup: Manual do empreendedor: o guia passo a passo para construir 

uma grande companhia. Steve Blank e Bob Dorf. - Rio de Janeiro: Alta Books, 2014. 
2. DRUCKER, P. F. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e 

princípios. São Paulo: Pioneira, 1986. 
3. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing: a bíblia do marketing. 

12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
4. OECD - Organization for Economic Co-operation and Development, Manual de Oslo - 

Diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação, OECD - tradução FINEP, 
Brasília, 2006. 

5. RIES, Eric. A startup enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a inova; ção continua 
para criar empresas extremamente bem-sucedidas. São Paulo: Lua de Papel, 2012. 

6. VEYRAT, Pierre. Disponível em: http://www.venki.com.br/blog/processo-de-inovacao/. 
Acessado em 10 de maio de 2018. 

 
Área de conhecimento do CNPq: 3.08.00.00-5 - Engenharia de Produção 

http://www.venki.com.br/blog/author/pierre/
file:///C:/Users/Notebook/Desktop/Faculdade/TCC/Pierre%20Veyrat
http://www.venki.com.br/blog/processo-de-inovacao/


35 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CET-021 
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Palavras-chaves: Geocodificação; Geolocalização; Logística de 
distribuição. 

Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para manter a qualidade dos produtos é preciso adotar 
práticas de manejo adequado, contar com uma boa logística de 
transporte, profissionais treinados, equipamentos apropriados e um baú 
refrigerado que não ocasione perda da temperatura dos produtos. Para 
realizar as entregas em tempo hábil e não haver perda de qualidade há 
necessidade de programar rotinas mais inteligentes para as remessas. 
A racionalização permite evitar erros e atrasos, como produtos de 
mesma compra enviados separadamente. O controle das entregas é 
essencial para se enxugar os custos. OBJETIVO: Estudar a logística de 
atendimento e de entregas de mercadorias aos clientes da CIACARNE 
em Viçosa-MG, visando melhorias nesse processo. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente trabalho foi executado em três etapas. A 
primeira etapa incluiu as atividades de identificação e inventário de todos 
os clientes, incluindo o endereço descritivo. Foram utilizadas fontes 
internas, pesquisas na web e observações de campo. Os dados foram 
reunidos em uma forma estruturada, usando uma planilha eletrônica. A 
segunda etapa incluiu o processo de geocodificação dos clientes com a 
transformação de endereços descritos, registrados na primeira etapa, 
em coordenadas geográficas, viabilizando a criação do mapa de 
clientes. As ferramentas empregadas foram o Google Table Fusion e o 
Google Maps. Na terceira etapa, foi analisado o mapa gerado de 
clientes, visando à proposição de melhorias nos processos de 
atendimento e entregas. RESULTADOS: Fez-se o inventário de todos 
os clientes na cidade de viçosa, contendo o endereço descritivo (Rua, 
Nº, bairro, etc) para, em seguida, gerar um mapa com a geocodificação 
(localização) de todos os clientes. Após três semanas de coleta de 
dados, os resultados foram discutidos e pôde-se observar que o tempo 
gasto para realizar as entregas estava muito alto e que seria necessária 
a sua redução. A partir do mapa dos clientes da cidade de Viçosa, iniciou 
se a criação de rotas alternativas para atendimento de forma otimizada, 
de acordo com cada sequência de entregas da semana. Para essa 
otimização, foi utilizada a técnica do “caixeiro viajante” para determinar 
a menor rota para percorrer uma série de clientes dentro da cidade 
(visitando uma única vez cada um deles), retornando à cidade de origem. 
Foram geradas novas rotas alternativas, mais eficazes, chegando a uma 
redução significativa do tempo gasto de cada entrega durante a semana. 
À medida que a equipe foi se adaptando ao novo mapa de entregas, foi 
possível observar novas reduções de tempo gastas com cada entrega 
durante a semana, tornando o processo de logística de distribuição da 
Ciacarne, dentro da cidade de Viçosa, mais eficiente e mais barato. Na 
terceira semana, a redução da duração na “Entrega 1” chegou a ser 
superior a 3 horas. Esse ganho, contabilizado em um ano acumulou um 
ganho de 144 horas, ou seja, 6 dias a menos. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Com a implantação das rotas otimizadas, baseadas no mapa 
geocodificado dos clientes de Viçosa, a empresa CiaCarne conseguiu 
entregar, dentro do prazo, todos os seus produtos durante a semana, 
seguindo a melhor rota de entrega em cada situação, como foi mostrado 
nos diferentes cenários. 
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A PARTIR DA ANÁLISE DOS COMUNICADOS DE ACIDENTES 

DE TRABALHO. 
 

Geise Kely CARVALHO (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 
Maria Aparecida ANTUNES (Orientadora, FDV) 

Maria Aparecida C. M. SANT’ANNA (Coorientadora, FDV) 
 

Palavras-chaves: Acidentes; CAT; Segurança do trabalho. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com a Associação Nacional dos Procuradores do 
Trabalho (ANPT, 2017), o trabalho em frigoríficos é a atividade industrial que 
mais gera adoecimentos no país. Enfrentam ritmo intenso de trabalho e, 
consequentemente, problemas ergonômicos; acidentes; perigos biológicos e 
doenças por esforço repetitivo. De acordo com Diniz (2005), o bem-estar e a 
integridade física dos colaboradores passaram a ser um elemento de destaque 
na gestão de um negócio. Há tempos que Porter et al. (1976) relataram que as 
pessoas envolvidas no trabalho são os bens mais valiosos por tornarem uma 
organização competitiva e bem-sucedida, comercial e socialmente. 
OBJETIVOS: Investigar e analisar dados sobre os acidentes de trabalho, 
ocorridos nos anos de 2018 e até julho/2019, em uma empresa frigorífica de 
abate e processamento de carne de aves. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Este trabalho pode ser caracterizado como pesquisa descritiva, qualitativa e 
quantitativa (CERVO, BERVIAN e SILVA, 2007). Os dados foram coletados 
dos Comunicados dos Acidentes de Trabalho (CAT) e das informações 
cadastradas no software integrado de gestão ocupacional. Também, dos 
registros e as notificações dos acidentes de trabalho, ocorridos do Serviço 
Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho, em tabelas eletrônicas 
do Microsoft Excel. Para alimentar a coleta de dados, foi realizado 
brainstorming com 7 (sete) funcionários da empresa, sendo seis técnicos da 
segurança do trabalho e uma engenheira de segurança do trabalho. 
RESULTADOS: A análise dos dados permitiu concluir que ocorreram mais 
acidentes de trabalho em 2018 do que em 2019, quando comparados ao 
mesmo período (Figura 1).  
 
Figura 1. Acidentes sem perda de tempo no ano de 2018 e de janeiro a julho de 2019 

 
Fonte: a autora, 2019. 
 
Os acidentes do trabalho mais frequentes foram contusões, traumas e cortes. 
Houve, também, casos de irritação dos olhos, entorse, perfuração e 
escoriação. As lesões ocorreram em partes do corpo como abdome, braço, 
joelho, mão, pé e perna e, com mais frequência acometeu os olhos, os dedos 
da mão e a cabeça. Os acidentes foram mais frequentes no turno da tarde. Em 
2019, os acidentes do trabalho acarretaram um gasto de R$ 4.739,50 para o 
frigorífico, enquanto em 2018, esse gasto foi R$ 2.472,46 para o ano inteiro. 
Cumpre destacar que, de 2018 para 2019, os acidentes de trabalho SPT (Sem 
Perda de Tempo) e PO (Pequena Ocorrência) reduziram, enquanto os 
acidentes Com Perda de Tempo (CPT) aumentaram. Serão implantadas ações 
como reciclagem dos treinamentos, cartões de observação, o Diálogo Diário 
de Segurança (DDS) e o Comitê de Percepção de Riscos como ações 
educativas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A questão da prevenção dos riscos e 
dos acidentes no trabalho é um assunto que, além de envolver a integridade 
física e vida do trabalhador, envolve, também, a imagem social da empresa e 
custos econômicos e sociais, que podem ser bastante gravosos à empresa. 
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL SOBRE O DESCARTE DE 
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Palavras-chaves: Resíduos sólidos; Impacto ambiental; Política 
Nacional de Resíduos Sólidos.  

Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Política Nacional de Resíduos Sólidos contém 
instrumentos importantes para permitir o avanço necessário ao país 
no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e 
econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos 
sólidos. De acordo com o Sistema de Abastecimento de Água e 
Esgoto (SAAE), são recolhidas, por dia, cerca de 52 toneladas de 
resíduos sólidos no município de Viçosa-MG. Deste total, estima-se 
que somente 5% são encaminhados às associações de catadores, 
enquanto o restante é enviado diretamente ao aterro sanitário 
municipal. OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo analisar a 
percepção da comunidade acadêmica da Faculdade de Viçosa 
(FDV) sobre a gestão dos resíduos sólidos em Viçosa-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada foi uma 
pesquisa qualitativa com aplicação de questionários aos alunos, 
professores e funcionários da FDV sobre a reciclagem e destinação 
dos resíduos sólidos. RESULTADOS: Quanto à faixa etária, 37,5% 
dos entrevistados têm até 25 anos, 37,5% têm de 26 a 35 anos, 
18,75 % tem de 36 a 45 anos e 6,25% têm de 45 a 60 anos. 75% dos 
entrevistados responderam que não tem o hábito de separar o lixo 
em casa, porém 100% acham que a reciclagem é importante. Esse 
resultado demonstra que a maioria dos atores não tem conhecimento 
e/ou ainda apresentam dúvidas em relação à importância da 
reciclagem para o meio ambiente. 68,75% separam produtos 
perigosos como pilhas, baterias, eletrônicos, vidros e lâmpadas no 
descarte de resíduos. 50% responderam que já pensou ou pensa em 
formas de como reduzir o lixo produzido em casa. 75,5% 
responderam que tem noção do impacto causado pela mistura dos 
resíduos orgânicos com outros tipos de resíduos. 62,5% dos 
entrevistados não conhecem nenhum local de coleta seletiva. Esses 
resultados indicam que o município de Viçosa precisa realizar 
atividades relacionadas à educação ambiental para que a população 
se insira no processo da coleta seletiva. Quando questionados sobre 
a forma de descarte dos resíduos, 75% responderam que descartam 
corretamente os resíduos nos dias em que o SAAE realiza a coleta. 
75% não sabem o destino final dos resíduos produzidos. 87,5% não 
reutilizam os resíduos que geram e somente 50% tem noção do 
tempo que cada material leva para ser degradado no ambiente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nesse trabalho, é possível 
concluir que os resultados foram ruins do ponto de vista das políticas 
públicas, pois os entrevistados, por não conhecerem a realidade 
local, ficam submissos de seu papel enquanto cidadão, deixando a 
responsabilidade da gestão dos resíduos sólidos apenas sobre o 
domínio da gestão pública municipal. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A saúde pública é um patrimônio pelo qual todo cidadão 
deve zelar, porém os serviços disponibilizados são por muitas vezes 
escassos. Esse cenário dificulta, e por muitas vezes impede, que as 
ações sejam executadas com excelência, sendo deixadas de lado ou 
executadas precariamente. Por exemplo, no caso específico do 
processo de marcação de exames, o desperdício de tempo no modo 
como é desempenhado, sem priorização de urgência, pode ocasionar 
perda de pacientes na fila de espera, o que acarreta queda na excelência 
desejada. OBJETIVOS: Propor projeto de melhoria visando à 
otimização dos processos de “Atendimento ao Público” e “Agendamento 
de Exames” do Sistema Público de Saúde de Viçosa-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada para 
desenvolver o presente projeto busca o uso de ferramentas simples para 
analisar processos, localizar falhas e eliminar retrabalho, para assim 
desenvolver um projeto de otimização dos processos citados. Utilizando 
a notação BPMN para o mapeamento dos processos considerados 
chave (Catarata e Prótese Auditiva), objetivando encontrar erros ou 
meios de aperfeiçoamento dos mesmos. A ferramenta a ser utilizada 
nesta fase de mapeamento será o BIZAGI Modeler. Por fim, para haver 
melhor entendimento de todo o processo foi realizado um projeto prático, 
envolvendo as técnicas de PGP dentro do programa Excel®. No projeto 
foram planejadas as ações necessárias para melhoria dos processos 
críticos selecionados e mapeados na etapa anterior. O BPMN (Business 
Process Model and Notation) será utilizado para o desenvolvimento da 
melhoria do processo de mapeamento das atividades. BPMN é uma 
notação gráfica que tem como objetivo prover uma gramática de 
símbolos para mapear, de maneira padrão, todos os processos de 
negócio de uma organização. Sua disponibilidade formal ocorreu em 
2004, e tem sido amplamente utilizada em organizações pelo mundo 
inteiro. Apresenta um conjunto padrão de diagramação e convenções 
para descrever processos de negócio, ele é projetado para visualizar um 
rico conjunto de semântica de fluxo de processo dentro de um processo 
e a comunicação entre processos independentes. Destina-se a apoiar a 
captura de detalhes suficientes para permitir que ele seja a fonte de uma 
descrição do executável do processo (CRUZ; CAETANO, 2017). 
RESULTADOS: A otimização dos processos foi alcançado na simulação 
do projeto feita por mecanismos criados para o gerenciamento dos 
processos mais assertivos e conclusivos quanto às marcações da 
cirurgia de catarata e da colocação da prótese auditiva. Possibilitando 
que as pessoas que solicitam esses serviços sejam atendidas com 
qualidade, dignidade, respeitando um tempo aceitável na fila e que seja 
por ordem de prioridade e não de chegada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com o auxílio do software de modelagem BIZAGI foi possível mapear 
ambos os processos de modo mais detalhado utilizando a notação 
BPMN, garantindo que qualquer pessoa execute posteriormente as 
atividades de modo eficiente. As planilhas no Excel® permitiram a 
criação de indicadores, através de fórmulas matemáticas simples, 
colocando assim um sistema ordenado por prioridades no atendimento 
dos pacientes. A utilização destas ferramentas permitiu um serviço de 
maior qualidade e dignidade destinados aos cidadãos que dependem do 
sistema público de saúde. Garantindo também, uma maior ordem em 
seu funcionamento. 
 
Referências: 
1. BOMFIM, E. TI Especialistas Desenvolvendo Ideias, um projeto de melhoria de 

processos? 2016. Disponível em: <https://www.tiespecialistas.com.br>. Acesso: 
30 nov. 2017. 

2. CRUZ, A. G.; CAETANO, V. C. Melhoria de processo de armazenagem em 
laticínio. Viçosa, 2017. 

3. GIANESE, I; CORRÊA, H. Administração estratégica de serviços: operações 
para satisfação do cliente. São Paulo: Atlas, 1994. 

4. GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
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Palavras-chaves: Combate a incêndio; AVCB; PAE. 
Agência de Fomento: FDV.  
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Incêndios de grandes proporções aconteceram e marcaram a 
história do Brasil por causa de danos materiais e perdas de vidas: nos anos de 
1970, nos Ed. Andraus e Joelma e, em 2013, a Kiss (GLOBO, 2018). Segundo o 
Instituto Sprinkler Brasil - ISB (2017), em 2017 foram 724 ocorrências de incêndio 
estruturais noticiadas pela imprensa. Dentre as diferentes categorias de estruturas, 
os maiores números de notícias na imprensa foram os estabelecimentos comerciais 
(lojas, shopping centers e supermercados), 286 registros; indústria, 153. Neste 
contexto, é necessário verificar criteriosamente os processos envolvendo o projeto, 
desde a criação até a manutenção e, se necessário, correção deste, para que se 
consiga um resultado positivo em caso de sinistros e/ou pânico no local instalado 
(ABNT, 2004). O Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB - é parte essencial 
para funcionamento do estabelecimento e sua liberação obedece a critérios 
técnicos regidos por instituições regulamentadoras, que deve ser observado no todo 
na elaboração e aplicação do projeto (MATTOS; MÁSCULO, 2011). OBJETIVOS: 
Analisar o atual projeto contra incêndio e pânico de uma casa de shows. 
Diagnosticar as condições adversas do local usando um Checklist; Analisar os 
registros de emergências do local; Revisar as medidas de segurança adotadas; 
Revisar o AVCB de Minas Gerais. Elaborar Plano de Atendimento de Emergências 
(PAE) do local, conforme legislação vigente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
este trabalho, classificado de natureza aplicada e, quanto à forma de abordagem, 
classifica-se como qualitativa e descritiva (SILVA; MENEZES, 2001). Quanto aos 
fins, classifica-se como exploratória e envolve levantamento bibliográfico, 
entrevistas e estudos de caso a fim obter mais informações sobre determinado tema 
(CERVO, BERVIAN; SILVA, 2007). O local de realização do trabalho foi uma casa 
de shows em estilo country, em Viçosa, Minas Gerais. Baseando-se nas Instruções 
Técnicas do Corpo de Bombeiros Militar Minas Gerais - CBMMG aplicadas à 
liberação do AVCB, foi desenvolvido um checklist com 34 questões para auxiliar no 
diagnóstico das condições de segurança em relação ao incêndio e pânico e 
determinação de riscos na segurança do estabelecimento. Foram investigadas as 
seguintes áreas: museu e exposição de animais (baias); primeiro pavimento da 
edificação (Saloon e Cozinha); 2º pavimento da edificação (Music Hall); escritório e 
caixa. Os dados coletados das folhas de resposta foram organizados e analisados 
por métodos estatísticos descritivos. RESULTADOS: Os dados foram classificados 
de acordo com as respostas “SIM” quanto estava de acordo, “NÃO”, em desacordo, 
“PARCIALMENTE” e “NÃO SE APLICA”. Na Figura 1, os resultados obtidos. 
 
Figura 1. Número de atendimento do questionário 

 
Fonte: O Autor, 2019. 
 
A partir dos dados obtidos através Checklist, em conformidade com a Instrução 
Técnica n° 11 do CBMMG e NBR 15219 (ABNT, 2005) foi elaborado o Plano de 
Intervenção em Incêndio (PII) ou Plano de Atendimento a Emergências (PAE). Tal 
plano consiste em um planejamento prévio para a provável ocorrência de uma 
emergência e visa facilitar o reconhecimento da edificação por parte da população 
e das equipes de emergência, proporcionando sua utilização em simulados e 
treinamentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este trabalho desenvolvido a fim de 
implementar ações para melhorar as condições de segurança contra incêndio e 
pânico, com vistas à preservação da saúde e integridade física dos colaboradores 
e usuários do local, com abordagem estratégica em compartilhar as informações 
com os proprietários, e inteirá-los das situações de perigos do local, e em mesmo 
teor, despertar sua curiosidade ao assunto. Portanto, esse trabalho possui algumas 
ações essenciais como, por exemplo, a avaliação das atividades e processos 
realizados, com o fim de transformá-los e melhorá-los.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Ciclo PDCA ou SDCA é uma metodologia criada por Walter 
A. Shewart, na década de 20, utilizada para garantir que a empresa organize 
seus processos, não importando sua natureza. Através dessa metodologia, 
cada processo da empresa passa por quatro etapas: Plan-Do-Check-Action, o 
acrônico para planejar, fazer, checar e agir. A norma ISO 9001:2000 (Sistema 
de Gestão da Qualidade), sugere a utilização do ciclo PDCA em todos os 
processos. Para atender ao requisito 8.2.3 (Medição e monitoramento de 
processos) da norma, devem ser estabelecidos em um sistema de gestão da 
qualidade os indicadores, que fazem parte da função “check” do PDCA, neste 
ítem, a norma estabelece que: Esses métodos devem demonstrar a capacidade 
dos processos em alcançar resultados planejados. Um indicador é uma medida 
que é utilizada para “rastrear” e mostrar o desempenho de um determinado 
elemento a partir da avaliação (mensuração) dos itens desse elemento. É o 
parâmetro que medirá a diferença entre a situação desejada e a situação atual, 
ou seja, ele indicará um problema. A utilização dos indicadores facilita a 
compreensão de determinada situação, através de um reflexo da realidade, 
possibilitando uma base comum para a tomada de decisão. OBJETIVO: 
Elaborar indicadores de treinamento em um frigorífico de abate e 
processamento de suínos, que possam demonstrar que as atividades 
planejadas foram executadas e os resultados estabelecidos foram alcançados. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este artigo tem uma abordagem 
quantitativa, ou seja, ele transforma em números as opiniões e informações para 
então obter a análise dos dados. Os dados utilizados foram obtidos de registros 
de treinamentos dos funcionários e informações adicionais foram coletadas por 
meio de instruções fornecidas pelos supervisores de produção. RESULTADOS: 
Na elaboração dos indicadores foi necessária a análise de algumas variáveis 
deste processo, sendo: NT: Número de treinamentos realizados no período; HmT: 
Número médio de horas de cada treinamento; HT: Número de horas de 
treinamento; HP: Número de horas de treinamento planejadas (meta); FE: 
Número de funcionários efetivos da empresa; FT: Número de funcionários 
treinados em um ou mais treinamentos. A Figura abaixo mostra algumas dessas 
variáveis identificadas e o indicador encontrado nos últimos seis meses.  
Figura: Acompanhamento semestral de Horas/Homem treinado. 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

392:32:00 551:43:00 432:54:00 582:00:00 664:41:00 368:25:00 
 

Total de horas 2.992:15:00 

Total de funcionários treinados 820 

Indicador horas/homem treinado 3,65 
 

 
Fonte: a autora. 

Os resultados obtidos apresentam efeitos que permitem uma análise de 
dados e possibilita uma tomada de decisão. Além disso, foi possível observar 
que nos meses em que houve um grande número de funcionários treinados, 
foi justamente onde obteve-se indicadores de baixa relevância. Constatou-
se que as metas foram atingidas mais facilmente quando o número de 
colaboradores cai, em contra partida gera um aumento no percentual de 
colaboradores treinados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os indicadores 
devem ser definidos adequadamente e a manipulação dos dados precisa ser 
formulada de maneira acurada para que, desse modo, seja capaz de gerar 
resultados que representem fielmente o desempenho. Desta forma que os 
resultados encontrados apresentaram indicações fidedignas e válidas para 
a tomada de decisão. Ademais, no decorrer a pesquisa, foi permitido findar 
também que a unidade correta para treinamento não indica “tempo”, mas 
“tempo/funcionário”. 
 
Referências: 
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4. PALADINI, E. P. An expert system approach to quality control. Expert Systems with Applications, v. 18, 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A partir dos anos 50 e 60, as empresas começaram 
a preocupar com a satisfação do cliente, foi onde, motivado pela 
nova atitude do consumidor surgiu o conceito de Logística 
Empresarial (BALLOU, 2006). O seu entendimento é umas das 
chaves para o prosseguimento do negócio, para garantir a eficiência 
no fluxo da distribuição, transporte e armazenamento de insumos. 
Com isso, verificamos que, devem ser adotadas medidas de 
administração eficiente, para reduzir os custos da empresa, bem 
como tornar seu produto/ serviço mais competitivo e satisfazer o 
cliente. Neste sentido, a capacidade de compartilhar dados sem 
ajuda humana transformou a maneira como o mundo funciona nos 
dias de hoje. Os especialistas em logísticas usam os novos recursos 
com objetivo de melhorar redes de suprimentos e sistemas, 
buscando oportunidades de gerar mais receitas ou reduzir custos 
(SOFTRUCK, 2016). OBJETIVOS: Auxiliar no desenvolvimento 
tecnológico de uma empresa de aluguel de veículos a fim de 
informatizar o sistema de gestão. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Quanto à abordagem, este trabalho classifica-se como qualitativo 
(GOLDENBERG, 1997, p. 34). De acordo com sua natureza, é 
pesquisa aplicada (GIL, 2007). Foi realizado em empresa que realiza 
o serviço de aluguel de veículos ausentes de motoristas (leasing 
operacional), disponibilizando veículos 1.0 e 1.6 de categoria 
especial (com multimídia e outros acessórios); caminhonetes 4x4, 
caminhões com cabine suplementar e veículo de coleção, o 
automóvel Morris Oxford, fabricado em 1952 pela British Leylan, 
extinta em 1986, para eventos. Foi criado um Procedimento 
Operacional para Locação e Manutenção de Veículos, com base nas 
informações prestadas nos manuais do fabricante dos veículos 
(GENERAL MOTORS, 2019), e de acordo com as rotinas de trabalho 
já adotadas na empresa. RESULTADOS: O Procedimento 
Operacional Padrão levantou as informações primordiais que serão 
adotadas pelas oficinas, para que as manutenções realizadas sejam 
com qualidade, e de modo que o veículo se torne apto a circular com 
segurança. Trás consigo: as orientações para os Cuidados a serem 
tomados com a utilização dos veículos; quais as condições do 
veículo devem ser observados na saída e devolução; sobre a forma 
de avaliar a limpeza dos veículos; além de como deve ser realizada 
as manutenções periódicas. FINAIS: Durante a realização do 
estágio, foi realizado vistorias em veículos, mediante checklist. 
Foram realizados lançamentos em planilhas de controle gerencial, a 
fim de emitir relatórios para os sócios, de modo a verificar sobre 
andamento das atividades da empresa. Também foi realizado 
lançamentos em planilha de DRE - Demonstração do Resultado do 
Exercício, para fechamento anual das informações da empresa. Para 
locação de veículos, foram confeccionados contratos individuais de 
locação para cada cliente, com as informações dos veículos, bem 
como as responsabilidades que são atribuídas ao locatário. 
 
Referências: 
1. BALLOU, Ronaldo H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: logística 
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Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Brasil é o maior exportador mundial de carne de 
frango e ocupa o 2º lugar no ranking mundial de produção de frango de 
corte, tendo produzido 13.056 mil toneladas no ano de 2017 (ABPA, 
2018). Frente a essa alta produção, cresce também a preocupação com 
os efeitos das criações intensivas de aves sobre o meio ambiente, 
principalmente no que diz respeito à geração e disposição dos resíduos 
produzidos. A produção de frangos de corte gera um grande volume de 
resíduos na forma de cama, poeira, efluentes e carcaças de aves. Estes 
resíduos possuem concentrações importantes de nitrogênio, fósforo, 
potássio, cobre, zinco e uma alta carga de bactérias (TERZICH et al., 
2000), e tem grande potencial para serem utilizados como adubos 
orgânicos. É indiscutível a importância dos adubos orgânicos para as 
plantas, tanto na produtividade como na qualidade dos produtos obtidos, 
sendo considerados agentes condicionadores do solo por melhorar a 
retenção de água e aumento da disponibilidade de nutrientes em forma 
assimilável pelas raízes (KIMOTO, 1993). OBJETIVO: Esse trabalho 
teve como objetivo avaliar o desenvolvimento da cultura da alface sob 
diferentes doses de cama de frango misturadas ao solo. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O experimento foi realizado no período de 
10/05/2019 a 20/06/2019, na propriedade denominada “Sítio Boa Vista”, 
localizada na zona rural de Coimbra-MG. A cultura utilizada foi a alface 
(Lactuca sativa), sendo plantadas 10 mudas por canteiro. Foram 
aplicados 5 tratamentos, sendo eles: T1 (100% solo), T2 (75% solo + 
25% cama), T3 (50% solo + 50% cama), T4 (25% solo + 75% cama) e 
T5 (100% cama). Foram realizadas avaliações semanais do índice de 
sobrevivência (IS%) e número de folhas (NF) das plantas. 
RESULTADOS: A Tabela 1 contém os resultados obtidos ao longo das 
avaliações realizadas semanalmente.  
 
Tabela 1. Número de folhas (NF) e Índice de Sobrevivência (IS) das plantas nos diferentes 

tratamentos e datas de avaliação. T1 (100% solo); T2 (75% solo + 25% cama), T3 (50% 
solo + 50% cama), T4 (25% solo + 75% cama) e T5 (100% cama). 

Data de 
avaliação 

T1 T2 T3 T4 T5 

NF IS (%) NF IS (%) NF IS (%) NF IS (%) NF IS (%) 

10/05/2019 8 100 6 100 6 100 7 100 6 100 
17/05/2019 7 100 4 50 5 50 4 20 0 0 
24/05/2019 8 100 6 20 7 40 4 10 0 0 
31/05/2019 11 100 8 20 6 40 6 10 0 0 
08/06/2019 16 100 12 20 13 40 10 10 0 0 
20/06/2019 27 100 24 20 22 40 20 10 0 0 

 
É possível observar que, no tratamento T1, ao final do experimento, 
houve 100% de sobrevivência das plantas e o número de folhas foi igual 
a 27. Por outro lado, no tratamento T5 nenhuma planta sobreviveu a 
partir da primeira semana de avaliação após o plantio. O tratamento T3 
apresentou o segundo melhor índice de sobrevivência e o número de 
folhas foi igual a 22. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nesse 
trabalho, é possível concluir que a utilização apenas do solo para plantio 
da alface forneceu os melhores resultados quanto ao índice de 
sobrevivência e número de folhas. Entretanto, foi possível verificar por 
meio do tratamento T3 que a utilização da cama de frango tem potencial 
para utilização no cultivo da alface, uma vez que apresentou razoável 
índice de sobrevivência e número de folhas. É recomendado a repetição 
desse experimento, porém com alteração do tempo de compostagem da 
cama de frango. 
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Ambiente escolar. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Em um ambiente escolar, crianças, adolescentes e 
adultos passam de 5 a 12 horas por dia estudando, interagindo, 
brincando e se alimentando. Segundo MPIRES (2018), sejam nas salas 
de aula, nos banheiros ou nos pátios, os processos de limpeza escolar 
são fundamentais para garantir conforto, evitar a disseminação de 
doenças e até mesmo colaborar com a melhoria do rendimento dos 
alunos. Dessa forma, precisam ser criados planos de limpeza que 
especifiquem o que limpar e como limpar corretamente cada local (salas 
de aula, banheiros, bibliotecas, laboratórios de informática, refeitórios, 
corredores internos, salas dos professores, diretoria, secretaria, cozinha, 
área externa, quadras e almoxarifados). Além dos procedimentos de 
limpeza, propriamente ditos, é muito importante que os funcionários 
sejam orientados em relação ao uso apropriado dos equipamentos de 
segurança e dos produtos de limpeza, evitando acidentes e riscos à 
saúde. OBJETIVOS: Observar e analisar os processos, equipamentos 
e materiais de limpeza utilizados em uma escola pública de Cajuri-MG., 
gerando um diagnóstico sintético, a partir de entrevistas e observações 
diretas em todas as áreas físicas onde os serviços são realizados. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa aqui proposta se 
classifica como descritiva e qualitativa. Pesquisa bibliográfica, 
observações de campo, entrevistas e check-list compõem os 
procedimentos empregados. RESULTADOS: Na primeira etapa do 
projeto foi elaborada uma pesquisa bibliográfica sobre processos de 
limpeza em ambientes escolares, bem como a caracterização e seleção 
da escola a ser observada e avaliada. Seguiu-se a observação e 
descrição básica dos processos de limpeza adotados no ambiente 
escolar selecionado para estudo. As entrevistas com os funcionários 
responsáveis identificaram as possibilidades de melhoria em relação aos 
procedimentos, equipamentos e materiais utilizados. A partir do check-
list criado observou-se que: os equipamentos fornecidos não são os 
mais adequados para os processos de limpeza adotados; não são 
utilizados jalecos na limpeza de banheiros; não são usadas máscaras 
no manuseio e aplicação da água sanitária nem luvas neoprene (a 
correta a ser usada na limpeza com produtos químicos); os aventais e 
toucas são usados de maneira correta na cozinha; as botas são 
utilizadas corretamente para evitar o contato dos pés com os produtos e 
evitam a transmissão de bactérias na hora da limpeza pesada dos 
banheiros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Reforça-se que o uso de 
equipamentos de proteção individual (EPI) é fundamental para garantir 
o bem estar dos funcionários evitando os riscos de acidente e 
prevenindo doenças que podem comprometer a capacidade dos 
mesmos para exercer as funções. Sugere-se a adoção de regras mais 
rígidas na escola em relação aos cuidados na hora da limpeza e o 
fornecimento de todos os equipamentos necessários. Tanto os 
funcionários como a diretoria da escola devem ter o hábito de dialogar 
sobre os riscos, os cuidados necessários e os equipamentos 
apropriados. Além disso é fundamental manter um estoque de EPI’s de 
boa qualidade para que essa proteção não tenha falhas durante os 
serviços de limpeza em geral.  
 
Referências: 
1. IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 2010. 

Disponível em: <www.censo2010.ibge.gov.br/>. Acesso: 18 jun. 2019. 
2. OLIMPO - Materiais de Limpeza e Higiene. Mantendo a organização e a 

limpeza na escola. Disponível em: <http://olimpo-rs.com.br/2244-2/>. Acesso: 
18 abr. 2019. 

3. MPIRES - Higiene Profissional. Soluções para problemas comuns na limpeza 
da escola. 2018. Disponível em: <https://www.mpires.com.br/solucoes-para-
problemas-comuns-na-limpeza-da-escola/> Acesso: 18 abr. 2019. 

4. PATRÍCIO, A; VALADARES MARTINS, M; DINIZ FIGUEIREDO, Y. M. Manual 
de procedimento operacional padrão do serviço de limpeza. 2011. Disponível 
em: https://www.univale.br/central_arquivos/arquivos/pop.pdf. Acesso: 20 jun. 
2019. 

 
Área de conhecimento do CNPq: 3.08.00.00-5 - Engenharia de Produção 

 

CET-030 
 
PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TOMATES: ESTUDO DE CASO 

EM UMA PEQUENA PROPRIEDADE RURAL DE CAJURI-MG. 
 

Ana Lívia dos Santos AMARO (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 
Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV) 

 
Palavras-chaves: Tomate; Produção; Processos; Agricultura familiar. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Sendo proveniente da América do Sul, tendo sido 
descoberto na civilização Inca, o fruto Tomate se expandiu pelo mundo, 
inicialmente utilizado como planta ornamental nos jardins e 
posteriormente para fins culinários, principalmente pelos italianos, em 
meados do século XV. No Brasil, passou a ser consumido e cultivado 
somente a partir da colonização dos portugueses. Com o passar dos 
anos, pequenos produtores rurais vem tendo papel importante na 
economia brasileira, pois respondem por grande parte dos alimentos 
dispostos no mercado e, diferentemente dos grandes produtores, tem 
como objetivo retirar dessas plantações o seu sustento e de suas 
famílias. Segundo o Censo Agropecuário (IBGE, 2006), foram 
identificados 4.367.902 estabelecimentos da agricultura familiar, o que 
representa 84,4% do total de estabelecimentos agrícolas, sendo 
responsáveis por pelo menos 70% dos alimentos que chegam às mesas 
brasileiras. Daí a importância de estudar as peculiaridades e os desafios 
de produção da agricultura familiar. OBJETIVOS: O presente projeto 
tem como objetivo estudar a produção de tomate em uma pequena 
propriedade rural de Cajuri-MG, pesquisando e descrevendo os 
processos de produção e identificando possíveis melhorias. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa se classifica, quanto à 
sua forma de abordagem, como qualitativa, pois não utiliza métodos 
estatísticos para análises de dados e considera o ambiente como fonte 
direta para obtenção de dados; quanto aos fins, se classificada como 
exploratória, envolvendo levantamento bibliográfico, entrevistas e 
observações diretas visando a obtenção de dados e informações sobre 
a propriedade rural em estudo e os processos produtivos adotados. 
RESULTADOS: Por não se ter época específica para colheita (produz o 
ano todo), o tomate é um fruto importante para os produtores rurais de 
Cajuri. A propriedade pesquisada cultiva 5.000 pés de tomate, 
considerada pequena em comparação a outros produtores do município 
que cultivam, em média, 15.000 pés. Baseado nas orientações 
apresentadas por Gonçalves (2016), Bordignon (2018) e INCAPER 
(2010), nas observações de campo e nas entrevistas com o produtor, 
foram identificadas e analisadas as diversas etapas de produção do 
tomateiro, incluindo: escolha de sementes; semeadura e plantio; tratos 
culturais (como amarradura, irrigação, adubação, retirada de brotos, 
pulverização etc.); colheita e, por fim, a comercialização. Observou-se 
que um dos principais desafios enfrentados é o aparecimento de pragas, 
bactérias e doenças do tomateiro. Na busca de controle satisfatório 
desses problemas e consequente melhoria da produtividade, é 
empregada a pulverização de fungicidas e inseticidas (agrotóxicos), nem 
sempre eficazes, aumentando os custos de produção. Tem-se também 
o desafio da comercialização do fruto, pois os grandes centros de 
comércio (São Paulo e Belo Horizonte) são distantes da cidade de 
Cajuri-MG, encarecendo o transporte. Todos os problemas 
mencionados se refletem no lucro do produtor. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Durante o desenvolvimento desse projeto, a propriedade foi 
visitada por pesquisadores da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
centro de referência em Ciências Agrárias, objetivando o 
desenvolvimento de métodos mais eficazes para controle de pragas, 
bactérias e doenças do tomateiro. Por fim, sugerem-se novas etapas do 
presente estudo, focadas nas questões logísticas (armazenagem, 
transporte e comercialização) e na ampliação de parcerias (com a 
EMATER e o SEBRAE, por exemplo). 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O solo é um dos recursos naturais mais importantes 
para a qualidade de vida do homem. Possui múltiplas funções nos 
ciclos dos nutrientes e da água e também é importante para a 
sustentabilidade dos sistemas naturais. Os processos erosivos são 
intensificados pela exposição direta do solo ao contato com a água 
das chuvas. O impacto direto das gotas de chuva no solo causa a 
desagregação das suas partículas, tornando-as mais vulneráveis ao 
arraste mecânico causado pelo escoamento superficial das águas 
(WADT, 2003), sendo que o potencial de erosão de uma chuva é 
função do tipo de solo, do declive e da intensidade da chuva. Por 
esse motivo, a manutenção da cobertura vegetal é fundamental para 
diminuir a intensidade dos processos erosivos e preservar os 
recursos naturais. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo 
analisar o efeito da cobertura do solo na conservação do solo e água. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O experimento foi realizado no 
Laboratório de Física e Química da Faculdade de Viçosa (FDV). 
Foram utilizados três recipientes de polietileno cortados 
longitudinalmente, preservando o bocal com um furo para saída da 
água e o tampo do fundo, com capacidade volumétrica igual a 500 
mL. Os três recipientes foram preenchidos com 400g de solo de 
textura argilosa, completamente secos. O recipiente T1 foi mantido 
com o solo sem cobertura, o recipiente T2 foi coberto com grama 
japonesa (Zoysia tenuifolia) e o recipiente T3 foi coberto com folhas 
secas. Em cada recipiente foi acrescentado 250 mL de água para 
simular um evento de precipitação. Além disso, foi acoplado outro 
pequeno recipiente para visualização e quantificação da água 
escoada. A quantificação da água escoada foi realizada por meio de 
uma balança analítica com precisão de 0,001g. RESULTADOS: 
Após quantificar a água retida no recipiente acoplado aos recipientes 
T1, T2 e T3, foi possível verificar que no T1 houve 16% de 
escoamento e a água apresentou coloração amarronzada com 
partículas de solo; no T2 houve 11% de escoamento e a água saiu 
transparente; no T3 houve 15% de escoamento da água e essa se 
mostrou levemente amarronzada, mas sem partículas de solo. A 
cobertura vegetal tem papel importante na estabilidade do solo, pois 
amortece o impacto da chuva e contém a energia do escoamento 
superficial. Em consequência, aumenta o tempo disponível para 
absorção da água pelos solos e subsolos, ao mesmo tempo em que 
minimiza a ocorrência de processos erosivos e as instabilidades dos 
maciços de terra. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por meio desse 
experimento foi possível verificar a importância da cobertura vegetal 
para conservação do solo e manutenção da qualidade da água. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O DMAES (Departamento Municipal de Água, Esgoto e 
Saneamento) é uma Autarquia da Prefeitura de Ponte Nova, foi criado 
através da lei municipal Nº 699, de 1966, e presta serviços à população a 
mais de 40 anos. Para atender a aproximadamente 57 mil habitantes, conta 
com uma excelente infraestrutura, resultado de um projeto bem elaborado e 
uma equipe de profissionais qualificados, além disso, dispõe de moderna 
aparelhagem. Os computadores (estações) da empresa estão conectados 
em rede, sendo assim é possível enviar e receber informações de uma 
estação para outra. É possível é também fazer impressões de documentos 
por dispositivos conectados em rede. Com a implantação de sistemas 
informatizados, o DMAES aproxima-se, ainda mais, da “modernização” e 
eficácia em seus processos. Diversos serviços foram aperfeiçoados e 
atualizados, tais como: emissões e controles de contas, cadastros de 
consumidores e leituras eletrônicas, esta implementação ocasionou 
processos mais ágeis e dinâmicos, reduzindo consequentemente o custo 
com matérias impressos, pois tais processos podem ser acessados de 
maneira digital, evitando, por consequência, erros de leitura e equívocos na 
digitação, fácil acesso a arquivos e dispositivos em rede. OBJETIVO: 
Analisar a estrutura da rede do DMAES e sua respectiva organização, com 
vista de uma “possível” melhoria da definição e infraestrutura, para que fique 
mais fácil criar políticas e boas práticas de uso. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente estudo pode ser classificado como pesquisa 
exploratória e descritiva. Para Gil (1991, p.21), “uma pesquisa descritiva visa 
descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o 
estabelecimento de relações entre variáveis”. RESULTADOS: Foram 
desenvolvidas as seguintes ações: a) organização dos endereços de IP`s 
na rede: organização dos endereços IP por faixas ou “range”, para facilitar 
o controle da política de utilização da banda de internet, tais como: acesso 
à web sites, downloads de arquivos indesejados dentre outros tipos acessos 
desnecessários. A sub-rede da empresa é classe “C” (192.168.1.0/24), 
máscara de sub-rede 255.255.255.0, suportando 253 endereços IP, sendo 
reservado um IP para o Gateway e outro para o Broadcast; b) Identificação 
da estrutura de cabeamento: identificação de cada ponto de rede dentro 
do rack, onde cada cabo foi identificado para facilitar verificações e 
certificação da rede. A estrutura de rede utiliza três 3 switches identificados 
como “A”, “B” e “C”, cada equipamento com 24 portas; c) Instalação e 
configuração do Firewall: para esta etapa foi utilizado o sistema 
operacional (SO) LINUX com distribuição Debian GNU 8 (Jessie), sendo este 
Open Source ou código aberto, tal SO foi escolhido por recomendação de 
professores e, também, por ser muito utilizado por profissionais da área de 
segurança em rede, possui uma tradição no quesito de servidores por sua 
“estabilidade” e segurança. Escolheu-se como software de firewall o 
Iptables, para a criação e implementação um Script de configuração, o qual 
foi instalado em um diretório (pasta) específico do servidor 
(/etc/init.d/firewall.sh), para que ele possa inicializar conjuntamente ao 
sistema; d) em seguida, fez-se a instalação da VPN (Virtual Private 
Network) - Rede Virtual Privada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O foi 
utilizado o software OpenVPN como sugestão a empresa. No decorrer do 
trabalho, o conhecimento sobre o assunto evoluiu significativamente, o que 
ajudou na execução de tarefa. Referências literárias e materiais disponíveis 
(artigos) permitiram a melhoria na segurança na rede, deixando os sistemas, 
recursos e acessos mais seguros e melhorando, por consequência, o 
funcionamento da empresa com um todo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Há milhares de anos, os índios tinham como estratégia de 
guerra a formação de filas em suas caminhadas pela floresta, onde cada um 
pisava na pegada daquele que estava a sua frente para que o último 
apagasse seus próprios passos e os de todo grupo, dessa forma não 
deixavam vestígios para o inimigo. Tal hábito deu origem à expressão “fila 
indiana”. Atualmente as filas são muito utilizadas para prestação de serviços, 
formando assim um sistema que busca melhorar o atendimento. De acordo 
com Prado (1999), o estudo das filas se iniciou em 1908 com uma 
abordagem matemática. Segundo Andrade (2000), outro método utilizado 
para tratar de problemas de congestionamento de sistemas, onde clientes 
solicitam serviços, é o da teoria das filas. A teoria das filas tem como objetivo 
encontrar um ponto de equilíbrio que satisfaça o cliente e que ao mesmo 
tempo seja viável economicamente para o provedor do serviço. OBJETIVO: 
O presente artigo tem como finalidade analisar o sistema de filas de uma 
agência lotérica, utilizando as ferramentas citadas acima e comparar seus 
resultados. A agência escolhida para análise se localiza em Minas Gerais, 
no município de Amparo do Serra, está no mercado há 5 anos e possui 2 
guichês de atendimento e 3 funcionários. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Esta pesquisa foi definida como exploratória. Segundo Gil (2008), a pesquisa 
exploratória tem como principal objetivo desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos 
ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. No delineamento da 
pesquisa esse trabalho foi classificado como um estudo de campo, pois é 
utilizada a observação e a coleta dos dados referente ao estudo das filas em 
uma determinada casa lotérica da cidade de Amparo do Serra, MG, no 
período de 26 a 30 de Novembro de 2018. A fim de atingir os objetivos 
propostos nesse estudo buscou-se coletar dados e informações importantes 
referente aos atendimentos prestados e para isso, utilizou-se como 
instrumento de coleta de dados a observação. RESULTADOS:  foram 
estudados os atendimentos de uma casa lotérica situada em Amparo do 
Serra - MG. O local dispõe de dois pontos para atendimento que foram 
analisados obedecendo o modelo de filas M/M/S. Os dados foram coletados 
durante seis dias e submetidos às fórmulas inerentes ao modelo 
escolhido.  
Quadro 1: Valores dos parâmetros da fila em estudo. 

Parâmetros Valor Unidade 

Taxa de utilização do sistema (p) 84,9 percentagem 

Probabilidade de não haver ninguém no sistema (p0) 0,081 percentagem 

Número médio de clientes na fila (Lq) 4,36 Pessoas 

Número médio de clientes no sistema (L) 6,058 Pessoas 

Tempo médio de espera na fila (Wq) 3,89 Minutos 

Tempo médio de permanência no sistema (W) 5,34 Minutos 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

Percebe-se que a taxa de utilização (P) é de 84,9% o que comprova o 
congestionamento no atendimento da lotérica durante a coleta dos dados. Se 
fosse considerada a redução no número de atendentes para uma pessoa, a 
mesma taxa de utilização apresentada na tabela acima giraria em torno de 
169,86%, o que tornaria o sistema inviável, trazendo inúmeros prejuízos à 
lotérica. Por outro lado, o aumento no número de atendentes para três pessoas 
fará com que taxa de utilização caia para 56,6%, índice considerado mediano, 
tendo que ser melhor analisado, pois deixar colaboradores ociosos pode não ser 
uma opção viável. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nesse estudo pode-
se observar que o atendimento desta lotérica é satisfatório, estando com a taxa 
de utilização excelente e o tempo de espera dentro das leis do consumidor, 
utilizando apenas 2 funcionários de atendimento normal. Treinamento contínuo e 
aperfeiçoamento dos colaboradores colaboram para o melhoramento desses 
índices.  
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Agência de Fomento: FDV 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde estima que só no 
Brasil existam mais de 30 milhões de animais abandonados, entre 10 
milhões de gatos e 20 milhões de cães (ANDA, 2019). A alta densidade 
populacional dessas espécies exige a adoção de estratégias que visem 
minimizar impactos ambientais e sanitários (CANATTO et al, 2012). A 
castração é o método definitivo de prevenir a superpopulação e o 
abandono de cães e gatos. Nos machos, a castração consiste na 
retirada dos testículos. Nas fêmeas, aconselha-se fazer a histerectomia, 
que consiste na retirada do útero, trompas e ovários (ANDA, 2019). Os 
resíduos produzidos nesta atividade são classificados como “Resíduos 
de Serviços de Saúde” e englobam frascos de medicamentos, seringas, 
agulhas, excreções, tecidos, entre outros. De acordo com a Resolução 
CONAMA nº 358/2005, os resíduos dos serviços de saúde são 
classificados em cinco grupos: A (infectantes), B (químicos), C 
(radioativos), D (comum) e E (perfurocortantes) (BRASIL, 2005). A 
classificação dos resíduos facilita uma segregação apropriada dos 
resíduos, reduz os riscos sanitários e gastos com seu manuseio, 
gerando medidas mais seguras e menos dispendiosas para o seu 
tratamento (PILGER & SCHENATO, 2008). A destinação final 
ambientalmente adequada evita danos ou riscos à saúde pública e a 
minimizar os impactos ambientais adversos. OBJETIVO: Esse trabalho 
teve como objetivo quantificar os resíduos produzidos durante a 
atividade de castração de animais de pequeno porte em Viçosa-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho foi realizado durante a 
campanha de castração de cães e gatos, promovida pela Sociedade 
Viçosense de Proteção aos Animais (SOVIPA) e Prefeitura Municipal de 
Viçosa, realizada no dia 15/09/2019. Os diversos tipos de resíduos 
produzidos foram acondicionados em recipientes separados, sendo a 
massa de cada um quantificada por meio de uma balança de precisão. 
RESULTADOS: Durante a campanha foram castrados 47 animais. A 
produção de resíduos nessa atividade foi de 3 kg de plásticos, luvas e 
tecidos (TNT); 2 kg de agulhas, bisturis e vidraria dos medicamentos e 3 
kg de excreções e órgãos dos animais, totalizando 8 kg de resíduos, 
sendo produzido, em média 170g de resíduos por animal. Desde o mês 
de abril, foram castrados 535 animais, o que indica, aproximadamente, 
uma produção total de 91 kg de resíduos. De acordo com informações 
do responsável pela atividade, esses resíduos são devidamente 
transportados em seus respectivos recipientes e destinados a um 
hospital veterinário localizado em uma instituição de ensino superior do 
município, que providencia sua destinação final. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A quantificação desses resíduos é de grande importância, uma 
vez que a castração de animais de pequeno porte tem sido cada vez 
mais realizada nos diversos municípios do país. Além disso, é 
fundamental o conhecimento da destinação desses resíduos, em 
decorrência dos imediatos e graves riscos que podem oferecer, por 
apresentarem componentes químicos, biológicos e radioativos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A competitividade do mercado está fazendo com que cada 
vez mais as empresas entendam a necessidade de executar uma gestão 
eficiente dos seus setores, e as mesmas estão tomando conhecimento sobre 
os benefícios que podem ser obtidos com isso. Um dos setores que 
representam uma elevada parcela dos custos operacionais da indústria é o 
de manutenção. A gestão da manutenção garante a disponibilidade dos 
equipamentos, maximizando sua vida útil e evitando custos desnecessários 
e interrupção das tarefas. Uma das estratégias utilizadas para garantir a 
eficiência das manutenções, é o FMEA (Análise de Modos de Falhas e 
Efeitos) que segundo KARDEC (2013), é um método qualitativo que ajuda 
identificar e priorizar falhas potenciais em equipamentos, sistemas ou 
processos. Ao ranquear as falhas é possível elaborar ações preventivas, 
reduzindo as probabilidades de falhas críticas, o que implica em economia 
de tempo e recursos. Os postos de combustíveis exercem atividades que 
não podem sofrer falhas que demandem uma ação corretiva, uma vez que 
isso implica em parada no serviço durante o horário de funcionamento, 
acarretando custos oriundos da manutenção, além do impedimento em 
fornecer os combustíveis para os clientes. Diante o conhecimento do grau 
de importância relacionado às manutenções preventivas no âmbito 
empresarial, o estudo surge como uma proposta para identificar as falhas 
potenciais e com isso discriminar os níveis de gravidade das ocorrências, o 
que permite uma análise de ações a serem tomadas para prevenir falhas 
posteriores e adoção de manutenções preventivas em vez de manutenções 
corretivas. OBJETIVOS: Identificar e analisar as falhas potenciais de maior 
frequência nas bombas de abastecimento do posto de combustíveis em 
estudo, a partir do cálculo de NPR (Número de Prioridade de Risco). 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente trabalho foi elaborado 
através de uma pesquisa descritiva, cujos dados foram obtidos mediante um 
estudo de caso e tendo com técnica de coleta de dados uma entrevista não 
estruturada. Possui abordagem quali-quantitativa, no qual foram levantadas 
as variáveis e em seguida analisadas através de fórmula NPR para 
hierarquização de riscos. RESULTADOS: De acordo com as informações 
obtidas, foram três os componentes que apresentaram falhas durante o 
último ano, sendo a correia o componente com maior número de ocorrências 
e o bloco medidor menor número. Em termos de gravidade, todos possuem 
um grau similar de criticidade, uma vez que se não for detectado através das 
manutenções preventivas ou preditivas, impedem o exercício da atividade e 
a venda do combustível durante a correção. A detectabilidade da falha na 
correia é maior, ou seja, mais fácil de ser identificada e a do bloco medidor 
é menor. Através da análise realizada, foi possível observar que o item que 
representa o maior índice NPR é o bloco medidor. Conforme o repassado 
através da entrevista, esse é o item que ocorreu em menor frequência, 
porém, é o mais difícil de detectar previamente, e o que demanda maior 
tempo em casos de ações corretivas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi 
possível identificar o quanto a manutenção agrega valor ao processo e a 
importância de execução das manutenções preventivas. O fato de gerenciar 
as ações adotando medidas preventivas e evitando medidas corretivas, 
trazem grandes vantagens e melhorias à empresa. O método FMEA é de 
fácil entendimento e aplicação e permite desenvolver ações que visam 
manter o controle do processo, adequando as atividades para evitar 
interrupções das tarefas. O NPR auxilia no enfoque de identificação de 
falhas que podem ser críticas e com isso desenvolver medidas que possam 
minimizar os índices de ocorrência. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com a evolução da tecnologia, praticamente todos os 
games possuem algum tipo de IA programada em seus códigos, o que 
torna os jogos digitais cada vez mais atraentes e interessantes. Isso se 
deve a algoritmos de inteligência artificial que se utiliza de redes neurais 
para criar ações inteligentes e com respostas ágeis que se ajusta a 
diversas reações podendo adivinhar padrões futuros realizando 
mudanças de comportamento quando determinados parâmetros são 
atingidos. Desta forma, temos máquinas que aprendem com 
experiências, se ajustam a novas entradas de dados e interpretam 
tarefas como seres humanos, contribuindo assim, para uma experiência 
mais divertida e desafiadora. OBJETIVO: Explorar a aplicação de 
métodos de inteligência artificial (IA) e aprendizado de máquina 
(Machine Learning) em jogos eletrônicos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa exploratória. Também 
pode ser classificada como pesquisa descritiva. Para Gil (1991, p.21), 
“uma pesquisa descritiva visa descrever as características de 
determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações 
entre variáveis”.  RESULTADOS: Desde os início dos anos sessenta, a 
IA vem sendo utilizada, a partir do jogo Pursuit, onde a IA representava 
apenas padrões de movimento, sua utilização, vem sendo cada vez 
maior, trazendo alguns exemplos mais novos, pode citar Age og 
empires, onde se utiliza Máquinas de estado finito e Black & White, que 
utiliza Scripting, abaixo mostro uma tabela de alguns jogos e suas 
respectivas IA. Ultimamente, vem crescendo o interesse por outras 
técnicas, como a de redes neurais. Embora tenham muitas técnicas para 
a tomada de decisão, todas podem ser vistas de forma similar, a entrada 
para o sistema de decisão é todo o conhecimento que o personagem 
possui, enquanto a saída é uma ação. OpenAi é um laboratório de 
pesquisas, sem fins lucrativos, voltado para inteligência artificial, 
localizado em São Francisco na Califórnia que alcançou um feito inédito, 
a equipe de Elon Musk conseguiu treinar uma IA capaz de vencer 
humanos em disputas do game Defense of the Ancients (DotA 2). DotA 
2 é um jogo online de estratégias complexas que inaugurou os bots da 
OpenAi entre os seus jogadores. Tais bots são uma espécie de 
personagem favorecido com o aprendizado de máquina, ou melhor, são 
capazes de descobrir como atingir os objetivos por meio de tentativa e 
erro. O time de robôs nomeados de OpenAI Five é formado por cinco 
redes neurais que usam técnicas de machine learning capazes de 
melhorarem sozinhas suas habilidades e percepção de game. A 
complexidade do jogo forçou a IA a aprimorar constantemente suas 
decisões, diante disso, a OpenAi fez com que cada dia de treino dos bots 
correspondesse a 180 anos de experiência acumulada no game, isso 
significa que os bots acumulam a experiência de 100 jogadores 
excelentes diariamente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os jogos digitais 
são sucessos de venda. Assim sendo, estão predispostos a diversos 
recursos de marketing que suportem suas vendas e seu apelo perante 
seus apreciadores, tendo a presença da IA sendo a sua “killer features”. 
Foi possível constatar que a IA nos jogos, com o passar dos tempos, 
está progredindo em ritmo cada vez mais acelerado, diante do efeito da 
era digital a ponto de na atualidade já ser capaz de superar os humanos 
em determinados jogos. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O leite e seus derivados estão entre os produtos mais 
importantes da agropecuária e da agroindústria brasileira, 
desempenhando um papel relevante no suprimento de alimentos e na 
geração de emprego e renda. Segundo a EMBRAPA (2018), o Brasil 
produziu 35,1 bilhões de litros de leite em 2017, sendo Minas Gerais o 
estado de maior produção e Santa Catarina o de maior produtividade. 
Apesar do cenário aparentemente positivo, a rentabilidade da produção 
leiteira em pequenas propriedades rurais é, em geral, muito baixa. 
Mesmo com o trabalho árduo dos pequenos produtores, os custos 
elevados de produção (alimentação dos bovinos, ordenha, 
armazenamento, refrigeração, transporte etc.) tornam a atividade pouco 
rentável e atrativa. Esse é um tema que envolve milhares de pessoas, 
milhares de famílias, que sofrem todo dia com a desvalorização de seu 
trabalho e de seus produtos. O foco da presente pesquisa é o estudo e 
análise de uma propriedade rural familiar, destacando as possíveis 
soluções de melhoria de processos e redução de custos neste contexto. 
OBJETIVOS: Analisar os processos e os custos de produção leiteira em 
uma pequena propriedade rural de Jequeri-MG, propondo melhorias. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa aplicada 
e quantitativa incluindo instrumentos de observação direta (entrevistas 
não estruturadas com os produtores, observações de campo e registros 
fotográficos) para coleta de dados e diagnóstico da área de estudo (área, 
rebanho, infraestrutura, processos produtivos empregados, volume de 
produção, produtividade, custos fixos, custos variáveis, etc). 
Adicionalmente, a partir de reuniões com o produtor e sua família, foram 
identificadas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças do 
empreendimento, utilizando-se a matriz FOFA (ou método SWOT), com 
ênfase no planejamento e gestão de custos. RESULTADOS: Dentre os 
itens de custos observados na produção destacaram-se a alimentação 
do gado leiteiro, como soja e fubá; as vacinas necessárias para manter 
a saúde dos animais; a manutenção de equipamento e veículos; e a 
energia elétrica, usada principalmente para refrigeração do leite, 
iluminação do local e uso da a ensiladeira. Para uma produção de leite 
anual de 39.600 litros, a parcela do custo direto anual relacionado à 
saúde dos bovinos foi de 7,1%, e à suplementação alimentar, foi de 
41,7%. Já os custos indiretos (energia elétrica, combustíveis, etc), a 
porcentagem foi de 12,3%. Para os custos da silagem, que é realizada 
duas vezes ao ano, a porcentagem foi de 38,9%. Na análise SWOT, 
fundamentada por Affonso (2014), os aspectos de maior impacto sobre 
o custo foram: o aumento nos preços da ração (ameaça) e a condução 
pouco formal dos negócios (fraqueza). Como alternativas para melhoria 
da produtividade e lucratividade da propriedade sugeriu-se: o aumento 
do plantel de vacas de leite, para incremento da produção diária; a 
aquisição de uma ordenhadeira, para economia de uma parte 
considerável de tempo dos produtores e melhoria da produtividade. No 
quesito econômico, sugeriu-se negociar um maior preço em relação ao 
valor do litro vendido, o que resultaria em maior rentabilidade. As 
melhorias apontadas encontram-se em fase de implementação e os 
primeiros resultados deverão ser observados até o final de 2019.  
 
REFERÊNCIAS: 
1. AFFONSO, Mauricio. Análise SWOT aplicada à pecuária de leite no Brasil. 

Curitiba, 2014. 
2. CARDOSO, Clarissa. HÖTZEL, Maria. A granja leiteira ideal: visão de agricultores, 

profissionais das agrárias e consumidores. MilkPoint, 2019. 
3. EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Anuário Leite 2018: 

Indicadores, tendências e oportunidades para quem vive no setor leiteiro. São 
Paulo: Texto Comunicação Corporativa, 2018. 114 p. Disponível 
em:<http://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/181654/1/Anuario-Leite-
2018.pdf >. Acessado em: 20 de março de 2019. 

4. GELATTI, Tadeu. Análise dos custos agrícolas para o gerenciamento de uma 
propriedade rural. Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande 
do Sul, 2015. 

 
Área de conhecimento do CNPq: 3.08.00.00-5 - Engenharia de Produção 

 

CET-038 
 

PRODUÇÃO ENXUTA NA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES: 
ESTUDO DE CASO NA CIAB (EPP). 

 

Pedro Godoy de OLIVEIRA (Curso de Engenharia de Produção, FDV) 
Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV) 

 

Palavras-chaves: Produção enxuta; Lean; Processos; Indústria de 
confecção. 

Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O que diferencia as empresas competitivas em relação 
aos seus concorrentes é a preocupação com o aperfeiçoamento 
contínuo. Uma alternativa para conseguir essa melhoria é buscar o 
aumento da eficiência no seu sistema produtivo através da utilização de 
técnicas desenvolvidas pelo Sistema de Produção Enxuta. A Toyota no 
Japão foi a pioneira na aplicação dos métodos de produção enxuta e o 
pensamento enxuto destila a essência da abordagem enxuta para 
qualquer empresa ou organização, em qualquer setor ou país. Para 
enxugar a empresa é preciso entender os clientes e o que eles 
valorizam. Para manter a empresa focada nestas necessidades devem-
se definir as atividades dentro da empresa e mais tarde, dá mesma 
forma as atividades na cadeia maior de abastecimento. Para satisfazer 
os clientes, é necessário eliminar ou pelo menos reduzir as atividades 
com perdas e que os clientes não desejariam pagar por elas (HINES; 
TAYLOR, 2000). No sistema de produção enxuta, tenta-se chegar à 
perfeição, a qual dificilmente se alcança, pois muitas empresas que 
dizem ter este sistema implantado têm, às vezes, apenas um conjunto 
de ferramentas em uso ou departamentos específicos operando em 
partes dentro do conceito. Assim, para a implementação de um sistema 
de produção enxuto é necessário a utilização de suas diversas 
ferramentas e técnicas, tais como: just-in-time (JIT), layout, kaizen e 
optimized production technology - OPT ou tecnologia de produção 
otimizada (MARTINS; LAUGENI, 2006). No presente trabalho buscou-
se demonstrar a importância dos conceitos do Sistema de Produção 
Enxuta aplicados ao ambiente produtivo, bem como a aplicação de seus 
conceitos em um sistema de produção real, descrevendo as dificuldades 
encontradas na sua implementação e para isso foi realizado um estudo 
de caso na empresa CiaB Comércio de confeccionados Ltda, que está 
localizada em Ponte Nova-MG e atua na área de confecção. 
OBJETIVOS: Aplicação dos conceitos da filosofia de produção enxuta 
em indústria de confecção de pequeno porte, visando otimizar os 
processos de produção, ganhando tempo e reduzindo custos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso 
onde a pesquisa teve caráter exploratório, pois tinha como objetivo 
proporcionar maior aprimoramento de ideias e familiaridade com o tema, 
envolvendo o levantamento bibliográfico, a pesquisa de campo nas 
indústrias de confecção, e a aplicação das ferramentas de uma produção 
enxuta. RESULTADOS: Com a utilização das ferramentas da produção 
enxuta, foram identificados nas observações de campo alguns aspectos 
que demandaram e permitiram intervenções de melhoria. As mudanças 
implementadas (alteração no método de recolhimento do caixote das 
costureiras; método do corte de cortinas em geral; mudança de layout e 
implementação de ganho por produção) resultaram em alguns 
benefícios diretos para a empresa: ganho produtivo entre um processo 
e outro (menor tempo gasto); aumento da competitividade positiva entre 
os funcionários; redução de custos; aumento de faturamento e maior 
lucratividade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A utilização das técnicas 
abordadas neste estudo possibilitou o aprimoramento da produção 
através da diminuição dos desperdícios, buscando eliminar esforços de 
produção que não agregam valor ao produto, e por consequência, o lead 
time dos processos.  
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PERCEPÇÃO DE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 
PELOS MORADORES DO ENTORNO DA 

JPX MINERADORA EM GUARACIABA-MG. 
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Aline Santana de OLIVEIRA (Orientadora, FDV) 
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Palavras-chaves: Mineração; Poluição do ar. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A mineração tem importância para a história da 
humanidade, fornecendo um grande número de bens minerais, 
matérias-primas e insumos, que são imprescindíveis ao progresso e 
desenvolvimento das civilizações. Todavia, associados à mineração, 
existem problemas ambientais tanto no meio interno à mina como no 
meio externo. Em relação ao meio antrópico, a mineração pode 
causar não apenas o desconforto ambiental, mas também impactos 
à saúde causados pela poluição sonora, do ar, da água e do solo. A 
poluição atmosférica, associada às atividades de mineração está 
presente ao longo de todas as fases de um empreendimento mineiro 
(ALMEIDA, 1999). A poluição atmosférica pode ser definida como a 
presença de substâncias nocivas, na atmosfera, em quantidade 
suficiente para afetar sua composição ou equilíbrio, prejudicando o 
meio ambiente e as mais variadas formas de vida. Este tipo de 
poluição causa sérios impactos não só na vida humana, como 
também na vida animal e vegetal, além da deterioração de bens 
culturais de lazer e da inutilização ou depreciação dos recursos 
naturais (AZUAGA, 2000). OBJETIVO: Este trabalho teve como 
objetivo analisar a percepção dos moradores do entorno da JPX 
mineradora sobre a poluição atmosférica causada pela atividade de 
extração de granito no município de Guaraciaba-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A atividade de mineração da empresa JPX 
Mineradora iniciou na região em 2014. Para analisar a percepção dos 
moradores, foi aplicado um questionário à comunidade “Abre 
Campo”, situados no entorno da atividade de extração. 
RESULTADOS: Dos 12 entrevistados, todos disseram saber o que 
é poluição do ar e as suas consequências para a saúde, além de 
relatarem que notaram diferença em relação ao tráfego de 
automóveis na região; apenas 14 % relataram ter percebido piora na 
qualidade do ar e 29% relataram ter notado aumento de doenças 
respiratórias e alergias após a implantação do empreendimento. Em 
relação aos métodos de controle da dispersão dos poluentes, 100% 
dos entrevistados relataram não ter observado nenhum tipo de 
controle. Foi possível observar que apenas os moradores que estão 
situados a menos de 500 metros da mineradora se sentem, de 
alguma forma, incomodados com a atividade. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante do exposto, foi possível perceber que a maioria da 
população não percebe que a qualidade do ar é afetada 
negativamente pela atividade mineradora, apesar de todos terem 
percebido aumento do tráfego de veículos na região. 
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Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No Brasil, a pecuária de corte predomina no sistema 
extensivo com a produção de bovinos em pastagens, haja vista que é uma 
forma fácil e econômica de manter os rebanhos bovinos. É comum que as 
áreas utilizadas para pastagem sejam as marginais e de baixo potencial 
agrícola, uma vez que o gado tem alta capacidade de se adaptar a regiões 
de difícil acesso e infraestrutura precária. Por ser mais barato e 
provavelmente mais eficiente em relação a assegurar a posse de extensas 
áreas, a criação de boi de corte em pastos tornou-se a atividade mais 
empregada em ocupação das áreas de fronteira agrícola no Brasil (DIAS-
FILHO, 2011a, 2013). Tal situação provoca alto número de pastagens 
degradadas no território nacional, sendo considerada a atividade mais 
prejudicial ao meio ambiente. OBJETIVO: Este trabalho teve como 
objetivo diagnosticar e avaliar áreas de pastagens degradadas no 
município de Guaraciaba-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
estudo foi realizado na propriedade “Fazenda Lasca”, no município de 
Guaraciaba-MG, tendo como ponto central as coordenadas geográficas 
20º 34’28,6” de latitude Sul e 43º01’43,2” de longitude Oeste. A avaliação 
do estágio de degradação da pastagem foi realizada por meio da análise 
do histórico de manejo da área, presença de plantas daninhas e 
cupinzeiros, bem como da fertilidade do solo, avaliada por meio da coleta 
e análise laboratorial das amostras do solo. O satélite LANDSAT 8 foi 
escolhido para obtenção das imagens. Utilizando as bandas 4, 3 e 2, foi 
possível criar uma composição de cores verdadeiras e posteriormente foi 
criado um retângulo envolvente com uma margem no entorno do perímetro 
do município para eliminar partes da imagem que não eram de interesse 
para a análise. A partir da obtenção de imagens foi utilizada a ferramenta 
QGIS para a classificação das pastagens degradadas identificadas em 
campo através da ferramenta DZETSAKA. RESULTADOS: Em visita à 
área, foi possível observar a presença de diversas espécies de plantas 
daninhas, formigueiros e cupinzeiros. Além disso, grande parte da região 
mais alta da área apresenta solo exposto. Os resultados da análise do solo 
confirmam a degradação visual da área, apresentando níveis críticos de 
fertilidade e elevada acidez e saturação por alumínio. Os registros feitos 
em campo possibilitaram atribuir características necessárias para construir 
um modelo comprovado pela relação entre área estudada e o arquivo 
gerado, onde a mancha de cor marrom é extrapolada para as áreas que 
possuem as mesmas características do ponto de análise de campo, 
definido como pastagem degradada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através 
da classificação realizada no QGIS foi constatado um alto nível de 
pastagens degradadas no município de Guaraciaba, entretanto, foi 
possível observar inconsistências como, por exemplo, na área de 
pastagem que se estende por todo o território que não foi classificado. 
Nesse sentido, para refinar o resultado da classificação é necessário 
coletar um maior número de amostras em todo município. 
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ANÁLISE DA PERCEPÇÃO SOCIAL SOBRE O CONSUMO DE 
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Palavras-chaves: Conscientização; Consumo; Água. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A água é um recurso fundamental para a subsistência 
de todas as formas de vida no planeta. Esse recurso vem sofrendo 
grande pressão em várias partes do mundo, e deverá aumentar em 
função do crescimento da população e do aumento da produção agrícola 
e industrial. São grandes os desafios para o gerenciamento da água, que 
envolve a solução de problemas como a escassez, a degradação da sua 
qualidade e a alocação adequada do seu uso (FURRIELA, 2001). O 
desperdício de água é um dos principais problemas relacionados com 
a disponibilidade e utilização dos recursos hídricos na atualidade. A 
Organização das Nações Unidas (ONU) enfatiza que o consumo médio 
diário por habitante igual a 110 litros seria suficiente para atender às 
necessidades básicas de uma pessoa. O Brasil possui um consumo 
médio elevado, equivalente a 165 litros diários por habitante (GUINDANI, 
2016), o que mostra a necessidade de políticas públicas, reeducação 
ambiental e responsabilidade coletiva para minimizar os problemas 
causados pela má utilização da água (HENDGES, 2015). OBJETIVO: 
Este trabalho teve como objetivo analisar a percepção dos moradores 
do município de Porto Firme-MG sobre o consumo hídrico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso, 
de natureza descritiva e abordagem quantitativa, utilizando como 
instrumento de coleta um questionário padronizado, com perguntas 
abertas e fechadas, aplicado a vinte moradores de Porto Firme-MG, 
residentes na zona urbana ou rural do município. RESULTADOS: De 
acordo com a pesquisa, 60% dos participantes utilizam água de rede 
pública e 40% utilizam água de poço em suas casas. Ao serem 
questionados, se quando escovam os dentes deixam a torneira aberta, 
10% afirmam que sim, enquanto 90% disseram que não. Ao relatar 
quantos banhos tem o costume de tomar por dia, 70% disseram um 
banho e 30% relataram que são dois banhos por dia; destes, 25% 
demoram cerca de cinco minutos, 40% até 10 minutos e 35% demoram 
até 15 minutos no banho. Ao mencionar se fecha a torneira do chuveiro 
ao ensaboar o cabelo, 15% relataram que sim enquanto 85% afirmam 
que não. Além disso, 70% tem o costume de lavar carro, calçada ou 
quintal e 30% não realizam estas ações. Quanto ao reaproveitamento 
da água, 50% aproveitam a água da lavagem de roupas para lavar 
varandas, escadas e quintal e 50% não reaproveitam a água. Em se 
tratando de para onde vai o esgoto da casa, 55% afirmam que o esgoto 
doméstico é destinado para a rede coletora, 20% vai para fossa e 25% 
para córrego/rio. Dos pesquisados, 100% acham importante economizar 
água. Ao refletir se a água pode acabar algum dia, 90% acham que sim 
e 10% acham que não. Ao serem questionados se a responsabilidade é 
individual, na preservação e economia da água, 95% afirmaram que sim 
e 5% disseram que não. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo permite 
concluir que é importante que este assunto seja mais abordado, a fim de 
conscientizar a cada um fazer a sua parte e propagar esta ideia de 
redução, reutilização e preservação da água.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O Brasil consome cerca de 700 milhões de copos 
descartáveis por dia, o que corresponde a mais de 1.000 toneladas de 
resíduos por dia. Vale ressaltar que o tempo de decomposição de 
apenas um copo descartável está entre 250 e 400 anos (ROMAGNOLI, 
2018). A opção de uso de copos descartáveis é cômodo para o 
consumidor, uma vez que não se faz necessário o processo de lavagem 
e nem o gasto de tempo, já que em média, a vida útil dos copos chega 
a durar apenas alguns segundos (Canto, 2001). O impacto ambiental 
causado por copos descartáveis pode ser minimizado pela substituição 
do mesmo, tendo como consequência a redução do uso de petróleo, 
uma matéria prima não renovável utilizada durante seu processo de 
fabricação, acúmulo de resíduos sólidos no meio ambiente e a redução 
do gasto com água, tendo em vista que para a fabricação do mesmo 
gastam-se 3 litros de água para cada copo. OBJETIVO: Este estudo 
teve como objetivos analisar a percepção da comunidade acadêmica da 
Faculdade de Viçosa (FDV) sobre a utilização de copos descartáveis, 
bem como quantificar o número de copos descartados diariamente na 
instituição. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada 
foi uma pesquisa qualitativa com aplicação de um questionário para a 
comunidade acadêmica da FDV, sobre o uso de copos descartáveis. 
Além disso, foi realizada a contabilização diária dos copos plásticos 
descartados na instituição, durante 7 dias. RESULTADOS: Em média 
são descartados, diariamente, 55 copos plásticos de “cafezinho”, 
contabilizando em média o valor de 273 copos por semana e um pouco 
mais de 10.000 copos descartáveis por ano. Esses valores podem variar, 
visto que a quantificação foi feita no final do período onde o número de 
alunos diminui. Em relação aos questionários aplicados, 34 pessoas 
responderam, entre elas estudantes e funcionários da instituição. 
Verificou-se que 85,2% dos entrevistados fazem o uso de copos 
plásticos, contra 14,7 % que não as utilizam. Desse quantitativo, 58,8% 
usam o copo descartável por falta de opção; 2,9% por esquecer-se de 
levar uma caneca; 2,9% por preguiça de levar uma caneca; 11,7% por 
poupar água ao lavar a caneca; 9% optaram por não responder e 14,7% 
por outros motivos. Em relação ao volume do lixo referente aos copos 
descartáveis, 70,5% dos entrevistados tem consciência dessa produção 
de resíduos e 29,5% não tem consciência. Dos entrevistados, 55,8% tem 
noção do tempo de degradação do copo no meio ambiente, 41,2% não 
tem essa visão e 2,9% não respondeu. 67,4% informou que estão 
dispostos a pararem de usar copos descartáveis e trazer uma caneca de 
casa; 14,7% não deixariam de utilizar; 14,7% disseram que usam pouco 
o copo e 3% não responderam. Quando se trata de que a escolha do 
entrevistado em usar o copo descartável faz diferença na quantidade de 
lixo produzido ou coloca o meio ambiente em risco, 91% acreditam que 
a escolha faz diferença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Partindo do 
pressuposto de que a maioria dos entrevistados tem ciência da situação 
ambiental que vivemos atualmente, além das condições ecológicas, 
espera-se conscientizá-los quanto ao uso dos copos descartáveis, 
incentivando o uso de canecas. A intenção dessa proposta se dá, pois, 
a vida útil da caneca é bem superior à do copo, uma vez que ela pode 
ser reutilizada por muito tempo, diminuindo a quantidade de resíduos 
gerada e contribuindo para a preservação do meio ambiente. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diante o acelerado crescimento populacional, o aumento do 
desenvolvimento econômico e o número crescente de empreendimentos 
instalados nas cidades, foi instituído o Estatuto da Cidade (BRASIL,2001). O 
Estatuto trouxe consigo um instrumento a ser utilizado como intermédio entre 
o desenvolvimento, sustentabilidade e bem-estar da comunidade, tendo 
como objetivo minimizar os impactos provocados pela urbanização, que em 
muitas vezes ocorre de forma desordenada, denominado Estudo de Impacto 
de Vizinhança. Ele estabelece diretrizes no qual se obtém informações sobre 
o empreendimento, e detalha os aspectos que podem vir a influenciar a 
população e áreas próximas, seja de forma positiva ou negativa. Diante 
disso, o presente trabalho visa identificar como o posto de gasolina em 
estudo lida com essas questões. Quais são os impactos gerados? Quais 
medidas são tomadas para garantir uma relação saudável entre a 
comunidade, a empresa e o meio ambiente? OBJETIVOS: Realizar uma 
análise sobre os efeitos que a atividade exercida pelo empreendimento 
ocasiona para a população e áreas próximas, utilizando o Estudo de Impacto 
de Vizinhança como referência. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
desenvolvido um estudo de caso através de uma pesquisa descritiva, cuja 
abordagem adotada foi qualitativa, com observações diretas e entrevista não 
estruturada para coleta de dados. RESULTADOS: Foram obtidos os 
seguintes resultados: I - adensamento populacional: o empreendimento 
situa-se na entrada da cidade, em região de baixa densidade demográfica, 
tendo ao seu entorno pequenas e médias residências que não são ocupadas 
de forma desordenada, e maior concentração e fluxo de pessoas a cerca de 
300m de distância, local em que se encontram duas escolas. Não há 
alterações relacionadas ao adensamento populacional, devido à instalação 
do empreendimento. II - Equipamentos urbanos e comunitários: os 
equipamentos urbanos encontram-se disponíveis de forma satisfatória a 
atender as necessidades do empreendimento. A energia elétrica é 
proveniente de rede pública, o abastecimento de água ocorre através de 
poço artesiano, os efluentes líquidos são coletados pelas canaletas da pista 
de abastecimento, a drenagem pluvial é realizada por calhas e os resíduos 
possuem destinação adequada de acordo com sua classificação. III - uso e 
ocupação do solo: o uso e ocupação do solo pelo empreendimento está 
adequado, e a estrutura segue as obrigatoriedades segundo os parâmetros 
ambientais. IV - Valorização imobiliária: o empreendimento gerou 
valorização imobiliária à região localizada em seu entorno, uma vez que 
novas construções foram iniciadas após sua instalação, e o fluxo de veículos 
valorizam a área e comércio local. V - Geração de tráfego e demanda por 
transporte público: a revenda de combustíveis contribui para o aumento do 
tráfego no local, devido ao fluxo de veículos para utilizar os serviços. O 
transporte público não sofrerá alterações. VI - ventilação e iluminação: pelo 
fato da vizinhança ser formada por residências, há aproveitamento de 
iluminação e ventilação natural, e o projeto foi pensado para que seja um 
ambiente iluminado e com uma boa ventilação, uma vez que há a incidência 
de gases nocivos à saúde se inalados, e a iluminação para facilitar nas 
atividades corriqueiras necessárias para funcionamento. VII - paisagem 
urbana e patrimônio natural e cultural: o estabelecimento não está localizado 
em perímetro de área de patrimônio e a paisagem urbana é alterada de 
forma positiva, trazendo valorização ao local. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A atividade exercida por si só já possui um alto potencial poluidor. A 
sugestão dada através do estudo, e creio ser o ponto que deva ter um maior 
monitoramento, é devido ao gerenciamento correto de resíduos e efluentes, 
que requer uma destinação específica, seguindo legislações ambientais. 
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UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA KANBAN NO 
GERENCIAMENTO DE PROCESSOS DE EXPORTAÇÃO: 

UM ESTUDO DE CASO EM UM FRIGORÍFICO 
 

Taynara Aparecida de FREITAS 
(Curso de Engenharia de Produção, FDV) 

Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV) 
 

Palavras-chaves: Gerenciamento; Fluxo de informações; 
Otimização; 

Agência de Fomento: FDV 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: É de extrema importância realizar a gestão da informação 
em uma empresa, o que garante a eficácia e eficiência dos processos, 
permitindo obter uma visão estratégica empresarial. Para isso, é necessário 
estabelecer medidas que permitam gerenciar de forma clara e acessível 
esses dados, mantendo-os organizados, íntegros e sincronizados entre os 
setores. A metodologia Kanban pode ser utilizada para sinalizar e auxiliar no 
gerenciamento das atividades, otimizando tempo, elevando a eficiência e 
reduzindo custos. A grande utilização do método se justifica pelo fato de ser 
acessível e aplicável a maioria dos setores e em qualquer empresa, como 
cita MOURA (1989). OHNO (1997) afirma que o sistema Kanban não é 
inflexível, permitindo a adequação a diversas situações. Os processos de 
exportação requerem um grande detalhamento de informações e um 
elevado nível de atenção devido à complexidade dos mesmos: são 
documentos, requisitos, normas e demais exigências que devem atender 
aos órgãos regulamentadores nacionais e aos países importadores. 
OBJETIVOS: O presente estudo visa utilizar a metodologia Kanban para 
garantir que os processos de exportação do frigorífico em estudo sejam 
executados de acordo com as datas e atividades pré-estabelecidas, evitando 
possíveis atrasos ou erros. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho foi 
desenvolvido através de uma pesquisa descritiva, com abordagem 
qualitativa. Os dados e informações foram levantados através de 
observação direta no frigorífico estudado. RESULTADOS: Os processos de 
exportação são alinhados com os agentes participantes de acordo com sua 
respectiva função e possuem planejamentos semanais conforme as cargas 
para envio. Porém, ocorrem problemas durante os processos no que diz 
respeito à comunicação, fluxo de informações e datas limites para execução 
das atividades. Em função dessas dificuldades, foi sugerida a 
implementação da metodologia Kanban para sinalizar e gerir o 
sequenciamento de ações ao longo do exercício da programação 
estabelecida. As atividades foram divididas através do painel de acordo com 
a etapa em que se enquadra o processo: processos a iniciar, processos em 
andamento, processos expedidos. Essa divisão é necessária uma vez que 
os processos que antecedem a semana de envio (processos a iniciar) 
requerem uma série de documentações preliminares que permitem a 
execução das atividades subsequentes. As sinalizações em verde, amarelo 
e vermelho serão utilizadas de acordo com o grau de urgência ou menor 
tempo disponível até finalização. Após a conclusão das tarefas designadas 
nesta etapa, poderá prosseguir para a coluna seguinte, denominada 
“processos em andamento”, que são os que possuem data próxima de envio 
da carga, e as cores serão utilizadas de acordo com o citado anteriormente. 
Após o envio da carga, é necessário realizar uma série de monitoramentos: 
do transporte rodoviário até o porto, do terminal até o carregamento do navio, 
do embarque até o país importador, da chegada ao destino até a retirada da 
carga pelo cliente. Isso demanda uma média de 35 dias e essa etapa do 
processo é acompanhada através dos “processos expedidos”, e finalizada 
após a conclusão do monitoramento final citado. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O fato de o método ser visual permitiu a facilidade na implantação 
e reduziu a taxa de retrabalho, o que acarreta redução de tempo, custos e 
aumento da eficiência, devido o grande volume de processos de exportação 
realizados pela empresa. Por ser de simples utilização, não foi necessário 
período de adaptação e já trouxe benefícios assim que implementado. A 
descrição clara das datas, atividades e os alertas de criticidade permitiram 
que as ações fluíssem dentro do estabelecido no planejamento inicial. Foi 
possível concluir que essa ferramenta gerencial cumpre o objetivo de 
otimizar a realização de tarefas e maximizar a produtividade. 
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MÚSICA COMO HÁBITO E COMO FATOR MOTIVACIONAL 

NA PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS. 
 

Mateus Pinho de OLIVEIRA (Curso de Educação Física, FDV) 
Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE (Coorientador, UFV) 

Filipe Rios DRUMMOND (Orientador, FDV) 
 
Palavras-chaves: Exercícios físicos; Música; Motivação. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A prática regular de exercícios físicos, proporciona 
inúmeros benefícios à saúde do indivíduo (Araújo e Araújo, 2000). A 
música como fator motivacional pode ser de grande ajuda para 
realização de exercícios físicos, visto que é comum desistências por 
desmotivação, causada pela monotonia de alguns tipos de exercícios 
como os exercícios de musculação (Da Silva e Gress, 2012). Já se 
sabe inclusive que a música tem papel significativo no sucesso das 
sessões de exercícios, tornando relevante a escolha da seleção 
musical que contribua para o prazer de estar naquele ambiente e para 
a motivação na prática da atividade. O exercício físico com música, 
por ser mais agradável e poderia reforçar a sensação de 
“desligamento” ou até mesmo ajudar na fluência do exercício (Souza 
e Silva, 2010). Logo, avaliar a influência da música durante a 
realização de exercícios físicos se torna importante. OBJETIVOS: 
Avaliar o hábito de ouvir música durante o exercício físico e se há 
influência como fator motivacional. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Amostra do estudo foi composta por 46 
praticantes de exercício físico de ambos os sexos e com idades 
variadas, na cidade de Viçosa-MG. Para coleta de dados foi aplicado 
um questionário online, contendo nove questões, sendo seis fechadas 
com respostas: sim ou não, e três com possibilidade de marcar mais 
de uma opção, descrevendo sua resposta. Utilizou-se a plataforma 
Google formulários. Para consentimento dos participantes havia no 
questionário uma pergunta obrigatória, sobre participação voluntária 
na pesquisa. O questionário foi compartilhado em redes sociais, com 
foco em grupos de atividades físicas, exercícios físicos, academia, 
esporte, lazer e música, os dados foram analisados estaticamente e 
descritivamente. Para tabulação dos dados utilizou-se o Google 
formulários e a planilha de cálculos Microsoft Excel. RESULTADOS: 
A maioria dos participantes (91,3%) escutam música durante o 
exercício físico, e 78,3% dos avaliados utilizam a música como fator 
motivacional durante o exercício. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
maioria dos praticantes de exercícios físicos escutam música durante 
o exercício, grande parte deles utiliza a música como fator 
motivacional durante o treinamento.  
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AVALIAÇÃO FUNCIONAL DO MOVIMENTO DE AGACHAMENTO 
PROFUNDO EM PRATICANTES DE TREINAMENTO FUNCIONAL 

EM UM ESTÚDIO NA CIDADE DE VIÇOSA-MG. 
 

Rodrigo Soares de OLIVEIRA (Curso de Educação Física, FDV) 
Anselmo Gomes de MOURA (Coorientador, UFV) 

Filipe Rios DRUMMOND (Orientador, FDV) 
 
Palavras-chaves: Avaliação funcional; Treinamento funcional; 

Agachamento profundo. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: O treinamento funcional visa melhorar a capacidade 
funcional, através de exercícios que estimulam os receptores 
proprioceptivos presentes no corpo, os quais proporcionam melhora 
no desenvolvimento da consciência sinestésica e do controle 
corporal; o equilíbrio muscular estático e dinâmico, diminuindo assim 
a incidência de lesão e aumentando a eficiência dos movimentos (De 
Oliveira Leal et al., 2010). Ainda assim grande parte dos alunos 
possuem dificuldade de realizar certos movimentos, como o 
agachamento profundo, principalmente devido ao pouco tempo de 
prática. Uma ferramenta que identifica padrões de movimentos 
compensatórios na cadeia cinética e que pode levar a uma 
abordagem eficaz para a prevenção de lesões é a Avaliação 
Funcional de Movimento (FMS) (Lustosa et al., 2010). Logo, avaliar a 
execução do agachamento nos praticantes dessa modalidade através 
do teste FMS é fundamental para uma boa prática. OBJETIVO: 
Avaliar a qualidade de padrão do movimento de agachamento 
profundo identificando limitações e assimetrias em praticantes de 
treinamento funcional na cidade de Viçosa-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A amostra foi composta por 25 participantes, de 
ambos os sexos, sendo 18 do sexo feminino, com idade entre 16 e 54 
anos matriculados no estúdio 4trainer, na cidade de Viçosa MG, no 
período de março a abril de 2018.Foi realizado o teste FMS para 
avaliar o movimento de agachamento profundo dos participantes. 
RESULTADOS: Os dados encontrados mostram que de uma forma 
geral 68% dos avaliados obtiveram classificação número 01 (quando 
o indivíduo é incapaz de executar o padrão de movimento); 24,0% 
tiveram classificação 02 (indica que algum tipo de compensação está 
presente) e apenas 08% eram capazes de realizar o movimento sem 
compensações. CONSIDERAÇÕES FINAS: Através do estudo é 
possível concluir que a maioria das pessoas da amostra (68%), não 
conseguem realizar o agachamento sem que haja compensações de 
movimento.  
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ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS NO BRASIL EM 
DECORRÊNCIA DO CÂNCER DE COLÓN E RETO 

NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS. 
 

Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA (Curso de Enfermagem, UFV) 
Rosane da Costa Frias CORRÊA 

(Fonoaudióloga, UNIMED/Petrópolis, Orientador) 
João Vitor ANDRADE, Enfermagem, UFV, Coorientador) 

 
Palavras-chaves: Câncer; Anos potenciais de vida perdidos; Canal anal. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o câncer de cólon e reto localizado na parte final do intestino 
grosso, se dá pela proliferação descontrolada das células dessa região, 
formando tumores que podem se espalhar para outras regiões do corpo (INCA, 
2018). Este processo, denomina-se metástase, estando muitas vezes 
relacionadas a piora do prognostico do paciente (JEMAL, 2014). O câncer 
colorretal pode ter várias causas, como hormonais, imunológicas e genéticas, 
sendo estas definidas como causas internas (GASPAR et al., 2019). Além 
destas, tem-se as causas externas, tais como as ambientais e relacionadas aos 
hábitos diários, sendo esses: os hábitos de vida do ser humano como a 
alimentação, a prática ou não de exercícios físicos, tabagismo, entre outros 
(JEMAL, 2014). Este câncer é tratável, e para a maioria dos casos é curável 
quando detectados precocemente (JEMAL, 2014). Enfatiza-se que segundo 
estimativas do Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2018), o risco de ocorrência 
do câncer colorretal no Brasil é de 16,83 novos casos a cada 100 mil homens e 
17,90 novos casos a cada 100 mil mulheres. Sendo então, esperados 36.360 
mil novos casos de câncer colorretal por ano no biênio 2018/2019 (INCA, 2018). 
Devido a elevada taxa de ocorrência, o câncer colorretal é o terceiro mais 
frequente em homens e o segundo entre as mulheres (INCA, 2018). Sendo 
assim, o supra exposto deixa claro que é preciso analisar o prejuízo 
socioeconômico e cultural, decorrente da mortalidade prematura pelo câncer 
colorretal (ANDRADE et al., 2018). OBJETIVO: quantificar os Anos Potenciais 
de Vida Perdidos (APVP) em decorrência das neoplasias malignas de cólon e 
reto nos últimos cinco anos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: o presente 
constitui-se em estudo quantitativo, conduzido com dados secundários 
referentes à mortalidade por câncer colorretal no Brasil entre os anos de 2013 
a 2017, alocados no Sistema de Informação Sobre Mortalidade, do Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2017). Mortes por câncer colorretal foram coletadas de 
acordo com a Classificação Internacional de Doenças, utilizando a 10ª revisão 
(código CID C18-C21). Para o cálculo dos APVP foi utilizada a técnica de 
descrita por Andrade et al. (2018), considerando que a expectativa média de 
vida da população brasileira até 2017 era de 70 anos. Os dados foram 
analisados no programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: o 
quantitativo de óbitos notificados nos últimos 5 anos em decorrência do câncer 
colorretal no Brasil foi de 85.004. Destes 22.810 (26,83%) ocorreram em 
homens com até 70 anos de idade e 22.149 (26,05) em mulheres até esta 
mesma idade, o que totaliza 624.215 APVP. Do total geral dos óbitos, 34.483 
(40,56%) ocorreram em idade economicamente ativa (15 a 64 anos), sendo este 
um fator preocupante, visto que muitas pessoas têm falecido no momento em 
que estão inseridas no mercado de trabalho ou que, de certa forma, exercem 
alguma atividade remunerada. Enfatiza-se que os dados analisados demostram 
que houve um aumento de 22% nos óbitos por câncer colorretal no período 
analisado. Ante aos achados, é imprescindível a elaboração e implementação 
de medidas preventivas e de tratamento para o câncer colorretal. Ademais, 
retifica-se que é imprescindível ampliar o olhar em relação aos óbitos por câncer 
colorretal, visto que estes geram um peso social, sobretudo se ocorridos em 
idade economicamente ativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: faz-se necessário a 
realização de novas pesquisas com indicadores que possam nortear a tomada 
de decisões concernente ao câncer colorretal. E em paralelo a isso, é preciso 
potencializar as ações interinstitucionais de prevenção, afim da efetiva 
diminuição dos agravos e consequentemente dos óbitos pela doença. 
Sobretudo pelo fato de as consequências advindas destes óbitos serem 
imensuráveis tanto em aspectos socioeconômicos, quanto culturais. 
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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DA MORTALIDADE POR 
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Palavras-chaves: Câncer; Canal anal; Estatística. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O câncer colorretal é um tumor maligno que se desenvolve 
no intestino grosso, isto é, no cólon ou em sua porção final, o reto (JEMAL, 
2014). O mesmo se origina em decorrência de fatores internos ao próprio 
indivíduo e de fatores ambientais, relacionados ao meio em que este está 
inserido (JEMAL, 2014). Ambos os fatores, são desencadeadores de mitoses 
descontroladas nas células do organismo (INCA, 2018). O câncer colorretal é 
o terceiro mais frequente entre os homens, logo após do câncer de próstata 
e de pulmão, e o segundo mais incidente nas mulheres, perdendo apenas 
para o câncer de mama (INCA, 2018). Segundo o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA, 2018), os principais fatores de risco, são: idade igual ou superior a 50 
anos, sobrepeso, obesidade, alimentação não saudável, tabagismo e 
etilismo. Ademais, outros fatores relacionados ao câncer colorretal são o 
histórico familiar e pessoal de câncer, de doenças crônicas e inflamatórias no 
intestino e exposição ocupacional a radiação ionizante (INCA, 2018). Ante a 
elevada mortalidade pelo câncer colorretal e sua ampla magnitude atingindo 
ambos os sexos, realizar a categorização sociodemográfica do mesmo é 
imprescindível, visto que por meio desta, será possível estruturar e efetuar 
ações de prevenção mais efetivas. OBJETIVO: descrever o perfil 
sociodemográfico da mortalidade em decorrência do câncer colorretal no 
Brasil na última década. ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-se de um 
estudo quantitativo, descritivo, que utilizou dados secundários referentes à 
morte por câncer colorretal no Brasil entre os anos de 2008 a 2017. 
Registrados no Sistema de Informação sobre Mortalidade do Ministério da 
Saúde e disponíveis na Internet por meio do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2017). Foram consideradas mortes por 
câncer colorretal, as que segundo a Classificação Internacional de Doenças 
(10ª revisão), possuíam código CID - C18 a C21. Os dados foram analisados 
no programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: o quantitativo de 
óbitos notificados em decorrência do câncer colorretal, ocorridos de 2008 a 
2017 no Brasil, foi de 151.669. Houve leve predominância do sexo feminino, 
representando 51,55% dos casos. O câncer colorretal foi mais prevalente em 
indivíduos de 70 a 79 anos idade, somando nesse intervalo de idade 38.471 
óbitos, o que representa 25,36% do total geral. Em seguida, representando 
25,36%, temos os indivíduos de 60 a 69 anos. Ressalta-se que como o câncer 
colorretal é um câncer que comumente ocorre em indivíduos com mais de 60 
anos, o perfil encontrado nos resultados em questão, reforça os achados da 
literatura em relação a temática. Em relação a escolaridade, o maior 
quantitativo de óbitos está relacionado a possuir de um a três anos de estudo 
(22,81%). No presente estudo 100.056 (65,96%), dos óbitos por câncer 
colorretal ocorreram em indivíduos de cor/raça branca. Tendo estes um 
número de óbitos 12,5 e 2,9 vezes maior do que os indivíduos de cor/raça 
preta e parda respectivamente. Em relação ao estado civil, 70.638 (46,57%), 
dos indivíduos eram casados e 22,56% viúvos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
ressalta-se que para a população de ambos os sexos, cor/raça branca, que 
possui de um a três anos de escolaridade e idade superior a 70 anos é 
imprescindível estruturar uma política pública direcionada ao 
acompanhamento da saúde. Por fim, destaca-se que por meio da 
compreensão do perfil sociodemográfico da mortalidade por câncer colorretal, 
oportunizada pelo presente. Têm-se um direcionamento para a construção de 
atividades efetivas de diagnóstico precoce, prevenção da doença e agravos.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento pode ser compreendido como um processo 
natural que caracteriza uma etapa da vida em que ocorrem mudanças nos 
aspectos físicos, psicológicos e sociais, que acometem de forma particular cada 
indivíduo (MENDES et al., 2005; WHO, 2002). Baseado nos dados do IBGE 
(2016), o Brasil conta com aproximadamente 29,2 milhões de pessoas com idade 
acima de 60 anos. Assim, para se promover um envelhecimento saudável, além 
de uma boa alimentação, é de extrema importância proporcionarmos a 
convivência social e a prática de atividade física regular. A população idosa vem 
aumentando muito nos últimos anos, e com isso é importante a promoção do 
envelhecimento saudável, a manutenção e a melhoria da capacidade funcional 
dos idosos, a prevenção de doenças, além da recuperação daqueles que estão 
com a saúde debilitada (BORGES. MOREIRA, 2009). A caminhada orientada é 
uma atividade física ideal para os idosos, contribuindo para a melhora da função 
cardiovascular, melhora o condicionamento físico, pode ajudar na perda de peso, 
reduzir a pressão sanguínea, e os níveis de colesterol, além de evitar doenças 
cardíacas, osteoporose e diabetes, e melhora a autoestima. Além disso, a 
caminhada pode ser praticada sem custo e em qualquer lugar, seja nas ruas, 
parques ou em pistas de atletismo, sendo assim, uma prática acessível à maioria 
dos idosos. OBJETIVO: comparar a saúde de idosos que praticam a caminhada 
orientada e idosos que não praticam a caminhada orientada. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O estudo teve delineamento transversal, sendo a amostra de 
30 idosos da comunidade Silvestre da cidade de Viçosa-MG, selecionados por 
conveniência. Destes 30 idosos, 15 praticam a caminhada orientada e as outras 
15 não praticam nenhum tipo de atividade física. Os praticantes realizaram a 
atividade física de caminhada orientada, 3 vezes por semana durante um período 
de 3 meses. Já os não praticantes, não realizaram nenhuma atividade física no 
período pré-estabelecido. Os idosos foram submetidos ao Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) (MARSHALL; BAUMAN, 2001) 
adaptado esta população. Este questionário avalia a prática de atividade física no 
trabalho, transporte, tarefas domésticas e lazer, realizadas por, pelo menos, 10 
minutos contínuos, durante uma semana normal/ habitual. O IPAQ foi aplicado 
em forma de entrevista, devido ao baixo nível de escolaridade dos idosos, sendo 
minunciosamente explicado para os entrevistados sobre o que sobre intensidade 
leve, moderada e vigorosa do nível de atividade física. Além disso, os idosos 
foram submetidos ao Questionário Perfil do Estilo de Vida, para avaliar a 
qualidade de vida. Para o cálculo do índice de massa corporal (IMC), foi utilizada 
a fórmula IMC = peso (kg) / altura² (m²). O peso foi medido através de uma 
balança eletrônica tanita BC-558, e a altura através da fita métrica. A classificação 
do IMC dos idosos foi com base nos pontos de corte de Lipschitz (1994), sendo 
considerado baixo peso os valores menores que 22 Kg/m²; peso adequado, 
valores entre 22 e 27 Kg/m²; e excesso de peso aqueles com IMC acima de 27 
Kg/m². Após coleta das informações os dados foram tabulados registrados em 
tabela no Excel para análises dos resultados. RESULTADOS: Dos 15 idosos 
praticantes da caminhada orientada, 9 (60%) idosos apresentaram IMC 
adequado, 4 (26,66%) idosos com baixo peso e 2 (13,4%) idosos apresentaram 
excesso de peso. Em relação aos não praticantes da caminhada orientada, 10 
(66,66%) idosos apresentaram excesso de peso, 3 (20%) apresentaram baixo do 
peso, e apenas 2 (13,34%) idosos apresentaram o IMC adequado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que os idosos praticantes da caminhada 
orientada supostamente apresentaram no geral, hábitos com relação ao estilo de 
vida mais saudáveis do que os idosos não praticantes da caminhada orientada. 
Além disso, os idosos praticantes da caminhada orientada apresentaram, em sua 
maioria, o IMC classificado como adequado, diferentemente dos idosos que não 
praticantes da caminhada orientada, sendo neste último grupo a maioria 
classificado como excesso de peso.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é caracterizado como um período de perdas 
funcionais, ocorrendo à diminuição da qualidade de vida e bem-estar das 
pessoas, que estão diretamente ligados à flexibilidade, em virtude da correlação 
desta com a motricidade humana (NAHAS, 2003). A flexibilidade está presente 
em muitas atividades, e para retardar os efeitos do envelhecimento sobre esta 
capacidade física, exercícios físicos específicos podem promover melhorias na 
execução de atividades cotidianas com efeitos benéficos na qualidade de vida. O 
método Pilates vem sendo amplamente utilizado com a finalidade de melhorar a 
amplitude de movimento e, consequentemente, a flexibilidade corporal. Os 
exercícios do método Pilates trabalham o corpo todo, desenvolvendo força 
muscular e flexibilidade, melhorando as relações musculares, agonista e 
antagonista (KOLYNIAK; CAVALCANTE; AOKI, 2004). OBJETIVO: O presente 
estudo tem como objetivo comparar a flexibilidade em idosos praticantes e não 
praticantes de Pilates. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo teve 
delineamento transversal e comparativo, sendo a amostra composta por doze 
indivíduos, com idade acima de 60 anos, sendo três mulheres e três homens 
praticantes de Pilates e três mulheres e três homens não praticantes. Os idosos 
praticantes participantes frequentavam as aulas duas vezes por semana. Já os 
indivíduos não praticantes não praticavam nenhuma atividade física regular. Os 
participantes praticantes avaliados praticavam o Pilates Clássico. Para avaliar os 
níveis de flexibilidade da parte superior do corpo, foi utilizado o teste de 
Flexibilidade dos Ombros. Esse teste consiste no contato dos dedos das duas 
mãos atrás das costas, onde é medida a distância de uma mão à outra. Foi 
medida a distância entre as pontas dos dedos. Foram realizadas três tentativas, 
onde prevaleceu o melhor resultado. O teste foi realizado em ambos os lados do 
corpo, mas somente o melhor resultado foi utilizado. A classificação do teste de 
Flexibilidade do Ombro está apresentada na Tabela 1. Para avaliar a flexibilidade 
da parte inferior do corpo, foi utilizado o teste de sentar e alcançar - Seat And Test 
no banco de Wells (DANTAS, 2005). Sentados no chão, com os pés encostados 
embaixo da caixa, pernas estendidas, mãos sobrepostas e sem ajuda, o avaliado 
teve que deslizar as mãos sobre a caixa, fazendo uma flexão do tronco à frente, 
até alcançar a distância máxima conseguida. Foram realizadas três tentativas, 
sendo considerado o melhor resultado. A classificação do teste de sentar e 
alcançar para mulheres acima de 60 anos indica que a distância máxima 
conseguida >35 é excelente, 31-34 muito bom, 27-30 bom, 23-26 razoável, <22 
necessita melhorar e para homens acima de 60 anos >33 é excelente, 25-32 
muito bom, 20-24 bom, 15-19 razoável e <14 necessita melhorar (WELLS; 
DILLON, 1952). RESULTADOS: Na análise da flexibilidade de ombro, os 
resultados dos praticantes de Pilates de ambos os sexos foram mais satisfatórios, 
onde as 3 mulheres não praticantes obtiveram um resultado fraco, 2 praticantes 
tiveram resultado ótimo e 1 praticante resultado bom. Os resultados encontrados 
entre os homens não praticantes foram 2 homens com resultado regular e 1 com 
resultado bom. Já os 3 praticantes foram categorizados como ótimo. No teste de 
flexibilidade do Banco de Wells, foi verificada uma diferença significativa entre os 
praticantes e não praticantes de Pilates. Das 3 mulheres não praticantes, 3 
tiveram resultado que necessitam melhorar enquanto as 3 praticantes tiveram 
resultados excelentes. Já os homens não praticantes, 1 teve resultado bom e 2 
necessitam melhorar enquanto os 3 praticantes tiveram resultados excelentes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo encontrou resultados positivos 
de flexibilidade para a prática de Pilates Clássico, apontando que idosos não 
praticantes de Pilates tem uma menor flexibilidade tanto de membros superiores 
quanto de membros inferiores. Verificou-se que a frequência semanal de 2 aulas 
foi suficiente para que os idosos tivessem um aumento na flexibilidade. 
 
Tabela 1. Classificação do teste de Flexibilidade do Ombro (Rikli; Jones, 1999; Streit et al., 2012) 

Classificação 
Mulheres Homens 

60 - 69 anos ≥70 anos 60 - 69 anos ≥70 anos 
Fraco < (-6) < (-11) <(-12,4) <(-13) 

Regular (-6) - (-1) (-11) - (-5,6) (-12,4) - (-7) (-13) - (-7) 
Médio (-1) - (-1,2) (-5,6) - 0,6 (-7) - (-2) (-7) - (-2) 
Bom 1,2 - 4 0,6 - 4 (-2) - 5,2 (-2) - 5 

Ótimo > 4 >4 >5,2 >5 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A adolescência é compreendida como o período entre 10 e 19 
anos, sendo reconhecida como uma fase de transição da infância para idade 
adulta, acarretando mudanças sociais, psicológicas e fisiológicas. Essas 
transformações são influenciadas por necessidades fisiológicas, avaliação da 
imagem corporal, valores socioculturais, econômicos, influência da mídia, 
facilidade de preparo e disponibilidade de alimentos. Outros agentes como hábitos 
familiares e amigos também exercem influência na alimentação adotada pelo 
adolescente sendo que as dietas atuais têm sido caracterizadas por uma elevada 
ingestão de gorduras de origem animal, açúcares refinados e baixa ingestão de 
fibras e carboidratos. Assim, percebe-se um aumento do sobrepeso e da 
obesidade entre os adolescentes, 21,7% no sexo feminino e 19,4% no sexo 
masculino (IBGE, 2015). Além do excesso de peso, há um aumento do consumo 
de álcool (CAVALCANTI et al., 2008) e uso tabaco (FIGUEIREDO et al., 2016) 
entre os adolescentes, sendo estes considerados como fatores de risco e 
vulnerabilidade social, além de contribuírem para outras como causas de morte, 
tais como suicídios, acidentes, hepatite e alguns tipos de câncer. A prática habitual 
de atividade física pode ser considerada como uma estratégia para tentar 
amenizar a vulnerabilidade social dos adolescentes, uma vez que esse 
comportamento apresenta benefícios como reinserção social, mudança do estilo 
de vida, redução da ansiedade e promoção da integração de pessoas. 
OBJETIVO: Avaliar os hábitos dos adolescentes que estão matriculados nas 
escolas públicas de Viçosa- MG e a relação de hábitos nas aulas de educação 
físicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo teve delineamento 
transversal e observacional, sendo a amostra composta por adolescentes de 10 a 
19 anos regularmente matriculados no ensino público de Viçosa-MG. 
Primeiramente, buscou-se junto a secretaria de Educação as escolas que 
ofereciam Educação Física na grade curricular do ensino médio e fundamental. 
Desta forma estabelecendo assim uma relação entre as aulas de educação físicas 
das escolas selecionadas, e os hábitos de saúde dos estudantes. Por meio de 
entrevista semiestruturada, buscou-se compreender como eram os hábitos e a 
relação as atividades de educação física. A coleta de dados foi realizada com o 
auxílio de análises documental, questionários e entrevistas semiestruturadas. A 
entrevista semiestruturada ferramenta foi orientada, com base nos questionários, 
no sentido de obter as informações necessárias. RESULTADOS: A amostra total 
foi composta por 32 alunos, sendo 13 meninos e 19 meninas. A tabela 1 apresenta 
a frequência de alunos encontradas nas variáveis categóricas (Tabela 1). De um 
modo geral, os resultados apresentados mostraram que a maioria dos 
adolescentes foram considerados fisicamente ativos e com o índice de massa 
corporal classificado com eutrófico. Mesmo assim quase 35% e 20% foram 
considerados como inativos e com excesso de peso, respectivamente. 
Aproximadamente três terços (75%) dos avaliados confirmaram fazer consumo de 
álcool, uso de tabaco e ingestão de açúcares e frituras. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Conclui-se que a maior parte da amostra foi considerada fisicamente ativa 
e apresenta elevado consumo de álcool. Além disso, há um elevado consumo de 
açúcares e frituras por parte dos adolescentes, apesar da prevalência de 
sobrepeso/obesidade estar em nível moderado. Mais pesquisas precisam ser 
feitas, já que o número de crianças e adolescentes foram apenas 32, para analisar 
os hábitos alimentares de tal. Importante que informações referente ao hábito de 
vida dos adolescentes sejam apresentadas para a secretaria de educação, 
escolas e responsáveis, para que se tenha um senso crítico sobre os 
comportamentos de risco e vulnerabilidade social desta população.  
 
Tabela 1. Frequência de alunos nas variáveis categóricas (N=32). 

Hábitos de Vida Categoria Freqência Percentual (%) 

Atividade Física Ativo 21 65,6 

Categoria IMC Eutrófico 26 81,2 

Consumo de Açúcares Adequado 9 28,1 
Inadequado 23 71,9 

Consumo de Frituras Adequado 8 25 
Inadequado 24 75 

Classificação socioeconômica Classes A e B 13 40,7 
Classes C 15 46,8 

Consumo de Álcool Não Experimentou 7 21,8 
Experimentou 25 78 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O esporte de combate é um esporte de contato 
competitivo onde dois combatentes lutam um contra o outro usando 
certas regras de contato, com o objetivo de simular partes do combate 
corpo a corpo verdadeiro. Por uma parte, o esporte de combate se 
afasta do combate real, mas por outra parte, permite enfrentar-se a 
um adversário que tem reações imprevisíveis e permite a boa 
esportividade, o jogo limpo. Estes dois pontos de vista são 
fundamentalmente diferentes, mas historicamente vinculados. Nos 
países asiáticos, a aprendizagem de artes marciais se efetuava para 
enfrentar um atacante. O corpo do indivíduo se transformava em uma 
verdadeira arma de guerra e serviu para opor-se em caso de agressão 
de povos invasores. Assim, a disciplina marcial servia para defender 
sua vida durante a época feudal. Estas técnicas marciais se 
transmitiram no curso da humanidade pelo mundo inteiro, e foram 
adaptadas às mentalidades das pessoas que serviam. OBJETIVO: 
Esse estudo tem como objetivo analisar os motivos que as pessoas 
possuem para a prática de modalidades de combate, descrevendo 
também se essas modalidades são praticadas em Viçosa-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi aplicado um questionário para 
estudantes do curso de Educação Física da Faculdade de Viçosa com 
as seguintes perguntas: Nome, Idade, Você já praticou lutas? Você 
tem interesse nessa área? Qual estilo? Você assiste algum evento de 
luta? Se sim, qual? Por qual(is) motivo(s) você praticaria esta 
modalidade? Essas respostas foram computadas em um documento 
de word para posterior análise. RESULTADOS: Dos alunos que 
participaram do estudo (idade compreendida entre 18 e 33 anos), 75% 
nunca praticaram nenhuma modalidade de combate, porém, 81,3% 
teriam interesse na área, principalmente pelo Muay Thai - 43,8%, 
seguidos por Jiu-Jitsu, MMA, Judô e Boxe, estes com 12,5%, e por 
último o Karatê, com 6,3%. Também, 56,3% disseram acompanhar 
eventos de combate como UFC, Bellator e WWE. Entre os motivos 
pela pratica estão a autodefesa, o aumento da autoconfiança, a 
promoção de valores, o lazer, a saída do comportamento sedentário 
e o aperfeiçoamento corporal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar de 
não serem modalidades muito praticadas pelos alunos do curso de 
Educação Física da FDV, as lutas despertam o interesse de muitos 
estudantes, sendo uma ótima ferramenta a ser inserida nas aulas de 
Educação Física. 
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ANÁLISE DAS FINALIZAÇÕES, PASSES E POSSE DE BOLA EM 
RELAÇÃO AO RESULTADO DAS PARTIDAS NA COPA DO 

MUNDO DE FUTEBOL FIFA™ 2018. 
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Felipe Moniz CARVALHO (Coorientador, FDV) 
 

Palavras-chaves: Futebol; Copa do Mundo; Análise de jogo. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Copa do Mundo de Futebol FIFA™ é um 
megaevento esportivo que atrai a atenção de milhões de pessoas no 
mundo. Esse evento representa o ápice do futebol e as seleções 
nacionais buscam mostrar os diferentes estilos de jogo para o mundo. 
A análise de jogo tem se tornado essencial para entender como as 
melhores equipes jogam, sendo necessário verificar as variáveis de 
desempenho que têm relação com o sucesso das equipes. 
OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi verificar a relação do número 
de finalizações, passes e percentual de posse de bola com o resultado 
final das partidas da Copa do Mundo de Futebol FIFA™ 2018. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram analisados 16 jogos da 
fase final da Copa do Mundo de Futebol FIFA™ de 2018, no qual 8 
jogos correspondem às oitavas de final, 4 jogos correspondem às 
quartas de final, 2 jogos correspondem às semifinais e 2 jogos 
correspondem ao terceiro lugar e final. Foram analisadas as 
informações de finalizações, o percentual de posse de bola e os 
passes das equipes durante a competição, além dos resultados finais 
dos jogos. Os dados foram coletados através de informações 
publicadas no site oficial da FIFA™ (www.fifa.com), contendo 
informações sobre as variáveis estudadas, sendo apresentadas em 
valores percentuais e absolutos. Esses dados foram computados em 
uma planilha de Excel para posterior análise estatística. Foi utilizado 
o teste de Correlação de Pearson (r) para verificar a relação entre as 
variáveis analisadas. RESULTADOS: Foi verificado que não houve 
relação significativa (p>0,05) entre as variáveis analisadas com os 
resultados finais das partidas (finalizações, r = -0,20; passes, r = -0,17; 
posse de bola, r = 0,17). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que 
a Copa do Mundo de Futebol analisada neste estudo apresentou uma 
alta variação de estilos quanto ao modelo de jogo. Equipes com maior 
posse de bola, que realizam mais passes e finalizações não 
necessariamente apresentaram resultados mais positivos na 
competição. Apesar dos resultados, não se pode afirmar o 
estabelecimento de uma relação única e direta entre as variáveis 
estudadas e o resultado do jogo. 
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PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA REGULAR E O AUMENTO DA 
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Palavras-chaves: Expectativa de vida; Atividade física; Idosos.  
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo gradual, universal 
e irreversível, que provoca uma perda funcional progressiva no 
organismo e que pode ser considerado como algo natural, que ocorre 
em todos os seres vivos. De acordo com Nahas (2006), os humanos 
em especial vêm aumentando sua expectativa de vida por diversos 
motivos, advindos do desenvolvimento, que consequentemente 
trouxe a evolução da medicina, a qual muitas vezes usam o auxílio de 
atividades físicas para controle de doenças mais comuns, como 
diabetes do tipo 2, osteoporose, doenças mentais, crônicas e etc. 
Com relação à expectativa de vida de homens e mulheres, é possível 
observar que em 1991, as mulheres possuíam uma vida média ao 
nascer de 7,2 anos superior à dos homens, enquanto que em 2000 
esse diferencial é de 7,8 anos, sendo que este fato está relacionado 
a fatores externos, como acidentes de trabalho, de trânsito, brigas, e 
também por motivos de saúde (IBGE, 2007). A Agência Brasil (2017) 
complementa que a mortalidade masculina explica-se basicamente 
pela magnitude das causas externas e das doenças do aparelho 
circulatório, sendo que dessa forma a medicina vem se beneficiando 
da prática de exercícios físicos para redução do uso de remédios 
controlados, utilizados para auxiliar no controle de doenças crônicas, 
doenças do aparelho circulatório, obesidade e doenças 
cardiorrespiratórias, que são as principais causas de mortalidade 
masculina. OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo 
quantificar o número de idosos praticantes de atividades físicas 
regulares, bem como o sexo mais predominante em uma academia 
de Viçosa-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A princípio foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica com a finalidade de identificar os 
dados relacionados à expectativa de vida entre os idosos, bem como 
se este aumento da expectativa de vida tinha relação com a prática 
regular de atividades físicas. Posteriormente, foi realizada visita a uma 
academia localizada na cidade de Viçosa-MG com o intuito de 
levantar os dados cadastrais, referentes ao número e sexo dos 
alunos, idosos (60 anos ou mais). Após a coleta destes dados foi 
realizada a análise, levando em consideração os números obtidos na 
pesquisa de campo, bem como os materiais encontrados na pesquisa 
bibliográfica no que se refere à expectativa de vida entre homens e 
mulheres idosos. RESULTADOS: Os resultados obtidos através dos 
cadastros dos alunos matriculados permitiram identificar que o total 
de indivíduos praticantes de exercícios físicos, na academia em 
estudo, somam 454 alunos, dos quais 254 são mulheres e 200 são 
homens. No que se refere aos alunos idosos, observou-se um total de 
21 alunos, ou seja, 4,6% do total de alunos matriculados, sendo que 
destes, 6 são homens e 15 são mulheres. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A prática de exercícios físicos está relacionada diretamente 
ao envelhecimento saudável e a qualidade de vida. Conclui-se então, 
que na academia em estudo, a menor procura por atividades físicas 
regulares entre os homens, em especial, entre os homens idosos, 
pode ser um fator que irá contribui para a menor expectativa de vida 
deste sexo, quando comparado as mulheres praticantes de atividades 
físicas regulares. 
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ANSIEDADE E A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA NO SEU 
TRATAMENTO. 
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Felipe Moniz CARVALHO (Coorientador, FDV) 

 

Palavras-chaves: Ansiedade; Graduação; Atividade física; Saúde 
mental. 

Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Existe uma estimativa de que 15% a 25% dos estudantes de 
graduação apresentam algum tipo de transtorno psiquiátrico durante a sua 
formação acadêmica. Dentre esses transtornos, os depressivos e de 
ansiedade são os mais frequentes (VASCONCELOS, et al., 2015). Os fatores 
que contribuem para esses problemas são as cobranças excessivas das 
universidades, diminuição das noites de sono, má alimentação, rotina agitada, 
etc. Quando essa agitação faz parte de uma rotina juntamente com outros 
fatores biológicos, psicológicos e sociais, podem ser desenvolvidos esses 
transtornos que são considerados nos dias de hoje como “o mal do século”. 
A prática da atividade física torna-se uma importante ferramenta no 
tratamento desse tipo de transtorno. OBJETIVO: Avaliar o impacto da 
atividade física em estudantes de graduação diagnosticados com transtorno 
de ansiedade, analisando as diferenças entre praticar ou não atividades 
físicas durante esse transtorno. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se 
de um estudo transversal de natureza quanti-qualitativa no qual participaram 
02 estudantes matriculados em curso de ensino superior na cidade de Viçosa-
MG, diagnosticados com problemas de transtorno de ansiedade, sendo um 
praticante regular de atividades físicas e outro não praticante. Para obtenção 
dos resultados apresentados nessa pesquisa, foram aplicados os 
questionários: Perfil do estilo de vida, que está relacionado a nutrição, 
atividade física, relacionamento social e controle ao stress em um nível geral, 
o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), o Questionário de 
Beck e o Questionário SF-36 - Qualidade de vida. RESULTADOS: 
Analisando os resultados do estudante que faz atividade física regular, 
percebe-se que o mesmo apresenta um perfil equilibrado para estilo de vida, 
podendo perceber boa socialização em âmbito social, tendo uma boa 
alimentação dentro do possível para sua rotina de vida, podendo também 
observar que o estudante tem uma preocupação consigo, disponibilizando 
tempo e cuidado para fatores que são essenciais para a qualidade de vida. 
Sobre suas aptidões e disposições para exercícios que exigem esforço físico, 
pode-se perceber que o estudante faz atividade física vigorosa, que exige 
esforço físico no ambiente de trabalho e utiliza como meio de locomoção a 
caminhada como meio de transporte. Além disso, o estudante tem como 
hábito a realização de atividade física como parte do seu tempo de lazer. 
Analisando os resultados do estudante que não faz atividade física regular, 
pode-se perceber que ele apresenta uma relação instável com a alimentação, 
tendo pouco investimento quanto às questões pessoais, como ter tempo para 
si, ter hora de descanso e lazer. Porém, apresentou boa relação social na sua 
vida. Em relação a atividade física, o estudante utiliza de esforço físico 
vigoroso no ambiente de trabalho como principal fator, utilizando de forma 
mediana o esforço físico como meio de locomoção, pois, também tem hábito 
de utilizar de meios de transporte motor, mas não tem em sua rotina diária o 
hábito de realizar atividade física como forma de saúde. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Relacionando os resultados das duas pessoas avaliadas nesse 
estudo, pode-se concluir que ocorreu uma variação de aspectos no que diz 
respeito à qualidade de vida, saúde mental e a relação com atividade física. 
Deve-se ressaltar que esta conclusão se dá a partir das duas pessoas 
avaliadas, e não se generalizando para todo o público estudantil, sendo 
necessário entender que vários aspectos podem influenciar os resultados 
avaliados na amostra, como ambiente em que se vive, situação financeira, 
apoio psicossocial, amparo familiar e outros fatores. 
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Natureza. 

Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As emoções são influenciadas pelo contexto 
situacional e por funções que podem organizar, orientar e controlar as 
ações dos indivíduos, sendo importante para entender as funções 
fundamentais da prática de atividade física ou esportes, dentro de um 
contexto de interação da tarefa e do meio ambiente. Na prática da 
atividade física, emoções positivas e negativas estão presentes de 
forma que a motivação para a prática dessas atividades pode 
influenciar a adoção ou não de hábitos de vida saudáveis. A natureza 
é um ambiente que diversas atividades físicas são realizadas e pode 
ser um importante local para os profissionais da saúde promoverem 
seus trabalhos, conhecendo as emoções dos indivíduos ali presentes. 
OBJETIVO: Este estudo tem como principal objetivo relatar e refletir 
sobre as emoções proporcionadas pela atividade física em contato 
com a natureza. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada 
uma pesquisa qualitativa de cunho exploratório realizada em uma 
viagem para a cidade de Araponga-MG, especificamente para o Pico 
do Boné, no ano de 2019. A amostra foi composta por 65 pessoas 
(homens e mulheres entre 06 e 68 anos de idade) praticantes de 
atividade física na natureza (trilha e rapel). Foi utilizado o questionário 
baseado na lista de emoções de Mayring (1992), que descrevem as 
emoções positivas e negativas que respectiva atividade física pode 
proporcionar ao praticante antes e depois da mesma. O questionário 
foi aplicado aos participantes durante a viagem. Os participantes 
deveriam declarar as emoções por eles sentidas em determinado 
momento. RESULTADOS: Em uma análise qualitativa das respostas 
dos entrevistados, as emoções negativas relacionadas à ansiedade, 
ao medo, à insegurança, à preocupação, à apreensão, citadas pela 
maioria dos entrevistados, foram causadas pelos riscos da atividade, 
insegurança por nunca terem praticado o esporte, medo de altura, 
preocupação com o condicionamento físico e preocupação de aptidão 
para a atividade. Essas, por outro lado, se transformaram em 
emoções positivas ao final da atividade, onde sentiram-se animados, 
realizados, contentes, satisfeitos, energizados, querendo repetir todas 
essas emoções vivenciadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se 
que diversas emoções positivas e negativas estão presentes na 
realização de atividade física em contato com a natureza, sendo 
destaque a presença de diversas emoções positivas após o 
conhecimento e realização desse tipo de atividade. Recomenda-se 
que esse tipo de atividade física seja utilizado por professores de 
Educação Física para uma maior aderência das pessoas à atividade 
física em geral. 
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CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DA MORTALIDADE 
POR TRAUMA NO BRASIL NO BRASIL. 
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Palavras-chaves: Trauma; Mortalidade; Epidemiologia. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde. 
 

INTRODUÇÃO: a palavra ‘trauma’ significa ‘ferida’, ligada a acontecimentos não 
previstos e indesejáveis que atingem indivíduos neles envolvidos, produzindo-
lhes alguma forma de lesão ou danos (MONTEZELI et al., 2009). Comumente 
conhecido como causa externa, o trauma segundo a Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS, 2019), é responsável anualmente por 5,8 milhões 
de óbitos no mundo. Sendo esta mortalidade 32% maior do que a soma das 
mortes por AIDS, tuberculose e malária. Os óbitos decorrentes de trauma, 
correspondem a 10% da mortalidade mundial (OPAS, 2019). Sendo então, um 
problema de saúde pública intensificado pelas desigualdades sociais, que 
acaba por ocasionar impactos na morbimortalidade da população (GONSAGA 
et al., 2012). No Brasil, destaca-se, nos últimos anos, o crescimento absoluto e 
relativo da mortalidade por causas externas, o que tem impulsionado o 
desenvolvimento de políticas voltadas ao fortalecimento da Rede de Atenção às 
Urgências (CAVALCANTI e MONTEIRO 2012; BRASIL, 2011). Na perspectiva 
de poder compreender a magnitude da mortalidade por trauma no Brasil e 
subsidiar estratégias e ações preventivas, o presente se propõe a realizar uma 
análise da mortalidade por trauma no Brasil. OBJETIVO: analisar e descrever a 
mortalidade decorrente por causas externas no Brasil nas últimas duas 
décadas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: a presente pesquisa, constitui-se 
em estudo quantitativo, descritivo para traçar o perfil dos óbitos ocorridos por 
causas externas no Brasil entre os anos de 1998 a 2017. A coleta dos dados foi 
realizada no mês de agosto de 2019, através da consulta ao Sistema de 
Informações de Mortalidade (BRASIL, 2017). Para demarcação do que são as 
causas externas, fez-se uso do capitulo Capítulo XX da Classificação 
Internacional de Doenças, 10ª revisão, sendo o mesmo intitulado: Causas 
externas de morbidade e de mortalidade (V01-Y98). Para análise dos dados, 
utilizou-se o programa Microsoft Excel/Word 2013. Os dados foram 
sistematizados em tabelas de distribuição de frequência para apresentação 
descritiva dos achados. RESULTADOS: as causas externas são a terceira 
maior causa de morte no Brasil, e nos últimos vinte anos foi responsável por 
2.732.688 óbitos, o que corresponde a 12,49% do total de óbitos ocorrido neste 
período. Destes, 41,96% ocorreram na região Sudeste e 27,72% na região 
Nordeste. Houve uma elevação de 25,82% no quantitativo de óbitos por causas 
externas no período analisado. Destaca-se que estes óbitos são diretamente 
relacionados à violência, rendo maior ocorrência nas regiões metropolitanas, 
principalmente entre os jovens. Ressalta-se que 83,07% dos óbitos são de 
indivíduos do sexo masculino, sendo estes as vítimas mais frequentes. As 
principais causas etiológicas são ferimentos por armas de fogo e acidentes de 
trânsito. No que tange a cor/raça, 51,21% dos indivíduos que vieram a óbito 
eram de cor/raça preta e parda. O Ministério da Saúde tem buscado qualificar o 
atendimento a pacientes em situações de urgência, através da Rede de 
Urgência e Emergência e do Programa S.O.S. Emergências, priorizando uma 
articulação integrada entre os equipamentos de saúde, com intuito de 
proporcionar um acesso humanizado, qualificado e ampliado, propiciando um 
atendimento ágil e oportuno. CONSIDERAÇÕES FINAIS: as mortes por trauma 
representam as principais causas de mortalidade no Brasil e pelo presente, 
percebe-se que houve aumento na mesma nas últimas duas décadas. Ratifica-
se que estes óbitos geram impactos e representam elevado custo social, 
sobretudo por serem preveníeis. Portanto, faz-se necessário o fortalecimento 
nos investimentos e nas políticas de prevenção e controle deste problema, bem 
como na rede de atenção à saúde, sobretudo na de Urgência e Emergência, 
afim de se ofertar um atendimento mais rápido em casos de risco iminente de 
morte.  
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INTRODUÇÃO: em decorrência da transição epidemiológica, demográfica e 
nutricional as doenças cardiovasculares emergem como um problema mundial 
de saúde pública, sobretudo pelo seu impacto na mortalidade das populações 
(BANZATTO, 2016). Os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
explicitam que em 2015, as doenças cardiovasculares levaram 17,7 milhões de 
pessoas a óbito, representando 31% de todas as mortes à nível global. Mais de 
três quartos destes óbitos ocorrem em países subdesenvolvidos. Seguindo essa 
tendência mundial, as doenças cardiovasculares foram responsáveis por 
349.642 óbitos no Brasil no ano de 2015 (BRASIL, 2017). Frente a isso, tornasse 
de fundamental importância a compreensão da mortalidade prematura como 
expressão socioeconômica do valor que possui a morte (BANZATTO, 2016). 
Visto que um óbito, ocorrido na faixa etária de 15 a 64 anos, atinge a população 
economicamente ativa, que está em seu período de alta produtividade e 
criatividade, gerando prejuízos não somente ao nicho familiar do indivíduo, mas 
para toda sociedade. OBJETIVO: qualificar por meio dos Anos Potenciais de 
Vida Perdidos (APVP), o impacto dos óbitos no Brasil, ocorridos na última 
década em decorrência das doenças do aparelho circulatório. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: o presente constitui-se em um estudo quantitativo, feito com 
base em dados secundários referentes à morte por doenças do aparelho 
circulatório no Brasil entre os anos de 2008 a 2017, alocados no Sistema de 
Informação sobre Mortalidade (BRASIL, 2017). Para a definição clara do que 
são doenças do aparelho circulatório, utilizou-se a Classificação Internacional 
de Doenças, 10ª revisão, tendo como base os códigos CID - I00 até I99. Para a 
contabilização dos APVP fez-se utilizo da técnica descrita por Andrade e 
colaboradores (2018), levando em conta, o fato de que a expectativa média de 
vida da população brasileira até o ano de 2017 era de 70 anos. Para análise dos 
dados, utilizou-se o programa Microsoft Excel/Word 2013. Por fim, os dados 
analisados foram sistematizados em tabelas de distribuição de frequência para 
apresentação descritiva dos achados. RESULTADOS: o quantitativo de 
pessoas até 70 anos que foram a óbito devido a doenças do aparelho 
circulatório foi de 3.383.321, o que totaliza 19.782.295 APVP. Do total geral dos 
óbitos 87,54% ocorreram em idade economicamente ativa (15 a 64 anos), 
totalizando 17.317.421,043 APVP. Ante a resultado explicitado no presente, 
ressalta-se que a morte prematura influência a economia do país, visto que um 
indivíduo na população economicamente ativa, está em seu período de alta 
produtividade e criatividade; portanto a sociedade como um todo, será privada 
do potencial econômico e intelectual deste indivíduo, caso ele morra neste 
período. Ademais, destaca-se que houve um aumento de 12% nos óbitos por 
doenças do aparelho circulatório no período analisado. Frente a esse contexto 
é imprescindível trabalhar com a população adulta estratégias de captação de 
portadores destas doenças afim de realizar intervenção em tempo efetivo, bem 
como acompanhamento visando a promoção da saúde e reabilitação destes 
indivíduos. Quanto à possibilidade de atuar na prevenção destas doenças, é 
fundamental atuar com o público infantil, visto que as doenças do aparelho 
circulatório estão diretamente relacionadas aos hábitos de alimentação e de 
vida, que via de regra, são estabelecidos durante os primeiros anos de vida. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: as doenças do aparelho circulatório são 
responsáveis pela perda de muitos anos potenciais de vida, atingindo de forma 
direta a sociedade, sobretudo em relação aos aspectos socioeconômicos. 
Ademais, faz-se necessário o desenvolvimento de estratégias em toda a rede 
de atenção à saúde. Para que possamos oportunizar em todos os níveis de 
atenção, ações de promoção da saúde, prevenção, tratamento e reabilitação 
dos agravos à saúde, bem como atendimento universal, integral e equânime.  
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INTRODUÇÃO: o trauma é conceituado como um incidente resultante de uma 
ação repentina, que causa lesões e danos variados em ambos os envolvidos, 
podendo em alguns casos ser fatal (MONTEZELI et al., 2009). Destaca-se que 
segundo Andrade e Jorge (2017), a mortalidade em decorrência do trauma, 
constitui-se como um problema, visto que contribuído para a sobrecarga dos 
serviços públicos hospitalares, resultando em gastos exorbitantes para as 
instâncias responsáveis pela gestão dos serviços de Saúde. O trauma, também 
chamado de causa externa, figura como a principal causa de morte entre adultos 
jovens com idade de 15 a 29 anos e a terceira causa na faixa etária de 30 a 44 
anos (OMS, 2015). Frente a tal informação percebemos que a população 
economicamente ativa é comumente a mais acometida pela morbimortalidade do 
trauma, gerando consequências econômicas e sociais (ANDRADE e JORGE, 
2017). Destaca-se que duas maneiras de se analisar o impacto de uma causa de 
óbito, avaliando se a mesma é preocupante é pela quantificação dos Anos de Vida 
Perdidos por Incapacidade e dos Anos Potenciais de Vida Perdidos (APVP). Nesta 
perspectiva, afim de avaliar o impacto da mortalidade por trauma no Brasil, 
faremos uso do segundo método supracitado. OBJETIVO: quantificar os APVP no 
Brasil nas últimas duas décadas em decorrência do trauma. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: o presente estudo é de natureza quantitativa, conduzido a 
partir de dados secundários referentes à morte por causas externas no Brasil entre 
os anos de 1998 a 2017. Estes dados estão alocados no Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (BRASIL, 2017). Para clarificação do que são causas externas, 
utilizou-se a Classificação Internacional de Doenças, 10ª revisão, tendo como base 
o Capítulo XX que possui o título: causas externas de morbidade e de mortalidade 
(V01-Y98). Levando em conta que a expectativa média de vida da população 
brasileira até o ano de 2017 era de 70 anos. Quanto a contabilização dos APVP 
fez-se utilizo da técnica descrita por Andrade et al., (2018), para análise dos dados, 
utilizou-se o programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: o somatório 
de óbitos com indivíduos na faixa etária de 0 até 69 anos de idade, em decorrência 
de trauma no intervalo de tempo analisado, foi de 2.426.087o que totaliza 
89.257.169 APVP. Do total geral dos óbitos, 83,07% ocorreram no sexo masculino 
e 16,93% no sexo feminino. Em relação aos óbitos na idade economicamente ativa 
(faixa etária de 15 a 64 anos), estes representam 91,08% e totalizam 80.106.077 
APVP. Percebeu-se que mesmo a ocorrência dos óbitos sendo prevalente na faixa 
etária de 20 a 29 anos, representando 26,86% do total geral, ressalta-se que esse 
dato explicita um acentuado problema de saúde pública, visto que nessa faixa 
etária os indivíduos estão no ápice da idade economicamente ativa. Quanto ao 
local de ocorrência dos óbitos, 33,54% destes ocorreram em vias públicas e 
11,79% em domicílio. Esse dado chama-nos atenção uma vez que temos mais de 
45% dos óbitos ocorrendo em locais sem insumos, mão de obra e tecnologia afim 
de intervir efetivamente e com maior possibilidade de alteração do quadro clinico 
dos indivíduos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: este trabalho, demonstra a utilização 
do indicador APVP, cuja sensibilidade pode colaborar na orientação e no 
planejamento em saúde, visando a definição de prioridades concernentes a 
prevenção de óbitos, bem como no controle de programas e ações implementadas 
para a minimização da mortalidade. Por fim, destacamos que os traumas 
ocasionam a perda de muitos anos potenciais de vida, e para além disso, privam 
a sociedade do potencial do indivíduo que veio a óbito. Ademais, faz-se necessário 
o desenvolvimento de novos estudos e de ações preventivas que eduquem a 
sociedade e demonstrem a responsabilidade de cada um para a redução da 
mortalidade por trauma no Brasil.  
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INTRODUÇÃO: o Diabetes Mellitus (DM) não se constitui como uma única 
doença, e sim como um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos tendo como 
semelhança a hiperglicemia, resultante de defeitos na ação e/ou secreção de 
insulina (OPAS, 2019). A prevalência do DM cresce no decorrer dos anos, devido 
à urbanização, ao aumento do envelhecimento populacional, e aos fatores de risco 
(KIRCHNER e MARINHO-CASANOVA, 2014). Caracterizando-se como 
complexa interação entre fatores genéticos, fisiológicos e estilos de vida que 
contribuem na etiologia da doença (KUMAR, LOOI, RAPHAEL. 2018). Atualmente, 
estima-se que a população mundial com diabetes seja de aproximadamente 387 
milhões pessoas, e que em 2035 será de 592 milhões (OPAS, 2019). Em âmbito 
nacional, o DM também representa um problema de saúde de grande magnitude 
(KUMAR, LOOI, RAPHAEL. 2018). Tanto que em 2014, o Brasil ocupou a quarta 
posição entre os países com maior número de indivíduos com diabéticos, tendo 
cerca de 12 milhões de indivíduos na faixa etária de 20 a 79 anos com a doença 
(BRASIL, 2017). A maioria dos portadores de DM não estão em tratamento 
adequado e, portanto, expostos ao risco de desenvolvimento de morbimortalidade, 
o que afeta o indivíduo, a família e a sociedade, com custos econômicos e 
intangíveis, como: perda de qualidade de vida, dor e ansiedade (KIRCHNER e 
MARINHO-CASANOVA, 2014). Sendo, portanto, um grave problema de saúde 
pública. Ante ao supracitado o presente visa OBJETIVO: problematizar o perfil da 
mortalidade, quantificar os óbitos em decorrência da doença nos últimos cinco 
anos. E delimitar algumas estratégias para alterar essa realidade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: o presente, caracteriza-se constitui-se como um estudo 
quantitativo, descritivo para traçar o perfil dos óbitos ocorridos por DM no Brasil 
entre os anos de 2013 a 2017. Para tal, utilizou-se dados secundários que estão 
alocados no Sistema de Informação sobre Mortalidade (BRASIL, 2017). Para 
clarificação do que são causas externas, utilizou-se a Classificação Internacional 
de Doenças, 10ª revisão, tendo como base o os códigos CID: E10 - E14. Para 
análise dos dados, utilizou-se o programa Microsoft Excel/Word 2013. Os dados 
foram sistematizados em tabelas de distribuição de frequência para apresentação 
descritiva dos achados. RESULTADOS: sendo a sexta maior causa de morte no 
Brasil, o DM no período analisado foi responsável por 300.424 óbitos. Destes, 
44,03% ocorreram na região Sudeste e 29,93% na região Nordeste. Na análise, 
constata-se que 98,71% dos indivíduos tinham idade superior a 30 anos e 56,67% 
eram do sexo masculino. Houve um aumento de 2,82% dos óbitos por DM em 
relação à mortalidade geral no período analisado. Ser do sexo masculino, ter 
sobrepeso, hipertensão arterial e idade superior a 30 anos são fatores de risco 
para o desenvolvimento do DM. A doença é uma causa de morbimortalidade 
prevenível, principalmente por hábitos saudáveis de vida. O Ministério da Saúde 
tem buscado qualificar e ampliar o atendimento, através da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) e dos demais pontos de atenção, priorizando uma articulação 
das redes de atenção à saúde. Nessa perspectiva, pelo presente, explicita-se que 
é imprescindível que os serviços de saúde, principalmente a ESF, se coloque 
como corresponsável pelo cuidado com os indivíduos. Pois a literatura demonstra 
que com a ESF funcionante, teremos a resolução de 80% das demandas em 
saúde de nossa população. CONSIDERAÇÕES FINAIS: o DM e as demais 
doenças crônicas não transmissíveis estão entre as principais causas de 
mortalidade no Brasil. Logo é necessário o fortalecimento nos investimentos e nas 
políticas de prevenção e controle deste problema. Sobretudo no que tange ao 
Sistema Único de Saúde, sendo fundamental que a ESF assuma seu papel de 
porta de entrada do serviço e esteja apta a acolher, atender, encaminhar, 
acompanhar e tratar os pacientes já diagnosticados. Ademais, ratifica-se o 
compromisso que os setores de saúde devem ter com a prevenção, promoção, 
tratamento e reabilitação em saúde.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O futsal é uma modalidade esportiva com características 
intermitentes, sustentado por movimentos acíclicos, com predominância 
do metabolismo anaeróbio e contribuição aeróbia principalmente nos 
momentos de recuperação entre os esforços (CASTAGNA et al., 2008). 
A avaliação da aptidão física de escolares é muito importante para 
conhecer suas qualidades físicas e classificar os escores obtidos diante 
de critérios referenciados e estabelecidos. OBJETIVO: Avaliar a 
velocidade e o salto vertical de alunos que praticam Futsal. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A amostra contou com 12 jogadores 
do sexo masculino, praticantes de futsal, com média de idade de 15 anos, 
média de IMC 21,12, média de estatura 1,73m, média de massas corporal 
de 64 kg, e média de tempo de prática de 9,75 anos. Para medir a 
impulsão, o teste realizado consistia em o atleta passar o pó de giz nas 
pontas dos dedos indicadores da mão dominante e com a outra junto ao 
corpo, procura atingir a maior marca (altura), conservando-se os 
calcanhares em contato com o solo. Após realizar o salto vertical 
caracterizando a segunda marca, o resultado é registrado medindo-se a 
distância entre a primeira e a segunda marca. Para isto, utilizou-se uma 
trena métrica de 10 metros com precisão em 0,1 cm. Esse procedimento 
foi realizado duas vezes sendo a maior marca a escolhida. Para 
quantificar a velocidade foi realizado uma avaliação com o objetivo de 
extrair média de tempo de deslocamento nos cinquenta metros, cada 
atleta realizou a corrida em sua velocidade máxima por três tentativas a 
distância pré-estabelecida, os três tempos foram registrados após 
calculado uma média simples. Os dados obtidos foram distribuídos em 
gráficos e tabelas. RESULTADOS: Nota-se uma diferença significativa 
no salto vertical do atleta número nove, diferença essa pode ser explicada 
pela posição exercida no time, sendo essa de goleiro. Com relação a 
velocidade também é possível notar uma semelhança entre os doze 
atletas, a única diferença significativa se dá ao jogador número 5 ala, 
porém não a relação direta com a posição exercida em quadra, visto que 
o outro ala, jogador de número 2 não apresentou desempenho acima da 
média dos doze atletas. A média calculada dos doze atletas foi de 3,71 s, 
não há na literatura valores médios de desempenho da velocidade 
referente a atletas juniores de futsal. CONCLUSÃO: Com base nos 
resultados, concluísse que apesar dos valores de salto vertical da equipe 
de futsal, se encontrarem dentro da média das equipes do Brasil, 
treinamento de forças de membros inferiores são indicados para que o 
desempenho desta capacidade física seja desenvolvido. Com relação a 
velocidade a escassez de estudos referente a esta modalidade assim 
como estudos voltados para esta categoria de idade dificultam a 
comparação dos valores obtidos. Contudo, são necessárias mais 
pesquisas para aumentarmos a literatura para novos testes e 
melhorarmos os treinamentos e a performance das atletas. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: De acordo com Kiss (1987) a avaliação física pode ser 
entendida como uma “ferramenta” que busca analisar as condições e as 
variáveis fisio-psicossociais dos indivíduos que buscam realizar 
atividades físicas. Pode ser, também, um processo de determinação e 
aquisição de elementos que possam revelar as condições físicas dos 
indivíduos. Para Ceriani et al (2005), a avaliação física qualificará o 
estado do condicionamento físico, das características corporais, e da 
habilidade motora do aluno. Em posse destes dados o professor poderá 
determinar os limiares de treinamento dos alunos. Nas concepções de 
Buscariolo et al (2008), o professor de Educação Física pode seguir sua 
avaliação com base nos modelos que melhor contribuem para a 
determinação da composição corporal e das características físicas e 
articulares dos seus alunos. Desta forma, o mesmo terá grande 
quantidade de informação que contribui para obter o melhor progresso do 
aluno. OBJETIVO: Analisar o protocolo adotado na avaliação física de 
alunos de uma academia e estúdio de treinamento funcional, bem como 
as motivações que os levam a escolha de tais métodos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa tem como base apresentar 
qualitativamente e quantitativamente a avaliação física e seus 
componentes e características. Em suma, foi entrevistado uma academia 
de treinamento funcional e musculação que apresentou seus métodos e 
protocolos aplicados, bem como sua importância. RESULTADOS: Os 
dados da academia analisada apresentaram que os alunos que são 
submetidos à avaliação física passam por uma série de testes. 1) 
avaliação do passado de doenças do aluno e ou parentes de até terceiro 
grau, 2) circunferências que contribuem para descobrir risco de 
desenvolver doenças cardiovasculares, 3) composição corporal, 4) 
características individuais de postura, 5) teste de mobilidade articular para 
identificar os desequilíbrios das articulações, 6) análise da resistência 
muscular localizada, onde o mesmo pode ser submetido a testes como a 
realização flexões de braço e/ou abdominais em um período de tempo, 7) 
identificar o volume de carga utilizado durante os treinos, 8) teste 
cardiorrespiratório que consiste em identificar as condições de realização 
de exercícios aeróbicos sendo identificado nesta etapa a frequência 
cardíaca máxima. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os testes utilizados pelo 
estúdio foram escolhidos com base na sua maior aceitação no meio 
científico e por oferecer resultados mais confiáveis e próximos da real 
situação das condições corporais do avaliado. Os protocolos utilizados 
são escolhidos de acordo com as condições corporais do indivíduo. Desta 
forma é possível compreender as necessidades dos alunos e promover o 
melhor tipo de treinamento cobrindo suas necessidades e objetivos. 
Também são escolhidos métodos que garantem um maior conforto ao 
avaliado durante a realização da avaliação física. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com passar dos anos, as atividades físicas, estão em 
alta, seja pelos Jogos Olímpicos, Copa do Mundo e atualmente a Copa 
América sendo realizados no Território Nacional. A mídia e a Internet, 
veiculam com grande repercussão esses acontecimentos, sendo assim 
crianças e adolescentes se sentem motivados e determinados, a se 
tornarem atletas como os que eles assistem ou comentam entre seus 
amigos. Contudo, ainda pode ser notado em cada indivíduo, a sua 
maturação, que neste caso é compreendida pelo desenvolvimento, a 
estabilização do estado adulto efetuada pelo crescimento e demais 
mudanças morfológicas ao longo do tempo (Araújo, 1985). OBJETIVO: 
O presente estudo teve como objetivo avaliar crianças e adolescentes, a 
fim de buscar resultados de testes de coordenação e execução de 
atividades pré-determinadas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram 
entrevistados 50 alunos em cada colégio, sendo 25 meninas e 25 
meninos idade de 8-10 anos e de 11-13 anos no presente estudo que 
estudam em duas escolas da cidade de Viçosa (1 particular e 1 
Municipal). Os alunos responderam questionários sócio demográficos, 
dados antropométricos e AFRS. No questionário sócio demográficos foi 
levado em conta o critério de classificação da Associação Brasileira de 
Estudos Populacionais (2008), onde segundo os resultados os alunos 
foram classificados pelo seu nível econômico, onde são as classes A 
(classe alta), B (classe média) e C (classe baixa). A pesquisa da aferição 
antropométrica seguiu o protocolo da Canadian Society for Exercise 
Physiology (2004), sendo a massa corporal (MC) obtida por uma balança 
digital e a estatura (EST), por meio de uma trena antropométrica, fixada 
na parede. Com base nos resultados, foi calculado o IMC de cada 
entrevistado. Já a AFRS será obtida, a partir de uma bateria de testes 
motores, a qual foi aplicada obedecendo a seguinte ordem: ‘’sentar e 
alcançar’’ (flexibilidade), flexão abdominal modificado 1min (força/ 
resistência muscular) e corrida/ caminhada de 1.600m para o indicador a 
aptidão cardiorrespiratória (American Alliance for Health, Physical 
Education and Dance- AAHPERD- 1988). A AFRS será classificada em 
adequada e inadequada de referências recomendadas pela Physical Best 
(AAHPERD, 1988). RESULTADOS: As perguntas continham perguntas 
a respeito das atividades que elas praticam, brincam ou jogam, com os 
colegas ou seus amigos de bairro. Na pesquisa, foi encontrado os 
seguintes resultados 68% das crianças brincam de pique pega, 32% 
brincam de pique esconde e 10%, não praticam nenhuma das 
brincadeiras. CONCLUSÕES FINAIS: De acordo com o presente estudo 
muitas crianças e adolescentes, estão cada vez mais conectados em 
celulares, smartphones, tabletes, notebooks e vídeo games, esses que 
deixam as crianças cada vez mais distante das brincadeiras de rua, 
brincando com seus pais e na escola. Mesmo que os jovens são a parcela 
mais ativa da sociedade, com passar do tempo as atividades físicas estão 
cada vez mais sendo deixadas de lado. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Segundo dados do instituto brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) o Brasil será a sexta população mundial com maior 
número de idosos em 2025 chegando 35 milhões. Com o processo de 
expansão da população idosa, temos notado um certo avanço no 
números de estudos associados a prática de atividade física na terceira 
idade. O envelhecimento pode ser descrito como uma fase onde soma-
se todas as alterações no aspectos biológicos, psicológicos e sociais, 
ultrapassando a idade máxima de desempenho, ocorrendo a redução 
gradual da capacidade de performance com novas adaptações do 
indivíduo. Segundo (Moreira, 2001, p.38), uma grande proporção de 
indivíduos idosos adota voluntariamente um estilo de vida sedentário que 
ameaça reduzir a independência e autossuficiência. A participação em 
atividade física apropriada pode ajudar a fortalecer idosos e ajuda-los a 
exercer uma função mais ativa na sociedade. OBJETIVO: O objetivo 
desse referido estudo, será abordar à prática do exercício físico com 
grupos de idosos do município de Viçosa-MG. Diagnosticar quais os 
benefícios físicos resultantes da prática regular de exercício físico na 
terceira idade, no entendimento dos praticantes. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Participaram da pesquisa 10 indivíduos idosos ativos, 
que realizam atividades físicas pelo menos 3 vezes por semana no 
mínimo 1 hora de exercício físico por dia, com a faixa etária de 60 a 85 
anos de ambos o sexo no município de Viçosa-MG. A coleta de dados foi 
executada através de observação, questionário e entrevista aplicada aos 
participantes mediantes a autorização dos responsáveis. O padrão de 
observação foi livre, onde a pesquisa construiu a sua estrutura durante o 
processo de observação. Como um instrumento de coletas de dados o 
questionário foi constituído por uma série de perguntas, que foi 
respondido pelos participantes, contendo questões abertas e fechadas. A 
entrevista proporcionou maior aprofundamento nas questões que foram 
investigadas, contudo foram realizadas 2 perguntas de ambos 
instrumentos, onde foi identificado quais os benefícios que a atividade 
física proporciona no dia a dia do idoso e quais mudanças aconteceram 
com a prática do exercício. RESULTADOS: Pelas resposta obtidas pelo 
referido questionário foi possível observar que todos afirmaram em suas 
respostas, terem mais de 1 ano ativos na pratica da atividade física, que 
sua disposição (energia) melhoram com a pratica de exercício físico, 6 
afirmaram não terem sofrido nenhum tipo de queda, já os 4 participantes 
restante afirmaram terem sofrido queda relacionada a falta de 
equilíbrio/força. Considerando a análise das respostas da entrevista, 3 
idosos afirmaram que o motivo que levaram a fazer exercício físico foi a 
busca por uma vida mais saudável, melhor condicionamento físico, 
redução de dores e entre outros fatores através atividade física 
apresentaram vários benefícios. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se 
concluir que, os benefícios da prática regular de atividades físicas, 
observados nos questionários e entrevistas, são perfeitamente notados 
pelos idosos, que relataram inúmeros benefícios, comprovando que o 
exercício físico traz benefícios para os idosos em todos os aspectos, tanto 
física como psicológicas e sociais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com o passar do tempo, as crianças estão mais 
envolvidas no mundo tecnológico, o que tem gerado um alarmante 
quadro de sedentarismo. O sedentarismo, reconhecido como a 
ausência de atividade física, é fator de risco, para várias doenças, 
como obesidade, hipertensão arterial, doença cardiovascular e 
diabetes mellitus (NOSOVA EV, YEN P, 2014). Sendo assim, o 
exercício físico torna-se uma das ferramentas terapêuticas mais 
importantes na promoção de saúde e o profissional de Educação 
Física, o responsável por sua ampla disseminação. OBJETIVO: O 
objetivo desse estudo foi avaliar a quantidade de atividade física 
realizada por crianças e adolescentes, comparando ao tempo em que 
passam conectadas a qualquer tipo de aparelho eletrônico. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Foram avaliadas 89 crianças e 
adolescentes de uma escola municipal, numa faixa etária de 9 a 15 
anos. O questionário usado para avaliar a amostra foi a versão curta 
do Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ, sigla do 
inglês International Physical Activity Questionnaire), para avaliar a 
quantidade de atividade física por meio da duração e da frequência 
de caminhada, atividades moderadas e atividades vigorosas, 
relatadas pelo próprio indivíduo e referentes à última semana (IPAQ, 
2004), nesse questionário também continham perguntas sobre o 
tempo de uso de diferentes aparelhos eletrônicos como celular, 
televisão, entre outros. RESULTADOS: Dos 89 entrevistados 40% 
eram do sexo masculino (36 indivíduos), e 60% eram do sexo 
feminino (53 indivíduos), no caso dos meninos os resultados do 
questionário mostram que eles passam em média 30% do dia 
praticando alguma atividade física, e 59% conectados a algum tipo de 
aparelho eletrônico (como celular, televisão, computador etc.), no 
caso das meninas os resultados mostram que elas passam em média 
27% do dia praticando alguma atividade física, e 67% conectadas a 
algum tipo de aparelho eletrônico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
aparelhos eletrônicos tem sido um grande empecilho na prática de 
atividades físicas por parte de crianças e adolescentes. Deve ser 
salientado pelos pais e também pelos profissionais de Educação 
Física, a importância da prática de atividades físicas, como auxilio a 
manutenção do bom estado da saúde física e mental. 
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AUTOLESÃO EM BLOGS: POSTAGENS MAIS POPULARES. 
 

João Vitor ANDRADE (Curso de Enfermagem, UFV) 
Shirley Aparecida da SILVEIRA (Enfermeira, DSA/UFV, Orientadora) 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA (Enfermagem, UFV, Coorientador) 

 

Palavras-chaves: Autolesão; Blog; Prevenção do suicídio. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A palavra suicídio é originária do latim "sui caedere", 
caracterizando-se como ato deliberado executado pelo próprio indivíduo, cuja 
intenção seja a morte (CORREA e BARRERO, 2006). O suicídio possui 
determinantes multifatoriais e se resulta de uma complexa interação de 
fatores psicológicos e biológicos, socioambientais, culturais e genéticos 
(OMS, 2014). Pesquisas têm demostrado que antes do indivíduo chegar a 
suicidar-se, ele por vezes realiza a automutilação e segundo Andrade e 
colaboradores (2019), como temos a nível nacional problemas relacionados 
a nossa conjuntura social e organizacional enquanto sociedade, temos o 
aumento significativo dos casos de suicídio. Atualmente o suicídio figura 
como uma questão global, sobretudo entre os jovens, pois segundo a 
Organização Mundial da Saúde (2014) é a segunda causa de morte mais 
comum na faixa etária de 15 a 29 anos. Enfatizasse que atualmente com o 
advento tecnológico e das múltiplas mídias sociais as relações e sentimentos 
tornaram-se fluidos, e estamos em um tempo imediatista, onde as pessoas 
se expõe afim de encontrarem pessoas que compartilham das mesmas ideias 
e pensamentos (ANDRADE et al., 2019). Nesta perspectiva, esse trabalho 
quer compreender como as é a veiculação de postagens relacionadas a 
autolesão em blogs. Tal abordagem se impõe, visto que, mensagens e 
postagens em redes sociais podem atingir uma grande audiência e acabar 
levando um potencial suicida ao ato (KHAN, DAUD e MALIK, 2015). Assim, 
este, almeja gerar dados subsidiadores de ações preventivas do suicídio em 
ambientes virtuais. OBJETIVO: analisar as postagens mais populares 
concernentes a autolesão em blogs. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
trabalho qualitativo, realizado por meio da plataforma TUMBLR®. Utilizando-
se na aba “Busca” o termo “automutilação”. A coleta ocorreu no mês de 
agosto do ano de 2019 e foi feita individualmente por 2 pesquisadores, que 
após captarem as postagens por meio de um roteiro confeccionado pelos 
mesmos. Realizaram a análise das mesmas por meio da técnica de Análise 
de Conteúdo de Lawrence Bardin. Por uma questão de conveniência, os 
autores analisaram as 100 postagens mais populares. As postagens do 
Tumblr são dados públicos e de acesso gratuito. O anonimato dos blogueiros 
foi mantido no estudo, que também seguiu todas as recomendações relativas 
à pesquisa envolvendo seres humanos propostas pelas legislações 
brasileiras e pela Declaração de Helsinque. RESULTADOS: a análise das 
postagens no presente, evidenciou que para os blogueiros a automutilação 
gera alívio de dor emocional e oportuniza a libertação de sentimentos como: 
incapacidade, desesperança, amargura, desamparo, e baixa autoestima. 
Observa-se também nas postagens a negligência vivenciada pelos 
blogueiros, trazendo à tona uma explanação relacionada ao comportamento 
suicida. Enfatizamos que a automutilação não possui intencionalidade 
suicida, porém a literatura à coloca como fator preditor para o comportamento 
suicida. Nas postagens, também se evidencia, a oferta de apoio por parte de 
blogueiros para outros que necessitem e concomitantemente a demanda de 
apoio no ambiente virtual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: faz-se fundamental, 
estruturar ações preventivas de comportamento auto lesivo em ambiente 
virtual e real. Sobretudo pelo fato de termos encontrado em nossa análise 
conteúdo ambíguo na internet relacionado a autolesão e ao suicídio, tendo 
tanto informações preventivas como pró-suicidas. Logo sugere-se a 
realização de novos estudos afim da completa elucidação deste fenômeno. 
Ademais, este pode auxiliar profissionais na conduta clínica, uma vez que 
oportuniza novos conhecimentos relacionados ao comportamento virtual de 
praticantes de automutilação. 
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BALEIA AZUL: POSTAGENS EM BLOGS RELACIONADAS AO 
COMPORTAMENTO SUICIDA ENTRE OS JOVENS. 

 

João Vitor ANDRADE, (Curso de Enfermagem, UFV) 
Shirley Aparecida da SILVEIRA (Enfermeira, DSA/UFV, Orientadora) 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA (Enfermagem, UFV, Coorientador) 

 

Palavras-chaves: Suicídio; Blog; Prevenção do suicídio. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: tratando-se de óbitos em decorrência do suicídio, estimativas 
demostram que os mesmos equivalem a 1,4% dos óbitos totais, e, segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2014), ocorre um óbito por suicídio 
a cada 40 segundos, totalizando anualmente cerca de um milhão de óbitos. 
Entretanto, diferente do senso comum sobre o tema, o suicídio não é algo 
novo: fez-se presente em todas as culturas ao longo da história da 
humanidade (BOTEGA, 2015). Atualmente, sabe-se que cerca de 78% dos 
casos de suicídio ocorrem em países de renda média e baixa, e o Brasil é o 
oitavo país em número absoluto de suicídios (OMS, 2018). O número de 
suicídio no Brasil tem aumentado exponencialmente e segundo Andrade et 
al. (2018), os anos potenciais de vida perdidos em decorrência do mesmo, 
nas últimas décadas (1997 - 2016), já somam 5.178.450. Este trabalho 
analisa postagens em blogs relacionadas ao jogo e ao livro “baleia azul”, 
tendo como intuito compreender sobre o comportamento suicida entre os 
jovens. OBJETIVO: o propósito deste estudo é analisar temas relacionados 
ao “Jogo Baleia Azul” e ao livro “Baleia Azul - O Trágico Convite aos 
Adolescentes” em posts em Blogs de língua portuguesa. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: trata-se de um estudo transversal com abordagem 
qualitativa. Por meio da plataforma de blogs TUMBLR®, sendo usadas as 
expressões: “Baleia azul” e “Jogo Baleia Azul” na aba “Busca”. As postagens 
em português classificados como “mais populares”, tipo “texto” ou “citação”, 
foram elegíveis para o estudo. Após a seleção das mais populares, 38 
postagens foram selecionadas e salvas por meio de captura de tela e 
identificadas por identificação alfanumérica. Os dados foram analisados pela 
técnica de Análise de Conteúdo. As postagens do TUMBLR® são dados 
públicos e de acesso gratuito. O anonimato dos blogueiros foi mantido no 
estudo, e o mesmo seguiu todas as recomendações do comitê de ética em 
pesquisa da Declaração de Helsinque. RESULTADOS: As principais 
categorias foram: “Isso irá acabar com minha dor”, “Minha vida não tem 
sentido”, “Similaridade e identificação com pares” e “Prevenção do suicídio”. 
O estudo evidenciou que é necessário implementar ações que auxiliem na 
prevenção do suicídio em ambiente virtual. Sendo essencial mediar 
discussões com o público juvenil a respeito da vida, do mundo virtual e do 
comportamento suicida. Ademais com a análise, percebeu-se que por meio 
dos bloggers, os indivíduos expressaram atitudes compreensivas, 
acolhedoras ou depreciativas em relação aos outros indivíduos propensos ao 
jogo ou que estavam em um momento delicado e acabaram demonstrando 
identificação. Ressalta-se que jogo “Baleia Azul”, por estar diretamente 
relacionado a temática suicídio, despertava curiosidade, aversão, 
culpabilização de jogadores e familiares. E para as pessoas já imersas no 
ambiente criado pelo jogo, já era uma estratégia para comprometimento com 
planos suicidas. Ratifica-se que jogos relacionados a comportamento suicida 
podem despertar o interesse, atitudes e comportamentos variados entre 
jovens, o que é arriscado para indivíduos vulneráveis. Por se tratar de um 
tabu social, temáticas como a presente, precisam ser amplamente discutidas, 
afim de gerar estratégias preventivas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: os 
resultados deste, explicitam que é necessário implementar e avaliar ações de 
prevenção do comportamento suicida em ambiente virtual e real. Abordando 
livros, jogos, séries e outras modalidades artísticas concernentes ao 
comportamento suicida na juventude. Visto que em uma situação de 
vulnerabilidade, os jovens podem acabar por cometer o suicídio. Por fim, ante 
ao suicídio, destaca-se que não basta fazer qualquer coisa e sim a coisa 
certa, ante a isso, faz-se fundamental uma maior articulação dos setores que 
sociais que podem ser locais de apoio aos indivíduos e famílias.  
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MORTALIDADE MATERNA NO ESTADO DE MINAS GERIAS EM 
DECORRÊNCIA DE DISFUNÇÕES NO PERÍODO GRAVÍDICO-

PUERPERAL. 
 

João Vitor ANDRADE (Curso de Enfermagem, UFV) 
Shirley Aparecida da SILVEIRA (Enfermeira, DSA/UFV, Orientadora) 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA (Enfermagem, UFV, Coorientador) 

 

Palavras-chaves: Mortalidade materna; Mortalidade prematura; Transtornos 
puerperais. 

Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o nascimento é um processo natural, de natureza íntima e 
privada, sendo um momento partilhado entre as mulheres e seus familiares. 
Buscando proporcionar um melhor atendimento as mães durante o processo 
de parir, a Organização Mundial de Saúde, institui um documento, 
denominado plano de parto. Sabe-se que a mortalidade materna, constitui-se 
em um importante indicador do acesso à assistência à saúde e da 
organização do sistema em corresponder às necessidades, estando então 
estreitamente relacionada ao status da saúde da mulher (ZIMMERMMANN et 
al, 2009). Logo é fundamental agregar informações concernentes aos níveis 
e tendências da mortalidade materna, não somente pelo que ela estima em 
relação aos riscos do período gravídico-puerperal, mas também pelo que 
significa na saúde, em geral, da mulher e, por extensão, sua relação com o 
perfil sociodemográfico da mulher (ZIMMERMMANN et al, 2009). Estando, 
portanto, esse indicador intimamente associado à distribuição de renda, 
conseguindo retratar as iniquidades das macrorregiões comparadas. 
OBJETIVO: quantificar o impacto dos óbitos ocorridos em Minas Gerias em 
decorrência das disfunções no período gravídico-puerperal na última década. 
ABORDAGEM METODOLOGICA: Trata-se de um estudo conduzido com 
dados secundários referentes às mortes por disfunções no período gravídico-
puerperal no estado de Minas Gerais. Sendo estas informações referentes 
aos óbitos nos anos de 2008 a 2018, alocados no Sistema de Informação 
sobre Mortalidade - SIM, do Ministério da Saúde e disponíveis na Internet por 
meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - 
DATASUS. O intervalo temporal foi delimitado com o objetivo de se 
estabelecer uma série histórica que permitisse comparação das frequências 
anuais de óbitos. As variáveis coletadas foram: ano do óbito, grupo etário, 
sexo e causa de óbito, sendo esta, baseada no Capitulo XV: “Gravidez, parto 
e puerpério” (códigos O00 a O99) da Classificação Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados à Saúde - 10ª revisão. Os dados foram analisados 
no programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: o quantitativo de 
óbitos notificados no SIM, ocorridos de 2008 a 2018 em Minas Gerais em 
decorrência das disfunções no período gravídico-puerperal foi de 1.137. 
Houve predominância na faixa etária de 30 a 39 anos, representado 488 
(42,92%) óbitos, sendo a segunda faixa etária mais prevalente, a de 20 a 29 
anos, estando está relacionada a 432 óbitos (37,99%). Em relação a raça/cor, 
59,89% das mulheres eram negras (sendo o somatório de da raça/cor negra 
com a parda, segundo o IBGE), logo percebemos que mulheres negras 
padecem mais que as mulheres brancas (13,01%), em decorrência das 
disfunções no período gravídico-puerperal. Com relação a escolaridade, em 
298 (26,20%) óbitos, e em 484 (42,56%) casos as mulheres possuíam oito 
anos de estudo ou mais, logo o acesso a informação não se colocou como 
um fator de risco, visto que mulheres mais estudas morreram mais do que as 
menos estudas. Os dados analisados no estudo em questão demonstram que 
399 (35,09%) tinham estado civil no status de solteira, e 349 (30,69%) eram 
casadas. 898 (78,97%) dos óbitos estavam diretamente relacionados ao 
processo de parto, logo é de fundamental importância uma melhor formação 
dos profissionais de saúde, bem como a sensibilização destes para o cuidado 
com mulheres no período gravídico-puerperal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a 
mortalidade materna é um problema de saúde pública no estado de Minas 
Gerais, sendo fundamental a realização de novos estudos na temática, a fim 
de analisar os múltiplos fatores correlacionados a esse indicador. Conhecer 
a expressão e magnitude deste fenômeno, tanto em aspectos quantitativos 
quanto qualitativos, pode oferecer subsídios para que sejam implementas 
ações efetivas para planejar e estruturar medidas com potencial para conter 
a elevação deste indicador, promover qualidade de vida e oferecer saúde à 
população, sobretudo a mulher no período gravídico-puerperal. 
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DIALOGANDO SOBRE DESEJOS ANTES DE MORRER: 
REFLEXÕES DE ESTUDANTES E PROFISSIONAIS 
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Rosane da Costa Frias CORRÊA 

(Fonoaudióloga, UNIMED/Petrópolis, Orientador) 
João Vitor ANDRADE (Enfermagem, UFV, Coorientador) 

 

Palavras-chaves: Pessoal de saúde; Compreensão; Morte; Luto. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o mundo passou por inúmeras transformações relacionadas 
à raça humana, principalmente no tocante às condições sócio-histórica e as 
concepções técnicas cientificas, porém, ainda permanecem ao menos duas 
indagações constantes e inalteradas concernentes ao ser humano, o 
nascimento e a morte (WEISS, 2015). Em relação à morte, destacamos que 
a mesma proporciona sentimentos dúbios a humanidade, gerando fascínio e 
temor simultaneamente. Assim, historicamente caracteriza-se como fonte 
inesgotável para doutrinas religiosas e filosóficas, bem como de anseios e 
tremores. Dialogar sobre a morte, propicia desconforto, uma vez que ocorre 
o confrontamento com o inevitável e com a certeza da terminalidade 
(HAYASIDA, 2014). Ante ao exposto, realizou-se a abordagem com 
profissionais e estudantes da área da saúde, por meio da dinâmica intitulada 
“Antes de Morrer eu Quero”, durante um Minicurso sobre Cuidados Paliativos. 
OBJETIVO: relatar a experiência de realização da dinâmica “Antes de Morrer 
eu Quero” junto a estudantes e profissionais da saúde. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: a dinâmica foi realizada em setembro de 2018 em uma 
universidade pública mineira. A mesma foi estruturada em duas etapas, e teve 
como base as metodologias dialógica e de problematização. Na primeira 
etapa, cada participante recebeu um pedaço de papel em formato de “folha 
de árvore” e uma caneta, devendo escrever, em 10 minutos, os desejos que 
queria realizar antes de morrer. Na segunda etapa, houve a leitura e um 
diálogo dos desejos dos participantes, e os mesmos foram colados em um 
“tronco”, formando então a “árvore dos desejos”. A dinâmica contou com 50 
participantes, entre estudantes e profissionais da saúde. RESULTADOS: os 
desejos expressos pelos participantes se relacionavam à realização pessoal, 
ao exercício de atividades cotidianas que promovem bem-estar, boas 
relações familiares e interpessoais. A condução e abordagem da temática 
possibilitou reflexão, sensibilização e aprendizagem significativa, pois os 
participantes puderam rever suas práticas assistenciais, serem confrontados 
ante a própria finitude e, portanto, repensar a própria existência. Durante a 
dinâmica, foram perceptíveis o interesse e a atenção dos indivíduos em 
relação ao assunto abordado, gerando maiores chances de fixação do 
conteúdo. Ademais, percebesse a importância de aplicar métodos que 
consigam deter a atenção do público, para que se tenha uma maior eficácia 
na aprendizagem. Ressalta-se que segundo Ross (1985), enquanto a ciência 
continua a avançar à passos largos, tem-se também a manutenção do temor 
e da negação da realidade da morte. Fato esse inacreditável, logo é 
fundamental criar o hábito de pensar, discutir e dialogar sobre a morte e o 
morrer (ROSS, 1985). Assim este relato, torna-se relevante, uma vez que 
oportunizou reflexões e discussões relacionadas à finitude dos participantes. 
E sendo estes, profissionais e futuros profissionais da área da saúde, há a 
oportunidade de ocorrência da ressignificação, permitindo que os mesmos 
revejam suas práticas e repensem sua própria existência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: o ser humano possui múltiplos desejos, frente 
ao inevitável morrer. Assim, promover espaços e diálogos como o 
apresentado é de fundamental importância, uma vez que, ao aprender a lidar 
com a própria finitude, o estudante e futuro profissional de saúde torna-se 
mais empático, obtendo maior domínio e capacidade para auxiliar no luto 
alheio. Ademais, a dinâmica alcançou seus objetivos e foi avaliada como 
excelente pelos participantes, o que demonstra que é necessário fortalecer 
iniciativas como a mesma. 
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TRABALHO DE PARAMEDICOS EM GRANDES EVENTOS. 
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Palavras-chaves: Paramedicina; Festivais de música; Overdose; Cuidados 
pré-hospitalares. 

Agência de Fomento: --- 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O papel principal de todos os serviços de ambulância é o atendimento 
médico pré-hospitalar de emergência. Geralmente oferecem resposta de emergência e 
transferência de pacientes em nome do setor de saúde. Nos últimos anos, tornou-se 
evidente que o aumento das pressões no sistema de saúde não pode ser resolvido 
apenas com a adição de recursos, mas também devem ser manejados com a inclusão 
de novos métodos de prestação de serviços (GASTON, 2007). Os paramédicos 
constituem um componente crucial dos sistemas de serviços de saúde pública, médicos 
e de emergência da Austrália, onde existem aproximadamente 16.000 paramédicos 
trabalhando em tempo integral (AUSTRALIAN GOVERNMENT PRODUCTIVITY 
COMMISSION, 2017). No Brasil, o atendimento de emergência pré-hospitalar é dividido 
em locais permanentes e unidades móveis. O atendimento nos locais permanentes é 
realizado por uma rede de hospitais externos (unidades básicas de saúde, programa de 
saúde da família, clínicas especializadas e serviços de diagnóstico e terapia, unidades 
de atendimento não emergenciais). O atendimento médico móvel chega o mais rápido 
possível após o paciente ter uma doença ou lesão grave e também fornece assistência 
de emergência psiquiátrica (TIMERMAN et al., 2006). Em geral, os paramédicos são 
chamados com frequência para prestar assistência a pacientes com saúde mental e/ou 
problemas com álcool e outras drogas (Mc CANN et al., 2018). A função de um 
paramédico especializado em atendimento em eventos é fornecer atendimento pré-
hospitalar no decorrer de um evento. Atendimento esse que pode estar relacionado a 
drogas ou álcool, bem como a outros problemas subjacentes. OBJETIVOS: Esse 
estudo tem como objetivo mostrar o trabalho de paramédicos especializados em 
grandes eventos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo consiste em uma 
revisão de literatura demostrando o trabalho de um paramédico especializado em 
atendimento em grandes eventos. RESULTADOS: Mortes em grandes eventos nao é 
algo incomum de se ocorrer, podem incluir causas traumáticas e não traumáticas. 
Estudos mostraram que as mortes não traumáticas incluem overdoses, causas 
ambientais, causas naturais e desconhecidas (não relatadas), no entanto, a maioria das 
mortes não relacionadas a trauma foram relacionadas à overdose (TURRIS; LUND, 
2017). Pelo menos nove pessoas morreram por suspeita de overdose de drogas em 
festivais de música australianos nos últimos cinco anos, segundo relatos da mídia. No 
Brasil, um estudo mostrou que 20% dos usuários de cocaína relataram ter 
experimentado uma ou mais overdoses e 50% relataram conhecer um ou mais outros 
usuários de cocaína que morreram de overdose (MESQUITA et al., 2001). Nos Estados 
Unidos, desde 2015, as mortes por overdose/suicídio superaram as atribuíveis a 
comorbidades comuns, como o diabetes (ROCKETT et al., 2019). Sendo assim é 
provável que seja necessário haver uma mudança no local de trabalho e na cultura 
organizacional sobre o escopo da prática no atendimento a pacientes nessas situações. 
A extensão do papel dos paramédicos poderia potencialmente beneficiar as pessoas 
nestas situações, melhorando a qualidade do atendimento, reduzindo a necessidade 
de transporte para os departamentos de emergência e diminuindo a carga de trabalho 
dos médicos nesses departamentos (TIMERMAN et al., 2006). Quando serviços 
médicos adequados são fornecidos em eventos, o tempo de resposta a emergências é 
minimizado, as chamadas de ambulância são reservadas para aqueles que realmente 
precisam deles e as admissões nos departamentos de emergência são reduzidas. Tudo 
isso contribui para um evento mais bem-sucedido e menos chance de publicidade 
negativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Serviços médicos especializados e dedicados a 
técnicas de redução de danos representam duas estratégias complementares de saúde 
pública para minimizar os riscos em grandes eventos, como em um festival de música 
eletrônica. A incorporação de práticas de atendimento mais especializado e voltado 
àqueles prevalentes em grandes eventos tem o potencial de melhorar o gerenciamento 
do paciente, reduzir as taxas de apresentação aos departamentos de emergência e 
diminuir a utilização e o custo dos serviços de saúde locais (MUNN et al., 2016). 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Recentes estudos têm demonstrado que a realização de 
testes de função pulmonar em crianças menores de 2 meses de idade 
são possíveis e podem ajudar no esclarecimento de doenças como asma 
e fibrose cística (FUCHS et al. 2011 e STAHL et al.). Testes utilisando 
gases inertes como o hexafluoreto de enxofre (SF6) e hélio não são 
invasivos e de fácil execução nesta faixa-etária (KOUCKY; SKALICKA; 
POHUNEK, 2018). OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo mostrar 
técnica para a realização de testes de função pulmonar em neonatos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os testes de função pulmonar em 
bebês podem ser realizados com ou sem sedativos. Os testes são 
regulamentados pelas diretrizes da American Thoracic Society e 
European Respiratory Society - ATS/ERS (HALL, 2002). A técnica 
descrita neste resumo é a realizada sem o uso de sedativos, que é o 
método mais comumente utilizado em pesquisas. Nestes testes a criança 
precisa estar na fase de sono profundo ou também chamada Não-REM, 
naturalmente. Os testes que vem sendo utilizados em diversos centros 
de pesquisas são o Tidal Breathing Flow Volume Loop (TBFVL), o 
Multiple Breath washout (MBW) e o Fraction of Exhaled Nitric Oxide 
(FeNO) (FUCHS et al., 2011 e STAHL et al.). Os testes, em si, podem 
durar cerca de 20 a 25 minutos, com um total de 3 a 4 tentativas para 
cada teste e para conduzi-los é necessário o mínimo de dois atendentes. 
As duas pessoas precisam estar familiarizadas aos procedimentos de 
primeiros socorros e ressuscitação cardiopulmonar infantil. Um ambiente 
calmo, sem muito barulho é essencial. Durante os testes, uma máscara 
de silicone é colocada sobre a boca e o nariz da criança que, 
necessariamente, deve estar em sono profundo, caso contrário, o bebê 
não toleraria este processo. Sempre importante perguntar à mãe, quando 
foi a última mamada do bebê, pois após ser alimentado os bebês 
normalmente dormem mais facilmente. Também é importante perguntar 
e fazer a trocar de fralda se necessário, para manter o bem-estar da 
criança. Após isso, o bebê pode ser confortavelmente coberto por uma 
manta, deixando à mostra a cabeça, o pescoço e um dos membros 
inferiores. É necessário monitorar os batimentos cardíacos e a saturação 
de oxigênio durante o teste, para isso um oxímetro pediátrico é colocado 
em um dos pés da criança. Quando os batimentos cardíacos ficarem 
estáveis e mais baixos, o bebê pode então ser colocado em um carrinho 
de bebê preparado para a pesquisa. Importante observar os movimentos 
dos olhos e boca, quando em sono profundo o bebê tende a parar estes 
movimentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este procedimento vem sendo 

realizado em diversos 
estudos e demonstra ser 
praticável nesta faixa etária 
(FUCHS et al., 2011 e STAHL 
et al.). A utilização destes 
procedimentos pré-testes, 
proporcionam a realização 
dos testes em crianças em 
idades de difícil manipulação.  
 
 
 

REFERÊNCIAS: 
1. ATS/ERS. American Thoracic Society, European Respiratory Society. ATS/ERS 

recommendations for standardized procedures for the online and offline measurement of 
exhaled lower respiratory nitric oxide and nasal nitric oxide, 2005. American Journal of 
Respiratory and Critical Care Medicine. v. 171, n. 8, p. 912-30, 2005. 

2. FUCHS, O. et al. Normative data for lung function and exhaled nitric oxide in unsedated healthy 
infants. Europian Respiratory Journal. v. 37, n. 5, p. 1208-16, 2011. 

3. GRAY, D. et al. Lung function and exhaled nitric oxide in healthy unsedated African infants. 
Respirology. v. 20, n. 7, p. 1108-14, 2015. 

4. HALL, G. L. et al. Tidal exhaled nitric oxide in healthy, unsedated newborn infants with prenatal 
tobacco exposure. Journal of Applied Physiology. v. 92, n. 1, p. 59-66, 2002. 

5. KOUCKY, V.; SKALICKA, V.; POHUNEK, P. Nitrogen multiple breath washout test for infants 
with cystic fibrosis. Europian Respiratory Journal. v.52, n. 2. 2018. 

6. STAHL, M. et al. Multiple breath washout is feasible in the clinical setting and detects abnormal 
lung function in infants and young children with cystic fibrosis. Respiration. v.87, n.5, p. 357-
63, 2014. 

 

Área de conhecimento do CNPq: 4.01.00.00-8 - Medicina 

 

CBS-028 
 

ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS NO BRASIL EM 
DECORRÊNCIA DO CÂNCER DE PULMÃO NA ÚLTIMA DÉCADA. 
 

Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA (Curso de Enfermagem, UFV) 
Rosane da Costa Frias CORRÊA 

(Fonoaudióloga, UNIMED/Petrópolis, Orientadora) 
João Vitor ANDRADE (Enfermagem, UFV, Coorientador) 

 

Palavras-chaves: Câncer; Anos potenciais de vida perdidos; Pulmão. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o câncer de pulmão figura a nível mundial como o câncer mais 
incidente e mais mortal, desde meados de 1980. E seguindo esta tendência 
mundial, no Brasil, o mesmo encontra-se como o segundo mais incidente em 
homens e o quarto mais incidente em mulheres (INCA, 2018). Estimativas do ano 
de 2012, apontaram que teríamos 1,8 milhão de novos casos, sendo 1,24 milhão 
de homens e 583 mil em mulheres (JEMAL, 2014). Destaca-se que mais de 80% 
dos casos de câncer de pulmão estão associados ao consumo de derivados de 
tabaco (INCA, 2018). Ante a isso, enfatiza-se que tanto o ato de ser tabagistas 
como a exposição passiva ao tabaco são importantes fatores de risco para o 
desenvolvimento de câncer de pulmão (INCA, 2018). Como a maioria dos casos 
são diagnosticados em estágios avançados, a taxa de sobrevida relativa de um 
indivíduo diagnosticado com câncer de pulmão é curta. Dados do Instituto Nacional 
de Câncer (2018), revelam que tratando-se de ambos os sexos, apenas 18% dos 
indivíduos alcançam a sobrevida de 5 anos. Ante a importância epidemiológica 
que o câncer de pulmão possui, faz-se necessário quantificar os Anos Potenciais 
de Vida Perdidos (APVP) no Brasil em decorrência do mesmo. OBJETIVO: 
quantificar os APVP em decorrência de neoplasias malignas de pulmão na última 
década. ABORDAGEM METODOLÓGICA: o estudo quantitativo, desenvolvido 
por meio de dados secundários referentes a mortalidade por câncer de pulmão no 
Brasil na última década (2008-2017). Estes dados são do Ministério da Saúde e 
estão alocados no Sistema de Informação Sobre Mortalidade (BRASIL, 2017). 
Para a coleta dos dados, teve-se como referência a Classificação Internacional de 
Doenças, utilizando a 10ª revisão. Sendo considerado câncer de pulmão o código 
(CID - C34). Para o cálculo dos APVP considerou-se que a expectativa média de 
vida da população brasileira até 2017 era de 70 anos. E a técnica utilizada para o 
cálculo, é descrita por Andrade e colaborados (2018). Para análise dos dados, 
utilizou-se o programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: o número de 
óbitos notificados no Sistema de Informação Sobre Mortalidade, de indivíduos com 
até 69 anos de idade, em decorrência do câncer de pulmão nos anos de 2008 a 
2017 foi de 240.212 o que totaliza 1.555.543 APVP. Destes óbitos, 144.996 
(60,36%), ocorreram no sexo masculino e 39,36% no sexo feminino. Percebeu-se 
que a ocorrência dos óbitos é prevalente na faixa etária de 40 a 69 anos, 
representando 90,19% do total geral. O maior quantitativo de APVP foi entre 
indivíduos de 50 a 59 anos, sendo que nessa faixa etária temos o somatório de 
691.036 APVP. Quanto à evolução histórica dos óbitos pelo câncer de pulmão no 
Brasil, pode-se observar um aumento de 35,48% destes no período analisado. 
Evidenciando então que o câncer de pulmão é importante e crescente problema 
de saúde pública, sobretudo, pelo fato de ser uma doença evitável. Ratifica-se que 
os achados dessa pesquisa evidenciam a necessidade de se ampliar o olhar em 
relação as medidas preventivas já existentes em relação ao combate ao tabaco e 
derivados, uma vez que estes são diretamente responsáveis pela elevada 
ocorrência do câncer de pulmão (INCA, 2018). CONSIDERAÇÕES FINAIS: na 
década analisada, percebe-se que o câncer de pulmão foi responsável por uma 
elevada carga na mortalidade dos brasileiros, haja vista que o mesmo ocasionou 
a perda de 1.555.543 anos potenciais. Assim, espera-se que o presente sirva de 
base para novos estudos e subsidie o desenvolvimento de ações práticas, como 
atividades de educação em saúde, junto à comunidade, afim de demonstrar a 
amplitude da doença e o quão drástica a mesma é socialmente. Apontando 
estratégias e possibilidades aos indivíduos que tem risco para o desenvolvimento 
do câncer de pulmão.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: atualmente a saúde pública assume as neoplasias como principal 
causa de mortandade tanto em países desenvolvidos quanto em desenvolvimento 
(ANDRADE et al., 2018). Sendo uma doença multifatorial, o câncer ocupa a 
segunda causa de morte a nível mundial (JEMAL, 2014). Dentre as dezenas de tipo 
de cânceres, o câncer de pulmão é sobremodo frequente e possui elevadas taxas 
de mortalidade (JEMAL, 2014). Caracterizado como um tumor maligno primitivo de 
natureza epitelial, relativamente mais comum do trato respiratório inferior e 
comumente é diagnosticado em homens, com histórico extenso de tabagismo, 
idade superior a 50 anos e sintomas e manifestações sistêmicas na região torácica 
(INCA, 2018). Enfatiza-se que muitos diagnósticos ocorrem em estágios avançados 
e em decorrência da ausência de ferramentas eficazes para o rastreamento, 
justificando assim os múltiplos diagnósticos tardios (JEMAL, 2014). O presente visa 
traçar o perfil da mortalidade por câncer de pulmão no Brasil, na perspectiva de 
poder contribuir com a literatura que já possui a descrição das características, 
formas de diagnóstico, tratamento e cuidado para os pacientes acometidos pela 
doença. Assim, este estudo tem o potencial de auxiliar no planejamento de 
programas de promoção da saúde e prevenção do câncer de pulmão. OBJETIVO: 
identificar e descrever o perfil sociodemográfico da mortalidade por câncer de 
pulmão no Brasil na última década. ABORDAGEM METODOLÓGICA: estudo 
quantitativo, descritivo, conduzido por meio da análise de dados secundários 
referentes à morte por câncer de pulmão no Brasil entre os anos de 2008 a 2017. 
Disponíveis na Internet por meio do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde, por meio dos registos do Sistema de Informação sobre Mortalidade do 
Ministério da Saúde e (BRASIL, 2017). Considerou-se como câncer de pulmão, 
todas as mortes notificadas no período supracitado que segundo a Classificação 
Internacional de Doenças (10ª revisão), possuíam código CID - C34. Para análise 
dos dados, fez-se uso do programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: o 
quantitativo de óbitos em decorrência do câncer de pulmão no período analisado foi 
de 240.212. Houve predominância de mortalidade no sexo masculino 60,36%, 
podendo-se perceber que a taxa de mortalidade por câncer de pulmão entre 
homens e mulheres é de 3/1 respectivamente. Ressalta-se que 90,19% dos óbitos 
ocorreram em indivíduos na faixa etária de 40 a 69 anos, o que nos propicia 
inquietações, uma vez que indivíduos nesta idade, em sua maioria são membros 
da população economicamente ativa do país. Em relação ao estado civil, 48,7% dos 
indivíduos que vieram a óbito, eram casados. Fato este que se justifica, uma vez 
que na idade em que a doença é mais incidente, as pessoas já estão com suas 
vidas estabelecidas, seguindo os padrões socioculturais do país. No que tange a 
escolaridade, 36,42% tiveram de nenhum a três anos de estudo. Sendo o achado 
consoante com o que a literatura explicita que a baixa escolaridade se coloca como 
um fator de risco para o desenvolvimento da doença, bem como para a procura de 
um serviço de saúde e/ou continuidade do tratamento. Ademais, no presente estudo 
revela que 63,13%, dos óbitos por câncer de pulmão ocorreram em indivíduos de 
cor/raça branca. Quanto a isso, não se encontrou uma relação direta na literatura, 
sendo fundamental o desenvolvimento de estudos que investiguem a relação do 
câncer de pulmão com raça/cor dos indivíduos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: o perfil 
sociodemográfico da mortalidade por câncer de pulmão no Brasil é, sexo masculino, 
acima dos 40 anos, cor/raça branca, estado civil casado, tendo de nenhum a três 
anos de escolaridade. Com esta categorização temos demarcado um público 
especifico ao qual as futuras campanhas de prevenção do câncer de pulmão devem 
alcançar. Ressalta-se que é de fundamental importância combater o tabagismo, 
uma vez que este é a principal causa do câncer de pulmão. Por fim, demarca-se a 
necessidade de fortalecer parcerias institucionais afim de realizar ações efetivas e 
que cheguem até a comunidade, sobretudo o público referenciado acima. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Durante o processo de envelhecimento, em 
decorrência da redução da eficácia dos processos fisiológicos, ocorre 
decréscimo do sistema neuromuscular e consequente perda de 
massa muscular, redução da flexibilidade, força, resistência, 
mobilidade articular, equilíbrio estático e dinâmico, limitação da 
amplitude de movimento que comprometem a independência do 
indivíduo e interferem na realização de atividades da vida diária, 
principalmente em mulheres (SHEPHARD, 1994). Desta forma, a 
prática de exercícios físicos, pode ser um fator importante para 
combater ou reduzir os efeitos deletérios do envelhecimento. 
OBJETIVO: Avaliar a aptidão física de idosas fisicamente ativas e 
sedentárias. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram avaliadas 
duas idosas praticantes de atividade física, de baixa ou média 
intensidade, e duas sedentárias. As idosas fisicamente ativas 
deveriam ter o hábito de fazer qualquer exercício físico no mínimo de 
3 a 4 vezes na semana, com pelo menos 30 minutos de duração. 
Eram frequentadoras de atividades orientadas no CRAS-Presidente 
Bernardes-MG. Já as sedentárias não poderiam fazer qualquer tipo 
de atividade física. Primeiramente foi realizada uma entrevista para 
coleta de informações cadastrais e relacionadas a prática de atividade 
física, condições de saúde, uso de medicamentos e identificação de 
limitações físicas. Para análise da aptidão física foram realizadas 3 
avaliações: Teste de Sentar e alcançar, que avalia a flexibilidade dos 
membros inferiores; Teste de Caminhada de 2,44m, que avalia a 
mobilidade; e, Teste de Alcançar atrás das costas, que avalia a 
flexibilidade dos membros superiores. RESULTADOS: Para a 
flexibilidade membros inferiores e mobilidade as idosas fisicamente 
ativas apresentaram resultados superiores quando comparadas as 
sedentárias. Porém, quando avaliada a flexibilidade de membros 
superiores houve, porém, uma inversão dos resultados para uma das 
idosas, provavelmente em virtude desta apresentar grande limitação 
articular. Para a mobilidade não houve diferença significativa entre os 
grupos e todas as idosas obtiveram resultado próximo aos valores de 
referência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A aptidão física de idosas 
que praticam atividade física apresentaram melhores resultados 
quando avaliada flexibilidade de membros superiores e inferiores e 
mobilidade do que idosas sedentárias. No entanto, a pequena 
amostra avaliada e a influência de fatores individuais como limitações 
articulares levaram a resultados não serem satisfatórios, havendo, 
portanto, necessidade de ampliação da pesquisa.  
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Palavras-chaves: Perfil estilo de vida; Idosos; Hidroginástica. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é caracterizado por uma série de 
alterações que ocorrem no organismo ao longo da vida (PADILHA, 
2010). Há alguns anos, acreditava-se que o declínio do desempenho 
era consequência natural do envelhecimento. No entanto, hoje 
inúmeros estudos têm mostrado que esses declínios têm relação 
também com o nível de atividade física, alimentação inadequada, 
presença de doenças crônicas, relação social, etc. (PADILHA, 2010). 
OBJETIVO: Avaliar o perfil de estilo de vida de idosos praticantes de 
hidroginástica. ABORDAGEM METOGOLÓCIA: Este é um estudo 
transversal, descritivo, realizado em academias e clubes de Viçosa-
MG. A amostra foi constituída por idosos, de ambos os sexos, 
praticantes de hidroginástica e com idade acima de 60, capazes de 
andar sem ajuda de terceiros, autônomos e independentes e não 
usuários de medicamentos psiquiátricos. Idosos que não haviam 
estado frequente nas aulas de hidroginástica no mês anterior ao 
momento de aplicação do questionário ou que apresentarão 
dificuldades de entendimentos das questões que constam nos 
questionários foram excluídos. A variável dependente principal o Perfil 
de Estilo de Vida foi avaliada por meio do Pentáculo do Bem-Estar 
(BOTH et al., 2008), avaliado considerando o percentil de respostas 
para cada um dos componentes avaliados. RESULTADOS: Para o 
componente nutricional, observou-se que 55,56% dos entrevistados 
consomem diariamente 5 porções de frutas e verduras, 33,33% 
evitam ingerir alimentos gordurosos e 55,56% faz de 4 a 5 refeições 
variadas ao longo do dia, incluindo café da manhã completo. Ao 
analisar o componente de atividade física, verificou-se que 55,6% faz 
no mínimo 30 minutos de atividade por semana, 50% deles fazem 
exercício de força e alongamento muscular no mínimo duas vezes por 
semana e 33,3% caminham como meio de transporte e usam escadas 
ao invés de elevadores. Para o componente de comportamento 
preventivo, foi possível observar que 55,56% dos entrevistados 
conhecem os níveis de colesterol e procuram sempre controlá-los, 
44,44% não fumam, mas ingerem álcool com moderação e 66,67% 
estão sempre atentos na segurança ao andar de carro usando cinto e 
respeitando as normas, o que demonstra preocupação com a saúde 
pelos avaliados, uma característica comum aos idosos. Ao analisar o 
componente relacionamento social, observou-se que 83,33% dos 
entrevistados estão satisfeitos, cultivando sempre novos amigos, 
66,67% fazem encontros com amigos, seja em aulas em grupo, ou 
participando de algum projeto associativo e 50% procuram ser ativos 
na comunidade, fazendo algo que faça se sentir útil. Por fim, para o 
componente controle de stress, observou-se que dos entrevistados 
61,11% preocupam em reservar um tempo no dia para relaxar, 50% 
mantém uma discussão sem se alterar, e 38,89% consegue manter o 
equilíbrio do trabalho com o lazer. CONCLUSÃO: Os idosos estão 
cada vez mais preocupados com sua saúde e com seu estilo de vida, 
buscando uma melhor alimentação, convívio social, e momentos para 
relaxar. Embora seja necessária uma melhora o estilo de vida do 
avaliados é positivo uma vez que demonstra certo cuidado com 
hábitos saudáveis. É importante que os idosos mantenham uma 
frequência em programas de atividade física, para amenizar e 
prevenir os declínios decorrentes do envelhecimento.  
 

REFERÊNCIAS: 
1. BOTH, J.; BORGATTO, A. F.; NASCIMENTO, J. V.; SONOO, C. N. Validação da 

escala “Perfil do Estilo de Vida Individual”. Revista Brasileira de Atividade Física 
e Saúde, v. 13, n. 1, p. 5-14, 2008.  

2. PADILHA, A. L.; DELGADO, E. I. A. Melhor idade do Brasil: aspectos 
biopsicossociais decorrentes do processo de envelhecimento. Ulbra eMovimento 
(REFUM), Ji-Paraná, v. 1, n. 2, p. 76-91, 2010. 

 

Área de conhecimento do CNPq: 4.09.00.00-2 - Educação Física 

 

CBS-032 
 

HIPERTENSÃO SECUNDÁRIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA. 
 

Cláudia Stefhânia de Gouvêia SILVA (Enfermeira, PSF/PMV) 
Mônica Irani de GOUVÊIA (Orientadora, Médica, ESF/PMV) 

 

Palavras-chaves: Hipertensão arterial sistêmica; Atenção primária; 
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Agência de Fomento: PMV/FDV 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Organização Mundial de Saúde, define a Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) como a elevação crônica da pressão arterial sistólica e/ou 
diastólica, a níveis ≥140 mmHg e 90 mmHg, respectivamente (MENDES et al. 
2015) Já a HAS secundária é definida como um aumento da pressão arterial 
(PA) devido a uma causa identificável, ocorrendo em 5% a 10% de todos os 
casos de HAS (DINIS et al., 2017). Em decorrência deste pequeno número 
epidemiológico, é essencial saber que doentes devemos estudar. A história 
clínica e o exame objetivo são instrumentos valiosos para guiar o desfecho 
clínico nesta seleção. OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo chamar a 
atenção para os casos de HAS secundária que se misturam aos de HAS 
primária numa estrutura de Atenção Primária. A 7a Diretriz Brasileira de HAS em 
seu capítulo 12, aponta possíveis causas de HAS secundária a saber: doença 
renal crônica, hipertensão renovascular, síndrome da apneia e hipopneia 
obstrutiva do sono, hiperaldosteronismo primário, feocromocitomas, hipo e 
hipertireoidismo, hiperparatireoidismo, Síndrome de Cushing, acromegalia, 
coarctação da aorta e HAS induzida por medicamentos (BRASIL, 2016). Para 
tanto, esta mesma Diretriz enumera sintomas comuns que devem ser 
investigados numa consulta de Atenção Primária diante da presença de HAS 
como ronco, sonolência diurna, edema, anorexia, fadiga, creatinina e ureia 
elevadas, alterações do sedimento urinário, sopro abdominal, pulsos em 
femorais ausentes ou de amplitude diminuída, PA diminuída em membros 
inferiores, alterações na radiografia de tórax, ganho de peso, diminuição da 
libido, hirsutismo, amenorreia, “fácies em lua cheia”, “giba dorsal”, estrias 
purpúreas, obesidade central, hipopotassemia, HAS paroxística com cefaleia, 
sudorese e palpitações, fadiga, ganho ou perda de peso, perda de cabelo, 
fraqueza muscular, intolerância ao calor, exoftalmia, hipertermia, reflexos 
exaltados, tremores, taquicardia, litíase urinária, osteoporose, depressão, 
letargia, fraqueza ou espasmos musculares, sede, poliúria, cefaleia, problemas 
visuais, aumento de mãos, pés e língua, dentre ouros.  ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizada busca ativa em todos os casos de HAS de 
uma Unidade de Programa de Saúde da Família (PSF) no sentido de encontrar 
possíveis casos de HAS secundária. RESULTADOS: Num total de 178 
pacientes hipertensos, foram encontrados 3 casos de provável HAS secundária, 
daqui em diante denominados casos 1, 2 e 3. Caso 1 é de uma homem, 17 
anos, familiares hígidos, desenvolvimento e crescimento sem alterações, numa 
consulta (20/10/2018) com queixa de diminuição da acuidade visual, foi 
detectada uma PA média de 165 X 90 mmHg, com pulsos periféricos sem 
alterações. Foi iniciado um acompanhamento médico semanal, tendo verificado 
um aumento dos valores da PA para uma média de 160 X 110 mmHg e, em 
21/11/2018 foi iniciado uso de anti-hipertensivo da classe de Inibidor da Enzima 
Conversora de Angiotensina (IECA), o maleato de enalapril 10 mg/dia e 
solicitado eletrocardiograma (ECG) e revisão laboratorial. Ambos não 
apresentaram alterações. O caso 2 é de homem, com HAS desde os 15 anos 
de idade, em uso de anti-hipertensivos das classes diurético Tiazídico e IECA, 
a hidroclorotiazida 25 mg/dia e o captopril 100 mg/dia, sem investigação da 
gênese da HAS, que apresentava cefaleia frontal e relatava episódios 
frequentes do mesmo tipo de algia. O caso 3 é de mulher, 17 anos, com queixa 
de cefaleia frontal, teve a PA aferida em ambos os membros superiores de 140 
X 90 mmHg, quando se iniciou o monitoramento ambulatorial de PA e foi 
solicitado ECG para iniciar investigação de uma possível HAS secundária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesta Unidade de PSF, 1,6% dos pacientes com 
HAS têm grande chance de possuírem HAS secundária e seus profissionais 
estão atentos à investigação e acompanhamento destes casos para prevenção 
de comorbidades e promoção do bem-estar de seus pacientes.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O centro cirúrgico(CC) é um lugar especial dentro do 
ambiente hospitalar destinado a cirurgias de baixa, média e alta 
complexidade, que requer profissionais treinados e qualificados para a 
execução de suas funções (FIGUEIREDO et al., 2015). No CC, a equipe 
de enfermagem vivencia situações difíceis, de alta tensão e pressão, e se 
sujeita a uma sucessão de estressores resultantes do próprio trabalho, 
que geram falhas no processo de produção (STUMM et al., 2009). A 
precariedade nas condições de trabalho, a longa jornada, o excesso de 
trabalho, a falta de autonomia do profissional, o conflito no trabalho em 
equipe e a falta de preparo e capacitação dos profissionais são fatores 
que estressam no ambiente de trabalho (CAMELO; ANGERAMI, 2004). 
Assim, o estresse ocupacional tornou-se considerável fonte de 
preocupação, sendo um dos riscos mais sérios ao bem-estar psicossocial 
do indivíduo, pois coloca em risco a saúde dos membros da organização 
tendo como resultado desinteresse, revolta, pouca colaboração com os 
colegas, falhas e até violência no local de trabalho (ROSSI, 2009). Neste 
cenário, é primordial analisar os fatores determinantes de estresse em 
enfermeiros do CC. OBJETIVOS: Identificar os fatores determinantes de 
estresse nos enfermeiros do CC das quatro instituições de saúde em 
Muriaé, MG.  ABORDAGEM METODOLÓGICA: Realizou-se pesquisa 
quantitativa com abordagem descritiva, por meio de um questionário com 
10 questões objetivas sobre o perfil dos investigados, a qualificação, 
adesão da equipe, sentimentos positivos e negativos quanto à atuação e 
aos fatores de estresse no trabalho. RESULTADOS: Quanto ao perfil 
sócio demográfico, 60% estão com 31 anos, predominou o sexo feminino 
(80%); o menor tempo de atuação em CC é de 1 ano e 1 mês (20%) e o 
maior,12 anos (40%). Todos se sentem preparados para enfrentar a 
rotina de trabalho; 55% afirmaram não haver a adesão da equipe na 
divisão de tarefas o que sobrecarrega os demais membros da equipe. 
Embora 85% afirmaram estar bem física e mentalmente, 75% sentem-se 
sobrecarregados; 50% cansados; 25% estressados e 25% satisfeitos com 
a rotina de trabalho. Todos têm sentimentos negativos predominando o 
cansaço físico e mental (75%), mau humor e ansiedade (50%), depressão 
(25%) e insônia (25%). Quantos aos fatores que influenciam na qualidade 
de vida, os positivos foram, para 75%, a realização profissional; 50%, as 
relações sociais com amigos e família, o lazer e a espiritualidade e 25% 
a saúde física, saúde mental e a rotina profissional. Já para os negativos, 
50% afirmaram ser a rotina profissional, a saúde física e mental como 
maiores influentes; 25%, as relações sociais com amigos e família e o 
âmbito financeiro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atuação do enfermeiro 
no centro cirúrgico é estressante e, neste estudo, os fatores 
determinantes do estresse são a sobrecarga na rotina de trabalho, o 
cansaço físico e mental, o mau humor, a insônia e a ansiedade e a não 
adesão da equipe. Este profissional precisa pautar suas ações nas teorias 
científicas e na ética, e primar pela sua qualidade de vida para que se 
sinta realizado e contribua positivamente para o bem dos pacientes e da 
saúde em geral.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O indicador anos potenciais de vida perdidos serve para 
quantificar o número de anos de vida que, determinada população teria se não 
viesse a óbito de forma prematura (ANDRADE, et al. 2018). Na coesividade, o 
câncer ocupa a segunda colocação na causa de mortalidade no mundo, 
abrangendo o valor de 9,6 milhões no ano de 2018, de acordo com dados da 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2019). De maneira análoga, no 
Brasil, o câncer é a segunda doença que mais leva a morte, sendo superada 
apenas pelas doenças do aparelho circulatório (BRASIL, 2017). No contexto atual, 
em decorrência da transição nutricional, epidemiológica e demográfica o câncer 
emerge como um dos principais problemas mundiais de saúde pública, sobretudo 
pelo seu impacto na mortalidade das populações. Porém, ao analisarmos as taxas 
brutas e especificas desta mortalidade decorrentes do câncer nos deparamos com 
um dilema, visto que não somos capazes de, apenas com esses índices, qualificar 
o impacto social ocasionado pelas mortes prematuras (BANZATTO, 2016). Ante 
ao supracitado, ratifica-se o impacto ocasionado pela mortalidade prematura, uma 
vez que a morte possui valor social, sobretudo se ocorre na faixa etária de 15 a 64 
anos, atingindo assim a população economicamente ativa, que está no ápice de 
sua produtividade e criatividade (BANZATTO, 2016). OBJETIVO: identificar o 
índice de mortalidade por neoplasias na última década em Viçosa - MG em relação 
aos Anos Potenciais de Vida Perdidos (APVP). ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Estudo quantitativo, descritivo, de caráter exploratório que 
utilizou dados secundários referentes à morte por neoplasias no município de 
Viçosa, estado de Minas Gerais entre os anos de 2008 a 2017, registrados no 
Sistema de Informação sobre Mortalidade do Ministério da Saúde e disponíveis na 
Internet por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(BRASIL, 2017). Para a definição clara do que são neoplasias, utilizou-se a 
Classificação Internacional de Doenças, 10ª revisão, tendo como base os códigos 
CID - C00-D48. Para o cálculo dos APVP foi utilizada a técnica descrita por 
Andrade et al. (2018), considerando que a expectativa média de vida da população 
brasileira até 2017 era de 70 anos. Os dados foram analisados e sistematizados 
em tabelas de frequência simples no programa Microsoft Excel/Word 2013. 
RESULTADOS: O quantitativo de óbitos notificados no SIM, de indivíduos abaixo 
de 1 ano até 69 anos de idade, em decorrência do câncer nos anos de 2008 a 
2017 na cidade de Viçosa, foi de 382 o que totaliza 6.359,5 APVP. Do total geral 
dos óbitos, 54,88% (393) ocorreram no sexo masculino. Em relação aos óbitos na 
idade economicamente ativa (faixa etária de 15 a 64 anos), estes representam 
93,52% e totalizando 5.947 APVP. Percebeu-se que mesmo a ocorrência dos 
óbitos sendo prevalente na faixa etária de 60 a 69 anos, representando 39,26% do 
total geral, o maior quantifica de APVP foi entre indivíduos de 50 a 59 anos, o que 
gera um grave problema econômico para o país, visto que nessa faixa etária os 
indivíduos estão no ápice da idade economicamente ativa. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A predominância de óbitos na população em idade ativa, conforme mostra 
esse estudo, traz sérias consequências à saúde pública, eleva os custos 
hospitalares e reduz a mão de obra para o mercado de trabalho formal, sobretudo 
pelo fato de o câncer ser uma doença crônica. Destarte, não podemos subestimar 
as consequências devastadoras das mortes por câncer à cidade de Viçosa, visto 
que desde seu diagnostico a doença acarreta estigmas e medos, assim é 
essencial a realização de estudos com indicadores que norteiem a tomada de 
decisões para a implementação de ações efetivas e interinstitucionais de 
prevenção e tratamento do câncer, seus agravos e consequentemente os óbitos. 
 

REFERÊNCIAS  
1. ANDRADE, J. V. et al. Anos Potenciais de Vida Perdidos no Brasil na última década em 

decorrência do Câncer. In: X SIMPÓSIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA FACULDADE DE 
CIÊNCIAS E TECONOLOGIA DE VIÇOSA, 10, 2018, Viçosa. Anais. Viçosa: FAVIÇOSA, 
Junho, 2018. Disponível em: <https://academico.univicosa.com.br/revista/index.php/Revista 
Simpac/article/view/1133>. Acesso: 26 set. 2019. 

2. BANZATTO, S. Perfil de mortalidade no estado de São Paulo no período de 2003 a 2013: 
o indicador Anos Potenciais de Vida Perdidos (APVP) e causas básicas de óbito. 2016. 
Dissertação (Mestrado em Saúde na Comunidade) - Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2016. Disponível em: <http://www.teses.usp.br/ 
teses/disponiveis/17/17139/tde-06012017-162347/>. Acesso: 26 set. 2019. 

3. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância à Saúde. Coordenação Geral de Informações 
e Análises Epidemiológicas. Sistema de Informações sobre Mortalidade, 2017. Disponível em: 
<tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10uf.def>. Acesso: 26 set. 2019. 

4. OPAS - ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Folha informativa - Câncer 
[Internet]. Disponível em: https://www.paho.org/bra.../index.php?option=com_content&view= 
article&id=5588:folha-informativa-cancer&Itemid=1094. Acesso: 26 set. 2019. 

 

Área de conhecimento do CNPq: 4.04.00.00-0 - Enfermagem 

https://www.paho.org/bra.../index.php?option=com_content&view=


66 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CBS-035 
 

CÂNCER MAIS PREVALENTES EM VIÇOSA. 
 

Jayne Ribeiro ELIAS (Curso de Enfermagem, UFV) 
Shirley Aparecida da SILVEIRA (Enfermeira, DSA/UFV, Orientadora) 

João Vitor ANDRADE (Enfermagem, UFV, Coorientador) 
 

Palavras-chaves: Câncer; Epidemiologia; Mortalidade. 
Agência de Fomento: GES - Grupo de Estudos em Saúde. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A denominação de câncer é dada a um grupo de doenças de 
etiologia multifatorial, tento como origem a predisposição genética ou 
exposição a fatores carcinogênicos sendo estes: físicos, químicos ou 
biológicos. Relacionando-se aos hábitos de vida como: a falta de atividade 
físicas, tabagismo, consumo em excesso de álcool, exposição a radiações a 
radiações ionizantes, agentes infecciosos e alimentação inadequada são 
algumas exemplificações (JEMAL, et al. 2014). O câncer é reconhecido como 
um problema mundial de saúde pública, segundo o levantamento feito pela 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2018), a previsão de 
incidência para 2040 é de 24,9 milhões de novos casos, tendo uma expansão 
de 63%. Seguindo essa tendência mundial, no Brasil, são esperados um 
aumento de 78,5% até o ano de 2040, tendo um total de quase 1 milhão de 
novos casos registrados, de acordo com dados do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA, 2018). Em consonância, perante a realidade vivenciada 
cotidianamente, a literatura tem apontado que até os 75 anos de idade um 
em cada três indivíduos desenvolverão câncer (JEMAL, et al. 2014). Gomes 
e colaboradores (2008), destacam que medidas de prevenção primária 
favorecem o diagnóstico precoce e minimizam ou anulam agravos, porém o 
diagnóstico tardio, ocasiona maior sofrimento físico e mental ao paciente e a 
sua família na luta pela conservação da saúde e da vida, além de onerar o 
sistema de saúde. OBJETIVO: O presente trabalho tem o propósito de 
quantificar e analisar o câncer mais prevalente no município de Viçosa, 
localizado no estado de Minas Gerais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O 
presente constitui-se em um estudo transversal com abordagem quantitativa, 
feito com base em dados secundários referentes às mortes por câncer no 
município de Viçosa, estado de Minas Gerais entre os anos de 1998 a 2017. 
Os dados estão alocados no Sistema de Informação sobre Mortalidade, do 
Ministério da Saúde. Para a definição clara do que são neoplasias, utilizou-se 
a Classificação Internacional de Doenças, 10ª revisão, tendo como base os 
códigos CID - C00-D48. Para análise dos dados, utilizou-se o programa 
Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: O câncer mais prevalente em 
Viçosa e que foi responsável por maior número de óbitos no município no 
período analisado é o dos brônquios e dos pulmões. Destaca-se que o mesmo 
foi responsável por 121 (9,9%) do total geral dos óbitos decorrentes de câncer 
em Viçosa. Dos óbitos por câncer de pulmão, 76 (62,8%) ocorreram em 
indivíduos do sexo masculino; quanto a cor/raça 58 (47,93%) dos indivíduos 
que vieram a óbito em decorrência do câncer eram de cor/raça branca e 36 
(29,75%) em indivíduos de cor/raça parda. Em relação ao estado civil, 70 
(57,85%) dos indivíduos eram casados e 18 (14,87%) viúvos. No que tange a 
faixa etária com maior acometimento, os dados explicitam que 70 (57,85%) 
dos casos de câncer de pulmão atingiu indivíduos na faixa etária de 50 a 69 
anos. Por fim, em consonância com a literatura, enfatiza-se que a baixa 
escolaridade (até três anos), caracteriza-se como um fator de risco, bem 
como um agravante, devido ao menor acesso a informações. Assim destaca-
se que no presente estudo, 90 (74,38%) dos casos de óbitos por câncer de 
pulmão, tinham de zero há três anos de estudo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Diante do estudo, conclui-se que em Viçosa, o câncer mais prevalente e que 
foi responsável pelo maior número de óbitos nas duas últimas décadas é o 
câncer de pulmão.  Ratifica-se que se faz essencial o combate ao tabagismo, 
visto que este é tido como a principal causa do câncer de pulmão. Ante ao 
exposto, enfatiza-se a importância de estudos na presente temática e 
demarca-se a necessidade do diagnóstico precoce para que o tratamento do 
câncer tenha seu início o mais precocemente possível.   
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: câncer é a definição atribuída a mais de 100 doenças de 
etiologia multifatorial, tendo em comum o crescimento desordenado das 
células (JEMAL et al.,2014). Sua origem deve - se a diversos fatores tais como 
externos associados ao meio ambiente, hábitos e costumes relacionados a 
qualidade de vida. As causas internas relacionam- se a capacidade de defesa 
do organismo (INCA, 2019). As células cancerosas têm como característica o 
crescimento e replicação desordenados, que se disseminam para tecidos 
adjacentes e órgão mais distantes por meio do processo conhecido como 
metástase (JEMAL et al., 2014). No mundo, câncer é a segunda principal 
causa de morte, responsável por 9,6 milhões de mortes em 2018, de acordo 
com dados da Organização Pan - Americana da Saúde (OPAS, 2019). Indo 
ao encontro dessa tendência mundial, no Brasil, o câncer ocupa a segunda 
posição nas causas de mortalidades dos brasileiros, sendo superado apenas 
pelas doenças no aparelho circulatório (BRASIL, 2017). Segundo 
levantamento da OPAS (2019), nas próximas duas décadas no Brasil, 
teremos a ocorrência de um câncer a cada cinco homens e um a cada seis 
mulheres. Estes mesmos dados, enfatizam que a taxa de mortalidade será 
mais elevada do que a atual, sendo um em cada oito homens morto em 
decorrência do câncer e uma em cada onze mulheres. OBJETIVO: realizar 
uma análise do perfil sociodemográfico das mortes decorrentes do câncer na 
cidade de Viçosa, estado de Minas Gerias. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: estudo conduzido com dados secundários referentes à 
morte de homens por neoplasias malignas da próstata no Brasil entre os anos 
de 1998 a 2017, alocados no Sistema de Informação sobre Mortalidade, do 
Ministério da Saúde. Para a definição clara do que são neoplasias, utilizou-se 
a Classificação Internacional de Doenças, 10ª revisão, tendo como base os 
códigos CID - C00-D48. As variáveis utilizadas relacionadas à saúde 
caracterização sociodemográfica dos indivíduos foram faixa etária, cor/raça, 
escolaridade e estado civil, pois apresentam uma importância significativa na 
incidência e prevalência dos casos de câncer. Os dados foram analisados e 
sistematizados em tabelas de frequência simples no programa Microsoft 
Excel/Word 2013. RESULTADOS: o quantitativo de óbitos notificados em 
decorrência de neoplasias na cidade de Viçosa no período em analisado, foi 
de 1.221, destes 828 (67,81%) ocorreram em indivíduos com idade superior 
a 60 anos de idade. Logo este achado é semelhante ao encontrado na 
literatura que caracteriza o câncer como uma doença da velhice. Do total geral 
dos óbitos, 668 (54,7%) ocorreram em indivíduos do sexo masculino; quanto 
a cor/raça 602 (49,3%) dos indivíduos que vieram a óbito em decorrência do 
câncer eram de cor/raça branca e 319 (26,42%) em indivíduos de cor/raça 
parda. Percebe-se que possuir baixa escolaridade (até três anos) constitui-se 
como um fator de risco, estando este fato relacionado a 41,93% do total geral 
dos óbitos em decorrência do câncer, destaca-se que este fato se relaciona 
diretamente ao menor acesso a informações. Em relação ao estado civil 622 
(50,94%) eram casados e 251 (20,55%) viúvos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
diante do estudo, conclui-se que em Viçosa, a maioria dos indivíduos que 
faleceram em decorrência do câncer, possuíam o seguinte perfil 
sociodemográfico: 60 anos ou mais, menor escolaridade (até três anos), eram 
de cor/raça branca e de estado civil casados. Ante ao exposto, faz-se 
necessário maior conscientização dos profissionais de saúde, bem como 
sensibilização dos indivíduos que possuem o perfil encontrado no presente 
estudo, visando a mobilização da sociedade em relação à prevenção do 
câncer, promoção da saúde e diminuição de agravos. 
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RESUMO  
INTRODUÇÃO: O Crossfit® é composto por exercícios funcionais, 
baseados em levantamento de peso e ginástica, que possibilitam o 
desenvolvimento da resistência cardiovascular, força, flexibilidade, 
potência, velocidade, agilidade, coordenação, equilíbrio e a precisão. 
Esta modalidade possui 9 movimentos básicos, sendo 3 formas de 
empurrar, 3 formas de levantamentos 3 formas de agachar. Dentre as 
formas de agachar, temos o Air Squat (Agachamento livre), o Front 
Squat (Agachamento pela frente) e o Overhead Squat (Agachamento 
profundo com braços acima da cabeça) (GLASMAN, 2010). Além de 
compor os movimentos básicos, a execução do agachamento pode 
ser utilizada para identificar, de forma indireta, possíveis 
desequilíbrios musculares, além de falta flexibilidade, de mobilidade 
articular, de estabilidade e coordenação motora. (COOK; BURTON; 
HOOGENBOOM, 2006). Logo, avaliar a execução do agachamento 
nos praticantes dessa modalidade é fundamental para uma boa 
prática. OBJETIVO: Verificar se o tempo de prática do Crossfit® 
modifica no padrão de movimento do agachamento profundo. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A amostra foi composta por 14 
praticantes de Crossfit® de Viçosa-MG, subdivididos em 3 grupos: 
Iniciantes, com até 1 ano de prática (INI, n = 5); Avançados com 
prática de 1 a 2 anos (AVA1, n = 5); e grupo Avançados 2, com tempo 
de prática superior a 2 anos (AVA2, n = 5). Para caracterização dos 
avaliados foi realizada uma anamnese autoreferida com os dados de 
idade, sexo e tempo de prática em Crossfit®. Além disso, foram 
realizadas as medidas de massa corporal e estatura. A seguir, o IMC 
foi calculado. Para avaliação do Agachamento Profundo, foi utilizado 
o teste de Overhead Squat (Agachamento Profundo), que compõe a 
bateria de testes do Functional Movement Screen (FMS) (TEYHEN et 
al., 2012). Para as comparações entre as idades, as massas 
corporais, as estaturas, o IMC e a classificação do Teste de 
Agachamento Profundo dos grupos INI, AVA1 e AVA 2 foi utilizado a 
análise de variância (ANOVA one way), seguido do post-hoc de 
Tukey.  Todos os cálculos foram realizados no pacote estatístico 
Sigma Plot, versão 12.3. O nível de significância adotado foi de 5%. 
RESULTADOS: Não foram encontradas diferenças entre as idades, 
massas corporais, estaturas e IMCs dos grupos (p > 0,05). Com 
relação à execução do Agachamento Profundo, o grupo AVA2 obteve 
maior valor de classificação comparado aos grupos AVA1 (2,8 ± 0,4 
vs. 2,0 ± 0,8; p = 0,033) e INI (2,8 ± 0,4 vs. 1,4 ± 0,6; p = 0,005). Não 
houve diferença entre os grupos AVA1 e INI (2,0 ± 0,8 vs. 1,4 ± 0,6; 
p = 0,533). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se observar que o 
tempo de prática em Crossfit® modifica no padrão de execução do 
exercício agachamento profundo, sendo que somente os praticantes 
com tempo superior a dois anos, apresentaram melhora de 
desempenho na execução do movimento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Qualidade de vida no trabalho (QVT) é o conjunto das 
ações de uma empresa no sentido de implantar melhorias no ambiente 
de trabalho (LIMONGI-FRANÇA, 1996). Diversos fatores podem 
influenciar a QVT, como por exemplo, a compensação justa e adequada, 
o estado de saúde do trabalhador e o tipo de tarefa realizada 
(CHIAVENATO, 2002). O trabalho de operadores de caixas de 
supermercado é intenso e repetitivo, o que pode levar ao surgimento de 
problemas físicos e psicológicos (BATIZ et al., 2009). Sabe-se que a 
prática regular de atividade física tem levado a melhora da saúde do 
praticante, o que pode impactar no comportamento desse durante o 
trabalho, e consequentemente na QVT (MASSOLA, 2007). Logo, se faz 
necessário avaliar se a prática de atividade física, ou a falta dela, podem 
levar ao aumento da QVT nessa população. OBJETIVO: Avaliar o 
impacto do nível de atividade física e do comportamento sedentário sobre 
a QVT no trabalho de operadores de caixas de supermercados do 
município de Viçosa/MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A amostra 
foi composta por 26 operadores de caixas de supermercado (idade: 29,92 
± 8,88 anos), sendo 22 mulheres em 4 supermercados diferentes do 
município de Viçosa/MG. Para avaliar a QVT foi utilizado o questionário 
de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho - QWLQ - 78, que avaliam 
os indicadores de QVT, divididos em quatro domínios: Físico/Saúde, 
Psicológico, Pessoal e Profissional. Para avaliar o nível de atividade física 
(NAF) e o comportamento sedentário foi utilizado o Questionário 
Internacional de Atividade Física - IPAQ, versão curta. A partir da 
avaliação do NAF, os avaliados foram classificados como Muito ativos, 
Ativos, Irregularmente ativos A, Irregularmente ativo B e Sedentários. 
Para classificação dos níveis de comportamento sedentário utilizou-se 
não apresenta comportamento Sedentário (NCS) e apresenta 
comportamento sedentário (CS). Para análise dos dados foi realizada 
estatística descritiva. Os dados são apresentados como frequência 
relativa. RESULTADOS: Com relação aos indicadores de NAF e sua 
relação ao nível de QVT, observou-se a maior parte das amostras 
apresenta nível de QVT médio. Os indivíduos classificados como 
irregularmente ativo B (7,68%) manifestam em sua maioria o nível de 
QVT médio. Os participantes considerados Irregularmente ativos A 
exibem o nível de QVT médio e alto, nos domínios psicológico, 
profissional e pessoal. O domínio físico/saúde aponta resultados de 
médio a muito baixo. As amostras de Ativos e Muito ativos mostraram 
resultados concentrados em médio e alto nível de QVT, com exceção do 
domínio físico/saúde que indica um resultado considerável no nível de 
QVT baixo e muito baixo. Com relação aos indicadores de 
comportamento sedentário e sua relação ao nível de QVT, observou-se 
que 26,93% das amostras apresenta CS. Somente os CS manifestaram 
resultados em níveis muito baixos (42,7%). Observou-se que o grupo 
NCS obteve maior concentração de amostras na média (47,38%). 
Enquanto o grupo CS apresentou a maior concentração das amostras no 
nível alto (42,86%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esse estudo 
demonstrou que o NAF e o CS não interferiram na QVT de operadores 
de caixa de supermercado. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: os transtornos mentais incluem as alterações de pensamento, 
emoções e comportamento (APA, 2014). Estes, são a causa mais comum dos 
atendimentos de Urgência, não possuem causa específica, mas se sabe que 
estão relacionados com fatores genéticos, biológicos, psicológicos, sociais e 
ambientais (ABP, 2019). As alterações ocasionadas pelos transtornos mentais, 
vão alterar a forma como o indivíduo se relaciona no ambiente familiar, social e 
de trabalho, além de diminuir a capacidade de produzir e exercer suas 
potencialidades (OPAS, 2018). Os transtornos mentais causam impactos 
significativos sobre a saúde e as principais consequências sociais, de direitos 
humanos e econômicas em todos os países (OPAS, 2018). Entendendo essa 
complexidade, é de fundamental importância estruturar estratégias de 
diagnóstico precoce e tratamento adequado dos transtornos supracitados, a fim 
de proporcionar qualidade de vida e prevenção de agravos. OBJETIVO: esse 
trabalho tem o propósito de quantificar o número internações hospitalares 
decorrentes dos transtornos mentais, no município de Viçosa, localizado no 
estado de Minas Gerias. ABORDAGEM METODOLÓGICA: o presente 
constitui-se em um estudo transversal com abordagem quantitativa, feito com 
base em dados secundários referentes às internações hospitalares por 
transtornos mentais no município de Viçosa entre os anos de 2010 a 2019, 
alocados no Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Para a 
definição clara do que são transtornos mentais e comportamentais, utilizou-se a 
Classificação Internacional de Doenças, 10ª revisão, tendo como base os 
códigos CID - F00-F99, transtornos mentais. Para análise dos dados, utilizou-
se o programa Microsoft Excel/Word 2013. Por fim, os dados analisados foram 
sistematizados em tabelas de distribuição de frequência para apresentação 
descritiva dos achados. RESULTADOS: no período analisado, foram 
registradas 877 internações em decorrência de transtornos mentais e 
comportamentais. Destaca-se que 26,9% (236) das internações foram 
relacionadas aos transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 
álcool. Ratifica-se que além dos transtornos mentais, o álcool também está 
relacionado a ocorrência de acidentes de trânsito, situações de violência, 
gravidez não planejada, casos de afogamentos, sexo desprotegido, entre outros 
(CISA, 2019). Além disso, envolve um alto custo social e econômico, 
demonstrado na estimativa anual de gasto com problemas relacionados ao 
consumo de álcool, que comprovou que o mesmo esteve relacionado a um 
gasto de aproximadamente 665 milhões de dólares (CISA,2019). Outros 
24,17% (212), estavam relacionados à demência e 27.36% (240) foram 
decorrentes de outros transtornos mentais e comportamentais. Quanto ao sexo, 
62,14% (545) dos indivíduos internados, eram do sexo masculino. Tratando-se 
da raça/cor, 44,01% (386), dos indivíduos eram de raça/cor branca e 39,11% 
(343) de raça/cor parda. Em relação a idade, 50,62% (444) dos casos de 
internação envolveram indivíduos na faixa etária de 30 a 49 anos de idade. Por 
fim, destaca-se que houve um aumento de 2.487,5% no número de internações 
hospitalares decorrentes dos transtornos mentais no período analisado. Ante ao 
supracitado, faz-se necessário a criação de ações e pontos de atenção à saúde 
aptos a captarem, acompanharem e tratarem os indivíduos acometidos por 
transtornos mentais e de comportamento em Viçosa. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: os resultados deste, explicitam o quantitativo de internações 
hospitalares decorrentes dos transtornos mentais e de comportamento. 
Trazendo à tona a necessidade de intervenção a estes, principalmente por meio 
de conscientização e promoção da saúde junto à população, visando a redução 
dos transtornos mentais, bem como de agravos ocasionados pelos mesmos.    
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: os transtornos mentais incluem as alterações de 
pensamento, emoções e comportamento (APA, 2014). Estes, são a causa 
mais comum dos atendimentos de Urgência, não possuem causa específica, 
mas se sabe que estão relacionados com fatores genéticos, biológicos, 
psicológicos, sociais e ambientais (ABP, 2019). As alterações ocasionadas 
pelos transtornos mentais, vão alterar a forma como o indivíduo se relaciona 
no ambiente familiar, social e de trabalho, além de diminuir a capacidade de 
produzir e exercer suas potencialidades (OPAS, 2018). Os transtornos 
mentais causam impactos significativos sobre a saúde e as principais 
consequências sociais, de direitos humanos e econômicas em todos os 
países (OPAS, 2018). Entendendo essa complexidade, é de fundamental 
importância estruturar estratégias de diagnóstico precoce e tratamento 
adequado dos transtornos supracitados, a fim de proporcionar qualidade de 
vida e prevenção de agravos. OBJETIVO: esse trabalho tem o propósito de 
quantificar o número internações hospitalares decorrentes dos transtornos 
mentais, no município de Viçosa, localizado no estado de Minas Gerias. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: o presente constitui-se em um estudo 
transversal com abordagem quantitativa, feito com base em dados 
secundários referentes às internações hospitalares por transtornos mentais 
no município de Viçosa entre os anos de 2010 a 2019, alocados no Sistema 
de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Para a definição clara do 
que são transtornos mentais e comportamentais, utilizou-se a Classificação 
Internacional de Doenças, 10ª revisão, tendo como base os códigos CID - 
F00-F99, transtornos mentais. Para análise dos dados, utilizou-se o programa 
Microsoft Excel/Word 2013. Por fim, os dados analisados foram 
sistematizados em tabelas de distribuição de frequência para apresentação 
descritiva dos achados. RESULTADOS: no período analisado, foram 
registradas 877 internações em decorrência de transtornos mentais e 
comportamentais. Destaca-se que 26,9% (236) das internações foram 
relacionadas aos transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 
álcool. Ratifica-se que além dos transtornos mentais, o álcool também está 
relacionado a ocorrência de acidentes de trânsito, situações de violência, 
gravidez não planejada, casos de afogamentos, sexo desprotegido, entre 
outros (CISA, 2019). Além disso, envolve um alto custo social e econômico, 
demonstrado na estimativa anual de gasto com problemas relacionados ao 
consumo de álcool, que comprovou que o mesmo esteve relacionado a um 
gasto de aproximadamente 665 milhões de dólares (CISA,2019). Outros 
24,17% (212), estavam relacionados à demência e 27.36% (240) foram 
decorrentes de outros transtornos mentais e comportamentais. Quanto ao 
sexo, 62,14% (545) dos indivíduos internados, eram do sexo masculino. 
Tratando-se da raça/cor, 44,01% (386), dos indivíduos eram de raça/cor 
branca e 39,11% (343) de raça/cor parda. Em relação a idade, 50,62% (444) 
dos casos de internação envolveram indivíduos na faixa etária de 30 a 49 
anos de idade. Por fim, destaca-se que houve um aumento de 2.487,5% no 
número de internações hospitalares decorrentes dos transtornos mentais no 
período analisado. Ante ao supracitado, faz-se necessário a criação de ações 
e pontos de atenção à saúde aptos a captarem, acompanharem e tratarem 
os indivíduos acometidos por transtornos mentais e de comportamento em 
Viçosa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: os resultados deste, explicitam o 
quantitativo de internações hospitalares decorrentes dos transtornos mentais 
e de comportamento. Trazendo à tona a necessidade de intervenção a estes, 
principalmente por meio de conscientização e promoção da saúde junto à 
população, visando a redução dos transtornos mentais, bem como de agravos 
ocasionados pelos mesmos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: o século XXI tem destacado o agravamento das doenças 
mentais e as discussões sobre saúde mental, uma vez que os transtornos 
mentais têm aumentado significativamente (ANDRADE, et al. 2019). De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019), houve um aumento de 
18,4% em relação a ocorrência de transtornos mentais nos anos de 2005 a 
2015. Enfatiza-se que o aumento da ocorrência de transtornos mentais, tem sido 
uma das maiores causas de afastamento de trabalho, colocando o cuidado com 
a saúde mental como prioridade de saúde e desenvolvimento econômico. (APA, 
2014). O relatório da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2018), 
destacou que os transtornos mentais são responsáveis por um terço do número 
total de incapacidades nas Américas. O manual diagnóstico estático dos 
transtornos mentais aponta os transtornos depressivo, transtorno ansiedade, 
transtorno bipolar, obsessivo compulsivo e psicótico como os mais comuns que 
atingem os segurados da assistência social (APA, 2014). Diante desse cenário 
é importante empenhar esforços na compreensão dos fatores que contribuíram 
para esse quadro e buscar formas de prevenção e a promoção da saúde mental, 
afim de evitar os impactos e agravamentos que os transtornos mentais 
provocam no âmbito social e econômico. OBJETIVO: esse trabalho busca 
quantificar o número afastamentos do trabalho no Brasil no quadriênio 2012-
2016, em decorrência dos transtornos mentais e comportamentais. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: o presente constitui-se em um estudo 
transversal com abordagem quantitativa, feito com base em dados secundários 
do 1º Boletim Quadrimestral sobre Benefícios por Incapacidade de 2017 
(BRASIL, 2017). Para a definição clara do que são transtornos mentais e 
comportamentais, utilizou-se a Classificação Internacional de Doenças, 10ª 
revisão, tendo como base os códigos CID - F00-F99, transtornos mentais. Para 
análise dos dados, utilizou-se o programa Microsoft Excel/Word 2013. Por fim, 
os dados analisados foram sistematizados em tabelas de distribuição de 
frequência para apresentação descritiva dos achados. RESULTADOS: segundo 
os dados analisados os transtornos mentais e comportamentais foram 
responsáveis por 127.562 afastamentos trabalhistas no ano de 2016, sendo que 
57% (72.711) acometeram indivíduos do sexo feminino. Enfatiza-se que os 
transtornos mentais forma a terceira causa de incapacidade para o trabalho, 
correspondendo a 9% da concessão de auxílio-doença e aposentadoria por 
invalidez em 2016. Além disso, os episódios depressivos são a principal causa 
de pagamento de auxílio-doença não relacionado a acidentes de trabalho, 
correspondendo a 30,67% do total, seguido de outros transtornos ansiosos 
(17,9%). Em relação aos afastamentos ocorridos no período (2012-2016), 79% 
estavam relacionados a stress grave, transtornos de adaptação, episódios 
depressivos e outros transtornos ansiosos. Esses dados explicitam a 
importância da manutenção e promoção da saúde mental no ambiente de 
trabalho. E concomitantemente expõe que um ambiente insalubre e 
desorganizado é ser danoso ao funcionário. Assim, ratifica-se a importância da 
cooperação entre trabalhadores, empresas, sindicatos e a sociedade como um 
todo, atentar para essa situação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: os resultados 
deste, explicitam o quantitativo de afastamentos trabalhistas em decorrência 
dos transtornos mentais e de comportamento. Sendo os dados apresentados, 
sobremodo preocupantes e alarmantes. Por fim, vale destacar que somente 
com o reconhecimento por parte dos trabalhadores e dos empregadores sobre 
a relação entre trabalho e o adoecimento mental, é que conseguiremos 
desenvolver redes de apoio e estruturar ações efetivas de promoção, 
reabilitação e prevenção de agravos em relação ao adoecimento mental. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: desde os primórdios da civilização, a morte é 
considerada um aspecto que fascina e, ao mesmo tempo, aterroriza a 
humanidade (ANDRADE et al., 2019). A morte e os supostos eventos que 
a sucedem são, historicamente, fonte de inspiração para doutrinas 
filosóficas e religiosas, bem como uma inesgotável fonte de temores, 
angústias e ansiedades para os seres humanos (ANDRADE et al., 2019). 
Falar sobre morte e sobre espiritualidade provoca um certo desconforto, 
pois confrontamos o inevitável, a certeza de que a vida chega ao fim, 
temos dúvidas, confrontamos dilemas que não temos respostas. E assim, 
acabamos por acionar uma série de mecanismos psicológicos, 
relacionados a inquietação, medo e anseio. Destaca-se que segundo 
Barbosa, Francisco e Efken (2008), a partir do instante em que nascemos, 
já começamos a morrer e cada dia vivido, torna-se um dia a menos no 
calendário da existência. Enfatiza-se que essa é a nossa condição 
humana, a nossa marca existencial, somos seres finitos, mortais e 
perecemos. Porém, ainda que a morte e o morrer sejam fenômenos 
inevitáveis, refletir sobre a finitude humana é algo desafiador, 
principalmente quando se trata de pacientes em situação de risco de vida, 
cuja morte, senão iminente, de alguma forma está anunciada (BARBOSA; 
FRANCISCO; EFKEN, 2008). Na nossa sociedade, encarar a 
possibilidade da nossa própria morte e das pessoas que amamos é quase 
da ordem do insuportável, sobretudo quando se leva em consideração o 
atual contexto cultural em que vivemos (BARBOSA; FRANCISCO; 
EFKEN, 2008). OBJETIVO: buscaremos descrever a interface entre 
espiritualidade, vida e morte entre estudantes de nível superior da região 
sudeste, da Zona da Mata do estado de Minas Gerais. O foco de interesse 
é saber como os estudantes lidam com a finitude de entes queridos e 
pessoas próximas; crenças filosófico/religiosas, seus sentimentos e 
defesas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: o presente constitui-se em 
um estudo transversal de abordagem quantitativa, sendo utilizado para a 
realização do mesmo um questionário on-line semiestruturado, contendo 
12 questões versando sobre o tema espiritualidade, vida e morte; com 
relação ao conteúdo das perguntas, as mesmas relacionam fatos, 
crenças e sentimentos. O mesmo foi disponibilizado no período de janeiro 
a abril de 2019 para ser respondido. A população do estudo foi de 200 
universitários de instituições localizadas na Zona da Mata Mineira, a 
amostra foi calculada tendo-se em consideração um intervalo de 
confiança de 99% e um erro amostral de 5%, resultando em 165 
participantes. Levando o entrevistado a fazer algumas reflexões, acerca 
de religião/crença, concepções sobre finitude e vivência do luto. O 
presente respeitou os preceitos éticos. RESULTADOS: participaram 165 
indivíduos, sendo 150 (90,9%) de 43 diferentes cursos de nível superior 
e 15 (9,1 %) de formação não informada. Responderam o questionário 
indivíduos: Católicos (38,7%), Protestantes (17,6%), Espiritas (15.8%), 
Candomblecista (0,6%), Ateístas (15,8%), Budistas (0,6%) e Outras 
(10,9%). Tendo a morte como: finitude 26%; processo para a 
reencarnação 30,9%; caminho para a eternidade 37,6% e outras 
concepções 5,5 %. A morte do ente querido ou pessoa próxima de maior 
impacto é a do avô (ó) com 47,8%; seguida pela do tio (a) com 14,5%. 
Principal causa de morte são as Doenças 55,7%. O sentimento presente 
no momento do luto mais citado é a Angústia 43,6%. 84,2% dos 
entrevistados acreditam que a religião contribui para o enfrentamento do 
luto, porém apenas 64,2 % sentiram-se aparados nesse processo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: cada indivíduo possui uma concepção sobre 
a Espiritualidade, Vida e Morte; mas todos esbarram no mesmo ponto, o 
do desconhecido e inexplicável, pelos dados levantados, percebemos 
que a religião contribui positivamente para a vivência do processo de luto, 
mas mesmo assim o psíquico humano, sofre e tende a ficar mal e 
perturbado frente a efemeridade da vida e inevitabilidade da morte. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A adaptação ao meio aquático (AMA) é uma etapa do processo de 
aprendizagem das habilidades motoras aquáticas que geralmente é oferecida aos 
iniciantes em seus primeiros contatos com a natação. De uma forma geral, seu objetivo 
é levar o indivíduo a ter autonomia na água. Entretanto, a literatura apresenta diversas 
propostas de conteúdos e métodos para a realização desta fase. OBJETIVO: avaliar 
se existe diferença na aquisição de competência motora aquática de crianças por meio 
do método tradicional e do método global. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Foram avaliadas 8 crianças com idade entre 6 a 8 anos, que praticam natação há pelo 
menos 6 meses e que foram divididas aleatoriamente em grupo controle (GC) e grupo 
experimental (GE). O GC (n = 5) realizou aulas focadas na aprendizagem geral para 
posterior ensino dos nados formais com mais facilidade e qualidade. Já o GE (n = 3) 
realizou atividades globais, possibilitando a aprendizagem por meio da descoberta 
orientada e da solução de problemas. Ambos os grupos realizaram 11 sessões de aula 
com duração de 50 minutos. Para avaliação da competência motora aquática foi 
utilizada, antes e após o período de intervenção, uma lista de verificação adaptada 
contendo 15 itens, como por exemplo: “(8) Iniciando dentro da piscina, próximo a borda, 
desloca-se submerso sem respirar e pega o material indicado no fundo da piscina a 
uma distância de 10 m?”; (9) Iniciando fora da piscina, salta e se desloca submerso e, 
sem respirar, pega o material indicado no fundo da piscina a uma distância de 10 m?”; 
“(10) Iniciando dentro da piscina, próximo a borda, desloca-se na superfície e pega o 
material indicado no fundo da piscina a uma distância de 15 m?”, “(11) Iniciando fora da 
piscina, salta e se desloca na superfície e pega o material indicado no fundo da piscina 
a uma distância de 15 m?”, “(14) Realiza o seguinte percurso: salta na direção da água 
tocando as mãos no chão, retorna a superfície e flutua/se sustenta por 1 min virado para 
a borda; gira o corpo para o lado oposto e identifica um ponto determinado pelo 
professor; desloca-se por 10 m de frente, por 5 m lateralmente e por 10 m de costas até 
chegar ao ponto determinado; finalmente, sai da piscina.”; “(15) Desloca-se livremente 
por um percurso de 50 m?”. O desempenho qualitativo foi classificado como “(1) não 
realizou”, “(2) realizou com dificuldade”, “(3) realizou com certa facilidade” e “(4) realizou 
com muita facilidade”. Foram utilizados testes não paramétricos de comparação devido 
ao pequeno tamanho amostral (teste de Wilcon para comparação intra-grupos e teste 
Mann-Whitney para comparação entre-grupos). RESULTADOS: Para o item 8, 
relativamente ao GC, a classificação “realizou com certa facilidade” foi conferida a 20% 
e a 40% das crianças (inicial e final), respectivamente. A mesma classificação recebeu 
66,7% das crianças em GE na avaliação inicial. Para o item 9, 80% das crianças em 
GC recebeu inicialmente classificação “realizou com dificuldade” e depois 60% delas 
“realizou com certa facilidade”. Já as crianças em GE, para item 9, receberam 66,7% 
de classificação como “realizou com certa facilidade”. Nos itens 10 e 11 (inicial), as 
crianças em GC receberam 60% das classificações como “realizou com certa 
facilidade”. No item 14, para GC, houve uma mudança de 40% para 80% no 
desempenho “realizou com certa facilidade”. Já o GE, neste mesmo item, apresentou 
na avaliação inicial de 66,7% para “realizou com certa facilidade”. Finalmente, para o 
item 15, GC apresentou inicialmente 80% para o critério “realizou com dificuldade” e 
após intervenção 80% continuaram como “realizou com dificuldade”. Já o GE 
apresentou valor de 66,7% para a avaliação inicial no critério “realizou com certa 
facilidade”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ambos os grupos melhoraram apesar dos 
diferentes métodos empregados. Entretanto é importante ressaltar que o grupo 
amostral analisado foi pequeno. Um novo estudo com um tamanho amostral e um 
período de intervenção maiores podem trazer resultados diferentes estre os grupos.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: crescimento desordenado de células que penetram tecidos e órgãos 
(INCA, 2018), é a definição usada regularmente para câncer. Na 
contemporaneidade, é a segunda causa de morte da população brasileira, referindo-
se a 205.998 mortes em 2015 (BRASIL, 2016). Câncer infanto-juvenil, intitulado 
assim por compreender a idade de 0 a 19 anos, apresenta características próprias, 
concernente á histopatológica e ao comportamento clínico (RIBEIRO, VALENÇA e 
BONAN,2016). Tem como principais sintomas de alerta: cefaleia, êmese, nódulos, 
edemas, dor óssea e em membros, hematomas e alterações oculares (INCA, 2018).  
Representam de 2% a 3% de todos os tumores do Brasil. Trata- se da primeira causa 
de morte por doença deste grupo etário, no Brasil (INCA, 2018). A supervivência de 
pacientes oncológicos que se enquadram na categoria infanto-juvenil depende 
necessariamente da localização do tumor, da histologia e do estadiamento da 
doença perante o diagnóstico (RIBEIRO, VALENÇA e BONAN). No ano de 2018 
foram confirmados 12.500 novos casos de câncer infanto-juvenil (INCA, 2019). 
OBJETIVO: o presente trabalho tem o propósito de quantificar e analisar os casos 
de internações hospitalares decorrentes do câncer infanto-juvenil na cidade de 
Muriaé, localizada no estado de Minas Gerias. ABORDAGEM METODOLÓGICA: o 
presente constitui-se em um estudo transversal com abordagem quantitativa, feito 
com base em dados secundários referentes às internações hospitalares por 
neoplasias no município de Muriaé entre os anos de 2010 a 2019, alocados no 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). O referido município foi 
escolhido pelo fato de no mesmo ter um hospital credenciado como Centro de Alta 
Complexidade em Oncologia. A referida instituição presta atendimentos a uma área 
de abrangência de 6 macrorregiões de saúde, 18 microrregiões, perfazendo um total 
de 260 municípios de Minas Gerais e ainda de outros estados, cobrindo um 
quantitativo populacional de mais de 5 milhões de habitantes. Para a definição clara 
do que são neoplasias, utilizou-se a Classificação Internacional de Doenças, 10ª 
revisão, tendo como base os códigos CID - C00-D48. Para análise dos dados, 
utilizou-se o programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: no período 
analisado, foram registradas 2.569 internações de crianças e adolescentes em 
decorrência de neoplasias. Destaca-se que 40,28% (1.035) das internações foram 
relacionadas a leucemia, estando este achado em consonância com a literatura que 
sinaliza que a leucemia corresponde a 25 - 40% do total de cânceres no em crianças 
e adolescentes.  O segundo grupo de tumor infanto-juvenil mais prevalentes é a lesão 
invasiva dos ossos e cartilagens articulares, os resultados demonstraram que este 
grupo de tumores, esteve relacionado a 9,3% (239) das internações. Quanto ao sexo, 
53,13% (1.365) dos indivíduos internados, eram do sexo masculino. Tratando-se da 
raça/cor, 48,46% (1.245), dos indivíduos eram de raça/cor parda e 35,14% (903) de 
raça/cor branca. Por meio da análise dos dados, percebe-se que o número de 
internações acompanha o aumento no número de casos de câncer. Visto que no 
período analisado houve um aumento de 130% no número de internações 
hospitalares decorrentes das neoplasias. Por fim, enfatiza-se que o câncer infanto-
juvenil é potencialmente curável, mas é necessário o diagnóstico precoce. 
Possibilitando tratamento mais rápido e menos desconfortável, maior ou total chance 
de cura, com poucas ou nenhuma sequela, e menores custos, tanto para os 
familiares quanto sociais e econômicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: os resultados 
deste, explicitam o quantitativo de internações hospitalares de crianças e 
adolescentes em decorrência das neoplasias. Trazendo à tona a necessidade de 
fortalecermos a rede de atenção à saúde, visando melhorar a assistência e o cuidado 
à saúde de nossas crianças e adolescentes e especificamente em relação ao câncer 
infanto-juvenil, faz-se necessário estruturar intervenções efetivas tanto para o 
diagnóstico precoce, quanto para tratamento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Espectro Autista ou Transtornos do Espectro Autista 
(TEA) é considerado uma síndrome comportamental com diferentes 
etiologias caracterizada com déficit na interação social, no comportamento e 
com ausência de comunicação verbal: (comportamentos restritivos, 
estereotipias e repetitivos). Na Interação social a criança não faz amigos, não 
participa de jogos interativos, raramente responde a contato visual e sorrisos, 
ou evita o contato visual, prefere ficar sozinho, em vez de acompanhado. 
Quanto as informações sensoriais a criança tem a visão, audição, tato, olfato 
ou paladar ampliados ou diminuídos, há momentos que pode achar ruídos 
normais dolorosos e cobrir os ouvidos com as mãos, costuma evitar contato 
físico por ser muito estimulante ou opressivo. Nas brincadeiras não imita as 
ações dos outros, geralmente prefere brincadeiras solitárias ou ritualistas, 
não brincam de brincadeiras de faz de conta ou imaginação. As crianças 
autistas não têm recebido a atenção necessária, por isso, notamos como o 
seu desenvolvimento e inserção na sociedade mostram-se tão longe do ideal 
e esperado. OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo verificar as 
práticas pedagógicas relacionadas às crianças portadoras de autismo tendo 
como objetivos específicos, acompanhar o trabalho de inclusão de uma 
criança autista em sala de aula; propor metodologias e práticas de ensino 
específicas; investigar qual o preparo dos profissionais de educação. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso 
acerca do autismo, visando também, por meio da pesquisa investigativa, 
através de entrevista, reconhecer o nível de conhecimento dos professores, 
vistos como educadores, em relação ao tema. RESULTADOS: Esta 
pesquisa apresenta aspectos relevantes sobre a prática pedagógica 
aplicada em sala de aula com crianças autistas. Esta síndrome definida por 
alterações presentes desde idades muito precoces, tipicamente antes dos 
três anos de idade, se caracteriza sempre por desvios qualitativos na 
comunicação, na interação social e no uso da imaginação. Com as 
entrevistas realizadas com funcionários da escola campo buscamos 
entender se estes profissionais estão preparados para o trabalho com 
crianças autistas, e como acontece na sala de aula as atividades especiais 
para crianças TEA. Na escola pesquisada, buscou- se informações com três 
professoras que trabalham com crianças autistas. A partir da entrevista com 
os professores pôde-se observar claramente que a falta de conhecimento, 
formação, materiais, recursos e propostas pedagógicos, são fatores que 
prejudicam a inclusão da criança autista, além da falta de apoio das famílias. 
Nos momentos de atividades em que estive presente com a criança, por 
diversas vezes ela ficava ansiosa quando direcionava alguma atividade. No 
entanto quando apresentava a ela o recurso PEC (cartão colorido) ela 
conseguia identificar, ficava mais calma. Nas brincadeiras com as crianças 
da turma ela participava, quando o professor estimulava com seu apoio. 
Pude observa que tudo é no tempo da criança. A experiência ocorrida 
durante a pesquisa permitiu-me elaborar um plano de desenvolvimento, 
flexível e adequado ao tipo das suas competências, tendo sido definidos 
metas e objetivos concretos e viáveis. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
professor deve estar sempre interessado em buscar novos conhecimentos, 
e que atenda as peculiaridades de cada criança sua sala de aula. Verifica-se 
que é necessário atividades especificas no processo da na vida escolar do 
autista, como desenvolver rotinas que a criança possa predizer ou antecipar 
(pela repetição e com o apoio de imagens que mostram o que vai ser feito 
no dia). É importante também colocá-lo para participar de tarefas como 
arrumar a sala, entregar materiais às outras crianças, levando a socialização 
etc. Conclui se, que o apoio da escola, a falta de conhecimento e formação 
dos professores, ainda é um entrave no pleno processo de inclusão dessas 
crianças. Nesse sentido é preciso buscar melhor preparação dos professores 
no que se refere as crianças com TEA. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A comunicação ocorre por meio de um processo que permite 
partilhar informações através de códigos entre dois ou mais seres. Essas 
informações compartilhadas são bem variadas e possuem diversos aspectos 
no decorrer do dia-a-dia, ocorrendo comumente nas ligações de celular, nas 
mensagens e publicações por meio das redes sociais, pessoalmente nas ruas 
e em diversos lugares, pelos meios midiáticos e etc. De inicio, por se tratar de 
comunicação ligamos a ideia de ser algo bem fácil, muitos pensam que talvez 
a ideia consista em trocar uma palavrinha ou outra na rua, no trabalho e até 
mesmo em casa porém ao ser colocado em prática, ela implica em aspectos 
históricos, sociais e culturais, o que pode dificultar o entendimento das pessoas 
envolvidas no processo comunicativo gerando discordância e 
desentendimento no primeiro instante e dessa forma nem sempre conseguir 
comunicar com as pessoas será fácil. Se tratando de história a comunicação 
ganha espaço a muito tempo atrás ocorrendo desde o tempo pré - histórico e 
passando por uma série de adaptações ao desenvolver da história mundial 
ocorrendo através de pinturas, da escrita, da música, da arte em geral e entre 
outros. Há estudos realizados por vários especialistas do setor de 
comunicação que buscam entender as técnicas, desafios e curiosidades da 
comunicação, principalmente quando ela é envolvida em objetivos que buscam 
o lucro financeiro. Um ponto muito interessante no processo de comunicação 
corresponde nas diversidades culturais, onde consiste a questão de diferenças 
nas percepções, modos e estilos de vida, linguagens, comida, vestuário, signos 
e etc. Devido a essas diferenças as interpretações de códigos transmitidos 
durante um processo de comunicação podem não ser compreendidas de inicio 
de forma correta. Basta visar que assim como as diferenças entre uma cultura 
e outra, as diversidades culturais possuem também alguns pensamentos que 
são semelhantes ou que se aproximam. OBJETIVOS: Diante essa situação 
apontada na introdução do texto, este trabalho tem como propósito mostrar 
como a comunicação e a cultura se relacionam e também como andam lado a 
lado na criação da identidade de um ser. ABORDAGEM METODOLOGICA: 
foi desenvolvido um estudo de caso, do tipo metodológico qualitativo através 
do contexto apresentado em uma cena do filme “Caramuru, a invenção do 
Brasil” que busca remeter e mostrar situações comuns em que a cultura pode 
influenciar na comunicação entre duas pessoas de culturas diferentes e sendo 
assim influenciar suas reações e interpretações. RESULTADO: Diante das 
situações apontadas, torna-se claro que as pessoas criam seus signos, 
percepções e identidades através dos seus aspectos culturais, e que ela 
implica totalmente na comunicação dos seres. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Torna-se evidente que ao se tratar de comunicação é necessário haver 
interpretação para que haja o feedback ou até mesmo entendimento sobre o 
código transmitido no processo comunicativo. O vídeo apresentado deixa 
evidente que as diversidades culturais podem fazer da comunicação um jogo 
de desentendimento que possivelmente não resultará em nada, ou 
possivelmente causará uma confusão inesperada por pelo menos um dos 
envolvidos no ato comunicativo. Buscar conhecer ideologias e percepções de 
outras culturas podem fazer muita diferença no momento em que ocorre o 
processo de comunicação e sendo assim principalmente profissionais que 
estão ou até mesmo pretendem se engrenar na área de comunicação precisam 
estar cientes dessa questão, visto que trabalhar publicidade, jornalismo entre 
outras profissões faz-se necessário o conhecimento de povos para criar ou 
desenvolver uma ideia, produto e até mesmo notícia, por exemplo. 
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Palavras-chaves: ONG; Marketing; Comunicação digital. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO 
INTRODUÇÃO: As organizações não governamentais, também conhecidas 
por como ONGs ou terceiro setor, no Brasil, tiveram início a partir da 
redemocratização política com o fim do período da ditadura militar, tratava-se 
na época de organizações sem fins lucrativos, vale visar que as Ongs 
ganharam muita força na década de 90. Desde então elas trabalham na 
proposta de combater as fragilidades encontradas no meio social e cultural que 
na maioria das vezes não são combatidas e trabalhadas por parte do poder 
público. Dessa forma buscam promover sonhos, esperança entre outros 
sentimentos nas pessoas. Comumente essas ONGs iniciam seus trabalhos na 
luta pelo direito do cidadão e na busca de uma condição de vida melhor e mais 
digna para determinado segmento que se encontra dentre os propósitos da 
organização. Sobre sua atuação no Brasil uma pesquisa realizada no ano de 
2017 pelo IPEA (Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas) levantou dados 
que comprovaram que o país possui a presença de muitas organizações não 
governamentais espalhadas pelo território. Com isso acaba ficando evidente 
que, assim como as empresas privadas, é necessário buscar uma posição 
agradável nesse meio para se destacar e atiçar os olhos de possíveis 
envolvedores na ação. A comunicação que consiste na partilha de informações 
através de códigos busca trabalhar e persuadir pessoas para aderirem 
determinada atitude diante algum produto/serviço se tratando de meio 
comercial. Dessa forma a comunicação juntamente com o meio digital desde 
então se tornou uma tática interessante, pois através dela se torna possível 
engajar com o público em seus diversos segmentos, tratando-se de um jogo 
que atua na área de marketing, criando uma relação entre produto/serviço e 
cliente. OBJETIVOS: O presente trabalho pretende discutir a proposta do uso 
dos meios de comunicação como fonte de engajamento no meio social e 
apontar as vantagens das empresas que usam essa tática como estratégia. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso, do 
tipo metodologia qualitativa com a participante Luciana Vanessa Macedo 
Pereira integrante da Organização não - governamental conhecida como 
Sovipa (Sociedade Viçosense de proteção aos animais) da cidade de Viçosa-
MG sobre seu contexto histórico, o uso da comunicação digital que consistiu 
nas redes sociais e o desenvolvimento e conquistas da organização com o 
passar do tempo. RESULTADOS: Os resultados observados através do 
depoimento da orientadora Luciana Vanessa Macedo Pereira revelam que, na 
sua percepção, a comunicação digital abriu várias portas, possiblidades e 
oportunidades para o desenvolvimento da organização, incluindo parcerias, 
patrocínios e várias participações de pessoas que se tornaram voluntárias com 
a causa com o decorrer do tempo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da 
exposição de tal, o estudo ainda permite concluir que as redes de comunicação 
proporcionam várias possibilidades de crescimento para as organizações que 
fazem uso dela como meio de engajar com pessoas espalhas pelo mundo, 
mas que isso é comprovado através do tempo. É possível observar também o 
esforço da organização em colocar em prática as estratégias de comunicação, 
o que na percepção de colaboradores é um ótimo meio de engajamento 
também com possíveis clientes que serão motivados/influenciados pela ação, 
como também por pessoas que se interessaram pela causa e buscaram ajudar 
nos trabalhos voluntários e até mesmo com simples doações que juntamente 
com outras com certeza farão diferença para a organização e para todos que 
estão envolvidos e que lutam por um mundo melhor. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A identidade é um processo contínuo e quanto mais 
autoconhecimento possuímos, melhor se dá este processo. Ter 
consciência de nós, nosso papel, importância, origem, história é o 
que nos permite ser atuantes nos meios em que vivemos. Sem isso, 
nos sentimos excluídos e deixamos de realizar todo nosso potencial. 
Portanto, se faz necessário abordar este tema desde cedo com as 
crianças e com responsabilidade. A construção da identidade se dá 
por meio das interações da criança com o seu meio social. A escola 
de Educação Infantil é um universo social diferente do seu meio 
familiar, favorecendo novas interações, ampliando desta maneira 
seus conhecimentos a respeito de si e dos outros. Verifica-se que 
atividades que envolvam a criatividade, como o lúdico e o trabalho 
com a imaginação por meio de contos, influencia na formação da 
identidade da criança.  
OBJETIVO: O objetivo desse estudo é verificar práticas pedagógicas 
que influenciam no desenvolvimento da identidade, autonomia, o 
reconhecimento de sentimentos das crianças que se encontram no 
período sensório motor. ABORDAGEM METODOLÓGICA: a 
metodologia utilizada, foi por meio de uma pesquisa de natureza 
qualitativa, os dados foram coletados por meio de uma observação, 
estudo de campo realizado em uma escola particular do município 
de Viçosa. RESULTADOS: Esta pesquisa destaca aspectos 
relevantes como o lúdico e a “contação de histórias” para o 
desenvolvimento da identidade e autonomia da criança. Neste 
sentido o brincar no período sensório motor, torna-se a principal 
atividade da criança, é o seu momento de aprendizado, de fazer 
entender-se e de entender o mundo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Constata-se que as atividades lúdicas, despertaram a curiosidade e 
permitiram que as crianças estabelecessem relações com o mundo 
que as cerca, participando ativamente da descoberta do corpo, sua 
identidade e história. Desde da gestação, a criança escuta histórias 
narradas por sua mãe, seu pai o Os contos de fadas, as fábulas, as 
histórias bíblicas, os poemas ou até as histórias inventadas pelos 
seus pais transportam a capacidade de encantar e fascinar a todos 
os que os ouvem. “É fundamental, desde as primeiras experiências 
da vida em grupo, na escola infantil, que a criança vivencie o valor e 
a importância das diferenças individuais, já que é essa diferenciação 
que enriquece a vivência coletiva. É necessário, portanto, superar a 
tendência errônea ao igualitarismo.” (ARRIBAS, 2004, p. 50). O 
primeiro círculo social que vivenciamos é a família, a qual se torna 
responsável por grande parte da formação de nossa identidade. 
Neste grupo já é possível distinguir que cada pessoa (ser) ocupa um 
determinado papel na sociedade.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A música no contexto da educação infantil vem, ao 
longo de sua história, atendendo a vários objetivos, alguns dos quais 
alheios ás questões próprias dessa linguagem. Tem sido em muitos 
casos, suporte para atender a vários propósitos, como a formação 
de hábitos, atitudes de comportamentos; na realização de 
comemorações relativas ao calendário de eventos do ano letivo, 
memorização de conteúdos relativos a números, letras do alfabeto e 
cores traduzidos em canções. Essas canções costumam ser 
acompanhadas por gestos corporais, imitados pelas crianças de 
forma mecânica e estereotipada. (Teca de Alencar de Brito, p 51.). 
Os professores da educação infantil consideram a música como algo 
importante para o desenvolvimento das crianças e a reconhecem 
como prática pedagógica diferente, pois ela ajuda no 
desenvolvimento sócio afetivo, desenvolve a linguagem e trabalha a 
coordenação motora, porém percebe-se que o trabalho com a 
linguagem musical avança a passos muito lentos rumo a uma 
transformação conceitual. É comum detectar a existência de certa 
defasagem entre o trabalho realizado na área de música e aquele 
efetivado nas demais áreas dos conhecimentos. OBJETIVOS: 
Considerando esta perspectiva que a música é importante para o 
desenvolvimento da criança este estudo buscou pesquisar e avaliar 
com vivências na sala de aula, os benefícios que a música traz para 
as crianças da Educação Infantil. Neste sentido Investigar o conceito 
de música como um processo que ajuda no desenvolvimento das 
crianças, se os professores consideram importante trabalhar com a 
música, a importância do fazer e a apreciação musical, e as formas 
de trabalhar em sala de aula. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Este estudo se refere a uma abordagem qualitativa, através de 
pesquisas e vivências na sala de aula, foi desenvolvido um projeto 
na sala do berçário, localizado no Centro Educacional Arte de 
Educar, Rua Augusta Siqueira, nº 92 Viçosa MG, onde as crianças 
construíram instrumentos musicais, que serviu de apoio para que 
elas se desenvolvessem e aprendessem brincando junto com a 
música. RESULTADOS: O resultado da pesquisa revela que, foi feita 
a avalição de como as crianças desenvolveram a coordenação 
motora, a linguagem, o aspecto social e o interesse pelo projeto que 
foi aplicado, cada criança junto com o professor e os pais, criaram o 
seu próprio instrumento musical. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante 
do estudo, a pesquisa e as vivências em sala permite concluir que 
os alunos se desenvolveram de forma satisfatória, interagiram entre 
si e gostaram de trabalhar com esse projeto, envolvendo os pais que 
também vira a importância da música na vida escolar da criança. 
Portanto, os aspectos favoráveis que o ensino de música pode 
proporcionar às crianças da educação infantil, bem como verificar a 
importância do seu aprendizado e sua contribuição na socialização 
das crianças e perceber as formas de interação desta com os demais 
eixos de trabalho. 
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Palavras-chaves: Inclusão; Escola; Criança. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: É necessário que as escolas inclusivas e os 
educadores, estejam preparados e se capacitem para compreender 
as necessidades de seus alunos com Síndrome de Down. É 
importante conhecer o desenvolvimento dos alunos com Síndrome 
de Down, pois só através de uma educação significativa estas 
crianças vão se beneficiar do processo de ensino aprendizagem, 
entender como cada aluno se desenvolve de acordo com as suas 
limitações. OBJETIVOS: Percebendo a importância de conhecer 
como pode ser realizada a inclusão dos alunos com Síndrome de 
Down nas escolas, este estudo tem como objetivo conhecer 
aspectos relevantes do desenvolvimento das crianças com 
Síndrome de Down no contexto escolar. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizado um estudo de caso no APAE 
(ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXPECIONAIS) Viçosa, 
MG - onde foi observado como as crianças com Síndrome de Down 
são capazes de aprender muitas coisas, como: ler, escrever, tocar 
instrumentos, dançar, nadar etc. No entanto, muitas vezes, precisam 
de um tempo maior que outra criança necessita para processar as 
informações e aprender. Com paciência e persistência, esses 
indivíduos surpreendem as famílias e os profissionais. (2009, p.34) 
Sabe-se que, para a formação de um autoconceito positivo, as 
perspectivas dos adultos significativos são fundamentais. Sendo 
assim, a família deve buscar um tratamento especializado, além de 
proporcionar um acolhimento necessário para que a criança se sinta 
com autoestima elevada e se sinta segura. RESULTADOS: Com 
observações em sala de aula, foi possível avaliar os alunos com 
Síndrome de Down, como se comportam e quais a suas limitações e 
buscar um caminho para entender a melhor forma de trabalhar com 
esses alunos, de forma mais eficaz para um bom desenvolvimento 
da criança. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo permitiu a 
articulação entre o estudo teórico e os saberes práticos, através da 
previsão de situações didáticas em que os futuros professores 
coloquem em uso os conhecimentos adquiridos durante a formação 
e também é um momento de socializar conhecimentos com 
profissionais da área educacional já experientes. Esse trabalho 
proporcionou conhecer e aprender aspectos importantes sobre o 
aluno com Síndrome de Down, as suas formas de desenvolvimento, 
limitações e aplicação no processo de ensino aprendizagem. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O presente trabalho apresenta as atividades 
desenvolvidas na Brinquedoteca Hospitalar e ressalta o papel da 
brincadeira como promotora do bem-estar físico, emocional e 
amenizadora dos desequilíbrios advindos da doença e do processo de 
hospitalização, e como possibilidade de continuidade do 
desenvolvimento da criança. Motta (2007), defende que o brincar na 
rotina da criança hospitalizada contribui para a redução da ansiedade 
associada à doença e à hospitalização e isso possibilita um 
envolvimento da criança, de forma cooperativa, junto aos exames e 
procedimentos médicos. Para Kishimoto, a brinquedoteca hospitalar tem 
como objetivos: “permitir a interiorização e a expressão de vivência da 
criança doente por meio do jogo; auxiliar na recuperação da criança 
doente; amenizar o trauma psicológico da internação por meio da 
atividade lúdica” (KISHIMOTO in FRIEDMANN, 1998, p. 59). A rotina de 
uma criança é estar sempre ativa, e estando no ambiente hospitalar, a 
mesma fica sem atividade aumentando a sua ansiedade e angústia. 
Diante de tais questões e por iniciativa da docente, Maria Amélia Moreira 
Machado, licenciada em Educação Infantil, Universidade Federal de 
Viçosa, deu-se início ao projeto Ludicidade no Contexto Hospitalar: Uma 
Proposta do Bem-Estar da Criança no Ambiente Hospitalar. Este 
trabalho resultou na fundação da Brinquedoteca, inaugurada no dia 18 
de abril de 2011, e até os dias atuais segue com o desenvolvimento das 
atividades. A iniciativa foi pautada pela Lei n 11.104/2005, a qual 
considera brinquedoteca, o espaço provido de brinquedos, destinado a 
estimular as crianças e seus acompanhantes a brincar. OBJETIVOS: 
Planejar, organizar e desenvolver atividades com as crianças na 
Brinquedoteca e nos leitos, fazendo delas elementos ativos dentro do 
processo de recuperação de suas enfermidades. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Como metodologia, utilizou-se a pesquisa de caráter 
qualitativo na modalidade de estudo de caso. Dentre os métodos 
empregados na coleta de dados está a observação, relatório, registro, e 
entrevista semiestruturada aplicada às crianças, aos seus 
acompanhantes e aos funcionários do hospital. RESULTADOS: Antes 
da inauguração da brinquedoteca, as crianças que se encontravam 
internadas aparentavam-se desanimadas. Observamos que as crianças 
que aguardavam consulta ficavam impacientes e inquietas com a 
espera. Hoje, com a promoção de atividades lúdicas, possibilitou-se a 
descontração, minimizando o sofrimento desses indivíduos pelo 
processo da doença e da estadia no ambiente hospitalar. É visível a 
cooperação com o atendimento hospitalar, visto que a permanência da 
criança tornou-se mais agradável e menos traumática, como também 
permitiu maior interação dos familiares com a criança, proporcionando 
um relacionamento afetuoso. A equipe de saúde relatou melhora do 
humor e das disponibilidades interativas entre as crianças. A mudança 
de comportamento das crianças é marcante, pois tornaram-se 
comunicativas e com expressão alegre. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Observamos, de fato, que por meio da realização de atividades lúdicas, 
as crianças passaram a lidar melhor durante a sua passagem no 
hospital. Muitas vezes, as mesmas estavam muito apáticas ou 
extremamente agitadas e, depois de brincarem, ficavam mais relaxadas, 
verbalizando seu contentamento e desejo de continuar brincando. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A biblioteca deve ser um espaço que faça parte do 
planejamento estratégico da instituição escolar, isso porque a biblioteca 
tem uma função importante no ambiente educativo, possuindo recursos 
que podem contribuir no processo de ensino aprendizagem. Sabemos 
que a leitura é base necessária para a formação da criança, cujo objetivo 
é seu desenvolvimento cognitivo e emocional. OBJETIVO: O objetivo 
geral desta pesquisa é verificar a percepção dos professores do ensino 
fundamental e como estes desenvolvem as atividades no uso da 
biblioteca. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se, portanto de uma 
pesquisa qualitativa. Utilizou-se a observação e a entrevista como 
recurso investigativo, aplicada aos profissionais da área da educação e 
nas turmas do ensino fundamental. Além do trabalho em campo, foi 
realizada uma revisão bibliográfica envolvendo vários autores 
estudiosos sobre o tema. RESULTADOS: Através da entrevista aos 
educadores e alunos, e observações na escola campo, pode-se 
compreender que o papel da biblioteca escolar é algo fascinante de 
grande importância, porém os professores não estão habilitados a 
desenvolver este trabalho através de livros, ficam presos aos quadros. 
Ao longo do projeto perguntei a um aluno quais atividades são realizadas 
dentro do estabelecimento, e tive uma surpresa ao ver a criança relatar 
que ele não sabia o que é biblioteca. Portanto busquei respostas com os 
profissionais da escola, e constatou-se que a biblioteca está no projeto 
de melhoria da instituição, inclusive em início de reforma. A escola, tem 
se organizado uma vez por semana conduzir as crianças com um horário 
reservado especificamente para leitura, sendo um ambiente inicialmente 
improvisado para tal atividade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A biblioteca 
escolar é um processo primordial no desenvolvimento, ela proporciona 
informações e ideias fundamentais para sermos bem sucedidos na 
sociedade, baseada na informação e no conhecimento. Esta desenvolve 
nos alunos competências de aprendizagem, permitindo a imaginação 
tornando-se os educandos seres criativos e responsáveis. Por tanto é 
importante que as pessoas vivenciem atividades na biblioteca desde 
pequenos para seu maior proveito. A biblioteca é considerada um 
espaço adequado para desenvolver o hábito e o gosto pela leitura entre 
as crianças e jovens nas escolas, pois um ambiente rico e diversificado 
em livros da literatura infantil permite a realização de atividades 
recreativas que envolvem a leitura, tornando algo prazeroso que pode 
ser aprendido de forma espontânea. Dessa forma, todas as escolas 
devem utilizar a biblioteca com mais frequência para promover o acesso 
ao conhecimento disponível nos livros e o domínio da linguagem entre 
os alunos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A pesquisa tem como foco tratar da tecnologia em 
sala de aula, em especial na educação básica, verificando como 
pode ser trabalhada em benefício ao processo de ensino e 
aprendizagem. O modelo educacional tradicional mostra-se obsoleto 
e, muitas vezes, incapaz de absorver as vantagens do uso da 
tecnologia na sala de aula. A tecnologia está por toda a parte e se 
tornando um requisito crescente em toda área em nosso cotidiano, 
no trabalho e principalmente na aquisição de conhecimento. As 
habilidades do século XXI exigem um conjunto de competências 
digitais que crianças e adolescentes precisam desenvolver para ter 
sucesso no mundo digital e serão fundamentais para o futuro. A 
escola precisa se organizar envolvendo metodologias inovadoras, 
pois melhor será a escola, os professores, a equipe pedagógica que 
buscam acompanhar as transformações e exigências da sociedade 
atual. É necessário formar cidadãos críticos, participativos, que 
interajam nos processos tecnológicos para o seu desenvolvimento 
cognitivo e social. O apoio da tecnologia na escola, oferece aos 
alunos oportunidades de melhorar a interação com seus colegas e 
instrutores, incentivando a colaboração. Permite que os alunos 
acessem as informações atualizadas com mais rapidez e facilidade. 
É importante ressaltar que a tecnologia não é capaz de transformar 
a prática de um professor, mas é capaz de melhorar a aula e sua 
didática. Se usada de modo contextualizada ao currículo escolar, ela 
pode aproximar a rotina em sala de aula com aquilo com que os 
alunos já estão acostumados, estreitando o relacionamento entre 
professor e aluno, que passam a compartilhar a mesma realidade. 
Assim, as aulas de muitos professores ganham vida nova, e 
dinamicidade, podendo ser muito mais atraentes e próximas ao tipo 
de aluno que atualmente recebemos em nossas escolas. 
OBJETIVOS: O objetivo deste estudo é investigar a importância da 
tecnologia como ferramenta na prática pedagógica dos professores 
e alunos de uma escola de educação básica do município de Viçosa-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa tem caráter 
qualitativo, sendo realizado um estudo de campo, em que os dados 
foram reconhecidos da realidade escolar, com base em um 
questionário, aplicado em escolas para alunos e professores, 
objetivando verificar o uso de mídias em sala de aula. 
RESULTADOS: Os resultados da pesquisa revelam que na 
percepção dos alunos a oportunidade de usar o celular e 
computadores como ferramenta de pesquisa foi considerada 
positiva, por outro lado, parte dos professores entrevistados, não são 
adeptos ao uso da tecnologia em sala de aula, por considerarem 
instrumentos de distração. Para outro grupo de professores, é a 
tecnologia é aliada a educação e ao trabalho em sala de aula. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A tecnologia é um grande avanço na 
sociedade, permite novos meios de trabalho além de envolverem 
melhor a comunicação, a informação e dinamicidade em todos os 
setores e instituições da sociedade. Verifica-se também que facilita 
e contribui na busca de novos conhecimentos. Com base na 
pesquisa, é possível notar que muitos professores apostam no uso 
da tecnologia em suas aulas, apesar de existir ainda alguns 
profissionais ainda em processo de adaptação aos novos tempos. É 
necessário cursos de educação continuada, para efetividade da 
tecnologia possa ser trabalhada de forma positiva nas escolas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÂO: O processo de inserção da criança na educação infantil 
(crianças de 0 a 4 anos) é difícil, pois ela está acostumada a viver em 
um ambiente familiar onde, em alguns casos, é a única criança. Quando 
ela passa a frequentar uma escola começa a conviver com novas 
pessoas e a participar de um grupo em que possui regras diferentes das 
vividas em casa. Algum tempo atrás a sociedade via as crianças como 
adultos pequenos. “... Só nos últimos cinquenta anos começou a mudar 
radicalmente a atitude do adulto para com a criança...” (LINDGREN, 
Henriclay, 1965. v. 1. p. 2. apud VIEIRA, Generice Albertina. 1974. p. 
37). Hoje sabemos que a infância é a fase mais importante da vida, pois 
é neste período que o indivíduo se desenvolve. Desta forma, é 
importante que tanto a família quanto a escola tomem alguns cuidados 
que são essenciais para a criança. Cuidados não só com o físico, mas 
também com o psicológico. OBJETIVOS: Considerando a importância 
que a infância tem para a vida, o objetivo geral desta pesquisa foi 
verificar quais são os cuidados que se devem ter com a criança inserida 
na creche ou na escola. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A presente 
pesquisa apresenta um estudo de campo, amparado por pesquisas 
bibliográficas. O objeto utilizado no estudo de campo foi o questionário, 
pelo qual foi respondido por três profissionais da área. Desta forma, a 
presente pesquisa apresenta um caráter qualitativo. RESULTADOS: 
Quando as crianças são inseridas na escola, vários são os desafios que 
um educador encontra. Pois, “Mesmo inserido em um ambiente escolar, 
o aluno não deixa de lado suas características, suas peculiaridades 
individuais, que são marcas da riqueza humana...” (CHALITA, Gabriel, 
2004, p. 136). Portanto, o papel do educador vai muito além de ensinar. 
Também é essencial que o mesmo busque trabalhar com afeto, pois 
quando o professor atenta-se para a afetividade, as chances de ter 
sucesso são maiores, além de contribuir para a adaptação das crianças. 
É importante que a família esteja acompanhando este processo, pois 
quando os pais participam ativamente da vida escolar dos filhos, além 
de demostrar mais afeto e amor, contribuem para um melhor 
desempenho escolar dos mesmos. Neste sentido, esta participação é 
importante para a adaptação das crianças. Outro ponto que podemos 
destacar é que o docente precisa desenvolver aulas práticas para a 
interação das crianças, com histórias contadas de forma lúdica, onde se 
utilizam fantoches, dedoches, palitoches ou, ainda, apresentação de 
teatro, etc., também com jogos e brincadeiras, fazendo os alunos se 
envolverem e adaptar mais rápido. CONSIDERAÇÔES FINAIS: Tendo 
em vista os aspectos observados, podemos concluir que a adaptação da 
criança é um processo que precisa da parceria dos pais com toda 
comunidade escolar, pois quando a criança deixa seu lar, ela passa por 
um momento difícil, quando terá que conviver com pessoas fora do seu 
ambiente familiar. Os professores precisam trabalhar com a afetividade 
e a família não pode abandoná-las neste processo nem tão pouco deixar 
toda responsabilidade para a escola. Sabe-se que são necessários 
diversos cuidados para com as crianças, como: Higiene bucal e corporal, 
alimentação, postura, além dos cuidados com o desenvolvimento 
emocional e afetivo da criança. Sabendo que cada uma tem suas 
características, é necessário a atenção, compreensão e 
comprometimento para que os cuidados sejam efetivados. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A Educação Infantil é uma etapa importante do 
processo de ensino e aprendizagem da criança, por isso surgiu-se a 
necessidade do presente trabalho, relatando assim a influência dessa 
prática para o desenvolvimento intelectual, motor e social da criança 
desde os primeiros anos de vida, uma vez que o brincar está presente 
em todas as etapas da Educação Infantil, desde o berçário até à pré-
escola. A brincadeira não é o objeto isolado, mas um conjunto de 
estratégias que possibilitam a criança experiências que revelam o 
mundo em seu entorno, desenvolvendo-a para o futuro. No ato de 
brincar as crianças exercem determinadas funções sociais, uma vez que 
na brincadeira ele interpreta diferentes papeis, e assim interage uns com 
os outros, formando ali laços afetivos, podendo ser essa relação 
agradável ou não. Pode em alguns momentos ocorrer também alguns 
conflitos, exigindo assim que os mesmos tenham a necessidade de criar 
estratégias para resolver o determinado conflito. É importante ressaltar 
que o docente presente precisa evitar de intervir na situação, deixando 
com que as crianças tomem a sua estratégia de solução de problemas, 
sendo isso importante para o desenvolvimento, as necessidades e os 
interesses das crianças, assim como a sua autonomia, e interesses 
como meio natural e social. O ato de brincar tem um papel fundamental 
para o desenvolvimento biopsicossocial da criança. É nesse momento 
que ela se desenvolve, explora característica de personalidade, 
fantasias, medos, desejos, criatividade e elabora o mundo exterior a 
partir de seu campo de visão. A criança precisa experimentar, ousar, 
tentar conviver com as mais diversas situações. Brincar com outras 
crianças, com adultos, com objetos, com o meio. A brincadeira individual 
também é algo importante, mas brincando com o outro, essa criança 
desenvolve seu convívio social. OBJETIVOS: Vendo a importância do 
brincar e como ele auxilia no desenvolvimento físico, intelectual e social 
da criança, o jogo vem ampliando sua importância deixando de ser um 
simples divertimento e tornando-se uma ferramenta importante para o 
processo de ensino, o jogo ou brincadeira é um como um grande 
motivador, é através do mesmo que se obtém o prazer e realiza um 
esforço espontâneo e voluntário para atingir o objetivo final. Por isso, o 
objetivo deste trabalho foi verificar os benefícios que as brincadeiras e 
jogos trazem para o desenvolvimento das crianças. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A abordagem metodológica utilizada nesta pesquisa 
foi uma pesquisa bibliográfica, seguida por observações ao campo e 
aplicação de questionário. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa 
revelam que na Educação Infantil é uma fase importante para o 
desenvolvimento da criança e que todo o seu processo interfere em sua 
vida futura, e isto inclui o momento das brincadeiras, que tem um papel 
importante para o desenvolvimento do social da criança em suas 
diferentes faixas etárias. A brincadeira é um instrumento extremamente 
importante para a Educação Infantil, uma vez que o mesmo auxilia no 
processo de desenvolvimento motor e psíquico da criança, e 
relacionando-a com o ambiente em seu redor. É durante os momentos 
de brincadeiras que as crianças dramatizam e por muitas vezes 
demostram o que estão sentindo e vivenciando, é preciso que o 
professor esteja sempre atento ao comportamento da criança. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observem-se nas questões referentes 
sobre a importância do brincar, concluímos que o papel do professor que 
zela pela brincadeira na aula lúdica realizando uma intervenção aberta, 
baseada na provação e no desafio, o brincar auxiliar diretamente no 
desenvolvimento das crianças.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O presente trabalho se refere a um Projeto de 
Extensão, coordenado por Maria do Carmo Fontes/Divisão de 
Extensão da Universidade Federal de Viçosa, contemplando os 
profissionais da Educação Infantil. A formação continuada se faz 
urgente e necessária para promover um espaço de diálogo, reflexão 
e troca de experiências, além da elevação da qualidade da 
educação. Imbernón (2001) diz que, a formação em serviço tem 
como base a reflexão dos sujeitos sobre sua prática docente, de 
modo a permitir que examinem suas teorias, suas atitudes, 
realizando um processo constante de auto avaliação que oriente seu 
trabalho. Segundo Delors (2003), a qualidade de ensino é 
determinada tanto ou mais pela formação contínua dos professores, 
do que pela sua formação inicial. Isso tem sido revelado 
constantemente em pesquisas realizadas na supracitada área 
temática. Ademais, Garcia (1999) afirma que, vivemos em uma 
época de muitas transformações, na qual se insere neste contexto a 
figura do educador, que deve estar sempre se inovando e se 
reciclando, para acompanhar as mudanças na educação nos dias de 
hoje. Neste contexto, temos o respaldo da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional - (LDBEN) - 9394/96 Art. 61, que estabelece: 
A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos 
objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as 
características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá 
como fundamentos: 1º- a associação entre teorias e práticas, 
inclusive mediante a capacitação em serviço; 2º- aproveitamento da 
formação e experiências anteriores em instituição de ensino e outras 
atividades. OBJETIVOS: Oferecer aos professores formação 
continuada na modalidade presencial. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Como metodologia, utilizou-se a pesquisa de 
caráter qualitativo na modalidade de estudo de caso. Dentre os 
métodos empregados na coleta de dados está a entrevista 
semiestruturada aplicada aos professores. RESULTADOS: O 
presente trabalho proporcionou ao corpo docente, momentos de 
diálogos com trocas de experiências e compartilhamento de saberes, 
além da constante reflexão da sua prática. Foi possível observar que 
foram adotadas mudanças de metodologia no desenvolvimento das 
atividades, melhorando a aprendizagem dos alunos. Detectamos o 
interesse dos professores buscarem novas estratégias de trabalho, 
além de despertar relações de cooperação entre o corpo docente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nas experiências 
vivenciadas por meio desse projeto, consideramos que a formação 
continuada tornou-se importante estratégia para oportunizar 
inovações na metodologia educacional, pois oportunizou 
aprendizados, e consequentemente, melhor planejamento docente e 
adoção de práticas que possibilitaram significativas experiências 
vivenciadas pelas crianças, promovendo a qualidade do ensino-
aprendizagem na sua formação. 
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Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A educação deve possibilitar às crianças tornar 
possível a construção de sua autonomia, criticidade, criatividade, 
responsabilidade e cooperação. Portanto, a aprendizagem exige 
ações intencionais de ensino que direcionem os alunos a ampliar os 
significados que elaboram mediante suas interações com o meio. O 
trabalho se justifica pelo fato das propostas de novas metodologias 
para o ensino da Matemática na educação infantil estar pautada na 
exploração de uma vasta variedade de noções e vivencias. Diante 
desta perspectiva surgiu a seguinte questão: a aula de campo como 
procedimento didático influencia na aquisição das relações 
matemáticas para crianças 5 anos? A pesquisa foi realizada na 
Creche Municipal Vovó Etelvina no município de Presidente 
Bernardes. A turma era formada por 20 alunos, com idade de 5 anos, 
sendo 11 meninos e 09 meninas, 1 professora e 2 auxiliares. 
OBJETIVO: Formalizada a problematização, levantou-se os 
seguintes objetivos: estimular a aquisição das relações matemáticas 
por meio de uma vivência extra sala; identificar o uso dos números 
no cotidiano da criança; possibilitar a associação entre os números, 
à moeda local seu valor monetário e relacionar as noções de 
quantidade com as operações adição e subtração. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Com proposta qualitativa e descritiva o estudo 
considera que existe uma relação entre o mundo e o sujeito que não 
pode ser traduzida em números. Como pesquisa ação, a coleta de 
dados foi feita por observação sistemática e participante, com 
planejamento de ações e participação ativa dos pesquisadores. 
RESULTADOS: Esta pesquisa se originou por iniciativa dos alunos, 
na própria sala de aula, a partir de questionamentos sobre a relação 
dos números, seus valores e aplicação na adição e subtração. A 
partir disso, foi planejada uma aula de campo com o objetivo de 
estimular na criança o convívio com os números e o universo 
matemático, levando-a a uma aprendizagem significativa e 
prazerosa. Observou-se um maior interesse pela aula, pois puderam 
através dos recursos oferecidos formular hipóteses sobre a 
importância dos números, bem como construíram novos conceitos 
sobre eles, suas funções e valores. Percebeu-se durante esta etapa 
que os alunos, após a vivência em campo, ampliaram seus conceitos 
e suas percepções sobre as noções matemáticas e os números. A 
interação entre os alunos, a socialização de ideias, a troca de 
informações e a própria vivência no campo favoreceram e ampliaram 
o raciocínio lógico matemático, além de facilitar a solução de 
situações problema e incentivar questionamentos pertinentes nos 
alunos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi percebido que a prática 
pedagógica no contexto da aula de campo resultou em descobertas 
e aprendizados para os alunos e novas perspectivas para os 
professores em relação ao ensino da matemática na educação 
infantil, evidenciando a relevante importância que tem a inserção de 
aulas não convencionais para o cotidiano escolar e para o processo 
de ensino aprendizagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Espectro Autista ou Transtornos do Espectro Autista 
(TEA) é considerado uma síndrome comportamental com diferentes 
etiologias caracterizada com déficit na interação social, no comportamento 
e com ausência de comunicação verbal: (comportamentos restritivos, 
estereotipias e repetitivos). Na Interação social a criança não faz amigos, 
não participa de jogos interativos, raramente responde a contato visual e 
sorrisos, ou evita o contato visual, prefere ficar sozinho, em vez de 
acompanhado. Quanto as informações sensoriais a criança tem a visão, 
audição, tato, olfato ou paladar ampliados ou diminuídos, há momentos que 
pode achar ruídos normais dolorosos e cobrir os ouvidos com as mãos, 
costuma evitar contato físico por ser muito estimulante ou opressivo. Nas 
brincadeiras não imita as ações dos outros, geralmente prefere brincadeiras 
solitárias ou ritualistas, não brincam de brincadeiras de faz de conta ou 
imaginação. As crianças autistas não têm recebido a atenção necessária, 
por isso, notamos como o seu desenvolvimento e inserção na sociedade 
mostram-se tão longe do ideal e esperado. OBJETIVO: Este trabalho tem 
como objetivo verificar as práticas pedagógicas relacionadas às crianças 
portadoras de autismo tendo como objetivos específicos, acompanhar o 
trabalho de inclusão de uma criança autista em sala de aula; propor 
metodologias e práticas de ensino específicas; investigar qual o preparo dos 
profissionais de educação. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
desenvolvido um estudo de caso acerca do autismo, visando também, por 
meio da pesquisa investigativa, através de entrevista, reconhecer o nível de 
conhecimento dos professores, vistos como educadores, em relação ao 
tema. RESULTADOS: Esta pesquisa apresenta aspectos relevantes sobre 
a prática pedagógica aplicada em sala de aula com crianças autistas. Esta 
síndrome definida por alterações presentes desde idades muito precoces, 
tipicamente antes dos três anos de idade, se caracteriza sempre por desvios 
qualitativos na comunicação, na interação social e no uso da imaginação. 
Com as entrevistas realizadas com funcionários da escola campo buscamos 
entender se estes profissionais estão preparados para o trabalho com 
crianças autistas, e como acontece na sala de aula as atividades especiais 
para crianças TEA. Na escola pesquisada, buscou- se informações com três 
professoras que trabalham com crianças autistas. A partir da entrevista com 
os professores pôde-se observar claramente que a falta de conhecimento, 
formação, materiais, recursos e propostas pedagógicos, são fatores que 
prejudicam a inclusão da criança autista, além da falta de apoio das famílias. 
Nos momentos de atividades em que estive presente com a criança, por 
diversas vezes ela ficava ansiosa quando direcionava alguma atividade. No 
entanto quando apresentava a ela o recurso PEC (cartão colorido) ela 
conseguia identificar, ficava mais calma. Nas brincadeiras com as crianças 
da turma ela participava, quando o professor estimulava com seu apoio. 
Pude observa que tudo é no tempo da criança. A experiência ocorrida 
durante a pesquisa permitiu-me elaborar um plano de desenvolvimento, 
flexível e adequado ao tipo das suas competências, tendo sido definidos 
metas e objetivos concretos e viáveis. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
professor deve estar sempre interessado em buscar novos conhecimentos, 
e que atenda as peculiaridades de cada criança sua sala de aula. Verifica-
se que é necessário atividades especificas no processo da na vida escolar 
do autista, como desenvolver rotinas que a criança possa predizer ou 
antecipar (pela repetição e com o apoio de imagens que mostram o que vai 
ser feito no dia). É importante também colocá-lo para participar de tarefas 
como arrumar a sala, entregar materiais às outras crianças, levando a 
socialização etc. Conclui se, que o apoio da escola, a falta de conhecimento 
e formação dos professores, ainda é um entrave no pleno processo de 
inclusão dessas crianças. Nesse sentido é preciso buscar melhor 
preparação dos professores no que se refere as crianças com TEA. 
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Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O presente trabalho contempla, especialmente, as 
atividades desenvolvidas na área de Brinquedo Dramático, na 
Brinquedoteca Hospitalar. As brincadeiras desenvolvidas num 
ambiente hospitalar, mais necessariamente em um espaço planejado, 
isto é, numa Brinquedoteca, auxiliam na recuperação e, 
consequentemente, no desenvolvimento integral das presentes 
crianças, proporcionando condições favoráveis para que elas possam 
lidar com os diferentes sentimentos gerados neste ambiente. A área 
de dramatização é composta de berço com boneca “tomando soro”, 
seringas, termômetros, estetoscópios, dentre outros equipamentos 
médicos. Segundo Kishimoto (1998), esses objetos quando 
manipulados pela criança, deixam de serem aterrorizantes e passam 
a ser brinquedos. Com eles, a criança pode brincar de médica e 
“operar bonecas”, expressando assim seus medos e antecipando 
situações que poderá viver, além de possibilitar a manifestação de 
suas angústias, ansiedades, favorecendo a superação de conflitos e 
frustrações. Para Benjamin (1984), os hospitais são ambientes que 
tem como característica marcante amedrontar, visto que sempre há 
presença de aparelhos e instrumentos desconhecidos e assustadores 
para as crianças. Segundo Cunha (2007), a criança, na maioria das 
vezes, não é preparada para a hospitalização, enfrentando um 
ambiente estranho e quase sempre assustador. Os procedimentos de 
exame ou tratamento, representam uma ameaça à identidade e auto-
estima da criança, provocando-lhe ansiedade. OBJETIVOS: 
Possibilitar que a criança expresse seus sentimentos por meio da 
representação simbólica, vivenciando momentos de descontração e 
compreensão da situação que está vivenciando. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Como metodologia, utilizou-se a pesquisa de 
caráter qualitativo na modalidade de estudo de caso. Dentre os 
métodos empregados na coleta de dados está a observação, relatório, 
registro, e entrevista semiestruturada aplicada às crianças, aos seus 
acompanhantes e aos funcionários do hospital. RESULTADOS: 
Observamos que a simbolização lúdica oportunizou a criança 
descarregar suas aflições e até mesmo sentimento de agressividade. 
As brincadeiras auxiliaram na compreensão da realidade, ou seja, do 
estado de saúde em que ela se encontra, aceitando melhor o momento 
em que estão vivenciando. O brincar favoreceu a expressão dos 
sentimentos e emoções pelos quais o indivíduo passa, atingindo o 
reequilíbrio das emoções vividas. É notória a mudança de 
comportamento da criança, isso se reflete na transformação do seu 
semblante, antes séria, desanimada e agora alegre e descontraída. Foi 
possível perceber que a representação possibilita à criança transferir 
fantasias, ansiedade e culpa a outros objetos além de pessoas. 
Constatou-se uma clara representação de suas angústias, medos, 
ansiedades e desejos, favorecendo a superação de conflitos e 
frustrações. A brinquedoteca também permitiu uma aproximação entre 
pais e filhos, tornando-se um espaço lúdico e terapêutico, pois garante 
o direito da criança brincar e se divertir. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Consta-se que a existência da área de brinquedo dramático em 
brinquedotecas hospitalares, possibilita que a criança reproduza 
simbolicamente tais situações que está vivenciando, tornando efetiva 
a possibilidade lúdica do brincar em sua dimensão terapêutica. Essa 
estratégia minimiza o ambiente hostil e estranho da instituição 
hospitalar, tornando o hospital um contexto de desenvolvimento 
saudável para as crianças e suas famílias. 
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Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Este estudo tem como relevância o trabalho com a 
música na escola e no que ela pode contribuir no processo de 
desenvolvimento da criança, considerando que esta oferece 
inúmeras oportunidades de aprendizagem e ampliação da 
compreensão da criança sobre o mundo social e natural a sua volta. 
O presente trabalho foi realizado em uma instituição que é uma 
entidade da rede privada da cidade de Viçosa-MG. Sendo o público 
alvo são crianças com faixa etária a partir de 1 ano de idade do 
maternal baby. A abordagem utilizada para essa pesquisa é 
qualitativa. Para a coleta de dados, foi desenvolvida atividade 
incluindo a música e que buscam desenvolvimento da criança nas 
diversas áreas do conhecimento. Foram realizadas observações 
durante o dia dentro e fora da sala. As observações ocorreram 
durante um semestre, enquanto a pesquisadora realizava o estágio 
acadêmico. Sabemos que a música é presente em todas as culturas 
aparecendo nas mais diversas situações da realidade social, 
portanto faz parte da vida das pessoas. Estudos demonstram que 
esta pode ajudar no processo de desenvolvimento infantil inclusive 
desde o momento de gestação. OBJETIVO: Este estudo tem como 
objetivo verificar, a influência do contato com diversas músicas e dos 
instrumentos musicais por meio de atividades lúdicas na escola. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada foi uma 
pesquisa bibliográfica aliada a observação da realidade em uma 
escola em que a pesquisadora atua como estagiária.  
RESULTADOS: Tratando-se da importância da música e do brincar 
para o desenvolvimento humano, este estudo buscou analisar em 
uma escola de educação infantil, o desenvolvimento de atividades 
envolvendo a música em diferentes momentos da rotina escolar. 
Observou-se que no momento da música, as crianças apresentavam 
um maior empenho e motivação no que estavam fazendo ao apreciar 
a melodia. Neste sentido verificou-se que a música, pode ser uma 
ferramenta importante na escola, isso porque pode influenciar no 
estado criativo e emocional durante as atividades desenvolvidas na 
sala de aula. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A música é um recurso 
importante no desenvolvimento da criança, colabora para o 
desenvolvimento psicomotor, cognitivo e linguístico, uma técnica de 
construção do conhecimento. De acordo com alguns pesquisadores, 
a música é de extrema importância no desenvolvimento da criança 
desde o seu início de vida. Segundo alguns estudiosos a criança está 
inserida do mundo sonoro desde a fase uterina onde ela possui 
contato com os sons produzidos pelo corpo da mãe, difere a voz dos 
que a cercam e ao longo dos anos, tendem a ter uma inclinação 
maior pela música, pois cantar, dançar e ouvi-las são atividades 
presentes na vida de todo o ser humano e pode ser realizada mesmo 
que involuntariamente. Conclui-se, que a música é a combinação de 
melodia, harmonia e ritmo. Sendo assim expressa sentimentos, 
favorece a autoestima, a socialização e o desenvolvimento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A educação tem como uma de suas finalidades formar 
para a cidadania. Isso pode ser observado nas correntes pedagógicas da 
atualidade e no ideário vigente nas políticas educacionais. No meio 
acadêmico somos bombardeados com a ideia da importância da 
formação, de sujeitos críticos, criativos e conscientes de sua realidade. Por 
outro lado, observa-se no cotidiano, uma juventude cada vez mais apática 
em relação a certas atitudes cidadãs. Com base nestas ideias este estudo 
tem por objetivo compreender o papel da escola na formação do cidadão. 
Buscou-se, também compreender o conceito de cidadania e identificar 
práticas que favorecem a formação para a cidadania. Cidadania é a prática 
de direitos e deveres exercidos pelo indivíduo na sociedade em que vive, 
permitindo intervir e transformá-la. Educar para a cidadania consiste em 
construir conhecimentos, valores e atitudes junto aos jovens, 
conscientizando-os dos seus direitos, suas obrigações e 
responsabilidades. As práticas que promovem a conexão do conteúdo 
com reflexões sobre situações cotidianas podem auxiliar, como por 
exemplo: escrita de um poema, criação de uma história, um jogo ou uma 
música sobre cidadania; a criação de regras de sala de aula; ensinar aos 
educandos a reconhecerem os próprios erros. OBJETIVO: Tem por 
objetivo verificar como a escola tem desenvolvido atividades que envolvam 
a cidadania na escola. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Utilizou-se a 
metodologia qualitativa por meio da pesquisa bibliográfica e de campo. O 
estudo caracteriza-se em uma pesquisa bibliográfica, exploratória e 
qualitativa. Foi necessário buscar pesquisas de diversos autores os quais 
possibilitaram uma maior compreensão à respeito do assunto e que 
contribuíram para a formulação deste trabalho. RESULTADO 1: Verifica 
se que a escola deve desenvolver um projeto de educação que possibilite 
aos educandos a construção de conhecimentos e a aquisição de 
competências e habilidades que lhes deem base para transformarem suas 
realidades. RESULTADO 2: Para promover uma educação voltada para a 
cidadania e os direitos humanos a escola de compartilhar a construção de 
suas práticas com todos e promover o diálogo na resolução de conflitos. 
Existem diversas atividades pedagógicas, a serem desenvolvidas com o 
objetivo de estimular a cidadania na escola, como por exemplo, promover 
reflexões e entendimento crítico de situações cotidianas. Isso pode ser 
feito a partir de leitura de textos referentes aos direitos e deveres dos 
cidadãos, relacionando-os à convivência na comunidade através de 
exemplos do cotidiano. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Cidadania é a prática 
de direitos e deveres exercidos pelo indivíduo na sociedade em que vive. 
São os direitos que garantem a intervenção nos espaços sociais e que lhes 
permite transformá-los. O exercício da cidadania envolve valores como 
cooperação, respeito, diálogo para a vida em sociedade. Educar para a 
cidadania consiste em construir conhecimentos, valores e atitudes junto 
aos jovens, conscientizando-os dos seus direitos, suas obrigações e 
responsabilidades. Eles devem ter conhecimento de que não estão isentos 
a punições. A formação de um sujeito cidadão deve refletir nas atitudes em 
prol dos interesses coletivos. Avelino (2018, p.01) sugere outras práticas 
como: criação de regras de sala de aula; escrita de um poema, uma 
história, um jogo ou uma música sobre cidadania; pedir que façam 
regularmente o exercício de “palavra do dia”; e fazer com que os 
educandos reconheçam os próprios erros imediatamente. Neste aspecto 
os professores devem ensinar aos educandos que ninguém está livre de 
cometer erros. Saber reconhecê-los conduz ao aprendizado. A escola 
deve desenvolver um projeto de educação que possibilite aos educandos 
a construção de conhecimentos e a aquisição de competências e 
habilidades que lhes deem base para transformarem suas realidades.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ao mencionar a graduação em Publicidade e Propaganda, um 
dos requisitos acreditados como forma de ingresso e/ou de definição do 
curso/profissão é que o futuro atuante nela tem que ser criativo, astuto, 
provocativo, e às vezes, visionário por natureza. Entretanto, ao elaborar uma 
campanha para determinada empresa, marca e/ou produto, o primeiro 
requisito é o briefing, pois é através dele que se poderá saber quais serão as 
próximas etapas e o que terá que ser feito para determinado lançamento futuro. 
“A estratégia dessa publicidade é apresentar os produtos e serviços de 
anunciante e compará-lo com os da concorrência. Comparar significa examinar 
simultaneamente duas ou mais coisas, para lhes determinar semelhança, 
diferença ou relação” (MARCONDES, 2009, Pg127). Contudo, quando isto é 
colocado em prática para as criações das campanhas e produtos de uma 
determinada empresa/marca, visando tornar o produto final conhecido pelo 
público, cabe ao profissional da publicidade ou agência estabelecer quais são 
os seus métodos, leis e limites que regem o trabalho. Pois, além do artigo 221 
da Constituição Federal estabelecer os princípios gerais da comunicação, 
quaisquer propagandas que ameacem explicitamente ou implicitamente a 
integridade física ou jurídica de outra pessoa, empresa/marca, é considerado 
crime no Brasil; se diferenciando dos EUA, no qual este tipo de persuasão 
publicitaria pode ser vinculada. Tais comparações colocam em evidência que 
esta publicidade não se baseia em criar algo do zero (criatividade), mas sim na 
observação dos demais concorrentes e do feedback do público, visando tentar 
aprimorar o seu próprio produto, a sua própria propaganda para que ao final 
possa apresentar ou reapresentar com melhorias que diretamente fará com 
que os seus clientes ‘julguem’ os anúncios e os produtos do mercado. 
OBJETIVOS: Considerado o vasto mercado de escolas que ensinam inglês no 
país, comparei os métodos de propaganda de duas instituições para averiguar 
a sua persuasão e qual é o público específico de cada. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Por serem escolas de aprendizado -idiomas- e abordarem 
de maneiras distintas o público, analisei as quatros formas convencionais de 
propaganda que conseguem abranger quase 100% do público: televisão, 
panfletos, “boca a boca”, e as redes sociais. RESULTADOS: Nota-se que na 
escola local (Improve) a divulgação é mesclada por panfletos e o “boca a boca” 
na cidade. Utiliza pontos estratégicos como escolas e lugares com maior 
circulação de pessoas, principalmente por pais e adolescentes. Em seus 
panfletos, o texto garante que há diferencial em relação às demais, com 
pontos listados de serviços oferecidos; às vezes contém mais descontos na 
primeira matrícula e/ou na rematrícula semestral diante de um prazo de tempo. 
No “boca a boca”, há propagação de como funciona a escola, ensino e como 
obter mais descontos com planos semestrais ou anual. Já nas redes sociais 
(facebook e instagram) publicam fotos e textos de seus funcionários e alunos, 
dando ênfase no diferencial positivo de seus professores com os demais da 
concorrência; Em paralelo, a escola de inglês online (Babbel) oferece seus 
serviços pelo aplicativo online, investindo criativamente nas propagandas de 
tevê, ressaltando que com sua plataforma, qualquer pessoa pode aprender 
inglês de forma rápida, descontraída e, no seu tempo (15minutos/lição). No 
Youtube publicam vídeos com pessoas usando seu aplicativo e/ou falando em 
idiomas diferentes, mostrando que há mais opções além do inglês. Observa-
se também que não há professores e que a correção é feita automática pelo 
aplicativo. CONCLUSÃO: Em suma, ao comparar as duas escolas de idiomas 
e suas formas de publicidade e persuasão, é possível separar os seguintes 
contextos: a escola presencial, tende a convencer que nela o contato entre a 
instituição, professores/funcionários e os alunos são ‘físicos’ e zelam pela 
aproximação entre as personalidades, e também, tentam passar essa 
perspectiva aos pais para que estes confiem e matriculem seus filhos (maioria 
crianças) em algo que é ‘família’, ‘seguro’. O que se difere da online, que visa 
atingir o público adolescente/jovem adulto, que está conectado 24/horas e que 
desejam algo mais rápido, fácil e inovador; assim, se distanciando da velha 
forma de ensino convencional. E ambas utilizam a publicidade legal, sem 
recorrer há propagandas que possam ofender as demais concorrências. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. MARCONDES, Marco Antonio Pereira. Doutorado em direito das relações sociais. 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). São Paulo, 2009. 
2. VIEIRA, Stalimir. Raciocínio criativo na publicidade. 4. ed. São Paulo: WMF/Martins 

Fontes, 2005. 
3. BABBEL: https://pt.babbel.com 
4. IMPROVE: https://m.facebook.com/improve.vicosa // @improve.comvicosa  
 

Área de conhecimento do CNPq:7.08.00.00-6 - Educação 
 

https://pt.babbel.com/
https://m.facebook.com/improve.vicosa%20%20/


82 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CHS-019 
 

IDENTIFICANDO OS CONHECIMENTOS DOS PROFESSORES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL ACERCA DA DISLEXIA. 

 

Lilian Silva DUARTE (Curso de Pedagogia, FDV) 
Carmen Inez de OLIVEIRA (Pedagogia, FDV, Orientadora) 

Rajá Reda Zorkot SANT´ANNA (Pedagogia, FDV, Coorientadora) 
 

 Palavras-chaves: Dislexia; Professor; Dificuldade; Alfabetização 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dislexia é um distúrbio de aprendizagem e leitura que 
afeta também a escrita e interpretação. Segundo diversas pesquisas, 
sua causa é hereditária e fica mais perceptível em idade escolar quando 
é possível suspeitar a partir de sintomas como: dificuldade em 
memorizar palavras, aprender a ler e escrever, escrita espelhada e 
incorreta, falta de interesse em ler dentre outros. A escolha deste tema 
fundamenta-se na percepção de que é pouco discutido nas escolas e na 
formação dos professores. Com isso, é de suma importância tratar dessa 
temática junto aos professores, visto que a dislexia pode afetar o 
desenvolvimento da criança, tanto do ponto de vista do desempenho 
escolar quanto emocional, pois muitas vezes quem pode perceber e 
suspeitar desse distúrbio é justamente o professor. OBJETIVO: O 
objetivo deste estudo é compreender o conhecimento dos professores 
do ensino fundamental sobre a dislexia bem como a abordagem do 
referido tema em sua formação. ABORDAGEM METODOLÓGICA: É 
um estudo de caráter qualitativo, realizado por meio de pesquisa 
bibliográfica e de campo. A pesquisa bibliográfica fundamenta-se em 
autores que tratam da temática, por meio de: livros, artigos acadêmicos 
e internet. A pesquisa de campo foi feita, por meio de questionários, 
aplicados a professores dos anos iniciais do ensino fundamental, que 
possibilitaram um maior suporte para a compreensão do tema na 
perspectiva dos sujeitos deste estudo. RESULTADOS: Para iniciar o 
diálogo com os professores participantes desta pesquisa procurou-se o 
preparo dos mesmos para trabalhar com a alfabetização, pois é no 
processo de alfabetização que se começa a observar de forma mais 
objetiva o desenvolvimento da criança na leitura e na escrita. Observou-
se que, com uma exceção, todos os demais possuem formação 
pedagógica superior, trabalhou com alfabetização, participaram de 
cursos, pesquisas, projetos e palestras para aprimorarem seus 
conhecimentos. Dentre esses oito, professores alfabetizadores, seis 
relataram que já se depararam com alunos com dificuldade de 
aprendizagem. Perguntados sobre como reagem diante dessas 
dificuldades suas respostas se agruparam em realizar: trabalho com 
atividades diferenciadas e individualizadas; trabalho com dinâmicas para 
melhorar a autoestima e a segurança, com atividades que atendam as 
necessidades de cada um; avaliação diagnóstica, conversa com a 
família, coordenação e supervisão escolar e com professores de anos 
anteriores. Esse último grupo é o que mais se aproxima de um trabalho 
para se identificar a origem da dificuldade e a possibilidade de se 
suspeitar de um distúrbio. Sobre a dislexia todos responderam o que é 
dislexia, porém quase que na totalidade foram respostar superficiais, 
reconhecendo falta de preparo para atuar com alunos disléxicos. Os 
professores demonstraram preocupação e impotência para atuar com 
alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem. Sobre onde 
aprenderam sobre dislexia apenas 50% disseram que foi na graduação. 
CONSIDERAÇOES FINAIS: A dislexia é uma das maiores causas da 
defasagem escolar. Com isso, é inevitável que o desconhecimento sobre 
esse distúrbio pode prejudicar o aluno disléxico. Contudo parece que há 
uma lacuna na formação dos professores acerca dessas dificuldades de 
aprendizagem. A formação que o professor recebeu deveria lhe dar 
condições para suspeitar dentre os quais a dislexia. Com base na 
análise dos questionários aplicados não podemos dizer que os cursos 
de formação de professores não abordam esta temática em seus 
currículos, porém há de se investigar os currículos e aprofundar estudos 
para verificar como esta temática pode ser melhor trabalhada na 
formação de professores.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente artigo aborda uma análise da proposta da BNCC 
e do Referencial Curricular Nacional para Educação infantil, acerca de 
princípios e concepções conferidos à Educação Infantil na área de 
Linguagem oral e escrita e verifica as mudanças apresentadas afim de 
concretizar a sua implementação no Campo de Experiência: Escuta, Fala, 
Pensamento e Imaginação. Através de uma mudança relevante no processo 
de ensino e aprendizagem, a BNCC, apresenta quais os conhecimentos e 
as habilidades essenciais que bebês (0 a 1 ano e 6 meses), crianças bem 
pequenas (1 ano e sete meses a 3 anos e 11 meses) e crianças pequenas 
(4 anos a 5 anos e 11 meses), devem desenvolver. Apresenta seis direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento que asseguram na Educação Infantil 
as condições para que essas crianças aprendam. Há direitos estéticos 
(explorar, expressar-se), éticos (brincar e conviver) e políticos (participar e 
conhecer-se) que devem ser trabalhados de acordo com os eixos 
estruturantes da Educação Infantil (Interações e brincadeiras). A Base 
Nacional Comum Curricular, visa reconhecer a Educação Infantil como uma 
etapa essencial e estabelecer direitos de aprendizagem para crianças de 0 
a 5 anos e inovar essa etapa da Educação Básica fundamental para a 
construção da identidade e da subjetividade da criança. Nesse sentido, a 
Educação Infantil se configura como a primeira etapa da Educação Básica, 
ou seja, é nela que o processo educacional tem início. Segundo a BNCC a 
entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria das vezes, a 
primeira separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para 
se incorporarem a uma situação de socialização estruturada. OBJETIVO: 
tem por objetivo analisar, comparar, compreender e apresentar as 
mudanças propostas para aprendizagem das crianças de 0 a 5 anos e onze 
meses, no Campo de Experiência: Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo caracteriza-se em uma 
pesquisa bibliográfica, exploratória e qualitativa. Foi necessário buscar 
pesquisas de diversos autores os quais possibilitaram uma maior 
compreensão à respeito do assunto e que contribuíram para a formulação 
deste trabalho CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao reconhecer a Educação 
Infantil, como a primeira etapa da Educação Básica como estruturante para 
a construção da identidade e da subjetividade da criança, é preciso ter 
cuidado para não estigmatizar as crianças pequenas, cada criança tem seu 
tempo de desenvolvimento e o adulto precisa respeitar isso. Deve haver um 
olhar atento ao desenvolvimento de cada criança e assim, proporcionar 
desafios adequados ao momento de cada uma. Na BNCC, a educação 
infantil não é etapa preparatória, ela tem uma forma própria de organizar as 
aprendizagens, através dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
para cada campo etário, garantindo os direitos de aprendizagem articulados 
nos campos de experiências. Como é possível perceber, é muito importante 
que a escola vá além dos conteúdos básicos e efetive uma proposta voltada 
para uma formação humana com cidadania e ética. Para isso, é necessário 
adaptar e inserir temas conectados às necessidades da sociedade atual no 
contexto educacional. Os impactos da BNCC na Educação Infantil serão 
profundos e positivos, especialmente no que diz respeito à normalização dos 
assuntos ministrados. Dessa forma, o ensino tende a se tornar mais 
humanizado e mais relacionado com as demandas das gerações atuais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A pedagogia apresenta estratégias que asseguram uma 
melhor aprendizagem e conhecimento, despertando nas pessoas 
mudanças de comportamento, fazendo com que elas melhorem a 
qualidade da sua atuação pessoal e profissional. A organização da vida 
social está ligada a organização do trabalho, com isso a melhoria da 
produtividade está ligada a técnicas pedagógicas fundamentais nas 
relações interpessoais. Ao longo deste estudo percebe-se a importância 
do Pedagogo Empresarial e sua atuação nos setores de recursos 
humanos para as transformações do desenvolvimento humano. Este 
profissional possui habilidades que promovem melhor relacionamentos 
entre funcionários, deixando assim o espaço mais harmonioso. 
OBJETIVO: O objetivo da pesquisa foi conhecer o papel do pedagogo 
dentro das empresas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
foi realizada a partir de análise qualitativa dos dados obtidos por meio 
de questionário respondido por um profissional atuante em uma empresa 
e com formação relacionada a Pedagogia Empresarial na área e 
pesquisa bibliográfica. O trabalho foi realizado a partir de pesquisas 
bibliográficas por meio de artigos científicos, livros e de estudos 
exploratórios com análise qualitativa dos dados obtidos com uma 
pedagoga na área de gestão de pessoas RESULTADOS: A coleta de 
dados se deu por meio de questionário com perguntas abertas, entregue 
em mãos a profissional da área, graduada em Pedagogia e Pós-
graduada em Pedagogia Empresarial. A especialista em Pedagogia 
Empresarial trabalhava em uma empresa privada, com capacitações de 
pessoas, consultoria, dando assessoria, treinamento com os 
funcionários, auxiliando na motivação dos mesmos. Em relação ao 
questionário a primeira pergunta foi “como o pedagogo poderia estar 
inserido no comércio, na indústria, no setor de serviços e na saúde”, a 
resposta obtida foi que, em qualquer setor, é de extrema importância a 
atuação do pedagogo, lembrando que este deve estar devidamente 
habilitado, atualizado, sempre aberto a novas ideias. Dando sequência 
nas perguntas, quando perguntado se “o mercado está preparado para 
receber o pedagogo”, foi respondido que, o e as empresas precisam do 
pedagogo para auxiliar e conduzir o relacionamento das pessoas no 
ambiente empresarial, que possam ajudar muitos líderes a agirem como 
tal, motivando e valorizando a equipe para que no final a empresa possa 
ter profissionais empenhados. Sobre as dificuldades enfrentadas pelo 
pedagogo no mundo corporativo verificou a dificuldade relacionada 
competitividade e resistência a mudanças além de verificar a falta de 
motivação para o estudo e melhoria na própria profissão. A última 
pergunta do questionário foi sobre “o que o pedagogo precisa fazer para 
ser reconhecido na empresa” foi dito pela profissional, que trabalhar em 
organizações requer dinâmica com o grupo, necessita-se ter a postura 
de um líder atualizado e disponível, para buscar resultados e avanços 
na empresa em que atua. O resultado da pesquisa foi bastante 
satisfatório, a profissional contribuiu de forma única para o ampliar 
conhecimento sobre a importância da atuação do pedagogo empresarial 
nos setores de recursos humanos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Essa 
pesquisa permitiu observar o trabalho do pedagogo inserido no 
comercio, na indústria, no setor e na saúde; além de conhecer as 
principais dificuldades que o pedagogo pode encontrar no mundo 
corporativo, e sua importância como medidor na melhoria no quadro do 
profissional da equipe de uma empresa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O estudo trata de um tema sempre muito discutido 
em nossa sociedade. Viver em comunidade exige um 
comportamento que seja aceito por todo o grupo. Neste sentido esta 
pesquisa trata da indisciplina na sala de aula identificando as 
estratégias para lidar com a situação de conflitos que possam surgir 
na escola. As reclamações e desconforto dos professores quanto à 
indisciplina na escola giram em torno de alguns agravantes 
principais: a falta de interesse dos alunos e a não participação dos 
pais na vida estudantil da criança. Diante da transgressão por parte 
da criança, fazer uso de ameaças, castigo físico e outras medidas 
disciplinares drásticas não surtem efeito, por outro lado à 
permissividade sem a imposição de regras a boa convivência 
também não resolve. São vários os fatores que apontam para uma 
possível indisciplina nas salas de aula das nossas escolas: famílias 
desestruturadas, metodologias inadequadas, alunos descrentes e 
desacreditados, violência física e psicológica, grande número de 
reprovação, evasão etc. OBJETIVO: O estudo teve objetivo verificar 
as possíveis causas da indisciplina na sala de aula identificando o 
papel da família e as estratégias para modificar este quadro de 
indisciplina. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo 
caracteriza-se em uma pesquisa bibliográfica, exploratória e 
qualitativa. Foi necessário buscar estudos de diversos autores os 
quais possibilitaram uma maior compreensão à respeito do assunto 
e que contribuíram para a formulação deste trabalho. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este trabalho possibilitou compreender 
que a atitude dos pais e suas práticas de educação, são aspectos 
que interferem no desenvolvimento individual e influenciam o 
comportamento da criança na escola. Moreno e Cubero (1995), 
identificam estilos de práticas educacionais paternas na forma de 
lidar com a disciplina a exemplo: pais permissivos, pais democráticos 
e pais autoritários. Os pais democráticos parecem conseguir um 
maior equilíbrio entre a necessidade de controlar e dirigir as ações 
infantis, de exigir seu amadurecimento, independência e o respeito 
às necessidades, capacidades e sentimentos de seus filhos. 
Podemos enfatizar que a busca pela parceria entre família e escola 
pode contribuir para reverter o quadro de indisciplina em sala de 
aula, além de estratégias didáticas, como criação de regras coletivas, 
diversificação de atividades em sala, requerendo a participação dos 
alunos. Compreende-se também que o excesso de punições gera 
resultados negativos no aluno e, as atitudes que reforçam 
comportamentos adequados auxiliam no enfrentamento do problema 
da indisciplina na sala de aula. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A chegada das crianças na sala de aula gera um 
impacto por diversos fatores. Primeiro por ser um ambiente 
totalmente diferente da sua casa, segundo por existir regras do que 
pode ou não ser feito naquele ambiente, o que por muitas vezes pode 
não ocorrer em casa, terceiro por ter horários a serem seguidos. A 
permanência da criança na escola-creche, varia de acordo com o 
desenvolvimento de cada uma, visto que cada criança é única, assim 
como seu ambiente familiar. O professor deve avaliar o 
comportamento da criança, observando se ela está apta ou não a 
ficar um período maior na escola-creche. A intenção é que ela vá se 
acostumando com o professor, e dispensar aos poucos a presença 
física do pai e da mãe no espaço escolar. Ao acolher a criança em 
seus primeiros momentos na escola-creche, devemos fazer com que 
ela se sinta confortável e acima de tudo, segura. A adaptação deve 
ser feita, por meio de objetos, usando às vezes para atrair a criança 
longe da mãe, e despertando seu interesse num determinado ponto 
da sala, a certa distância da mãe. Algumas estratégias são 
importantes, para evitar que as crianças machuquem e cooperar 
para seu desenvolvimento. É preciso saber lidar com choros, gritos, 
mordidas, risos, abraços, silêncios. As emoções e suas 
manifestações são aspectos integrantes e indissociáveis das 
práticas cotidianas na escola-creche, sendo fundamental que sejam 
acolhidas e incluídas nas propostas pedagógicas. A disponibilidade 
e a competência afetiva podem ajudar o professor a compreender o 
sentido das expressões emocionais das crianças. OBJETIVOS: A 
proposta deste artigo é estimular reflexões sobre o cotidiano em 
creches, vivenciado por crianças de 18 meses e os educadores, no 
qual são destacadas as expressões afetivas e as manifestações 
emocionais na primeira infância. Apesar de sua importância, essa 
temática ainda é pouco discutida nos estudos sobre educação 
infantil. Sendo o estudo relevante já que demostre técnicas de 
adaptação com as crianças de 18 meses. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O estudo baseou-se numa pesquisa qualitativa, 
foi realizado um trabalho de campo, utilizando como recurso a 
observação e a leitura de diferentes autores. RESULTADOS: Os 
resultados da pesquisa vêm como uma orientação para os 
professores da Educação Infantil e para os pais que tenham 
insegurança em relação à criança frequentar a Escola- Creche. A 
participação da família é necessária na adaptação, pois diminui o 
medo e a ansiedade da criança, dando início a construção de um 
vínculo, de confiança entre escola e família. A criança passa ter o 
professor como referência e a escola como um lugar seguro. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o uso de estratégias na 
adaptação da criança, proporciona um ambiente seguro e tranquilo 
dentro da creche. O professor deve observar sempre cada criança e 
os comportamentos trazidos de casa, lembrando se sempre que 
cada uma possui um desenvolvimento individual. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A dislexia é um distúrbio de aprendizagem e leitura que 
afeta também a escrita e interpretação. Segundo diversas pesquisas, 
sua causa é hereditária e fica mais perceptível em idade escolar quando 
é possível suspeitar a partir de sintomas como: Dificuldade em 
memorizar palavras, aprender a ler e escrever, escrita espelhada e 
incorreta, falta de interesse em ler dentre outros. A justificativa desse 
trabalho se dá devido à importância de se tratar dessa temática junto 
aos professores visto que a dislexia pode afetar o desenvolvimento da 
criança tanto do ponto de vista do desempenho escola quanto 
emocional. Moura cita que “O orientador pedagógico deve auxiliar o 
professor a planejar regularmente atividades que propiciem liberdade de 
ação às crianças, promovendo um ambiente relacional, oferecendo-lhes 
condições de superar as dificuldades e principalmente conhecendo a 
importância das brincadeiras no desenvolvimento da criança”. (MOURA, 
2013, p.26). OBJETIVO: O objetivo desse trabalho é compreender sobre 
o conhecimento dos professores acerca da Dislexia. Para alcançar o 
objetivo deste trabalho será necessário responder as seguintes 
questões: “Qual é a concepção dos professores acerca da dislexia?”, ou 
seja, eles conhecem esse distúrbio? Onde adquiram conhecimento do 
tema? A sua formação possibilitou o conhecimento acerca desse 
distúrbio? Eles têm alunos que apresentam os sintomas? Sabem as 
providências a serem tomadas? São orientados pela escola sobre como 
proceder nesses casos? ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa 
é de caráter qualitativo, que contou com pesquisas bibliográficas em 
referencias teórico como: livros, artigos acadêmicos e internet que 
possibilitarão um maior suporte para a compreensão do tema. 
RESULTADOS: Durante toda a pesquisa realizada percebeu-se que os 
professores não possuem uma formação adequada para atender 
crianças dislexas. Depois de sua formação como profissional da 
educação há uma necessidade em se buscar informações sobre 
dificuldades de aprendizagem e procurar os reais motivos para a 
defasagem escolar. A dislexia foi à dificuldade de aprendizagem 
defendida neste artigo. Sabe-se que ela perpassa por toda vida do 
educando, e cabe ao professor utilizar as ferramentas cabíveis a fim de 
conduzir este aluno até uma aprendizagem significativa. Uma vez que 
apenas julgar ao aluno não irá resolver de nada se não estiver disposto 
a ajudar. Para que haja um trabalho pedagógico que se aproxime ao 
máximo da necessidade do aluno disléxico, é importante que o educador 
tenha os conhecimentos essenciais para os diagnósticos, para que os 
diferentes tipos de transtornos de aprendizagem possam ser 
trabalhados estrategicamente e que a construção do conhecimento 
também seja motivada precocemente, uma vez que quanto mais cedo 
for a descoberta maiores são as chances de um tratamento “efetivo”. 
CONSIDERAÇOES FINAIS: Fica evidente que cabe ao educador e 
equipe pedagógica apresentar intervenções que criem situações 
desafiadoras provocando o interesse pela aprendizagem, esboçando 
também a oportunidade do desenvolvimento da autonomia do aluno, sua 
independência e estímulo para a busca de resolução de problema e que 
saiba lidar com as possibilidades de frustração. Conclui-se então o 
professor é a peça chave na descoberta desse distúrbio, uma vez que a 
sala de aula é um dos lugares onde os alunos passam a maior parte do 
tempo. Isso gera uma necessidade de observação e ajuda para que o 
aluno não seja tão prejudicado por causa da dislexia. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Neste presente trabalho serão abordadas reflexões 
sobre o cotidiano de crianças com TDAH, no qual são destaques as 
expressões afetivas, manifestações emocionais, o comportamento e o 
que é. Com isso traz consigo a adaptação e a rotina dessas crianças, 
nas escolas e em casa, quais estratégia são necessárias para que a 
criança portadora desse transtorno se desenvolva de forma efetiva. A 
criança portadora de TDAH demonstra ser predominantemente 
desatenta com dificuldade de aprendizagem desde o início de sua vida 
escolar, lenta ao copiar do quadro, ou para fazer as tarefas de casa. A 
falta de um acompanhamento adequado leva a consequência com uma 
baixa autoestima, podendo futuramente desenvolver comorbidades, 
como por exemplo: ansiedade generalizada e depressão entre outros. 
Alguns comportamentos podem chamar a atenção da escola: o aluno 
parece não escutar o que os outros falam, não concentra na sala de 
aula, não permanece sentado quando deveria, fica sempre mexendo 
pernas e mãos, não consegui ficar quieto para ouvir uma história ou 
então fica tão entretido com qualquer coisa que lhe chame atenção. 
Algumas crianças hiperativas possuem facilidade de aprendizagem, 
essas conseguem ter uma boa atuação durante o curso elementar, 
fundamental. Sendo possível que não sejam consideradas criança com 
problemas. Ela pode não se dedicar durante muito tempo, mas o tempo 
gasto nas tarefas muitas vezes resulta num trabalho completo e 
frequentemente correto. Pode parecer que esta criança não preste 
atenção, mas quando solicitada a sua participação geralmente sabe 
responder corretamente. Lembre-se: ser desatento não equivale ser 
incapaz de aprender. É função da escola proteger e promover a 
inclusão, envolvendo a comunidade escolar para um melhor 
desempenho do aluno, mas ela precisa contar com profissionais 
preparados para lidar com questões delicadas. OBJETIVOS: Estimular 
reflexões sobre o que é TDAH, e quais são as dificuldades das crianças 
que sofre esse transtorno e o que fazer para melhorar seu 
desenvolvimento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa de 
natureza qualitativa, utilizou-se com instrumento a pesquisa 
bibliográfica. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa revelam que a 
preocupação de pais e professores diante desse assunto é relevante, 
porém entende-se que com ajuda multidisciplinar e com diferentes 
estímulos e atenção, a criança poderá ter melhoria no seu 
desenvolvimento. Os programas de apoio à família são altamente 
eficazes, reforçam o "vínculo família-escola" e promovem a saúde 
escolar, levando a um aumento significativo do comprometimento entre 
professor, aluno e família. É sempre bom que os pais um tempo 
disponíveis para interagir com a criança, incentivar as brincadeiras com 
jogos e regras, pois além de ajudar a desenvolver a atenção, permitem 
que a criança organize-se por meio de regras e limites e, aprenda a 
participar CONSIDERAÇÕES FINAIS: Vale ressaltar que a relevância 
desta pesquisa visa mostrar que com as técnicas pedagógicas é 
possível modificar os comportamentos de crianças com TDAH e 
promover a aprendizagem e o seu desenvolvimento integral necessário.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ao pensarmos e falarmos em ludicidade, nos vem à 
cabeça momentos de alegria e de brincadeiras. Recordamos a infância 
e sua naturalidade, e isso nos remete a músicas da infância, brincadeiras 
de rua, bola, bonecas, pipas, polícia e ladrão e invenções. Os jogos e 
brincadeiras nos faz pensar livremente e nos tira das situações de 
estresse estimulando o nosso funcionamento físico, o desenvolvimento 
da inteligência e o nosso próprio comportamento. Buscamos conceituar 
o lúdico como processo educativo, demonstrando que ao se trabalhar 
ludicamente não se está abandonando o que é sério e a importância dos 
conteúdos a serem apresentados à criança, pois as atividades lúdicas 
são imprescindíveis para um desenvolvimento saudável e para a 
assimilação dos conhecimentos, uma vez que facilitam o 
desenvolvimento da compreensão, da imaginação, da fantasia e dos 
sentimentos. Através das atividades lúdicas, a criança interage consigo 
mesma e com o mundo, aceita a presença dos outros, estabelece 
relações sociais, constrói conhecimentos, desenvolve-se de modo 
completo. OBJETIVOS: Considerando esta perspectiva da importância 
do lúdico para as crianças na Educação Infantil este estudo buscou 
apresentar o lúdico na forma de aprendizagem, com o objetivo de reunir 
dados a respeito da importância do lúdico como instrução da 
aprendizagem no contexto escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Foi desenvolvido um estudo de caso, de natureza descritiva e 
abordagem qualitativa, onde foi aplicado um projeto em uma sala de 
berçário, no Centro Educacional Arte de Educar, Viçosa MG, utilizando 
material verdadeiro, atividades de pintura, colagens, jogos, tapete 
sensorial, brinquedos construídos de sucatas, histórias contadas com 
fantoches, entre outros, as crianças brincavam, construíam brinquedos 
e aprendiam através do brincar, usando o material concreto. 
RESULTADOS: Os resultados do projeto desenvolvido revelam que as 
crianças reagiram de forma satisfatória, participaram, desenvolveram a 
coordenação-motora, o raciocínio lógico, a sociabilidade e a atenção, 
também foi de avaliar a importância de se trabalhar e aprender com o 
lúdico na Educação Infantil, buscou observar que através do lúdico as 
crianças desenvolvem diversos benefícios. Cabe ao educador estimular 
seus educandos através dos jogos e brincadeiras, oportunizados em seu 
plano de aula, tornando assim as aulas atrativas e prazerosas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através do desenvolvimento do projeto a 
brincadeira é de fundamental importância para o desenvolvimento 
infantil e na vivência escolar, na medida em que a criança pode 
transformar e produzir novos significados. Nas situações em que a 
criança é estimulada, é possível observar que rompe com a relação de 
subordinação ao objeto, atribuindo-lhe um novo significado, o que 
expressa seu caráter ativo, no curso de seu próprio desenvolvimento. A 
introdução de jogos e atividades lúdicas no cotidiano escolar é muito 
importante, pela à influência que os mesmos exercem frente aos alunos, 
pois quando eles estão envolvidos emocionalmente na ação, torna-se 
mais fácil e dinâmico o processo de ensino e aprendizagem.  
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ATUAÇÃO DO PSICOPEDAGOGO NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
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Palavras-chaves: Desenvolvimento Social; Letramento; Leitura. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Este trabalho foi realizado pelo entendimento da 
necessidade de atuação do psicopedagogo nas Instituições escolares. 
BOSSA (1994) ressalta que esse profissional “atua no dia a dia da 
escola, mediando os processos educativos com o objetivo de diminuir a 
frequência dos problemas de aprendizagem. A autora esclarece a 
atuação do psicopedagogo como aquele que cria um plano diagnóstico 
da realidade institucional e elabora os planos de intervenção, baseados 
nesse diagnóstico”. Portanto, este estudo parte da vivência do 
psicopedagogo no ambiente escolar, especificamente atuando junto aos 
alunos, professores e familiares do Ensino Fundamental, do sexto ao 
nono ano, a partir da observação do cotidiano da sala de aula, propondo 
um plano de intervenção psicopedagógica com a apresentação de 
sugestões tanto para a instituição escolar, quanto as famílias dos alunos 
que compõem este estudo, respeitando as particularidades e 
potencialidades de cada um. A justificativa para a realização do mesmo 
partiu da necessidade de diagnosticar as principais dificuldades dos 
transtornos de aprendizagem. Em relação aos transtornos apresentados 
pelos alunos, selecionados para este estudo, percebe-se a 
predominância do Transtorno do Défict de Atenção e Hiperatividade - 
TDAH, a Dislexia e a Discalculia. Sobre esses transtornos, é importante 
destacar a existência do PROJETO DE LEI N.º 7.081-B, DE 2010, do 
Senado Federal que trata da prioridade de atendimento especial aos 
mesmos na educação básica. LUCION(2010) pondera que os distúrbios 
de aprendizagem causam prejuízo significativo em áreas específicas, da 
leitura e escrita, da matemática e ainda em outras disciplinas. 
DALGALARRONDO (2008), considerando os estudos de Jean Piaget, 
fala a respeito da importância que devemos dar aos fatores afetivos nas 
crianças. Esses fatores não alteram o desenvolvimento cognitivo, mas 
interferem profundamente nas realções estabelecidas no processo de 
ensino aprendizagem. Portanto, a psicopedagogia institucional precisa 
ter um “olhar mais afetivo” sobre os discentes. E é este “olhar” que 
justifica a criação do projeto de intervenção, que pretende apresentar 
sugestões tanto à escola, como à familia dos alunos. OBJETIVOS: 
Refletir como a atuação do psicopedagogo, no Ensino Fundamental 
(sexto ao nono ano), pode contribuir para mediar os processos 
educativos na instituição escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Esta pesquisa foi realizada de cunho qualitativo, sendo fundamentada 
em base teórica e com avaliação prática, a partir da vivência da autora 
nos anos de 2018 e 2019, atuando em uma instituição escolar 
RESULTADOS: Este estudo mostrou a relevância da atuação 
psicopedagógica junto à comunidade escolar, tanto no diagnóstico, 
como na elaboração de planos de intervenções e no acompanhamento 
do trabalho dos professores e familiares no apoio aos alunos com 
dificuldades de aprendizagem e na integração social dos mesmos 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo me permitiu auxiliar a 
instituição no processo de integração dos alunos com dificuldades de 
aprendizagem, promovendo ações que impulsionaram o 
desenvolvimento social e cognitivo dos mesmos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A análise da Matriz SWOT, sigla em inglês cuja 
definição está voltada para Forças (Strengths), Fraquezas (Weakness), 
Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats), é utilizada no 
planejamento estratégico das empresas ou de novos projetos, pois 
consiste na realização de um diagnóstico completo sobre o negócio e o 
ambiente que o cerca (KOTLER, 2000). O uso da ferramenta SWOT é 
considerado simples, porém a maior dificuldade pode estar em identificar 
os reais pontos fortes e fracos da empresa, as oportunidades mais 
vantajosas e as ameaças mais importantes do ambiente competitivo em 
que o negócio está inserido. Embora simples, a ferramenta ainda é 
pouco utilizada pelas empresas de menor porte. Os gestores que 
conhecem essa funcionalidade, a utilizam com a finalidade de melhorar 
sua empresa, como é o caso do Supermercado Viçosense, uma 
empresa varejista do ramo alimentício, que está localizada no centro da 
cidade de Viçosa-MG, criada há 55 anos pelo seu fundador Waldemar 
Batista. O supermercado atua atendendo à população local com a venda 
de gêneros alimentícios em geral e, tem proporcionando aos clientes 
produtos de qualidade, com preços acessíveis. OBJETIVOS: Nesse 
contexto, o presente trabalho objetiva identificar quais são as forças e 
fraquezas, além das oportunidades e ameaças enfrentadas pelo 
supermercado Viçosense. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta 
pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Ademais, 
foi desenvolvido um estudo de caso, tendo como unidade de análise o 
Supermercado Viçosense. Os dados foram coletados em virtude de 
observação. RESULTADOS: A partir dos dados analisados foi possível 
identificar que o ambiente interno da organização possui diversos pontos 
fortes, tais como: preços baixos, facilidades no pagamento e excelente 
relacionamento com os clientes. Dentre os fatores determinantes para 
esse direcionamento e acertos, destaca-se a opção da empresa em 
trabalhar com uma variedade mediana de produtos e marcas, buscando 
atrair seus clientes através de inúmeras promoções de itens da cesta 
básica, comprados através de grandes negociações. No que diz respeito 
às análises dos pontos fracos, no ambiente interno, pode-se citar: o 
arranjo físico de suas gôndolas e o check out (caixas) dificultando a 
locomoção do público, falta de estacionamento próprio, baixa variedade 
de produtos e marcas e, o não acompanhamento do avanço tecnológico. 
Em relação ao ambiente externo, foi constatada como oportunidade: a 
venda de produtos sazonais diferenciados. No que se refere às ameaças 
que a empresa pode enfrentar, vale destacar a abertura de novas 
organizações com alto poder econômico, pois pode-se acirrar a disputa 
pelos mesmos fatores que culminarão com a satisfação de compra dos 
clientes já fidelizados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da realização 
deste estudo foi possível concluir que a matriz SWOT tem papel 
determinante na definição de estratégias e planos de ação, através dos 
principais fatores internos a serem trabalhados e os pontos externos que 
demandam atenção, visando identificar os aspectos que podem interferir 
na continuidade da organização. Através do uso da matriz de SWOT foi 
possível melhorar o plano de ação da empresa estudada, avaliar se irão 
trabalhar conforme anos anteriores ou se realizarão investimentos no 
intuito de equiparar-se aos concorrentes e acompanhar o crescimento 
do setor, a fim de atender as demandas da sociedade. 
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ARTES VISUAIS NO REFERENCIAL CURRICULAR PARA A 
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PROPOSTA PARA TURMAS DE MATERNAL. 
 

Rayane Lopes de FREITAS (Curso de Pedagogia, FDV) 
Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV) 

Débora Sant’Anna Del GIÚDICE (Coorientadora, FDV) 
 
Palavras-chaves: Artes visuais; Educação infantil; Oficinas pedagógicas 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na perspectiva dos referenciais curriculares para a 
educação infantil, as Artes Visuais estão presentes no cotidiano da vida 
infantil. Ao rabiscar e desenhar no chão, na areia e nos muros, ao utilizar 
materiais encontrados ao acaso (gravetos, pedras, carvão), ao pintar os 
objetos e até mesmo seu próprio corpo, a criança pode utilizar-se das 
Artes Visuais para expressar experiências sensíveis (BRASIL, 1998, p. 
85). Assim como as outras linguagens, as artes visuais é essencial na 
Educação Infantil, uma vez que ao trabalhar atividades relacionadas as 
artes, estas irão contribuir para o desenvolvimento integral da criança. A 
pesquisa em desenvolvimento busca compreender, analisar e aplicar as 
Artes Visuais com base nos referenciais curriculares para educação 
infantil. Dessa forma, percebe-se que através das Artes Visuais as 
crianças aumentam sua capacidade de expressão e de percepção de 
mundo, sendo uma importante forma de linguagem na primeira infância. 
Assim, foi realizado um levantamento teórico, onde se concluiu que o 
ensino de Artes Visuais constitui um relevante meio para o 
desenvolvimento da criança, porém, necessita-se que a prática 
educativa seja ressignificada e os educadores mais capacitados para 
que haja situações de aprendizagem significativas. Neste sentido, a 
pesquisa “As artes visuais no referencial curricular para a educação 
infantil: análise e implementação dessa proposta para turmas de 
maternal”, está sendo realiza em uma turma de Maternal II, em uma 
escola particular do município de Viçosa-MG. A partir do referencial 
teórico e das observações realizadas das crianças, foram pensadas três 
oficinas lúdicas para implementação. OBJETIVO: Analisar e 
implementar oficinas lúdicas de artes visuais a partir dos referenciais 
curriculares para a educação infantil, contribuindo para o 
desenvolvimento integral da criança, com base neste documento. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os procedimentos metodológicos 
desenvolvidos para esta pesquisa foram de ordem qualitativa, tendo 
como público, uma turma de Maternal II da Educação Infantil, de uma 
escola particular do munícipio de Viçosa-MG. Fizeram parte dos 
instrumentos de coleta de informação, a observação, análise e o registro 
do cotidiano das crianças. Em execução uma pesquisa-ação com 
aplicação, implementação e intervenção de oficinas lúdicas envolvendo 
atividades diversas. RESULTADOS: A necessidade desta pesquisa 
implica na importância do ensino de Artes Visuais na Educação Infantil. 
Há uma grande preocupação em relação como a Arte vem sendo 
concebida e ensinada na Educação Infantil. Observa-se que muitos 
professores a utilizam somente como forma de passatempo e também 
de divertimento para as crianças, sem a consciência ou a percepção da 
importância dos benefícios proporcionados pelas Artes Visuais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o estudo permitiu 
concluir até o momento, que a educação por meio da Arte ajuda no 
desenvolvimento criativo e estético da criança. E que a Arte é 
transformadora, libertadora e oportuniza novos caminhos para a criança 
adquirir gosto pela Arte, que ocorre concomitantemente ao fato de nos 
tornarmos seres reflexivos, ativos e críticos na sociedade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O primeiro programa de inclusão dos idosos nas 
universidades surgiu na década de 1970, na França, idealizada pelo professor 
Pierre Vellas da Universidade de Toulouse 1. Ao analisar os efeitos do baby 
boom e o aumento da expectativa de vida, deduziram que no final do século 
XX haveria um grande contingente de pessoas que fariam parte da faixa etária 
da terceira idade (VELLAS, ROZENDO, 2015). Segundo Eltz et al (2014), no 
Brasil os programas educativos como o descrito anteriormente são 
denominados como Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati) e a principal 
característica é promover a seus estudantes uma educação - universitária ou 
multidisciplinar - que os emancipe e que contribua com um projeto de velhice 
saudável. De acordo com Cachioni et al (2015) esses programas 
desembarcaram no Brasil na década de 1980 e expandiram significativamente 
- em 2004 havia cerca de 200 Unatis. Cachioni et al (2014) averiguou quais os 
principais benefícios que a participação em uma Universidade Aberta à 
Terceira Idade produziam nos idosos e constatou o bem-estar emocional, 
aumento nas relações sociais e a motivação para a aprendizagem. Ressalta-
se que o formato desses programas de extensão varia conforme o contexto 
sócio, histórico e cultural por isso as atividades oferecidas intencionam atender 
aos idosos que vivem naquele local e que tiveram determinadas experiências. 
OBJETIVOS: Objetiva-se com este trabalho expor a percepção de um grupo 
de cinco idosas frequentadoras do Programa Municipal da Terceira Idade 
(PMTI), com idade acima dos sessenta anos e Ensino Médio completo sobre 
a possibilidade da Universidade Federal de Viçosa (UFV) oferecer à população 
na faixa etária da terceira idade atividades e programas educacionais nos 
moldes das Unatis que outras instituições de ensino superior possuem. 
Também verificamos como as idosas percebem e reconhecem a Universidade 
em relação aos serviços que a instituição já ofereceu a elas e à seus familiares. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada foi um grupo focal 
que aconteceu na sede do PMTI, no segundo semestre de 2017. Optou-se por 
esta metodologia porque Bogdan e Biklen (1994) afirmam que as entrevistas 
em grupo podem fazer com que o entrevistador entenda melhor o universo dos 
sujeitos entrevistados uma vez que estes estimulam uns aos outros a falarem 
sobre o tema. Foram utilizados dois referenciais teóricos. As teorias de Axel 
Honneth (2003) sobre a gramática dos conflitos morais e ética do 
reconhecimento. As três esferas nas quais o reconhecimento social pode 
acontecer são: a do Amor, a do Direito e a da Solidariedade. E as contribuições 
pedagógicas de Paulo Freire (2002) acerca do respeito à autonomia do 
educando no processo de ensino e aprendizagem. RESULTADOS: Acerca 
dos tipos de atividades que gostariam que houvesse neste tipo de 
universidade, destacaram as aulas de idiomas com foco na conversação, aulas 
sobre Geografia e Filosofia, além de visitas guiadas aos museus da instituição. 
Afirmaram que não encontram o afeto recebido no PMTI em outros lugares que 
já frequentaram. Relataram sobre como a Unati deveria funcionar e que, 
quando perguntavam para alguém porque a UFV não oferecia cursos aos 
idosos, escutavam que era pela ausência de recursos financeiros. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, é possível inferir que na 
cidade de Viçosa existe a demanda por uma Unati mas que o seu perfil, para 
ter adesão dos estudantes, deve estar em consonância com as características 
que os mesmos consideram relevantes. O diálogo acerca das atividades que 
a universidade deveria oferecer referência ao trabalho de Freire (2002) que 
pontua a necessidade de que todo processo educativo deva ser dialógico e 
demonstrou também a intenção dos pesquisadores de transformá-lo em uma 
ação mais horizontal e menos vertical. Por fim, de acordo com a teoria de 
Honneth (2003), as idosas participantes não são plenamente reconhecidas nas 
esferas sociais. São apenas aceitas. 
 
 REFERÊNCIAS: 
1. BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação. Porto: Porto, 1994. 
2. CACHIONI, M.; DELFINO, L. L.; YASSUDA, M. S.; BATISTONI, S. S. T.; MELO, R. C. de; DOMINGUES, M. 

A. R. da C. Bem estar subjetivo e psicológico de idosos participantes de uma Universidade Aberta à Terceira 
Idade. In: Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro, n. 20, v. 3, p. 340-352, 2014. 

3. CACHIONI, M.; ORDONEZ, T. N.; BATISTONI, S. S. T., LIMA-SILVA, T. B. Metodologias e estratégias 
pedagógicas utilizadas por educadores de uma Universidade Aberta à Terceira Idade. In: Educação & 
Realidade. Porto Alegre, v. 40, n. 1, p. 81-103, jan./mar. 2015. 

4. ELTZ, G. D. et al. Panorama Atual das Universidades Abertas à Terceira Idade no Brasil. In: Revista Kairós 
Gerontologia. São Paulo, v.17, n.4, p. 83-94, 2014. 

5. HONNETH, A. Luta por reconhecimento: a gramática dos conflitos morais. São Paulo: Editora 34, 2003. 
6. FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25. ed. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 2002. 
7. VELLAS, F.; ROZENDO, A. S. Entrevista com o Professor François Vellas. In: Revista Brasileira de 

Geriatria e Gerontologia, Rio de Janeiro, p. 213-17, 2015.  
Área de conhecimento do CNPq: 7.08.00.00-6 - Educação 



88 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CHS-031 
 

AS CRIANÇAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS 
NO INGRESSO DA REDE PÚBLICA 
DE PRESIDENTE BERNARDES-MG. 

 

Pâmela Cristina Ventura da CUNHA (Curso de Pedagogia, FDV) 
Renato Salles MATTOS (Orientador, FDV) 

Raja Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV) 
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Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O tema pesquisado aborda a realidade vivenciada ao 
ingresso escolar, por parte de crianças portadoras de necessidades 
especiais. É um assunto essencial pois estuda as consequências positivas 
ou negativas para o futuro das mesmas, buscando alternativas. A educação 
inclusiva é um tema muito importante para todas as áreas, mas em especial 
aos professores, que de certa forma devem estar preparados para as mais 
diversas situações que possam vir a acontecer ao longo da caminhada 
profissional. Nas definições de Mantoan: “Inclusão é a nossa capacidade de 
entender e receber o outro e, assim ter o privilégio de conviver e compartilhar 
com pessoas diferentes de nós. A educação inclusiva acolhe a todas as 
pessoas, sem exceção. É para o estudante com deficiência, física, para os 
que tem comportamento mental, para os superdotados, e para toda criança 
que é discriminada por qualquer outro motivo. Costumo dizer que estar junto 
é se aglomerar no cinema, no ônibus e até na sala de aula com pessoas que 
não conhecemos. Já inclusão é estar com, é interagir com outro” 
(MANTOAN, 2005, p. 96). Este estudo se faz ainda mais relevante pois, a 
partir do momento que demonstra esses obstáculos, nos faz buscar soluções 
e práticas para melhorar o desenvolvimento dessas crianças. OBJETIVOS: 
O objetivo desta pesquisa é conhecer quais são os principais obstáculos 
encontrados pelas crianças portadoras de necessidades especiais, para 
melhor adaptação ao ambiente escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
O presente estudo possui caráter descritivo, dando origem a uma pesquisa 
qualitativa, onde foi selecionado uma amostra de professores para 
responderem a um questionário de questões abertas e também foi realizada 
a observação em loco, das crianças com necessidades especiais, da rede 
escolar pública de Presidente Bernardes, Minas Gerais. Após a coleta de 
dados, estes foram relacionados com a teoria para melhor serem analisados. 
RESULTADOS: Verificou-se que as crianças portadoras de necessidades 
especiais apresentam muitas dificuldades em seu cotidiano escolar. Ás 
vezes elas se dão por parte da própria comunidade que não está preparada 
em recebê-los, levando a criança não interagir com os demais colegas, 
principalmente nas atividades em grupo. Outros fatores que se tornam um 
obstáculo na realidade escolar dessas crianças, são a falta de material e 
salas de aulas adequadas. Os profissionais dessa escola utilizam de 
métodos importantes que são as práticas pedagógicas, em que usufruem 
dos espaços físicos para a realização de atividades e conta com professores 
de apoio, planos de intervenção pedagógica, tudo para buscar o melhor 
desenvolvimento das crianças. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa 
feita, tinha por objetivo conhecer quais eram os obstáculos encontrados 
pelas crianças portadoras de necessidades especiais no seu ingresso 
escolar para nos fazer buscar possíveis práticas e soluções que ajudem no 
desenvolvimento das mesmas. Após a análise dos dados obtidos em campo, 
pudemos perceber que os alunos apresentam muitas dificuldades, e essas 
vem em forma principalmente, da falta de materiais e salas de aulas 
adequadas e do despreparo de muitos da comunidade escolar. Apesar dos 
obstáculos citados, a escola estudada tenta ao máximo suprir a falta desses 
aspectos de forma que confeccionam eles próprios, materiais lúdicos e 
didáticos adequados para serem trabalhados com seus alunos.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O presente trabalho apresenta as atividades desenvolvidas 
na Brinquedoteca Hospitalar e ressalta o papel da brincadeira como 
promotora do bem-estar físico, emocional e amenizadora dos desequilíbrios 
advindos da doença e do processo de hospitalização, e como possibilidade 
de continuidade do desenvolvimento da criança. Motta (2007), defende que 
o brincar na rotina da criança hospitalizada contribui para a redução da 
ansiedade associada à doença e à hospitalização e isso possibilita um 
envolvimento da criança, de forma cooperativa, junto aos exames e 
procedimentos médicos realizados com as mesmas. Para Kishimoto, a 
brinquedoteca hospitalar tem como objetivos: “permitir a interiorização e a 
expressão de vivência da criança doente por meio do jogo; auxiliar na 
recuperação da criança doente; amenizar o trauma psicológico da 
internação por meio da atividade lúdica” (KISHIMOTO in FRIEDMANN, 
1998, p. 59). A rotina de uma criança é estar sempre ativa, e estando no 
ambiente hospitalar, a mesma fica sem atividade aumentando a sua 
ansiedade e angústia. Diante de tais questões e por iniciativa da docente, 
Maria Amélia Moreira Machado, licenciada em Educação Infantil, 
Universidade Federal de Viçosa, deu-se início ao projeto Ludicidade no 
Contexto Hospitalar: Uma Proposta do Bem-Estar da Criança no Ambiente 
Hospitalar, no Hospital Municipal Santo Antônio de Teixeiras-MG. Este 
trabalho resultou na fundação da Brinquedoteca, inaugurada no dia 18 de 
abril de 2011, e até os dias atuais segue com o desenvolvimento das 
atividades. A iniciativa foi pautada pela Lei n 11.104/2005, a qual considera 
brinquedoteca, o espaço provido de brinquedos e jogos educativos, 
destinado a estimular as crianças e seus acompanhantes a brincar. 
OBJETIVOS: Planejar, organizar e desenvolver atividades com as crianças 
na Brinquedoteca e nos leitos, fazendo delas elementos ativos dentro do 
processo de recuperação de suas enfermidades. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Atividades lúdicas desenvolvidas nas áreas de 
dramatização, construção, jogos manipulativos, artes e contação de 
histórias. RESULTADOS: Antes da inauguração da brinquedoteca, as 
crianças que se encontravam internadas aparentavam-se desanimadas. 
Observamos que as crianças que aguardavam consulta ficavam impacientes 
e inquietas com a espera. Hoje, com a promoção de atividades lúdicas, 
possibilitou-se a descontração, minimizando o sofrimento desses indivíduos 
pelo processo da doença e da estadia no ambiente hospitalar. É visível a 
cooperação com o atendimento hospitalar, visto que a permanência da 
criança tornou-se mais agradável e menos traumática, como também 
permitiu uma maior interação dos familiares com a criança, proporcionando 
um relacionamento afetuoso. A equipe de saúde relatou resultados na 
melhora do humor e das disponibilidades interativas entre as crianças. A 
mudança de comportamento das crianças é marcante, pois tornaram-se 
mais ativas, comunicativas e com uma expressão alegre. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observamos, de fato, que por meio da 
realização de atividades lúdicas, as crianças passaram a lidar melhor 
durante a sua passagem no hospital. Muitas vezes, as mesmas estavam 
muito apáticas ou extremamente agitadas e, depois de brincarem, ficavam 
mais relaxadas, verbalizando seu contentamento e desejo de continuar 
brincando. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O tema “corrupção” já era discutido na antiguidade 
clássica, no período Antes de Cristo, por Platão e Aristóteles, que 
conjecturavam sobre a dificuldade que tinham as pessoas, daquela 
época, obedecerem às leis sem receberem determinadas vantagens 
e/ou presentes em troca. O período datado entre os séculos XV a XVIII, 
Maquiavel, Jean Jacques Rousseau e Montesquieu diziam que a 
corrupção era crescente, começando pelo povo, depois atingindo as 
instituições ou ordenamentos políticos, chegando ao grau máximo, 
caso nada fosse feito para evitar tal desvio ético-moral. No Brasil, logo 
nos primeiros anos após o descobrimento (período colonial), a fraude 
mais comum, na colônia, era o contrabando do ouro, em que se 
escondia esse metal nos vazios da parte interna dos santos de 
madeira. OBJETIVOS: Esta pesquisa teve por objetivo analisar as 
consequências que a prática de corrupção, principalmente o desvio de 
recursos públicos, acarreta para a sociedade civil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O presente trabalho foi elaborado através da 
metodologia de pesquisa bibliográfica e jurisprudencial. 
RESULTADOS: As pessoas, ditas corruptas, desviam o dinheiro 
público que deveria ser destinado para a manutenção de escolas, 
hospitais, transporte público, saneamento básico e outras ações que 
garantem ao Estado cumprir com o mandamento constitucional de 
promotor do bem estar social. A corrupção, em maior ou menor grau, 
representa uma ameaça ao meio ambiente, aos direitos humanos, às 
instituições democráticas, aos direitos e liberdades fundamentais; além 
de aumentar a pobreza das populações e solapar o desenvolvimento. 
Além disso, contribui para concentrar renda, colocando em evidência 
as desigualdades sociais e privilégios, impedindo a concretização de 
direitos fundamentais, enfraquecendo a democracia e desfazendo a 
cidadania. Visando debelar atos de corrupção, várias medidas podem 
ser adotadas pelos governantes, dentre elas ressalta-se: a 
transparência; maior liberdade de imprensa e de acesso à informação; 
melhoria dos controles internos administrativos; órgãos de controle e 
investigação mais eficientes; capacitação dos agentes públicos para 
identificação das “grandes” corrupções (sistema de inteligência); e 
prestação de contas mais transparentes. Leis e convenções de 
combate são a base para a implementação de medidas anticorrupção. 
No Brasil, vigora a lei federal nº 12.846/2013 que dispõe sobre a 
responsabilização objetiva, administrativa e civil, de pessoas jurídicas 
pela prática de atos contra a administração pública, nacional ou 
estrangeira. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da realização deste 
estudo foi possível concluir que todas as parcelas de recursos 
públicos, que os governantes corruptos retiram, direta ou 
indiretamente, da sociedade corriqueiramente, merecem ser 
fiscalizadas com mais atenção. E por essa razão, deve-se priorizar 
ações estratégicas voltadas para coibir e punir esses desvios ético-
morais, no nosso país, com rigor. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A infância é marcada por descobertas, a criança a 
todo momento interage com o universo. Uma das principais funções 
do desenho no desenvolvimento infantil é a possibilidade que oferece 
de representação da realidade, trazer os objetos vistos no mundo 
para o papel é uma forma de lidar com os elementos do dia a dia. 
Conforme as crianças crescem os seus rabiscos vão ganhando 
complexidade impulsionando seu desenvolvimento cognitivo e 
expressivo, criando pontes em seu mundo real e imaginário na qual 
está inserida. Cabe ao professor propor diferentes formas de 
desenho através da ludicidade na perspectiva da coordenação 
motora e do desenho como representação e escrita, experiências 
que estimulam as crianças a explorar, sentir e refletir, representando 
através do registro no desenho, como uma oportunidade de 
aprendizado e desenvolvendo da criatividade nas crianças. 
OBJETIVO: A presente pesquisa tem por objetivo esclarecer e 
provocar reflexões relacionadas ao desenho infantil, enfatizando-o 
como pertencente a manifestação artística da criança, a qual, 
expressa através do grafismo: ideias, conhecimentos e vivências. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa foi desenvolvida em 
uma escola privada no município de Viçosa-MG. A pesquisa de 
abordagem qualitativa, foi realizada em uma turma de crianças na 
faixa etária de dois anos, tendo como recurso a observação 
participante e o estudo de caso. Foi realizado diversas formas de 
aplicação de diferentes atividades envolvendo o desenho e suas 
representações. RESULTADOS: O estudo possibilitou aplicar 
diferentes atividades envolvendo o desenho. Verifica-se que estre 
recurso pedagógico na infância, promove a criatividade, e a 
aprendizagem. Os resultados apontam para a importância da prática 
do desenho na Educação Infantil desde os primeiros anos de vida. 
Entende-se que o desenho pode contribuir para o desenvolvimento 
da coordenação motora, criatividade e imaginação, manifestando o 
conhecimento e desenvolvimento da criança. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Podemos concluir que o desenho tem uma função 
fundamental na construção do desenvolvimento da criança, sendo 
uma das primeiras experiências em que as crianças se expressam. 
Nos primeiros anos de vida da criança ela pode estabelecer vários 
padrões de aprendizagem meramente significativos. Nessa fase, 
elas começam a representar diferentes formas, como: emoções, 
desejos, e sentimentos através do desenho e das representações. 
No início, os primeiros traços ganham complexidade à medida que 
elas crescem. Para o Referencial Curricular Nacional da Educação 
Infantil O desenvolvimento progressivo do desenho implica 
mudanças significativas que, no início, dizem respeito a passagem, 
dos rabiscos iniciais da garatuja para construções cada vez mais 
ordenadas, fazendo surgir os primeiros símbolos é uma forma 
importante de manifestação da criança. Ao desenhar, a criança 
reage de diferentes maneiras, estabelece novas compreensões e 
revela seus desejos, medos, interpretações e expectativas. A criança 
apresenta sua capacidade de reflexão e de participação nas 
elaborações de culturas e sociais estipuladas como pertencente ao 
“mundo” adulto. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O presente trabalho contempla, especialmente, as 
atividades desenvolvidas na área de Brinquedo Dramático, na 
Brinquedoteca Hospitalar. As brincadeiras desenvolvidas num ambiente 
hospitalar, mais necessariamente em um espaço planejado, isto é, numa 
Brinquedoteca, auxiliam na recuperação e, consequentemente, no 
desenvolvimento integral das presentes crianças, proporcionando condições 
favoráveis para que elas possam lidar com os diferentes sentimentos 
gerados neste ambiente. A área de dramatização é composta de berço com 
boneca “tomando soro”, seringas, termômetros, estetoscópios, dentre outros 
equipamentos médicos. Segundo Kishimoto (1998), esses objetos quando 
manipulados pela criança, deixam de serem aterrorizantes e passam a ser 
brinquedos. Com eles, a criança pode brincar de médica e “operar bonecas”, 
expressando assim seus medos e antecipando situações que poderá viver, 
além de possibilitar a manifestação de suas angústias, ansiedades e desejos 
favorecendo a superação de conflitos e frustrações. Para Benjamin (1984), 
os hospitais são ambientes que tem como característica marcante 
amedrontar, visto que sempre há presença de aparelhos e instrumentos 
desconhecidos e assustadores para as crianças. Segundo Cunha (2007), a 
criança, na maioria das vezes, não é preparada para a hospitalização, 
enfrentando um ambiente estranho e quase sempre assustador. Os 
procedimentos de exame ou tratamento, representam uma ameaça à 
identidade e auto-estima da criança, provocando-lhe ansiedade. 
OBJETIVOS: Possibilitar que a criança expresse seus sentimentos por meio 
da representação simbólica, vivenciando momentos de descontração e 
compreensão da situação que está vivenciando. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Desenvolvimento de atividades lúdicas na área de 
Brinquedo Dramático, disponibilizando instrumentos médicos para que a 
criança possa manusear representando o papel de médico, enfermeiro, 
paciente, dentre outros. RESULTADOS: Observamos que a simbolização 
lúdica oportunizou a criança descarregar suas aflições e até mesmo 
sentimentos de agressividade. As brincadeiras auxiliaram na compreensão 
da realidade, ou seja, do estado de saúde em que ela se encontra, aceitando 
melhor o momento em que estão vivenciando. O brincar favoreceu, além da 
diversão, a expressão dos sentimentos e emoções pelos quais o indivíduo 
passa, atingindo o reequilíbrio das emoções vividas. É notória a mudança de 
comportamento da criança, isso se reflete na transformação do seu 
semblante, antes séria, desanimada e agora alegre e descontraída. Foi 
possível perceber que a representação possibilita à criança transferir 
fantasias, ansiedade e culpa a outros objetos além de pessoas. Constatou-
se uma clara representação de suas angústias, medos, ansiedades e 
desejos, favorecendo a superação de conflitos e frustrações. A 
brinquedoteca também permitiu uma aproximação entre pais e filhos, 
tornando-se um espaço lúdico e terapêutico e, pois garante o direito da 
criança brincar e se divertir. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Consta-se que a 
existência da área de brinquedo dramático em brinquedotecas hospitalares, 
possibilita que a criança reproduza simbolicamente tais situações que está 
vivenciando, tornando efetiva a possibilidade lúdica do brincar em sua 
dimensão terapêutica. Essa estratégia minimiza o ambiente hostil e estranho 
da instituição hospitalar, tornando o hospital um contexto de 
desenvolvimento saudável para as crianças e suas famílias. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A redação publicitária é a área responsável pelo 
primeiro passo-esboço-de uma futura campanha para uma determinada 
empresa. Composta por pesquisas de marketing, criação, designer, 
textos e outros. Também intensifica e estabelece o contato direto da 
empresa com seus clientes. As principais características de um redator 
são: uma boa comunicação oral, escrita e pessoal. Habilidade em 
escrever pouco e informar muito ao mesmo tempo, em instigar ao leitor 
uma análise e crítica sobre determinado tema. Conforme João 
Carrascoza, usar recursos de expressividades, figura de linguagem e 
exemplos comparativos são viáveis pois, o intuito é tornar sua 
propaganda mais envolvente e pessoal possível, para assim gerar uma-
empatia- ação/reação no leitor. Não é só escrever, mas também saber 
reconhecer quem é seu público e saber dialogar com ele, o torna-lo mais 
próximo de sua marca ou da empresa que você está representando 
através dos seus anúncios. Um dos diferenciais que faz um redator se 
destacar entre outros é seu imaginário, o quão grande for seu roteiro de 
detalhes sobre o cenário, personagens inseridos, cores visuais, produto 
e outros, fará que seu story board seja aceito e criado pela empresa. 
Vale relevar que tal profissional deve estar sempre aprimorando seu 
vocabulário pois, quanto mais souber, melhor, para evitar erros 
gramaticais e comuns que podem contribuir negativamente para seus 
textos e/ou suas campanhas. De acordo com Zeca Martins vício é 
linguagem ruim, e em Propaganda isso significa dinheiro no lixo. Por 
sermos humanos, não percebemos, muitas vezes, nossos tiques 
nervosos, hábitos etc. E, do mesmo modo, não notamos os vícios de 
linguagem que carregamos e expressamos quase que 
inconscientemente. Mas outras pessoas notam. OBJETIVOS: Visto tais 
métodos e cuidados que se deve ter ao elaborar um texto/campanha, 
averiguei algumas destas feitas pela Faculdade de Viçosa. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Acompanhei por um dia a equipe de 
marketing/conteúdo da instituição, com alguns questionamentos para 
entender e diferenciar os tipos de textos, publicações e campanhas 
online, visando examinar quais são as técnicas e aspectos utilizados em 
suas criações/divulgações. RESULTADOS: Os textos anexados no site 
seguem um padrão formal com teor informativo e sério, usando uma 
linguagem acadêmica com seus leitores; diferente dos publicados nas 
redes sociais que tendem a serem mais informais, humorados, 
dinâmicos e com imagens coloridas focadas no público mais jovial 
(internautas). Há também a ferramenta SEO (Search Engine 
Optimization) ou Otimização de Mecanismo de Busca, é o responsável 
para que as páginas de redes sociais, sites e blogs de uma empresa 
possam estar entre as primeiras encontradas no buscador Google de 
forma orgânica; e através desse mecanismo é sugerido algumas 
palavras que ajudaram a torna todo o conteúdo mais evidenciado na 
internet. A escrita e linguagem utilizadas antes formais, se tornaram mais 
pessoais e personalizadas para que se pudesse atingir o leitor; por 
conseguinte notou-se que houve um aumento de visualizações 
significativas em ambas plataformas. Outro fator positivo foi a liberdade 
nas criações das campanhas e slogans com intuito de aumentar os 
números de inscrições de estudantes e a visibilidade da instituição na 
cidade e nas regiões próximas. CONCLUSÃO: Logo, observa-se que ao 
adquirir uma nova linguagem seja ela direta ou indireta, formal ou 
informal com o leitor/público, o feedback entre essas duas 
personalidades se transformou em um novo relacionamento graças a 
proximidade e interação que é passada através dos textos e campanhas 
publicadas. Ressalto que não só por meio destas, mais também com 
cartazes e outdoors fixados em diversos pontos da cidade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O artigo relata as vivências no projeto “Toró de Leitura”, 
que atende a comunidade rural de Coimbra-MG, há cinco anos, em 
encontros semanais para a promoção do desenvolvimento social por 
meio das práticas de leitura. Grande é a disponibilidade das crianças, 
adolescentes, jovens e adultos para praticarem a leitura. Portanto, ler é 
uma diversão para todas as idades. HUCCK (1973, p.2013) defende que 
o “letramento” acontece quando o indivíduo exerce os conhecimentos da 
alfabetização e de fato lê. COLOMER (2007) apresenta uma reflexão 
acerca do trabalho conjunto entre os livros e os professores na missão 
de criar possibilidades para melhor compreender o mundo e desfrutar da 
vida, para que haja desenvolvimento social. FREIRE (1994) defende a 
“leitura do mundo” e enfatiza o papel essencial do professor no incentivo 
a leitura. Os frequentadores do Toró de Leitura relatam as situações de 
insucessos das escolas em promoverem o prazer pela leitura, visto que 
nenhuma literatura indicada agrada a todos os leitores, que não 
conseguem ler efetivamente um livro que não gostaram. Os hábitos 
regulares de leitura, relatados pelos integrantes das “rodas de leitura” do 
projeto, são de que os leitores leem por prazer. No entanto, quando não 
se interessam por um livro, simplesmente abandonam a leitura do 
mesmo e escolhem outro. O letramento e consequentemente o 
desenvolvimento social ocorrem à medida que os leitores tomam maior 
consciência do mundo e passam a interagir em prol das transformações 
sociais. As dificuldades na formação de leitores não acontecem somente 
pelo fato de muitas pessoas não gostarem de ler, os custos dos livros, 
as dificuldades de acesso aos mesmos, a pouca qualidade do material 
e outros tantos fatores interferem na prática da leitura. A questão é mais 
ampla e complexa e está relacionada às condições socioeconômicas e 
culturais. MARTINS (1994, p. 23) considera que o sistema político-
econômico e sociocultural necessita sofrer profundas e expressivas 
reformulações para modificar esse quadro de defasagem educacional. 
A prática da leitura tem a nobre missão de melhorar as condições de 
vida da sociedade, principalmente a dos desfavorecidos. Pois, por meio 
da leitura, cada pessoa pode descobrir as suas semelhanças e 
diferenças em relação aos demais, pelo convívio com o seu grupo social. 
OBJETIVOS: Refletir como a prática da leitura interfere no letramento e 
no desenvolvimento social no projeto Toró de Leitura. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa foi realizada de cunho qualitativo, 
sendo fundamentada em base teórica e com avaliação prática, a partir 
da vivência da autora no projeto Toró de Leitura. RESULTADOS: Este 
estudo revelou que os integrantes do projeto persistem no hábito de 
leitura ao longo de cinco anos, motivados pelos encontros semanais. O 
acervo da biblioteca, que é aberta à comunidade, cresceu ao longo dos 
anos, iniciando com menos de cem exemplares e o acervo atual possui 
mais de mil e quinhentos livros, recebidos por doações. E também a 
escolaridade dos participantes aumentou e que a evasão escolar antes 
do término da educação básica teve redução superior a noventa por 
cento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conceito de leitura muitas vezes 
desconsidera a importância do convívio e das atuações na esfera social, 
política, econômica e cultural. No Toró de Leitura, quando os indivíduos 
dominam o ato de ler, tornando-se autônomos e capazes de refletirem 
por si mesmos. Não só leem, mas também escrevem as suas próprias 
histórias de vida. Hoje, a comunidade rural que abriga o projeto é mais 
unida, mais interessada nos assuntos que envolvem o bem estar de 
todos.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A escolha do tema justifica-se pelo fato de os jogos e 
as brincadeiras serem relevantes como recurso pedagógico para 
contribuir no desenvolvimento infantil, auxiliando a criança no 
desenvolvimento da aprendizagem de forma significativa. É desafiador, 
observar como uma criança em idade escolar aprende expressivamente 
utilizando jogos e brincadeiras e perceber que ao assimilar tal atividade 
de forma divertida e agradável, proporciona melhor assimilação para 
aprender. A criança constrói o seu imaginário de forma livre e criativa. A 
brincadeira se distingue por alguma estruturação e pela utilização de 
regras. O jogo se caracteriza por uma atividade que pode ser tanto 
coletiva quanto individual. Na brincadeira, a existência das regras não 
limita a ação lúdica, a criança pode modificá-la, ausentar - se quando 
desejar, incluir novos membros, adotar as próprias regras, por fim, existe 
maior liberdade de ação para as crianças. A concepção de jogo está 
integrada tanto ao objeto (brinquedo) quanto à brincadeira. É uma 
atividade mais estruturada e estabelecida por um princípio de regras 
mais explícitas. Uma particularidade importante do jogo é o seu emprego 
tanto por crianças quanto por adultos, enquanto que o brinquedo tem 
uma agregação mais exclusiva com o universo infantil. Kishimoto (2011) 
ainda comenta que “Os jogos de construção são considerados de grande 
importância por enriquecer a experiência sensorial, estimular a 
criatividade e desenvolver as habilidades das crianças. OBJETIVOS: 
Compreender e refletir a importância dos jogos e brincadeiras, como 
recursos pedagógicos, no desenvolvimento da criança. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada foi uma abordagem 
qualitativa, tendo como recurso uma revisão bibliográfica e observações 
diretas em uma sala de Educação Infantil buscando assim, identificar, 
descrever e analisar a importância dos jogos e brincadeiras nos 
processos de aprendizagem. RESULTADOS: Segundo Vygotsky (apud 
ROLIM et al, 2008): “O brincar relaciona-se ainda com a aprendizagem. 
Brincar é aprender; na brincadeira, reside a base daquilo que, mais 
tarde, permitirá à criança aprendizagens mais elaboradas. O lúdico 
torna-se, assim, uma proposta educacional para o enfrentamento das 
dificuldades no processo ensino-aprendizagem”. Autores como 
Kishimoto (2016) e Tough (2017) reforçam esse conceito. É desafiador 
observar como uma criança em idade escolar aprende expressivamente 
utilizando jogos e brincadeiras e perceber que ao assimilar tal atividade 
de forma divertida e agradável, proporciona melhor assimilação para 
aprender. Na turma acompanhada, os jogos estão sendo aplicados ao 
aprendizado das letras do alfabeto e dos números. A prática está 
contribuindo para melhoria da convivência entre os alunos, promovendo 
uma socialização mais eficaz. Observou-se também que os jogos são 
uma boa oportunidade para apoio aos alunos que têm mais dificuldades. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao longo deste trabalho verificou-se na 
prática da sala de aula, a importância de se utilizar os jogos e as 
brincadeiras no processo de ensino- aprendizagem de crianças de 03 e 
04 anos na educação infantil, verificando a importância do papel do 
professor neste processo. O aprendizado envolvendo jogos e 
brincadeiras inserido de forma prazerosa na rotina da sala de aula, 
proporciona um momento de conhecimento e diversão. Brincando, a 
criança têm a oportunidade de experimentar o objeto de conhecimento, 
explorá-lo, descobri-lo, criá-lo. Nos momentos de brincadeira, a criança 
pode pensar livremente, pode ousar, imaginar, sendo um momento livre 
para criar, não tendo medo de errar. Imaginar que um pedaço de pano é 
o que ele quer que seja, é um exemplo que nos faz perceber como o 
brincar promove diferentes possibilidades de criatividade, além da 
capacidade de lidar com símbolos. Neste sentido o brincar é necessário 
para o desenvolvimento da criança, tanto cognitivo quanto 
emocionalmente.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As crianças desde que nascem estão mergulhadas em 
contextos sociais diversos que lhes apresentam aromas, sons, cores, 
formas, texturas, gestos, choros e variadas manifestações culturais e 
expressivas que, em profusão, anunciam o mundo. As Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Educação Infantil, apontam para essas 
propostas pedagógicas, que devem respeitar os princípios estéticos, 
voltando-se para diferentes manifestações artísticas e culturais que 
considerem a diversidade cultural, religiosa, étnica, econômica e social 
do país. Dessa forma, a pesquisa buscou compreender melhor uma 
dessas manifestações, o MOVIMENTO. Sabemos que as crianças, 
desde cedo, expressam-se utilizando várias linguagens, com as quais 
constroem a si mesmas e as culturas nas quais estão inseridas levando-
as ao encontro entre palavras, choros, sons, movimentos, traçados, 
pinturas (GOBBI, 2010). Mas, observamos no cotidiano infantil à 
ausência de propostas, que procurem garantir processos de criação em 
que os questionamentos, a busca criativa por diferentes materiais, o 
respeito pelo trabalho individual e coletivo, estejam presentes. Cabe aos 
adultos, junto com seus pares e as crianças, criarem espaços no 
cotidiano de creches e pré-escolas em que as manifestações infantis 
presentes estejam sendo compreendidas. Assim cabe ao professor 
propor diversas experiências que estimulam as crianças a inventar, 
analisar, descobrir, sugerir e se envolver de modo que instigue o 
processo de construção do conhecimento. OBJETIVO: A pesquisa tem 
como objetivo, reforçar a necessidade de a criança conhecer as funções 
do corpo e do movimento como parte do desenvolvimento físico motor 
na Educação infantil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os 
procedimentos metodológicos desenvolvidos para esta pesquisa foram 
de ordem qualitativa, tendo como público uma turma do 2º período da 
Educação Infantil em uma escola pública do munícipio de Viçosa-MG. 
Fizeram parte dos instrumentos de coleta de informação, a observação, 
tendo em vista a vivência prática pedagógica realizada durante o estágio 
supervisionado na Educação Infantil e a vivência teórica na disciplina 
Múltiplas Linguagens na Educação Infantil do curso de Pedagogia. Foi 
realizada uma pesquisa-ação com aplicação de diversas atividades 
envolvendo corpo e movimento. RESULTADOS: Os resultados apontam 
que quando crianças são estimuladas ao movimento, são capazes de 
compreender as funções do corpo, além de estimular sentimentos, 
emoções, experiências e a interação. As atividades contribuíram para as 
questões atitudinais com capacidade de se relacionar com o outro, 
dialogar, trabalhar em grupos, desenvolver individualmente e 
coletivamente capacidades físicas e motoras. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Concluímos neste estudo, a importância de estabelecer 
relações entre os movimentos corporais e a aprendizagem significativa. 
Pelo MOVIMENTO a criança conhece mais sobre si mesma e sobre o 
outro, aprendendo a se relacionar. O movimento é parte integrante da 
construção da autonomia e identidade, uma vez que contribui para o 
domínio das habilidades motoras que a criança desenvolve ao longo da 
primeira infância. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa busca investigar o comportamento e o 
desenvolvimento da criança na fase que é conhecida como segunda 
infância, que tem início aos três anos de idade. Verifica-se que estas 
vivem em um mundo de imaginação e sentimentos. Na segunda infância, 
observa-se que ocorre o crescimento e mudança corporal. Assumindo a 
aparência delgada e atlética da infância, com a medida que se 
desenvolvem os músculos abdominais, a barriga redonda de antes se 
comprime. Nesta fase ocorre o estágio pré-operatório do 
desenvolvimento cognitivo, onde o pensamento simbólico se expande 
(Piaget, 1980). Alguns avanços cognitivos perceptíveis: a criança, 
começa a usar símbolos, começa a perceber que alguns acontecimentos 
podem ter consequências, a criança, inicia a capacidade de imaginar 
como o outro sente “empatia”, já lidam com quantidades, tem noção de 
unidades e números. Mas ainda não possuem um pensamento lógico. O 
desenvolvimento da criança, durante a segunda infância, é uma fase em 
que a criança passa a aprender padrões de comportamento de um 
processo chamado identificação. A criança desta faixa etária começa a 
desenvolver os aspectos básicos de responsabilidade e de 
independência, preparando a criança para o próximo estágio da infância 
e os anos iniciais de escola. No ambiente escolar, a criança aprende a 
se relacionar com pessoas de sua mesma idade, descobrindo e 
aprendendo coisas que serão úteis para sua vida futura. É o lugar onde 
ela vê um mundo com muito mais possibilidades de aprendizado. 
OBJETIVO: o objetivo, deste estudo é conhecer o comportamento e o 
desenvolvimento da criança de 3 anos de idade. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso, de natureza 
descritiva, apresentando uma abordagem qualitativa. As ferramentas de 
pesquisa foram uma pesquisa bibliográfica e uma observação com uma 
criança de 3 anos de idade. Foi possível, fazer uma observação através 
de uma contação de história a uma criança de 3 anos de idade, fazendo 
perguntas e oferecendo atividades para a criança ilustrar o que foi 
contado na história. RESULTADOS: os resultados obtidos demonstram 
que, na fase dos três anos a criança desperta o conhecimento e a 
imaginação. Sendo que o desenvolvimento da atenção, associação, 
memória, raciocínio, pensamento e na linguagem tem uma mudança 
considerável nesta fase da vida. E sobre o comportamento da criança 
percebeu-se que são mais independentes e sociáveis, sendo capazes 
de conversar com um adulto respondendo perguntas simples. É notável 
os avanços cognitivos, passando a se desenvolver-se no processo de 
aprendizagem, fluindo de maneira significativa. Outro aspecto refere-se 
a coordenação motora que se manifesta diretamente, pois, a capacidade 
de sincronizar os movimentos usando o cérebro, músculos e as 
articulações melhoram. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto 
estudo nota-se que a criança, ao entrar na creche ou na pré-escola, tem 
parte do seu intelecto começando a se desenvolver porque ela aprende 
a se posicionar diante de vários ambientes e grupos, onde convive como: 
escola, família e sociedade. E possível definir desenvolvimento como a 
mudança ao longo do tempo. E envolve vários aspectos que e desde o 
crescimento físico, neurológicos, comportamentais, cognitivos, social e 
afetivo da criança. E muito importante observar esse desenvolvimento 
da criança, se está acontecendo de acordo com a idade.  
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ADAPTAÇÃO DE CRIANÇAS À CRECHE EM UMA ESCOLA DO 
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Palavras-chaves: Adaptação; Educação infantil; Análise. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa contempla o tema “Adaptação de 
crianças à creche”, este estudo é importante para entendermos o 
processo que ocorre de formas distintas para cada indivíduo. As 
consequências desse processo de adaptação reflete muitas vezes no 
futuro escolar dessas crianças, pois é uma atividade nova e se não for 
administrada da melhor forma pelos professores juntamente com a 
instituição e os pais poderá acarretar um processo ainda mais difícil 
para essa adaptação. A educação infantil é o primeiro contato que a 
criança tem com o ambiente escolar, por isso a importância de se fazer 
com que essa adaptação se dê da melhor forma possível para que eles 
se sintam cada vez mais estimulados em querer aprender, De acordo 
com a pediatra Cristina Makarenko, as crianças entram em contato 
com um universo diferente ao que estavam acostumados, por isso 
reagem estranho, chorando. Algumas crianças podem recordar a 
comida, apresentar sono ou até agressividade. E como afirmam Reda 
e Ujiie (2009, p. 10092), “O tipo de adaptação adequado varia muito de 
criança para criança, segundo suas características afetivo-emocionais 
e bastante em relação a idade da criança de ingresso na instituição 
educacional”. OBJETIVOS: Analisar o modo como a escola contribui 
para a criança se adaptar ao ambiente, verificando se essas práticas 
funcionam na realidade escolar, em uma creche no município de 
Guaraciaba MG. ABORDAGEM METÓDOLOGICA: Este estudo tem 
caráter descritivo, que contempla uma pesquisa qualitativa em uma 
escola pública do município de Guaraciaba MG, onde foi aplicado um 
questionário envolvendo os turnos da Educação Infantil, os dados 
coletados foram analisados a partir dos resultados da pesquisa, 
respondido por três professores da creche. RESULTADOS: Os 
resultados da pesquisa revelam que, de uma forma geral, a opinião 
dos educadores, é que os primeiros contatos que o professor têm com 
o aluno deve ser de transmissão de segurança, para desenvolver a 
socialização e adaptação escolar. Eles também destacaram que uma 
rotina estabelecida diminui a ansiedade das crianças nos primeiros 
dias, favorecendo o ambiente característico do seu grupo social e 
também a aprendizagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com 
os autores estudados e os dados coletados, podemos perceber que 
quando a escola desenvolve a socialização em um ambiente acolhedor 
a criança tende a se adaptar de forma mais tranquila. Além disso, 
quando o professor demonstra paciência com o aluno, ele se sente 
mais acolhido, com efeito na maioria das vezes o aluno irá ter mais 
assimilação, tornando o ambiente familiar, trazendo assim, melhor 
aproveitamento do processo de adaptação. Conclui-se então que, o 
processo de adaptação é facilitado quando se há uma colaboração 
entre os pais, a instituição e os professores, como contribuidores para 
esse processo de desenvolvimento da criança. 
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Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A história da humanidade foi construída sob teorias e 
práticas sociais excludentes, que afetaram a educação de forma direta. As 
pessoas com necessidades especiais por exemplo, foram mantidas longe 
das escolas e por muitos anos, sofreram e sofrem ainda, por não serem 
incluídas onde nunca deveriam ter sido excluídas.Entre movimentos de 
integração (o aluno precisa se adaptar às exigências da escola) e de 
inclusão (a escola é que precisa estar preparada para receber todos os 
alunos) a história da pessoa com deficiência se escreve entre tropeços, 
acertos e muita luta, seja dele mesmo, de sua família, de pesquisadores 
ou organizações que abracem a causa. OBJETIVOS: O objetivo do 
presente estudo foi discutir com base na literatura existente o que pode ser 
oferecido por escolas de Educação Infantil para receber e atender esses 
alunos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada foi 
uma abordagem qualitativa, tendo como recurso uma revisão bibliográfica 
e as observações em salas de Educação Infantil de duas escolas 
municipais. RESULTADOS: Para desenvolvimento da pesquisa foram 
analisados textos legais (Constituição Federal e a Lei de Inclusão) e 
técnicos (CUNHA, 2013; MEC, 2008 e SANTOS, 2008 dentre outros). O 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado em três graus: autismo 
leve, moderado e severo. Etimologicamente falando, autismo vem da 
palavra de origem grega "autos" cujo significado é "próprio ou de si 
mesmo", sendo caracterizado como um distúrbio neurológico que surge 
ainda na infância causando atrasos no desenvolvimento (na aprendizagem 
e na interação social) da criança. Dentre os tipos de Autismo incluem-se o 
Clássico, a Síndrome de Asperger e o Transtorno Desintegrativo da 
Criança. Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) o autismo foi 
diagnosticado em uma a cada 160 crianças no mundo em 2017. É 
importante que os educadores compreendam os diferentes tipos de 
autismo, se esses transtornos têm um diagnóstico oficial separado ou não, 
pode ser muito útil ao formar expectativas, projetando um plano de 
tratamento, e experimentar estratégias comportamentais. O envolvimento 
efetivo no tratamento e nos métodos de atendimento ao autista é o melhor 
que o professor pode fazer para ajudar seu aluno a superar os desafios 
impostos pelo transtorno. Por fim, a escola deve contar com uma equipe 
de avaliação e apoio para impulsionar o desenvolvimento do autista na 
escola formada por: Psicólogo escolar; Pedagogo especial; 
Fonoaudiólogo; e Terapeuta Ocupacional/Educador Físico. É importante 
salientar que, para a evolução do aluno autista, é preciso que esta equipe 
esteja trabalhando junto com uma equipe multidisciplinar fora da escola 
constituída por médicos (psiquiatra ou neurologista), que são os 
profissionais que fazem o diagnóstico e, no decorrer da intervenção, 
receitam medicações para alguns dos sintomas. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A partir dos estudos realizados, percebemos que para haver o 
acesso a uma educação para “todos”, é necessário um comprometimento 
por parte dos alunos, professores, pais, comunidade, ou seja, todos que 
participem da vida escolar da criança com autismo. Além do envolvimento 
da escola e comunidade é necessário que a escola possua as condições 
necessárias e adequadas à sua disposição para atender as necessidades 
e garantir o acesso e permanência desses alunos. É preciso que o 
professor tenha um olhar atento às necessidades de cada aluno, foque em 
suas potencialidades e não em suas dificuldades, para que de fato esse 
aluno se sinta incluído e assim se efetive o ensino-aprendizagem. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O livro “Psicogênese da língua escrita” (FERREIRO; 
TEBEROSKY, 1985), é uma das principais obras que buscam explicar 
o processo de aprendizagem do código escrito pela criança. As autoras 
propõem níveis evolutivos por que passam as crianças no seu 
processo de aprendizagem do código escrito, tomaram como suporte 
a teoria Psicogenética de Jean Piaget e utilizaram dados de pesquisas 
experimentais, realizadas pelas próprias autoras. Neste sentido, a 
primeira hipótese da criança é que a escrita representa o mundo de 
uma forma direta, não arbitrária, ou seja, os elementos que formam o 
sistema devem ser semelhantes àquilo que representam. Portanto, 
nessa fase, a criança concebe a escrita como uma soma de desenhos 
representativos dos objetos: “O desenho pode ser interpretado e o 
texto serve para ler o que o desenho representa (FERREIRO; 
TEBEROSKY, 1985, p. 73). Essa hipótese é ainda bastante rudimentar 
e não demora ser descartada pela criança; na maioria das vezes, antes 
mesmo de sua entrada no ambiente escolar. Neste sentido 
desenvolvemos a pesquisa jogos e atividades lúdicas como 
potencializadores da linguagem oral e escrita na educação infantil. A 
pesquisa foi pensada para compreender as hipóteses que a criança 
tem na fase pré-silábica sobre a escrita. Está sendo desenvolvida em 
uma escola particular do município de Viçosa-MG, com crianças na 
faixa etária dos 4 a 5 anos. A pesquisa objetiva analisar a influência 
das atividades lúdicas e dos jogos, no processo de aprendizagem da 
escrita. OBJETIVO: Analisar como as crianças reagem ao serem 
estimuladas com jogos e atividades lúdicas que envolvam a escrita do 
nome e das letras, contribuindo dessa forma com o seu 
desenvolvimento integral, com base na psicogênese da língua escrita. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os procedimentos metodológicos 
desenvolvidos na pesquisa são de ordem qualitativa. Fizeram parte 
dos instrumentos de coleta de informação, a observação e o registro. 
Foi realizada uma pesquisa-ação com intervenção e aplicação de 
diferentes atividades envolvendo propostas de alfabetização, com 
base nas características da hipótese pré-silábica da Psicogênese da 
língua escrita de Emilia Ferreiro e Ana Teberosky. RESULTADOS: O 
desenvolvimento da pesquisa busca levantar hipóteses sobre os níveis 
de escrita que as crianças passam e as contribuições de uma prática 
pedagógica fundamentada, uma vez que os estímulos, nos primeiros 
anos do desenvolvimento infantil, são decisivos e fundamentais para a 
formação da criança a longo da sua vida escolar. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante do exposto, o estudo permitirá que outras práticas 
como estas, possam ser desenvolvidas no processo de formação 
inicial dos graduandos em Pedagogia, bem como a troca de 
experiências com professores mais experientes em sala de aula. Até o 
momento a pesquisa aponta pontos positivos no desenvolvimento dos 
jogos e atividades lúdicas com as crianças. Foi possível constatar que 
o educador precisa saber, entender e dominar o que as crianças 
sabem, analisando: se grafa e reconhece as letras; têm capacidade de 
refletir sobre os sons da fala; entendem a função da leitura e da escrita; 
percebem as unidades menores que compõem o sistema de escrita, 
dentre outras. Neste sentido, pensamos que o professor precisa 
buscar estratégias para que as crianças possam ter aprendizagens 
significativas ao longo deste processo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As famílias funcionam como um sistema, possuem uma 
estrutura que se organiza a partir de demandas e interações que ocorrem 
entre o seu interior e com tudo a sua volta, desempenhando um papel de 
extrema importância no desenvolvimento e rendimento escolar da criança, 
uma vez que, essa fase é tão importante para o indivíduo pois é onde estes 
começam a enfrentar desafios e a assumir responsabilidades. Sobre a 
educação atual, se comparada com a educação familiar de algumas décadas 
atrás, percebe-se que as famílias de hoje carecem de tempo e 
conscientização para que percebam que sua participação ativa no ambiente 
escolar é fundamental, e que a família e a escola devem seguir os mesmos 
princípios e critérios, bem como a mesma direção em relação aos objetivos 
que desejam atingir. De acordo com pesquisas realizadas pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC) 
com base nos resultados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB), de julho de 2004, as crianças se beneficiam quando a família 
participa de forma mais direta e ativa no cotidiano escolar e quando há 
comunicação entre família-escola. O estudo escolhido é muito importante no 
campo educacional, como um todo, visto que a despreocupação ou 
desinteresse da família no contexto escolar dos filhos pode gerar um menor 
desempenho estudantil. Identificar como o afastamento da família afeta o 
comportamento escolar e práticas para conseguir a atenção da família no 
âmbito escolar, conduzirá valorosos argumentos para educadores e futuros 
educadores. OBJETIVOS: Considerando esta perspectiva da importância 
que a família exerce para melhor rendimento escolar dos alunos, este estudo 
buscou verificar a relação entre o desempenho dos alunos, a ausência de 
interesse da família e estratégias para obter a participação ativa da mesma. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia usada para o estudo 
insere-se ao método qualitativo, a fim de permitir melhor compreensão entre 
seus cuidadores e com os demais educadores que participam da rotina das 
crianças. A pesquisa teve levantamento de dados através de questionários 
feitos com professores da rede pública no ensino fundamental 1, localizada 
na cidade de Teixeiras-MG, e esses dados foram analisados com base nas 
teorias, em que esclarece o objetivo proposto. RESULTADOS: Os 
resultados da pesquisa revelam que as colaboradoras responderam que a 
maioria dos pais que não acompanham os filhos na escola, estes são os que 
mais necessitam pois, possuem baixo rendimento, falta de disciplina, não 
comprometimento com as atividades propostas e uma difícil compreensão 
das solicitações da professora. Já os pais que estão sempre presentes, 
promovem aos filhos diversas contribuições como, maior rendimento, melhor 
disciplina, mais ânimo e a criança se sente amada e protegida. A maioria 
dos profissionais disseram que a escola utiliza estratégias para a 
aproximação família-escola, porém um profissional disse que esta prática 
não ocorre. Os profissionais que alegaram que sim, ocorre estratégias, 
relataram que uma das estratégias usadas para conseguir uma participação 
ativa dos pais é a utilização de redes sociais para comunicação e amenizar 
a falta de tempo que os pais alegam não ter para irem a escola. Mas, 
notamos no período da pesquisa, que a maioria dos pais vivem na zona rural 
e não têm acesso à internet, ou seja, da mesma forma, não participam da 
escola de seus filhos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o 
estudo permite compreender que os profissionais da escola discordam da 
existência de estratégias para envolver os pais na instituição. Sabe-se que 
a parceria família-escola promove melhor rendimento dos alunos e estes 
adquirem mais ânimo, apresentam autoestima elevada e se sentem amados. 
Portanto, conclui-se que a relação família e escola é um fator extremamente 
necessário para o bom desenvolvimento do aluno, e consequentemente da 
família e da escola como um todo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A análise ambiental é um processo que as empresas 
utilizam para verificar o comportamento do ambiente organizacional e, a 
partir daí, tomar as decisões empresariais. Nesse contexto, uma das 
ferramentas mais utilizadas nesse processo é a análise SWOT, também 
conhecida como FOFA (Forças; Oportunidades; Fraquezas e Ameaças). 
Essa é uma ferramenta que permite as organizações conhecer mais 
sobre as influências das variáveis do ambiente interno, forças e 
fraquezas, e externo, oportunidades e ameaças. No ambiente interno, 
as forças são as características da empresa que a deixa em destaque 
no mercado, já as fraquezas são características internas que podem 
prejudicar a organização e inibir seu crescimento. As variáveis internas 
podem ser controladas pelos gestores da empresa. No ambiente externo 
as oportunidades representam aspectos fora da organização que podem 
ser usados a favor do seu crescimento, já as ameaças, consistem em 
aspectos que colocam o crescimento da organização em risco, as 
oportunidades e ameaças são variáveis externas a organização e por 
isso não podem ser controladas pelos gestores, mas eles podem criar 
estratégias para que essas não prejudiquem a empresa. OBJETIVO: 
Esta pesquisa tem por objetivo apresentar a análise ambiental de uma 
faculdade privada de ensino superior por meio da análise SWOT. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza 
descritiva e abordagem qualitativa, pois visa retratar os fatos que foram 
analisados, sem o uso de técnicas estatísticas. Os dados foram 
coletados por meio de uma análise SWOT. RESULTADOS: Após 
realizar a matriz SWOT obteve os seguintes resultados. Variáveis 
internas: Forças: Localização: a faculdade está localizada em um lugar 
de fácil acesso e com estacionamento próximo. Professores: a 
instituição possui uma equipe de professores qualificados. Funcionários: 
a organização possui uma equipe de funcionários capacitados, sempre 
prontos a atender. Atividades que integram a faculdade com o público 
externo, como por exemplo, eventos para apresentação de trabalhos 
acadêmicos. Os cursos da instituição são bem avaliados pelo MEC 
(Ministério da Educação). Fraquezas: Estrutura: a faculdade possui uma 
estrutura pequena. A organização não oferece um apoio as disciplinas 
como monitorias. Poucos funcionários para atender às demandas. 
Variáveis externas: Oportunidades: Aumento na procura por ensino 
superior. Incentivo de programas do governo como o PROUNI e o FIES. 
Ameaças: Concorrência, visto que existe outras instituições de ensino 
superior presencial na cidade. Economia (Crise): a crise econômica que 
o país tem vivido deixou muitas pessoas em situação econômica 
desfavorável, o que impossibilita o projeto de começar um curso 
superior. Tecnologias: o avanço acelerado da tecnologia, dificulta que a 
instituição acompanhe. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos 
resultados apresentados pode-se aferir que a faculdade possui muitos 
pontos fortes e oportunidades, então é necessário que ela os aproveite 
para que as fraquezas e ameaças não prejudique a organização. Após 
essa análise a faculdade pode criar um plano de ação a fim de otimizar 
as forças e oportunidades e minimizar as fraquezas e ameaças. Assim, 
conclui que a análise SWOT é uma ferramenta que, apesar de 
relativamente simples e sem alto custo, pode ser extremamente eficaz 
na análise ambiental de uma organização.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Educação de Jovens e Adultos (EJA), destina-se 
a aqueles que não tiveram acesso na idade certa para frequentar o 
Ensino Fundamental e o Ensino Médio. São jovens e adultos que por 
algum motivo, não tiveram oportunidade, talvez alguns tenham até 
tido o acesso, mas não conseguiram manter a permanência, sendo 
excluídos do processo educacional. A educação de Jovens e 
Adultos, surge de forma significativa, para que esses alunos, que 
independentemente da sua idade, possam frequentar à escola e 
concluir os seus estudos. Esta modalidade traz um significado muito 
importante para a sociedade, pois dá oportunidade para quem não 
conseguiu continuar a frequentar à escola. A lei nº 9.394 de 1996, 
garante a esses jovens e adultos o acesso e a permanência para 
concluir os seus estudos. Para que o jovem e o adulto possam ter 
direito no desenvolvimento da sua formação integral e profissional. 
Para que possa melhorar as condições de vida do trabalho do 
cidadão, da sua formação e principalmente melhorando sua 
autoestima. OBJETIVOS: A principal finalidade é buscar saber os 
grandes desafios que as escolas e os profissionais da educação 
enfrentam, em relação a permanência e a evasão desses alunos, e 
o que fazem para trazê-los de volta à escola. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa foi de cunho qualitativo, sendo 
fundamentada em base teórica e prática. O instrumentos utilizados 
foram uma entrevista com o diretor e questionários, com perguntas 
destinadas aos alunos frequentes, aos que evadiram e também com 
os professores, sendo aplicada em uma escola pública da cidade de 
Cajuri - MG, onde acontece o projeto da Educação de Jovens e 
adultos. RESULTADOS: Foram citadas algumas causas que levam 
o jovem ou o adulto a evadir: uma delas é a falta de interesse nos 
estudos, visto que o aluno acredita que a conclusão do ensino não 
trará importância em sua vida pessoal ou profissional. Outra questão 
recorrente, entre as mulheres, é a gravidez, sobretudo na 
adolescência e juventude, em que alguns casos não possuem o 
apoio do pai da criança e da família. Ainda na entrevista, destacou 
que os adultos evadem principalmente pela jornada cansativa de 
trabalho e por não terem tempo para se dedicarem as suas famílias. 
O trabalho temporário também é um agravante na evasão escolar, 
pois, por se tratar de uma pequena cidade, em Cajuri, não há muitas 
oportunidades de emprego, vão em busca de trabalho ou acabam 
trabalhando na área rural, como na colheita de tomate e café, que 
são as mais predominantes na cidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Diante dos fatos mencionados, percebemos que em a relação forma 
de acolher os alunos, todos os pesquisados, mencionaram que, a 
escola busca as melhores formas de receber: com carinho e com 
profissionalismo. Dos alunos que evadiram, disseram que um dos 
motivos do abando seria mesmo a falta de interesse, alegando que 
a permanência não traria algum significado. Outro fator revelado foi 
a ruptura do processo ensino aprendizagem que é causada pelas 
sucessivas ausências, devido a rotina cansativa de ter que trabalhar 
durante o dia e estudar a noite. Outro ponto comum apresentado 
pelos alunos que evadiram foi a dificuldade da convivência entre 
pessoas com diferentes idades, em uma mesma sala de aula.  
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A democracia participativa é formada por mecanismos e 
processos que permitem a participação ativa da população no processo de 
tomada de decisões. Por esse motivo, o Estado deve criar meios que 
promovam a participação dos cidadãos, seja essa por iniciativa própria ou 
por demandas dos indivíduos, possibilitando maior participação nas 
instâncias decisórias de poder. Neste contexto, surge a Lei 12.527/2011 - 
Lei de Acesso a Informações Públicas (LAI) - como um instrumento jurídico-
político e democrático que tem o intuito de dar mais transparência às ações 
governamentais, tornando o governo mais profissional e responsável e, os 
cidadãos mais participativos e proativos na vida pública. Ressalta-se, 
todavia, que apenas a disponibilização de informações e dados pelo 
Governo Federal como cumprimento e observação das exigências da 
regulamentação do acesso à informação não são ações únicas e suficientes 
para estabelecer e cumprir requisitos de um regime democrático. Faz-se 
necessário que a sociedade, de fato, utilize os instrumentos criados pela Lei 
de Acesso à Informação. OBJETIVOS: Neste sentido, faz-se necessário 
analisar a institucionalização da LAI no Brasil à luz da teoria da democracia 
participativa e compreender aspectos da cidadania. Para auxiliar esta 
análise devem-se compreender, a priori, as possibilidades de ampliação da 
democracia participativa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
utilizada é a pesquisa teórica, exploratória e descritiva, por meio de análise 
qualitativa. Assim, esta pesquisa teórica debate a ampliação da democracia 
participativa por meio das categorias teóricas da cidadania, controle social e 
interesse público. RESULTADOS: Associando a Lei de Acesso à 
Informação com a visão de Borba, Pereira e Torres (2012), argumenta-se 
que o engajamento cívico seria o primeiro passo para avaliar o interesse pelo 
bem compreendido. Ora, sem engajamento cívico não há participação 
democrática. Segundo Tocqueville (1987), o conceito de bem compreendido 
também se aproxima da definição de engajamento cívico do cidadão, 
enquanto o mal compreendido seria o interesse privado sem aproximação 
com essa virtude cívica. Aprofundando o debate, Jasmim (2002) e 
Tocqueville (1987) apresentam três doutrinas do interesse. A primeira se 
aproxima do egoísmo, ou seja, “em crer que se deve dobrar o interesse dos 
outros homens frente ao seu e, que é natural e razoável não ocupar-se 
senão com este”. A segunda doutrina exige que o sacrifício do interesse 
próprio em detrimento do interesse do bem compreendido. Por fim, a terceira 
define a base das ações com o dever. Em apoio aos argumentos de Jasmim 
(2002) e Tocqueville (1987), poderia ser acrescentado que a democracia 
participativa, por meio de instrumentos como a Lei de Acesso à Informação 
precisa transmitir tanto a ação de dever cívico, assim como o sacrifício do 
interesse próprio para alcançar o interesse público. Fazendo um paralelo do 
interesse público com as categorias teóricas da cidadania e controle social 
pode-se depreender, sob uma perspectiva do controle social que o acesso 
a informações aprimora a efetivação da cidadania republicana e auxilia na 
construção da virtude cívica dos que buscam instituir o bem comum. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ante o exposto, constata-se como ação 
prioritária a importância do governo fornecer informações de forma clara e 
completa. Em segundo lugar, o cidadão deve apropriar-se dessa informação 
com o intuito de questionar o gestor público acerca de suas ações, por meio 
do seu direito de exercer o controle social sobre o poder público. Para que 
isto ocorra o cidadão deve realizar uma intervenção de acordo com os 
princípios do controle social, isto é, o cidadão deve buscar, sempre que 
possível, o monitoramento continuo e a ação coletiva (MICHENER, 2014). 
Por esses motivos, a Lei de Acesso à Informação tornou-se uma importante 
ferramenta de construção da cidadania, visto que garante ao cidadão o 
conhecimento sobre as ações do governo, para que o cidadão possa avaliar 
o interesse público. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Atualmente nesse mundo globalizado em que a gente vive 
a pesquisa de mercado em relação aos preços é essencial para que 
possamos fazer uma boa economia. Quanto maior o nosso conhecimento 
sobre o mercado, clientes, fornecedores, concorrentes, melhor será o 
desempenho do empreendimento. Compreender como e quando formular, 
aplicar e analisar pesquisas é muito importante para o desenvolvimento do 
negócio. A coerência e articulação das diferentes políticas da empresa ou 
produto é responsável em grande parte pelo seu sucesso ou insucesso. 
Sendo o consumidor o principal agente numa economia de mercado, ele é 
também o orientador do que é preciso produzir, limitando-se as empresas a 
seguir apenas seus desejos e necessidades. Daí a importância da pesquisa 
de mercado para as atividades de marketing, e por isso, constitui-se uma 
insubstituível ferramenta. O planejamento é a função administrativa que 
define os objetivos e decide sobre os recursos e tarefas necessárias para 
alcançá-los adequadamente. A principal consequência do planejamento são 
os planos, estes não somente demonstram uma organização bem sucedida 
na realização de suas metas e objetivos, como também funciona como 
verdadeiros guias ou balizamentos (OLIVEIRA, 2007). A empresa CPT 
(Centro de Produções Técnicas) é uma empresa brasileira de médio porte 
com aproximadamente 20 anos de existência e 100 funcionários, oferecendo 
ao mercado serviços de desenvolvimento de sistemas de informação. De 
2011 a 2016, faturou, em média, em torno de R$ 7 milhões/ano. Em sua 
carteira de clientes, encontram-se empresas da área privada e também 
órgãos públicos. A Farmácia Popular criada pelo governo brasileiro possui 
mais de 15 anos de existência e filiais espalhadas em todos os continentes. 
Seu faturamento anual gira em torno de € 100 milhões/ano, com um 
considerável portfólio de produtos e serviços. OBJETIVOS: Este trabalho 
tem como objetivo fazer uma análise de como funciona o processo de gestão 
de projetos em relação à ética nas empresas CPT e Farmácia Popular. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Será feita uma pesquisa exploratória em 
livros, em sites de busca, ou artigos que abordem sobre o respectivo 
assunto. A cidade escolhida para a elaboração dessa pesquisa será Viçosa-
MG. RESULTADOS: O ambiente de negócios externo é caracterizado por 
muitos fatores, incluindo um clima geopolítico instável, mercados financeiros 
complicados, elevada inflação, taxas de juro altas, desemprego, baixa 
rentabilidade do negócio e desconfiança dos investidores. Condições 
econômicas e de mercado desfavoráveis causam que baixo crescimento 
econômico do país. O ambiente interno das duas empresas é caracterizado 
por uma composição de profissionais capacitados para atender e captar 
clientes. As empresas possuem um sistema tecnológico avançado que 
possibilita o seu desenvolvimento no mercado. Para manter a sua carteira 
de clientes as duas empresas utilizam uma nova visão do marketing de 
relacionamento, a partir de transações a curta distância de parcerias 
estratégicas com ênfase em equilibrar relações mais estreitas com os 
clientes. As empresas investem em seu setor de publicidade com 
propagandas na rede de internet e suas redes sociais e oferta de cursos 
para os clientes adquirir conhecimentos sobre a área de investimentos 
possibilitando uma melhor analise de benefícios e riscos para escolher o 
melhor tipo investimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O empreendedorismo 
engloba o processo de desenvolvimento das estratégias, planos, 
procedimentos e políticas que norteiam um negócio em ambos um dia-a-dia 
e longo prazo. Ela envolve coordenação, recursos financeiros e materiais 
humanos para alcançar objetivos organizacionais. No que tange a parte da 
ética, nós podemos perceber que para um bom andamento da empresa em 
geral é fundamental que todas as partes que trabalham nela estejam 
envolvidas, pois a união é essencial para o crescimento da empresa. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A produção de café foi introduzida no Brasil no 
século XVIII e, durante o século XIX e início do século XX foi o 
principal produto exportado pelo país. O Brasil hoje é o maior 
produtor mundial de café e o segundo maior mercado consumidor 
mundial da bebida. Ao longo dos anos a produção de café 
transformou-se em uma importante atividade econômica nacional, 
sendo cultivado em regiões que apresentam condições 
edafoclimáticas favoráveis ao plantio, tais como: Minas Gerais, 
Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Rondônia e Bahia. Segundo 
dados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), no ano de 2018, o estado do Espírito Santo foi o 
segundo maior produtor nacional de café, sendo produzidas 12,8 
milhões de sacas, o que corresponde a 22% da produção do Brasil, 
perdendo apenas para Minas Gerais, com 30,7 milhões de sacas, 
que corresponde a 53% da produção nacional. Esses dados 
mostram a importância da produção capixaba de café, com destaque 
para o cultivo do café do tipo Conilon. OBJETIVO: Esta pesquisa tem 
por objetivo analisar a viabilidade econômica do plantio de café do 
tipo Conilon no município de Pinheiros/ES, por meio de indicadores 
de viabilidade econômico-financeiro. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e 
abordagem quantitativa, sendo desenvolvido um estudo de caso 
para analisar a viabilidade econômica do plantio de café conilon no 
Espírito Santo, utilizando-se como base indicadores de viabilidade 
econômico-financeiros, tais como: Valor Presente Líquido (VPL), 
Taxa Interna de Retorno (TIR) e o Payback. Os coeficientes técnicos 
e custos de produção foram obtidos no Anuário da Agricultura 
Brasileira (Agrianual, 2017). RESULTADOS: A partir dos custos de 
produção foi calculado o fluxo de caixa do plantio de 1 hectare de 
café ao longo dos 12 anos do ciclo produtivo. Com base nos 
resultados do fluxo de caixa foram calculados os indicadores de 
viabilidade econômico-financeira da atividade. Tomando como 
referência o indicador VPL, verifica-se que o projeto de investimento 
apresenta um retorno presente líquido de R$ 33.891,75, ou seja, o 
projeto remunera o custo de capital do empreendedor, além de gerar 
riqueza. O indicador TIR confirma a viabilidade econômica do 
projeto, visto que o investimento gera uma taxa de retorno do capital 
de 44%, sendo esta superior à taxa de atratividade que o investidor 
obteria no mercado, 10% a.a. Por fim, obteve-se um Payback 
simples de 3 anos, 6 meses e 10 dias e, um Payback descontado de 
4 anos, 2 meses e 24 dias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos 
cálculos realizados, pode-se verificar que esse é um negócio viável, 
visto que, os resultados foram satisfatórios e, com aproximadamente 
3 anos e meio o produtor consegue recuperar o valor investido e o 
plantio começa gerar retorno. Além disso, o valor do VPL foi positivo 
e a TIR foi superior a taxa mínima de atratividade, indicando a 
viabilidade econômica do investimento. Esses resultados são de 
extrema importância para auxiliar o produtor rural no tocante a 
tomada de decisão quanto ao investimento no plantio de café 
conilon.  
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Palavras-chaves: Ansiedade; Insegurança; Estudantes. 
Agência de Fomento: FDV 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Sabemos que na atualidade os casos de pessoas 
com ansiedade vêm cada vez mais aumentando, sendo considerado 
por diversos especialistas como o “mal do século”. Podemos 
perceber que as pessoas estão lidando com muita correria no dia a 
dia. Talvez pela jornada dupla que muitos vivem, de trabalhar, 
estudar, filhos para cuidar, casa para limpar, entre outras coisas. As 
pessoas não estão conseguindo lidar com suas próprias emoções, 
se tornando inseguras e aflitas. Além disso, os jovens universitários 
estão sendo um dos principais alvos dos distúrbios provocados pela 
ansiedade, deixando-os mais vulneráveis psicologicamente. Os 
sintomas, mais comuns apontados pelos estudantes são: a 
insegurança, o cansaço e a dificuldade de concentração. Estes 
fatores acabam Interferindo de forma negativa no desempenho 
acadêmico dos alunos. OBJETIVOS: A finalidade é verificar se há 
muitos alunos dentro da instituição acometidos por distúrbios 
provocados pela ansiedade e quais as formas que estes lidam com 
o problema. Também buscaremos entender se estes alunos 
receberam a ajuda de um profissional. Além disto, verificaremos a 
existência de apoio psicopedagógico oferecido pela instituição aos 
alunos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa foi 
realizada de cunho qualitativo, sendo fundamentada em base teórica 
e com avaliação prática, através de questionários, que foram 
aplicados na Faculdade de Viçosa-FDV. RESULTADOS: Foram 
utilizados questionários como coleta de dados, para um público de 
trinta alunos frequentes na instituição, sendo do sexo feminino e 
masculino, as idades eram entre 19 e 27 anos, incluindo todos os 
cursos: administração, direito, educação física, engenharia 
ambiental, engenharia de produção, pedagogia, publicidade e 
propaganda e sistemas de informação. Através do questionário 
fizemos perguntas relacionadas aos sintomas físicos mais comuns 
ao transtorno de ansiedade. Os sintomas mais destacados nas 
entrevistas foram: dores ou aperto no peito, aumento nas batidas do 
coração, incluindo também os tremores nas mãos e em outras partes 
do corpo. Além disso, Percebemos que muitos alunos disseram que 
apresentam uma ansiedade excessiva ao realizar provas, 
apresentações de trabalhos, como também possuem elevados 
níveis de preocupações e pensamentos negativos em relações às 
notas ou pelo fato de achar que não irão conseguir fazer algo. 
Perguntamos também sobre o conhecimento dos alunos a respeito 
do apoio psicopedagógico oferecido pela instituição e a maioria 
destes não tinham conhecimento sobre o apoio a eles oferecido. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esta pesquisa foi realizada dentro da 
Faculdade de Viçosa, com a aplicação de questionários aos alunos 
de todos os cursos. Através deles observamos que muitos alunos 
possuem sintomas físicos do transtorno e ansiedade excessiva na 
realização de provas e apresentações de trabalhos. Com a aplicação 
dos questionários, verificamos que a ansiedade interfere de forma 
negativa na vida de um estudante, atrapalhando o seu desempenho 
acadêmico, principalmente quando ela não é tratada. Além disso, foi 
destacado que muitos alunos não tinham conhecimento do apoio 
psicopedagógico que a instituição oferece. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. Ansiedade: sintomas, causas, tratamento, tem cura? 2018. Disponível: 

<https://www.psicologiaviva.com.br/blog/ansiedade/>. Acesso: 20 abr. 2019. 
2. CAPELAS, Heloísa. Guia minha saúde: como vencer a ansiedade, a depressão e a insônia. 

São Paulo: Online, 2016. 
3. LUCADO, Max. O fim da ansiedade. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2017. 
4. PESSOTI, Isaías. Ansiedade. São Paulo: E.P.U,1978. 
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RESTAURANTE GLÚFITNESS (SAUDÁVEL E SEM GLÚTEN). 
 

Natália Aparecida Batista VALENTE (Curso de Administração, FDV). 
Márcio Balduino SARAIVA (Orientador, FDV) 

 

Palavras-chaves: Glúten; Restaurante; Alimentação. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Hoje em dia, pode se verificar que o setor de 
alimentação saudável no Brasil está em franco crescimento, pois o 
índice de pessoas no passado com doenças relacionadas a obesidade 
estava muito grande em nosso país. Em alguns casos isso era devido 
ao fato delas levarem uma vida sedentária e com excesso de comida 
industrializada, ricas em farináceos e gorduras. O efeito perverso deste 
ganho precoce de peso é o aumento das doenças cardiovasculares e do 
diabetes tipo 2. 40% da população brasileira estão acima do peso. Como 
afirmam os dados da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), 30% 
dos brasileiros têm colesterol acima do nível recomendado (200 
miligramas por decilitro de sangue). 80% dos jovens afirmam em 
pesquisas procurar alimentos mais saudáveis e naturais. 35% dos 
domicílios brasileiros consomem produtos diet e light. 21% consomem 
produtos orgânicos. 47% não deixam de consumir produtos saudáveis 
por causa do preço. O glúten é constituído por uma mistura de proteínas, 
gliadinas e gluteninas que quando misturadas com a água formam uma 
massa viscoelástica capaz de aprisionar gás durante o processo de 
fermentação (FENNEMA, 2010). No Brasil, segundo a Associação de 
Celíacos do Brasil (ACELBRA), há um portador da doença celíaca para 
cada 600 habitantes. O número de celíacos, porém, pode ser maior, já 
que as pesquisas apontam apenas os já diagnosticados. A doença 
celíaca é uma doença autoimune, na qual o próprio organismo, devido a 
alterações genéticas, não tolera alimentos que contêm glúten. Com o 
tempo, o glúten para estes indivíduos leva a perda das vilosidades 
intestinais. Atualmente nós podemos constatar que grande parte da 
população jovem esta procurando uma forma de alimentação mais 
saudável e sem glúten para poder ter uma melhor qualidade de vida 
futura. OBJETIVOS: Este trabalho tem como objetivo analisar a 
viabilidade econômica de um projeto de investimento de um restaurante 
voltado totalmente para área de alimento saudáveis e sem glúten com a 
capacidade de atender até 150 clientes diariamente. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e 
abordagem qualitativa. Foi desenvolvido um estudo de caso sobre a 
viabilidade da instalação de um restaurante natural e sem glúten em 
Viçosa-MG. RESULTADOS: Através de uma pesquisa de mercado 
realizada entre os dias 01 a 19 de novembro de 2018 foi feito a aplicação 
do questionário referente a abertura do Restaurante no centro de Viçosa, 
foram entrevistados ao total 200 pessoas. Das quais podemos constatar 
que destas 117 são mulheres, 83 Masculinos, ambas pessoas que se 
preocupam com alimentação saudável ou não, que possuem ou não 
restrições alimentares e que a maior parte dos entrevistados (83 
pessoas) se encontram na faixa de 18 a 24 anos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo nos permite concluir que 
atualmente os jovens são os grandes frequentadores dos restaurantes 
na cidade de Viçosa-MG e que a opinião das mulheres sobre a forma de 
alimentação saudável e de qualidade são essenciais para que possamos 
fazer um melhor planejamento sobre a viabilidade da instalação de uma 
restaurante saudável e sem glúten na cidade. 
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FUNDAMENTOS E MODELOS DE GESTÃO EMPRESARIAL. 
 

Natália Aparecida Batista VALENTE (Curso de Administração, FDV). 
Márcio Balduino SARAIVA (Orientador, FDV) 

 

Palavras-chaves: Administração estratégica; Gestão empresarial; 
Empresário. 

Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO 
INTRODUÇÃO: Hoje em dia as organizações apresentam diversas 
mudanças, no que diz respeito a sua visão de forma a mudar a sua 
relação com o meio em que elas estão inseridas, dando uma maior 
ênfase nas relações com o meio ambiente e com a sociedade. 
Gradativamente, as empresas vêm procurando atualmente atender aos 
anseios da sociedade, implantando programas de qualidade para a sua 
matéria-prima, adquirindo equipamentos que protegem o meio ambiente 
e investindo em programas sociais para atender aos funcionários e à 
comunidade onde a empresa está instalada. Atualmente nós podemos 
constatar que para uma boa gestão dentro de uma empresa é 
fundamental sabermos como anda a administração dos nossos fluxos 
de caixa, tendo total conhecimento sobre os gastos que serão 
necessários para a sua manutenção. Segundo relata Zamami (2009), é 
necessário hoje em dia que os gestores das pequenas e grandes 
empresas, primeiramente, façam uma análise da atual situação do 
negócio como um todo. A partir dessa análise, precisam concluir se a 
implantação do sistema contribuirá para o aumento da competitividade. 
De acordo com Araújo (2014) para que exista a gestão de pessoas é 
necessário que as pessoas e as empresas se relacione bem, e também 
as pessoas que representam a empresa, é o seu principal ativo, o futuro 
e desenvolvimento da empresa dependem do relacionamento com os 
seus funcionários. OBJETIVOS: O presente trabalho tem como 
finalidade avaliar a importância das várias modalidades da gestão 
empresarial dentro de uma empresa e também poder verificar qual delas 
se adequam melhor ao nosso mercado de trabalho. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada baseia-se na pesquisa 
bibliográfica, analítica de revisão e comparativa. A pesquisa bibliográfica 
visa responder ao problema proposto, a partir de referências teóricas 
publicadas. Já a analítica de revisão limita-se à análise da produção 
científica de forma particular. A nossa pesquisa aqui realizada, pretende 
analisar e avaliar artigos já publicados, visando chegar às conclusões do 
nosso trabalho. RESULTADOS: O crescimento da empresa em questão 
está diretamente ligado ao desempenho e rendimento das pessoas 
envolvidas no ambiente de trabalho, pois o trabalho em equipe é 
essencial para que possamos cumprir todas as nossas metas 
estabelecidas e para que possamos almejar um futuro de sucesso dentro 
do nosso negócio. Com a finalidade de facilitar o processo de inovação 
da empresa é sugerida a metodologia adotada na figura 1 abaixo: 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao final do trabalho pode-se verificar que o 
modelo de gestão integrado é o mais utilizado hoje em dia, onde todas 
as pessoas envolvidas cada uma na sua respectiva função ou posição, 
participam do crescimento e evolução da empresa. Foi constatado 
também que a gestão empresarial é o item principal para um bom 
funcionamento e rendimento de uma empresa, visto que ela abrange 
todo o processo de tomada de decisões, auxiliando assim ao profissional 
envolvido um bom planejamento. 

 
Figura 1: Gestão integrada da inovação. 
Fonte: <http://ielsc.org.br/gestao-e-inovacao/gestao-integrada-da-inovacao>. Acesso: 2 jan. 2019. 
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SOCIALIZAÇÃO DOS DETENTOS ATRAVÉS DA ARTE-
EDUCAÇÃO: PROJETO EDUCA AÇÃO-FDV. 
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Palavras-chaves: Educação prisional; Socialização; 
Arte-educação; Projetos sociais. 

Empresa de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO:A relevância da educação prisional como 
instrumento de ressocialização e de desenvolvimento de habilidades 
e de educação é notória no sentido de auxiliar os reclusos a 
reconstruir um futuro melhor, pois dará oportunidades de trabalho 
durante e após a prisão. O projeto Educa Ação-FDV tem como 
proposta promover a socialização dos detentos do Presidio de 
Viçosa-MG, doze detentos homens, que fazem parte da escola do 
presidio, escolhidos pela Coordenadora da Escola do Presidio, com 
idade entre 20 a 45 anos, na colaboração de atividades educativas, 
através da arte como instrumento pedagógico, com o propósito de 
inseri-los na sociedade, enfatizando que mesmo fora do “ambiente 
escolar” eles podem colaborar na construção de uma educação 
significativa para crianças. OBJETIVO: Considerando essa 
perspectiva da importância de inserir os detentos na sociedade, o 
presente estudo buscou verificar quais atividades educativas de arte 
podem promover a socialização dos detentos e propor um projeto 
que irá desenvolver a autoestima; a colaboração; a comunicação 
através do trabalho em grupo na produção de atividades de artes, 
jogos e brinquedos, bem como temáticas de pintura, colagem e 
demais técnicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
desenvolvido um estudo de caso de natureza qualitativa, através da 
observação e da intervenção em loco de uma oficina de artes 
promovida na Escola Estadual Professor Cid Batista, localizada no 
interior do Presidio de Viçosa-MG. RESULTADOS: O resultado do 
projeto Educa Ação-FDV, revela que os detentos, mesmo fora do 
“ambiente escolar” podem colaborar com a educação, através da 
construção de brinquedos lúdicos destinados à educação infantil. 
Para a realização do projeto foi utilizado matérias diversificados, 
como: fita larga; EVA; papel cartão; pente de ovo; cartolina; 
canetinha; cola; material impresso (letras e figuras) e papelão. Os 
jogos escolhidos para serem feitos foram: caça-palavras; jogo 
matemático; alfabeto móvel e acerte se souber. No primeiro 
momento, houve a apresentação e o porquê do projeto. A ideia 
central, os objetivos, o que será feito e qual o destino do trabalho. 
Depois os detentos foram separados em dois grupos para começar 
a customização dos brinquedos educativos. Os detentos 
participaram com empenho e satisfeitos por contribuíram na 
educação de algumas crianças. Por fim os brinquedos foram doados 
para uma creche de Viçosa. A função dos projetos sociais em 
unidades prisionais é de extrema importância para os detentos, pois 
além da socialização, eles também ocupam suas mentes e tempo, 
aumentam a autoestima e podem influenciar uma boa conduta nas 
relações interpessoais. Os resultados do projeto foram bastante 
satisfatórios, os detentos contribuíram de forma única para a 
construção dos brinquedos, socializando o tempo todo e querendo 
aprender sobre a importância das atividades educativas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o projeto 
proporcionou, conhecer melhor a realidade dos detentos e como 
projetos pedagógicos são importantes e podem contribuir para 
mudar a realidade, na busca da ressocialização e do 
desenvolvimento educacional dos detentos. 
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ESTRATÉGIAS DE MARKETING: ANÁLISES DE ESTRATÉGIAS 
DE MARKETING DIGITAL ABORDADAS PELA NETFLIX. 
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Palavras-chaves: Marketing digital; Estratégias de marketing; 
Marketing de conteúdo. 

Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em um cenário em que vem se propagando um 
grande aumento da importância do marketing digital e das 
estratégias que podem ser usadas pelas empresas, é possível 
perceber quanto o Marketing Digital mudou a maneira como 
empresas utilizam a tecnologia a seu favor. Hoje o marketing digital 
é muito importante para que as empresas possam fazer com que as 
pessoas conheçam sua marca e assim aumentar seu público. A 
plataforma digital que temos atualmente nos possibilita estratégias 
importantes que se destacam, são elas: Marketing de Conteúdo, 
Rede Sociais entre outros. E nesse assunto estratégias de marketing 
é possível aprender muito com a Netflix. Segundo PEÇANHA (2018), 
“Marketing de Conteúdo é uma maneira de engajar com seu público-
alvo e crescer sua rede de clientes e potenciais clientes por meio da 
criação de conteúdo relevante e valioso, atraindo, envolvendo e 
gerando valor para as pessoas de modo a criar uma percepção 
positiva da sua marca e assim gerar mais negócios”. E a Netflix é um 
grande exemplo disso, atualmente são mais de 60 milhões de 
seguidores no Facebook, mais de 6 milhões de seguidores no 
Twitter, mais de 14 milhões de seguidores no Instagram e milhões 
de assinantes, criando estratégias específicas em cada um deles 
para melhorar a interação com o seu público. Compreendemos 
assim que a Netflix consegue fidelizar e fazer com que seus 
consumidores tornem-se defensores do seu produto. OBJETIVO: 
Analisar a importância do marketing digital para as empresas, visto 
que hoje qualquer empresa deve estar sempre atenta aos interesses 
dos seus consumidores, para assim chegar mais próximo do seu 
público. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Por se tratar de uma 
investigação sobre os fatores que explicam a importância das 
estratégias de marketing nas empresas atualmente, para o presente 
estudo foi utilizada a pesquisa bibliográfica aliada a um estudo de 
natureza descritiva e abordagem qualitativa na qual foram analisadas 
particularidades e interpretações sobre o trabalho da Netflix no meio 
digital, como forma de entender as grandes lições de marketing 
digital que se pode aprender com a Netflix. RESULTADO: Vemos 
que investir em marketing digital e suas estratégias são 
indispensáveis e quem tem um grande papel na aproximação com 
seu público. Assim trabalhar um bom marketing é de grande 
importância e que suas estratégias usadas fazem com que as 
empresas se diferenciem no mercado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Mostrar para as empresas que elas devem entender a importância 
do Marketing Digital para os resultados nos seus negócios. E que se 
for trabalhado de forma correta ele pode atrair mais oportunidades e 
fortalece sua marca. E por trabalhar no meio digital, ele consegue 
atingir uma grande quantidade de pessoas gerando uma melhor 
comunicação com seu público. 
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BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: ESPAÇO IMPORTANTE NO 
PROCESSO DE TRATAMENTO INFANTIL DURANTE A 

INTERNAÇÃO. 
 

Rafaela Neres VIEIRA (Curso de Pedagogia, FDV) 
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV) 

Francelina Aparecida Duarte ROCHA (Coorientadora, FDV) 
 

Palavras-chaves: Brinquedos; Criança; Hospital.  
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O processo de hospitalização é muito doloroso, pois 
envolve mudanças radicais na vida de um indivíduo e seus 
familiares, principalmente quando se trata de uma criança, pois ela é 
inserida em um ambiente onde tudo é diferente da sua realidade. A 
criança se submete a situações de dor, exames, dietas, jejuns, 
exigindo diversos cuidados. Os brinquedos são recursos importantes 
no processo terapêutico para atender esses pacientes 
hospitalizados, que necessitam do acompanhamento do educador 
hospitalar. Os trabalhos desenvolvidos em brinquedotecas 
hospitalares normalmente são de caráter clínico-preventivo, tendo 
como objetivo o atendimento à criança hospitalizada, através da 
utilização terapêutica de atividades lúdicas. Há recomendações de 
higienização dos brinquedos, estabelecendo uma rotina de cuidados 
e armazenamento, tendo o espaço destinado a brinquedoteca, limpo 
com produtos oportunos à desinfecção, lavagem de estofados e 
materiais ou brinquedos de pano, são medidas profiláticas para 
garantir um lugar confiável e seguro BRASIL, 2005). As 
brinquedotecas hospitalares buscam amenizar o trauma psicológico 
da internação e minimizar suas sequelas, além de amenizar o 
sofrimento infantil, contribuindo com a recuperação e 
consequentemente com a redução do tempo de internação. A 
internação vem acompanhada por muitas mudanças na rotina da 
vida do paciente, causando um grande desconforto; angústia; 
sofrimento; ruptura e muitos outros fatores que interferem 
diretamente e modifica totalmente a vida da pessoa adoecida e de 
todos familiares próximos do seu convívio social. Ao reconhecer a 
criança como ser total, verifica-se que existem outras necessidades 
na vida infantil que são primordiais ao seu desenvolvimento, e não 
apenas necessidades clínicas, que naquele momento da vida são 
relevantes. OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo, conhecer 
a importância da brinquedoteca hospitalar no processo de 
recuperação e tratamento infantil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, 
foi realizada com base na leitura reflexiva de diversos autores, 
estudiosos sobre o tema brinquedoteca hospitalar. RESULTADOS: 
A criança que se encontra internada não deixa de ser criança, por 
isso, além dos especiais cuidados para a recuperação de sua 
doença, ela necessita receber condições favoráveis ao seu 
desenvolvimento e aprendizagem. Neste caso, as brincadeiras, os 
jogos, as histórias irão exercer um papel tão importante quanto os 
medicamentos que lhes serão administrados. Neste sentido a 
brinquedoteca, como um local inserido no espaço hospitalar, permite 
resgatar a ludicidade e compartilhar momentos de alegria. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A brinquedoteca é um espaço criado 
para favorecer o brincar, valorizando a saúde e a cidadania é um 
local de descobertas, de estimulação da criatividade e da 
aprendizagem. Estudos comprovam que as atividades 
desenvolvidas na brinquedoteca no ambiente hospitalar, diminui o 
estresse, a angústia da espera e do medo dos procedimentos 
hospitalares. Pode- se dizer que a brinquedoteca é um espaço de 
ludicidade que permite expressar emoções e sentimentos que 
possibilitam melhoria no processo de restabelecimento da criança 
enferma.  
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PAPEL DA COMUNICAÇÃO DIGITAL EM ORGANIZAÇÕES 
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José Roberto Duarte MORAES (Coorientador, FDV) 

 

Palavras-chaves: ONG; Marketing; Comunicação digital. 
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO 
INTRODUÇÃO: As organizações não governamentais, também 
conhecidas por muitos como ONGs, no Brasil tiveram início a partir 
da redemocratização política com o fim do período da ditadura 
militar, tratava-se na época de organizações sem fins lucrativos, vale 
visar que as ONGs ganharam muita força na década de 90. Desde 
então elas trabalham na proposta de combater as fragilidades 
encontradas no meio social e cultural. Dessa forma buscam 
promover sonhos, esperança entre outros sentimentos nas pessoas. 
Comumente essas ONGs iniciam seus trabalhos na luta pelo direito 
do cidadão e na busca de uma condição de vida melhor e mais digna. 
Sobre sua atuação no Brasíl uma pesquisa realizada no ano de 2017 
pelo IPEA (Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas) levantou 
dados que comprovaram que o país possui a presença de muitas 
organizações não governamentais espalhadas pelo território. Com 
isso acaba ficando evidente que, assim como as empresas privadas, 
é necessário buscar uma posição agradável nesse meio para se 
destacar e atiçar os olhos de possíveis envolvedores na ação. O uso 
da comunicação digital desde então se tornou uma tática 
interessante, pois através dela se torna possível engajar com o 
público em seus diversos segmentos, tratando-se de um jogo que 
atua na área de marketing. OBJETIVOS: O presente trabalho 
pretende discutir a proposta do uso dos meios de comunicação como 
fonte de engajamento no meio social e apontar as vantagens das 
empresas que usam essa tática como estratégia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso, do tipo 
metodologia qualitativa com a participante Luciana Vanessa Macedo 
Pereira integrante da ONG Sovipa da cidade de Viçosa-MG sobre o 
uso da comunicação digital e o desenvolvimento da organização com 
o passar do tempo. RESULTADOS: Os resultados observados 
através do depoimento da orientadora Luciana Vanessa Macedo 
Pereira revelam que na sua percepção a comunicação digital abriu 
várias portas para o desenvolvimento da organização, incluindo 
parcerias, patrocínios e várias participações voluntárias com o 
decorrer do tempo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da 
exposição de tal, o estudo ainda permite concluir que as redes de 
comunicação proporcionam várias possibilidades de crescimento, 
mas que isso é comprovado através do tempo. É possível observar 
também o esforço da organização em colocar em prática as 
estratégias de comunicação, o que na percepção de colaboradores 
é um ótimo meio de engajamento também com possíveis clientes 
que serão motivados/ influenciados pela ação. 
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CAMPOS DE EXPERIENCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E 
FORMAS E A LITERATURA INFANTIL. 

 

Lycia Fernanda de Castro OLIVEIRA (Curso de Pedagogia, FDV)  
Helenice de Fatima BASTOS (Orientadora, FDV)  

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)  
 

Palavras-chaves: Artes visuais; Literatura; Educação 
infantil; Práticas pedagógicas. 

Empresa de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A relação das Artes Visuais presentes no Campo de 
Experiência: Traços, sons cores e formas e a Literatura Infantil 
através do lúdico é de extrema importância para o desenvolvimento 
integral da criança na etapa da educação infantil. A criança relaciona 
o significado verbal com o visual, desenvolvendo a criatividade, o 
sentimento e o intelectual. A literatura Infantil é uma das formas de 
expressão artística, a qual a criança pode se expressar e comunicar. 
Ao longo deste estudo, busca-se verificar como a escola de 
educação infantil trabalha as práticas pedagógicas em relação ao 
campo citado e a Literatura Infantil e o que a escola ainda pode 
acrescentar de forma mais lúdica. OBJETIVO: Considerando a 
importância da literatura infantil e as artes visuais na educação 
infantil este projeto buscou analisar como a escola trabalha na 
educação infantil as práticas pedagógicas no Campo de Experiência 
:Traços, Sons, Cores e Formas e a literatura infantil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso, de 
natureza descritiva e abordagem qualitativa, utilizando como 
instrumento de coleta um questionário padronizado, com perguntas 
abertas para os professores e através de uma oficina pedagógica. 
RESULTADOS: O projeto “Aprendendo a ler através das artes 
visuais”, foi desenvolvido em uma Escola Privada no município de 
Viçosa-MG, nas turmas de Educação Infantil. Para a realização do 
projeto foi utilizado recursos com materiais diversificados. As 
atividades escolhidas foram: “adivinhem quem é; atualização de 
contos; caixa surpresa; cena preferida e dramatização”. No primeiro 
momento, houve a apresentação e o porquê do projeto, a ideia 
central e os objetivos. Em seguida, ocorreu a oficina nas salas de 1° 
e 2° período. A primeira atividade escolhida foi adivinhem que é, 
onde com cartões de imagens e personagens as crianças 
conversavam entre si e tentavam adivinhar a resposta correta, 
depois a caixa surpresa com vários livros para as crianças 
escolherem o seu preferido para ler. Logo após esta atividade, foi 
lido alguns contos infantis, como Cinderela e Branca de Neve. 
Escolhemos o conto Branca de Neve e fizemos uma versão mais 
moderna, depois escolhemos a cena preferida do conto e as crianças 
fizeram uma dramatização. Ao final da oficina, foi entregue um 
questionário para as professoras responderem sobre o tema Artes 
Visuais e a Literatura Infantil. Os resultados do projeto foram 
bastante satisfatórios, as crianças aprenderam o prazer pela leitura 
através das artes visuais e as professoras perceberam a importância 
de se trabalhar Artes Visuais e Literatura Infantil nessa faixa etária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise do questionário aplicado para 
algumas professoras, apontam que pouco se trabalha tal temática na 
Educação Infantil, além disso as professoras não se consideram 
leitoras e observou-se que não exploram os recursos áudio visuais 
nas atividades desenvolvidas na sala de aula. Tendo em vista a 
continuidade da pesquisa foi proposto uma oficina pedagógica para 
incentivar os professores da escola campo.  
 
REFERÊNCIAS: 
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Palavras-chaves: Afetividade; Construção do conhecimento; 
Professor-aluno. 

Empresa de Fomento: FDV. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A afetividade entre o professor e o aluno é um dos 
parâmetros para que o ensino, aprendizagem ocorra de forma mais 
prazerosa e possibilita que o educando se interaja mais com o 
educador, viabilizando, assim, uma troca de saberes. Em relação ao 
envolvimento do professor e do aluno é possível estabelecer os laços 
afetivos. Cabe ao educador possibilitar interagir na hora de aprender 
e ensinar. Através desta pesquisa foi possível entender melhor como 
o professor interage dentro da sala de aula com a fase de 
desenvolvimento da adolescência. É tema muito importante, por se 
tratar de um período fundamental na formação dos cidadãos. É 
essencial que o professor esteja preparado para as mudanças que 
vão ocorrer na forma de agir do adolescente dentro da sala de aula, 
nesta fase, algumas vezes, podem retardar o processo de 
ensino/aprendizagem bem como trazer alguns benefícios. 
OBJETIVOS: Mostrar como é importante o educador trabalhar com 
afetividade, principalmente na fase da adolescência, já que esta é 
uma fase em que o sujeito passa por grandes transformações. O 
professor deve estar preparado para lidar com as situações que 
possivelmente enfrentará dentro da sala de aula. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica. 
RESULTADOS: A palavra afetividade deriva dos termos afeto e 
afetivo. Está ligada à formação do caráter de um determinado 
indivíduo. Portanto, oferecer uma educação afetiva, deve ser um foco 
importante do professor diante do aluno. A forma como o professor 
se coloca frente os conflitos e como estes são resolvidos refletem 
nas relações do aluno com o conhecimento e com os outros. A 
autoridade e postura firme do educador abrem caminhos para os 
acordos e ajustes porque fazem com que o aluno perceba que o 
professor é quem conduz, orienta, media e auxilia a turma, mas não 
o faz um regime de opressão. Alunos sabem o que isto significa e na 
maioria das vezes, respondem positivamente a esta dinâmica. O 
professor que assim atua irradia segurança, estimula a criatividade, 
(o poder de expressão de desmotivação de sentimentos sempre 
baseado no bom sucesso). O professor consciente busca a melhor 
maneira de levar ao seu aluno o conhecimento, sendo não somente 
o mestre, mas também guia, amigo, parceiro, conselheiro e 
motivador. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O indivíduo como ser social 
que é necessita das interações para aprender para aprender, para, 
desenvolver, necessitada e receber em troca enriquecedora e que 
acontece pela sua vida toda. A vivência da afetividade, portanto, e 
de vital importância no desenvolvimento do ser humano como um 
todo. Tal entendimento e da escola é vital para que o problema como 
indisciplina, desatenção, deficiência ou ausência de aprendizagem, 
tão comuns hoje em dia, possam ser evitados minimizados ou mais 
adequadamente tratados. Neste trabalho buscou-se refletir sobre o 
quanto o entendimento do que seja afetividade e sua vivência na 
relação professor, aluno pode influenciar na aprendizagem e no 
desenvolvimento cognitivo do sujeito. 
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CONSEQUÊNCIAS DO FENÔMENO BULLYING NO PROCESSO 
DE APRENDIZAGEM DE ALUNOS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 1- VIÇOSA-MG, 
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José Roberto Duarte MORAES (Orientador, FDV)  

Raja Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)  
 

Palavras-chaves: Bullying; Anos iniciais; Aprendizagem.  
Agência de Fomento: FDV. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Na atual conjuntura sabemos que geralmente, a prática do 
bullying se concentra na combinação entre a intimidação e humilhação das 
pessoas basicamente mais passivas ou que não possuem condições de 
exercer poder sobre alguém ou sobre determinado grupo. É uma forma de 
abuso psicológico, físico e social. No que se diz respeito especialmente no 
ambiente escolar, grande parte das agressões é psicológica, ocasionada 
pelo uso de apelidos e expressões pejorativas por parte dos agressores. A 
prática do bullying se tornou algo comum nos espaços educacionais, 
provocando cada vez mais atitudes violentas, agressivas, intencionais e 
repetidas, ocorrendo com ou sem motivação, por um ou mais estudantes 
contra outros, causando os mais variados tipos de sentimentos 
desagradáveis ao ser humano. Esta violência acarreta consequências como 
o medo, a angústia, a dificuldade de aprendizagem e traumas ao longo da 
vida. Com isso, é de suma importância a reflexão sobre a educação dos 
alunos diante do complexo mundo em que vivemos e também sobre o papel 
dos educadores na solução deste fenômeno tão comum nas instituições de 
ensino. OBJETIVOS: Verificar as consequências do bullying no processo de 
aprendizagem de alunos do Ensino Fundamental 1(anos iniciais) que 
frequentam uma escola da rede pública de Viçosa-MG; procurando entender 
quais as causas e possíveis meios para extinguir esse fenômeno no 
ambiente escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A presente pesquisa 
tem como problemática central analisar as causas do bullying no processo 
de aprendizagem de uma criança. Este trabalho se constitui por meio de 
abordagem qualitativa, que utilizou o método de observação e levantamento 
de dados através de questionários aplicados a profissionais da área da 
educação e duas psicopedagogas. Para que a pesquisa fosse realizada com 
êxito, foi escolhida, como observação, uma escola da rede pública municipal 
de Viçosa-MG, que atende crianças do ensino fundamental 1. 
RESULTADOS: Os principais resultados obtidos na análise dos dados são 
as diversas consequências que o bullying pode acarretar na vida do 
estudante. Entre elas, as que mais se destacam são: desinteresse pelos 
estudos; notas ruins; dificuldade de relacionamento; depressão e abalo 
emocional da criança, podendo leva-la aos caminhos das drogas, do álcool 
e, em casos mais extremos, ao suicídio. Alegam que os fatores que mais 
comprometem e dificultam o processo de aprendizagem na escola em que 
trabalham são: a falta de envolvimento dos pais dos alunos com o ensino, 
justificada pela falta de tempo; a insuficiência de materiais didáticos na 
escola; e o clima de insegurança resultante do ambiente violento existente 
do lado de fora da escola. Na educação infantil, todas as entrevistadas 
consideraram que é algo raro acontecer casos de bullying. Elas explicam 
que nessa idade as crianças ainda não costumam discriminar e não veem o 
outro como diferente. O bullying compromete de fato o rendimento escolar e 
acarreta em várias situações que afetam a vida da vítima de forma negativa. 
Para amenizar esse fenômeno, é importante que pais, educadores e as 
instituições de ensino estejam atentos ao problema para que o mesmo não 
continue promovendo esta violência que prejudica e cria gravíssimas 
adversidades na aprendizagem do educando. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Foi possível observar que as quatro entrevistadas têm conhecimento das 
características e das consequências do bullying; porém nem sempre têm o 
apoio necessário para trabalhar as maneiras de combate a ele. Em relação 
aos conflitos com a lei, o bullying tem sido considerado como injúria e/ou 
lesão corporal e é tratado de maneiras diferentes por leis municipais e 
estaduais, dificultando seu entendimento e gerando uma abordagem 
diferenciada em cada região do país. Conclui-se que o fenômeno bullying 
ainda é visível no ambiente escolar, e que suas consequências trazem danos 
à vida dos estudantes, comprometendo de fato o rendimento escolar e 
acarretando diversas situações que afetam a vida da vítima de forma 
negativa. Para amenizar esse fenômeno, é importante que pais, educadores 
e as instituições de ensino estejam atentos ao problema. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A leitura nos anos iniciais é de suma importância 
para as crianças, é onde elas começam a desenvolver um interesse 
por coisas novas. É um processo de representação, no qual, a 
criança desenvolve a oralidade, o raciocínio, a socialização, a 
inclusão e que se interessam por diversos assuntos e interagem com 
todos. O projeto “Incentivando a Leitura” foi pensado devido à 
dificuldade de alguns alunos com a leitura, há uma necessidade de 
intervenção para que eles sejam estimulados a construir, modificar e 
relacionar ideias, interagindo com outros e o mundo, através da 
leitura. O desenvolvimento do projeto trouxe grandes contribuições 
para o desenvolvimento da leitura e escrita dos alunos, despertando 
a sensibilidade e prazer pela leitura, levando o educando a refletir 
sobre os seus atos, possibilitando que eles participem de situações 
de comunicação oral e escrita, como contar e recontar histórias, 
podendo também escrevê-las. OBJETIVO:O presente estudo tem 
como objetivo geral proporcionar aos alunos experiências que 
contribuam para o seu desenvolvimento no processo de letramento 
permitindo a participação significativa nas diversas práticas sociais 
constituídas pela oralidade e escrita. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de campo de 
natureza qualitativa, observação e a intervenção em loco através do 
projeto “Incentivando a Leitura” em uma escola particular no 
Município de Viçosa-MG. RESULTADOS: O projeto foi desenvolvido 
com alunos do 2° ano do ensino fundamental I, na faixa etária de 
sete anos. Foram utilizados vários recursos pedagógicos e materiais 
diversificados como: Livros infantis, textos, atividades impressas, 
músicas, som, computador. O projeto ocorreu no período de 10 dias, 
com duração de 4 horas diárias com as rodas de conversa e leituras; 
produção de textos; apresentação sobre gêneros textuais; 
interpretação de livros; construção de cartas; construção de cartaz 
das famílias silábicas; atividades xerocadas; reconhecimento dos 
símbolos; contação de poemas, fabulas e história em quadrinhos; 
construção de fantoches; atividades com elementos visuais; trabalho 
em grupo com desenhos; jogo musical e ditado estourado. Os 
resultados deste estudo e a aplicação do projeto revelaram que as 
crianças começaram a se interessar mais pela leitura quando foram 
apresentadas diferentes recursos e atividades que estimularam a 
participação. Ajudou também no desenvolvimento do ensino 
aprendizagem das mesmas. Ao desenvolver um trabalho voltado 
para leitura, a criança começa a construir, modificar e relacionar 
ideias, interagindo com outros e com o mundo. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante do exposto, o estudo permite reconhecer que a 
intervenção do professor oferecendo diferentes atividades 
envolvendo livros infantis bem selecionados, aliados à música e 
também ao uso de computadores podem estimular o 
desenvolvimento ensino aprendizagem e o gosto pela leitura das 
crianças. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A comunicação permite partilhar informações 
através de códigos entre dois ou mais seres. Essas informações 
compartilhadas são bem variadas e possuem diversos aspectos no 
decorrer do dia-a-dia, seja pelo celular, redes sociais, pessoalmente, 
pelos meios midiáticos e etc. De início, por se tratar de comunicação 
ligamos a ideia de ser algo bem fácil, porém ao ser colocado em 
prática, ela implica em aspectos históricos, sociais e culturais, o que 
pode dificultar o entendimento das pessoas envolvidas no processo 
comunicativo gerando discordância e desentendimento no primeiro 
instante. Se tratando de história a comunicação ganha espaço desde 
o tempo pré - histórico e passa por uma série de adaptações ao 
desenvolver da história mundial ocorrendo através de pinturas, da 
escrita, da música, da arte em geral e entre outros. Um ponto muito 
interessante no processo de comunicação corresponde nas 
diversidades culturais, onde consiste a questão de diferenças nas 
percepções, modos de vida, signos e etc. Devido a essas diferenças 
as interpretações de códigos transmitidos durante um processo de 
comunicação podem não ser compreendidas de início de forma 
correta. Basta visar que assim como as diferenças entre uma cultura 
e outra, as diversidades culturais possuem também alguns 
pensamentos que são semelhantes. OBJETIVOS: Diante essa 
situação apontada na introdução do texto, este trabalho tem como 
propósito mostrar como a comunicação e a cultura se relacionam e 
também como andam lado a lado na criação da identidade de um 
ser. ABORDAGEM METODOLOGICA: foi desenvolvido um estudo 
de caso, do tipo metodológico qualitativo através do contexto 
apresentado em uma cena do filme “Caramuru, a invenção do Brasil” 
que busca remeter e mostrar situações comuns em que a cultura 
pode influenciar na comunicação entre duas pessoas de culturas 
diferentes e sendo assim influenciar suas reações e interpretações. 
RESULTADO: Diante as situações apontadas, torna-se claro que as 
pessoas criam seus signos, percepções e identidades através dos 
seus aspectos culturais, e que ela implica totalmente na 
comunicação dos seres. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-se 
evidente que ao se tratar de comunicação é necessário haver 
interpretação para que haja o feedback ou até mesmo entendimento 
sobre o código transmitido no processo comunicativo. O vídeo 
apresentado deixa evidente que as diversidades culturais podem 
fazer da comunicação um jogo de desentendimento que 
possivelmente não resultará em nada. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Quando se percebe que algum anúncio ou publicação 
tem várias curtidas e comentários, em pouco tempo de postagem, 
principalmente se forem de algum famoso, influencer digital ou 
publicações pagas corretamente há uma especial atenção por parte de 
marcas que pretendem divulgar seus produtos. O real interesse é de que 
aconteça uma ligação mais duradoura com essas pessoas que 
interagem com os conteúdos postados em redes sociais e, para isso, 
existem algumas dicas de profissionais e empresas do ramo, como por 
exemplo, a RockContent e o Neil Patel que são grandes exemplos na 
área do marketing digital e de geração de conteúdo. Essas empresas e 
outros com notoriedade na área demostram que se alguma empresa ou 
marca deseja ter sucesso, elas devem saber em qual rede social está o 
seu público, conseguir comunicar com uma linguagem de fácil 
entendimento e assim se manter mais próximo de seu cliente. Nota-se 
que deve ter também sempre um estudo e uma procura para se atualizar 
sobre o que está no momento e o que as pessoas estão procurando nas 
redes sociais, isso por que as redes sociais estão em constantes 
mudanças e os interesses dos usuários também, como se pode ver o 
exemplo do uso dos “memes’’ em que a todo momento um está mais 
famoso que o outro entre outros casos que se encontra na internet. 
Tendo isso em mente, é mais fácil criar um conteúdo que chame a 
atenção e que seja na linguagem em que o seu cliente se comunica e 
desta forma que é apresentado para ele o produto ou o serviço que se 
pretende vender, conseguindo na maioria das vezes o êxito. OBJETIVO: 
Considerando o grande crescimento das redes sociais e do marketing 
digital na sociedade atual o objetivo desse estudo é analisar e apontar o 
que fazer para empresas e pessoas conseguirem gerar conteúdos mais 
chamativos em suas redes sociais, a fim de conseguir vender melhor 
seu produto ou serviço. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Por se tratar 
de um assunto que necessita sempre de atualização, a metodologia 
adequada seria a qualitativa e sobre os casos de sucesso nas mídias 
sociais, sobre o neuromarketing para saber como que o seu cliente age 
e uma atualização sobre os interesses dos usuários das redes sociais. 
RESULTADOS: Através de plataformas de marketing digitais e da 
mensuração de dados do Facebook e Instagram se consegue saber se 
está acontecendo um envolvimento maior com os clientes e assim sabe-
se também se será lucrativa essa forma de usar as redes sociais, ao 
analisar se a procura do serviço ou produto está aumentando ou não 
com os novos conteúdos gerados com a tentativa de se aproximar do 
cliente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Usando essas dicas de pessoas e 
empresas que obtiveram sucesso e as colocando em prática na sua área 
profissional, logo se obtém uma evolução e um entendimento mais 
rápido sobre o assunto, assim conseguindo produzir conteúdo melhores 
a cada dia e, consequentemente, melhorar a venda de seu produto. 
 
REFERÊNCIAS: 
1.  ROCHA, Susan Chaves; ANDRADE, Kildo de Alburquerque. O importante papel do 

marketing de conteúdo na captação e fidelização do cliente: estudo de caso no mercado 
de suplementação alimentar em boa vista-RR. Universidade Estadual de Londrina, 2017. 
Disponível em: <https://even3.blob.core.windows.net/anais/73200.pdf>. Acesso: 24 ago. 
2019. 

2. MESQUITA, Renato. Produção de conteúdo: conheça todos os segredos dessa atividade. 
RockContent, 2014. Disponível em: <https://rockcontent.com/blog/producao-de-conteudo/>. 
Acesso: 24 ago. 2019. 

3. DOURADO, João Henrique de Carvalho. A publicidade nas redes sociais e a geração y: a 
emergência de novas formas de comunicação publicitária. Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada - IPEA, 2017. Disponível em 
<https://even3.blob.core.windows.net/anais/73200.pdf>. Acesso em 24 ago. 2019. 

 

Área de conhecimento do CNPq: 6.09.00.00-8 - Comunicação 

https://www.oei.es/historico/pensariberoamerica/ric06a05.htm
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/conteudo/o/63090
https://www.ibccoaching.com.br/portal/rh-gestao-pessoas/importancia-comunicacao-eficaz-organizacoes/
https://www.ibccoaching.com.br/portal/rh-gestao-pessoas/importancia-comunicacao-eficaz-organizacoes/
https://www.youtube.com/watch?v=u0ltcKKNcxw
https://coworkingoffices.com.br/negociacao-como-questao-cultural-afeta-os-negocios-parte-1/
https://coworkingoffices.com.br/negociacao-como-questao-cultural-afeta-os-negocios-parte-1/
http://www.robertosganzerla.com.br/comunicacao-e-visao-intercultural/
https://www.infoescola.com/historia/historia-da-comunicacao-humana/


104 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CHS-063 
 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA, DESAFIOS NO COTIDIANO 
DA ESCOLA MUNICIPAL DE PRESIDENTE BERNARDES-MG. 

 

Michele LISBÔA (Curso de Pedagogia, FDV) 
Renato Salles MATTOS (Orientador, FDV) 

Raja Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV) 
 

Palavras-chaves: Educação inclusiva; Educação especial; Acessibilidade. 

Agência de Fomento: FDV 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Este estudo é um desafio ainda atual, pois contempla 
as dificuldades enfrentadas pelos alunos com necessidades educativas 
especiais em uma escola regular, já que exigem uma infraestrutura física 
e de profissionais capacitados para melhor atender esses estudantes. 
Sabe-se que o processo de ensino-aprendizagem na educação inclusiva 
abrange diferentes estratégias que envolvem questões tanto internas da 
escola, com envolvimento na capacitação de profissionais de educação, 
quanto relacionado a políticas públicas. A Constituição Federal de 1988, 
no artigo 205, define a educação como um direito de todos, que garante 
o pleno desenvolvimento da pessoa, o exercício da cidadania e a 
qualificação para o trabalho. Estabelece a igualdade de condições de 
acesso e permanência na escola como um princípio. A Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional nº 9394/1996, entende por educação 
especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, 
oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 
portadores de necessidades especiais. Indica, quando necessário, 
serviços de apoio especializado, na escola regular, para atender as 
peculiaridades. Sabe-se que professores atuantes e com formação 
adequada em sala de aula da educação inclusiva, tem garantido o 
processo educativo como direito fundamental, promovendo uma 
sociedade mais justa e igualitária. É fundamental respeitar todas as 
crianças, jovens e adultos em suas individualidades. OBJETIVO: 
Analisar os desafios da inclusão no cotidiano escolar na rede regular de 
ensino. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa desenvolvida é 
de caráter descritivo com abordagem qualitativa, constituindo-se um 
estudo de campo em uma escola regular de ensino da rede pública do 
Município de Presidente Bernardes- MG. Os dados coletados através de 
questionários aplicados aos professores foram analisados á luz do 
referencial teórico. RESULTADOS: Através dos dados analisados deste 
questionário, percebemos o grande desafio enfrentado pela rede regular 
de ensino, pois a falta de Políticas Públicas voltadas à Educação 
Inclusiva, impede uma verdadeira inclusão eficaz. O Decreto nº 
6.094/2007 estabelece dentre as diretrizes do “Compromisso Todos pela 
Educação”, a garantia do acesso e permanência no ensino regular e o 
atendimento às necessidades educacionais especiais dos alunos, 
fortalecendo a inclusão educacional nas escolas públicas. Os desafios 
da educação inclusiva devem levar em conta a falta de Políticas Públicas 
voltadas à educação Inclusiva como: capacitação profissional, através 
da formação continuada; Especialistas diversos nas escolas; Emprego 
da Língua Brasileira de Sinais, dentre outros desafios. É muito 
importante que possibilite a prática no atendimento às necessidades 
educativas desses alunos. Vale ressaltar a importância estrutural desde 
a infraestrutura que garanta a acessibilidade de todos, materiais 
pedagógicos para facilitar a aprendizagem, trabalhando em todos os 
aspectos para adquirir todo potencial de seu educando. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este trabalho nos permitiu obter um 
conhecimento sobre a legislação em torno da inclusão, e as dificuldades 
enfrentadas na escola desde a falta de infraestrutura e de profissionais 
capacitados a atender esse público. Concluímos, a partir da análise dos 
dados e das informações contidas no Referencial Teórico, que a escola 
estudada não atende plenamente as necessidades da inclusão, porém 
está caminhando cada vez mais para um real processo de atendimento 
as diversidades encontradas no município, já que, está sendo 
providenciados: rampas de acesso, banheiros adaptados para 
cadeirantes, sinalização adequada (em braile e fontes ampliadas e com 
alto contraste), piso e materiais pedagógicos. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Dos vários motivos de sucesso da Toyota, um dos 
mais importantes foi o endomarketing, o que a tornou na maior 
montadora mundial, segundo a revista Exame. O endomarketing são 
as estratégias de marketing voltadas para o público interno de uma 
empresa. A comunicação envolve um processo de ouvir, de assimilar 
ideias e de participação dos patrões com os funcionários. O 
endomarketing na Toyota foi implantado de uma forma diferenciada. 
A forma que tiveram para motivar seus clientes internos foi apostar 
na criatividade e no trabalho da empresa, milhares de ideias são 
vindas diretamente dos colaboradores e são colocadas em prática a 
cada ano. Qualquer um dos mais de 250.000 funcionários da 
montadora sabe exatamente quais são os principais valores da 
empresa. Quando um novo funcionário é contratado pela Toyota, 
antes mesmo de realizar as suas funções, ele passa por um 
treinamento que dura aproximadamente cinco meses, com 
exclusividade no tema da cultura Toyota, outros dois meses na 
fábrica para ver como são produzidos os carros e mais outros dois 
meses diretamente na concessionária para entender as 
necessidades e desejos dos clientes. Assim, ele é capacitado e 
motivado para ter novas ideias que possam agregar valores para 
empresa. Além desta ação de criatividade vinda dos funcionários, a 
Toyota investe muito em treinamentos, palestras de motivação e 
incentivos aos projetos de seus funcionários o que fez com que a 
empresa seja a maior referência mundial neste quesito marketing 
interno por entender como construir e aplicar relacionamentos fortes 
e motivadores com seu público interno. OBJETIVO: O presente 
estudo tem como objetivo apontar e analisar as principais ações 
aplicadas e utilizadas pela montadora Toyota Motor e utilizá-la como 
um exemplo para as demais empresas de qualquer ramo, dando o 
foco de que o endomarketing é sim uma das grandes estratégias 
empresarial. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi utilizada a 
pesquisa bibliográfica aliada a um estudo de natureza descritiva e 
abordagem qualitativa. RESULTADOS: Uma empresa que quer ter 
sucesso, tem que se preocupar com o endomarketing, pois nota-se 
que é de suma importância para tal sucesso, já que ela é necessário 
para ter um engajamento melhor de todos os funcionários, com 
motivação e real prazer em vestir a camisa da empresa e uma melhor 
comunicação entre o patrão e os funcionários. Desta forma é 
apresentado o exemplo da Toyota que teve e tem o endomarketing 
como uma estratégia empresarial, o que a tornou na maior empresa 
de automotor de acordo com a revista Exame. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Novas empresas ou algumas que já estão no mercado, 
podem seguir o modelo de gerenciamento e as estratégias utilizadas 
por empresas grandes que a cada dia estão se modernizando, a 
exemplo da Toyota e assim conseguindo êxito em seus negócios. 
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ATUAÇÃO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: FIEL 
EXECUÇÃO DO DIREITO DE FRENTE AO INTERESSE 

POLÍTICO NO ESTADO DEMOCRÁTICO.  
 

Louise L. G. de CARVALHO (Curso de Direito, Universidade Santa Úrsula) 
Juliana Aroeira Braga Duarte FERREIRA 
(Orientadora, Universidade Santa Úrsula) 

Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV) 
 

Palavras-chaves: Atuação do STF; Execução do direito; Interesse político. 
Agência de Fomento: Universidade Santa Úrsula, USU. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A presente pesquisa tem como escopo a demonstração 
da atuação do Supremo Tribunal Federal, diante do conflito gerado entre 
a fiel execução do direito, ou seja, do primado da Lei, frente aos 
interesses políticos presentes em um Estado Democrático. O Supremo 
Tribunal Federal é composto por onze ministros, todos eles nomeados 
pelo Presidente da República. Tendo como suas principais atribuições, 
as competências ordinárias onde o mesmo atua como juízo de primeiro 
grau; as competências recursais, onde o STJ julga os recursos 
extraordinários interpostos contra as decisões dos tribunais federais e 
estaduais; e por fim, as competências de Tribunal Constitucional, com o 
julgamento de ações constitucionais e questões constitucionais 
relevantes, de repercussão geral, lembrando que esta é a principal 
delas. Portanto, dentro do âmbito desta última competência, deve-se 
destacar o exercício do controle de constitucionalidade dos atos 
normativos, inclusive aqueles emanados do Poder Legislativo e da 
chefia do Poder Executivo, ambos eleitos democraticamente. Dentro do 
campo principal do presente artigo, deve-se observar com enfoque a 
incongruência gerada na atuação do STF entre a primada execução da 
lei, e os interesses políticos constantes neste Tribunal. OBJETIVOS: 
Considerando a relevância da problemática aqui tratada, este estudo 
buscou analisar a discordância sofrida pela Suprema Corte defronte o 
fiel cumprimento da Lei e os interesses políticos contidos nesta Casa, 
tendo em vista, tratar-se de um Estado Democrático. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Nos termos propostos adota-se a metodologia 
qualitativa, bibliográfica e histórica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: No 
constante apontado, tem-se um Estado Democrático, que nada mais é, 
que um sistema político em que os cidadãos elegem os seus dirigentes 
por meio de eleições periódicas. Logo, governo em que o povo exerce a 
soberania. Portanto, estes escolhem aqueles que irão representa-los no 
Poder Legislativo, tal como no Executivo, ambos responsáveis por 
edição de leis. Em contrapartida, o Supremo Tribunal Federal, como as 
cortes constitucionais em geral, tem como uma de suas principais 
atribuições o exercício do controle de constitucionalidade. Ou seja, um 
mecanismo de correção e verificação da conformidade de um ato 
editado em relação à Constituição da República Federativa do Brasil. 
Logo, como pode onze Ministros, que jamais receberam um voto popular 
sobrepor a sua interpretação da Constituição à que foi feita por agentes 
políticos investidos de mandato representativo? A esse fenômeno dar-
se-á o nome de dificuldade contramajoritária, teoria constitucional 
adotada em razão da divergência apontada acima. Isso só é possível, 
porque é conferido ao Judiciário e, em especial, à sua Suprema Corte, o 
status de sentinela contra o risco da tirania as maiorias. Destarte, evita-
se, que possam falsear o processo democrático ou oprimir as maiorias. 
Ressalta-se, que ainda que se trate de um estado democrático, não se 
deve esquecer, que é um estado democrático de direito. De forma, que 
os representantes do governo devem respeitar o que é disposto no 
ordenamento jurídico. Sendo assim, entende-se atualmente que o 
conceito de democracia transcende a ideia de governo da maioria. 
Portanto, cumpre registrar que o papel contramajoritário do Supremo 
Tribunal Federal tem sido exercido, de forma comedida, lidando 
diretamente com as divergências impostos de um estado democrático 
de direito, frente aos interesses políticos existentes.  
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PREVISÃO LEGAL DO TELETRABALHO COM O ADVENTO DA 
LEI 13.467/17. 
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Palavras-chaves: Previsão legal; Teletrabalho; Regulamentação. 
Agência de Fomento: Universidade Santa Úrsula, USU. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A presente pesquisa tem como escopo a 
demonstração dos novos regramentos no que trazidos com o 
advento da Reforma Trabalhista, no que se refere à regulamentação 
do teletrabalho. INTRODUÇÃO: Com a edição da nova lei 
trabalhista, a Lei 13.467/2017, que entrou em vigor em 11 de 
novembro do ano passado, inseriu na legislação novos regramentos 
a respeito do trabalho realizado no âmbito do domicílio do 
empregado ou à distância, mais conhecido como teletrabalho. 
Apesar deste, ter sido consagrado com o ingresso da Reforma 
Trabalhista, o mesmo já possuía previsão legal na redação original 
da Consolidação das Leis Trabalhistas. Bem como tivera seu caput 
alterado, e a inserção de seu parágrafo único, com alteração 
legislativa de 2011, com a Lei 12.551/11. Dentro do campo principal, 
já com enfoque com as alterações da reforma trabalhista, a primeira 
grande mudança de impacto, foi a inclusão do teletrabalhador no rol 
do art. 62 da CLT, tal como a inclusão do Capítulo II-A, com os 
artigos. 75-A até 75-E. OBJETIVOS: Considerando a relevância da 
problemática aqui tratada, este estudo buscou analisar as inovações 
trazidas com relação ao regime de teletrabalho, com advento da Lei 
13.467/17. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Nos termos 
propostos adota-se a metodologia qualitativa, bibliográfica e 
histórica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: No constante, a redação 
original do art. 6º da CLT, não havia diferença entre o trabalho 
realizado no estabelecimento do empregador e no domicílio do 
empregado, desde que esteja caracterizada a relação de emprego. 
Com a Lei 12.551/11, o art. 6º tivera seu caput alterado, definindo 
que para a caracterizar o trabalho realizado em domicílio seria 
necessário os pressupostos da relação de emprego, quais: serviço 
prestado por pessoa física, pessoalidade, não eventualidade, 
subordinação e onerosidade. Bem como, incluiu seu parágrafo único, 
prevendo que os meios pessoais de comando equiparam-se aos 
telemáticos. No âmbito da Reforma Trabalhista tem-se, a inclusão 
dos teletrabalhadores no art. 62 da CLT, onde estes foram excluídos 
da contagem das horas extras. No restante, o mesmo trouxe um 
novo conceito de teletrabalho em seu art. 75-B, CLT, assim como 
suas especificações nos demais artigos. Percebe-se então, que com 
a Lei 13467/2017 o teletrabalho além de sofrer nova regulamentação 
em seu conceito e especificação, trouxe consigo uma 
prejudicialidade aos teletrabalhadores aos incluí-los no rol do art. 62 
da CLT. Vez que, desta forma os mesmos passaram a não ter suas 
horas extras computadas e pagas pelo empregador. Portanto, a Lei 
13467/2017 tanto trouxe ampliação do labor fora das dependências 
do empregador, entretanto, prejudicando o mesmo. 
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DIREITOS SOCIAIS E O SISTEMA CAPITALISTA PARASITÁRIO. 
 

Daniel VICENSI (Curso de Direito, FAMINAS-BH) 
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Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV) 
 

Palavras-chaves: Direitos sociais; Sistema capitalista parasitário. 
Agência de Fomento: FAMINAS-BH. 
 

RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os direitos sociais, previstos no art. 6ª da 
Constituição Federal de 1988, são imprescindíveis para garantir o 
Estado de Direito Democrático. Eles facultam os elementos 
essenciais para promover e defender a dignidade da pessoa 
humana. No entanto, a atual conjuntura brasileira, que apresenta a 
falta de implementação dos referidos direitos, permite a indagação 
se eles devem ser garantidos pelo Estado ou compreendidos como 
serviços prestados de forma exclusiva por empresas privadas 
orientadas pelo livre comércio. OBJETIVOS: Iluminado pela 
realidade brasileira hodierna, pretende-se avaliar de forma crítica e 
reflexiva se os direitos sociais, obrigação do Estado, estão sendo 
suficientemente implementados e se é oportuno delegá-los às 
empresas privadas orientadas pelo sistema capitalista parasitário, de 
acordo com o entendimento de Zygmunt Bauman. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Utilizou-se metodologia de pesquisa qualitativa, 
histórica e bibliográfica voltada ao estudo da integração entre as 
áreas de conhecimento, referente à implementação dos direitos 
sociais tendo como base teórica a compreensão do sociólogo 
Zygmunt Bauman. RESULTADOS: A realidade brasileira, 
infelizmente, é marcada por cerca de 55 milhões de pessoas abaixo 
da linha da pobreza, segundo pesquisa recente divulgada pelo jornal 
da USP (02/01/2019). Segundo dados na ONU, há cerca de 33 
milhões de brasileiros sem moradia. De acordo com o MEC, a 
qualidade educacional brasileira é baixa e não atende de forma 
satisfatória toda a população. Há cerca de 63 mil assassinados por 
ano no Brasil; aproximadamente 11 mil pessoas se suicidam neste 
intervalo; há mais de 700 mil presos, de acordo com o mapa da 
violência (2018). Como se percebe, os direitos sociais estão 
distantes de serem efetivamente concretizados. Isto apresenta a 
ineficiência do Estado em gerir seus recursos e demandas. No 
entanto, é fundamental ressaltar que há engrenagens profundas e 
sistêmicas que criam a realidade supracitada. De acordo com 
Zygmunt Bauman (2009), salienta-se que não é do interesse do 
sistema capitalista neoliberal parasitário, alimentar o corpo do qual 
se nutre. Ele extrai ao extremo as forças e recursos da nação, do 
povo, deixando lastros de pobreza e destruição. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Embasado nos elementos da presente pesquisa, entende-
se que é imprescindível que o Estado Democrático de Direito 
desenvolva processos e políticas públicas adequadas para 
concretizar os direitos sociais atentas às reais necessidades do 
povo. É um equívoco delegá-los às empresas privadas orientadas 
pelo sistema capitalista neoliberal, que têm como finalidade o lucro e 
o poder em detrimento da dignidade humana. Assim sendo, os 
hipossuficientes, que vivem em condições degradantes na atual 
conjuntura, seriam literalmente relegados ao acaso. Sem condições 
econômicas, não teriam acesso à educação, saúde, moradia, lazer, 
segurança, entre outros. Por consequência, seriam excluídos e 
condenados ao sofrimento extremo. Isto por sua vez, fere 
profundamente os fundamentos do Estado Democrático de Direito.  
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SEGURANÇA JURÍDICA NO CAMPO DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL. 
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Palavras-chaves: Bioeconomia; Direito; Sustentabilidade; Segurança jurídica.  
Agência de Fomento: FDV 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A busca constante pelo bem-estar humano e a satisfação das suas 
necessidades naturais, econômicas e sociais, com a preservação de seu padrão de vida e 
do desenvolvimento tecnológico sem esgotar os recursos naturais do planeta ou 
comprometer o progresso do meio ambiente e do sucesso das futuras gerações passa a ser 
o desafio da humanidade no século XXI, o que vem exigindo mudanças significativas das 
atitudes dos governos e dos setores empresarial e acadêmico a respeito do 
desenvolvimento sustentável. E essa definição dos novos parâmetros de relacionamento 
entre sociedade, indústria e meio ambiente resultou numa revolução progressista na área 
das ciências biológicas, atualmente, chamada Bioeconomia. O surgimento da Bioeconomia 
é considerado um novo paradigma do século XXI, um marco em especial para o 
desenvolvimento sustentável, com ampliação das possibilidades trazidas pelas ciências 
biológicas e seus usos para possibilitar soluções eficazes e coerentes para os problemas 
socioambientais relacionados à saúde humana, agricultura e biotecnologia industrial. O 
modelo consegue contemplar interesses estatais harmonizando-os com o setor empresarial 
e com a sociedade civil e tem como norte o respeito aos direitos da sustentabilidade. Para 
tanto, é necessário conhecimento e planejamento no trabalho conjunto dos governos, 
empresas e sociedade civil, como forma de assegurar a melhor efetividade nos direitos da 
sustentabilidade, sendo imprescindível a segurança jurídica de sua aplicabilidade, já que 
segurança jurídica, estabilidade e previsibilidade são fatores-chave para o desenvolvimento 
econômico sustentável. No entanto, a principal desvantagem percebida no que se refere à 
atual estrutura regulatória para as atividades essenciais a Bioeconomia é a insegurança 
jurídica. Neste contexto, surge a necessidade de entender a aplicabilidade dos direitos da 
sustentabilidade e as formas de aprimoramento de suas estruturas como forma de minimizar 
a insegurança jurídica. OBJETIVOS: Considerando a relevância do tema desenvolvimento 
sustentável, esse estudo buscou identificar os fatores propiciadores de segurança jurídica a 
serem empregados na estrutura regulatória das atividades de Bioeconomia. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa qualitativa, bibliográfica voltada ao estudo da integração entre 
Estado, Iniciativa privada e Sociedade Civil sob a óptica do Direito Constitucional Ambiental. 
RESULTADOS: A sustentabilidade inserida na Constituição Federal de 1988 pelo preceito 
previsto em seu artigo 225 prevê um meio ambiente ecologicamente equilibrado para as 
presentes e futuras gerações, classifica o meio ambiente como bem de uso comum do povo 
e essencial à sadia qualidade de vida, e impõe ao Poder Público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo. Dos direitos e deveres decorrentes do princípio do 
desenvolvimento sustentável constante no texto constitucional surge à importância da 
regulamentação normativa da Bioeconomia que vai desde o impacto de médio e longo prazo 
na economia baseada na substituição de recursos não renováveis por renováveis até a 
abrangência e complexidade das tecnologias e ferramentas usadas na pesquisa científica e 
tecnológica de influência econômica. No entanto, o principal objetivo de tal regulamentação 
é garantir e efetivar os direitos de sustentabilidade adequada segurança jurídica e gestão 
comercial desta atividade. Embora a criação da Lei de Biossegurança (Lei 11.105/05) tenha 
sido de grande relevância interna e externa, especialmente na área da pesquisa e do 
comércio, há de se observar que está ainda não supre todas as necessidades demandadas, 
sendo necessária, além da criação de outras normas específicas, uma revisão aprofundada 
quanto à Lei de Biossegurança a fim de gerar mais eficiência, amparo e fortalecimento de 
seus dispositivos com a finalidade de atender e incentivar esse novo mercado mundial da 
Bioeconomia e diminuindo, por consequência, a insegurança jurídica. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Sustentabilidade dimensiona-se como questão ética da humanidade e não deve 
ser vista apenas como garantidora de um desenvolvimento econômico sustentável, mas sim 
de garantia por uma vida mais saudável à humanidade e às futuras gerações. Estamos 
envolvidos num grande ciclo evolutivo, sem a natureza não existe humanidade, nem 
tampouco o desenvolvimento, o que nos deixa claro a importante missão: garantir o 
crescimento que tenha como pilar a sustentabilidade. O trabalho conjunto dos governos, 
empresas e da sociedade civil, como forma de assegurar a melhor efetividade dos direitos 
de sustentabilidade é uma obrigação, conforme disposto no artigo 225 da Constituição 
Federal. Utilizar-se dos recursos atualmente disponíveis para regulamentar e estruturar as 
atividades essenciais a Bioeconomia e, por conseguinte, o desenvolvimento sustentável é o 
melhor caminho garantidor desses direitos de sustentabilidade e de redução da insegurança 
jurídica nesse campo. É preciso minimizar a insegurança jurídica, de modo que a 
estabilidade regulatória garanta uma constância das regras e o estabelecimento de 
conceitos não ambíguos permitindo a presença dos fatores-chave para o desenvolvimento 
econômico sustentável: previsibilidade, estabilidade e segurança jurídica. A segurança 
jurídica é fundamental para atrair as decisões empresariais além de ter o poder de antecipar 
o impacto e a legalidade de suas decisões, bem como facilitar o entendimento das ações 
públicas. Desse modo, a adequação e modernização o conjunto de leis, decretos, 
regulamentos e normas no campo da Bioeconomia somados a necessidade do 
envolvimento dos diversos atores sociais (governo, empresas e sociedade civil) no 
investimento e desenvolvimento de políticas e práticas modernas de uso dos recursos 
provenientes da biodiversidade significa uma ação direta de desenvolvimento humanitário 
rumo a constituir grandes nações. 
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TERCEIRIZAÇÃO E VALORIZAÇÃO SOCIAL DO TRABALHO. 
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Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV) 
 

Palavras-chaves: Terceirização; Direito do trabalho; Valorização social do trabalho. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Recentemente, a contratação de serviços que conta com a interposição de 
uma empresa intermediária entre a empresa tomadora de serviços e o trabalhador, ou 
terceirização, como foi classificada, tornou-se alvo de uma ampla discussão, no direito 
brasileiro, quanto à licitude da chamada terceirização da atividade-fim, aquela que coincide 
com a principal atividade ou ramo de atuação da empresa. A matéria sofreu grandes 
alterações em um curto espaço de tempo e ainda persistem divergências de entendimento 
sobre os princípios e garantias constitucionais em torno da terceirização. OBJETIVOS: O 
presente trabalho tem como objetivo analisar a terceirização da atividade-fim sob as 
diretrizes do Princípio Constitucional da Valorização Social do Trabalho, do Princípio da 
Proteção do Direito do Trabalho da Segurança Jurídica. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Este trabalho apresenta como método a pesquisa qualitativa, com enfoque na revisão 
bibliográfica, tendo como fontes a Constituição Federal, as Leis n. 13.429/17, em face da Lei 
nº. 6.019/74 e nº. 13.467/17, bem como doutrinas e artigos científicos em torno da 
terceirização e do direito do trabalho. RESULTADO E DISCUSSÕES: O fenômeno da 
terceirização, conceituado pelas Ciências da Economia e da Administração, tem também 
forte influência no direito do trabalho, sendo seu estudo relevante em caráter interdisciplinar. 
Definida por Otávio Pinto e Silva (2004, p. 60) como “uma técnica de administração que 
reflete a tendência de transferir a terceiros atividades que anteriormente estavam a cargo da 
própria empresa”, a terceirização alcançou maior relevância no cenário nacional na década 
de 1990, razão pela qual ensejou posicionamento das esferas de poder quanto à sua 
limitação e regulação com a finalidade de adequar sua incidência aos preceitos e garantias 
constitucionais. Entendendo a terceirização como um fenômeno tutelado pelo Direito do 
Trabalho, faz-se imperativo compreender, a priori, como o trabalho e a dignidade da pessoa 
humana estão intimamente ligados. NEVES (et al, 2018, p. 11), destaca que o trabalho é 
“uma categoria fundante do ser humano, à medida que este só pode existir trabalhando”. 
Até 2017, era aplicada a Súmula nº. 331 do Tribunal Superior do Trabalho, que definiu como 
ilegal o fenômeno da terceirização, ressalvando alguns serviços especializados ligados a 
atividade-meio, quando inexistentes a pessoalidade e a subordinação direta. Com a Lei nº. 
13.467/17, chamada Reforma Trabalhista, a terceirização de serviços essenciais, ou 
atividades-fim, foi expressamente permitida. Coube então ao Supremo Tribunal Federal no 
julgamento da Arguição de descumprimento de preceito fundamental (ADPF) nº. 324/DF 
aprovar a terceirização da atividade-fim, no mês de agosto de 2018, entendendo que a 
orientação do Tribunal Superior do Trabalho (TST) produziu decisões contraditórias e 
restritivas da terceirização sem base constitucional ou legal. Embora, tenha sido considerada 
inovadora, tal decisão não contemplou a realidade do trabalho terceirizado no Brasil, nem 
mesmo enfrentou os problemas que ocorrem na prática do trabalho terceirizado. O Supremo 
Tribunal Federal não considerou que, por vezes, a relação de trabalho terceirizada leva à 
chamada precarização do trabalho e às condições abaixo do mínimo considerado digno ao 
homem. Como explica, VIANA (1996, p. 61-70), as empresas prestadoras de serviço são 
levadas a oferecer um preço mais acessível para serem competitivas. Para tanto, precisam 
reduzir os custos na exploração de sua atividade. Isso culmina em condições mais precárias 
para o trabalhador, que sofre mediante uma política que, no aspecto macro, deixa de ser 
apenas empresarial e passa a ser econômica e social. O Ministro do TST, Maurício Godinho 
Delgado chamou a licitude da terceirização de impactante com efeitos danosos aos 
trabalhadores, em reunião do Conselho de Representantes da Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do Trabalho, ocorrida no dia 29 de junho de 2019, referindo-se ao 
Projeto de Lei nº 4.330/2004 que previa a contratação de serviços terceirizados para 
qualquer atividade, desde que a contratada tenha foco em uma atividade específica. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em todo o exposto, percebe-se que há claramente um 
enfrentamento de direitos em torno da terceirização da atividade-fim. Tal enfrentamento 
deve ser colocado à luz da Constituição Federal e de seus princípios fundamentais, com a 
finalidade de preservar os direitos envolvidos e garantir a segurança jurídica. Neste sentido, 
ao considerar lícita a terceirização da atividade-fim, o direito brasileiro fere o Princípio 
Constitucional da valorização social do trabalho e o Princípio da Proteção ao Trabalhador, 
sendo omisso no seu dever de salvaguardar a dignidade do trabalhador, que acaba sendo 
vítima dos abusos por parte de seu empregador. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A atividade circense é considerada itinerante e realizada em 
espaço circular coberto por lona, onde artistas realizam suas variadas 
performances em uma pista central ou picadeiro. Até poucos anos atrás, era 
culturalmente aceitável o uso de animais domésticos e silvestres nativos ou 
exóticos nessas apresentações. Entretanto, as lutas visando o bem estar 
animal vem ganhando grandes proporções, auxiliadas por movimentos 
populares, em prol dos direitos dos animais. Os animais não-humanos são 
seres sencientes, capazes de sentir dor, medo, estresse etc. e devem ser 
tratados no mesmo patamar moral que os animais humanos. Os animais 
circenses, quase sempre, são retirados de seu habitat de modo violento, 
impedidos de agir conforme sua natureza e submetidos a diversos tipos de 
abuso durante o processo de doma, comprometendo sua saúde física e 
psicológica. Nesse sentido, diversos países já criminalizam o uso de animais 
em circos. No Brasil, cerca de onze Estados também proíbem esta prática. 
Isso demonstra a mudança de paradigma para uma visão mais humanista e 
solidária em relação aos animais e a necessidade e o interesse social para 
que a matéria seja regulamentada por meio de uma Lei Federal. 
OBJETIVOS: O presente trabalho visa ressaltar a importância da proteção 
jurídica aos animais circenses e pontuar a mora do legislador federal em 
regulamentar a matéria. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Uma revisão de 
literatura foi realizada a fim de contextualizar o problema dos maus tratos 
aos animais usados em circos e a proteção jurídica que lhes cabe. 
RESULTADO: Desde o ano 2000, com o advento de um acidente entre um 
leão e uma criança em um circo na cidade de Jaboatão dos Guararapes 
(PE), o tema do uso de animais em circos começou a gerar mobilizações 
populares exigindo o fim desta prática. Assim, devido à sua relevância social, 
houve a edição de Leis Estaduais em alguns Estados proibindo animais em 
espetáculos circenses regionais. Ao longo dos anos, o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA realizou 
diversas apreensões de animais em circos, como em Mato Grosso do Sul e 
no Distrito Federal, em razão dos maus tratos e às condições insalubres às 
quais eram submetidos. Porém, em Estados ainda sem regulamentação da 
matéria, o IBAMA é obrigado a agir de modo emergencial e após a 
ocorrência de danos aos animais, muitas vezes irreversíveis. Segundo o 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios - MPDFT, há no IBAMA 
cerca de 98 leões abandonados por circos, sem local adequado para seu 
manejo, pois muitos zoológicos estão superlotados. Importante salientar que 
a exploração de animais em circos vai de encontro ao art. 225 da 
Constituição Federal de 1988, que prevê o direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado e determina ser dever do Poder Público e da 
coletividade defendê-lo e preservá-lo, vedando as práticas que submetam 
os animais à crueldade. Já a Lei de Crimes Ambientais prevê pena de 
detenção e multa para quem praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou 
mutilar animais silvestres e domésticos. Ainda, o Brasil, desde 1978, é 
subscritor do Tratado Internacional de “Declaração Universal dos Direitos 
dos Animais” que confere aos animais o direito à vida e à proteção do 
homem, não submetendo a maus tratos e condições cruéis, tendo o direito 
de viver e crescer segundo as condições de vida e de liberdade que são 
próprias da sua espécie. Nesse contexto, é flagrante a mora do Poder 
Legislativo Federal em regulamentar a matéria. Há diversos Projetos de Lei 
(PL) no Congresso Nacional que visam solucionar a lacuna legislativa federal 
quanto a ilegalidade dos animais em circo. O mais recente, PL 857/19, veda 
em todo o território nacional a apresentação, manutenção e utilização de 
animais em espetáculos circenses. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se 
que é emergencial a aprovação de lei de caráter nacional, a fim de conferir 
segurança jurídica e adequada proteção dos animais, principalmente, tendo 
em vista a natureza itinerante dos circos, circulando por diversos Estados.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Discute-se, com frequência, a relação entre maus tratos aos 
animais e a prática de atividades desportivas culturais, como é o exemplo da 
vaquejada. Esta é uma competição entre dois vaqueiros montados a cavalo 
que perseguem um boi em fuga com objetivo de, puxando-o pelo rabo, 
derrubá-lo numa faixa demarcada de areia, e ao vencedor prêmios milionários. 
Apesar das reiteradas decisões do STF declarando a inconstitucionalidade de 
atividades desportivas que submetam os animais à crueldade, inclusive da 
vaquejada (ADI 4983/CE), e indo de encontro às normas de proteção animal 
da Constituição Federal de 1988 (CF/88) e da Lei de Crimes Ambientais (Lei 
Nº 9.605/98), o Congresso Nacional aprovou a Lei Nº 13.364/16, elevando a 
vaquejada à condição de manifestação cultural e patrimônio cultural imaterial. 
Sucessivamente, foi aprovada a Emenda Constitucional Nº 96/17, a qual 
determina que não sejam consideradas cruéis as práticas desportivas 
consideradas “manifestações culturais” que usem animais. Diante disso, o 
Procurador-Geral da República arguiu inconstitucionalidade da EC 96/17 (ADI 
Nº 227.175/17), alegando que a vaquejada, apesar de considerada prática 
cultural, submete os animais à violência e crueldade, sendo incompatível com 
a ordem constitucional brasileira. Nesse contexto, considerando que o direito 
não deve ser interpretado como um sistema fechado, devendo evoluir 
juntamente com as reivindicações sociais, é indiscutível a necessidade de uma 
análise mais profunda acerca dos direitos animais, afim de que sejam tratados 
como sujeitos e não como bens móveis. OBJETIVOS: Este trabalho não 
objetiva exaurir a discussão sobre os direitos dos animais e a prática da 
vaquejada, mas iniciar uma análise dos aspectos que ensejam a 
inconstitucionalidade da EC 96/17. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Uma 
revisão de literatura foi realizada, analisando aspectos do bem estar animal e 
a incompatibilidade da EC 96/17. RESULTADO: A evolução do pensamento e 
da consciência humana faz com que os direitos dos animais desperte a 
preocupação da população. É cientificamente provado que animais sentem 
dor; há a liberação de certas substâncias como resposta a estímulos dolorosos 
ou ao medo (Sneddon et al 2014). Nesse sentido, o Senado Federal aprovou 
o projeto de lei que estabelece natureza jurídica aos animais, como sujeitos de 
direitos e reconhecidos como seres sencientes, passíveis de sofrimento. 
Apesar da lei ser uma evolução civilizacional e no âmbito jurídico, ela não 
estendeu a defesa jurídica contra maus tratos em atividades que utilizam certos 
animais (bois e cavalos), revelando um longo caminho a se percorrer para a 
desconstrução do especismo no Brasil. Estudos científicos já demonstraram o 
sofrimento animal na vaquejada, como estresse e lesões traumáticas (Lopes 
et al 2009). Nesse contexto, percebe-se que esta atividade é incompatível com 
o art. 225, § 1°, VII, da CF/88 que veda as práticas que submetam os animais 
a crueldade. Utilizando-se da técnica da ponderação, para conciliação de 
conflitos entre princípios ou direitos fundamentais, o STF já havia decidido 
reiteradas vezes que o entretenimento à custa do sofrimento animal não 
permite a prevalência do valor cultural, declarando a inconstitucionalidade da 
vaquejada. O direito fundamental de terceira geração, é, ao mesmo tempo, um 
direito e um dever da coletividade de proteção ao meio ambiente. Nessa linha, 
o art. 60 da CF/88 limita o poder constituinte derivado, estabelecendo que não 
são objeto de deliberação emendas que visem abolir direitos e garantias 
individuais. Assim, percebe-se que a edição da EC 96/17 extrapola a limitação 
material dada pelo texto constitucional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do 
exposto, percebe-se que houve violação da cláusula pétrea dos direitos e 
garantias individuais pelo poder constituinte derivado. Assim, a EC 96/17 é 
passível de ser considerada inconstitucional, por submeter os animais à 
crueldade. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Este texto aborda, no Ordenamento Jurídico Brasileiro, o furto 
famélico com análises dos requisitos, a consequência, bem como uma análise 
da jurisprudencial atual, a qual, majoritariamente, quando acolhe a excludente 
de ilicitude aplica o princípio da insignificância. Segundo o caput do artigo 155 
do Código Penal-Decreto Lei 2848/40, o conceito de furto é “subtrair, para si 
ou para outrem, coisa alheia móvel”. Entre os vários tipos de furtos, situa-se o 
furto famélico que consiste na subtração de coisa alheia móvel para suprir a 
necessidade básica e imediata de sobrevivência, por aquele que se encontra 
em estado de miséria extrema e busca saciar a fome própria ou de outrem. Em 
decorrência dessa situação extrema existem excludentes da criminalização do 
furto famélico, que são o estado de necessidade, inexigibilidade de conduta 
adversa da supralegal e o princípio da insignificância. OBJETIVO: Abordar a 
teoria do furto famélico, com ênfase no princípio da insignificância diante da 
jurisprudência dos tribunais superiores. METODOLOGIA: Foi realizada uma 
análise, com base na literatura, da figura típica do furto nas modalidades 
presentes no artigo 155 do Código Penal Pátrio seus conceitos e 
características citadas por renomados doutrinadores do Direito. 
RESULTADOS: Segundo doutrinadores renomados (GRECO, 2013; 
BITENCOURT, 2014; CAPEZ, 2015; NUCCI, 2015) o furto famélico em 
decorrência da sua situação extrema e especial, não é considerado crime. A 
doutrina traz como fundamento justificante do furto famélico o estado de 
necessidade, essa permissão ocorre pela necessidade imediata do agente de 
saciar fome própria ou de outrem. Outra teoria aceita é a da inexigibilidade de 
outra conduta diversa supralegal, uma vez que a atitude contraria ao 
ordenamento jurídico, é realizada em decorrência das circunstâncias 
extremas, não sendo exigível de tal forma que o mesmo agisse de acordo com 
o ordenamento jurídico. A terceira teoria utilizada pela jurisprudência para 
afastar criminalidade do furto famélico é relacioná-lo inseparavelmente ao 
princípio da insignificância, também chamado de princípio da bagatela. A 
aplicação do princípio da insignificância afigura-se recorrente no âmbito dos 
Tribunais Superiores, que entendem configurada a hipótese de atipicidade 
quando se encontram cumuladas a lesividade mínima da conduta, a ausência 
de periculosidade social da ação, o reduzido grau de reprovabilidade do 
comportamento do agente e a inexpressividade da lesão jurídica provocada. 
Apesar de na jurisprudência atual, majoritariamente, acolher a excludente de 
ilicitude (excludentes da criminalização do furto famélico) ao aplicar o princípio 
da insignificância, deve utilizá-lo com cautela, ou seja, deve-se considerar 
como insignificante o que realmente o é, sendo necessário observar as 
circunstâncias objetivas e subjetivas que envolvem o caso concreto, impedindo 
o seu conteúdo constitua uma porta aberta à impunidade. A intervenção penal 
só será legítima, se houver lesividade, apesar dos bens furtados serem 
insignificantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A natureza jurídica do furto 
famélico no ordenamento jurídico brasileiro pode ser considerada, do ponto de 
vista doutrinário, de três formas. A forma inicial é a aplicação do estado de 
necessidade e as formas subsidiárias são a inexigibilidade de conduta diversa 
e insignificância. Do ponto de vista jurisprudencial só aceita o princípio da 
insignificância. O princípio da insignificância, assim, revela-se como princípio 
norteador da interpretação dos tipos penais, afastando a tipicidade (material) 
de condutas que apenas levemente ofendam a bens jurídico-penais, e 
inviabilizando, como consequência, o início da persecução penal. 
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ECOLOGIA SOCIAL: ÉTICA PARA UM 
DESENVOLVIMENTO HUMANO SUSTENTÁVEL. 

 

Tathiana Carvalho de ALMEIDA (Direito, FACED) 
Elizabeth Guimarães MACHADO (Direito, FACED, Orientadora) 

 

Palavras-chaves: Desenvolvimento sustentável; Economia; Ética; 
Responsabilidade social. 

Agência de Fomento: --- 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Partindo do conceito da Bioeconomia, alicerçado à ideia da 
prática de uma economia sustentável reunindo todos os setores da 
economia que utilizam recursos biológicos, ou seja, seres vivos, oferecendo 
soluções para os grandes desafios no sentido de se alcançar um 
desenvolvimento sustentável, enfrentando: crise econômica, mudanças 
climáticas, segurança alimentar, substituição de recursos fósseis, saúde da 
população, representa atividade econômica que depende de pesquisas de 
diversos tipos, tais como a biociências, tecnologias de informação, robótica, 
com vistas a transformar o conhecimento e novas tecnologias em inovação 
não só para a indústria, mas também para a sociedade, nossa proposta é de 
que para a viabilidade do desenvolvimento sustentável, o exercício da 
economia deve estar atrelado a condutas éticas que nortearão todo o 
caminho a ser percorrido pela ciência e para esse alcance. OBJETIVO: 
Analisar a temática correlacionada aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU ligada à Bioeconomia e a atuação da ciência e 
economia que servirão de suporte para o alcance do desenvolvimento 
humano sustentável. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Utilizou-se análise 
bibliográfica numa reflexão sobre os objetivos do desenvolvimento 
sustentável, considerando a Bioeconomia tendo como suporte a ciência e 
tecnologias. RESULTADOS: A lógica da rentabilidade vista isoladamente, 
sem preocupação com a ética e responsabilidade social, produz poluições, 
danos ambientais e sociais que se tornaram comuns em todo o planeta. Ao 
criar o projeto de ética mundial, KÜNG (1993) fala das “consequências 
desumanas”, provocadas pelo progresso econômico por si só, destituído de 
preocupações éticas e valores morais. Os argumentos de minimização das 
consequências do progresso econômico sem a preocupação com a ética, 
justificadas pelos cientistas, sob a alegação de que representam “efeitos 
colaterais” do progresso científico; e por parte dos economistas, que dizem 
ser “efeitos extremos” do crescimento econômico, na realidade são efeitos 
que trazem consigo a destruição do meio ambiente natural das pessoas e, 
com isso, também uma desestabilização social em grande escala 
(Küng,1993, p.29). A ciência, praticada sem sabedoria, não evita o mau uso 
da pesquisa científica, e.g. produção industrial de matéria humana; a 
incoerência do avanço da tecnologia sem o controle de riscos imprevisíveis 
de uma eficiente megaloideologia, e.g. produção de bomba atômica na Índia 
e no Paquistão, ao invés de combater a miséria da população; o exercício 
da indústria no ritmo de constante expansão econômica sem preocupação 
ecológica, ante a impossibilidade de recuperação equivalente da natureza, 
e.g. o desmatamento em grande escala da floresta tropical do Brasil; o 
exercício da democracia, destituído de preocupações éticas e morais que 
pudessem contrapor aos massivos interesses de poder dos diferentes 
indivíduos ou grupos ávidos de poder, e.g. os danos sociais causados pela 
corrupção política, pelo cartel de drogas como o que ocorre na Colômbia, 
entre outros. É necessária a integração da ética no desenvolvimento como 
ideia central para o seu alcance para evitar subdesenvolvimentos mentais, 
psíquicos e morais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A realização do bem-estar 
humano não pode ser unicamente em termos quantitativos e monetarizados, 
por não alcançar a concretização de qualidade de vida sustentável. A 
persecução individual do lucro, que se consagra com o interesse 
particularizado, induz a perda de muitas atitudes polivalentes do ser humano 
como a solidariedade, dando lugar ao egocentrismo, com consequente 
redução da responsabilidade pessoal ante os problemas sociais, fatores 
estes agravados pela necessidade atual da hiperespecialização, face ao 
avanço da tecnologia, contrastando com a crescente falta de recursos da 
grande maioria da população mundial, motivo pelo qual o conceito de 
desenvolvimento não pode ser unicamente técnico e, sim, mediante 
considerações éticas, com ideia de desenvolvimento sustentável, que prevê 
meios alternativos do desenvolvimento humano, sincronizado com o 
desenvolvimento econômico, sem prejuízos da vida futura do planeta e de 
seus habitantes. 
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DEMOCRACIA PARTICIPATIVA: UM CAMINHO PARA O 
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Palavras-chaves: Desenvolvimento sustentável, Democracia 
participativa, Bioeconomia. 
Agência de Fomento: --- 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Hodiernamente a democracia representativa abre espaço para 
a de caráter participativo, na qual as pessoas emitem parecer sobre assuntos 
políticos que os afetarão. Segundo Idalberto Chiavenato (1999, p.23), está em 
curso uma revolução política na qual “as pessoas cujas vidas são afetadas por 
uma decisão, devem fazer parte do processo de se chegar a esta decisão”. A 
sociedade atual, de governo democrático, tende ao pluralismo, com diversos 
centros de poder, embora, ainda, com a prevalência do poder oligárquico. Aspira-
se substituir, a democracia passiva por uma inteligente, onde o cidadão esteja 
amplamente informado, disponha de múltiplos canais para transmitir seus pontos 
de vista - e exerçam uma influência real e constante sobre a gestão dos assuntos 
públicos. A população local está mais próxima do problema e, por consequência, 
mais apta para visualizar a solução. OBJETIVO: Analisar a temática 
correlacionada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU ligada à 
Bioeconomia e a atuação da população como atores que buscarão o alcance do 
desenvolvimento humano sustentável. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Utilizou-se análise bibliográfica numa reflexão sobre os objetivos do 
desenvolvimento sustentável, considerando a Bioeconomia frente o caráter 
participativo da população local na resolução de suas necessidades. 
RESULTADOS: A participação ativa da sociedade civil na solução de seus 
problemas, como um processo social, transforma seus próprios atores. Isto gera 
o efeito de empoderamento dos grupos favorecidos; faz crescer a confiança em 
suas próprias capacidades e contribui para a sua articulação, constituindo 
elementos que, em sua totalidade, colocam estes grupos em melhor situação, 
para lutarem por seus direitos e influírem, de modo efetivo, no meio em que 
vivem. Concretizando a teoria: a Fundação Acesita com a interatividade da 
sociedade resultou numa melhoria substancial da qualidade do ensino regional, 
ampliação das oportunidades de formação profissional e geração de renda para 
famílias carentes, estímulo ao artesanato e microprodutores agrícolas da região, 
viabilizando produção e comercialização de bens locais, tendo como resultado o 
desenvolvimento da comunidade e o fortalecimento no mercado da imagem 
institucional [da empresa]. Programas de comunidade Solidária com várias 
vertentes, entre elas: 1. criação de rede de informática do terceiro setor com bem-
sucedido esforço de inclusão digital; 2. alfabetização solidária, com mostra de 
resultados surpreendentes na redução de um dos piores indicadores sociais do 
Brasil; 3. horta solidária com plantações e colheita, de iniciativa da comunidade 
local; 4. feiras de consumo familiar; 5. modelos participativos de gestão interativa; 
6. alianças estratégicas intersetoriais envolvendo áreas da saúde, educação, 
assistência social, segurança pública, educação ambiental, influenciando 
diretamente o aperfeiçoamento do aparelho administrativo estatal e ampliando as 
possibilidades de a sociedade civil organizada exercer o papel fundamental de 
controle social; entre vários outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A vida em 
sociedade torna-se mais estável de forma a suprir as necessidades do povo no 
decorrer da evolução da vida social, com a participação dos cidadãos, na 
construção de seus direitos em cumprimento às expectativas de comportamento 
no Estado Democrático de Direito, conforme ditames da Constituição Federal de 
1988, artigo 1º, caput, que insere entre seus fundamentos, a dignidade da pessoa 
humana, os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa, o pluralismo político e, 
principalmente no parágrafo único, ressalta a importância da participação popular 
na construção de seus direitos e no controle do poder que resultará num 
ordenamento jurídico legitima e democraticamente institucionalizado. Tratando-
se de sistema protetivo, portanto, visa à melhoria da qualidade de vida em 
sociedade, com foco em determinado grupo em situação de risco ou exclusão, 
tem maior possibilidade de êxito e sustentabilidade, quando seus destinatários, 
principais interessados em seu perfeito funcionamento, participam da 
administração deste e da formulação de novas estratégias sociais. 
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Palavras-chaves: Desenvolvimento sustentável: Economia; Poder econômico. 
Agência de Fomento: ---. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diante da intervenção mínima do Estado e do aumento da 
responsabilidade do setor privado em relação às questões sociais verifica-se o 
fenômeno do aumento do poderio das grandes corporações, ao influenciarem leis 
que as beneficiam, invertem a lógica da priorização da esfera pública. No 
passado já era possível verificar a influência econômica do setor privado sobre o 
público. Atualmente esse fato tomou corpo e se transmutou em um verdadeiro 
poder político corporativo, resultando em fatores prejudiciais à proposta de uma 
economia sustentável e à melhor utilização de riquezas. Direcionamos esse 
trabalho em análise do ambiente de atuação empresarial que tem meta primordial 
da intenção de lucro e sua afetação no ambiente público, cuja interferência junto 
ao Estado vem-se mostrando danosa quando utilizada sem o devido cuidado. 
Em breve coletânea de fatos recentes, local e global percebe-se desvirtuamentos 
na atuação do Estado que se curva frente ao poderio econômico em prejuízo do 
social e ao propósito da Bioeconomia. OBJETIVO: Analisar a temática 
correlacionada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU ligada à 
bioeconomia e os entraves vinculados ao poder econômico que influenciam as 
ações do Estado e acabam por prejudicar o alcance desta proposta. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Utilizou-se análise bibliográfica numa 
reflexão sobre os objetivos do desenvolvimento sustentável, considerando a 
bioeconomia enquadrada em quaisquer das metas que propõem mudanças, e 
que devem envolver todos os segmentos priorizando a vida sustentável no 
planeta, para a atual e futuras gerações. RESULTADOS: A Bioeconomia trás em 
si a ideia de atuação responsável vinculando, entre outros, empresas, meio 
ambiente e o necessário envolvimento Estatal direcionando a economia rumo a 
um resultado de desenvolvimento sustentável. Importante a busca da realização 
da melhor proposta para a preservação ambiental, embora nem sempre isto 
ocorra. Com relação a desvios de condutas, um dos meios mais utilizados é a 
pressão que as corporações exercem sobre a política. Várias empresas se valem 
do lobby, exercendo grande influência na tomada de decisões do poder público. 
Na Europa, a Google possui oito empresas de lobby, além de oferecer apoio 
financeiro a políticos europeus. A contratação de ex-gestores é um artifício 
denominado porta giratória - mecanismo de captura corporativa, utilizado como 
empoderamento, já que ex-gestores públicos trazem consigo não apenas acesso 
privilegiado às instâncias de poder, como também um acúmulo de conhecimento 
do modus operandi do órgão em que atuou. Desde 1997 era permitido que 
empresas transferissem verbas a candidatos a cargos políticos, ensejando a 
formação de bancadas com o escopo de defender os interesses corporativos, 
atualmente prática considerada ilegal. O mesmo ocorreu nos EUA com um 
Congresso que se vendeu aos interesses capitalistas. Nos EUA, a mega empresa 
do ramo farmacêutico, a GSK, fechou um acordo com a justiça após ter praticado 
fraude em três tipos de medicamentos, se limitando a pagar uma multa inferior 
ao benefício percebido. As gigantes corporativas são importantes formadoras de 
opinião que através de seus fortes apelos publicitários estimulam o excesso de 
consumo, manipulam as informações dos produtos, os quais podem provocar 
danos à saúde e ao meio ambiente. A corrupção que se instalou no Brasil, 
também evidencia o domínio das grandes corporações sobre o poder estatal. 
Empreiteiras formaram cartel com cartas marcadas nos processos de licitações 
realizados pela estatal Petrobrás, entre outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
poder conferido às grandes corporações compromete a leitura da Bioeconomia 
como proposta viável para um desenvolvimento sustentável. Como maneira de 
coibir o uso indevido da máquina pública deve-se pensar no cumprimento do 
dever legal em prol de uma sociedade de vida mais equitativa, ética, que atenda 
às expectativas de desenvolvimento sustentável. O consumo consciente é um 
caminho que poderá servir de norte para os ajustes no sentido de alcançarmos 
um modelo produtivo aliado a um envolvimento e controle social com 
preocupação com a preservação de todas as espécies de vida. 
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ambiente; Responsabilidade social. 

Agência de Fomento: --- 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A preocupação global com o desenvolvimento da comunidade 
de vida planetária de forma sustentável está relacionada com o crescente 
aumento da população, seu envelhecimento considerando uma maior 
expectativa de vida, e consequentemente à necessidade de ampliação de 
oferta de alimentos, habitação, vestimentas, atendimento à saúde, condições 
de vida adequada às necessidades atuais com o uso de tecnologia, energia, 
água potável, educação, trabalho, transporte, saneamento básico, vida social 
saudável, entre outras tantas necessidades individuais e coletivas de acordo 
com as várias formas culturais vivenciadas planeta afora. A humanidade, com 
toda sua diversidade, faz parte de um vasto universo em evolução. 
Ambientalistas há muito vem alertando que a capacidade de recuperação da 
comunidade da vida e o bem-estar da humanidade dependem da preservação 
de uma biosfera saudável com todos seus sistemas ecológicos, uma rica 
variedade de plantas e animais, solos férteis, águas puras e ar limpo. “Para o 
alcance de um desenvolvimento global sustentável, torna-se indispensável a 
análise de que o meio ambiente global com seus recursos finitos deve ser uma 
preocupação comum de todas as pessoas” ante a não menos importante 
satisfação das necessidades individuais e coletivas da vida em seus 
segmentos. (CARTA DA TERRA) OBJETIVO: Analisar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU na visão da Bioeconomia e a atuação 
da humanidade como um todo, juntos, buscando o alcance desta meta. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Utilizou-se análise bibliográfica numa 
reflexão sobre possibilidades para o alcance do desenvolvimento sustentável, 
considerando a Bioeconomia no enfrentamento de diversidade de problemas, 
e não menos diversas as possibilidades de soluções e o uso de riquezas que 
podem ser racional e inteligentemente direcionadas em prol de um objetivo 
maior, a preservação da vida de forma sustentável. RESULTADOS: O 
atendimento às necessidades do conglomerado de vida no planeta gera danos 
ambientais que os ambientalistas há muito vêm alertando sobre as 
consequências danosas relacionadas à Gaia, nossa casa, que já não tem 
conseguido reconstituir-se para acompanhar o atual formato de 
desenvolvimento descomprometido e irresponsável socialmente falando. O 
consumo desenfreado, a geração de lixo, o descaso em relação à preservação 
ambiental, poluições, a cultura da guerra, do egocentrismo, devem ser 
repensadas. Alguns atores sociais já vêm atuando de forma diferenciada. 
Empresas empreendendo com responsabilidade social, instituições do terceiro 
setor atuando para promoção do bem comum, indivíduos esclarecidos e 
conscientes veem o outro como um ser que pode e deve ser ajudado. Cresce 
o estímulo ao uso da reciclagem de materiais, reutilização quando possível, 
bem como a redução do uso de determinados bens ou serviços que geram 
danos social ou ambiental. O desenvolvimento consciente deve ser 
estimulado, se não pela ética, no mínimo pela necessidade de preservação do 
bem maior que é a vida sustentável, evitando-se, assim, os efeitos 
devastadores que o desenvolvimento econômico e social despreocupado e 
irresponsável gera. O envolvimento deve ser de todos, governo, empresas, 
academia e sociedade civil, visando o estabelecimento de condutas para um 
fim maior. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Reproduzimos aqui o alerta constante 
na Carta da Terra, mostrando que “estamos em um momento crítico na história 
da Terra, numa época em que a humanidade deve escolher o seu futuro. À 
medida que o mundo torna-se cada vez mais interdependente e frágil, o futuro 
enfrenta, ao mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir 
adiante, devemos reconhecer que, no meio da uma magnífica diversidade de 
culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade 
terrestre com um destino comum. Devemos somar forças para gerar uma 
sociedade sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos direitos 
humanos universais, na justiça econômica e numa cultura da paz. Para chegar 
a este propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos nossa 
responsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade da vida, 
e com as futuras gerações”.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em praticamente todas as escolas do mundo, muitos alunos 
sofrem algum tipo de agressão física ou moral. Esse fenômeno passou a se 
espalhar e começou a ser objeto de estudo; atualmente ele é chamado de 
"Bullying". O termo bullying ainda é pouco conhecido no Brasil, mas está 
crescendo e sendo tema de grande discussão se tornando cada vez mais 
popular. É uma palavra de origem inglesa sem tradução para o português, que 
engloba qualquer tipo de violência que impeça as pessoas de terem uma vida 
escolar saudável. Para Constatini (2004) o bullying "é um comportamento 
ligado à agressão verbal física ou psicológica que pode ser efetuada tanto 
individual quanto grupalmente". O fenômeno bullying é praticado por pessoas 
que se consideram superiores que as outras e por isso, escolhem pessoas 
"frágeis" para usarem como objeto e diversão e prazer através de brincadeiras 
que as intimida. Levemos em consideração que existem vários tipos de 
Bullying: o verbal, físico e material, psicológico e moral, sexual e virtual, que é 
conhecido como "Cyberbullying". Geralmente, as mudanças no corpo, o uso 
de óculos, aparelhos dentários e auditivos são um dos meios que são símbolos 
normalmente utilizados para piadas ou apelidos. O bullying pode ocorrer em 
qualquer ambiente onde convivem pessoas. Por isso, há casos de bullying em 
ambientes de trabalho ou grupos de vizinhos, por exemplo. Porém quando 
esse fenômeno ocorre no ambiente escolar; a escola deve-se tornar a 
responsável por adquirir ações que impeçam qualquer violência. OBJETIVOS: 
Analisar as estratégias de identificação e combate ao bullying no ambiente 
escolar do Ensino Fundamental 1(anos iniciais), visto que o bullying é um 
fenômeno mundial que afeta negativamente o processo de aprendizagem de 
milhares de crianças e adolescentes, observando quais são as medidas 
adotadas pelos educadores para combatê-lo e as formas de incentivo para 
minimizar o bullying no âmbito escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
pesquisa de abordagem qualitativa, utilizou o método de levantamento de 
dados através de questionários feitos com professores que trabalham no 
ambiente escolar, tendo como referência uma escola pública do segmento do 
Ensino Fundamental 1(anos iniciais), localizada em Viçosa-MG. 
RESULTADOS: Todas as colaboradoras responderam que consideram 
importante a participação da família na escola, pois é fundamental para a 
evolução positiva dos educandos. Também contribuem para o bom 
desempenho dos alunos e possibilita que a criança se desenvolva em todos os 
aspectos, sejam eles físicos, afetivos ou intelectuais. Os principais resultados 
obtidos com essa participação são um melhor desempenho escolar; a criança 
passa a respeitar os combinados e regras; e ocorre uma melhor interação das 
crianças com seus pais. Também essa participação contribui para que a família 
conheça as deficiências da escola e possam cobrar melhorias. As escolas 
podem está se organizando além das reuniões pedagógicas de fins de 
bimestre, com eventos que proporcione um encontro agradável com a família. 
Uma pequena parte da família não participa dos encontros oferecidos pela 
escola, justificado pela falta de tempo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi 
possível observar que muitos dos professores têm conhecimento das 
características do bullying porém não tem de fato o conhecimento de seu real 
significado. Sabemos que não é nada fácil extinguir o bullying, porém nada 
melhor e mais adequado do que combatê-lo na escola, que é um espaço onde 
crianças e adolescentes estão começando a formar opiniões. Conclui-se 
portanto que o fenômeno bullying ainda é visível no ambiente escolar, e que 
suas consequências trazem danos a vida dos estudantes. Sendo que esses 
por maioria das vezes se silenciam e não procuram apoio por parte dos 
educadores ou até mesmo por parte dos pais. Considera-se que este trabalho 
faz parte de uma pesquisa onde os dados obtidos contribuirão no entendimento 
do assunto e na criação de práticas em prol da problemática bullying já que 
sua ocorrência ainda é visível no âmbito escolar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Na atual conjuntura sabemos que geralmente, a prática do 
bullying se concentra na combinação entre a intimidação e humilhação das 
pessoas basicamente mais passivas ou que não possuem condições de 
exercer poder sobre alguém ou sobre determinado grupo. É uma forma de 
abuso psicológico, físico e social. No que se diz respeito especialmente no 
ambiente escolar, grande parte das agressões é psicológica, ocasionada 
pelo uso de apelidos e expressões pejorativas por parte dos agressores. A 
prática do bullying se tornou algo comum nos espaços educacionais, 
provocando cada vez mais atitudes violentas, agressivas, intencionais e 
repetidas, ocorrendo com ou sem motivação, por um ou mais estudantes 
contra outros, causando os mais variados tipos de sentimentos 
desagradáveis ao ser humano. Esta violência acarreta consequências como 
o medo, a angústia, a dificuldade de aprendizagem e traumas ao longo da 
vida. Com isso, é de suma importância a reflexão sobre a educação dos 
alunos diante do complexo mundo em que vivemos e também sobre o papel 
dos educadores na solução deste fenômeno tão comum nas instituições de 
ensino. OBJETIVOS: Verificar as consequências do bullying no processo de 
aprendizagem de alunos do Ensino Fundamental 1(anos iniciais) que 
frequentam uma escola da rede pública de Viçosa-MG; procurando entender 
quais as causas e possíveis meios para extinguir esse fenômeno no 
ambiente escolar. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A presente pesquisa 
tem como problemática central analisar as causas do bullying no processo 
de aprendizagem de uma criança. Este trabalho se constitui por meio de 
abordagem qualitativa, que utilizou o método de observação e levantamento 
de dados através de questionários aplicados a profissionais da área da 
educação e duas psicopedagogas. Para que a pesquisa fosse realizada com 
êxito, foi escolhida, como observação, uma escola da rede pública municipal 
de Viçosa-MG, que atende crianças do ensino fundamental 1. 
RESULTADOS: Os principais resultados obtidos na análise dos dados são 
as diversas consequências que o bullying pode acarretar na vida do 
estudante. Entre elas, as que mais se destacam são: desinteresse pelos 
estudos; notas ruins; dificuldade de relacionamento; depressão e abalo 
emocional da criança, podendo leva-la aos caminhos das drogas, do álcool 
e, em casos mais extremos, ao suicídio. Alegam que os fatores que mais 
comprometem e dificultam o processo de aprendizagem na escola em que 
trabalham são: a falta de envolvimento dos pais dos alunos com o ensino, 
justificada pela falta de tempo; a insuficiência de materiais didáticos na 
escola; e o clima de insegurança resultante do ambiente violento existente 
do lado de fora da escola. Na educação infantil, todas as entrevistadas 
consideraram que é algo raro acontecer casos de bullying. Elas explicam 
que nessa idade as crianças ainda não costumam discriminar e não veem o 
outro como diferente. O bullying compromete de fato o rendimento escolar e 
acarreta em várias situações que afetam a vida da vítima de forma negativa. 
Para amenizar esse fenômeno, é importante que pais, educadores e as 
instituições de ensino estejam atentos ao problema para que o mesmo não 
continue promovendo esta violência que prejudica e cria gravíssimas 
adversidades na aprendizagem do educando. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Foi possível observar que as quatro entrevistadas têm conhecimento das 
características e das consequências do bullying; porém nem sempre têm o 
apoio necessário para trabalhar as maneiras de combate a ele. Em relação 
aos conflitos com a lei, o bullying tem sido considerado como injúria e/ou 
lesão corporal e é tratado de maneiras diferentes por leis municipais e 
estaduais, dificultando seu entendimento e gerando uma abordagem 
diferenciada em cada região do país. Conclui-se que o fenômeno bullying 
ainda é visível no ambiente escolar, e que suas consequências trazem danos 
à vida dos estudantes, comprometendo de fato o rendimento escolar e 
acarretando diversas situações que afetam a vida da vítima de forma 
negativa. Para amenizar esse fenômeno, é importante que pais, educadores 
e as instituições de ensino estejam atentos ao problema. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A presente pesquisa se deu diante de uma proposta 
de estágio, orientado pela professora regente da FDV, envolvendo a 
Matemática em um processo interdisciplinar na Educação Infantil. O 
trabalho de campo realizado em uma escola de rede privada da 
Educação Infantil buscou trabalhar os cinco sentidos numa proposta 
lúdica que envolveu a Matemática. A Matemática está presente na 
vida de todos em vários momentos, e vem sido questionada por 
falhas antigas que acompanham os desníveis e rumores de baixa 
qualidade no ensino conforme D’AMBRÓSIO, por isso a proposta 
traz novos conceitos que podemos reverter esse quadro, desde que 
os professores se atualizem e conheçam as mudanças descritas no 
Currículo e (BNCC) Base Nacional Comum Curricular, para se ter 
uma evolução benéfica no ensino, e desmitificar barreiras negativas 
referente a essa temática. OBJETIVOS: Propor a Matemática de 
modo interdisciplinar, usando a ludicidade para que os alunos se 
interessem pelo conteúdo e tenha facilidade de aprender os 
conceitos matemáticos e outros conteúdos, aplicando os seis direitos 
de aprendizagem da criança que são: Conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar, conhecer. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Trata-se de uma pesquisa de ordem qualitativa que contemplou a 
leitura de diversos autores, além da realização de um trabalho de 
campo, em uma escola de rede privada, tendo finalidade de 
aprimorar e evoluir os conhecimentos dos alunos trabalhando a 
ludicidade na matemática em um ensino interdisciplinar. 
RESULTADOS: Conclui-se a importância do lúdico no processo de 
ensino aprendizagem, aplicando as brincadeiras, jogos, atividades 
criativas que envolveram as crianças, pois são importantes à saúde 
física, emocional e intelectual do aluno, percebendo o 
desenvolvendo da linguagem, pensamento, socialização, iniciativa e 
a autoestima do aluno, formando um cidadão capaz de enfrentar 
desafios e participar na construção de um mundo melhor. A prática 
favoreceu analisar a construção dos conceitos pelos alunos, 
trabalhada com vários recursos, favorecendo o 
ensino/aprendizagem, tornando os alunos mais ativos no processo, 
mais entusiasmado e proporcionando uma e aprendizagem muito 
mais prazerosa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa tem por 
objetivo mostrar a importância do planejar a aula antes de levar os 
conhecimentos aos alunos e o quanto reflete a atualização do 
discente. Pois o processo de aprendizado é uma via de mão dupla, 
na qual é necessário de um lado a dedicação de quem está 
ensinando e do outro lado o foco de quem está assistindo. Pode-se 
observar a partir das avaliações aplicadas em sala de aula que as 
crianças têm um maior foco e uma evolução mais evidente, 
desempenhando as tarefas com prazer e atentas no que estão 
fazendo quando se trabalha com o lúdico. Na proposta 
interdisciplinar o professor além de abordar a matemática, amplia o 
conhecimento do aluno, interligando os conteúdos, assim o aluno 
percebe a importância da matemática e seus conceitos, promovendo 
a curiosidade em aprofundar seus conhecimentos e explorar mais os 
estudos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Todas as transações realizadas pelo Brasil com o restante 
do mundo e vice-versa, são computadas através do balanço de pagamentos 
(BP), ou seja, “o balanço de pagamentos é o registro estatístico de todas as 
transações - fluxo de bens e direitos de valor econômico - entre os residentes 
de uma economia e o restante do mundo, ocorridos em determinado período 
de tempo” (BCB, 2002). Já a 6° edição do Manual do Balanço de 
Pagamentos (BPM6) define “o Balanço de Pagamentos como a estatística 
macroeconômica que sumariza transações entre residentes e não 
residentes ao longo de um período. Compreende a conta de bens e serviços, 
conta de renda primária, conta de renda secundária, conta de capital e conta 
financeira” (parágrafo 2.12 do BPM6). A análise do BP serve como indicativo 
para verificar como a economia está operando e, também, como auxiliar para 
a políticas econômicas (taxa de juros, mercado de câmbio, tributação, etc.) 
que um país poderá adotar. A análise se pautará na conta Transações 
Correntes ou também denominada como Conta Corrente, sendo os 
componentes desta conta as seguintes rubricas: balança comercial (bens); 
serviços; renda primária e renda secundária. Portanto, variações nestas 
rubricas afetam o saldo final da Conta Corrente, logo, será possível observar 
como o país tem atuado nos períodos de 2017 e 2018 e o que ocasionou 
tais impactos. OBJETIVO: Verificar como se comportou o saldo das 
Transações Correntes nos períodos de 2017 e 2018, destacando se houve 
superávit ou déficits, observando os motivos das oscilações. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Através de consultas documentais, sendo 
fundamentada com dados disponibilizados pelo Banco Central do Brasil e 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. RESULTADOS: Em ambos os 
períodos analisados a Balança Comercial (bens) obteve superávits, apesar 
que em 2018 houve uma queda de US$ 10.4 bilhões quando comparado 
com o ano anterior, o que favoreceu para esta queda foi aumento de 20,2% 
no volume de importações passando de US$ 217,7 bilhões em 2017 para 
US$ 239,9 bilhões em 2018, entretanto, o capacidade de exportação 
aumentou em 10% sendo os principais produtos exportados em 2018 foram 
a Soja mesmo triturada (US$ 33,2 bilhões), óleo brutos de petróleo (US$ 
25,1 bilhões), minérios de ferro e concentrados (US$ 20,2). A conta Serviços 
praticamente se manteve estável durante estes dois períodos, sendo que 
passou de US$ 33,9 bilhões para US$ 34 bilhões em 2018. A Renda Primária 
teve redução em seu déficit saindo de U$$ 40 bilhões em 2017 para US$ 37 
bilhões em 2018, ou seja, decréscimo de US$ 3,4 bilhões. Já a Renda 
Secundária não houve grandes oscilações saindo de US$ 2.6 bilhões para 
US$ 2.5 bilhões, tendo diminuído em US$ 111 bilhões. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Por meio da realização desta pesquisa foi possível constatar que na 
conta Transações Correntes houveram déficits nos dois períodos 
analisados, sendo que em 2017 foi de US$ 7.2 bilhões e US$ 14.5 bilhões 
em 2018, portanto variou em US$ 7.3 bilhões, este aumento foi decorrente, 
principalmente, da elevação do déficit na rubrica da balança comercial e, 
também, da Renda Primária. Para financiar parte deste déficit na Conta 
Corrente foi utilizado recursos do Investimento Direto, o que proporcionou 
elevação dos níveis de reservas internacionais.  
 
REFERÊNCIAS: 
1. BCB. Banco Central do Brasil. Nota Metodológica nº 1 - Estatísticas do Setor Externo - 

Adoção da 6ª Edição do Manual de Balanço de Pagamentos e Posição de Investimento 
Internacional (BPM6). Disponível em: <https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/ 
Documents/notas_metodologicas/balanco_pagamentos/bpm6/nm1bpm6p.pdf>. Acesso: 10 
jun. 2019 

2. BCB. Banco Central do Brasil. Nota Metodológica nº 2 - Transações correntes - Adoção da 
6ª Edição do Manual de Balanço de Pagamentos e Posição de Investimento Internacional 
(BPM6) - Atualizada em 23.4.2015. Disponível em: 
<https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/Documents/notas_metodologicas/balanco_pag
amentos/bpm6/nm2bpm6p.pdf>. Acesso: 10 jun. 2019 

3. IPEA. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. SEÇÃO III- Setor Externo. Disponível em: 
<http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/190513_cc_43_setor_extern
o.pdf>. Acesso: 11 jun. 2019 

 

Área de conhecimento do CNPq: 6.03.00.00-0 - Economia 

https://www.todamateria.com.br/sentidos-do-corpo-humano/


113 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CHS-081 
 

DIREITO AO ENVELHECIMENTO NO SÉCULO XXI: UMA 
ANÁLISE SOBRE A POSSIBILIDADE DE ADOÇÃO DE UMA 

CONVENÇÃO INTERNACIONAL DE PROTEÇÃO 
AOS DIREITOS DOS IDOSOS. 

 

Eloy Pereira LEMOS JUNIOR (FDV/Fundação Universidade de Itaúna) 
Henrique Rodrigues LELIS (Fundação Universidade de Itaúna) 

 

Palavras-chaves: Convenção internacional; Direitos fundamentais; 
Direitos humanos dos idosos; Direito internacional. 

Agência de Fomento: FUIt. 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Considerando o novo contexto mundial acerca do 
envelhecimento e os novos desafios que essa realidade implica, analisa-se a 
possibilidade de adoção de uma Convenção Internacional de proteção aos 
direitos dos idosos. Os avanços da medicina e da tecnologia proporcionaram 
um crescimento significativo na expectativa de vida na maior parte do mundo. 
Esta nova população de idosos está modificando as estruturas sociais e 
econômicas da sociedade, provocando grandes impactos nas políticas 
públicas dos Estados, exigindo que as questões atinentes à “terceira idade” 
sejam vistas sob uma outra perspectiva. O debate sobre a proteção 
internacional dos direitos dos idosos não pode ser abordado apenas pela 
questão ética, mas como um dever moral de reconhecer e respeitar o idoso 
como membro da sociedade. Dentre outros documentos, em junho/2015 foi 
aprovada a Convenção Interamericana de Proteção aos Direitos do Idosos, 
tornando-se o primeiro documento internacional vinculante especificamente 
voltado as pessoas idosas, demonstrando a atualidade e importância do tema 
e a insuficiência das garantias estabelecidas, pois, a discriminação e violação 
aos idosos permanecem, sendo necessária a adoção de novas medidas. A 
efetivação destes direitos condiciona-se ao combate de padrões culturais que 
apresentam-se como discriminatórios, conduzindo a condição do idoso a um 
padrão de igualdade quando comparado ao do homem mais jovem, o que nos 
remete à necessidade de implantação de direitos exclusivos, destacando e 
valorizando determinadas diferenças que, por consequência, reduzirão a 
opressão que este grupo social sofre. OBJETIVOS: Analisar questões 
atinentes à implantação de uma convenção internacional de proteção aos 
direitos dos idosos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa, realizada 
por meio do método dedutivo, partindo-se do estudo doutrinário e da análise 
de dados fornecidos por organismos públicos nacionais e internacionais. 
RESULTADOS: Necessidade de adoção de uma convenção específica que 
contribua de forma significativa para a efetivação dos direitos dos idosos e o 
combate à discriminação que atualmente acontece de forma generalizada. 
Destarte, face a grande disparidade socioeconômica mundial, as condições de 
vida dos idosos possuem uma alta variação, fazendo com que a adoção de 
medidas universais deva ser vista com ressalvas, respeitando os contextos 
regionais, sendo necessário um aprofundamento do debate antes de sua 
adoção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os casos de violações dos direitos dos 
idosos ocorrem em praticamente todas as localidades do globo, formando um 
mosaico de desrespeito e agressões que possuem na questão da idade sua 
única fundamentação. A luta pelos direitos dos idosos insere-se na luta pelos 
direitos humanos que os reconhece como um grupo vulnerável, razão pela 
qual, estão incluídos na sistemática internacional de proteção dos direitos 
humanos. O envelhecimento da população mundial é fato notório e trará 
impactos socioeconômicos a todos os países, o que exige a adoção de 
medidas protetivas no sistema internacional de proteção aos direitos humanos. 
Este sistema internacional tem sua origem e construção em um processo 
histórico, desenvolvido por meio longas lutas políticas para sua afirmação e 
implantação, chegando-se aos dias atuais, onde a temática ganha força face a 
possibilidade de adoção de uma Convenção Internacional dos Direitos 
Humanos dos Idosos. Apesar de sua complexidade, este sistema internacional 
não está acabado, muito menos ainda pode ser considerado como plenamente 
eficaz. Ele não é capaz de impedir a sistemática violação aos direitos humanos 
dos idosos, o que torna imperativo o permanente trabalho de inovação e 
renovação do sistema, em especial, no que tange aos mecanismos de 
implementação. 
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DIEGESE NO CONTO “O PÉ DE ALFACE” DE GERALDO 
FRANÇA LIMA 

 

Sonia Maria DAL SASSO (Revisora, Fadocktor) 
 

Palavras-chaves: Conto; Releitura; Diegese. 
Agência de Fomento: FADOCKTOR 
 

RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A diegese é a história de uma narrativa, sucessão de 
acontecimentos que constituem o conteúdo narrativo. Estende-se aos 
domínios das personagens, do cenário, dos valores e da ideologia 
sem que se possa fixar exatamente seus limites (GENNET,1995). Na 
diegese, há a relação entre discursos, personagens e há presença de 
figuras de linguagem. Assim, é possível analisar os elementos da 
narrativa tais como a visão, tipo de narrador, a ideologia, o tempo, as 
figuras e a intertextualidade. OBJETIVOS: Caracterizar a diegese no 
conto O pé de alface. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Fez-se a 
leitura do conto identificando os elementos da diegese e, 
posteriormente, comentaram-se as passagens caracterizando esses 
elementos. RESULTADOS: França Júnior narra os conflitos vividos 
por Benedita, filha de Sr. Argolo, um aventureiro que sonhava 
encontrar um punhado de diamantes que resolveria todos os seus 
problemas, porém morre sem encontrá-los. A partir daí a trama de 
desenrola. Benedita, sozinha, lutava contra a fome e a miséria e 
nunca perdia a serenidade. Depois de muitas lutas e perdas, numa 
noite de Natal, ao lavar um pé de alface que seu filho havia pego na 
horta, ela encontrou um diamante que lhe põe fim a miséria. Como 
elementos da diegese, observou-se narrativa em 3ª pessoa com visão 
por detrás, pois o narrador sabe mais que as personagens o que pode 
ser percebido pelo título associado ao desfecho do conto. O tempo é 
cronológico e os fatos marcantes da vida protagonista sempre 
acontecem nas vésperas do Natal. No Natal, ela conheceu o marido; 
foi também pedida em casamento, marca ainda, o nascimento de 
Eduardo, seu filho. A narrativa inicia-se nas vésperas de Natal, retoma 
três semanas para explicar a origem de Benedita, volta ao tempo 
presente para narrar o fato que modifica a vida desta heroína. Neste 
ir e vir dos fatos, entre presente e passado, tem-se o flashback. 
Identificou-se a figura de sinédoque no fato de o pai de Benedita, 
Senhor Argolo, ter procurado diamante e de Benedita tê-lo 
encontrado. Destaca-se o paralelismo de contraste ao se comparar a 
realidade de Eduardo, filho de Benedita, com Mírian, personagem 
secundária. Ele vivia no mundo das restrições e ela, no conforto e na 
fartura. Há também essa figura de diegese, entre a fartura das mesas 
natalinas e a miséria real em que vivem Benedita e Eduardo, 
enfatizando as diferenças, as contradições natalinas vividas pelas 
classes privilegiadas e pelas excluídas. Outro paralelismo pode ser a 
religião que o pai, Sr. Argolo, não tinha e que filha, Benedita, buscava. 
E, ainda, nas idealizações românticas do pai e na dura realidade da 
filha. A inversão está presente na transformação na vida da 
personagem protagonista, heroína, que fica rica ao encontrar o 
diamante. Outra característica importante que se observou no conto é 
a semelhança com os contos de fada, em que a personagem principal 
tem a vida recortada por infortúnios, mas há sempre o final feliz. Isso 
não foi diferente com Benedita que, após tantas perdas e recomeços, 
viu despontar uma vida confortável ao encontrar um diamante. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: No conto, perpassam temáticas como: a 
solidão, as injustiças sociais, a fé, a religião, a religiosidade e o sonho 
que constituem as lacunas da diegese. Verificaram-se também a 
narrativa em terceira pessoa, visão por de trás, flashback, sinédoque, 
intertextualidade e, predominantemente, o paralelismo de contraste. 
 
REFERÊNCIAS:  
1. GENNET, Gérard. Discurso da narrativa. 3. ed. Lisboa: Veja, 1995. 
2. LIMA, Geraldo França. O pé de alface, p. 68-74. In: Os pássaros e outras histórias. Rio de 

Janeiro: Razão Cultural, 1999. 
 

Área de conhecimento do CNPq - 8.02.00.00-1 - Letras 



114 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 
CHS-083 

 
COMPARAÇÃO ENTRE “2001 - UMA ODISSÉIA ESPACIAL” E 

“VIAGEM AO FIM DO UNIVERSO”. 
 

Niquele Bianca Cesário MIRANDA 
(Curso de Publicidade e Propaganda, FDV) 

Roberto Santos BARBIÉRI (Orientador, FDV, Fadocktor) 
Alan de Freitas BARBIERI (Coorientador, Fadocktor) 

 
Palavras-chaves: Ficção científica; Stanley Kubrick; Jindrich Polák; 

Arthur C. Clarke; Viagens espaciais. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: “2001 - Uma Odisseia Espacial” (“2001 - A Space Odyssey”), 
considerado como o melhor filme de ficção científica, foi produzido há 51 anos, 
em 1968, pelo diretor perfeccionista americano Stanley Kubrick com roteiro do 
cientista e renomado escritor inglês Arthur C. Clarke. Kubrick foi diretor de 
filmes como “Nascido para Matar”, “O Iluminado”, “Laranja Mecânica”, “Dr. 
Fantástico” e “Lolita”, entre outros. Já o escritor Clarke, inventor que participou 
do desenvolvimento do radar, divulgador de ciência, cujo principal filão foram 
as questões relacionadas à exploração espacial. No entanto, cinco anos antes 
de “2001”, em 1963, o diretor tcheco Jindrich Polák, produziu o filme “Viagem 
ao Fim do Universo” (Ikarie XB 1”), baseado no ficção científica homônimo de 
autoria do escritor polaco Stanislaw Herman Lem, autor dos roteiros de filmes 
como “Solaris” e o “Congresso Futurista”, entre outros. “Ikarie XB 1”, cujo 
cartaz, na figura 1, indica que ele foi “a odisseia do espaço que inspirou 
Kubrick”. No presente trabalho, faz-se uma comparação entre os dois filmes. 
OBJETIVOS: Considerando que “2001” é um divisor de águas dos filmes de 
ficção científica, e a informação que “Viagem ao Fim do Universo” teria 
inspirado Kubrick na sua produção, este trabalho objetiva uma comparação 
entre os dois filmes. Destaca-se que ambos os filmes foram produzidos no 
auge da corrida espacial, que levaria o homem à Lua em 1969. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Como “Viagem ao Fim do Universo” foi um filme com 
menor impacto no mercado cinematográfico que o “2001”, optou-se por assistir 
primeiramente o filme de Kubrick e depois o filme de Polák, comparando cenas 
e recursos de cenários das duas obras. RESULTADOS: O filme de Polák tem 
data em que a história acontece: 2163, ou seja, 200 anos no futuro a contar de 

seu lançamento, enquanto 
“2001” começa com cenas de 
ancestrais dos seres humanos, 
na pré-história, e termina em um 
tempo indefinido, no futuro. No 
roteiro de “Viagem ao Fim do 
Universo”, um grupo de homens 
e mulheres deixam a Terra em 
direção “Planeta Branco” recém-
descoberto em órbita da estrela 
Alfa Centauro, da Constelação 

de Órion, a estrela mais próxima da Terra, excluído o Sol. Por outro lado, em 
“2001”, o roteiro gira em torno de um monolito negro, que aparece aos 
ancestrais dos seres humanos e, simbolicamente, estabelece o momento da 
transição para os atuais humanos. Em um dos maiores “gap” do cinema, o 
monolito reaparece na Lua nos tempos atuais e emite um sinal em direção a 
Júpiter, para onde uma missão com tripulação masculina é enviada. Ambos os 
filmes retratam, então, os problemas decorrentes da viagem e das tecnologias 
com elas envolvidas. As duas viagens são controladas por computadores (em 
2001, o famoso HAL 9000), avançados em termos de inteligência artificial para 
a época em que os filmes foram rodados, cujas autonomias causam problemas 
aos tripulantes em ambas as histórias (nos filmes, cada computador é um 
protagonista). Destacam-se nos filmes as soluções encontradas nas cenas de 
interação “humanos-computadores”: a primeira, quanto à demonstração de 
seus sentimentos “humanizados”, e a segunda, quanto à “presença” marcante 
como se humanos fossem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: “2001 - Uma Odisseia 
Espacial” é líder absoluto nas listas de “melhores filmes” na categoria de ficção 
científica, como aquela de Ciríaco (2019), carece de justiça a não inclusão do 
“Viagem ao Fim do Universo” na lista, ainda que a lista aqui citada indique no 
segundo lugar o filme russo “Solaris”, com roteiro de Stanislaw Herman Lem, 
que também fez o roteiro do “Viagem”. 
 
Referências: 
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ECONOMIA CRIATIVA: UMA ANÁLISE DOS SEUS IMPACTOS 

NO DIREITO BRASILEIRO. 
 

Eloy Pereira LEMOS JUNIOR 
(FDV/Fundação Universidade de Itaúna) 

Henrique Rodrigues LELIS (Fundação Universidade de Itaúna) 
 
Palavras-chaves: Economia criativa; Marco regulatório; 

Desenvolvimento social. 
Agência de Fomento: FUIt. 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A economia criativa é uma forma de organização da 
atividade econômica que tem como objetivo aliar o conhecimento humano, 
a diversidade cultural e a tecnologia para criar bens e serviços 
comercializáveis de conteúdo intangível, possuindo como fonte de 
desenvolvimento, recursos cuja a natureza não permite a cópia, por advirem 
da criatividade humana, além de serem protegidos pelas leis de propriedade 
intelectual e autoral. Iniciada nos anos 90, a temática ganhou notoriedade 
internacional face aos seus resultados em promover o desenvolvimento 
social, a recuperação de áreas industriais e urbanas degradadas, a 
distribuição de renda, a inserção de comunidades carentes ao mercado de 
trabalho, o estímulo a cidadania e por criar um ciclo de consumo pautado em 
novos modelos de negócios sustentáveis no ponto de vista ambiental. Entre 
os muitos desafios que o Estado brasileiro terá de enfrentar, se quiser 
aproveitar as oportunidades oferecidas pela economia criativa, estão os 
relacionados à inclusão dos grupos vulneráveis, a valorização da educação 
e da cultura como direito fundamental e fonte de geração de renda e 
emprego, a promoção, o incentivo a pesquisa acadêmica e a integração 
entre as atividades empresariais, artísticas, universitárias, comunitárias e de 
gestão pública. Destaca-se também que, ao contrário dos recursos naturais, 
o conhecimento, a criatividade humana e a diversidade cultural são recursos 
inesgotáveis, tornando-se uma fonte sempre renovável e multiplicável de 
novos projetos, novas ações e novas formas de interação, promovendo um 
fluxo contínuo de desenvolvimento de novas demandas, novos projetos e 
novos serviços, o que nos permite afirmar que, sua base de sustentação são 
as potencialidades, as alternativas e possibilidades e não a escassez e as 
limitações. Não se olvide a despeito de outros campos do direito que serão 
impactados em razão deste novo formato econômico, tampouco da 
importância do debate a esse respeito para a efetivação dos direitos 
fundamentais. OBJETIVOS: Apresentar uma análise preliminar sobre a 
economia criativa e seus impactos no ordenamento jurídico. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Método descritivo-analítico. Pesquisa bibliográfica, 
doutrinária e documental, a partir de livros e artigos de autores que abordam 
o tema, de modo a possibilitar a devida compreensão dos seus marcos 
teóricos. RESULTADOS: A economia criativa é uma temática que tem se 
consolidado no âmbito internacional e nacional, destacando-se em razão de 
sua estrutura de funcionamento e de seu impacto social. Tendo em vista a 
complexidade de suas atividades, torna-se importante que a pesquisa 
jurídica despenda maiores esforços para lidar com a matéria, especialmente 
no que concerne a atualização do ordenamento jurídico para lidar com os 
conflitos que irão surgir quando da disseminação deste modelo econômico. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode ser assentado que o conceito de 
economia criativa está baseado na transformação de conhecimento, 
criatividade e das diferenças culturais em bens comercializáveis. No Brasil a 
matéria ainda é desconhecida, mas aos poucos este cenário tende a ser 
alterado face a disseminação da temática por pesquisadores e gestores 
ligados ao tema e por medidas adotadas por alguns governos estaduais que 
vislumbram neste setor possibilidades de ganhos sociais, geração de 
emprego, distribuição de renda e efetivação de direitos fundamentais. O 
direito como fonte de regulação da sociedade, deve ficar atento a esta nova 
forma de atividade econômica, tendo em vista que, a dinâmica de 
funcionamento dos empreendimentos criativos é dissonante das formas com 
as quais a economia tradicional tem se modelando, fazendo com que, 
possivelmente, seja necessário adequações jurídicas em diversos campos 
para à absorção desta nova ordem econômica. 
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MITO NO AUTO DA COMPADECIDA DE ARIANO SUASSUNA. 
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Palavras-chaves: Auto da Compadecida; Ariano Suassuna; Mito. 
Agência de Fomento: Unidocktor. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O mito narra como, graças às façanhas dos entes 
sobrenaturais, uma realidade passou a existir, uma realidade total, o 
cosmo, ou apenas um fragmento: uma ilha, uma espécie de vegetal, 
um comportamento humano, uma instituição. Ele é de caráter: 
narrativo que são relatos de uma criação; sagrado em que os 
agentes da criação são sempre seres sobrenaturais; verdadeiro: 
falam do que realmente aconteceu; e o exemplar: relatos do que 
fizeram os entes sobrenaturais na inauguração do tempo e do 
cosmo, tornando-os modelos exemplares de todas as atividades 
humanas significativas (ELIADE, 2001). Assim, o mito é um espelho 
em que os homens se reconhecem no mundo de uma cultura; é 
exemplar porque fornece um modelo a seguir. Há os mitos de vida, 
como o da criação, e os sobre a outra vida, os quais a descrevem 
num outro mundo. O rito suscita ou reafirma o mito. Pelo rito, o 
homem se incorpora ao mito. (SIMÕES, 1994). OBJETIVOS: 
Verificar a presença do mito no Auto da Compadecida de Ariano 
Suassuna por meio das personagens Severino Aracaju, Nossa 
Senhora, o Diabo, Dora e João Grilo. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Realizou-se pesquisa descritiva no Auto da 
Compadecida identificando, por meio das cenas religiosas 
selecionadas, se há na obra mitos e quais tipos. RESULTADOS: 
Severino de Aracaju é o representante do cangaço e representa um 
exemplo a ser seguido pelos cangaceiros, que o veem como espelho 
de uma cultura: aquele que luta contra desigualdades, o justiceiro do 
agreste. Portanto um mito. As personagens Nossa Senhora, Jesus e 
o Diabo são mitos sobre a outra vida. Nossa Senhora e Jesus, são 
entes sobrenaturais que se tornaram modelos para as atividades 
humanas. Ela, mesmo com todo sofrimento de ver seu filho Jesus, 
injustiçado e morto na cruz para a salvação da humanidade, é 
compadecida e intercede pelos homens aqui na terra. Ele entregou 
a própria vida pela salvação do homem. Os dois, Nossa Senhora e 
Jesus são exemplos de misericórdia, de doação e bondade, portanto, 
exemplos a serem seguidos pelos homens de boa fé. Quanto ao 
Diabo? A personagem é mito por ser, segundo a tradição judaico-
cristã, exemplo do mal, dotado de características que não devem 
sobressair no ser humano, assim, torna-se mito por ser o modelo do 
que não se deve seguir. Se pelo rito o homem se incorpora ao mito, 
observa-se que no julgamento, João Grilo incorpora-se ao mito da 
salvação, ao invocar, com sucesso, Nossa Senhora por acreditar na 
misericórdia e no poder de intervenção da Santa pela libertação dos 
homens. Destaca-se também que, se o rito é um mito em ação, pode-
se dizer que, na passagem em comentário, as acusações do diabo 
aos réus - padre, bispo, sacristão, padeiro e Dora -, e as intervenções 
de Nossa Senhora são o rito, enquanto a sentença condenatória 
desses ao purgatório tem referência no mito. Vale ressaltar também 
que as acusações a Severino, ao cangaceiro e a João Grilo são o 
rito e a absolvição de Severino, do cangaceiro e de João Grilo é a 
reafirmação do mito da salvação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Constatou-se que o Auto da Compadecida é marcado de mitos, 
principalmente, o da salvação. Este representa a crença e a fé do 
povo sofredor que espera alcançar, no sacrifício, nas orações, a vida 
eterna, a salvação por intercessão de Nossa Senhora. 
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O CÔMICO E O RISÍVEL NO AUTO DA 

COMPADECIDA DE ARIANO SUASSUNA. 
 

Sonia Maria DAL SASSO (Revisora, Fadocktor) 
 
Palavras-chaves: Auto da compadecida; Riso; Bergson; Humor. 
Agência de Fomento: Unidocktor. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Ariano Suassuna, no Auto da Compadecida, ao 
retratar a identidade e cultura do povo brasileiro, utiliza-se, na crítica 
à sociedade, do cômico, da ironia e do humor satirizando as mazelas 
sociais. Para Bergson (1987), há tipos de cômico, dentre eles, o 
cômico de situações que é resultante do enredo, cujos artifícios são 
a repetição, a inversão, a interferência das séries. Esta surge quando 
emissor e receptor acreditam estar falando o mesmo discurso, mas 
percorrem universos semânticos diferentes. Já a repetição consiste 
no aparecer, desaparecer e reaparecer de um mesmo 
acontecimento. Não se trata apenas de uma palavra ou expressão 
repetida por determinada personagem, e sim, de uma situação, ou 
melhor, combinação de circunstâncias, que se repetem exatamente 
em várias ocasiões, contrastando com o curso da vida. Há o cômico 
dos movimentos que ocorre quando se sugere mecanização dos 
gestos e, ainda, o cômico de caráter, em que a personagem segue o 
seu caminho sem se preocupar em entrar em contato com os outros. 
OBJETIVOS: Identificar os tipos de cômico no Auto da 
Compadecida. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Selecionaram-se 
cenas no texto e identificou-se o cômico e seus tipos. 
RESULTADOS: Observou-se o cômico de situações no encontro do 
major Antônio Moraes com o Padre. O Major fala da enfermidade do 
filho e pensa na bênção, enquanto o padre, devido às trapaças de 
João Grilo, acredita que o major se refere ao cachorro. A partir daí, 
surgem várias enunciações, adequadas ao cachorro e impróprias ao 
filho do major, tais como: se é rabugem, se já está fedendo, se 
começou pelo rabo, se a mãe dele veio também. Já a repetição como 
risível de situações ocorreu em várias cenas: nas histórias 
fantásticas de Chicó que terminam com o refrão “Não sei, só sei que 
foi assim”; durante as ameaças que a Mulher do Padeiro faz ao 
Padre, quando João Grilo pergunta a ela “... e a senhora, o que é que 
é do Padeiro?” Ela, com o pensamento na série de privações à casa 
paroquial responde: “A vaca”. E Chicó: “A vaca?”! (SUASSUNA); 
quando Dora entra na igreja lamentando a morte do cachorro com o 
grito de dor, repetindo dez vezes “Ai, ai, ai, ai! Ai, ai, ai, ai!” e João 
Grilo faz o mesmo imediatamente e, ao terminar, dá uma cotovelada 
em Chicó que também repete o grito de dor. Observou-se o cômico 
dos movimentos na venda do gato em que há o gesto fixo no tempo, 
de João Grilo, quando fica com o rabo do gato levantado para Chicó 
tirar o dinheiro; e na repetição do choro de Dora, no enterro do 
cachorro, primeiro por João Grilo e depois por Chicó. Como cômico 
de caráter, citam-se o Bispo e o Encourado, que tratam os 
subordinados como criaturas abomináveis, conforme ocorre com o 
Frade que é secretário do Bispo e servo do Encourado; a Mulher do 
Padeiro que quer sepultar seu cachorro com rituais eclesiásticos a 
qualquer custo; o Bispo, o Padre e o Sacristão que se opõem ao 
sepultamento do cachorro pelos rituais da Igreja Católica, mas 
passam a defendê-lo por interesses financeiros. É hilária a 
subserviência do Padre ao major Antonio Moraes, do Bispo ao 
cangaceiro Severino Aracaju, do Padeiro à Mulher e do Demônio ao 
Encourado. Observou-se ainda o cômico da linguagem no pulo de 
João Grilo fora da rede mortuária e a súplica de Chicó que diz “ai 
meu Deus, é João. João, dizei-me o que quereis e se estais no céu, 
no inferno ou no purgatório”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: No Auto 
da Compadecida identificaram-se o cômico de situações, o de 
caráter, o de movimentos e o de linguagem por meio dos quais 
Ariano Suassuna denuncia, no cenário, espaço seco e desprovido de 
belezas, as questões sociais: a pobreza extrema, a fome e a falta de 
recursos. 
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PRINCÍPIOS ORIENTADORES DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE 

EMPRESAS E DIREITOS HUMANOS. 
 

Eloy Pereira LEMOS JUNIOR (FDV/Fundação Universidade de 
Itaúna) 

Júnia Gonçalves OLIVEIRA (Fundação Universidade de Itaúna) 
 
Palavras-chaves: Direitos humanos; Empresas transnacionais; 

Princípios orientadores. 
Agência de Fomento: FUIt. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Em julho/2011 o Conselho de Direitos Humanos da 
Organização das Nação Unidas - ONU aprovou os chamados Princípios 
Orientadores sobre Empresas e Direitos Humanos. O capitalismo global 
tende a conspirar contra o exercício da democracia e direitos humanos e 
hoje vivemos um momento de crescente concentração econômica privada 
por meio das grandes empresas transnacionais. É necessário analisar e 
investigar de que forma está ocorrendo o respeito aos Direitos Humanos na 
esfera empresarial, principalmente através da análise da postura de 
empresas transnacionais e o desenvolvimento da economia globalizada 
como mola propulsora dos abusos aos Direitos Humanos. Os trinta e um 
princípios que se estruturaram como princípios políticos são resultantes de 
seis anos de trabalho e foram elaborados para implementar as noções e 
parâmetros dos ideais de proteger, respeitar e reparar como os três pilares 
da relação da proteção dos Direitos Humanos no âmbito empresarial. Os 
princípios foram elaborados considerando as normas já existentes de 
Direitos Humanos, e vêm para representar a consolidação de parâmetros 
normativos aplicáveis a estreita relação existente entre os abusos e a 
possibilidade de proteção a tais direitos e as empresas. O principal objetivo 
de tais princípios é a construção de ações efetivas entre as empresas e os 
Estados para que eles se realmente comprometam na devida 
implementação e aumentem o debate sobre as obrigações das empresas 
nesta matéria, as ações das organizações privadas são importantíssimas 
para as discussões e também para a proteção das vítimas de violações 
envolvendo empresas. OBJETIVOS: Apontar o caminho do equilíbrio entre 
as atividades empresariais de alcance global e os Direitos Humanos, tanto 
no plano interno como no plano externo, sempre seguindo o que determina 
a necessidade de promoção da dignidade da pessoa humana. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa bibliográfica, de reconhecidas 
fontes doutrinárias, a fim de propiciar uma reflexão mais precisa sobre o 
tema. Recorreu-se também à pesquisa descritiva e a análise documental. 
RESULTADOS: Chegou-se ao entendimento que as alterações nos Direitos 
Humanos estão combinadas com a responsabilidade empresarial e com a 
modificação das ações estatais a fim de cada vez mais se discutir a busca 
pelo fim das desigualdades. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As empresas 
transnacionais nasceram como novos elementos do direito geradoras de 
riquezas, empregos, tecnologia, mas também são geradoras de diversas 
marcas na sociedade. Na busca por coibir os abusos aos Direitos Humanos 
dentro das relações empresariais, temos o estabelecimento de uma série de 
iniciativas internacionais, que culminaram na elaboração dos Princípios 
Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos. A 
proteção aos Direitos Humanos dentro do âmbito empresarial ainda está 
germinando, sendo um longo caminho ainda a ser percorrido. Os Princípios 
devem ser considerados como um passo importante e substancial para o 
monitoramento do desempenho da chamada sustentabilidade empresarial, 
o que nos permite não só afirmar que precisamos desenvolver mais 
mecanismos internacionais para a proteção dos Direitos Humanos no âmbito 
empresarial, mas cobrar efetivamente dos Estados ações efetivas para a 
proteger e efetivar os direitos humanos. Por fim tem-se o entendimento que 
não é possível ver o futuro com pessimismo, mas é preciso buscar que as 
empresas transnacionais tomem decisões financeiras, façam opções 
tecnológicas e provoquem dinâmicas de consumo sem afetar diretamente a 
humanidade, com os Estados e a sociedade civil atuando como reguladoras 
para se atingir a democracia econômica e empresarial. 
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UMA RELEITURA DO CONTO UMA HISTÓRIA DE 

JUDAS DE JOÃO ALPHONSUS GUIMARAENS. 
 

Sonia Maria DAL SASSO (Revisora, Fadocktor) 
 
Palavras-chaves: Conto; Releitura; Diegese. 
Agência de Fomento: Unidocktor. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A diegese é a história de uma narrativa, sucessão 
de acontecimentos que constituem o conteúdo narrativo. Estende-se 
aos domínios das personagens, do cenário, dos valores e da 
ideologia sem que se possa fixar exatamente seus limites 
(GENNET,1995). Na diegese, há a relação entre discursos, 
personagens e há presença de figuras de linguagem. Por meio da 
diegese, é possível fazer uma releitura do conto e analisar os 
elementos da narrativa tais como a visão, tipo de narrador, o tempo, 
as figuras de diegese e a intertextualidade. OBJETIVOS: identificar 
as figuras de diegese no conto Uma história de Judas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Fez-se a leitura do conto 
identificando os elementos da diegese e, posteriormente, 
comentaram-se as passagens caracterizando esses elementos. 
RESULTADOS: O conto se inicia numa Sexta-feira Santa, quando a 
personagem que diz ser a encarnação de Judas visita Sizenando, lhe 
diz que foi descoberta a traição dele ao colega de repartição pública 
e começa a julgá-lo pela traição. O conto intertextualiza com o Auto 
da Compadecida de Ariano Suassuna, especificamente no aspecto 
religioso, na cena do julgamento. Nesta comparação, há o 
paralelismo de contraste no que se refere à sentença. No Auto, João 
Grilo é absolvido por intercessão de Nossa Senhora; aqui Sizenando 
é condenado. A declaração de Judas de que costuma encarnar em 
políticos remete ao discurso político e constitui um paralelismo de 
contraste, entre ficção e realidade, pois no conto, os políticos são os 
escolhidos, os preferidos para sofrerem os tormentos de Judas e, 
muitas vezes, na vida real, ao contrário, são os protegidos pela 
impunidade. O tempo é cronológico, Sexta-feira Santa. Narrador em 
terceira pessoa, ocorre a visão por detrás, ele sabe do documento 
encontrado e parece prever a reação do protagonista. A presença da 
personagem encarnada é um paradoxo pela ótica da ideologia 
católica. Há também paralelismo de contraste em Sizenando e a 
esposa. Ela, religiosa, fiel à crença católica, guarda os dias santos e 
vai à igreja; ele se diz católico, porém se encontra em repouso em 
plena Sexta-feira Santa, não cumpre com os deveres de cristão e, 
ainda, acredita no suposto encarnado e se deixa condenar. Nota-se 
ainda a representação simbólica de uma crença ou de uma cultura 
na utilização dos signos linguísticos tais como: Judas, Semana 
Santa, traição, figueira e encarnação, o que requer do leitor a 
associação destes signos, significantes e significados, aos 
respectivos discursos. Observou-se também que a metáfora se 
sobrepõe à realidade quando, no final do conto, Sizenando confuso, 
acreditou estar sonhando com aquela situação - a visita do Judas 
encarnado - e resolveu atirar no ouvido, pensando que acordaria. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O texto é rico em elementos diegéticos 
como a intertextualidade, o paralelismo de contraste e a metáfora. A 
leitura do conto enriquece o leitor pela literatura, uma vez que lhe 
possibilita ultrapassar os limites do real, do abstrato, para mergulhar 
numa reflexão profunda sobre os valores e crendices que permeiam 
o homem e suas relações. 
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JOÃO GRILO: O CONHECIMENTO DO AUDITÓRIO E A 

PERSUASÃO 
 

Sonia Maria DAL SASSO (Revisora, Fadocktor) 
 
Palavras-chaves: João Grilo; Auditório; Persuasão. 
Agência de Fomento: Unidocktor. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A personagem do teatro constitui a totalidade da 
obra, nada existe senão através dela. Ela se dirige diretamente ao 
público e mostra a história como se fosse a própria realidade. Isso 
torna o teatro particularmente persuasivo (CÂNDIDO, 2005). A 
persuasão se faz por meio do conhecimento do auditório (Perelman; 
Olbrechts,1996). Há três formas de se caracterizar uma personagem 
de teatro: o que ela revela sobre si mesma, o que ela faz, e o que os 
outros dizem a seu respeito. A personagem pode falar de si ou 
através de um confidente ou do monólogo. O confidente é o 
desdobramento do herói, o alter ego, o empregado ou amigo perfeito 
perante o qual deixamos cair as nossas defesas, confessando 
inclusive o inconfessável (CÂNDIDO, 2005). OBJETIVOS: 
Caracterizar a personagem João Grilo pela ótica de Antônio Cândido 
e analisar o seu poder persuasivo. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Situou-se o papel de João Grilo na peça teatral 
e caracterizou-se a personagem, nas cenas selecionadas, e sua 
retórica. RESULTADOS: Observou-se que João Grilo fala de si 
através do amigo Chicó, pois nas artimanhas que traça sempre o 
envolve. Chicó, de natureza fraca e romântica, é irremediavelmente 
frouxo, porém é também um contador de mentiras, meros devaneios 
que constituem apenas histórias fantásticas que terminam em si 
mesmas e sempre com o refrão “Não sei. Só sei que foi assim.” João 
Grilo é o manipulador dos desejos e das vaidades alheias, vive de 
explorar as fraquezas de outrem. Ele persuade pelo conhecimento 
do auditório. Observou-se isso quando ele, sabendo da ambição do 
padre e do bispo, oferece-lhes dinheiro para que enterrem o cachorro 
de Dora. Também quando, conhecendo a fraqueza de Dora por 
animais e por dinheiro, vende-lhe uma gata que ele dizia defecar 
dinheiro. E, ainda, perante a ambição do Major Antônio Moraes, 
convence-lhe que Chicó era proprietário de várias fazendas para que 
ele abençoasse o casamento de Rosinha com o amigo. A dupla João 
Grilo e Chicó são duas faces de uma mesma personagem. O 
primeiro arquiteta tudo e o segundo ajuda, quando não é o executor 
da ação. João Grilo é o agente de Chicó. Arruma-lhe o emprego na 
padaria, intermedia os encontros de Dora e Chicó, inclusive os ajuda 
para que o marido, o Padeiro, não descubra a traição. João Grilo não 
é um herói sem caráter, ele carrega o jeitinho brasileiro de resolver 
as coisas, inverte as desvantagens em vantagens, o que o identifica 
ao povo brasileiro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: João Grilo fala de si 
através de seu amigo Chicó, representação máxima de sua 
persuasão que se dá pelo conhecimento do auditório. Age por meio 
de artimanhas para driblar a fome e a miséria, mas não por ambição. 
Ele luta e supera os poderosos sem usar de violência, ludibria as 
personagens ditas espertas e consegue aquilo de que precisa, 
manipula ações da sociedade em torno de seus desejos. A 
personagem é o ideal da expectativa popular.  
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ultra vires; Atuação empresarial. 
Agência de Fomento: FUIt. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No ordenamento jurídico atual atuação de boa-fé deve ser 
algo corriqueiro, porém é claramente perceptível que nem sempre ocorre 
assim. Falar sobre limitação da responsabilidade do administrador das 
sociedades limitadas frente seus atos é extremamente importante para que 
o risco empresarial seja distribuído de forma proporcional em relação à 
sociedade empresária e seus sócios. Segundo a Teoria ultra vires, se 
exonera a sociedade de responsabilidade por atos praticados pelos 
administradores que não se enquadrem dentro do objeto social, os quais 
seriam ineficazes em relação à sociedade, não gerando obrigações para a 
sociedade nem direitos para terceiros. O direito brasileiro só passou a 
acolher a teoria a partir da entrada em vigor do Código Civil 2002. Importante 
ressaltar que quando estamos diante do consumidor é necessário raciocinar 
também pela Teoria da Aparência que ocorre quando alguém considerado 
por outro titular de direito, mas que na verdade não é, se passando por tal, 
negocia com um terceiro de boa-fé. Este terceiro - que desconhecia as 
limitações do objeto social ou dos poderes do administrador ou do sócio que 
negociou - tem o direito de exigir que a própria sociedade cumpra o contrato. 
Posteriormente a sociedade pode regressar contra o administrador que agiu 
de modo ultra vires. Em relação às sociedades limitadas, o administrador 
será pessoalmente responsável pelo ato, por ter agido com culpa ou dolo no 
desempenho de suas funções. Em relação aos atos efetuados com violação 
do contrato, a solução será diversa caso a sociedade limitada seja regida 
subsidiariamente pela lei de sociedades por ações ou normas das 
sociedades simples. Pode-se dizer que o CC/2002 favoreceu a sociedade, 
que ficou protegida de atuações com excesso de poderes por parte de seus 
administradores e piorou a situação com relação aos terceiros. OBJETIVOS: 
Trazer ao meio acadêmico a compreensão sobre a responsabilização da 
pessoa jurídica ou da pessoa física do sócio que praticou o ato, condicionada 
à boa-fé ou má-fé e prática de atos regulares ou irregulares. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa bibliográfica, de reconhecidas fontes 
doutrinárias, a fim de propiciar reflexão mais precisa sobre o tema. 
RESULTADOS: Conclui-se que não é juridicamente viável que a sociedade 
empresária não deve se obrigar a atos dos quais existe previsão proibitiva 
no contrato social nos poderes concedidos ao administrador. Para que a 
operação seja viável é necessária a alteração do contrato social, de forma a 
permitir que os administradores da sociedade utilizem o nome empresarial 
para assumirem obrigações em favor de terceiros. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Após o estudo concluiu-se que o art. 1.015, p.u. CC/2002 deve ter 
sua interpretação flexibilizada, de modo a compatibilizá-lo com a Teoria da 
Aparência e com o primado da boa-fé objetiva, admitindo-se a exigibilidade 
da obrigação da própria sociedade nos casos em que houver boa-fé por 
parte do terceiro contratante, sendo que assim passa a ser conferida à 
pessoa jurídica a prerrogativa de opor o excesso do administrador diante de 
terceiro, quando vier a ser praticado nas hipóteses do parágrafo único do 
artigo mencionado, esquivando-se do dever de adimplir as obrigações dele 
decorrentes, admitindo-se, em seguida, o exercício de direito de regresso a 
ser manejado em face do administrador. Admite-se aplicação da teoria ultra 
vires se terceiro conhecia a restrição do objeto social. Destarte, a presunção 
é de que o terceiro não conhece a restrição e ele não tem dever de investigar 
o objeto social antes de negociar com a sociedade. Se for evidentemente 
estranho ao objeto social o ato ultra vires será inválido. Porém, caso seja 
estranho ao objeto social, mas não “evidentemente estranho” o ato será 
válido, portanto ineficaz, se a sociedade não provar que o terceiro conhecia 
essa restrição. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Desde a década de 90, a educação a distância 
(EAD) vem conquistando espaço nas universidades brasileiras por 
tornar o ensino mais acessível àqueles que, por motivos variáveis, 
não podem frequentar um curso presencial. O EAD é a modalidade 
educacional cuja mediação didático pedagógica e aprendizagem 
ocorrem por meio de tecnologias de informação e comunicação entre 
estudantes e professores (BRASIL, 2005). Essa comunicação se faz 
por meio do software livre Modular Object-Oriented Dynamic 
Learning Enviroment (Plataforma Moodle), que utiliza de diversas 
ferramentas, com destaque os fóruns de discussões que promovem 
debates, diálogos, e interatividade entre os participantes 
contribuindo, assim, para a construção do conhecimento, sendo 
facilitador do processo ensino-aprendizagem, e refletindo no 
desempenho do aluno (SILVA; BORBA, 2010). Assim, é importante 
verificar o aproveitamento do aluno no ambiente virtual e a 
importância dos fóruns no processo ensino-aprendizagem. 
OBJETIVOS: Verificar a relação entre a participação dos alunos, 
matriculados no segundo semestre de 2018, no segundo período do 
curso de graduação em Direito numa IES da Zona da Mata mineira, 
nos fóruns da unidade de ensino Metodologia Científica e seu 
desempenho na avaliação escrita da primeira etapa de notas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Realizou-se uma pesquisa 
descritiva, no ambiente virtual de uma IES da Zona da Mata mineira, 
com todos os alunos do segundo curso de Direito na disciplina 
Metodologia Científica. Coletaram-se dados nos três fóruns da 
disciplina. Analisaram-se os dados por meio do software aplicativo 
IBM SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), sendo os 
alunos agrupados em cinco categorias: participou do primeiro fórum, 
participou do segundo fórum, participou do terceiro fórum, participou 
dos três fóruns, e não participou de nenhum dos fóruns. 
RESULTADOS: Dos 97 alunos matriculados na disciplina, 82 não 
participaram de nenhum fórum, 12 participaram de um fórum e 3 
participaram de todos os fóruns. Já quanto à participação em cada 
fórum, 4 participaram no Fórum 1, 8 no Fórum 2 e 10 no Fórum 3. 
Antes de relacionar a nota à participação nos fóruns, esclarece-se 
que o valor da prova é 30 pontos cuja média é 21. A nota mínima 
entre os que participaram nos 3 fóruns foi 17,0 pontos, enquanto 
entre os que não participaram houve nota zero; a maior nota foi dos 
alunos que não participaram com 27,0 pontos, seguida 26,0 para 
aqueles que participaram de um fórum e, por último, a nota 22,0 para 
os que participaram de todos os fóruns. Quanto à participação dos 
alunos e a média na prova escrita, a maior média encontra-se com 
aqueles alunos que participaram nos três fóruns, 20,0000; seguida 
de 19,1098 para os que não participaram e de 19,0833 para os que 
participaram em um fórum. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
participação dos alunos nos fóruns é ínfima, pois dos 97 alunos 
matriculados apenas 15 participaram dos fóruns. Quanto aos 
reflexos da participação dos alunos no desempenho de notas na 
prova escrita, a relação foi evidente no que se refere à nota mínima 
obtida na etapa, com diferença de 17 pontos para os que 
participaram de todos os fóruns em relação aos demais, porém não 
houve diferença significativa no que se refere à média na prova. 
Assim é necessário que a IES reveja a proposta dos fóruns, verifique 
as razões da baixa participação e encontre mecanismos de torná-los 
mais atrativos aos alunos e de adesão efetiva. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A 6ª edição do Manual do Balanço de Pagamentos (BPM6) 
define “o Balanço de Pagamentos como a estatística macroeconômica que 
sumariza transações entre residentes e não residentes ao longo de um 
período. Compreende a conta de bens e serviços, conta de renda primária, 
conta de renda secundária, conta de capital e conta financeira” (parágrafo 
2.12 do BPM6). A Conta Capital “compreende as transferências unilaterais 
de capital e a aquisição/alienação de bens não financeiros não produzidos 
relacionados com a cessão de marcas e patentes” (BCB,2002). Já a Conta 
Financeira “representa o somatório dos valores líquidos dos investimentos 
diretos; investimentos em carteira; derivativos e outros ativos” (BCB,2002). 
Em ambas as contas os recursos auferidos podem ser utilizados para 
neutralizar déficits no saldo da conta Transações Correntes (balança 
comercial; serviços; renda primária e renda secundária). A Conta Financeira 
traz um maior impacto ao Balanço de Pagamentos devido que mudanças 
globais pode acarretar fugas ou ingressos de capitais no país, assim, ela 
reflete as operações de ativos e passivos financeiros podendo ser entre 
residentes e não-residentes ou entre o restante do mundo com os residentes 
e/ou e não-residentes. Portanto, realizando a análise dos anos de 2017 e 
2018 podemos verificar em conjunto como foi o dinamismo destas contas. 
OBJETIVO: Verificar como se comportou o saldo das Conta Capital e da 
Conta Financeira nos períodos de 2017 e 2018, destacando se houveram 
superávit ou déficits, observando os motivos das oscilações. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Através de consultas documentais, sendo 
fundamentada com dados disponibilizados pelo Banco Central do Brasil e 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. RESULTADOS: A Conta Capital 
houve elevação de US$ 60 milhões dado que em 2017 foi apurado o saldo 
de US$ 379 milhões e em 2018 US$ 440 milhões. Já na Conta Financeira 
elevou de US$ 443 milhões para US$9,3 bilhões sendo um superávit de US$ 
8,9 bilhões entre os períodos; foi observado que na rubrica investimentos 
diretos no exterior decresceu em US$ 5,3 bilhões entre os dois períodos, 
entretanto, os investimentos diretos no país se elevaram em US$ 18,1 
bilhões, esta ocorrência foi devido a operações intercompanhia e, com isso, 
favoreceu o crescimento em US$ 23,3 bilhões na conta investimentos 
diretos, saindo de US$ 50,9 bilhões em 2017 para US$ 74,2 bilhões em 
2018; o investimento em carteira tem apresentado déficit em ambos 
períodos, apesar da queda em US$ 2,3 bilhões, visto que as operações 
ativas foram menores do que as operações passivas; a conta derivativos 
também apresentou elevação do seu déficit em US$ 2 bilhões passando de 
US$ 705 milhões para US$ 2,7 bilhões; outra rubrica que apresentou 
crescimento em seu déficit foi a conta outros investimentos variando em US$ 
16,9 bilhões, sendo que os elementos que contribuíram para este fato foi a 
elevação das operações comercias e adiantamentos ao exterior em US$ 
51,6 bilhões, em contrapartida, foram observados que os créditos e 
adiantamentos recebidos do exterior diminuíram em US$ 4,4 bilhões. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Analisando os dados dispostos, é possível 
verificar que mesmo a Conta Financeira ter dito déficits em algumas das 
suas rubricas, o saldo final alcançou um superávit, logo, permitiu um 
aumento de reserva em US$ 2,2 bilhões, com isso, permitiu que financiasse 
parte do déficit da conta Transações Correntes, entretanto, devido a 
operações de venda com compromissos de recompra de divisas pelo Banco 
Central em novembro e dezembro de 2018, fez com que diminuísse o total 
de reservas internacionais, estas operações se deu em motivo de minimizar 
uma maior desvalorização cambial.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Durante o processo do desenvolvimento sexual, a 
família muitas vezes não sabe como reagir com tal assunto; e a 
escola, por medo da reação dos responsáveis, fica confusa em como 
se colocar perante o tema. Mas enquanto ambos ficam nesse jogo 
de responsabilidades, a mídia estimula o consumo sexual e a internet 
possibilita a pornografia. Vale lembrar que, a educação é um ato 
contínuo, ainda que nada seja diretamente dito pelos adultos às 
crianças, tem-se transmitido algo, ou seja, queiramos ou não 
ensinamos muitas coisas aos que têm sede pelo aprendizado. Mas, 
ainda que saibamos da necessidade de sermos claros ao transmitir 
as informações, só elas não bastam. E o foco desta problemática é 
verificar se a educação sexual acontece de forma positiva em alguma 
escola, e quais são as principais dificuldades, e quais são as 
estratégias que esta escola utiliza. Esta pesquisa justifica-se em 
adquirir melhores informações em relação a este tema, inclusive para 
mediar os alunos adequadamente em qualquer situação que venha 
a surgir na escola. Sabendo que não há receita pronta, e que quanto 
mais informação e experiência adquirida melhor será a atuação dos 
mediadores, fortalecendo e enriquecendo o desenvolvimento 
comportamental e cognitivo da criança em si. OBJETIVOS: Este 
artigo tem como objetivo geral verificar se a educação sexual 
acontece de forma positiva em alguma escola, e quais são as 
principais dificuldades, e quais são as estratégias que esta escola 
utiliza. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Sobre a metodologia 
podemos afirmar que trata - se de um estudo de campo, e que a 
ferramenta de coleta de dados foi cinco questionários com quatorze 
perguntas, na qual foram distribuídos as professoras da Escola 
campo de Amparo do Serra-MG, e esses dados foram analisados 
com base na bibliografia. Sendo assim, uma pesquisa qualitativa. 
RESULTADOS: Ao questionar as professoras sobre o cumprimento 
das famílias neste papel em relação a informações sobre 
sexualidade, elas afirmam que “ás vezes os pais cumpre este papel. 
Pois a maioria não tem coragem de dar explicação aos filhos sobre 
o assunto.” (Relato de 3 professoras). È notável como este assunto 
é um tabu para ser abordado, e que se torna mais um ponto a ser 
focado, onde nós educadores devemos promover a conscientização 
de outra visão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que mesmo 
dando abertura para os alunos se expressarem livremente, a 
professora diz que “procura responder de acordo com a idade deles 
a dúvida.” (Relato da professora com formação no assunto), e 
completa “explico com um pouco de receio, pois tenho medo de ser 
criticada em relação a aceitação da famílias dos alunos.” Ou seja, 
não basta trabalhar este tema com os alunos em si, é preciso 
envolver toda a comunidade, uma vez que há um bloqueio por parte 
dos pais, onde na verdade eles que deveriam tomar parte, só para 
depois os educadores darem continuidade. Mas o que vemos, na 
verdade é o contrário. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A Terceirização significa o processo de contratação de 
trabalhadores por empresa interposta. Ou seja, é a relação onde o trabalho é 
realizado por uma empresa, mas controlada por outra. Tem-se que a terceirização 
é fruto do modelo capitalista de produção, amplamente difundido após a segunda 
Guerra Mundial; em um momento em que o mundo se viu polarizado entre 
capitalismo e o comunismo. Durante esse período de polarização, historicamente 
conhecido como Guerra Fria, os Estados Unidos para aumentar sua produção 
bélica da forma mais eficaz possível, buscou transmitir para terceiros as atividades 
secundárias de suas indústrias, priorizando somente o seu objetivo principal, qual 
seja, a produção bélica, caracterizado pela sua atividade fim. Além destes, outros 
eventos contribuíram para a expansão da prática de terceirização pelo mundo, tais 
como a Crise do Petróleo, a substituição do sistema de produção do Fordismo para 
o modelo Toyotista, além da evolução da informática e a globalização. O Brasil, 
buscando se inserir no sistema capitalista mundial, iniciou a prática da terceirização 
nas empresas automotivas, depois estendendo-a para os serviços de segurança 
bancária, serviços de limpeza e conservação, até que se permitiu a terceirização de 
quaisquer atividades meios em qualquer setor. Por fim, no modelo atual, diante das 
inovações legais trazidas no ano de 2017 e as decisões do Supremo Tribunal 
Federal (STF), caracterizou-se como constitucional a terceirização seja da atividade 
meio e a atividade fim a que se propõe o objeto social da empresa. Entretanto, 
apesar de todas consequências deletérias oriundas de uma terceirização irrestrita, 
no dia 30 de agosto de 2018,o Supremo Tribunal Federal (STF) ao julgar a Arguição 
de Descumprimento do Preceito Fundamental (ADPF) 324 e o Recurso 
Extraordinário (RE) 95825,com a repercussão geral reconhecida, entendeu ser lícita 
a terceirização de todas atividades empresariais, em uma votação com 7 (setes) 
votos a favor e 5(cinco) votos contra a terceirização em qualquer etapa do processo 
produtivo, seja meio ou fim. OBJETIVOS: O presente resumo visa tratar da 
terceirização da atividade-fim por empresas interpostas de acordo com as 
orientações do STF e a doutrina renomada. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
desenvolvido um estudo de pesquisa, de natureza qualitativa, bibliográfica, artigos 
disponíveis na internet e as decisões do STF. RESULTADOS: Em face, a votação 
do STF, 7 (sete) votos a favor da terceirização da atividade-fim e 5(cinco) contra a 
terceirização da atividade-fim. Considerou-se lícita a terceirização ou qualquer outra 
forma de divisão do trabalho de pessoas jurídicas, seja a atividade meio ou fim da 
empresa contratante desde que mantida a responsabilidade subsidiária da mesma, 
ou seja, caso a empresa interposta não arque com as verbas trabalhistas, a 
empresa contratante será responsabilizada. Dentre os defensores de tal 
modalidade de terceirização, menciona-se o apontamento feito pelo ministro Celso 
de Melo, que assim dispôs: "O custo da estruturação de sua atividade empresarial 
aumenta e, por consequência o preço praticado no mercado de consumo também 
é majorado, disso resultando prejuízo para a sociedade como um todo, inclusive no 
ponto de vista da qualidade dos produtos e serviços disponibilizados". Entretanto, 
em dissonância com os posicionamentos anteriores expostos o ministro Marco 
Aurélio entende que a terceirização afeta os direitos revistos na Consolidação da 
Leis do Trabalho (CLT) ao dispor que "protetivo não é o jogador, não é o TST 
(Tribunal Superior do Trabalho),ou Tribunais Regionais do Trabalho (TRT), mas a 
própria legislação trabalhista e ela não pode ser fulminada pelo Supremo, que tem 
o dever de preservar a constituição .Neste sentido, Delgado e Amorim (2017,p.16) 
entendem que o contrato de terceirização da atividade-fim da empresa, reduz o 
padrão de proteção social do trabalhador, para a afirmação de interesse meramente 
individual e egoístico da empresa (busca incessante pelo lucro). Tudo isso, constitui 
violação de interesses constitucionais e metaindividuais dos trabalhadores, ofensivo 
á sua dignidade humana, afrontando todos os sistemas de normas imperativas e 
protetivas do trabalho humano. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, com base 
no estudo desenvolvido, que a Constituição Brasileira estimula um ambiente de 
trabalho no qual o trabalhador está inserido na dinâmica da empresa, sendo uma 
peça chave para o seu bom funcionamento, ou seja, com os direitos trabalhistas 
constitucionalmente assegurados a empresa há de ser vista, como um organismo 
no qual os trabalhadores figuram entre seus principais órgãos. Assim a decisão do 
STF na sua composição plena, pela terceirização da atividade fim da empresa seria 
um descompasso aos direitos trabalhistas assegurados constitucionalmente e uma 
afronta a dignidade da pessoa humana. 
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DISCURSO DA PROPAGANDA NA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL: O 

ENVOLVIMENTO DAS MULHERES NO CONFLITO ATRAVÉS DA 
PERSUASÃO. 

 
Anildo Gabriel Mendes FERES 

(Curso de Publicidade & Propaganda, FDV) 
José Roberto Duarte MORAES (Orientador, FDV) 

 
Palavras-chaves: Guerra, Manipulação, Mulheres, Propaganda. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os meios de persuasão, retórica e convencimento por vários 
séculos se seguiram através do orador - ouvintes em locais estratégicos, com 
maior circulação de pessoas, como as praças e os mercados. Um exemplo 
significativo foram os gregos com seus debates públicos, formatando o que 
viria a ser nos tempos atuais os estudos sobre a Retórica e a Teoria da 
Comunicação. Tais exemplos foram seguidos por anos com adaptações em 
cada geração (jornais impressos, rádio, tevê e a internet), representando os 
avanços sociais, tecnológicos dos homens e resultando nas criações de 
publicidade e propaganda, e no domínio de alguns sobre as massas. Entre 
1914 e 1918, a Grande Guerra eclodia na Europa, trazendo medo e caos para 
as cidades, obrigando os homens a encararem a morte nos campos e 
sujeitando as mulheres e crianças ao desamparo, à fome; transfigurando todo 
o cenário social. As propagandas veiculadas tentariam de alguma forma 
manter o controle e incentivar as donas de casa a se juntarem na Guerra em 
prol da pátria, em ambos os lados do conflito, de tal modo fortalecendo as 
produções de armamentos, têxtil, alimentos e o funcionamento interno de cada 
país. Por conseguinte, as mulheres agora participavam de todos os cargos 
sociais antes destinados apenas para os homens, demostrando que também 
possuíam força, desempenho, capacidade física e mental para exercer 
quaisquer funções. Além das indústrias e do campo rural, também 
desempenhavam dentro da guerra, como espiãs (muitas como agente dupla), 
escritoras dos tabloides, enfermeiras e motoristas; houve um momento que 
para “consolar” seus soldados, foram incentivadas a escreverem cartas 
saudosas, românticas e eróticas. Esta foi uma das formas do Governo para 
fazer seus combatentes a continuarem a lutar pela causa e pela nação. 
OBJETIVOS: Evidenciar como a propaganda pôde/pode ser manipulada para 
atingir em grande escala o benefício coletivo ou apenas para alguns. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Através de pesquisas, artigos publicados, 
filmes e documentários, analisei como as propagandas foram feitas para 
impulsionar ações coletivas e individuais como forma de engajamento social 
para algumas causas; neste sentido, antes, durante e após a Primeira Guerra 
Mundial. “Levantem-se, francesas e crianças, filhas e filhos da França. 
Assumam no campo o lugar daqueles que foram à luta. Mostrem para eles 
amanhã a terra lavrada, a colheita concluída, os campos semeados. Nessa 
hora difícil, toda tarefa tem valor. Tudo que serve o país é grandioso. Ergam-
se! Vamos! Haverá glória para todos” - Presidente do Conselho, Viviani. 07 de 
agosto, 1915. RESULTADOS: Os discursos tiveram êxito inclusive para atrair 
mulheres para a ação, resultando em breve independência e empoderamento 
feminino, informando-as da busca por igualdade salarial/social; devido à 
exposição tóxica (gases, barulhos, resíduos) maciça nas indústrias, houve 
aumento de doenças, incapacidade física e mortes. Paralelamente, na Rússia, 
houve movimentos antiguerra/greves e pedidos de mais participação na 
política (votos) e no mercado pelas as mulheres. Com o fim da guerra, as 
mulheres foram expulsas dos cargos, com as alocuções de que não eram mais 
necessárias e que deveriam voltar para o “seu lugar” como donas de casa, 
esposas e mães. Por conseguinte, as propagandas passaram a retratar as 
mulheres como inferiores e submissas aos homens, enfatizando que a ideal é 
aquela que vive em prol da família; também erradicando ideias liberais, 
modernas e pacifistas, alegando que mulheres assim eram diabólicas por 
usarem sua beleza e astúcia, que deveriam ser executadas. Estas 
propagandas foram disseminadas pelos jornais e filmes da época. 
Infelizmente, esses ocorridos se repetiram na Segunda Guerra Mundial. 
CONCLUSÃO: Por décadas as propagandas sugeriram concepções 
degradantes sobre as mulheres, transformando-as em objetos de uso, 
símbolos sexuais e submissas, desrespeitando-as como pessoa e ignorando 
o fato de serem componentes da sociedade. Vale ressaltar que as 
propagandas sempre obtiveram total controle e manipulação das massas, 
fazendo cada indivíduo se tornar marionete destes que controlam os meios de 
comunicação. Apesar de séculos de luta, as mulheres ainda resistem por 
representação positiva e apropriada nas mídias. 
 
REFERÊNCIAS: 
Documentários: ‘Women at War 1914-1918’ (2014) 
‘Women at War 1939-1945’ (2015) 
Filme: As Sufragistas (2015) 
Site: https://blogdaboitempo.com.br/2017/06/14/as-mulheres-de-1917-especial-revolucao-russa/ 
Artigo: O Movimento Feminista e as Redefinições da Mulher na Sociedade após a Segunda 
Guerra Mundial - Cassiano Celestino de Jesus, Isis Furtado Almeida (2016) 
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ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇA DE 4 E 5 ANOS. 
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Carmen Inez de OLIVEIRA (Orientadora, Pedagogia, FDV) 
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Palavras-chaves: Criança; Alfabetização; Lúdica. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Este estudo tem como tema central as práticas que os 
professores da educação infantil utilizam no início do processo da 
alfabetização de crianças de 4 e 5 anos. A alfabetização é o processo em 
que as crianças se apropriam do ensino e da aprendizagem, principalmente 
no que refere a leitura e escrita. É através da alfabetização, que o indivíduo 
consegue adquirir a habilidade de leitura e escrita, de compreensão de 
textos e da linguagem. De maneira geral, são competências necessárias 
para avançar para os níveis escolares seguintes e para desenvolver também 
a capacidade de socialização, uma vez que possibilita novas trocas 
simbólicas com a sociedade, além de possibilitar o acesso a bens culturais 
e outras facilidades das instituições sociais. OBJETIVO: verificar quais as 
práticas que a professora da educação infantil (4 e 5 anos) utiliza para iniciar 
o processo de alfabetização, ou seja a aprendizagem da leitura e escrita. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada neste estudo foi 
a pesquisa qualitativa, tendo como base a pesquisa bibliográfica, utilizando 
livros, artigos, revistas, relatos de experiência e sites específicos, além de 
observações pessoais em uma escola de educação infantil, onde foi 
realizado o estágio acadêmico. RESULTADOS: A alfabetização é o 
processo em que as crianças se apropriam da aprendizagem, principalmente 
no que se refere à leitura e a escrita. Nessa perspectiva, as crianças 
aprendem naturalmente no meio em que vivem, através de estímulos 
visuais, sonoros. Para que as crianças despertem curiosidades pela leitura 
é preciso que o professor faça leituras interessantes e atividades que 
favorecem a participação das mesmas, possibilitando-as uma compreensão 
sobre o significado das palavras. Isso só ocorrerá realmente por intermédio 
das práticas de alfabetização que estimulem a leitura e a escrita, de modo 
que a criança tenha prazer de ler sempre e, desta forma aprender a escrever 
com autonomia. Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação 
Infantil, “um ambiente é alfabetizador quando promove um conjunto de 
situações de usos reais de leitura e escrita nas quais as crianças têm a 
oportunidade de participar”. Se as crianças convivem com adultos que 
utilizam a escrita no seu cotidiano e, com isso ela tem “a oportunidade de 
presenciar e participar de diversos atos de leitura e de escrita, elas podem, 
desde cedo, pensar sobre a língua e seus usos, construindo ideias sobre 
como se lê e como se escreve” (BRASIL, 1998, p. 20). Para uma 
alfabetização efetiva os alunos necessitam de mediadores que venham 
contribuir através de um trabalho interativo, contextualizado e bem 
planejado. As práticas pedagógicas observadas em sala de aula: atividades 
lúdicas, jogos de bingo de letras, reconhecimento da letra inicial do nome, 
números, auxiliam no processo de alfabetização, possibilitando o 
desenvolvimento das crianças a cada dia na aprendizagem da leitura. No 
ciclo da alfabetização, as crianças devem partir da observação ativa: 
manipular objetos, construir e desconstruir sequências, desenhar, medir, 
comparar, classificar e modificar sequências estabelecidas por padrões. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a alfabetização de criança de 4 
e 5 anos exige uma diversidade de atividades. As práticas envolvidas em 
codificar e decodificar a escrita e a leitura começam com desenho, pois é 
uma linguagem que a criança usa para expressar sentimentos. Foi possível 
identificar nitidamente o desenvolvimento das crianças a cada dia no 
processo de aprendizagem da leitura e da escrita, o aprender deve 
acontecer em situações orientadas, planejadas pelo professor para que a 
criança possa realizar uma determinada aprendizagem. Para que o aluno 
tenha contato com a língua escrita, o professor deve ler livros de história e 
mostrar em que existe um jeito próprio de escrever, que é diferente da 
maneira de se falar. 
 
REFERÊNCIAS:  
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MATEMÁTICA NA DA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA 

PERSPECTIVA NTERDISCIPLINAR. 
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Palavras-chaves: Lúdico; Matemática; Educação infantil. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: No processo de aprendizagem da Educação Infantil, 
devem-se reunir condições favoráveis para que as crianças busquem 
a construção dos conhecimentos por meio de uma aprendizagem 
ativa, significativa e atrativa. Conforme o Referencial Curricular da 
Educação Infantil, as crianças devem ser estimuladas através de 
atividades lúdicas, a exercitar as suas capacidades físicas, motoras, 
emocionais, sociais, intelectuais e cognitivas. Para a realização 
dessa pesquisa foi proposto um projeto interdisciplinar para trabalhar 
diversas habilidades que busquem desenvolver o raciocínio lógico 
por meio de diferentes atividades lúdicas. Entende-se que a 
matemática está a nossa volta, permitindo promover na criança o 
desenvolvimento de hábitos, atitudes e comportamentos, como o 
respeito ao espaço do outro ou mesmo aprender a dividir. A 
matemática desenvolvida de forma interdisciplinar no processo 
educacional permite também, a relação da construção de outros 
conceitos para o desenvolvimento da oralidade, coordenação motora 
e movimento. OBJETIVOS: Este trabalho objetiva conhecer o 
processo de aprendizagem da matemática na Educação Infantil, uma 
vez que a mesma é vista como uma disciplina muito complexa. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os procedimentos 
metodológicos desenvolvidos para esta pesquisa foram de ordem 
qualitativa e de observação em uma turma do 2º período da 
Educação Infantil. O estudo foi realizado em uma escola pública de 
Porto Firme-MG. RESULTADOS: O estudo permitiu constatar que o 
uso de atividades lúdicas, influenciará na aprendizagem do aluno, 
fazendo com que o ensino se torne mais fácil e prazeroso. Além 
disso, a interdisciplinaridade contribui para a contextualização de 
conceitos matemáticos, facilitando a comunicação entre os diversos 
conteúdos. As atividades desenvolvidas, utilizando de personagens, 
como animais primitivos, dinossauros despertaram a curiosidade das 
crianças e o prazer em aprender matemática. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O estudo desenvolvido, vem esclarecer que trabalhar 
matemática, pode ser mais simples do que parece. A metodologia 
interdisciplinar é uma prática pedagógica que favorece o processo 
de ensino/aprendizagem. A ludicidade também é outro aspecto que 
na educação infantil não pode ser esquecida. 
 
REFERÊNCIAS: 
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Obs.: Jogos e brincadeiras foram desenvolvidos a partir de pesquisas na 
brinquedoteca da Faculdade de Viçosa - FDV. 
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Palavras-chaves: Professor; Inclusão; Alunos surdos; Surdos. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A formação de professores para alunos surdos é um 
assunto que deve ser amplamente discutido pela sociedade e no 
meio escolar. Segundo a Convenção da Emenda da ONU sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência, foi aprovado por meio da 
Emenda Constitucional, que toda pessoa tem o total direito de 
participar atualmente das atividades escolares, em todos os órgãos 
de ensino, seja em escolas públicas ou privadas. A falta de formação 
especializada nas salas de aula é uma realidade. O professor além 
de dominar as metodologias que serão aplicadas durante o ensino, 
necessitam do domínio da linguagem de sinais (LIBRAS). Neste 
sentido é fundamental cursos de formação que incluam nos seus 
currículos esta formação especializada. OBJETIVOS: Neste 
contexto, busca-se analisar como ocorre o processo de formação de 
professores em Libras. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, destacando a percepção 
de diversos autores sobre a formação de professores de alunos 
surdos. RESULTADOS: O professor não pode ignorar as 
singularidades linguísticos dos surdos e deve, sim, ter conhecimento 
da influência da língua de sinais na sua produção. O conhecimento 
e o estudo de Libras vêm gradativamente se tornando um estudo 
especializado para compreender progressivamente sobre a vida das 
pessoas do qual não ouvem. Como descreve Lunardi-Lazzarin, a 
formação dos professores de surdos no campo de inclusão é um 
dispositivo de governamentalidade dos sujeitos-docentes, já que 
produz efeitos de verdades específicos nos discursos. Na atual 
conjuntura, a formação docente vem com estratégia precisa na 
constituição de um corpo de sujeitos-professores interessados e 
sensibilizados nessa política. A forma de compreender e se 
comunicar com o mundo, faz com que, aos poucos esses indivíduos 
vão conseguindo um espaço maior na sociedade de forma 
estabelecida, tendo novos caminhos e possibilidades, construindo 
representações próprias, com resultados de suas próprias interações 
sociais com essa língua. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Para que seja, 
possível realizar uma verdadeira inclusão, é necessário que a escola 
se adapte ao aluno. Todo o indivíduo tem direito à educação e ao 
respeito as suas singularidades e que as diferenças não se separem. 
Cabe ressaltar que muito há que ser estudado e aplicado, sobre a 
política de inclusão nas escolas, para o avanço da política 
educacional de inclusão, no Brasil de hoje. 
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Palavras-chaves: Jogos; Aprendizagem; Escola. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Os jogos são de suma importância para as séries 
iniciais nas escolas, pois é uma atividade física e mental e que nos 
permite ir além da realidade. Eles promovem habilidades motoras e 
cognitivas facilitando o desenvolvimento das crianças, fazendo com 
que elas aprendam a tomar decisões imediatas. Devem ser 
aplicados na rotina de estudo da criança e a partir do jogo podemos 
perceber os conhecimentos que a criança já possui. E um momento 
em que as crianças têm a oportunidade de colocar em prática aquilo 
que ela sabe. Com os jogos e brincadeiras as crianças conseguem 
criar identidade e desenvolver sua autonomia, o raciocínio lógico e a 
linguagem, estimulando assim a criança a exercitar a mente, 
formulando estratégias para cada jogada. Quando você pensa em 
sala de aula o que te vem na cabeça? Imagino um lugar fechado, giz, 
cadeiras, mesas, lápis de cor e tesoura. Por isso que na maioria das 
vezes as crianças gostam mais da hora do recreio, que é a hora de 
brincar, hora de jogos e descontração. E por que não levar tudo isso 
para a rotina escolar? Muitas instituições não aderem essa ideia por 
terem medo da criança não levar a escola a sério, mas mudar a rotina 
e torná-la mais interessante e mais atrativa é o primeiro passo da 
aprendizagem. Um dos maiores desafios dos nossos professores é 
fazer do aprendizado uma tarefa lúdica, ressaltando que os jogos 
não é a ferramenta única de aprendizado, eles servem como 
complemento. O lúdico é importante numa maneira geral para fugir 
das técnicas formais, envolver e estimular a criança ao aprendizado. 
OBJETIVO: Por isso, o objetivo deste trabalho é mostrar a 
importância dos jogos e brincadeiras para o desenvolvimento de 
crianças nos anos iniciais. BORDAGEM METODOLÓGICA: A 
metodologia utilizada neste trabalho foi uma pesquisa bibliográfica e 
observações das metodologias utilizadas por diferentes professores 
em uma escola privada do município de Viçosa. RESULTADOS: A 
partir desse trabalho, percebemos o quanto as atividades lúdicas são 
importantes no auxílio as crianças no processo de aprendizado dos 
conteúdos escolares. A proposta do lúdico na escola deve ser 
estimulada, pois a realização da brincadeira em sala auxilia no 
aprendizado da criança, reduzindo assim as chances do fracasso 
escolar. Conforme relatado, os jogos são excelentes instrumentos 
para a socialização das crianças, compreensão das regras, respeito 
ao colega, favorecendo a formação integral do indivíduo 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Se já fomos capazes de entender o 
quanto o lúdico é importante em nossas vidas, então não devemos 
continuar resistindo, nos tornando tão sérios, fechados, não 
permitindo que a brincadeira torne tudo tão mais fácil, acessível e 
significativo. “Brincar não é perder tempo, é ganhá-lo. É triste ter 
meninos sem escola, mas mais triste é vê-los enfileirados em salas 
sem ar, com exercícios estéreis, sem valor para a formação 
humana”. (Carlos Drummond de Andrade). Concluímos que o lúdico 
é uma possibilidade prática de vivência e aprendizagem onde 
podemos trabalhar a construção e o respeito às regras, ensinar a 
pensar, a criar, a conquistar sua própria autonomia e ser feliz. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A escola é um espaço importante na formação e 
desenvolvimento da criança, neste sentido, esta tem um papel 
importante na aproximação com a família. Verifica-se que muitos 
pais não participam da vida escolar de seus filhos, assim a escola 
precisa alertar a família de seus alunos, com estratégias de 
comunicação que favoreçam está aproximação. Em observação na 
escola campo, verifica-se que os pais que são presentes e participam 
da vida escolar dos filhos, estes se sentem valorizado. Em reuniões 
com os pais, quando a escola consegue sensibilizá-los da 
importância do acompanhamento, colhe frutos no cotidiano da sala 
de aula. A escola da rede privada onde foi realizada a pesquisa 
constatou-se com conversas com os estudantes, que sua ausência 
pode ser entendida pelos filhos, como falta de importância aos seus 
estudos. Muitas vezes os pais reclamam que seus filhos não 
assumem os compromissos, muitos pais nem percebem que eles 
fazem o mesmo e que seus filhos só estão repetindo o que 
presenciam. De acordo com Parolin (2007) e Carvalho (2013), a 
família e a escola têm os mesmos objetivos no processo de ensino 
aprendizagem dos filhos/alunos, mas o que vemos hoje nem sempre 
demonstra parceria ou colaboração. Dentre os meios de 
comunicação levantados na escola observada, verificou-se que a 
escola fornece mecanismos de aproximação por meio de reuniões. 
Muitas vezes se utilizam de bilhetes, mensagens por meio de 
celulares e e-mails para reforçar o convite. Alguns nunca 
comparecem na escola, outros estão presentes em uma ou outra 
reunião, não sendo frequente durante o ano escolar. OBJETIVO: 
Este estudo tem como objetivo tentar compreender o processo de 
comunicação entre a família e a escola e entender a importância 
deste processo na vida escolar dos filhos. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada foi uma pesquisa 
bibliográfica aliada à observação da realidade em uma escola em 
que trabalho como secretária e recepciono os pais e os estudantes. 
RESULTADOS: Considerando tal contexto verifiquei que é 
necessário que a escola se organize procurando saber qual o melhor 
horário das reuniões diante do público de pais que trabalham, para 
que seja possível a participação de todos os envolvidos na educação 
das crianças. É preciso ter um cuidado de preparar reuniões atrativas 
com apresentações de projetos desenvolvidos nas escolas para 
atrair as mães e pais para que eles conheçam os projetos e desafios 
da escola e envolve-las de forma participativa nas ações, as reuniões 
também precisam ser objetivas e sem delongas, pois muitas vezes 
os pais estão cansados e ainda precisam organizar a casa para o 
próximo dia. É importante que a escola faça uma campanha para que 
os pais ajudem nos deveres de casa, ajudem as crianças a 
organizarem o tempo deles e os estimulem nas tarefas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: É de suma importância que a família 
acompanhe as rotinas diárias dos filhos. Ter um ambiente saudável 
em casa também tem ligação direta no bom desenvolvimento da 
criança, a demonstração de interesse da família é importante na vida 
escolar das crianças, influenciando no processo de aprendizagem. 
Ao perceber que pais e família se interessam pela sua vida escolar, 
por suas experiências escolares, a criança sente-se valorizada, 
desenvolvendo-se suas atividades de forma segura. Ressalta-se a 
importância de buscar reuniões e encontro atrativos com a família de 
seus alunos.  
 
REFERENCIAS: 
1. TIBA, Içami. Disciplina, limite na medida certa. São Paulo: Gente, 1996 
2. CARVALHO, J. S. Uma relação de interesses comuns e conflitos. Revista Pátio. 

Ensino Médio Profissional e Tecnológico. FNDE. ano V, jun/ago 2013, n. 17, p.18 a 21. 
3. PAROLIN, I. Professores formadores: a relação entre família, a escola e a 

aprendizagem. Série: práticas educativas. Curitiba: Positivo, 2007. 
 

Área de conhecimento do CNPq: 7.08.00.00-6: Educação 



123 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 
CHS-101 

 
USO DE APLICATIVO COMO FERRAMENTA DE 

APRENDIZAGEM EM SALA DE AULA. 
 

Caroline de Freitas BARBOSA (Curso de Pedagogia, FDV) 
Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV) 

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV) 
 
Palavras-chaves: Novas tecnologias; Aplicativos; Sala de aula. 
Agência de Fomento: FDV.  
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A utilização das novas tecnologias como 
ferramentas pedagógicas na escola é uma tendência mundial cada 
vez mais forte na atualidade. Este processo ocorre porque as novas 
gerações de alunos crescem cercadas por tecnologias digitais, 
portanto são movidas e fazem quase tudo em suas vidas por meio 
delas, exceto estudar formalmente. Neste sentido, permitir que os 
nossos alunos aprendam os conteúdos do currículo escolar 
utilizando também esses poderosos inventos tecnológicos é uma 
forma de valorizar seus conhecimentos, suas habilidades 
tecnológicas e principalmente de envolvê-lo na formação do seu 
próprio processo de ensino aprendizagem, já que a tecnologia está 
cada vez mais presente em nossos dias atuais. A pesquisa tem como 
tema a utilização de aplicativos em sala de aula e justifica-se para 
evitar que o aluno não fique preso somente ao livro, mas também 
tenha o contato com a tecnologia, mais perto da sua realidade, onde 
os professores tornam as aulas mais produtivas, prazerosas e 
significativas para os alunos com a utilização de celulares, notebook 
entre outros. OBJETIVO: Verificar como aplicativos, utilizados como 
recurso didático em sala de aula, podem ajudar na aprendizagem 
dos alunos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
aplicada foi a pesquisa-ação qualitativa do tipo participativa, com o 
propósito de investigar a contribuição na prática, do uso de um 
aplicativo, via internet, na aprendizagem de conteúdos e opiniões de 
alguns professores sobre o assunto. RESULTADOS: Novas 
tecnologias digitais, notebook, aparelho celular, tablet e outras, de 
fato facilitam a aprendizagem escolar. Para Camas (2014), o mundo 
em que vivemos é praticamente digital, portanto, faz-se necessário 
uma escola condizente com este aspecto tecnológico. Para tanto, 
essas novas ferramentas digitais devem ser vistas como parte do 
processo ensino aprendizagem, e não como um todo. Ou seja, para 
a pesquisadora não são as novas tecnologias que garantem 
melhores resultados na educação, mas sim a promoção da 
construção do conhecimento de forma colaborativa e atualizada dos 
envolvidos no processo ensino aprendizagem. Neste sentido, 
professores que desenvolvem este tipo de trabalho, com uso de 
tecnologia digital, percebem que a boa receptividade dos alunos em 
relação à proposta é, consequentemente, um fator que contribuiu 
para motivar os alunos, melhorando seu desempenho nas questões 
pedagógicas e fortalecendo o vínculo afetivo entre alunos-professor. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na pesquisa, até o momento, 
chegamos a algumas conclusões, de que há esperança de que 
projetos que incluam tecnologias digitais nas metodologias de 
ensino, com estruturas física e pedagógica adequadas, tornem-se 
comuns no dia a dia das escolas públicas, já que muitos pesquisam 
na internet. Pois o alinhamento de metodologias de ensino com o 
perfil da geração de alunos que se tem, favorece, de fato, o processo 
ensino aprendizagem trazendo benefícios a todos os sujeitos 
envolvidos para o futuro mais desenvolvido. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A proposta baseou-se em uma pesquisa de campo 
realizada apartir do desenvolvimento do projeto “Aprender brincando 
com cores, formas e texturas”, realizado na disciplina as Múltiplas 
Linguagens na Educação Infantil, que tinha como objetivo 
proporcionar às crianças a possibilidade das múltiplas linguagens 
através das cores, formas, texturas e sons, proporcionando dessa 
forma, aprendizagens significativas. Na aplicação da proposta foram 
experimentadas pelas crianças, diversas atividades lúdicas, como a 
pintura e uma diversidade de técnicas e exploração sensorial, 
através de alimentos como frutas, legumes, pintura com balão, 
bolinhas de sabão, carvão entre outras formas e texturas. Também 
a contação de histórias sobre o tema das cores, para a estimulação 
da linguagem oral. Desta forma, concluimos com esta pesquisa que 
discutir os benefícios que as atividades lúdicas proporcionam ao 
desenvolvimento das crianças é extremamente importante. A 
disciplina Múltiplas Linguagens na Educação Infantil auxiliou-nos a 
expor a importância das atividades lúdicas para o desenvolvimento 
infantil. Percebe-se que é unânime entre os autores que, atividades 
lúdicas constituem como uma das atividades que mais contribui para 
o desenvolvimento infantil. Todas as capacidades das crianças, tais 
como as motoras, cognitivas e sociais, estão intimamente ligadas às 
atividades lúdicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a 
realização desse trabalho, foram selecionados e estudados, textos 
relacionados ao problema apresentado e esses foram tomados como 
referência. O projeto foi desenvolvido durante o Estágio 
Supervisionado na Educação Infantil. A pesquisa de cunho 
qualitativo, foi realizada a partir da observação participante 
(observamos a pouca riqueza na exploração de diferentes técnicas) 
e prática em sala. RESULTADOS: Os resultados apontam o quanto 
promove o desenvolvimento social e emocional das crianças, que 
podem ser expressas por meio de cores, formas e texturas é que 
absorvem com mais facilidades atividades de formas diferenciadas, 
onde fazer parte da construção do seu conhecimento. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme os autores estudados, 
observamos a grande importância de se trabalhar de forma mais 
dinâmica e criativa a arte e o quanto esta promove o 
desenvolvimento social da criança, que pode se expressar por meio 
de cores, texturas e formas, seus sentimentos através das atividades 
criativas. Na Educação Infantil é importante que as crianças sejam 
estimuladas através da observação visualização, exploração, 
contato e manuseio de diversos objetivos que compõem o universo 
das cores e formas, possibilitando a sua identificação. Já que 
possuem uma curiosidade em conhecer tudo a sua volta. Neste 
aspecto, concluímos que brincar e atividades lúdicas na Educação 
Infantil são de grande importância para o desenvolvimento das 
crianças da atualidade. E as cores, formas e texturas, são 
extremamente importantes para que elas possam ir conhecendo o 
meio em que vivem e absorvendo de forma mais concreta e divertida, 
podendo se expressar da sua forma. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A pesquisa é relevante, pois nos faz pensar, em que 
espaços estamos proporcionando o brincar livre sem brinquedos 
(industrializados) às crianças em pleno século XXI. O mundo 
globalizado, a industrialização e as grandes construções. Qual é o 
espaço da criança? As brincadeiras estão dentro da cabeça da 
criança, ou seja, surgem através da imaginação. Nem sempre é 
preciso um brinquedo para poder brincar e se divertir. A criança não 
deve brincar somente com brinquedos prontos, ela precisa aprender 
a usar sua criatividade e a capacidade de construir. A criança 
compreende o mundo à sua volta, aprende regras, testa habilidades 
físicas, como correr, pular, aprende a ganhar e perder através do 
brincar. O brincar desenvolve também a linguagem e a habilidade 
motora. E a brincadeira favorece alguns princípios como o 
compartilhar, a cooperação, a liderança, a competição, a obediência 
às regras. E quando este brincar acontece sem brinquedos, a criança 
busca de diversas formas, um modo singular para que esta 
brincadeira aconteça. As maiores brincadeiras estão dentro da 
cabeça da criança, ou seja, surgem através da imaginação. Nem 
sempre é preciso um brinquedo para poder brincar e se divertir. E, 
na verdade, é bom que a criança não brinque mesmo somente com 
brinquedos prontos para que ela aprenda a usar sua criatividade e 
estimule a capacidade de construir. O brincar é uma forma da criança 
se expressar, já que é uma circunstância favorável para manifestar 
seus sentimentos e desprazeres. Dessa forma, buscamos investigar, 
como as crianças vem brinquedo sem brinquedos nos espaços da 
escola? Como o brincar sem brinquedos vem acontecendo na 
Educação Infantil e nos Anos Iniciais da Educação Básica? 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a realização desta 
pesquisa, foi realizada entrevista com professores de escolas 
públicas e privadas, da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, objetivando uma reflexão acerca do trabalho 
docente com a utilização deste brincar sem brinquedos, para 
compreender e analisar como nossos professores hoje, pensam 
sobre o brincar sem brinquedos e como este vem acontecendo nos 
espaços escolares. RESULTADOS: Os resultados apontam para a 
consciência dos professores em relação a importância e valorização 
do brincar sem brinquedos (industrializados) para o desenvolvimento 
da criatividade e imaginação da criança em todas as áreas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme os autores estudados, 
observamos a grande importância de se trabalhar de forma mais livre 
para que as crianças trabalhem sua criativa, imaginação, para que 
possam expressar por meio das brincadeiras sem brinquedos, onde 
ela constrói seu brinquedo com a imaginação. É importante que as 
crianças sejam estimuladas através da observação visualização, 
exploração, contato e manuseio de diversos objetivos. Neste 
aspecto, concluímos que o brincar sem brinquedo é de grande 
importância para o desenvolvimento das crianças. Como vimos, um 
brinquedo simples de sucata pode produzir muito mais significado 
para a aprendizagem e desenvolvimento da criança. Esta sente 
grande valor afetivo no brinquedo construído por ela própria, que se 
dedica na construção do brinquedo e quando conclui, senti uma 
grande satisfação por isso. Essa construção traz para a criança uma 
imagem positiva de si mesma. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O estágio supervisionado na Educação Especial 
caracteriza-se como uma atividade teórico-prática educativa, organizada 
em ambiente real da profissão (a escola), tem como foco áreas 
específicas de atuação do professor na Educação Especial. Neste 
aspecto, o graduando tem a possibilidade de vivenciar experiências nas 
mais diferentes deficiências (física, intelectual, auditiva, visual e 
múltiplas), nos Transtornos Globais do Desenvolvimento e nas Altas 
Habilidades/Superdotação. Esta modalidade tem o foco, nas escolas de 
Educação Básica, nas modalidades da educação infantil e anos iniciais 
do município de Viçosa-MG e região. A prática do estágio no curso de 
Pedagogia busca desenvolver competências para atuação profissional, 
bem como capacidade de reflexão, análise e produção do 
conhecimento, considerando os contextos e instituições de ensino que 
os estudantes atuam como profissionais. Neste processo, sob a 
orientação dos professores de estágio, buscamos intervir na 
aprendizagem do aluno da educação especial, em um movimento de 
diálogo entre a teoria e a prática, construindo uma práxis educativa 
significativa para estes alunos. Nesta pesquisa relatamos a experiência 
desenvolvida no estágio supervisionado da Educação Especial. A 
pesquisa em desenvolvida buscou compreender, analisar e aplicar 
atividades desenvolvidas especificamente para uma aluna com 
deficiências múltiplas, cadeirante, com dificuldades de linguagem. 
Dessa forma, foi realizado um levantamento teórico sobre a Educação 
Especial, Inclusiva, Múltiplas Deficiências e o PDI para aluna. A pesquisa 
ação foi realizada numa escola de Educação Básica no município de 
Viçosa-MG, no período de agosto de 2018 a agosto de 2019. Neste 
sentido, consideramos relevante discutir aqui, de que forma uma 
proposta pedagógica em educação especial implica na qualificação do 
processo de ensino aprendizagem desses alunos com necessidades 
especiais, e de que maneira devemos trabalhar em um contexto de 
inclusão. Discutindo a realidade vigente no atendimento educacional 
especializado em sala de aula, bem como das propostas de trabalho 
conjunto com a professora da classe comum, visando atender a todos 
indistintamente. OBJETIVO: Compreender, analisar e desenvolver 
atendimento educacional especializado a uma criança com deficiências 
múltiplas em uma turma da Educação Básica no estágio supervisionado 
da Educação Especial. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os 
procedimentos metodológicos desenvolvidos na pesquisa foram de 
ordem qualitativa. Fizeram parte dos instrumentos de coleta de 
informação, a observação, análise e o registro do cotidiano da aluna e a 
pesquisa-ação com aplicação, implementação e intervenção em sala de 
aula. RESULTADOS: A necessidade desta pesquisa implica na 
importância de se discutir a importância do estágio nesta área 
específica. A prática realizada proporcionou uma ampliação de olhares 
sobre a atuação na Educação Especial, proposta, a socialização de 
todos os envolvidos na sala de aula e de toda a escola enriquecendo e 
qualificando seu desenvolvimento através deste tipo de trabalho onde a 
escola se torna o grande apoio para o crescimento da aluna. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por fim, pensamos que grande parte dos 
processos inclusivos se edificam essencialmente nas relações que se 
constroem na escola, sendo missão dos profissionais que atuam na 
educação promover através do seu trabalho a qualificação desta, 
ampliando e enriquecendo as possibilidades de aprendizagem, e ainda, 
favorecendo a minimização das necessidades educacionais especiais 
dos alunos que as apresentam. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A adaptação escolar na Educação Infantil é um 
processo delicado, pois muitas vezes é primeira vez que as crianças são 
separadas dos pais. O período de adaptação se torna mais sensível se 
tratando de crianças do Maternal, visto que são crianças em seu primeiro 
ano de vida e pela primeira vez na escola. Este momento é difícil tanto 
para as crianças quanto para os pais. Podendo ainda se tratar de pais 
de primeira viagem, surgindo assim insegurança e muitas dúvidas. Os 
pais são fundamentais para que o processo de adaptação seja feito com 
sucesso. Considerando que se a criança já está indo para a escola, os 
pais já estão decididos em ingressá-los ao ambiente escolar por até 
mesmo não ter alguém disponível para ficar com a criança. Para Davini 
e Freire (1999, p. 45), “A intensidade com que cada um vai experimentar, 
ou a forma como vai atravessar esse período, vai depender dos aspectos 
particulares de cada personalidade participante do processo e, também, 
da dinâmica familiar. Um fato a ser admitido é que essa separação é 
algo inevitável na vida de cada um de nós e, ainda que seja um processo 
doloroso, costuma trazer crescimento para todos os envolvidos.” Os pais 
precisam demonstrar firmeza ao chegar à escola com a criança. Não se 
intimidar caso a criança comece a chorar, reação considerada normal 
pelos professores e estudiosos desse processo. A maneira como o 
adulto irá se comportar nesse momento em que deixa a criança na 
escola terá grande influência em como a criança irá se comportar nesse 
período de adaptação. Para Rossetti, Amorim e Vitória (1994) “implica 
em reorganizações e transformações para todos. A forma como este 
processo é vivenciado pelas pessoas envolvidas influencia e é 
influenciada pelas reações da criança”. É certo que a criança sentirá a 
separação dos pais, e demonstrará insegurança em ficar sozinho em 
meio a adultos desconhecidos e crianças desconhecidas. Nesse 
momento os pais têm que deixar a criança confortável para que entenda 
o meio em que está e jamais sair sem dizer tchau, cumprir o que foi 
prometido “vou ali tomar água e já volto” e aproveitar esse tempo para ir 
embora e voltar na hora de buscar. OBJETIVO: Este estudo tem como 
objetivo analisar o processo de adaptação escolar de crianças do 
maternal. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada 
neste estudo foi a pesquisa quantitativa, com mães de crianças do 
Maternal. O recurso utilizado foi o questionário. RESULTADOS: Todas 
as mães disseram ter feito pesquisa em escolas diferentes antes de 
matricular o filho. O grande diferencial para a matrícula na escola 
escolhida foi o número de alunos na turma. Outras citaram as 
acomodações, professores atenciosos, cuidados com as crianças, 
metodologia de ensino, teoria pedagógica, qualidade de ensino e 
lanches. Perguntado se as mães conversaram com os filhos sobre ir 
para a escola, todas responderam que sim. Mas, que mesmo com as 
conversas todas relataram que aconteceu de deixar o filho chorando na 
escola. Uma mãe relatou de ter acontecido de alguém da escola ligar 
para que buscasse o filho, pois não parava de chorar. Todas se sentiram 
inseguras nos primeiros dias em que deixou o filho na escola e que 
sentiu segurança da professora no primeiro contato com a mesma. As 
mães relataram que se sentiram acolhidas e respeitadas no período de 
adaptação do filho pela instituição escolar e que são satisfeitas com a 
instituição no que diz respeito à adaptação do filho. A maioria diz que 
teve apoio da coordenação pedagógica no período de adaptação e que 
a adaptação não foi demorada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O processo 
de adaptação no maternal é tanto delicado para os pais quanto para as 
crianças. Para que o processo de adaptação seja realizado com sucesso 
os pais têm que serem confiantes e mostrar segurança ao deixar o filho 
na escola, para que assim se tenha de maneira eficiente o vínculo 
professor-aluno. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Muito se fala sobre a inclusão escolar, muito se 
discute sobre a escola ser inclusiva ou não, muito se preocupa com 
o ingresso da criança com Necessidades Educacionais Especiais 
(NEE) em sala de aula regular e muito se comenta da formação do 
professor em relação a esse aluno “especial”. Mas será que as 
mudanças para uma escola inclusiva têm que acontecer só quando 
a escola estiver prestes a receber esse aluno? Mantoan (2006) 
considera que a escola, para muitos alunos, é o único espaço de 
acesso aos conhecimentos. É o lugar que vai lhes proporcionar 
condições de se desenvolverem e de se tornarem cidadãos. Uma 
das discussões é sobre o ingresso do ensino de Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) ao currículo escolar. Segundo censo realizado 
em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 
9,8 milhões de brasileiros possuem deficiência auditiva, o que 
representa 5,2% da população brasileira. Deste total 2,6 milhões são 
surdos e 7,2 milhões apresentam grande dificuldade para ouvir. No 
que se refere à idade, cerca de 1 milhão de deficientes auditivos são 
crianças e jovens até 19 anos. Em 2002 a Libras foi reconhecida pela 
lei de n° 10.436 como meio legal de comunicação e expressão das 
comunidades surdas, sendo regulada pelo decreto n° 5.626/2005. 
Assim, compreende-se por Libras, a forma de comunicação e 
expressão em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, 
com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de 
transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas 
surdas do Brasil. (BRASIL, Lei nº 10.436, 2002). Esses dados fazem 
com que a Libras seja importante conter no currículo escolar, 
destacando que não só o surdo tem que se comunicar com o ouvinte, 
mas o ouvinte também precisa se comunicar com o surdo. Além 
disso, a escola estará aprimorando suas práticas educacionais, 
possibilitando que as crianças desenvolvam e aprendam uma nova 
língua. Tendo como premissa que as crianças na faixa de 2 anos de 
idade desenvolvem repetições automáticas das palavras 
pronunciadas por um interlocutor e imitações de atos ou gestos, o 
investimento no ensino de Libras para as crianças é de grande 
importância para promover a inclusão escolar de possíveis alunos 
com deficiência auditiva. OBJETIVO: Esse estudo teve como 
objetivo analisar o comportamento das crianças submetidas a uma 
atividade lúdica em Libras. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
atividade escolhida para aplicação foi um jogo da memória de 
animais no qual foram ensinados 8 sinais diferentes, por meio do 
qual a criança seria capaz de associar o sinal à imagem 
correspondente. A atividade foi aplicada para crianças da faixa etária 
de 2 a 4 anos. RESULTADOS: Durante o desenvolvimento da 
atividade pôde ser observado que as crianças não apresentaram 
dúvidas ou qualquer dificuldade em repetir e identificar os sinais. 
Além disso, elas associaram de maneira rápida a imagem do sinal 
em Libras com a imagem do animal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
inclusão do ensino de Libras no currículo escolar das crianças se faz 
necessário, pois além de ser uma atividade lúdica, também contribui 
para a inclusão de possíveis alunos especiais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O início da escolarização é uma fase importante na 
vida da criança e da escola. As crianças quando iniciam a vida 
escolar passam por uma fase de estranhamento, pois não estão 
acostumadas com o novo ambiente, com regras e pessoas diferentes 
do seu cotidiano. Esta mudança repentina necessita de cuidado por 
parte dos educadores, principalmente quando se trata de crianças 
mais novas. Com o tempo elas vão se adaptando ao novo ambiente 
e as pessoas, dependendo do acolhimento que recebem. A escola 
precisa promover um planejamento envolvendo de toda comunidade 
escolar: professores, porteiro, merendeira, bibliotecária, diretor e 
coordenador pedagógico. As crianças que estão mais tempo na 
escola também precisam aprender ser solidárias ao receber o novo 
colega. A preparação do espaço escolar deve ser organizada de 
forma que a criança sinta segura e acolhida. A especificidade da 
educação infantil deverá ser mais voltada para uma prática 
pedagógica que reconhece a infância em suas múltiplas dimensões. 
Segundo Motta Flávia (2014) As crianças são sujeitos 
biopsicossociais que devem encontrar nas instituições, voltadas a 
atender-lhes a possibilidade de ser vistas em seus aspectos físicos, 
emocionais, relacionais e de contexto social, étnico, de gênero, 
dentre outros. Tal especificidade pressupõe, portanto, contemplar 
todas as dimensões básicas na educação do indivíduo em formação. 
OBJETIVO: O estudo busca conhecer as práticas de adaptação 
desenvolvidas em uma escola da educação infantil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esta pesquisa qualitativa foi realizada em uma 
escola da educação infantil. Os recursos utilizados para efetivar a 
coleta dos dados foram à observação em loco e a entrevista. Buscou-
se verificar a percepção dos professores sobre as estratégias 
utilizadas na adaptação das crianças em uma escola da rede privada 
de ensino, no município de Viçosa-MG. Os recursos utilizados foram 
observação nos diversos espaços da escola, além da entrevista, 
aplicada a professores. RESULTADO: Os resultados da pesquisa 
revelam que, de uma forma geral, a opinião dos professores é que 
os primeiros contatos que o educador tem com o aluno é necessário 
transmitir para todas as crianças, afeto e segurança. Além disso, e 
importante desenvolver atividades de socialização na sala de aula e 
no recreio, como criar atividades em grupo e brincadeiras. 
Destacam-se, conceitos importantes previstos no referencial 
curricular da educação infantil, sobre a importância do 
reconhecimento das especificidades etárias, das singularidades 
individuais e coletivas das crianças, promovendo interações entre 
crianças de mesma idade e crianças de diferentes idades. Além de 
estabelecer uma rotina com intuito de diminuir ansiedade das 
crianças e a melhor adaptação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De 
acordo com os autores estudados e os dados coletados, estes 
indicam que a escola que prima pela socialização, visando um 
ambiente acolhedor, permite a criança gostar da escola, 
influenciando inclusive na aprendizagem. É necessário que toda 
escola em parceria com a família busque promover o acolhimento 
adequado da criança. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: 
A inclusão escolar tem por objetivo, promover a integração da criança com 
dificuldades pedagógicas, seja ela especial, ou com dificuldades de 
aprendizagem. É fundamental estimular a socialização das pessoas, para 
que disponham dos espaços e ambientes comunitários e que possuam 
uma postura de acolhimento. Segundo Sanches e Teodoro (2006) a 
Inclusão é um projeto coletivo, que passa por uma reformulação do espaço 
escolar como um todo, desde o espaço físico, dinâmica de sala de aula, 
passando pela adaptação do currículo, pelas formas e respectivos critérios 
de avaliação. Atualmente, assuntos relacionados à inclusão social estão 
em evidência em nossa sociedade e em particular a inclusão do aluno 
autista. A criança autista pode possuir dificuldades e bloqueios na forma 
de expressar ideias e sentimentos, assim como comportamentos 
incomuns, como, por exemplo, não gostar de interagir, ficar agitado ou 
repetir movimentos. Uma característica importante da criança autista se 
deve a dificuldade de relacionar com outras pessoas. Algumas frases 
podem ser constantemente repetidas e a comunicação acaba sendo feito 
por gestos, por isso, o contato físico no relacionamento com o autista deve 
ser evitado. Insistir neste tipo de contato ou promover mudanças na rotina 
dessas crianças pode provocar crises de agressividade. OBJETIVO: O 
objetivo deste estudo está voltado a determinar as concepções teóricas 
sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e apontar sobre a inclusão 
do mesmo. JUSTIFICATIVA: Esta pesquisa justifica-se pela importância 
do assunto que permeia a nossa sociedade atual. Sabe-se que a inclusão 
do aluno autista é um direito garantido por lei, sendo necessária a 
integração efetiva em sociedade. Assim, é importante permitir vivências 
pedagógicas que contribuam para que a inclusão aconteça de forma 
concreta, promovendo uma parceria dos familiares e comunidade. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa tem caráter qualitativo, 
sendo ela bibliográfica e também estudo de campo. Os dados foram 
recolhidos da realidade escolar, por meio da observação e de um 
questionário aplicado a uma psicóloga que atua em uma clínica que 
atende crianças com necessidades especiais. RESULTADOS: Para 
minimizar essa dificuldade de convívio social da criança autista, vale criar 
situações de interação, de respeito ao limite da criança. Sendo 
fundamental, observar o tempo de realização das atividades propostas. 
Verifica-se que algumas crianças apresentam alto desempenho e 
desenvolvem habilidades específicas, como ter muita facilidade para 
memorizar números ou informática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
transtorno do Espectro Autista pode apresentar também dificuldade no 
domínio da linguagem para comunicar-se ou lidar com jogos simbólicos e 
em alguns casos, a ausência de fala. Verifica-se que o autista geralmente 
apresenta comportamentos restritivos e repetitivos. Há diferentes graus, o 
quadro mais leve, sem comprometimento da fala e da inteligência, até os 
quadros mais graves, com grande comprometimento da fala, das relações 
interpessoais e da autonomia pessoal. As causas ainda não foram 
descobertas. Alguns dos tratamentos são: terapias de comunicação e 
comportamento, medicamentos, terapia ocupacional e fisioterapia. 
Considera-se também que os métodos utilizados para a aprendizagem e 
desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
são de extrema importância, uma vez que é notório observar o quanto os 
métodos podem ser importantes em relação aos processos de inclusão de 
crianças autistas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A constatação da existência de preconceitos raciais no 
Brasil mesmo após cerca de 130 anos da abolição da escravatura faz 
com que o tema seja recorrente em pesquisas e trabalhos teóricos e 
práticos em escolas de todos os segmentos. Embora representem a 
maioria da população brasileira, os afrodescendentes ainda são alvos 
frequentes de preconceito e exclusão, principalmente na infância e 
adolescência, o que leva a escola a ser um canal fundamental para 
iniciativas pedagógicas que tragam resultados positivos no combate a 
esse tipo de ação negativa. Neste sentido as Oficinas de Bonecas 
Abayomi, objeto deste estudo, podem se encaixar como ferramentas 
lúdicas e pedagógicas para levar conhecimento sobre a necessidade de 
respeito entre alunos, envolvendo, quando possível, também as suas 
famílias. Dentro dessa oficina foi trabalhado com alunos das séries 
iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública de Viçosa-MG o 
passo a passo de como criar a boneca e também como elas surgiram e 
quais seus objetivos. Vale ressaltar também que as crianças, durante a 
oficina, ficavam vidradas nos detalhes do processo e nas histórias que 
eram contadas, podendo, então, conhecer uma parte pouco conhecida 
da história dos escravos que vieram para o Brasil, que, para muitas 
crianças, são seus ancestrais. As bonecas Abayomi possuem grande 
importância para a história do Brasil, em especial por sua conexão com 
a história do povo africano. Muitas pessoas se comovem com a história 
dessas bonecas e se sentem tocadas com tudo que elas representam. 
Trata-se, assim, de um canal positivo para o trabalho acerca de 
conceitos como respeito, ancestralidade, reforço identitário e autoestima. 
Uma simples boneca de pano pode ser um poderoso instrumento para 
trabalhos pedagógicos. OBJETIVO: Considerando esse assunto de 
extrema importância para as escolas e aos profissionais da educação, 
este trabalho tem como objetivo compreender como a criação desse tipo 
de boneca, feito com retalhos de panos, pode ter fins pedagógicos dentro 
de uma escola. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvida 
uma pesquisa descritiva, que normalmente acontece a partir de estudos 
descritivos, juntamente com pesquisas de opinião, estudo de caso, de 
cunho qualitativo, usando como apoio um questionário padronizado com 
perguntas fechada, e documental, além da execução de uma oficina 
prática, respaldada por contação de histórias. RESULTADOS: Como a 
autora deste estudo foi a responsável pela realização da Oficina de 
Bonecas Abayomi em uma turma de 2ª Série do Ensino Fundamental de 
uma escola municipal de Viçosa-MG, foi possível observar nos alunos e 
alunas (na faixa-etária entre 7 e 8 anos) um real interesse pelo tipo de 
trabalho proposto. Também foi possível observar que as crianças, 
enquanto aprendiam a fazer as bonecas, prestavam a atenção na 
história sobre a origem da Abayomi. Pelos comentários e perguntas, foi 
possível perceber que eles gostaram de saber que um brinquedo pode 
ser feito de forma relativamente simples. Por outro lado, demonstraram 
tristeza ao tomarem conhecimento que, no passado, as bonecas 
Abayomi foram usadas por crianças negras africanas dentro de porões 
de navios que as traziam para ser escravas no Brasil, juntamente com 
seus pais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível observar, com as 
leituras e práticas para este estudo, que é bastante positivo o uso de 
bonecos e bonecas negros no universo infantil, principalmente dentro da 
escola. Eles são pontos de partida para o reforço identitário e da 
autoestima em crianças afrodescendentes. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Cada vez mais a questão de gênero vem sido debatida 
na sociedade, muitas vezes de forma preconceituosa e submissa, já que 
essa é uma realidade muito presente em nosso meio. É importante que 
a escola esteja aberta para abordar esta temática entre seus alunos, 
com disponibilidade para debates e questionamentos. Quando é 
ultrapassado o que se considera conceito “masculino” e “feminino”, as 
pessoas são rigidamente oprimidas, com algumas situações 
constrangedoras e, muitas vezes, sendo ridicularizadas pelos próprios 
colegas. Segundo Scott (1995), o gênero implica em quatro elementos 
que funcionam de forma articulada. São eles: símbolos culturalmente 
disponíveis; conceito normativo expressos nas doutrinas científicas, 
políticas, religiosas e jurídicas; fixidez na representação binária do 
gênero; e identidade subjetiva vinculada ao indivíduo. Quando estes 
valores se relacionam acabam construindo papéis, valores, 
representações, crenças e relações de poder. Encontra-se em todo 
contexto da sociedade a relação de gênero. É fundamental o papel da 
escola no desenvolvimento do trabalho com as diferenças. Podemos 
observar que dentro da sala de aula os meninos possuem 
comportamentos mais agressivos durante algumas atividades, enquanto 
as meninas geralmente se encontram mais quietas, por mais tempo 
sentadas em seus lugares. Outro ponto que é bastante importante 
nessas questões de gênero são as determinações referentes às cores, 
sendo a cor que predomina para os meninos o azul, enquanto para as 
meninas, o rosa. Quando há desentendimentos, desde novas as 
crianças já zombam umas das outras ou acabam “excluindo” o colega 
por não usar a cor determinada para seu sexo, o que pode acabar 
impedindo a criança de expressar sua predileção por não se encaixar na 
sociedade, que, muitas vezes, é machista e preconceituosa. 
OBJETIVO: Considerando este assunto de grande relevância para as 
escolas e pedagogos na busca por novos conhecimentos, este estudo 
busca mostrar como são abordadas na escola as questões de gênero e 
quais são as possíveis percepções que o professores e a escola 
possuem sobre este assunto. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, juntamente com um estudo de 
caso, de natureza qualitativa, usando como instrumento de coleta 
questionário padronizado, com perguntas fechadas, aplicados a cinco 
professores do ensino fundamental 1. RESULTADOS: Este estudo 
levantou informações de como, dentro das escolas, estão cada vez mais 
presentes as questões de gênero, e como a comunidade escolar, em 
especial os educadores, não pode fechar os olhos para o tema. Durante 
a pesquisa foi possível ver como os professores estão buscando meios 
para saber lidar com determinadas situações ocorridas na perspectiva 
de gênero, mesmo a maioria deles relatando que não é comum desde 
cedo a criança se mostrar de gênero diferente. Fez parte da proposta 
deste estudo levar o tema em questão para ser debatido com cinco 
professoras de duas escolas municipais de Viçosa-MG que atendem 
crianças matriculadas nas séries iniciais do Ensino Fundamental 1. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível observar com esta pesquisa 
que há uma importante abertura por parte dos professores para esse 
tema; que eles estão dispostos a buscar meios de como saber lidar com 
tais situações não só dentro da escola como também nos seus demais 
espaços de relações sociais. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: De acordo com Schumpeter (1942), de uma maneira mais 
simples, entendemos como empreendedor aquele que inicia algo, que antes 
não visto por ninguém e agora é visto, aquele que está sempre a frente, que 
faz acontecer, que realiza antes, que sai da área do sonho, do desejo e parte 
para a ação. Segundo Lumpkin e Dess (1996) o essencial ato do 
empreendedorismo é um novo negócio, que pode ser realizado por entrar em 
novos ou estabelecidos mercados com novos ou existentes bens ou serviços. 
É o ato de lançar um novo negócio por uma empresa iniciante, por uma firma 
já existente ou internamente em uma instituição. Sendo assim o mercado de 
doces artesanais é bastante promissor, para pequenos empreendedores se é 
bem posicionado e produzido, pois ele não apenas atende as necessidades 
primarias como a alimentação, mas as de desejo, status, pertencimento, 
diferenciação, exclusividade e satisfação. OBJETIVO: A partir da ideia e da 
demanda da fabricação de doces artesanais na cidade de Alvinópolis, foi 
desenvolvido um plano de comunicação com a finalidade de melhorar a 
comunicação e atingir o público alvo, da doceteria Donçucar desenvolvendo 
uma análise de seus pontos fortes, fracos, suas oportunidades e ameaças 
(análise SWOT). Foi também desenvolvido todo briefing da campanha de 
inauguração para a abertura de um espaço físico da doceteria nomeada 
Donçucar. O objetivo principal era transformar uma demanda por encomendas 
de doces artesanais para um negócio solido. ABORDAGEM 
METODOLOGICA: Para atender aos objetivos específicos do estudo, 
utilizamos uma análise qualitativa com aspectos descritivos mais um estudo de 
caso e um plano de comunicação e marketing antes da abertura do negócio. 
Foram considerados fatores como o custo envolvido no desenvolvimento do 
negócio e a conquista do público alvo, mensurando com o aumento da 
demanda. Feito isso aplicamos um plano de marketing que engloba a análise 
da situação (pontos fracos, pontos fortes, problemas, ameaças e 
oportunidades); definição dos objetivos e estabelecimento de estratégias; 
elaboração dos planos de ação; controle e satisfação. RESULTADOS: Os 
resultados encontrados como oportunidades e pontos fortes de acordo com a 
pesquisa foram a possiblidade de ampliação para um espaço físico, com um 
design aconchegante, estruturado com a identidade visual da marca, um 
número maior de clientes, um espaço climatizado, boa localização na cidade, 
produtos inovadores e de qualidade superior aos do mercado local, diversidade 

dos produtos, além de 
uma alta visibilidade e 
engajamento nas redes 
sociais. Contamos 
também com uma 
divulgação boca a boca 
positiva, a percepção da 
qualidade pelos clientes, 
a vantagem da 
personalização do 

produto e do sabor, ou seja, um produto adaptável. Como ameaças e pontos 
fracos observamos o tamanho da cidade, um município com o fluxo menor de 
capital, o não reconhecimento do valor cobrado pelo produto pelos clientes 
quanto à sua qualidade, o uso de alguns produtos específicos de acordo com 
o tempo de durabilidade, por se tratar de produtos frescos e naturais. Em 
relação ao ambiente, analisamos um clima calmo e tranquilo, já ao plano de 
comunicação para atingir o público alvo, foi constatado um alto poder de 
engajamento entre clientes e doceteria, devido ao uso das redes sociais, além 
de eventos sazonais realizados para a divulgação do espaço e para gerar a 
busca por novos clientes e fidelizar os já existentes. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: ao final podemos concluir que o mercado para uma doceteria é 
bastante propício principalmente para um pequeno empreendedor, 
possibilitando o crescimento do negócio e seu desenvolvimento. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O pensamento que muitas empresas possuem é que 
eventos coorporativos somente geram um custo desnecessário para a 
instituição, o que precisa ser mudado, afinal desses ambientes surgem frutos 
como grandes negócios, ideias e benefícios insubstituíveis para a 
companhia como: confiança, credibilidade, criação de relacionamentos, 
troca de informações e a rede de possíveis parceiros, o famoso networking, 
além de atingir seu objetivo principal que é a divulgação da marca ou 
instituição. Sendo assim essas atividades vem crescendo cada vez mais no 
mercado, com um grau cada vez maior de sofisticação e criatividade. Veloso 
(2001, p.3) apresenta o seguinte conceito, “os eventos e as cerimônias 
constituem-se em meios de estabelecer a comunicação aproximativa entre 
pessoas e públicos de organizações governamentais e privadas”. Já a 
definição de evento no Dicionário Aurélio, caracteriza como “acontecimento” 
ou “sucesso”, onde o principal é propiciar uma ocasião extraordinária ao 
encontro de pessoas, com a finalidade específica, a qual constitui o “tema” 
principal do evento e justifica a sua realização. Assim aumentando a rede de 
relacionamento do seu cliente e o fidelizando, ou seja, os eventos estão se 
tornando cada vez mais essenciais na vida econômica das empresas, uma 
vez que contribuem para a divulgação e a consolidação da imagem 
institucional e comercial da organização. OBJETIVOS: Com isso, esse 
artigo pretende analisar a importância da realização de eventos 
coorporativos dentro de uma cooperativa de crédito, bem como a maneira 
de desenvolvê-los, a fim de que estes atinjam as finalidades propostas. Os 
eventos aconteceram com o objetivo primário de estreitar o relacionamento 
com os associados já pertencentes à cooperativa a fim de mostrar o 
crescimento dela, contudo a intenção secundária foi a construção de novos 
caminhos para ótimas oportunidades de negócios e o aumento de futuros 
cooperados para o próximo ano. Sendo assim, nota-se que os eventos são 
muito importantes à vida da organização e por isso é uma das atividades 
que mais crescem nas empresas de grande, pequeno e médio porte seja em 
áreas de varejo, atacado, indústria, comércio ou serviços (GIACAGLIA, 
2006). ABORDAGEM METODOLÓGICA: foi desenvolvido um estudo de 
caso, de natureza descritiva, desde o planejamento na organização de um 
evento coorporativo oferecido pela instituição Sicoob Uni Sudeste, à sua 
própria execução. Onde foram desenvolvidas parcerias com fornecedores 
como: salão de festas, buffet, decoração, floriculturas, entretenimento 
(música), entre outros prestadores de serviços. RESULTADOS: os 
resultados encontrados foram excelentes para a instituição, além de divertir 
e fortalecer o relacionamento e o conhecimento da equipe, fortaleceu o 
relacionamento com o seu associado (cliente), os eventos organizados em 
nove cidades de Minas Gerais, trouxe benefícios, como o estreitamento da 
relação de conselheiros, delegados e cooperados da instituição, além da 
troca de informações e contatos para negócios futuros. O sucesso do evento 
levou o nome da empresa para a sociedade dentro de cada cidade e dentro 
dos grupos alvos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: afirmamos que o papel dos 
eventos dentro de uma empresa é importantíssimo para seu 
desenvolvimento, crescimento e relacionamento, tanto interno, quanto 
externo na região em que foram desenvolvidos. Podemos também concluir 
o poder que a comunicação e divulgação têm para a instituição e para seu 
público alvo, com toda certeza reforça ainda mais a relação produto-cliente-
empresa, trazendo inúmeras vantagens, trocas de experiencias, 
informações e atualizações, possibilitando uma maior interação e 
credibilidade. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Com o advento da globalização o mercado tornou-
se mais competitivo, de forma que as empresas viram a necessidade 
de criar estratégias que atendessem as necessidades e desejos de 
seus clientes e divulgassem seus produtos de forma eficiente. Assim, 
tornou-se indispensável que elas conhecessem o segmento do 
mercado em que iriam atuar e identificassem seus concorrentes para 
que fosse possível alcançar um diferencial e ter competitividade 
(BARBOS; COSTA, 2016). Juntamente com a globalização, houve a 
popularização da internet que segundo Oliveira et al. (2012) levou as 
empresas a perceberem que ferramentas, como as redes sociais, 
tinham grande potencial e as estimularam a investir nesta forma de 
comunicação. Maya e Otero (2002) apontam que a intenção da 
internet é promover informações que garantam um leque de 
alternativas para o consumidor, possibilitando que ele efetue 
compras de artigos semelhantes em lojas diferentes. Nesse sentido, 
sabe-se que as empresas de grande porte investem no 
relacionamento com os clientes e utilizam dessas ferramentas 
digitais para fazer divulgações de seus produtos e/ou serviços. 
Entretanto, muitas vezes esse não é o cenário das micro e pequenas 
empresas, o que dificulta sua popularização nesse mercado 
competitivo. OBJETIVOS: Considerando a importância da promoção 
de vendas para o meio empresarial, este estudo busca analisar como 
o uso das ferramentas de promoção podem impactar nos resultados 
de uma microempresa do comércio varejista de roupas e acessórios 
da cidade de Ponte Nova-MG. Para tal fim, tem-se também como 
objetivo, analisar as ferramentas de promoção que podem ser 
aplicadas em empresas desse porte. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esse trabalho se delineou por meio de um 
estudo de caso sendo utilizado como ferramenta para a coleta de 
dados a observação. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa 
revelaram que a empresa analisada não utilizava, com frequência, 
canais de promoção de vendas. Dessa forma, primeiramente foi feita 
a análise de viabilidade de algumas ferramentas para a divulgação, 
dentre elas, os jornais, a rádio, os panfletos, o outdoor e as redes 
sociais. Ao estudar o mercado em que a instituição atua e o custo de 
cada ferramenta, verificou que a utilização das redes sociais, com 
foco no Facebook e Instagram, seriam as mais viáveis, pois são 
gratuitas, de fácil manutenção e boa acessibilidade. Embora de 
forma preliminar, visto que a pesquisa ainda se encontra em curso, 
foi possível observar que após o uso das ferramentas propostas 
houve um aumento nas vendas, estimulada pelas constantes 
divulgações dos produtos no perfil do Facebook e Instagram. Tal 
ação fez com que o público alvo tivesse acesso mais facilmente as 
mercadorias que a empresa possuía, despertando assim, seu 
interesse. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o estudo 
permite concluir que a utilização das redes sociais como ferramentas 
de promoção se adapta muito bem a uma microempresa do comércio 
varejista de roupas e acessórios, uma vez que, com a utilização 
delas, foi possível perceber um aumento da receita e 
consequentemente, do lucro da empresa.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diante do atual cenário econômico, no qual a 
concorrência entre as instituições financeiras está cada vez mais 
acirrada, destacam-se dois tipos de instituições: os bancos e as 
cooperativas de crédito. Os bancos são instituições de capital que 
visam lucro, já as cooperativas de crédito, são sociedades de 
pessoas sem fins lucrativos, ou seja, os resultados positivos 
(sobras), são distribuídos conforme a participação de cada 
cooperado na instituição. Em se tratando de cooperativas, em 1995 
surgiu a Cresol (Cooperativa de Crédito Rural com Interação 
Solidária), uma nova proposta de cooperativa de crédito rural 
coordenada pelos próprios agricultores familiares em parceria com 
outras entidades da agricultura familiar. A cooperativa surgiu com o 
objetivo de fornecer soluções financeiras com facilidades na 
concessão do crédito rural, visto que, naquele tempo as 
oportunidades de crédito para pequenos agricultores eram 
pequenas. Atualmente, sua missão é “fornecer soluções financeiras 
com excelência por meio do relacionamento para gerar 
desenvolvimento dos cooperados, de seus empreendimentos e da 
comunidade”. A Cresol é o maior sistema de cooperativas de crédito 
rural solidário do Brasil, além disso, o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social), a destacou como um dos 
agentes financeiros que mais operou crédito rural no Sul do Brasil no 
ano de 2018. OBJETIVO: Considerando a perspectiva da 
necessidade de recursos financeiros, créditos, fortalecimento da 
agricultura familiar e produtos e serviços bancários, este estudo 
buscou identificar os motivos que levam as pessoas se associarem 
a cooperativa Cresol na cidade de Ervália - MG. METODOLOGIA: 
Foi desenvolvido um estudo de caso de natureza descritiva e 
abordagem qualitativa, utilizando como instrumento de coleta de 
dados um questionário aplicado a 30 pessoas, dentre elas 
agricultores, pessoas físicas urbanas e pessoas jurídicas que 
estavam se associando a cooperativa Cresol Ervália, entre os meses 
de junho a agosto de 2019. RESULTADOS: Por meio da análise dos 
dados, identificou-se que os principais fatores que levaram as 
pessoas a se associar a Cresol foram a aplicação, com 43,33%, 
movimentação em conta corrente, com 36,66%, crédito rural, com 
30%. Verificou-se que os produtos com maior adesão na abertura de 
contas são as aplicações, o créditos rural, o capital social, o cartão 
de crédito, os cheques e seguros. Outro resultado identificado é que 
56,66% das pessoas que se associaram vieram a Cresol através de 
indicação e 76,66% das pessoas, já possui conta em outras 
instituições financeiras. Nas questões abertas, os sujeitos da 
pesquisa destacaram como vantagens da Cresol a facilidade na 
concessão dos créditos, a simplicidade no atendimento, sendo 
objetivo e transparente, além do atendimento diferenciado em 
relação as outras instituições financeiras. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Analisando os dados supracitados, o estudo permite concluir 
que a preferência das pessoas quanto a associação á Cresol Ervália, 
se dá a aplicação, movimentação em conta e as linhas de créditos 
rurais, normalmente o Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar) e produtos e serviços exclusivos, construindo 
relacionamento, confiança e credibilidade.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No Brasil, dentre os trabalhadores do comércio e serviços, o 
setor de supermercados é o que apresenta maior incidência de doenças 
ocupacionais relacionadas à ergonomia (FONSECA; et al., 1998). A ergonomia 
é fundamental na adequação de um ambiente ocupacional, pois, aplica teoria, 
princípios e métodos para projetar um local adequado que aperfeiçoe e 
proporcione o bem-estar humano e melhore o desempenho e qualidade de um 
sistema (IIDA; et al., 2016). Porém, a capacidade para realizar trabalho é 
processo dinâmico, resultado de recursos do próprio indivíduo como condições 
de saúde e capacidade física e mental, em relação ao seu trabalho, segundo 
sua percepção (MATOS e MÁSCULO, 2011). A Norma Regulamentadora n° 
7, instituiu o Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional - PCMSO e 
desta forma apoia-se a fim de que o trabalhador possa preservar sua 
capacidade para o trabalho por muito tempo, tornando-se idoso saudável e 
ativo (BRASIL, 1978). OBJETIVO: realizar análise das condições de trabalho 
dos setores administrativo e operacional de um supermercado da Zona da 
Mata Mineira. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este trabalho classificado 
como de natureza aplicada e abordagem quantitiativa, usou como técnica para 
coleta de dados um questionário de Índice de Capacidade para o Trabalho 
(ICT), adaptado por pesquisadores brasileiros (FISCHER, 2010), composto de 
51 questões agrupadas em sete itens envolvendo a capacidade do trabalhador 
em realizar as atividades laborais considerando as condições físicas e mentais. 
Foram entrevistados 79 colaboradores, distribuídos entre os gêneros 
Masculino e Feminino. Os entrevistados foram questionados se as exigências 
de seu trabalho (atividades exercidas) eram mentais (A), físicas (B) ou se 
haveria a necessidade das duas capacidades ao mesmo tempo “físicas e 
mentais” (AB). As demais perguntas foram tabuladas e compiladas e tratadas 
através da matriz de interpretação do ICT. O resultado desse cálculo atinge um 
escore que vai de 7 a 57 pontos e esse número retrata o conceito que um 
trabalhador tem da sua capacidade para o trabalho. Através desse escore o 
trabalhador poderá ser classificado em umas das quatro categorias do ICT, 
como mostrado na Tabela 1, a seguir: RESULTADOS: a análise dos dados 
revelou que a maioria dos trabalhadores (75%) possui idade entre 25 e 40 
anos, apontando uma população de trabalho jovem. Somente três 
colaboradores possuem mais de 40 anos, o que exigirá, provavelmente, 
maiores intensificações no acompanhamento médico. Quanto às exigências 
para realização do trabalho responderam que eram físicas (B; 20%) ou físicas 
e mentais (AB; 44%). Os resultados demostraram que a maior parte dos 
colaboradores entrevistados, apresenta boa ou ótima capacidade para o 
trabalho. A menor pontuação alcançada, 30 pontos, foi revelada para somente 
um colaborador, classificado com capacidade moderada para trabalho. Há 
diversas atividades que necessitam de realizar esforço físico, como levantar, 
movimentar, arrastar, baldear cargas e despachá-las para a entrega exigindo, 
assim, bastante esforço físico. Porém, consideram que a concentração em 
suas atividades é um ponto de extrema importância porque sem ela podem 
acontecer desperdícios de produtos e/ou erros nos processos de trabalho. 
Conclui-se que o Índice de Capacidade para o Trabalho dos funcionários do 
supermercado é considerada boa, levando em conta as respostas dos próprios 
funcionários. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a capacidade de trabalho relaciona-
se com a saúde e com a peculiaridade da atividade de cada trabalhador. 
Assim, são necessários mais estudos para investigar os mecanismos e 
estratégias desenvolvidas pelos colaboradores para a manutenção da 
capacidade de trabalho por longos períodos. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para crescer e se desenvolver a criança precisa de brincar. 
Nesse sentido, o presente trabalho estuda a importância do brincar na 
educação infantil. Com o brincar a criança desenvolve a imaginação, seus 
movimentos e a cognição. Além disso ainda melhora sua convivência com as 
pessoas. É notável que as brincadeiras das crianças na atualidade são 
diferentes das crianças de tempos atrás. Hoje em dia, podemos perceber que 
as crianças brincam mais com aparelhos tecnológicos. Destaca-se que a 
tecnologia pode ser usada como recurso de aprendizagem levando a mais 
descobertas, porém no que se refere a questão do desenvolvimento, o brincar 
na rua, com jogos etc. é mais importante. A criança aprende também a encarar 
o medo de fracassar, ou seja, pode perder nos jogos competitivos. Dentro 
desses jogos a criança aprende a respeitar regras, trabalhar em equipe e 
liderança. Segundo PIAGET (1998) o ato de brincar tem grande importância 
para a vida da criança. Durante a segunda infância, os jogos simbólicos fazem 
com que a criança não só relembre mentalmente aquilo que aconteceu em 
torno dela, mas também de representar. As brincadeiras durante o período da 
educação infantil são importantes porque todos os aspectos são relevantes 
para o processo de formação. As atividades que envolvem o brincar podem 
desenvolver as habilidades motoras e a aprendizagem escolar. Com as 
brincadeiras as crianças demonstram sentimentos que muitas vezes não 
querem ou até mesmo não conseguem. Dentro desse aspecto FRIEDMANN 
(1992) aborda que “Se observarmos as brincadeiras das mesmas é visível uma 
espécie de segurança que ela tem naquele mundo em que ela se encontra 
naquele momento, a mesma se sente livre para expressar diferentes 
informações que podem ser úteis para seu desenvolvimento.”. Seguindo essa 
linha de raciocínio MELO e VALLE (2005, p. 45) “Brincar de forma livre e 
prazerosa permite que a criança seja conduzida a uma esfera imaginária, um 
mundo de faz de conta consciente, porém capaz de reproduzir as relações que 
observa em seu cotidiano, (,,,), exercitando sua capacidade de generalizar e 
abstrair”. Diante disso o trabalho faz o questionamento: O brincar favorece o 
desenvolvimento e a aprendizagem da criança? OBJETIVO: O presente tem 
como objetivo verificar os benefícios das brincadeiras na educação infantil. 
METODOLOGIA: Este estudo tem uma abordagem, bibliográfica. Tendo como 
base a leitura de diversos autores da área de educação infantil. RESULTADO: 
Ao brincar, a criança, tende a “desligar-se” do mundo em que vivemos, a 
mesma se conecta com sua imaginação, criando o mundo do faz de conta. 
Durante a brincadeira é possível notar novos diálogos que a criança inventa ou 
imita. Nesse novo mundo, a criança sente-se em um mundo que só pertence 
a ela. Dentro desse local a criança recorda momentos e situações que já 
vivenciaram e de certa forma causaram impacto em sua vida, ocasionando 
uma melhor compreensão daquilo que a criança presenciou, usando 
ferramentas como o poder do imitar, representar e imaginar. Essa brincadeira 
se torna um dos fatores de importância para seu desenvolvimento. As 
brincadeiras durante o período da educação infantil são importantes porque 
todos os aspectos são relevantes para o processo de formação e 
desenvolvimento. É certo que as brincadeiras têm em si, formas de 
desenvolver algumas habilidades na criança. Sendo exemplo disso, ao correr, 
pular ou interagir com objetos faz automaticamente com que a criança 
desenvolva suas habilidades motoras. Segundo ROSAMILHA (1979) “A 
criança é, antes de tudo, um ser feito para brincar. O jogo, eis aí um artifício 
que a natureza encontrou para levar a criança a empregar uma atividade útil 
ao seu desenvolvimento físico e mental.” CONSIDERAÇÕES FINAIS: É fato 
que o brincar na educação ainda enfrenta muitas barreiras sociais, pois veem 
o lúdico faz bem para a criança e vê essa ação apenas como prazerosa, sem 
benefícios para o desenvolvimento. Por outro lado, as escolas estão cada vez 
mais incluindo o lúdico como método de ensino. Em alguns casos explorando 
a criação de novos brinquedos artesanais. Contudo, o percebemos que o 
brincar influencia sim no desenvolvimento e se torna necessário. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. FRIEDMANN, Adriana. O direito de brincar: a brinquedoteca. In: O direito de brincar: a 

brinquedoteca. São Paulo: TT Scrita, 1992. 
2. MELO, Luciana; VALLE, Elizabeth. O brinquedo e o brincar no desenvolvimento infantil. 

Psicologia Argumento, Curitiba, v. 23, n. 40, p. 43-48, jan./mar. 2005. 
3. PIAGET, J. A psicologia da criança. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 
4. ROSAMILHA, Nelson. Psicologia do jogo e aprendizagem infantil. São Paulo: Pioneira, 

1979.  
Área do conhecimento CNPQ: 7.08.00.00-6 - Educação. 



131 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CHS-117 
 

BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: A CONSEQUENTE 
APRENDIZAGEM COM O PRAZER. 

 
Renata Moreira FREITAS (Pedagogia, FDV) 

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coordenadora, FDV) 
Luciana Vanessa Macedo PEREIRA (Orientadora, FDV) 

 
Palavras-chaves: Brincar; Educação; Criança. 
Agente de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Para crescer e se desenvolver física e emocionalmente 
a criança precisa vivenciar momentos diversificados do brincar. Nesse 
sentido, o presente trabalho estuda a influência do brincar na educação 
infantil. Destaca-se que com o brincar a criança desenvolve a 
imaginação, seus movimentos e a cognição. Além disso, ainda melhora 
sua convivência com as pessoas. É notável que as brincadeiras das 
crianças na atualidade são diferentes das crianças de tempos atrás. Hoje 
em dia, podemos perceber que as crianças passam muito tempo 
brincando e utilizando os aparelhos tecnológicos. Destaca-se que a 
tecnologia pode ser usada como recurso de aprendizagem levando a 
várias descobertas, porém visando o desenvolvimento integral da 
criança, necessita-se de outras modalidades como: as brincadeiras 
coletivas, como brincar de pique, amarelinha, brincar de boneca, entre 
outros. A criança também se desenvolve emocionalmente, aprende 
também a encarar o medo de fracassar quando perde e ganha, por 
exemplo, nos jogos competitivos, além de aprender a respeitar regras, 
trabalhar em equipe. Segundo PIAGET (1998) Durante a segunda 
infância, os jogos simbólicos fazem com que a criança não só relembre 
mentalmente aquilo que aconteceu em torno dela, mas também de 
representar. Com as brincadeiras as crianças demonstram sentimentos 
que muitas vezes não conseguem expressar de forma natural. Dentro 
desse aspecto FRIEDMANN (1992) aborda que “Se observarmos 
durante as brincadeiras, é visível certa segurança e liberdade para 
expressar diferentes sentimentos, informações que podem ser úteis para 
seu desenvolvimento.” Seguindo essa linha de raciocínio MELO e 
VALLE (2005, p. 45) “Brincar de forma livre e prazerosa permite que a 
criança seja conduzida a uma esfera imaginária, um mundo de faz de 
conta consciente, porém capaz de reproduzir as relações que observa 
em seu cotidiano, (...), exercitando sua capacidade de generalizar e 
abstrair” OBJETIVO: O presente estudo busca verificar os benefícios 
das brincadeiras no processo de desenvolvimento da criança, tanto na 
aprendizagem , quanto física e emocional. METODOLOGIA: Este 
estudo possui uma abordagem, bibliográfica, tendo como base a leitura 
de diversos autores da área de educação infantil, além da realização da 
observação no cotidiano das crianças. RESULTADO: Ao brincar, a 
criança, tende a “desligar-se” da realidade em que vive, vivenciando 
várias situações e personagens, por meio de um estado de “faz de 
conta”. Durante a brincadeira, observa-se que as crianças criam 
diálogos, inventam história e fazem imitações. É certo que as 
brincadeiras têm em si, formas de desenvolver algumas habilidades 
importantes na criança. As brincadeiras mais simples, como pular, 
correr, ou interagir com objetos, faz automaticamente com que a criança 
desenvolva suas habilidades motoras e sociais. Segundo ROSAMILHA 
(1979) “A criança é, antes de tudo, um ser feito para brincar. O jogo, eis 
aí um artifício que a natureza encontrou para levar a criança a empregar 
uma atividade útil ao seu desenvolvimento físico e mental.” 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: É fato que o brincar na educação, ainda 
enfrenta muitas barreiras por parte de alguns educadores, pois o lúdico, 
às vezes é deixado fora do espaço da sala de aula, ao invés de utilizar 
o brincar em diferentes atividades, como indutor da aprendizagem. Criar 
brincadeiras, ora livre, ora direcionada pelo adulto, permite aliar o prazer 
de brincar com a assimilação de vários conceitos envolvendo o 
desenvolvimento do raciocínio lógico, quanto da criatividade. Verifica-se 
que há vários estudos que retratam a importância de as escolas 
incluírem o lúdico como parte do processo de ensino. Contudo, 
percebemos que o brincar influencia positivamente no desenvolvimento 
da criança. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Mercados que apresentam elevada competitividade 
costumam ser menos promissores para que os empreendedores consigam 
expandir sua atuação, bem como seus clientes tem por característica serem 
cada vez mais exigentes, o que reduz a lucratividade da empresa e restringe a 
sua atuação frente aos demais concorrentes. Neste contexto de ampla 
concorrência, as empresas priorizam manter a fidelidade seus clientes, além 
de buscar novas oportunidades para seus produtos. Assim, torna-se 
fundamental o estabelecimento de estratégias viáveis e compatíveis com o 
mercado, no sentido de a empresa manter sua competitividade e expansão no 
mercado em que atua. A análise SWOT é uma ferramenta muito utilizada para 
análise do ambiente interno e externo a empresa e, serve de base para o 
planejamento estratégico e gerencial de uma organização. Segundo Mccreadie 
(2008), a ferramenta SWOT serve para posicionar ou verificar a situação da 
empresa no ambiente em que atua. OBJETIVO: Esse trabalho tem por objetivo 
realizar a análise de SWOT de uma distribuidora de biscoitos constituída em 
Viçosa/ MG, visando dar suporte a seus gestores no processo de tomada de 
decisões estratégicas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido 
um estudo de caso, de natureza explicativa e abordagem qualitativa, utilizando 
dados fornecidos pela empresa. RESULTADOS: Aqui serão apresentados os 
principais resultados obtidos a partir da análise de SWOT da empresa. 
Oportunidades: expandir sua atuação no mercado, com o lançamento de 
novos produtos e, consequentemente aumentar o mix dos pedidos; focar na 
conquista e fidelização de novos clientes, com a finalidade de diminuir os 
custos de transporte. Ameaças: o mercado altamente competitivo exige que a 
empresa manter seu padrão de qualidade e invista constantemente em 
inovação, tendo em vista a sobrevivência no mercado; as decisões devem ser 
tomadas tendo como base uma ampla pesquisa interna e externa do mercado; 
o aumento dos preços por parte dos fornecedores também constitui-se 
importante ameaça a competitividade da empresa. Forças: o elevado padrão 
de qualidade dos produtos fornecidos é um dos pilares da empresa, que atua 
a mais de 20 anos no mercado, o que gera alta credibilidade com seus clientes; 
além disso, a empresa possui uma estrutura consolidada e frota suficiente para 
atender os seus clientes. Fraquezas: os produtos tem um preço considerado 
elevado, no entanto atrelado a elevada qualidade; outra fraqueza refere-se ao 
elevado nível de devolução de suas mercadorias, torna-se necessário o 
treinamento de todos os seus vendedores e mudança na forma de 
comissionamento de seus vendedores; outrossim, a empresa não possui um 
controle efetivo das rotas de entrega, provocando a descentralização das 
entregas e o aumento dos gastos. O aperfeiçoamento das rotas pode ser 
obtido a partir do investimento em software de gestão logística, tendo em vista 
o melhor planejamento das entregas, a redução dos custos de transporte e, 
consequentemente, a melhoria no processo operacional interno da empresa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A Análise de SWOT possui um papel 
fundamental na definição de quais são as melhores decisões a serem tomadas 
pelos gestores da empresa, levando em consideração o ambiente externo e 
interno da organização, com o objetivo de manter a competitividade da 
empresa frente a seus concorrentes. Desta forma, a matriz SWOT foi utilizada 
tendo em vista analisar os pontos fortes e fracos do ambiente interno da 
empresa, bem como as ameaças e oportunidades que a empresa enfrenta no 
ambiente externo, com a finalidade de dar subsídio para os gestores da 
empresa, durante seu processo de tomada de decisão. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: No presente estudo de caso faz-se uma análise do 
processo de controle de estoques de uma empresa do ramo 
alimentício, atuante no segmento de processamento de carnes, 
localizada em Viçosa/ MG. Para as organizações é fundamental ter 
um processo de gestão de estoques otimizado, através do controle 
de suas matérias primas e de seus estoques, gerindo assim tudo o 
que entra e sai da organização. Bowersoz e Closs (2001), dizem que 
o gerenciamento de estoque é um processo integrado, onde 
obedecem, às políticas da empresa e da cadeia de valor em relação 
aos estoques. Segundo Viana (2002), “em qualquer empresa, os 
estoques representam componente extremamente significativo, seja 
sob aspectos econômicos, financeiros ou operacionais críticos”. 
OBJETIVO: Esse estudo de caso tem por objetivo avaliar o processo 
de controle de estoques em uma unidade produtiva de 
processamento de carnes, localizada em Viçosa-MG. Tendo em vista 
analisar as vantagens e limitações do processo produtivo e, 
propondo soluções para os problemas constatados. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Esse estudo de caso tem natureza descritiva e 
abordagem qualitativa. Para a coleta de dados foi realizada a 
aplicação de questionários junto aos gestores da empresa, a fim de 
esclarecer qual o tipo de estoque utilizado na empresa e como ele 
funciona no dia a dia, durante o processo produtivo. RESULTADOS: 
Na análise de controle de estoque da empresa foi questionado aos 
gestores se eles acreditavam que a empresa possui controle de 
estoque. Segundo eles, a empresa possui falhas nesse setor, pois, 
a demanda de produção é alta e o estoque acaba sendo menor que 
o tamanho necessário, com isso, ele acaba se esvaziando de forma 
acelerada, sendo necessário um grande fluxo de fornecedores na 
fábrica. Quando ocorre imprevistos, como um fornecedor se atrasar, 
por exemplo, a empresa tende a ficar rapidamente sem matéria 
prima, tendo que parar a produção pelo tempo que for necessário. 
Na referida empresa, a gestão de estoque envolve os seguintes 
setores: setor de recebimento de matéria-prima e setor de 
estocagem. Em relação ao setor de estocagem, os gestores 
afirmaram ser necessário uma manutenção visando melhorar a 
eficiência, circulação e poder de armazenamento. É compreendido 
que a situação atual do estoque se trata de um modelo antigo e que 
deve ser modernizado futuramente, buscando uma expansão que 
favoreça para um maior armazenamento de matérias, a fim de 
diversificar os tipos de produtos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
gestão de estoque, tem uma grande importância, visto que o estoque 
é uma parte relevante do ativo da empresa. Se esta gestão não for 
eficiente ou vir a falhar, a empresa poderá deixar de gerar lucros, 
podendo chegar a falência. Outra questão fundamental dentro da 
empresa é a forma como os materiais são armazenados e 
movimentados. Se não vir a ser de uma forma adequada e 
organizada poderá acontecer danos aos materiais, gerando-se 
assim custos para a empresa. Analisando os dados coletados no 
estudo de caso chegou-se à conclusão que a organização 
pesquisada, possui controle de seus materiais, mas não os aplica de 
forma correta, tendo alguns problemas no percurso de seu controle 
de estoque. Ademais, a empresa possui as ferramentas certas para 
a gestão de estoques, entretanto não as utiliza de forma correta, 
assim gerando frequentemente falta de matéria-prima em estoque. 
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RESUMO: 
O constitucionalismo constitui um dos temas fundamentais da teoria 
política moderna e contemporânea, uma vez que congrega em seu 
interior um conjunto de questões e princípios que dizem respeito à 
organização da comunidade democrática (AVRITZER, et al, 2013). 
Desde a fundação da moderna concepção de constitucionalismo, o que 
se dá, precipuamente, a partir das revoluções do final do século XVIII 
(FIORAVANTI, 2014), o papel, o significado e o alcance dos textos 
constitucionais permanece sendo objeto de debates, tanto entre teóricos 
do direito, como entre teóricos localizados no campo da teoria política e 
democrática. Esse debate, permanente e atual, joga luzes para questões 
controvertidas ainda na contemporaneidade, como é o caso que envolve 
o próprio papel das Cortes Constitucionais, o que, no caso do Brasil, diz 
respeito à atuação do Supremo Tribunal Federal. Por isso mesmo, 
questões emblemáticas sobre o papel dos ministros do STF no que diz 
respeito principalmente à edição de súmulas vinculantes e à realização 
de controle de constitucionalidade coloca em evidência o papel do 
Judiciário quanto à interpretação do texto constitucional e quanto à 
atribuição de significado que dele decorre. É com vistas voltadas para 
questões como estas que o presente trabalho, resgatando o clássico 
“debate de Weimar”, travado no contexto da promulgação da 
Constituição da Alemanha de 1919, propõe-se a realizar um escrutínio 
sobre os posicionamentos concorrentes de Carl Schmitt (1888-1985) e 
de Hans Kelsen (1881-1973), de modo a evidenciar, em última análise, 
quais as implicações de ambos os posicionamentos para a configuração 
do atual de estado de coisas que envolve as democracias constitucionais 
contemporâneas, com foco no Brasil. Neste sentido, considera-se que, 
para Schmitt, a constituição representa um fenômeno político em 
essência, enquanto que, para Kelsen, representante do normativismo 
jurídico, a constituição simboliza uma regra jurídica em si. Por isso 
mesmo, de um lado, Schmitt (1996) não concebe a possibilidade de se 
presumir a validade absoluta de qualquer norma, mesmo da 
constituição, porque ela é entendida sempre como o resultado de uma 
decisão política que lhe é antecedente; por outra via, Kelsen (2003) 
desenvolve uma teorização sobre a estrutura escalonada das normas 
jurídicas, por meio da qual entende que existe uma constituição como 
norma fundamental pressuposta, que confere fundamento e unidade à 
ordem jurídica, e uma constituição propriamente dita, que, sendo 
produto daquela, apresenta-se como o elemento que cria o direito e 
produz as normas que regulam o ato de criação das demais leis. Para 
além de uma revisão bibliográfica, a metodologia que orienta a 
realização desta pesquisa se vale das contribuições dos métodos 
intepretativistas, de caráter teórico, para que se possa colocar em 
abordagem comparativa os posicionamentos canônicos de ambos os 
autores, procurando extrair daí as possíveis implicações práticas que 
envolvem as atuais configurações constitucionais contemporâneas. 
Conforme salienta Costa (2011, p. 211), enquanto Kelsen defendia uma 
prioridade do direito em relação à política, Schmitt preconizava o 
“primado ontológico da política sobre o direito”. De fato, pode-se dizer 
que estes debates lançaram as bases para a problemática atual que 
envolve identificar, sob o ponto de vista da legitimidade, quem é o 
guardião da constituição, ou, ainda, no âmbito das democracias atuais, 
quem detém a última palavra em matéria de interpretação constitucional.  
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RESUMO: 
O tema do controle de constitucionalidade de leis e dos atos normativos 
em geral constitui uma tônica do Direito Constitucional Contemporâneo e 
uma das principais razões de atuação das Cortes Constitucionais do 
mundo. No caso brasileiro, a Constituição de 1988 trouxe diversas 
inovações no que tange à matéria, de molde a consolidar um amplo 
sistema de controle de constitucionalidade (AVRITZER e MARONA, 2014, 
p. 81), tanto segundo uma dimensão material e formal, quanto concreto e 
abstrato e, ainda, direto e difuso. Essa mudança institucional coloca em 
pauta debates em torno do papel político que, cada vez mais, o Judiciário 
vem exercendo na atualidade, sobretudo por meio do Supremo Tribunal 
Federal. Neste sentido, temas como o do ativismo judicial, da judicialização 
da política e das relações sociais e o da legitimidade democrática da 
Jurisdição Constitucional não passam despercebidos de juristas, cientistas 
políticos e sociólogos, constituindo-se cada um deles, ou em conjunto, 
objetos de estudos de agendas de pesquisas promissoras. A reforçar a 
importância dos estudos da área, recentemente o Supremo Tribunal 
Federal foi instado a se manifestar sobre o uso de uma nova técnica, 
também situada no âmbito do controle de constitucionalidade. Trata-se do 
chamado estado de coisas inconstitucional (ECI), mecanismo inicialmente 
utilizado pela Corte Constitucional. Colombiana (COLÔMBIA, 1997) e que, 
ao ser suscitada, no Brasil, por meio da Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) n. 347 (BRASIL, 2015), trouxe consigo uma 
série de polêmicas, discussões e embates entre os pesquisadores da área, 
principalmente porque, a um súbito de vista, parece ampliar ainda mais as 
competências e atribuições do STF. Assim, considerando a importância de 
se refletir de modo sistemático o enquadramento institucional e conceitual 
no qual se situa o estado de coisas inconstitucional, o presente ensaio 
objetiva lançar um olhar retrospectivo e prospectivo em relação ao tema. 
Retrospectivo porque se propõe, primeiro, a descortinar o histórico de 
formação do instituto perante a Corte Constitucional Colombiana e 
também a apresentar os seus principais pressupostos de incidência, além 
de, em um segundo momento, volver os olhos para a experiência 
brasileira, mormente através do julgamento da Medida Cautelar da ADPF 
n. 347. Prospectivo porque, em um terceiro momento, ao empreender um 
esforço crítico voltado para a experiência nacional, oferece elementos para 
se refletir, sem qualquer pretensão de exaurir a temática, o que o uso desta 
técnica pode representar quando analisados à luz dos principais 
pressupostos que sustentam a Teoria Constitucional contemporânea. 
Neste sentido, pode-se observar que os teóricos constitucionais brasileiros 
vislumbram o uso dessa nova técnica como sendo problemática por 
diversas razões: (i) seja porque a inobservância e inefetividade reiteradas 
dos direitos fundamentais representa um problema um problema político a 
ser pautado e, por isso, a ensejar a ação coordenada de todos os poderes 
de estado; (ii) seja porque, conforme sugerem Raffaele de Giorgi, José 
Eduardo Faria e Celso Campilongo (2015) o instituto contém em si uma 
ambiguidade (ora, “se assim estão ‘as coisas’ - e, por isso mesmo, a ordem 
jurídica é ineficaz e o acesso à Justiça não se concretiza -, por que não 
decretar a inconstitucionalidade da Constituição e determinar o 
fechamento dos tribunais?); seja porque, consoante advertência de Streck 
(2015), o instituto intensifica ainda mais o fenômeno do ativismo judicial.  
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RESUMO: 
O cenário de transição democrática na América Latina é objeto de discussão 
de diferentes frentes de pesquisa e de diferentes áreas do conhecimento, haja 
vista se referir a um fenômeno complexo, que coloca em análise temas 
variados, dentre eles o constitucionalismo e a justiça de transição. Neste 
estudo, opta-se por enfatizar o exame do constitucionalismo, de molde a 
evidenciar a relação entre as experiências constitucionais atuais e a qualidade 
da democracia da região. Partindo da hipótese de que a tela latino-americana 
ainda não constitui um espaço onde a democracia se estabeleceu de forma 
radical e substantiva, o estudo objetiva, a partir de um aporte metodológico 
exploratório e comparativo de estudos de casos, analisar se os desenhos 
constitucionais do Brasil e do Equador favorecem ou tornam inoportuna a 
manutenção de práticas políticas tipicamente autoritárias. Assim, em um 
primeiro momento, lança-se um olhar sobre o chamado (novo) 
constitucionalismo latino-americano, de modo a confrontar denominações, 
teorias e caracterizações. Para os fins a que se presta este trabalho, importa 
salientar que, embora a literatura especializada do tema não comungue de 
uma caracterização uníssona, tampouco de uma denominação uniforme, 
existem elementos próprios de cada uma das teorias que tornam possível uma 
análise mais detalhada quanto à relação evidenciada entre esses arranjos 
político-institucionais/constitucionais e a proposta de democratização efetiva 
dos estados latino-americanos. À vista dessa possibilidade, utiliza-se de duas 
categorias de análise - (i) judicialização da política e (ii) hiperpresidencialismo. 
Segundo a caracterização de Avritzer (2017), uma das marcas indeléveis do 
novo constitucionalismo latino-americano é a supremacia assumida pelo Poder 
Judiciário, centralidade esta capaz de colocar em tensão o equilíbrio entre os 
poderes de estado, dando azo ao fenômeno da judicialização da política. Essa 
implicação prática se faz sentir desde a interferência dos juízes no 
modelo/formato de políticas públicas (TAYLOR, 2007), na concessão de 
direitos, no controle de constitucionalidade de leis e atos normativos (MARONA 
e ROCHA, 2017) e na persecução criminal de figuras políticas envolvidas em 
esquemas de corrupção. Por outro lado, Gargarella (2009; 2017) ao analisar o 
chamado novo constitucionalismo latino-americano a partir do sistema de 
organização dos poderes, observa que, em muitos dos países da região, ainda 
prospera um desenho institucional que coloca em evidência o poder do 
Presidente, em que pese as tentativas de controle exercidas por espaços de 
democracia participativa e fortalecimento das legislaturas. Para o autor, as 
novas constituições da região não foram capazes de alterar o formato de 
estruturação e de funcionamento da “sala das máquinas” (GARGARELLA, 
2014). Partindo desses vetores analíticos, evidencia-se, em que pese o fato de 
terem sido selecionados casos distintos (Brasil e Equador), analisados a partir 
de categorias de análise igualmente díspares (judicialização da política e 
hiperpresidencialismo), o que se infere é que, mesmo diante dos esforços 
normativos e institucionais no sentido de conduzir essa parte da América a um 
cenário de democratização efetiva, ainda sobrevivem, neste contexto, práticas 
autoritárias, próprias dos regimes ditatoriais. O que a análise de ambos os 
casos permitiu concluir é que a persistência de práticas autoritárias em ambos 
os países deriva do agigantamento de um dos poderes em relação aos demais: 
para o Brasil, em função da atuação, por vezes arbitrária, de membros do 
Poder Judiciário; para o Equador, em decorrência da atribuição de um elevado 
feixe de poderes ao chefe do Executivo. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O rito é um conjunto de atos formalizados, 
expressivos, portadores de uma dimensão simbólica. É qualquer 
prática ou cerimônia religiosa ou simbólica; culto, seita, religião 
(ELIADE, 2001). Os ritos sagrados se classificam em ritos de 
passagem, de participação e de propiciação. Os de passagem 
marcam a passagem das pessoas de um determinado momento da 
vida para outro como, por exemplo, o nascimento, a iniciação à 
puberdade, o matrimônio, a morte. Neles, o mais importante é o da 
iniciação, pois transforma o homem terreno em divino. Importa, 
nesses ritos, o sentido de transformação: transformam o indivíduo 
profano em divino, renovando, assim, os planos de criação original, 
quando tudo foi criado puramente pelos seres superiores. Os ritos de 
participação permitem que o indivíduo ou o grupo se comunique com 
as potências divinas e participe, de alguma maneira, de sua vida. 
Destaca-se, aqui, a oração, o sacrifício, a consagração (SIMÕES, 
1994). Já pelos ritos de propiciação, o homem procura afastar de si 
toda espécie de males e atrair toda espécie de bem. Para isso, usam-
se abluções com água, incensações, queima de ervas ou a 
colocação do objeto a ser purificado dentro de um círculo mágico. 
OBJETIVOS: Verificar, nas cenas religiosas da peça teatral Auto da 
Compadecida e na versão cinematográfica, os tipos de ritos. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Realizou-se pesquisa descritiva 
no Auto da Compadecida identificando, nas cenas religiosas, os tipos 
de rito. RESULTADOS: Observou-se o rito de passagem, na versão 
cinematográfica, no episódio do casamento de Rosinha com Chicó. 
Ela deixa de pertencer à classe abastada para pertencer à classe 
dos “sem eira nem beira”. Ainda, na versão cinematográfica e no 
texto literário, há a morte da cachorra de Dora cujo enterro se deu 
em latim. A bênção da cachorra e o enterro em latim são ritos em 
ação do mito da salvação. A morte é o rito de passagem da vida 
terrena para a vida espiritual. A bênção da cachorra é um rito de 
participação, pois Dora acredita que, por meio da oração dos 
representantes da Igreja Católica, a cachorra será salva. Outro 
exemplo é a promessa de Chicó a Nossa Senhora quando João Grilo 
leva um tiro e morre. Chicó promete à Santa os dez contos de réis 
que havia pego do bolso de João, caso Ela o salvasse, ou seja, se 
João Grilo não morresse. Há, na promessa, dois ritos de 
participação: a oração em que Chicó pede intercessão a Nossa 
Senhora e, o sacrifício, pois ele, mesmo na pobreza e sem ter até o 
que comer, promete todo o dinheiro à Santa para que seu amigo não 
morra. Encontrou-se o rito da propiciação, quando Severino e o 
cangaceiro são isentos da culpa e salvos. A culpa recai sobre o 
massacre da família de Severino, sobre a vida dura no sertão 
nordestino e a falta de oportunidades, sendo esses o bode expiatório 
do ritual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Auto da Compadecida é 
caracterizado por ritos, que representam a cultura, o modo de vida e 
o retrato do povo nordestino envolto de sofrimento, de luta pela 
sobrevivência no sertão árido, cuja sociedade é injusta e desigual.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: As áreas disponíveis para o recreio muitas das 
vezes não oferecem opções para atividades lúdicas mais tranquilas. 
Assim sabemos que há uma interferência na expansão de 
conhecimento, afetando o seu importante papel de ativação do 
cognitivo, motor, social e emocional da criança. Observa-se que a 
entrada na escola, muitas vezes, se constitui numa fase crítica do 
desenvolvimento, devida a estas interferências nos processos que 
deixa a desejar na rotina e no ambiente escolar. Este fator soma-se 
ao afastamento da família, que influência em reprovações e outros 
problemas. O foco desta investigação é identificar se há mudança no 
comportamento da criança após a aplicação de atividades 
planejadas no momento do recreio. Esta pesquisa justificava-se por 
sabemos que a escola necessita cada vez mais de métodos criativos 
e que tragam resultados benéficos para a vida dos educandos, sendo 
um estudo importante para contribuir com as escolas. Para que 
possa levar novas formas e práticas para serem programadas nestes 
momentos de recreio. OBJETIVOS: O objetivo desta pesquisa foi 
identificar qual é a mudança no comportamento da criança após a 
aplicação de atividades planejadas no momento do recreio. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa é um estudo de 
campo, e a ferramenta de coleta de dados será a observação 
participativa. Os dados coletados foram analisados com base na 
bibliografia. Foram aplicadas à pesquisa atividades sequenciais que 
buscavam promover a noção de suas fases como começo, meio e 
fim, além de oferecer a eles a oportunidade de desenvolver uma 
relação de afetividade. As atividades foram realizadas no recreio da 
Educação Fundamental I, na escola Municipal Luiz Martins Soares, 
na cidade de Amparo do Serra - MG. Sendo de natureza qualitativa. 
RESULTADOS: Com base nas observações feitas na escola campo, 
o resultado foi que essa mudança de comportamento é notada 
quando começam as intervenções. A participação das crianças nas 
brincadeiras em grupos tende a ser crescente. Estimulando a 
formação de novas amizades e o desenvolvimento de novas formas 
de contato com o outro. No entanto, acredita-se que este resultado 
seja mais positivo se houver condições de uma programação mais 
intensiva dentro da escola e que seja extensiva a outras instituições 
de ensino. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o recreio não 
é um espaço bem aproveitado em muitas escolas, nas quais não 
existe programação satisfatória. Este trabalho vem mostrar que essa 
preocupação significa um investimento importante para a educação. 
Sendo necessário que as escolas comecem a pensar seriamente no 
intervalo do recreio de seus alunos. E no decorrer da pesquisa, os 
autores de artigos e livros publicados, e os dados coletados através 
da observação confirmam essa hipótese por meio de experiências 
vividas entre eles com a educação infantil.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Em um mundo organizacional altamente competitivo é 
necessário que a empresa mantenha seus produtos e/ou serviços 
demandados pelos consumidores, uma vez que a organização, enquanto 
entidade sistêmica, depende da venda do que oferece para sobreviver 
(Porter, 2009). Ao unir a importância que o varejo exerce no Brasil, 
juntamente à proximidade do brasileiro com a agricultura e sua pré-
disposição em investimento nesse setor, é possível entender que, se bem 
planejada e administrada, uma loja de produtos agrícolas, certamente será 
promissora. A Garavini Agrícola vem tendo quedas em seu faturamento, 
para melhorar esta situação resolveu-se elaborar um planejamento de 
marketing para implantação de um e-commerce, a fim de expandir suas 
vendas, pois até o momento, a empresa só possui lojas físicas. 
OBJETIVO: Elaborar um plano de marketing para implantação de um e-
commerce de uma empresa na área agrícola a fim de melhorar o seu 
faturamento. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia 
empregada neste trabalho foi o estudo de caso, justificado com um caráter 
de uma pesquisa teórico-empírica. Busca elaborar o planejamento de 
marketing para implantação de um e-commerce procurando expandir os 
negócios da Garavini Agrícola, e assim, realizar uma análise da empresa 
em relação ao Composto de Marketing, os chamados 4 P’s. Para a análise 
descritiva sobre a empresa foi utilizada a pesquisa documental e a 
pesquisa bibliográfica em revistas e sites especializados no assunto. 
Seguindo estas etapas, utilizou-se a análise SWOT para identificar o grau 
em que as forças e fraquezas atuais são relevantes e capazes de lidar com 
as ameaças ou capitalizar as oportunidades no ambiente empresarial. 
RESULTADOS: As estratégias que a Garavini Agrícola deve adotar para 
se transformar em uma loja online pode-se citar: produzir e divulgar os 
conteúdos do blog para que o negócio ganhe mais destaque, aproveitar 
essa plataforma para tirar possíveis dúvidas e ganhar a confiança do 
usuário e assim atrair mais visitantes e conquistar mais clientes. Investir 
em ações para atrair mais visitantes para o e-commerce, também aplicar 
uma estratégia de Search Engine Optimization (SEO)- otimização para 
mecanismos de busca que é um conjunto de técnicas de otimização para 
sites, blogs e páginas na web. Essas otimizações visam alcançar bons 
rankings gerando tráfego e autoridade para um site ou blog e no e-
commerce (BOONE e KURTZ, 2010). Determinar as palavras-chave para 
a loja virtual Garavini Agrícola aumentando as chances de alguém que 
possui um interesse relacionado a esses termos de encontrar o negócio. 
Também adotar uma estratégia de marketing que pode ajudar o e-
commerce a aumentar as taxas de conversão e assim direcionar anúncios 
para os usuários que já visitaram a sua loja virtual e ajudar a converter os 
clientes e ainda nutrir o visitante para que ele esteja cada vez mais próximo 
de se tornar um cliente. Fidelizar os clientes utilizando o pós-compra, com 
pequenas ações é possível transmitir um cuidado e atenção que faz toda 
a diferença para os consumidores virtuais e pode proporcionar uma 
experiência de compra melhor contribuindo para as chances de indicarem 
o seu e-commerce e consumirem novamente. Realizar a frequência de 
publicação dos conteúdos online e comparar as periodicidades de 
publicação e calcular a média de visita que cada negócio atinge com 
determinada frequência buscando sempre mais a conquista do cliente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A Garavini Agrícola, assim como outras 
empresas, adotará a internet como um meio adicional para incrementar 
seus negócios, possibilitando essa nova mídia como canal de 
comunicação com clientes, oportunizando a utilização da internet, a 
captação de dados referentes aos hábitos dos clientes e o comportamento 
do mercado e concorrentes, melhorando assim, seu faturamento, através 
deste planejamento de marketing para implantação de um e-commerce na 
busca de expandir suas vendas. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Terceiro Setor surgiu com a deficiência do Estado em 
atender questões sociais nos mais diversos segmentos, quer sejam 
filantrópicos, culturais, recreativos, científicos, de preservação do meio 
ambiente e outros. Sendo este, composto por instituições privadas de 
interesse público, que não visam lucro e que prestam serviços para a 
sociedade. A relevância deste estudo se dá pelo fato de o terceiro setor, 
para alcançarem seus objetivos necessitam de recursos. Estas instituições 
mantêm-se de doações de pessoas físicas ou jurídicas, sendo essas 
doações em contribuições financeiras, serviços voluntários, 
administrativos ou operacionais. O serviço voluntário é uma atividade não 
remunerada, sem vínculo empregatício, prestada por pessoa física a 
entidade pública de qualquer natureza, ou a instituição privada sem fins 
lucrativos que tenha como objetivo assistência à comunidade carente de 
alguma necessidade. Neste contexto, surge a necessidade de identificar 
as práticas de gestão de pessoas em uma instituição do terceiro setor. 
OBJETIVOS: Este estudo teve por objetivo identificar quais as técnicas de 
gestão de pessoas adotadas em uma empresa do terceiro setor, atuante 
no ramo da educação, em Viçosa-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Quanto aos objetivos esta pesquisa se caracteriza como descritiva, pois 
objetiva descrever as características dos processos de recursos humanos 
(GIL, 2002), na instituição estudada. Quanto à abordagem é classificada 
como qualitativa. As pesquisas que empregam uma metodologia 
qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, 
analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar 
processos dinâmicos vividos por grupos sociais. Quanto aos 
procedimentos utilizados, classifica-se como estudo de caso. De acordo 
com Gil (2002), o estudo de caso caracteriza-se pelo estudo profundo e 
exaustivo de um ou poucos objetos, de forma que permita o seu 
conhecimento amplo e detalhado. RESULTADOS: A instituição estudada 
possui em seu sistema de gestão exercida por um único responsável e um 
auxiliar. Essa estrutura enxuta tem como consequência o acúmulo de 
várias funções para o gestor, sendo necessário conciliar e desenvolver 
habilidades pessoais e profissionais múltiplas para desempenhar as suas 
tarefas. Até o ano de 2015 a creche contava apenas com mão de obra 
voluntária, porém a dificuldade de gerir essa mão de obra fez com que 
houvesse a necessidade de utilizar da mão de obra remunerada, dessa 
forma, cobrando mais dos funcionários buscando obter melhores 
resultados no desempenho das atividades da creche. Foi questionado a 
respeito da atual estrutura de recursos humanos da entidade. Notou-se a 
ausência de um responsável para desenvolver o recrutamento, seleção e 
treinamento. Na maioria das vezes a contratação se dá através de 
indicações de funcionários. Não há um setor específico para esse 
processo. Diante disso, percebe-se a resistência à incorporação de 
ferramentas de gestão mais eficientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Diante do exposto, o estudo permite concluir que um dos principais 
desafios na instituição estudada está na dificuldade de gestão dos 
voluntariados e o setor específico para fazer tal gestão. Sendo assim, 
observou-se que a prática adotada foi a contratação de funcionários 
buscando, dessa maneira, otimizar os serviços prestados e 
consequentemente, diminuir o número de voluntários. Destaca-se que as 
contratações se devem a falta de compromisso por parte do voluntariado, 
dessa forma, prejudicando as atividades da instituição, visto que essa era 
dependente de sua mão de obra. A falta de conhecimentos técnicos e 
conceituais leva as organizações do Terceiro Setor, como a creche 
estudada, a enfrentar sérias dificuldades financeiras e administrativas, a 
avaliação distorcida, pois, os seus gestores não são preparados para tal, 
são voluntários que abraçam uma causa. 
 
REFERÊNCIAS: 
1. FALCONER, A. P. A promessa do terceiro setor: um estudo sobre a construção do 

papel das organizações sem fins lucrativos e do seu campo de gestão. Dissertação 
(Mestrado em Administração) - Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1999. 

2. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002 
3. GONÇALVES, H. S. O estado o terceiro setor e o mercado: uma tríade completa. 

Disponível em: <http://www.rits.org.br/>. Acesso: 12 mai. 2019. 
4. YIN, Robert. Estudo de caso: planejamento e métodos. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 

2001. 
 

Área do Conhecimento do CNPQ: 6.02.00.00-6 - Administração. 



136 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

 

CHS-127 
 

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS CLIENTES DA BARBEARIA 
PIQUE GRANFINO 

 
Filipe Augusto Caiafa FIALHO (Curso de Administração, FDV) 

Cristina Caetano de AGUIAR (Orientador, FDV) 
Márcio Balduino SARAIVA (Coorientador, FDV) 

 
Palavras-chaves: Percepção dos clientes; Barbearia; Teixeiras. 
Agência de Fomento: FDV 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O homem vem cada vez mais se preocupando com a 
sua beleza visual e estética, com isso a demanda das barbearias no 
Brasil vem apresentando crescimento constante. Segundo a 
Euromonitor Internacional o crescimento do mercado de beleza 
masculino foi de 7,1% em 2015. A previsão é que o percentual se 
mantenha crescente até 2019, colocando o Brasil no topo do mercado. 
Neste sentido torna-se pertinente fazer um estudo para entender o que 
está causando esse crescimento nas barbearias. Em Teixeiras - MG a 
oferta e demanda do segmento de barbearias vem crescendo em um 
ritmo bem significante, sendo assim é bem interessante fazer uma 
pesquisa sobre o tema e entender o que está impulsionando o mercado 
de barbearias na cidade. A Barbearia Pique Granfino foi inaugurada na 
cidade de Teixeiras-MG, no ano de 2017 e vem cada vez mais 
conquistando espaço no disputado mercado consumidor relacionado a 
estética e beleza. O estabelecimento oferece um serviço que é 
demandado pelo público masculino, ou seja, homens que buscam 
sofisticação e especialização em cortes exclusivos e personalizados de 
cabelo e barba. Com isso a Barbearia Pique Granfino quer saber mais 
sobre o perfil dos seus clientes e saber o que ele necessita. 
OBJETIVOS: Analisar qual a percepção dos clientes sobre a Barbearia. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para que fosse possível estudar a 
experiência dos consumidores de forma mais detalhada, a pesquisa 
utilizou-se do estudo de caso, que funciona como uma estratégia de 
pesquisa que investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu 
contexto da vida real (YIN, 2001). Por isso foi necessário o estudo de 
caso no tema abordado. RESULTADOS: Na pesquisa foram 
entrevistados 20 clientes, com os seguintes perfis: 3 clientes de classe 
alta, ou seja 15% dos entrevistados; 12clientes de classes média, ou 
seja 60% dos entrevistados e 5 clientes de classe baixa, ou seja 25% 
dos entrevistados. Os resultados da pesquisa apontaram que os 
principais pontos fortes da empresa são: 4 responderam limpeza, ou seja 
20% dos entrevistados; 2 responderam compromisso com o horário de 
funcionamento da Barbearia, ou seja 10% dos entrevistados e 14 não 
acharam nenhum ponto fraco, ou seja 70% dos entrevistados. Em 
relação ao tema sugestões e melhorias para o empreendimento, o tema 
foi aberto e concluiu-se que os clientes entrevistados viram a colocação 
de geladeira com bebidas e uma atenção com a limpeza do chão. Por 
outro lado, os principais pontos fortes da empresa são: 8 responderam 
que é o Preço cobrado pelos serviços, ou seja 40% dos entrevistados; 7 
responderam que é o bom atendimento, ou seja 35% dos entrevistados 
e 5 responderam que é o bom ambiente ,ou seja 25% dos entrevistados. 
O que se concluiu com a pesquisa é que a percepção dos clientes pela 
barbearia é de que se tem um preço e um atendimento bom, porém 
precisa de algumas melhorias tais como: um certo investimento na parte 
física do lugar colocando uma geladeira com bebidas para seus clientes; 
e uma atenção a limpeza do ambiente, trazendo um maior conforto para 
seus clientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa ajuda a buscar a 
satisfação dos clientes e a trazer melhorias para o ambiente com a 
percepção de que precisa se melhorar em alguns pontos fracos e ter 
uma atenção nas dicas de melhorias dos seus clientes. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O presente artigo traz como tema de estudo a 
adaptação das empresas para o mercado consumidor com o 
desenvolvimento do marketing. As empresas precisam se ajustar ao 
mercado para continuarem no páreo. A todo momento surge novidades, 
novas tendências, tecnologias, novas estratégias, obstáculos e 
concorrentes. Para atingir seus objetivos é importante conhecer o 
marketing e as ferramentas que o abrangem. O marketing está presente 
na vida dos consumidores a anos, ele é o responsável por gerar receita 
e manter a sustentabilidade das empresas. O marketing é uma 
ferramenta que além de auxiliar como um instrumento para as ações 
estratégicas também pode fazer a diferença dentro da empresa para que 
ela se mantenha viva e estável no mercado alcançando a maturidade 
buscando sempre criatividade, clareza, dedicação e eficiência. 
OBJETIVOS: Este artigo tem por objetivo analisar a importância do 
marketing empresarial para micro e pequenas empresas, visto que 
muitas delas chegam ao declínio por falta de conhecimento 
mercadológico ou estratégia de comunicação. São empreendedores que 
já estão no ramo há algum tempo. O estudo teve por finalidade mostrar 
quais os principais problemas de comunicação e marketing que algumas 
empresas cometem e em seguida apresentar soluções. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para a elaboração da pesquisa, a primeira etapa foi 
exploratória a fim de identificar estudos que pudessem contribuir nas 
dúvidas que estivessem direcionadas para o desenvolvimento do 
marketing nas micro e pequenas empresas. A análise qualitativa utilizou 
a análise de discurso, ela ocorreu por meio da análise de 
conglomerados, gestão do marketing em micro e pequenas empresas. 
A partir de uma pesquisa em bases nacionais de periódicos, foram 
identificados poucos trabalhos sobre o tema, a dificuldade de 
identificação de materiais que fomentasse o assunto dificultou a 
elaboração do artigo. RESULTADOS: São poucos os empreendedores 
de micro e pequenas empresas que dão relevância para a comunicação 
empresarial. Estes pequenos empresários têm um conceito totalmente 
errado em relação ao uso das ferramentas de comunicação, incluindo a 
publicidade. O mercado tem que lidar com as constantes mudanças e as 
empresas precisam se adequar a estas modificações para manterem-se 
vivas. O marketing é uma ferramenta que aliada a qualquer empresa 
auxilia no processo dessas adaptações de maneira rápida e eficaz. 
Trabalha com variáveis, que influenciam a maneira como suas 
estratégias irão ser realizadas e na maneira como o mercado reage a 
estas investidas. Essas variáveis são conhecidas como Composto de 
Marketing ou Mix de Marketing, os famosos 4P’s, são eles: Produto, 
Preço, Praça e Promoção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Um Mundo 
globalizado com mudanças rápidas e constantes surgimentos de novas 
tecnologias, o consumidor cada vez mais exigente e concorrentes cada 
vez mais fortes, as empresas necessitam adaptar, inovar e elaborar 
estratégias. Neste estudo a administração eficiente e eficaz do marketing 
se faz essencial para qualquer empresa, oferecer qualidade, 
desempenho e benefícios. Produzir produtos com características 
inovadoras como meio de continuar conquistando consumidores e 
superando os concorrentes, presando pela satisfação das necessidades 
dos consumidores tanto na venda em si como na pós-vendas. As 
empresas precisão intensificar mais seu marketing, adotar práticas 
diversas de propagandas, publicidades, merchandising, network e 
outras mais, de modo a atingir as pessoas que realmente usam os 
produtos fabricados e os serviços prestados pela empresa. 
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ANÁLISE DO ESPÍRITO DE LIDERANÇA DOS ALUNOS DO 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE DE VIÇOSA (FDV) 
 

Rosiana das Dores GOMES (Curso de Administração, FDV) 
Márcio Balduíno SARAIVA (Orientador, FDV) 

 
Palavras-chaves: Espírito de liderança; Líder; Organização. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A liderança é vital para o sucesso da organização, 
sabendo que nas melhores e maiores empresas do mundo há bons 
líderes. Neste sentido, torna-se necessário uma boa formação para 
se tornar um líder competente capaz de comandar uma organização. 
Buscou-se como objetivo geral desse estudo de caso analisar o 
espírito de liderança dos estudantes do curso de administração da 
Faculdade de Viçosa (FDV), através de aplicação de questionário. 
OBJETIVOS: O objetivo geral dessa pesquisa consiste em identificar 
quais são as características de um líder e, analisar se os estudantes 
do curso de administração da Faculdade de Viçosa (FDV) sentem-
se líderes. Especificamente, pretende-se: Identificar o perfil dos 
estudantes do curso de administração da FDV; Compreender qual é 
a autoavaliação do aluno quanto a liderança; e, Identificar quais 
características de liderança os alunos consideram possuir. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Quanto aos fins essa pesquisa 
possui natureza descritiva, pois segundo Gil (2010), a pesquisa 
descritiva tem como objetivo principal descrever as características de 
determinada população ou fenômeno. A pesquisa descritiva tem por 
propósito descrever as características de grupos, estimar a 
proporção de elementos numa população específica que tenham 
determinadas características ou comportamentos e, descobrir ou 
verificar a existência de relação entre as variáveis (VERGARA, 
2005). RESULTADOS: Com base no estudo de caso que foi 
realizado com estudantes do curso de administração da Faculdade 
de Viçosa (FDV), pode- se fazer uma breve análise dos questionários 
aplicados. A pesquisa teve como finalidade analisar o espírito de 
liderança dos estudantes. Obtidos os dados finais concluí- se que, 
do grupo de estudantes participantes da pesquisa a maioria foi do 
sexo feminino (18) e, 12 do sexo masculino. Fato puramente 
incidental. Dos 30 alunos que responderam o questionário, pelo 
menos 21 deles se consideram lideres, os outros 9 alunos não se 
consideram lideres por alguns motivos, tais como: tem muita 
dificuldade em falar em público; não se sentem confiantes em lidar 
com um grupo de pessoas; tem dificuldades de expor e defender 
suas ideias; e, por não possuírem certas características de um líder. 
Fato puramente normal. Liderar requer habilidades que podem ser 
aprimoradas e que se melhora com o tempo, porém se não for 
lapidada ninguém conseguirá êxito. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De 
acordo com este estudo de caso conclui-se que a liderança vem 
sendo fator importante na busca por resultados organizacionais 
através das pessoas, pode-se constatar também que quem exerce a 
liderança na empresa tem como principais características a 
responsabilidade, capacidade em trabalhar em equipe, ser inovador, 
estar sempre em busca de conhecimento. O objetivo deste trabalho 
foi fazer uma análise com um pequeno grupo de estudantes da área 
de administração, quanto ao seu perfil e espírito de liderança. Porém 
alguns deles dizem não se encaixar nesse perfil por não possuir 
certar características que os caracterizam como futuros líderes 
dentro de uma organização, mas acreditam que as possam 
desenvolver no convívio diário ou observação de pessoas com 
experiência. Finalmente, buscou-se através deste estudo de caso 
acrescentar nossa percepção de um bom administrador, é através 
das pesquisas buscou-se um conhecimento na referente área de 
estudo. 
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Cássia Roberta Oliveira SAMPAIO (Curso de Administração, FDV) 
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Palavras-chaves: Administrador, Ética, Código de ética. 
Agência de Fomento: FDV 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O vocábulo ética decorre da natureza grega “etho” que 
significa o caráter, a personalidade do indivíduo em seu ciclo de vida. 
Concede a reunião dos princípios que dirigem a conduta do indivíduo na 
sociedade e valores morais. Está calcada nos valores históricos e 
culturais. Profissionalmente, ser ético significa colocar em prática as 
normas éticas que integram a consciência do profissional e apresentam 
imperativos de sua conduta construídos pela moral. Mister se faz ter a 
ética no vínculo de trabalho, onde se concentra os valores das 
organizações, auxiliando os colaboradores ao atingimento da eficácia 
em virtude da obediência à legislação bem como, aos valores e diretrizes 
da organização que permeiam o código de ética. Pode-se evidenciar a 
aparição do código de ética no momento no momento da Teoria Clássica 
advindo da Teoria Burocrática e reorganizada na administração 
contemporânea que é reputada como uma ferramenta que serve para 
nortear as relações externas e internas; e regular seus colaboradores, a 
despeito de suas alçadas e responsabilidades. OBJETIVOS: 
Considerando definir quais são as éticas que o administrador deve ter 
no ambiente de trabalho, este estudo buscou conhecer a ética do 
administrador, análise da administração e do administrador ético e 
adaptar a mesma aos administradores. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, de 
natureza descritiva ou experimental, utilizando como instrumento o 
levantamento bibliográfico, através de livros, publicações em períodos e 
artigos científicos. RESULTADOS: O administrador deve ser ético uma 
vez que o mesmo possui obrigação moral e profissional pois, serve de 
exemplo para os seus sócios, patrões, colaboradores, clientes e 
fornecedores. Ademais, o próprio Código de Ética do Administrador o 
orienta a ser ético seja como pessoa, seja também no seu ambiente 
profissional. O código de ética é um documento que determina os 
direitos, proibições e deveres dos administradores, como no Art. 1º do 
Código de Ética do Administrador. Ser administrador é mais do que 
apenas analisar, planejar e comandar, é preciso também gerir pessoas, 
definir ações, fornecer recursos, liderar, assumir responsabilidades, 
entre outras características. Administrar é um trabalho repleto de 
desafios e situações problemáticas. Mais que isso, ele precisa ter os 
seus valores fundamentados na ética para exercer a sua função na 
empresa, seja pública, privada ou do terceiro setor, de forma íntegra, 
transparente e responsável. Os Administradores estão sempre sujeitos 
a avaliações e constantes julgamentos, pois, eles representam não só a 
sua imagem mas, também a da empresa para a qual trabalham. Por isso, 
o Administrador possui a obrigação moral e profissional de manter uma 
boa reputação, servindo de exemplo para os seus sócios, patrões, 
colaboradores, clientes, fornecedores, entre outros. Na ilusão de 
conseguir benefícios ou lucros financeiros em curto prazo, algumas 
empresas e profissionais se abstém da conduta ética e utilizam meios 
ilegais, ilícitos ou injustos para atingir os seus objetivos, sem se 
preocupar com a responsabilidade dos seus atos para com a sociedade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Bons negócios dependem efetivamente do 
desenvolvimento de relações em longo prazo da troca de confiança e 
comprometimento ético. Os profissionais devidamente capacitados e 
com caráter conseguem ser bem-sucedidos sem apelar para esses 
meios. Justamente para esclarecer e estipular o que pode ou não ser 
feito é que os profissionais de administração possuem um código de 
ética a ser seguido. 
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INCLUSÃO DO AUTISTA NAS ESCOLAS REGULARES 
 
Ully Aroeira Braga Duarte FERREIRA (Curso de Pedagogia, FDV) 

Luciana Vanessa Macedo PEREIRA (Orientadora, FDV) 
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientador, FDV) 

 
Palavras-chaves: Autismo; Criança; Educação infantil. 
Agência de Fomento: FDV 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O autismo é uma desordem que faz parte de um grupo 
de síndromes chamada Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD), 
que normalmente aparece nos três primeiros anos de vida e compromete 
as habilidades de comunicação, interação social com as pessoas em 
sua volta, afetando a imaginação, consequentemente problemas 
comportamentais e manifestações inespecíficas como fobias, 
perturbações de sono ou da alimentação, crises de birra ou 
agressividade). As manifestações do transtorno variam muito, 
dependendo do nível de desenvolvimento e da idade cronológica da 
pessoa. A educação especial passa a integrar a proposta pedagógica da 
escola regular, oferecendo o atendimento às necessidades educacionais 
especiais de alunos com deficiência, transtornos globais de 
desenvolvimento, entre outros. A educação especial direciona suas 
ações para o atendimento às desses alunos no processo educacional e, 
no âmbito de uma atuação mais ampla na escola, orienta a organização 
de redes de apoio, a formação continuada, a identificação de recursos, 
serviços e o desenvolvimento de práticas colaborativas. OBJETIVO: 
Nesse trabalho bibliográfico o objetivo é conhecer estudos da inclusão 
de autista nas escolas regulares. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi 
utilizada a pesquisa bibliográfica aliada a um estudo de natureza 
descritiva e abordagem qualitativa. RESULTADOS: A educação como 
um direito de todos, não deve ser vista apenas como um cumprimento 
obrigatório, pois, “fazer valer o direito à educação para todos não se 
limita a cumprir o que está na lei e aplicá-la sumariamente, às situações 
discriminadoras. O assunto merece um entendimento mais profundo da 
questão da justiça” (MANTOAN, 2006, p. 16). Logo, é necessário ter um 
entendimento mais amplo, muito mais profundo do que o simples fato da 
necessidade em cumprir a lei, tendo em vista que é necessário saber o 
real valor de fazer uso de tal obrigação, utilizando assim, a consciência 
crítica e reflexiva mediante o cumprimento da mesma. Além do apoio do 
respaldo legal para o mantimento da educação inclusiva, é necessário o 
apoio da sociedade para a permanência e devido cumprimento das 
políticas públicas de Educação, visto que, é no convívio social que o 
indivíduo trabalha o comportamento interpessoal, possibilitando 
pensamentos e atos inclusivos reflexivos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O autismo é uma desordem global que causa reações como, por 
exemplo, o não desenvolvimento normal da inteligência. Isso resulta na 
dificuldade de desenvolver relações sociais normais e em 
comportamentos compulsivos e ritualísticos. Embora algumas pessoas 
tenham inteligência e fala intacta, outras possuem sérios retardos em 
seu desenvolvimento da linguagem. Toda criança portadora de 
quaisquer necessidades especiais tem direito a educação que necessita. 
Possuir menos do que ela precisa é colocar em risco seu direito de 
conviver em sociedade e ser feliz. Fica a dúvida se realmente essa 
criança será feliz dentro de um contexto onde suas diferenças são 
evidentes, se fará amigos, se será convidada para passeios. O 
importante é compreender que ela é uma criança que precisa ser amada 
e estimulada para que se desenvolva. Livrar-se de todo preconceito e 
buscar informação, são atitudes essenciais da família e amigos para 
ajudar uma criança autista. 
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FORMAS DE RECUPERAR A CLIENTELA DE UM SALÃO DE 
BELEZA QUE FOI SUCESSO NO FINAL DA DÉCADA DE 1990 
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Palavras-chaves: Empreendimento familiar; Salão de beleza; 

Retomada do crescimento. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Brasil é um país em que grande parte da população 
frequenta o salão de beleza, a maior parte de sua clientela ocupada por 
mulheres, porém, nos últimos anos a vaidade masculina vem se destacando 
bastante, serviço este, que era destinado exclusivamente para o público 
feminino. Segundo Gontijo et al. (2014), os salões de beleza devem estar 
sempre atentos às novidades que invadem o mundo da beleza e se 
adequarem cada vez mais, pois atualmente, o perfil das pessoas que 
procuram os salões de beleza, está cada vez mais exigentes, à procura de 
qualidade, bons preços e excelência no atendimento. Tudo isso, tem que ser 
atendido, não pode ser apenas um detalhe, deve ser um diferencial da 
empresa que deseja se destacar, pois os clientes ficam por muito tempo nos 
salões e deixam ali, um valor financeiro que não pode ser desconsiderado. 
Pode-se perceber a importância, das indústrias da beleza no cenário 
brasileiro e mundial, pelas estatísticas, pois estas mostram que esse ramo, 
tem se destacado muito. Além de ter se tornado um grande gerador de 
empregos, tem se destacado também na economia, onde várias empresas 
de outros ramos estão em decadência, os salões estão se multiplicando e 
sempre cheio de pessoas. Todas as tendências nacionais e internacionais, 
voltadas para o mundo da beleza, chegam às pessoas por meio da internet, 
revista, televisão e o público que aprecia este ramo, está sempre muito 
atualizado e disposto a acompanhar todas as novidades. Devido o grande 
crescimento da procura por salões de beleza, muitos têm apostado no 
negócio, porém nem todas as empresas pertencentes a este ramo 
conseguem acompanhar a concorrência, correndo sempre o risco de 
encerrar suas atividades, caso não consiga acompanhar as novidades 
tecnológicas que são oferecidas atualmente, que foi exatamente o que 
ocorreu no Salão Salete, localizado na cidade de Viçosa - MG. OBJETIVOS: 
Esse estudo de caso tem por objetivo identificar os problemas enfrentados 
em um salão de beleza localizado na cidade de Viçosa/MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Os métodos de pesquisas com abordagem descritiva e 
qualitativa foram utilizados para este estudo de caso, adjunto com o método 
exploratório. Para a coleta de dados foi adotado um questionário, com 
perguntas abertas aplicadas a empreendedora do estabelecimento. Durante 
a pesquisa buscou-se sugerir novas propostas para a retomada do 
crescimento e inserção no mercado, tais como: melhorar a estrutura da 
empresa, modernizar o visual, contratar uma funcionária, investir em 
propagandas, aplicar novidades tecnológicas e realizar serviços de acordo 
com a demanda. É importante seguir e aplicar tais alterações para que a 
empresa volte a fluir no mercado de trabalho e obter lucro como antes. 
RESULTADOS: Baseando-se nos dados coletados pela entrevista, pode-se 
afirmar que o problema financeiro não era o único obstáculo encontrado para 
o bom desenvolvimento e sucesso da empresa em estudo. A falta de 
informação, autoestima e a dificuldade de confiar nas pessoas são 
resultados que contribuem negativamente. Após ser realizada a entrevista, 
a empreendedora constatou que havia uma possibilidade da mesma buscar 
uma gestão em consultoria, que tem o propósito de identificar soluções e 
recomendar ações que pudessem aperfeiçoar recursos estratégicos, usando 
o crescimento e sucesso de sua empresa através de uma ferramenta 
chamada diagnóstico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ficou evidente no 
decorrer do estudo através dos grandes desafios que a empresa apresentou, 
que a opção de dispor um estabelecimento por hobby é de suma 
importância, porém, a falta de planejamento impossibilitou a empresa de 
alcançar o topo do sucesso, mas caso a prestadora de serviço opte em 
buscar ajuda e inovar, a empresa irá gerar bons resultados. 
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IMPORTÂNCIA DE BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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Raja Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV) 
 
Palavras-chaves: Brincar; Educação infantil; Desenvolvimento. 
Agência de Fomento: FDV. 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Este estudo investiga o significado do brincar no 
desenvolvimento de aprendizagem na Educação infantil e a compreensão 
do universo lúdico, em que a criança comunica-se consigo mesmo e com 
outras crianças. Segundo RCNEI, Brasil, (1998), Brincar é umas das 
atividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da 
autonomia. Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas 
capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a 
imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, 
por meio da interação e da utilização e experimentação de regras e papéis 
sociais (BRASIL, 1998, p.22.  É através das brincadeiras que as crianças 
aguçam seus sentidos, sua memória, atenção e imaginação, além de ensinar 
a criança a lidar com perdas, e a socializar e dividir espaços, brinquedos e 
brincadeira. Enquanto a criança brinca, sua atenção está concentrada na 
atividade em si e não em seus resultados ou efeitos. É brincando também 
que a criança aprende a respeitar regras, a acrescentar o seu 
relacionamento social e a respeitar a si mesma e ao seus colegas. Muitas 
crianças dispersam com muita facilidade, tendo dificuldade em concentrar e 
raciocinar, no brincar, elas vão se tornando mais pensativas, mais centradas 
e focadas sem se preocupar com o resultado final, pois, no brincar, tudo é 
diversão. Podemos perceber que a vida da criança gira em torno do brincar, 
é por essa razão que os profissionais da educação têm utilizado a 
brincadeira em sala de aula, por ser um papel importante na formação da 
personalidade, tornando-se uma forma de construção de conhecimento. 
OBJETIVOS: O objetivo desse trabalho foi analisar os jogos, brincadeiras e 
brinquedos que influenciam no desenvolvimento da aprendizagem e a 
socialização das crianças. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa 
tem caráter descritiva, apresenta natureza qualitativa que utiliza como 
método o levantamento de dados através de questionários feitos com 
professores, levantando hipóteses e respostas referente ao tema estudado, 
tendo como referência uma escola pública localizada na cidade de Pedra do 
Anta - MG. Esses dados foram analisados com base nas teorias, em que irá 
compreender o objetivo apresentado. RESULTADOS: Na escola analisada 
foi possível observar que para os profissionais, brincar é de extrema 
importância para desenvolver habilidades nos pequenos, já que, as 
brincadeiras estimulam os sentidos, criam vínculos, favorece a compreensão 
e competição entre eles, melhoram a capacidade cognitiva, mental e 
intelectual, aprendem a dividir e expressar vontades e, consequentemente 
se socializam de uma forma positiva e legal de acordo com sua faixa etária. 
Porém, percebe-se que ainda se encontra dificuldades para aplicar as 
brincadeiras na educação infantil, uma vez que, os alunos chegam com 
desmotivação, egocentrismo, hiperatividade, problemas psicomotores, etc. 
Isso dificulta na realização das brincadeiras, fazendo com que estas deixem 
de gerarem resultados positivos para o progresso de cada criança. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O trabalho conscientizou ainda mais os 
profissionais para realização de brincadeiras, visto que, o lúdico beneficia e 
ajuda no desenvolvimento dos alunos. Portanto, concluí- se que o brincar na 
educação infantil para o desenvolvimento da criança é necessário, sendo 
que, esta é uma forma da criança se expressar, interagir e agir frente ao 
mundo que o cerca, abrindo portas para a inserção destes na sociedade. 
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Diabetes: CBS-016 
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Dificuldade: CHS-019; CHS-024 
Dificuldades: CHS-031 
Direito do trabalho: CHS-069 
Direito dos animais: CHS-070; CHS-071 
Direito internacional: CHS-081 
Direito penal: CHS-072 
Direito: CHS-068 
Direitos fundamentais: CHS-081 
Direitos humanos dos idosos: CHS-081 

Direitos humanos: CHS-087 
Direitos sociais: CHS-067 
Direitos: CHS-017 
Disciplina: CHS-022 
Dislexia: CHS-019; CHS-024 
Distribuidora de biscoito: CHS-118 
Distúrbio: CHS-024 
Docência: CHS-012 
Doenças cardiovasculares: CBS-014 
Doenças crônicas não transmissíveis: CBS-016 
Dramatização: CHS-015; CHS-035 
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EAD: CHS-091 
e-Commerce: CHS-125 
Economia criativa: CHS-084 
Economia: CHS-073; CHS-075 
Educação de jovens e adultos: CHS-046 
Educação especial: CHS-063; CHS-104 
Educação inclusiva: CHS-031; CHS-063 
Educação infantil: CHS-005; CHS-013; CHS-020; CHS-029; CHS-

038; CHS-039; CHS-041; CHS-042; CHS-057; CHS-093; 
CHS-097; CHS-102; CHS-105; CHS-106; CHS-116; CHS-
131; CHS-133 

Educação prisional: CHS-053 
Educação: CHS-017; CHS-034; CHS-109; CHS-117; CHS-124 
Emoções: CBS-012 
Empreendedorismo: CET-020; CHS-111 
Empreendimento familiar:CHS-132 
Empresário: CHS-052 
Empresas transnacionais: CHS-087 
Endomarketing: CHS-064 
Enfermeiro: CBS-033 
Ensino de música: CHS-005 
Ensino fundamental: CHS-108 
Entrega de correspondência: CET-010 
Epidemiologia: CBS-013; CBS-034; CBS-035; CBS-036 
Equador: CHS-122 
Ergonomia: CET-001; CET-006; CHS-115 
Erosão: CET-031 
Escola: CHS-006; CHS-010; CHS-012; CHS-044; CHS-099; CHS-

107; CHS-110 
Escola-creche: CHS-023 
Escrita: CHS-036; CHS-060 
Esgoto: CET-032 
Espiritualidade: CBS-042 
Esportes coletivos: CBS-019 
Esportes: CBS-008 
Estado de coisas inconstitucional: CHS-121 
Estágio supervisionado: CHS-104 
Estatística: CBS-004; CBS-029 
Estatuto da Cidade: CET-043 
Estoque: CHS-119 
Estratégia empresarial: CHS-064 
Estratégia: CHS-077 
Estratégias de fidelização: CET-002 
Estratégias de marketing: CHS-054 
Estresse térmico: CET-009 
Estresse: CBS-033 
Estudantes: CHS-050 
Ética na educação: CHS-030 
Ética: CHS-048; CHS-073; CHS-130 
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Evasão: CHS-046 
Eventos: CHS-112 
Execução do direito: CHS-065 
Exercício físico: CBS-030 
Exercícios físicos: CBS-001; CBS-020 
Expectativa de vida: CBS-010 
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Fábrica de salgados: CET-014 
Faculdade: CHS-045 
Família: CHS-004; CHS-044; CHS-100 
Festivais de música: CBS-026 
Ficção científica: CHS-083 
Finitude: CBS-042 
Flexibilidade: CBS-006 
Fluxo de informações: CET-044 
Formação continuada: CHS-012 
Formas: CHS-102 
Fóruns de discussão: CHS-091 
Frameworks: CET-007 
Frangos de corte: CET-028 
Função pulmonar: CBS-027 
Furto famélico: CHS-072 
Futebol: CBS-009 
Futsal: CBS-017 
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Garavini: CHS-125 
Gatos: CET-034; CET-035 
Gênero: CHS-110 
Geocodificação: CET-021 
Geolocalização: CET-021 
Gerenciamento de filas: CET-012 
Gerenciamento: CET-044 
Gerontologia educacional: CHS-030 
Gestão de estoque: CET-005; CHS-119 
Gestão de pessoas: CHS-127 
Gestão de projetos: CHS-048 
Gestão empresarial: CHS-052 
Glúten: CHS-051 
Graduação: CBS-011 
Guerra: CHS-095 
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Hábitos de vida: CBS-007 
Hábitos saudáveis: CBS-012 
Hans Kelsen: CHS-120 
Hidroginástica: CBS-031 
Higienização: CET-003; CET-018 
Hiperpresidencialismo: CHS-122 
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Hospital: CHS-007; CHS-008; CHS-032; CHS-055 
Hospitalização: CHS-015; CHS-035 
Humor: CHS-086 
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Identidade: CHS-004 
Idiomas: CHS-018 

Idoso: CBS-005; CBS-006; CBS-010; CBS-020 
Idosos: CBS-030; CBS-031 
Igualdade: CHS-110 
Impacto ambiental: CET-023 
Impactos ambientais: CET-043 
Inclusão escolar: CHS-031 
Inclusão: CHS-001; CHS-006; CHS-014; CHS-098; CHS-106 
Indicadores: CET-026 
Indisciplina: CHS-022 
Indústria de confecção: CET-038 
Infância: CHS-016; CHS-034 
Infraestrutura de rede: CET-032 
Inovação tecnológica: CET-020 
Insalubridade: CET-009 
Insegurança: CHS-050 
Instituições de saúde: CBS-033 
Inteligência artificial: CET-017; CET-036 
Interdisciplinaridade: CHS-079 
Interesse político: CHS-065 
Interesse público: CHS-047 
Internações hospitalares: CBS-039; CBS-040; CBS-044 
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Jindrich Polák: CHS-083 
João Grilo: CHS-089 
Jogos: CET-036; CHS-099; CHS-038; CHS-043 
Judicialização da política: CHS-122 
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L 
 
Lean: CET-038 
Leis: CHS-033 
Leitura: CHS-027; CHS-037; CHS-060 
Letramento: CHS-027; CHS-037 
LIBRAS: CHS-106 
Líder: CHS-129 
Limites: CHS-022 
Linguagem oral e escrita: CHS-020 
Literatura: CHS-057 
Locadora: CET-027 
Logística de distribuição: CET-010; CET-021 
Logística reversa: CET-004 
Logística: CET-027 
Lúdica: CHS-096 
Ludicidade: CHS-007; CHS-008; CHS-026; CHS-032 
Lúdico: CHS-043; CHS-079; CHS-097 
Lutas: CBS-008 
Luto: CBS-025 
 

M 
 
Manipulação: CHS095 
Manutenção: CET-0345 
Marco regulatório: CHS-084 
Marketing de conteúdo: CET-008; CHS-054 
Marketing digital: CET-008; CHS-054; CHS-062 
Marketing nas empresas: CHS-064 



146 

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2019 - Viçosa-MG - 24 a 26 de outubro de 2019 

Anais... - Janeiro de 2020 - ISSN 2527-1520 

Marketing: CHS-003; CHS-056; CHS-128 
Matemática: CHS-013; CHS-079; CHS-097 
Meio ambiente: CET-042; CHS-076 
Meio aquático: CBS-043 
Mercado consumidor: CHS-128 
Metodologias ágeis: CET-015; CET-016 
Métodos: CBS-043 
Microempresas: CHS-128 
Mídias na sala de aula: CHS-009 
Mídias sociais: CHS-062 
Mineração: CET-039 
Mito: CHS-085 
Modalidade: CET-013 
Modo de falha: CET-035 
Mortalidade materna: CBS-024 
Mortalidade prematura: CBS-024 
Mortalidade: CBS-013; CBS-015; CBS-016; CBS-034; CBS-035; 

CBS-036 
Morte: CBS-025; CBS-042 
Motivação: CBS-008 
Movimentação: CHS-119 
Movimento.CHS-039; CBS-037 
MRTG: CET-017 
Mulheres: CHS-095 
Múltiplas linguagens: CHS-039; CHS-102 
Música: CBS-001; CHS-005 
Musicalidade: CHS-016 
 

N 
 
NASA TLX: CET-001 
Natureza: CBS-012 
Neonatos: CBS-027 
Nível de serviço logístico CET-002 
Novas tecnologias: CHS-101 
Novo: CHS-111 
 

O 
 
Objeto social: CHS-090 
Oficinas pedagógicas: CHS-029 
Oncologia: CBS-044 
ONG: CHS-003; CHS-056 
Organização: CHS-129 
Otimização: CET-011; CET-044 
Overdose: CBS-026 
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Padronização: CET-019 
PAE: CET-025 
Pais: CHS-023; CHS-025 
Paramedicina: CBS-026 
Parceria: CHS-044 
Pastagem degradada: CET-040 
Pastagem: CET-040 
PDCA: CET-026 
Pedagogia empresarial: CHS-021 
Pequenas empresas: CHS-128 
Percepção dos clientes: CHS-127 
Perfil estilo de vida: CBS-031 
Permanência: CHS-046 

Persuasão: CHS-089 
Pesquisa operacional: CET-033 
Pessoal de saúde: CBS-025 
Pilates: CBS-006 
Planejamento: CHS-048; CHS-112 
Plano de marketing: CHS-125 
Plantio: CHS-049 
Poder econômico: CHS-075 
Polietileno: CET-042 
Política Nacional de Resíduos Sólidos: CET-023 
Políticas públicas: CHS-030 
Poluição ambiental: CET-004 
Poluição do ar: CET-039 
POP: CET-003; CET-018; CET-019 
Prática de esportes: CBS-019 
Práticas pedagógicas: CHS-001; CHS-014; CHS-057 
Preconceito: CHS-109 
Pregão: CET-013 
Prevenção do suicídio: CBS-022; CBS-023 
Previsão legal: CHS-066 
Princípios orientadores: CHS-087 
Procedimento operacional padrão: CET-003; CET-018; CET-019 
Processos de limpeza: CET-029 
Processos: CET-030; CET-038 
Produção enxuta: CET-038 
Produção leiteira: CET-037 
Produção: CET-030 
Produtividade: CET-028 
Professor: CHS-019; CHS-024; CHS-093; CHS-098 
Professor-aluno: CHS-058 
Professores: CHS-025 
Projetos sociais: CHS-053 
Promoção de vendas: CHS-113 
Propaganda: CHS-018; CHS-036; CHS095 
Público: CHS-018; CHS-033 
Pulmão: CBS-028; CBS-029 
 

Q 
 
Qualidade da água: CET-031 
Qualidade de vida no trabalho: CBS-038 
 

R 
 
Recreio: CHS-124 
Recursos humanos: CHS-021 
Redação: CHS-036 
Redes neurais: CET-036 
Redes sociais: CHS-009; CHS-113 
Reforma trabalhista: CHS-094 
Regulamentação: CHS-066 
Relacionamento: CHS-112 
Releitura: CHS-082; CHS-088 
Resíduo sólido: CET-042 
Resíduos sólidos: CET-023; CET-034; CET-035 
Resíduos: CET-028 
Respeito: CHS-110 
Responsabilidade do sócio: CHS-090 
Responsabilidade social: CHS-073; CHS-076 
Restaurante: CHS-051 
Retomada do crescimento:CHS-132 
Riso: CHS-086 
Ritos: CHS-123 
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S 
 
Sala de aula: CHS-101 
Salão de beleza:CHS-132 
Salto vertical: CBS-017 
Saneamento: CET-032 
Saúde do trabalhador: CHS-115 
Saúde mental: CBS-011; CBS-039; CBS-040; CBS-041 
Saúde: CBS-005 
SCRUM: CET-015 
Sedentarismo:CBS-021 
Segunda infância: CHS-040 
Segurança do trabalho: CET-022; CET-029 
Segurança em redes: CET-032 
Segurança jurídica: CHS-068 
Sem brinquedo: CHS-103 
Séries iniciais: CHS-108 
Serviço ao cliente: CET-002 
Sexualidade: CHS-093 
SIG: CET-040 
Simulação: CET-033 
Sistema capitalista parasitário: CHS-067 
Sistema Público de Saúde: CET-024 
Sistema Único de Saúde: CBS-016 
Sistemas web: CET-007 
Socialização: CHS-053; CHS-107 
Software:CCET-012 
Sono: CBS-027 
Stanley Kubrick: CHS-083 
Startup: CET-020 
Suicídio: CBS-023 
Sulfato de alumínio: CET-011 
Supermercado: CHS-028 
Supremo Tribunal Federal: CHS-121 
Surdos: CHS-098 
Sustentabilidade: CET-043 
SWOT: CHS-028 
 

T 
 
TDAH: CHS-025 
TEA: CHS-001; CHS-014 
Tecnologia educacional: CHS-009 
Tecnologia:CBS-021 
Teixeiras-MG: CHS-127 
Teletrabalho: CHS-066 
Teoria das filas: CET-012; CET-033 
Teoria ultra vires: CHS-090 
Terceirização: CHS-069; CHS-094 
Terceiro setor: CHS-127 
Testes: CBS-017 
Texto literário: CHS-123 
Texturas: CHS-102 
Tomate: CET-030 
Transações correntes: CHS-080 
Transtornos globais do desenvolvimento: CHS-042 
Transtornos mentais: CBS-039; CBS-040; CBS-041 
Transtornos puerperais: CBS-024 
Tratamento de água: CET-011 
Trauma: CBS-013; CBS-015 
Treinamento funcional: CBS-002 
Treinamento: CBS-037; CET-026 

 

U 
 
Universidade Aberta à terceira idade: CHS-030 
 

V 
 
Valorização social do trabalho: CHS-069 
Vaquejada: CHS-071 
Veículos: CET-027 
Velocidade: CBS-017 
Versão cinematográfica: CHS-123 
Viabilidade econômica: CHS-049 
Viabilidade financeira: CET-014 
Viabilidade mercadológica: CET-014 
Viagens espaciais: CHS-083 
Viçosense: CHS-028 
Violência: CHS-077 
Voluntário: CHS-127 
Vulnerabilidade social: CBS-007 
 

X 
 
XP: CET-016 
 

Y 
 
--- 
 

Z 
 
--- 
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ÍNDICE DE AUTORES 
 

A 
 
Alan da Silva CASTRO: CBS-007 
Alan de Freitas BARBIERI: CHS-080; CHS-083; CHS-092 
Alessandra Teixeira CAMPOS: CHS-046; CHS-050 
Alex Fernandes da Veiga MACHADO: CBS-043 
Alexandre Martins Oliveira PORTES: CBS-037; CBS-038 
Aline de Souza FREITAS: CHS-113 
Aline Santana de OLIVEIRA: CET-011; CET-023; CET-028; CET-

031; CET-034; CET-035; CET-040; CET-041; CET-041; 
CET-042; CHS-105; CHS-106 

Ana Carolina de Assis MEIRA: CHS-038; CHS-042 
Ana Karolinne Lopes RIBEIRO: CBS-033 
Ana Lívia dos Santos AMARO: CET-030 
Anderson Donizete MEIRA: CET-021; CET-024; CET-025; CET-

029; CET-030; CET-034; CET-035; CET-038; CET-039; 
CET-041; CET-043; CET-044 

Andreza C. Santiago FERREIRA: CET-023 
Angélica Aparecida MANJA: CHS-010 
Angélica Souza LIMA: CET-004 
Anildo Gabriel Mendes FERES: CHS-018; CHS-036; CHS-095 
Anselmo Gomes de MOURA: CBS-002; CBS-037; CBS-038 
Antônio Júnior Rosa da Conceição ANDRADE: CET-011 
Arthur MEUCCI: CHS-030 
 

B 
 
Beatriz Luiza Lopes TEIXEIRA: CHS-020 
Bethania Medeiros GEREMIAS: CHS-030 
 

C 
 
Camila Aparecida Carneiro FERNANDES: CHS-030 
Camila Marques Pereira SILVA: CHS-013; CHS-021 
Carla Roberta Gomes GUIMARÃES: CET-038 
Carlos Alberto ESTEVES: CHS-120; CHS-121; CHS-122 
Carlos Eiji NAKADA: CHS-118 
Carlos Henrique Oliveira NONATO: CHS-059; CHS-077; CHS-078 
Carmem Inez de OLIVEIRA: CHS-017; CHS-019; CHS-024; CHS-

096 
Carolina Souza PINTO: CBS-039; CBS-040; CBS-041; CBS-042 
Caroline de Freitas BARBOSA: CHS-101; CHS-102, CHS-103; 

CHS-104 
Cássia Maria Laia AMARO: CET-029 
Cássia Roberta Oliveira SAMPAIO: CHS-130 
Cláudia Stefhânia de Gouvêia SILVA: CBS-032 
Cleber José FERREIRA: CHS-072 
Cleiton Alessandro BARBOSA: CET-007; CET-012; CET-017 
Cornélia de Carvalho VIDIGAL: CHS-013; CHS-042 
Cristina Caetano de AGUIAR: CET-002; CHS-113; CHS-114; CHS-

125 CHS-028; CHS-045; CHS-127 
 

D 
 
Dalila Campos de Medeiros FERNANDES: CET-006; CET-031; 040; 

CET-035 
Daniel VICENSI: CHS-067 
Daniela Araújo dos ANJOS: CET-014 
Daniela Gonçalves Moreira CASTRO: CHS-017; CHS-022 
Danielle Santana FONTES: CBS-031 
Davi Zorkot SANT’ANNA: CHS-047 
Débora Sant’Anna Del GIÚDICE: CHS-007; CHS-012; CHS-015; 

CHS-022; CHS-027; CHS-029; CHS-032; CHS-035; CHS-
037; CHS-043; CHS-046; CHS-050 

Denise Maria PINTO: CHS-058 
Denise Mendes de SOUZA: CHS-044 
Deocleciano Santa Rosa MARTINS: CET-019; CET-026; CET-032 
 

E 
 
Edilene Aparecida de Oliveira GOMES: CHS-097 
Edilene Gomes Aparecida de OLIVEIRA: CHS-079 
Eduardo Frias Corrêa OLIVEIRA: CBS-003; CBS-004; CBS-022; 

CBS-023; CBS-024; CBS-025; CBS-028; CBS-029 
Edvânia Santiago CELESTE: CHS-041 
Elissa Milione BORGES: CHS-008 
Elizabeth Guimarães MACHADO: CHS-073; CHS-074; CHS-075; 

CHS-076 
Eloy Pereira LEMOS JUNIOR: CHS-081; CHS-084; CHS-087; CHS-

090 
Erica da Silva ANSELMO: CBS-012 
Everton Arlindo Vitor AVELINO: CET-016 
 

F 
 
Fabiana Maria Roque CHAVES: CHS-101; CHS-102; CHS-103; 

CHS-104; CHS-027; CHS-029; CHS-034; CHS-037; CHS-
039; CHS-043 

Felipe Lopes MENICUCCI: CHS-018 
Felipe Moniz CARVALHO: CBS-009; CBS-011; CBS-017; CBS-

018; CBS-019; CBS-020; CBS-021 
Fernanda Aparecida de Oliveira BARBIERI: CHS-080; CHS-092 
Filipe Augusto Caiafa FIALHO: CHS-127 
Filipe Rios DRUMMOND: CBS-001; CBS-002; CBS-018; CBS-019; 

CBS-021; CBS-037; CBS-038 
Francelina Aparecida Duarte ROCHA: CET-023; CET-028; CHS-

016; CHS-055; CET-042; CHS-099; CHS-100; CHS-105; 
CHS-106 

 

G 
 
Gabriela Mansur SOARES: CHS-068 
Geandra de Oliveira BRAGA: CHS-112 
Geise Kely CARVALHO: CET-022 
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Giseli Pinheiro da SILVA: CHS-079 
Gizele Correia BELTRÃO: CBS-030 
Guilherme TUCHER: CBS-043 
 

H 
 
Haneman Lobeu de OLIVEIRA: CHS-080; CHS-092 
Helenice de Fátima BASTOS: CHS-005; CHS-020; CHS-026; CHS-

053; CHS-057; CHS-060 
Heleno do Nascimento SANTOS: CET-001; CET-002; CET-004; 

CET-005; CET-014; CET-015; CET-016; CET-018; CET-
020; CET-021; CET-027; CET-033 

Henrique Rodrigues LELIS: CHS-081; CHS-084 
 

I 
 
Iago Emmanuel Menezes ROBERTO: CET-021 
Imaculada Fonseca COSTA: CHS-098 
Isabella Viana ARAUJO: CHS-096 
Isla Mara Aparecida FERNANDES: CHS-111; CHS-112 
Itamar Martins de SOUZA: CET-013; CHS-028; CHS-033 
 

J 
 
Jair Oliveira SILVA: CBS-010 
Javier Ignácio Bravo CARREÑO: CHS-115 
Jayne Ribeiro ELIAS: CBS-034; CBS-035; CBS-036; CBS-044 
Jeferson de Oliveira PEREIRA: CHS-119 
Jefferson Vieira EVANGELHO: CBS-021 
João Paulo Miranda de FIGUEIREDO: CET-020 
João Vitor ANDRADE: CBS-003; CBS-004; CBS-013; CBS-014; 

CBS-015; CBS-016; CBS-022; CBS-023; CBS-024; CBS-
025; CBS-028; CBS-029; CBS-034; CBS-035; CBS-036; 
CBS-040; CBS-041; CBS-042; CBS-39; CBS-044 

José Roberto Duarte MORAES: CHS-002; CHS-003; CHS-054; 
CHS-056; CHS-059; CHS-061; CHS-062; CHS-064; CHS-
077; CHS-078; CHS-095; CHS-109; CHS-110 

Josiel Junior Silva SALES: CHS-125 
Joyce da Rocha RAMOS: CHS-023; CHS-025 
Juliana Aroeira Braga Duarte FERREIRA: CHS-065; CHS-066; CHS-

067 
Juliana Siqueira da SILVA: CHS-097; CHS-098 
Juliane Soares SANTOS: CHS-068 
Júnia Gonçalves OLIVEIRA: CHS-087 
 

K 
 
Karoline Aparecida SANT’ANNA: CHS-109; CHS-110 
Kathellen Barbosa LIMA: CHS-009; CHS-108 
Kátia Josiane SEGHETO: CBS-005; CBS-006; CBS-007; CBS-010; 

CBS-020; CBS-030; CBS-031 
Kellen Cristina de Freitas CASTRO: CBS-011 
Kelly Fernanda Lopes VILELA: CHS-054 
 

L 
 
Lara de Castro Lourenço CORRÊA: CHS-005; CHS-007; CHS-026 
Lilian Silva DUARTE: CHS-019; CHS-024 
Lorêna Aparecida Santos de CASTRO: CET-042 
Louise L. G. de CARVALHO: CHS-065; CHS-067 
Luana Alvim Fúrfuro de LACERDA: CET-003; CET-018; CET-019; 

CET-026 

Luana Martins PERIN: CHS-070; CHS-071 
Lucas Mucida COSTA: CET-015; CET-016 
Lucas Resende GOMES: CBS-019 
Luciana Bortone NOVAES: CBS-006 
Luciana Vanessa Macedo PEREIRA: CHS-002; CHS-003; CHS-

008; CHS-038; CHS-054; CHS-056; CHS-061; CHS-062; 
CHS-064; CHS-116; CHS-117; CHS-131 

Luís Henrique Costa PINTO: CHS-069 
Lycia Fernanda de Castro OLIVEIRA: CHS-053; CHS-057; CHS-060 
Luciana Vanessa Macedo PEREIRA: CHS-131 
 
 

M 
 
Maiko Guimarães MACHADO: CHS-074 
Marcella Silva e SOUSA: CHS-076 
Marcelo Alexandre CRUZ: CHS-062; CHS-064 
Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE: CBS-001; CBS-008; CBS-

009; CBS-010; CBS-011; CBS-012; CBS-017; CBS-030 
Márcio Balduino SARAIVA: CET-013; CHS-028; CHS-033; CHS-

047; CHS-048; CHS-049; CHS-051; CHS-052; CHS-118; 
CHS-119; CHS-125; CHS-126; CHS-127; CHS-128; CHS-
129; CHS-130; CHS-132 

Maria Amélia Moreira MACHADO: CHS-007; CHS-012; CHS-015; 
CHS-032; CHS-035 

Maria Aparecida ANTUNES: CET-001; CET-003; CET-005; CET-
006; CET-009; CET-020; CET-022; CET-025; CET-027; 
CHS-115 

Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA: CHS-033 
Maria Aparecida Sant’Anna de Castro MONTEIRO: CET-009; CET-

022 
Maria Claudiana PINTO: CHS-115 
Maria de Carmo Ferreira da Silva CARDOSO: CET-032 
Maria de Lourdes ARAÚJO: CHS-075 
Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO: CET-007; CET-012; 

CET-017 
Maria Imaculada Fonseca da COSTA: CHS-011; CHS-023; CHS-

025 
Mariana Apolônio FONTES: CHS-045; CHS-049 
Marília Dutra TEIXEIRA: CBS-013; CBS-014; CBS-015; CBS-016 
Marlúcia de Souza TEIXEIRA: CHS-040 
Mateus Pinho de OLIVEIRA: CBS-001 
Matheus Marchiori Mariano do VAL: CET-036 
Mauro Eduardo MACHADO: CET-008 
Michael Christian Fernandes REIS: CET-032; CET-033 
Michele LISBÔA: CHS-063 
Michelle Gomes LELIS: CHS-001; CHS-014; CHS-021 
Mônica Irani de GOUVÊIA: CBS-026; CBS-027; CBS-032 
Moniky Jhulya Barbosa MOREIRA: CET-028; CET-034; CET-035 
Moniky Sander Barbosa MOREIRA: CHS-058 
 

N 
 
Natália Aparecida Batista VALENTE: CHS-048; CHS-051; CHS-052 
Natália de Freitas CAETANO: CBS-043 
Nei Gilmar Shuel dos Reis GOMES: CET-025; CET-027 
Niquele Bianca Cesário MIRANDA: CHS-083 
 

0 
 
--- 
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P 
 
Pâmela Cristina Ventura da CUNHA: CHS-031 
Patrícia de Gouveia BELINELO: CBS-026; CBS-027 
Patrícia Lopes da SILVA: CHS-105; CHS-106 
Pedro de Almeida SACRAMENTO: CET-008; CET-010; CET-036 
Pedro Godoy de OLIVEIRA: CET-039 
Poliana Aroeira Braga Ferreira DUARTE: CHS-068; CHS-069; CHS-

070; CHS-071; CHS-072; CHS-094; CHS-120; CHS-121; 
CHS-122 

Polyane Abranches ANASTÁCIO: CHS-099; CHS-100 
 

Q 
 
--- 
 

R 
 
Rafael Barbosa CHAVES: CBS-017 
Rafaela Neres VIEIRA: CHS-055 
Rajá Reda Zorkot SANT´ANNA: CHS-001; CHS-004; CHS-005; 

CHS-006; CHS-008; CHS-009; CHS-010; CHS-011; CHS-
013; CHS-014; CHS-016; CHS-017; CHS-019; CHS-020; 
CHS-021; CHS-022; CHS-023; CHS-024; CHS-025; CHS-
026; CHS-031; CHS-034; CHS-038; CHS-039; CHS-040; 
CHS-041; CHS-042; CHS-044; CHS-046; CHS-047; CHS-
050; CHS-053; CHS-055; CHS-057; CHS-058; CHS-059; 
CHS-060; CHS-063, CHS-077; CHS-078; CHS-096; CHS-
108; CHS-109; CHS-110; CHS-079; CHS-093; CHS-097; 
CHS-098; CHS-099; CHS-100; CHS-101; CHS-102; CHS-
103; CHS-104; CHS-107; CHS-116; CHS-117; CHS-131; 
CHS-133 

Ramom de Souza COELHO: CHS-114 
Raniela Raquel Bosco FIALHO: CHS-093; CHS-124 
Raphael Campos CUSATI: CET-011; CET-041 
Raquel da Silva FREITAS: CHS-107 
Raquel dos Santos CRUZ: CHS-039; CHS-043 
Raquel Martins da SILVA: CET-031 
Rayane Lopes de FREITAS: CHS-029; CHS-034 
Rayssa Rodrigues LOPES: CHS-090 
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA: CHS-001; CHS-004; CHS-

014; CHS-016 
Renata Moreira FREITAS: CHS-116; CHS-117 
Renato Salles MATTOS: CHS-004; CHS-009; CHS-010; CHS-031; 

CHS-040; CHS-041; CHS-044; CHS-063; CHS-107; CHS-
093; CHS-108; CHS-124; CHS-133 

Rita FINAMORE: CHS-007 
Roberta de Freitas GOUVÊA: CHS-091 
Roberto Barbosa BELLICO NETO: CET-033 
Roberto Santos BARBIÉRI: CHS-083 
Róbson Miguel Ribeiro BITARÃES: CET-041 
Rodrigo Soares de OLIVEIRA: CBS-002 
Rodrigo Teixeira VAZ: CHS-036; CHS-111 
Rosane da Costa Frias CORRÊA: CBS-003; CBS-004; CBS-025; 

CBS-028; CBS-029 
Roseny Maria MAFFIA: CBS-008; CBS-012 
Rosiana das Dores GOMES: CHS-129 
Rubens Moraes TORRES: CET-037 
 
 
 
 

S 
 
Sabrina de Oliveira MARTINS: CHS-128 
Shirley Aparecida da SILVEIRA: CBS-013; CBS-014; CBS-015; 

CBS-016; CBS-022; CBS-023; CBS-024; CBS-034; CBS-
035; CBS-036; CBS-040; CBS-041; CBS-042; CBS-39; 
CBS-044 

Simara de Carvalho MARTINS: CHS-126 
Sonia Maria DAL SASSO: CBS-033; CHS-082; CHS-085; CHS-086; 

CHS-088; CHS-089; CHS-091; CHS-123 
Stefany Silva de MELO: CHS-132 
 

T 
 
Tales Henrique Moreira TEIXEIRA: CHS-002; CHS-003; CHS-056; 

CHS-061 
Tathiana Carvalho de ALMEIDA: CHS-073 
Thais Salviano de OLIVEIRA: CHS-133 
Tatiane Martins da SILVA: CET-005; CET-014 
Taynara Aparecida de FREITAS: CET-002; CET-043; CET-044; 

CET-035 
Thaís Rocha VAZ DE MELLO: CET-024 
Thalia Cristina Ferreira RODRIGUES: CHS-011 
Thalysson Caroba CARVALHO: CET-006 
Tiago Augusto de JESUS: CBS-020 
Tiago Luís de Araújo POLETO: CBS-018 
Tiago Rosado Lopes TEIXEIRA: CBS-005 
Tyron Colin SANDER: CBS-026 
 

U 
 
Uire Gonçalves LUCAS: CBS-009 
 

V 
 
Valéria Aroeira BRAGA: CHS-065; CHS-067; CHS-067; CHS-069; 

CHS-070; CHS-071; CHS-072 
Valter Paulo Neves MIRANDA: CBS-005; CBS:006; CBS-007; CBS-

031 
Victor Hugo Pereira LOPES: CBS-008 
Victória Regina MENDES: CET-040; CET-041 
Vitor Hugo Zander SABINO: CET-019; CET-026 
 

X 
 
--- 

Y 
 
--- 
 

W 
 
Wálasson Lopes de FREITAS: CET-010 
Weliton Pereira VIEIRA: CET-015 
Wellington MANTOVANI: CET-001; CET-009 
Weslei Marques Brandao SILVA: CHS-094 
 

Z 
 
---
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